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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEt.:ILETO	 18./102. -- tiE 25 or. P. KrL..`,11aw pe 1928

» • if.ia ipw (h: Tm r1 or.e
1,1 je,5	 It1	 c,, a ( 1 11(1(1, 	 (. 1	 11 Peri	 i•	 1fr..

lá Wien

() Presidente da flopublica do-, Estados I - nidos d:Hra-
sii. allendendo ao OOP requereu a soeiedado anenyma "So-
eiété, Franco-Sud-Américaine de Travaux. Publies", já au-
torizada ri funecionar pelo decreto 1. 8.997, de 27 do se-
lembro de 1911. e devidamente representada, derreta:

Artigo unieo. concedida á "Société Franco-Sud-Am j
-ri PaillP do Travaux Publies" autorização -toara continuar a

foutecionae na Republica, com as alteracks feitas em seus
oo ,,fatutos. entro as meies coowda n augmento do capital,' de
:L000.000, para 10.000.060 de f cancos e mediante as ciou-
soo l a ,, mie arompanfara o citado d ecreto o. 8.097, ficado,

porém, a mesma sociedade obrigada O cumprir as forondi-
(lajes ulteriores exigiuii. pela legislação eni vigor;

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1928, 107" da lnde-
pendencia e -10" da Republica

"W.vsoixo •ro Ia os P. DE Sows.k.

	

GolO ip i(ow	 CaN Iro .

1:1.1\vin Douglas Murray, traduclow publico e interprete
eGximercial juramentado — Rua de São Pedro n. 9:

Certifico, pela presente, que aio foi apresentado uni do-
cumento escripto em idioma francez, afim de o traduzir para
a lingua vernaeula, o que cumpri razão do meu officio e
cuja traduccão é a seguinte:

TRADI'oCCÃO

"Société; Franco-Sud-Américaine de Travaux Public,s".
seciedado -anonyma com o capital d“ :t milhões de fiam-os,
séde sociti : 7 rue di Clicliy, Paris (IX")

ACTA DA SESS.() DA ASSEMBLÉA GERAI, EXTRAORDINARIA REALI-
ZADA ENi 7 DE NOVEMBRO DE 192'

A's onze horas meia da segunda-feira, 7 do novembro
do animo de mil novecentos e vinte e sete. rouniram-se em
assembléa geral extraordinaria, em Paris, á rua de [o oitos
11.' 6, os arrionistas da "Societe Franco-Sud-Américaine
Travaux Publies - . sociedade anonyma, com o capital do ti-os
milhões de francos. responni2ndo á convocação do Conselho
de Administrao,ão feita em data de 26 de outubro de 1927.

A folha de presença é assignada pelo aevionislas ao en-
trarem para a sessão.

Preside a	 eneião o Si.' 	 :\1;11 .CP1 LOIlilIDDX-LaroDt. são
ch	

e
amados para sor\ irem de escrufadores os doeis Illa iOPPs 00-

cionistas Srs. Cliecacei 1 Gazenave.
O Sr. :Heck .v.. designa I para servir do/ecrelario.

O p residente [oõe á	 sposição ola	 1114'P

I", uni exentlilar egalizadi• i 	 arado do jornal 1.e8
rrlites f ich eR, de _6 de outtoln	 1927, contendo o aviso
da convoraeào:

.2 0. a, folle de presença 1	 accionista, á zossemblétt ge-
ral assigTiad‘	 attestada	 membros da II) 0514. (.01181tItall-
110 ac iUC1(-5( preSente.90 	representailo,	 1 , 1 acci011iSta'',
pos.. indolem conjunelgi 5 397 accções.

Attolidendo a que a sernbléa geral vonla com o goopitin
Cessai . io ., poderá	 a eliberar validamente.

presidente coVtde á leitura do relatocio . do Coow4elin)
de Administração.

.i1t . 1,1toricr do Con,s'elhó de Admini..fraçõo

Senhores: 'N4s vos convocamos assembléa gera, ex-
inordinaria, afim de vos pedir que ajustasseis com maior
precisão os nossos estatutos aos novos empreliendimentos pe-
los quilos var . se interessar a nossa sociedade e dos quae :, já
vos demos conhecimento na rissem] 1a geral ordinaria leni-
tiva ao exercicio de 1926.

Conforme o sabeis. a vossa sociedade tom olá agora ve-
stringido a r-ua actividade á Empreitada Ocra' de C,..imixtx.R.
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CÇÕeS e de Fornecimentos, para a Compagnie (les Cheinins do
Fer de l'Est Bresilieu e a algtunas outras artividades na
America do Sul.

Au -t osso conselho pareceu que seria juslificavel a ex .-
1 eução da :adi-vida& da sociedade a maior numero de nego-
cios e a empreltendimentos de categorias mais varianas. A
repart ição mais vasta de esforços e de riscos sóinente poderá
_. 4 ,stillar no robusbiniento da segorança da nossa situação.

Mas, ("111 1 1111II1O no):.4 facultem, pelo texi) do artigo se-
gundo, a possibilidade n le nos interessarmois em negocios do
toda ordem, os nossos estatutos não indicam de um modo
explicito CII1 r0 os objectivos principaes aquella extensão que
nós desejamos Ver declarada lie um moi lo mais nitido: cum-
pre, especificadamente, que ah i se mencionem os novos em-
prehendimentos dos serviços aéreos que ainda eram ¡lasco-
ItheCidOS Ila poca, em que foi creada esta soviedade e aos
gumes, conforme já vos informámos por occasião da assem-
bléa geral ordinaria, pretendemos consagrar esforços que•
poderão assumir propiirções de vasta inqmrtancia.

Por outro lado, no intuito de provermos a(is importantes
recursos que serão exigidos pelo novo campo ote arção da acti-
vidade social, o vosso conselho vos propõe, como primeira
etapa, a elevação do capital social para a S01111111: do 10.000.000
de francos para que fique o mesmo em relacáo á extensão
das nossas operações.

Finalmente torna-se necessario ajustarmos (is nossos
estatutos, já antigos, á nova legislação deeOrrent0 41a lei de-
22 de, novembro de 1-913 e fazermos nelles algumas rectifica-
ções, cuja utilidade a pratica tem demonstrado.

Havia igualmente entrado na cogitação 110 VIls;ZO 4

Sella) a modificação 4Ia denominação social, conforme se fez
constar do aviso de rolIVOCação publicado; por N. ;trios nnitivos,
entretanto, julga elle preteriVO1 neste Inollielit o ronServar-se
a denominação social anterior, salvo si fõr diverso o modo
de vèr desta assemblézt.

As alterações pn'ipostas pelo vosso Conselho para sergm
introduzidas nos estatutos aeliarn-se eIROICiadas 1105 proi: n ebk;
de resoluções 411 0 lemos a honra de submetter á vossa ap-
provação."

Concluida a leitura do relatorio e Cl i() nenhum accio-
nista pedisse a palavra, o presidente subinotte á votação as
eg(Iintes resoluções:

PREM EIRA RES01.1*(JA.0

A asseniblea geral resolve introdnzir nos estatu'os .as
sem tint es 1111111ificações:

Nova redacção dos objectiveis sotuaes;
Poderes legues a() Conselho de AdilliniS11 .10A0 para au-

gmentar o capital social de	 para 10 II" iieS de francOS;
MOdificações na ailministração da sociellade;
Modificações decorrentes da lei de 22 de novembro de

1913.	 -
Conseguinlemente adopta cila. o texto segointe para. os

novos estatutos da SOeiedade, 1 eXto esso, que eomprellendo
todas as modificações acima e as 4 le niais ac,.essorias.

Resolve que os novos estatutos terão applicação Mune-

ESI'AT1_7'.FC.)t-4

TITULO PRIMEIRO

Constituição e objectivo da sociedade	 Nomp	 s1r;
Paray70

AH. 1.0 Entre Os subscriptores das acções . adeanie creadas
e das que o forem ulteriormente, fica constilUida unia socie,
Oa• te, anonyma que reger-se-á pelas leis já promulgadas ou
que forem promulgadas durante • a sua^ vigencia relafirainente
a sociedades desta especie, e pelas disposições , dos presentes
estatutos.	 ••

Art. 2." A sociedade lein por objectivo ompreliender Janf o
mui França ciam) no estrangeiro, por conta propria .011 ,de
fi .re p iros ou ainda em conta de participação com . te:cetros;
limitando ',ara . isso sociedades esperiaes ou interessande-se~
Ines siicieitades — toda e qualquer ofreraçãii COln-
!Herdai, financeira, mobiliaria, immobiliaria, a gricola, mineiraf
hydrauliva e de electricidade, e com 'especialidade (LU wsquee
empreheildimentos indostriaes e de obras, e serviços publi-
cus e particulares terrestres, maritimos e aere(,s.

ksoriodade tem a faculdade de . particiPar no estud;i, • na-
criação, no aproveitamento. na exploração, direcção, 'g-Greocia,
representação,. administração por mandato na organização e
reorganização e na regulação quaesqüer negocios que' fii-
rvvja ou inulimcttiiiitu se ri . lacionarem, com os objectivos
acima	 . •

•

Art. 3•0 A sociedade toma a denominação de "Sociélé
Franco Sud Americaine de Travaux Publics".

Art. 4.° A séde da sociedade fica estabelecida em Park,
á rua de Clichy Il. 7.

Ella poderá ser transferida para qualquer outro local
ia mesma cidade, Itlediald e unia decisão do Conselho de Admi-
nistracão e para qualquer outra localidade mediante delibe-
ração da assembléa geral extraordinaria otos accionistas.

Por urna deliberação do Conselho de Administração tio-
(lerão ser creadas séoles administrativas. succursaes, aganciits
ou esveiptoriOs 0111 quarsquer Juizes ou localidades que forem
jidgadas necessarias.

Art. 5.0 A sociedade terá a duração de 99 annos, contados
do dia da sua definitiva constituição: esta duração termillara•
portanto, no dia 14; de dezeiniiro • de 201.0, salvos os casos
prorogacão Ou de dissolução antecipada.

'1 TI 	 SEUUN140

Copilai social — Icçõe,;

AH, G." O capital social 4. fixado em ires milhões de
francos, divididos em 0.000 acções de 500 francos cada uma.

Todas estas acções foram subscriptas para pagamento CIO

Art. 7 0; O capital poderá ser angmentado por uma ou
mais vezes mediante a creação de acções novas representa( i-
VaS CIO VerSõOS eln bellS, cousas e direitos Ou CIO moeda cor-
rente ou da transformação (le reservas em acções, em virtude
h; uma deliberação totnada pela assembléa geral extraordnia-
ria na conformidade do disposto no art. 49 mais adeante.
Esta mesma assembléa determinará, os typos, as épocas e as
.condições das novas emissões, ou então outorgará ao. Con-
selho plenos poderes para determinal-os.

Em representação dos augmentos Verificados no capital
social poderão ser creadas acções ordinarias em acções
uma ou mais outras categorias com divorsidade de direitos
seja quanto aos lucros, seja (planto á participação no activo
social, seja. ainda quanto á votação nas assenilib áas, seja final-
mente com referencia a quaisquer outras particularidades.

Ein todos os augmentos ib.) capital social compete aos
proprietarios . (1 ;IS antiga:: n WeõeS, de loceferelWia a quaesqu-,r
lereeirOS, o li P4 itl) dl' subscreverem as novas acções
emittidas na proporção oio 111110er0 do noções que respectiva-
mente possuirem, observadas as restricções adeante ore-
scriptas.

A assembléa' que determinar o augmento do capital po-
derá resolver que, no máximo, a metade, das acções a serem
subscriptas sejam á disposição do Conselho de Administração
para que as . colloque (111 1110 ( 10 que melhor convier aos inte-
resses da sociedade.

accionistas sõmenle poderão aproveitar-se do direito
de rwofereneia que lhes fica reserVad0 quanolo se aelntre1.11
realizadaS as elltr;UlaS (1101111101aS 81d1r0 as suas acções.

Art. 8.° Em virtude de unia thliberat;50 Minada na con-
formidade do I lisposto ia art .. .19 destes estatutos, lio, ler:i
ainda a assembléa geral resolver it reilliCçãO do capital por
qualquer motivo.. e fie qualquer 'Mode) C	 sjuecifiewlani.'iiI.
por 1 yt,:k io do re,Sgate 	 aeçia'S n ht 50c lO la! ou da iermula

4 "10S lituloS antigos por titules novos em numero igual ou.
inferior e, sendo necessario, com a cessão lii compra
acções no intuito fie tornar-se possivel. a ,j wrinula.

• Art. 9, A importancia das ziécões -a serem subseriplas
para pagamento ein,nom prario €1 viril ser pa...,.zt 011. só 1 4 sou i ai
ou nas, caixas que -para isso forem designadas. nas propiirçÕes
In oin quarto 00 :l(b lia su1seript:;0) e o restau1e, pos1; , rior-

100/1 te á CotiStitoicão 4 da so wieda do, .enr 1111111 011 111a1S vezes,
mediante 'clia lmaYlas feitas pPlo- Conselho de Administração:
No Caso do augmenlo•do capital mediante a emissão de acções
1111gaveis em 111.1111t1rari0 1:11'01• ekler-se-á da mesma fõrina, salVO
deterniinaç;o em . contrario da assembhs a geral.

As chamadas de fundos, quer' sobre as acções
quer sobre as Ipte . foreiri ld to ,idormPlite einittidas, far-se-ã(i
mediante 'mo aviSo publicado 1 ,mA-int jornal de publicações
legues da. séde -soci.al_euin quinie dias, pelo menos, de ;tule-
cedenciá.

O Conselho' poderá autorizar a liberação integral ou
parcial da totalidade ou de parte das acções nas condições mio
julgue convenienV. , s; ainda que, seja dom a estipulação de uni
juro, 'que será reVado á conta de despozas geraes, sobre as
quantias- realizadas ale a olaia (la chamada prevista pilo
eslatittes .corno .ficon estabelcido acima.

A reSpOnSbilio110113 1105 accionisfas não N'ae além do capital
de.eada . acção. Além deste,; limtte . fica vedada qualquer (dia-
alada -de fula

• -. Art. 10. No caso 'de fallai-n - os accionisias ao pagamento
nos. épocas do - respectivo venchneirfo das ointradas
ficarão . elles . ujeitoS ao pagamento de uni juro itu nika cal-
culado •á razão de si, ,te 11 .0r	 dedo o dia etli
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(Me as ineStoas	 11OlIVel'ellil tornado exigíveis. indoporoforde..
monlo do (malquer intorpellação judiciaria.

SOCiodálli' poderá fazer Vendei'. nleS.1110 pela reSreetiVa
fltiolirala. os 1i1U10S qlle, se acharem em atrazo do pagamento
ilas oh:orladas.

Para i:to serão Publicados em ruo jornal do publiracoos
gaes da si'dt., social os nlinierOS daS lleçõeS. c (IllinZíl diaS

depois fie ,41a	 de. áffloriza(:ilo
som intorpellação e sele Oldra 101 .111aiidafi e. lerá a

eied(1de direito do mandar proceder á venda em bloco Ou.
repartidaineute. A n-enda offectuiu-se-á ern liolsa. por miei-

II' um corretor official i os titoins estiveron, admil -
4108 (1 enta(jjw	 ('n) l'1151 . 1	 Itur intorniedio de imi
lohollião, em hasia publioa. 	 urn como em inriró
caso a venda será feita por conta e risco do accionista
datário o paio, prOt:los o nas condições estipulados pelo Coo-
solho de Administrarão. EM e011Sediteneia desta Venda lor-
flátn-se HillloS ílt plet ;.o direito (IS VendidOS e aOS Udqui-
reolés serfin Pritregiles oldrOS no‘oS ruiu OS rne.solos ouplerog
Polo a nota do liboracão 'das entradas cuja falta ilo
M e nto holiVer 11(4 ti 	 açfUella eNeette.á0.

preco dá Venda. fleilliZidas.,aS deSpezaS. Será le\."ndO'ha
••órhia de direilo á eoida.	 0ile	 sociodarlO for devido ;Oslo
nocionisla desapropriado, o (mal lawfiriarO, do excedente ou
rospondera pela deficioncia, $om projitizo daoclausUlit rio So-
lifiarioriado mencionada nas alíneas 1 e í 	 arl. 1',

.1011 n4 Sn 0111.0 a qual não liou Verem sido realizada::,
1,8 entradas oxioivois cessa de 511' itogoriavil t trOnM.erivel•
O ao seu poopriolarin Hão cabor:Vo diroito quer de se fazoo
represeniar naS asSelnildéaS, (Mel' de. Lil . i1iZlrS0 dt . qualquor
li ((('3 	 evonlual decorrente da acçãO qual soja amiolik ria ort,...
oeroncia ira sobsoripção oro caso do, augmeoto (143 eapiLat

As providoncias autorizadas . polo prosonto • artigo não
sorão (Ais:incido quo, a sociedad4 . exe.r•ite, simultanrarnentfJ
os oroios orclinarins o (te direito.

Art. I 1. A. pritnoira p arada 10141 3/34 	 pro\-a-se phe Moio
un, (''1 44) noirtinalivo (lu' poderá:l i ma \-ez constitoida 'no

sociodado (.411 realizado o augmento do capitot, sor trocado por
no, titulo nominalivn provisorin o sobre 0 Anal podorão ser
roeobados os pagamentos de todas as .ebatioidas ulteriores
colo oxecoção (I:, ultima.

Os litolos	 nee.neg intogralizartas serão,A • escolha do ac-
cionista, nominativos ou ao porfaclOr.

1?. (Is fitilho; provisorios ou definitivos de acçõOS:
soian i ostas ;rondo:divas ou ao portador. SãO 33draIiidos (10

de talão, nioneradOs. earimbadoS • caiu 	 'lIo
:40riorlado o revestidos das assinaturas íln deus administrado-
res ou de mo administrador e um &legado do Conselho do'
odt,iinistração.

assigoalora do um administrador pOdPrá ser de- p itar'-.

4 r-á licito ao Consollio :receitar n deposito do arcõos nos
cofres soehres entregando em substituição Mn Litolo nomina-
1 ivo 4 .1( • flepllSi 1,0 .

Cabo. ao Grosolho nl Acarrinistraoão ileterinirlar	 'frivimi
fios	 do deposito. estipular a taxa a pagar polo deposito
bem coroo as formalidades a serem pre.enchidas para a reli-.
rada das acçõos.	 •

CI. O cessão do acoties nooduatisas 'opero-st . . mi
oonOoonidado do disposto no art. 	 do Codign 1143 Commercio.
por roHo do ,rola derlaraÇãO de tranSferelleia a.Veriláda 4.;111
irro registro (ia sociodadeo No caso de lteçõeS não i11togratiza-
das. a doclaração deverá soe. assignada pelo cedente e pelo
eessioilari0 OU OS PPS peclivos inandatarios ;110 V4lSO tiO acoões
inLegralizadas utricaloonto polo cedente, on o seu roandatario.

A cessão das acções ao portador opera-se Dela simples
tradirão dos títulos.

.krt. ti. os direitos e as ()brio:toiros oinlier;Inifo; á acoão
acOoroanham o titulo nas mãos do quem quer que ella, se
foroontre, e a cossão comproliondo. lodos os dividendos, ro.-
4 , MbOISOS . 0(1 rOtei0S, vencidos ou não, bom e4)1140 ti. nirticipa-
t . iio c‘ontual nos fundos de reserva e de providencia.

propriefInde tIo tuna acção Implica de pleno direito a
odhesão ims estatutos da socito.lade o ás decisões tomadas pela
iissombléa gocal.

Os titulares, os cossionarios Odermediarins o 'os subsc,ri-
otoros são solidarizoneole responsaveis pela importaucia,
acção,

o accionista ou subsoriptor que houver cedido o seu di-
reito cossa, dous COCOS depois da cessão, d.!: Sf sx responsavel
polas entradas ainda não (Ominadas.

Ari. iro As noções são Itidiviiveí o ti soeiodade não ro-
conto-o:e mais de nin proprielaP10 Unir° de cada aooão. Todos
IS co-proiwietarios viso de qualquer acção e todos
os que nona tiverem interesse soja a (IFIC titulo for. ainda
011P Sejll VOlotl 1 1811frn u filario?: e nUs-prop rietarios terão quo
so faz' reprosentar perante a sociedade pOr uma uniu e
a nvoona pessoa.

Os herdeiros, renresenlantes ou credores de um are,iouista
qoalquer não poderão, sob qualquor pretexto, provocar a ap-
pOSiOãO de senos sobro os bons e kaloros da sociedade, nein
pedir a respectiva partilha ou licitação nom immiseuir-so
qualquer forma na sua. adminisfracão. Enos terão que'
conformar corri os iirvenlaeins	 oakiliços socou..., o zo.: deli-
berações da assemblra geral.

Aj't lO. Quaesquou ,juros. liivitleflliS, ro p rolarlsos ou ra-
teios roferentes a qualquer acção st 	  validameuto ' pagos ao
1/Ortatior do titulo on ftlo (Impou.

Ve .": VOta(10 pela assorolith geral (malquer ratoio
ficará elle definitivo e individualmente adquirido III proVVitio
tio arcioni;;In e -nã) poderá fazer ohjoclo WIPI: de reieneão,
quer de restifirição.

A importancia	 4lH. não houver sido
roolanonlo polo accionista berrofiriado prosorovorá lio prazo •
O nas COn(liijin es preseriplas pela lei do -26 de junho (Ir( 1920.

Trçoro Troa:Fino

• ,

„VI. 17. Será licito. á ;);: sernhlea geral	 por unnt •
1411 leais vezeS a croação oli' obrigaçõés roja doporlanria (Mn

nOnlina) será por cila fixada. O Conselho	 ."
trac‘ão -delorininará o IVpo,.os juros e as condições'-diocinis'são
e (ló reefill.1060 destas' obrigaoões.	 ..•

• TIT1:1.0 Qt'.11tTO

44( 1 uri W.4 rayio	 ,yociedredo •

.	 „
'Art. 18. 	 soeied;.ide é átlinitliStrada pOr 11111 Consellid •

coMpostó de í membros polo monos e t5 tio maximo. conforme
a decisão da assemblOa

adininislriolpr ou os arlininislradoros são nomeados
pela aSsembléa goral e escolhidos dentro os H edonistas;	 •

O mandato de administrador poderá caber a uma sacie;
dado considei‘ada como pessoa moral; será elle exercido . en,

.1 tome dessa sociedade pelo gerente.ou por uni dos gerentes
witorizados a usar da firma social. no caso (in .SOCiedade

- 11011)0 conectivo ou em coimo:milita, mi ( . 111 Si) trai:Mil° de •
Unia SOCiedatle civil OCI anonyina,' Dor Unl dos administra-
dores que deverá achar-se munido para isso de unia acoplo,-
ção •ospecial ou geral do Conselho.

Cada administrador ao eát,rac em funcoão e (foranto lodo .,
o periodo do seu mandato, deVerá ser proliriefario de to

'acções.	 ••
Estas acções ficam na. Sita ' totalidade e . nos termos da	 ,

caucionadas too gala titia do tm'lo os mil Q.: da oestoti, oiesoio
"ilaOrtolles que ;são exclusivamonte pessonos do UM d(„)S adnd-

iliStradOreS.
Elias serão -nominativas, inalionavois. rovostidas fie 111r1

Caril -111)0 indiratiVO da ,sua inalio.Olahilidade. o ficarão om
pOSitO tios; cotOcs---sociaes. . •

'Art. 19. ; Os administradoros sriio nomeados wr fres
allflOS. Serão reelogivois quando. pço • 1110tivo cli . morte, de-, .
missão no (Malquer nutro, neem . rerem vagàs no Conselho. ou
Si O meneio dos membros deste for inferior a (pilar() Con-
selho Lerá a. faculdade de prove r á subStitiiii25.0 peOviSoria-
mente o(1 acerescor im sou munoro novos membros dentro
dos Hálitos do art. 18. Siljeil.0 á ('01) Li pela proxinta
seguinte assemblóa geral.

Quando não ficar ratificalia pela asselobb'a geral a .110*-
meação de um administrador feita nos termos h, paragrapho
precedente, este facto não prejudicará a validade dos actos
praticados por este administrador durante a sua gestão.

O administrador que houver sido nomeadwom subst.auj-
Cão de outro cujo mandato não havia oxpirado tvxercorá as
suas funcoões unicamente polo (empo que restaria de exerci-
cio ao seu predecessor.

Art. 20, O Conselho nomeia dentre os seus memliros um
Prosidente para servir durante a -viooncia do mandato do
administrador designado e, si o julgar conveniente, um vice-
presidente.

Será licito ao Conselho nomear um secrolario C escolher
para este cargo mesmo quem não soja de seus membros.

.Art. 21. O Conselho retine-St á oonvocação do presidentoo
on. pelo menos, da metade dos seus membros, S OTUTar i lAtiO o.
exigirem os interesses sociacs, sej a . na siSde social, seja Cm.
qualquer outro local indicado na convooação.

O modo de fazer-se a convoca,oão rica 4 livre determina
tão flO Conselho de .Administração. •

Para a validade das deliberações será necessaria a pec.
sença pelo menos de tres cios membros em exereicio.

As deliberações são tomadas pela maioria dos votos dos
roombros presentes. l ihn caso do ompato na votação prevale-
terá o voto do presidente do Conselho de Administração..
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1:aberá sompre ao administrador toolSellte i -)11 iinjvodivio o
dire if0 ítv ftozor-set reprosentar nas reuniõos do Conselho por
um outro membro do Conselho, mas isso unicamente pot nte',4-:
de uma procoraeão osTocial e justificado para cada ausencia.

No111111111 iti o inbro do Y:onselho poderá. 0111 coso aigum,
representar mais (14 ,, lora Ilnico outro n144notwo.

prova do numero (10 administradores em ox( 4 1‘c:rili o
tia respevii ya immeação result. perante terceiros, da enun-
ciação, foila oin cada delittoração. dos nomes dos administra-
(toros prosent os e (los administradores ausentes.

22. .1:4; deliberações do Conselho do .1.41ministração
são constatadas p(-)r meio) de actos transcriWas em Inn regis-
Iro ospooial conson-ado	 S (S 414	 S,u. ic i fade	 assignadot.
1)01 . um administrador o polo sito tarjo.

As eópias ou os extractos destinados a son-irom oni juizo
• fóra delle sorão attostados por um administrador.

Arl. 23. Compete :10 1:01151 , 1110•OS iriais aMplos poilOreS,
SOM Iiuntaiv I10111 POSerVa, para iigir iii noino da sociedade
e Cozer todas :ts operações 1'elati\-;(5 aos SellS obieetiyoS.

— Eito dolibora sobre todos as operaçõos que interessa-
rem á sociedoile.

— tIJÍi cobra o 1141' bo as quantias dovidas ti soriodado,
effecluo todos los leyantalowntos de ranço- t os em
outras o donos (lá rolhos vi quitações.

— Eito	 I; autoriza a baixa (to ponlon'as
oh	 immohitiarias. til' 1 911bargo.-; OIL	 1/'	 ri ()(;r111 I; yl 10 It 11,' n • n 1 Pia
st outras. 110111 como desistencjas de pri n 	 ltypoll, ,eas

dir0j1(1A lo 01[1 j'a Ordenl, aeCrWS P, garantias, tudo modianto
pagamonto 011 independentonionte dello. Elle rovotmore ante-
rioridaolos.

— Ello autoriza pleitos judiriarios, cotim autor ou reo,
bom como dos istoncias.

— Ello trata. transige e faz composições sobre quaosquer
intoresses da sociedade.

— Elb , ropresenta a sociedade em juizo o é a podido
dello , 011 victra 1 , 1144 que doVerãO 501' illtolltadas quaosmter
avcrics

- 1314 , autoriza compras (le innuoveis, hem vont() ;Is
vondas e permutas vivi iminovek porienvontos a sociedade.

— Elle faz o acedia contosquor ajoistos o tralsorçõ44s.
soja -o tbrfail," soja em outras comlições, e contralto, compro-
miss(Is . o obrigações.

- Ello da o ;levedo controlos de orrondamento. 011111
som promossa (14 , \-endo; faz rescisõe,s mediante incleinnika-
uTio ou som cila.

— Elle cede e compra bens e direitos inobiliarios.e
mobiliarios.

— Elio dorido com reforoncia a estudos. projec,los, planos
o orçar-o-tont0s. propostos para a execoção dos trabalhos.

.1.•:11v 4. funda sociedades franvozas (01 e.straog4 , iros ou
çoneorro para a :c ia fkMdaçãO.	 n	 11+ 11' 1110if)

b, versão de bens, cousas e diroitos viu lo soWsurioção
Cinheiro.

— arreita para a sociedade mandatos dl , adminis-
trador. gepoote, delegado oll reprOSeillailie do offiraS :-.0010-
41ade5 dosigna as possoas que de\ -01'ã0 eXereel: OSSO Mandai()
4'111 nomo da sociedade.

— poderá contraloir empí't , Minost da maneira o. com
as laxas. os encargos 43 as condiçõos tolo julgar vonveniontes,

ja 110 1110(10 firme, soja por moio de altorliti'a do, credito
seja por outra hirina. Os einproslinios modiante emissão do
obrigaçõos, condoi-1o, ditverão sor autorizados pela as-tett/3,1(4a
geral (los fircionistas deliberando nas condiçõos de unia os-
soniblea ger;11 ordinaria.

— Eito, poderá hypoiliovar quai . squor inunovei,: iia so-
vioda(10, faz	 coor	 ldnefOS	 antiellree	 dS 1! elegações: dar 10-
tiliore:$, cauções e outras garantias niohiliarias ou itmnobilia-
p ias 110 toda e qualquor naturoza ou fazer subrogaçõos com
ou sem garantia. Assim tionittem poderá elle zoei:citou om
pagament() aimuidades e delogtoções e acceitar penhores, hypo-
(horas e garantias de outra ordem.

— Elle contraria seguros ele toda espocie e foz quaesquer
dolegaçõt,s.

— Elle, assigna, Receita, negocia, endossa o paga bilitetos
ort notas promissorias, clooquos, saques, letras de eambio, en-
dossos, til tios e effeitos conntierciaes.

— Eito cauciona ri avalisa.
— 1,11e autoriza emprestimos, croditos o adeantarnentos.
— Elle estipula a maneira corno rieN-orão libertor-so os

devedores da sociedade. seja por meio de annuidades om-
inei s() 0 importando que elle dete,rnoinor, soja por couro meio
qualquer.

consente Pin prorogações do prazos.
—

-

 Mie 'lego vloinie.it io onde for necossorio.
— Elivi autoriza rol iradas, transforenvios, traspasses e

alienações do fundos, rendimentos, dividas activas, bens e
valores de toda ordem pertencontes á sociedade, e isto com
OU sezn garantitoz.

- .1431e to	 o pOdvC de dole r oga	 traspassar ereditos,
alt•gltei	

m
s o, dividas vencid;os ou não, pelos preços e nas con-

tr.çõeS Cple	 Coh\-enionte.
_..:.El lo. nomoia o l'OVI vga 111:111(j 'a 11)1. 1 omprogados. pro-

postos, determina ;os respectivas ;Ittribuições o honorarios,
solorios e goeitificaçõos, soja do modo lixo, soja de outro
modo; elle dotormina, as condiçõos ent que podorão sor
J11 it ¡CIOS o, PVelli	 n 11111SOntadOS.

- EIIP. fiXit as despez;os goraes (Ia administração,
__IflivI detormina a inatieira como deverão sor enmro..4

gados os fundos disponiveis.
.No caso do 40 haVer a a , s01111)le1l. geral proseripfo para

oitos um emprego especial. eito regulo o emprego dos copi-
taos componente.; dos fundos do roserVa, 1( ,,,

b
a1 e outros; rabo-

Me a fai;uldade de dispor dos me 	 msmos, eiforine lhe pa.recor
melhor para as necessidades sop iaos, sein obrigação do em-
progal-os clislinclament(3 dos demais fundos componentos da
activo social.

— Elle regula a formula e as condições de titulos de toda
ordem, vales á vista, á ordeni ou ao portador, valos a torno()
fixo, ;o s 0.0111 vinitticios pela sociedade.

— Elle podorá, em quaescpter circumstaricias tomar (mias
as providencias que julgar omairtunas para ;o salvaguarda
dos -valores pertencontos á sociedade ou depositados por ter-
ceiros.

— convoca as assembleas praoS.
— ropresenla ;o sociedade perante terceiroS e as re-

partições publicas.
-4- .Elle POCOrra O organiza as Coidas mut dovorão sor sub-

itiotlidos á aSSelldilea geral o. si o julgar ()oportuno, faz uni
relatorio sobre ;is contas e sobre a situação dos nogocios 50-
does.

— Eito fixa os dividendos o OS rdteiOS a Sorefil pr011OStO3
assoii blea.

os poderos conferidos acima tu) Consotho do Adminis_
tração são , enunciotivos v	 i-lf I limitativos dos direitos que ao
mosmo competem. e pormillono 1. pornianoneia seu in-
teiro vig:or, das disposições (1..) primeiro parageoplio (lesto
artigo.

O CAnisellio fica, outrosim, autorizado a augniontar
cooital -social por 11111;1 ou mais -vozos modianto a emissão (le
;loções de rounorarM até á importando do sof' , milltõos
franeos,.afim de elevar o capital, á sonima de 10 Iniih jif'S de
francos, procedendo posto sontido nas epocas (, nas propor-
çõos que entender convenientos, indopendenteinente de im-
bu i.,ação da assemblea gorai.

Estas einissõos far-s o -bão na. f(Srma estipulada no artigo
selim() supra, cabendo ao Conselho plenos podores bastantes
para applicar todas as -suas disposiçõo.; conforme entonder.

Art. Pudera o consollio v.lv Ad1Itinistr,iç5o, tombem,
dologar dos seus • podoros a iiiteg ralidade ou qualquer parto
ent França ou no eStrallge 'irO, linda Cple SC:Kl a pessoas es-
tranhas, medianto instruo/4 , Mo do mandato especial mo geral
o 11115 terndições de romutioração fixo ou porporeional time os-
tabelocor. Si O julgar convetriente poderá ottb-)vgar a farol-
3.1ade de substabolociniento.

Art. 25. "I'odos OS ZU • 105 C1(10 acarretarem compromisso
para a sociodado, • autorizados pelo Consollio, bom con t o as re_
tiradas de fundos e de valores, ordens de pagamento contlit
banqueiros, devedores (no depositados, o a itssignatura, O en-
dosso, aceite, -aval ou rocivo do (Coitos de commercio do-
verão trazer a assignatura lie dons administradoros oot de um
adrohii,drador-clolegado ou. de (101 mandalario ocpecial de-
Signa4io. polo ConSelho.

Art. 20. Na conformidade do*disposto no art. 32 do Co-
dig o do Commercio, os membros do Conselho não contra/1(ml,
ool razão da sua gestão, qualquor obrigação possoat ou soli-
daria; eitos respondem apenas pelo cumprimento do sett
ina ndato.

• Art. 27. 'rica vedado aos administradoros tomarem ou
conservarem interesse directo ou indirocto oin emprehendi-
mento 'ou em trausacção feita. c,0111 a sociedade ou por couto
'desta, salvo quando autorizados pela a.ssemblea geral, na con-
formidade do disposto no art. 40 da lei de 2'k de julho do
1807.

Annualrnente serão prestadas contas á assembWa geral,
(14-4 'modo especial, da execução dos teraltSarçÕeS 011 dos em-
preitendimentos Mie por ouvi tivorom sido autorizados nessas
condições.

Será licito aos administradoros obrigarom-se conjunta-
mente coto a sociedade para com terceiros o em quaesquer
operações em Cu"-  a 'sociedade tiver participantes ou ces-

' sionarios, oitos pdderão Sor 110 Ilitolo1 .0 (tostes.
Art. 28. Será - licito ao Conselho receber um al)ono do-

noMiniodo "quotas de presença", cuja iinportancia será fixada
péla assentbk4a 'geral e mantida ate decisão em contrario. in-
dependentemente de quaesquer abonoi particulares. Esse
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abono poderá ser porporeional ou uão n .o - nu-Mero dos admi-
nistradores elo exercido.

O Conselho reparle entre os seus membros, pelo mudo
tine julgar convenienle, os 1,1Ve1 II OS indicados acima.

Será igualmente licito aos administradores receberem
pela emita 410 despezas geraes indemnizações de viagens 1.

 fóra tia rode o de missões.

TITULO Ol'IN'CO

Coatiiiisorios

Att. 29. ..‘nnualmentea assemblea ger-al conferirá
funeções determinadas nos arts. 32, 33 e 3 í da lei de 2 1 de
julho de 1867 a uni ou mais conunissarios, associados ou não. n

O eununissario ou os cominissarios receberão unia ('1-
11flil;li l OUja illipOrtalasiii será determinada pela assem-

hléa geral e ficará mantida ati . decisão uni contrario.
liii unieo commissario nnk rú exercer as fililecõeS 1'1:-

latiras ao cargo elo ca:.:0,z de .1moedimento, demissão, reettSft
falleeimento dos demais.

TITULO SENTO

As,s. c • nild( :(is grraes

.11 . 1. 30,	 egunrlo o Seul ()Wel:Lel a assembica geral dos
eiiinisi as poderá ser:

Uma asseinblOa geral annua.
l'ina assembléa geral ordinariá.

— Unia asseinbléa geral exti•iturtliimria.

.1Trui.o srrimo

Dis	 com tit tl2iS ds diversas ossembléas geraes

. n ri. 3 1. As rouniões lerão togar na s410 social ou no
local que for fixado pelo riviSo da vonvocação.

Art. 22. A asso..1111)1'il guRi regulamilente conslituida ii'-
ii universalidatio dos avvionistas.

Art. 3:1: Para que tenham o diroito de assis! ir ás
goraos, doverão os proprietarios do acções ao pOl'iil(lOP

ilv P Osi l ar	 Se115 1 il tilos mi na st'-de social Ou nas caixas quo
fl)1,111	 '5i;jIl1tfi n 18	 Iii• 1dmi4i5t1a/2 :1n.	 devondo
este doPosito offecluar-se roo' a anlececlencia de cinco dias,
no raso clo tissembléas orrlinarias, e de tios (lias no caso do
assombh", as extraordinarias.viola	 enteoglick 1101 earii'm do admis-
são; oslo cartão será nominativo e pessoal; 1 1 011 0 se jndjea
O In HOr	 (li acçõos regularmente depositadas.

Os proprietarios de aeçõos nominativas não ficarão su-
os a osso . deposito; Tn or(". ,,) no aviso da onjoicação ',odora

o Conselho eslirdular (pi e enes deverão exhibir os seus ti-
tidos.

(Is cessii ina rios de ari:fles cle "apporf", em Vil'f
aCloS I .egolarmenl y notificados, poderão assistir ás assola-
i:14 ;as goraes nonas fazorem-so ropresenlar por uni oulr,-+
acrionista: esta disposição .111,1)Hour-se-lia ao perimir) (111-
Palito O qual essas arções lerão que fiem' presas ao canhoto),

os accionistas impedidos potlorãn . conforir poderes n
inandatarios	 vondições do :irl. O	 atteánte. os i051r1111w-.1.
los	 mandato deverão ser depOsitados pa s4", de social, mis

(14 , 1(11'l (105 prazos fixados polo CUnsellio.
NO vaso do raltarem os ao;ionistits 11 observancia (las si -,-

posil$iws •supra, vabera sompro assoinbléa . -geral, pot' r,ro-
posta da Oli •Sa, fie que adeante se foliará, a faculdade de re-
levar a falia ent (UR` houver incorrido qualquer. aceiodes4a
que so , aprosoular á assemblOa ',omitia do suas acções .

Ael. 3í. A assombléa geral O presidida pelo prosiderle do
conselho de Administração ou, na sua falta, por aquele dos
51 115 . 11 n 4 'ffil , l'OS	 para isso 110tiVer S	 OesigtiadO:, pejo
C0051'1110.	 -

Os dons imiores ac; . ionistas que se acharem pre.senlz;., na
occasião da abertura, da S e SSf'W I) reeileiter	 as funcçõr
pseridadores ou, Si a isso so recusarem, os.dinis inaio vera ac-
cionislas seguintes 4 aSsiiii por doudo , até a inaa'itação,.•.

A mesa eonstitilida forma, completa-sopela de-,
signa!: 50 di H m secretario, o qual poderá sei . escolhido il(mtro
1°55005 est ranhas aos niviiiiiros tia asseinidéa.

Art. 25. Não poderá s e r manclatario accionista
("Wein niio for por Si IllesI410 litelitbrO . da assemblOa..Ficist en-
tendido, roinfutto, cpie as sociedades CO) nome collk . livo são
validamonle reprf , seiltarlaS, por um .dos sens luíq ubros; oas,
ciedados em commandita . por um gerento.munn dos.gorent'es;
as sociedades anonymas .por . 11111 administrador; ,as unillieres
casadas soll . qualquor roginion que não , seja.o.da separa.r.ão do
bens, pelo seu marido: os nienores.ou intei:rlietos pelOs.setlis

•

tutores ou curadores, sem . que haja nec'essidade para o ass'o.
ciado, o.gerente, o delegado, o marido, o tutor ou .curador
ser pessoalmente accionista desta sociedade. Os nus-proprie-
brios são validamente representados pelos usufructuarioS
vice-versa.

A fomuila dos instrumentos de mandato será determ1-4
nada peto Conselho de, Administração. •

Art. 30. Para cada assembba organizar-se-lua uma folha
do presença. Nella se inscreverão os nomes e domieilios dos
acci.nistas membros da assembléa, Ou representados, e a in-
dicação do numero de acções de cada uni delles. Esta folha,
com a atlestoção da mesa da assombh',a, fica depositada na
séde social e deverá ser exbibida a qualquer requerente.

Arl. 37, A ordem do dia é organizada pelo Conselho de
Administração quando deite houver partido O convocação, ou
pelos liquidantes nos casos excepcionaes elll que a convocação
houver sido igualmente da „sua

Não obstante, não poderá deixar de ser incluída ua ordem'
do dia uma proposta assignada por accionislas represenkindo
a quinta nade das acções e submollida ao Conselho oito dias
.iites da convocação da assembléa.

Não poderá sor offerecido á deliberação qualquer as-
sumido que não figurar na ordem do dia.

Art. 38. Os votos são expressos por votação symbolica
salvo quando o eserutinio secreto fyi . ordenado peio presi-
d=21ite ou requerido por unia quarto parte dos membros pre-
sentes.

Arl, 39. As deliberações da asseinbléa geral tomadas de
ponformidade coin Os estatutos, são obrigalorias para lodos
accionistas, ainda os austmles. dissid e ntes 01 1 illeaPazys.

Dias são provadas pelas actas 1ranscript.as PM registro
especial e assignadas pelos membros da nn,:sa ou pela sua
maioria.

As provas a serem feitas perante terceiros das delibero-
rões do assembléa consistem nas cupins ou extractos certifi-
Coitos eónformes por uni administrador.

TITULO OITAVO

Pispo4;11es POPO tf O55en1bli..;(1 gero, ann110

. án. A assembléa geral annual reunir-se-lia tanto
ip.,)lato passivo! dentro do semestre que se si ,gnir ao encerra-
mento do cada exerficio.

Ella• se comporá de todos OS accionistas que po-:siiironi
polo menos dez acci-Ses.

Art. fi 1. Compete á asseinlOa geral annun tomar conhe-
cimento do relidor:o do Conse 'lho ..kdiii inist ração o
rio Commissarin n . : dos commissarios com vererencia
á situação da SOc .:eciaclo, O bidanro goral .as contas
aP reson tadas pelos achninistradore:s rciativ'as ao exerciciu 011-
Cerrado .

Coinn(de -lhe discutir, approvar. estornar 011 rejonitar o
balanço o as c(intits; a deliberação em quo se dei' a approva-
ção do balanço e das contas sorti nulla quando não houver side
precedida ria leitura cio relatorio do (:onlinissario ou dti,;
(:011)111iSSa HOS .

CollIPCI e-lho fixar. por proposto do Conselho de Admi-
nistração. as Perla	 JOS	 annuaes.

Compete-lio' fixar, por proposta do mesmo Consollio,
ropartição das reservas ou O rCella n OISO integral 011 parcial
das acções.

Compete-lhe nomear o administrador ou os administra-
dores e O COIMOiSSit HO 011 05 COO IlniSSariOS

Ari .	 Polo menos quinzo dias :inles da reunião da
assemblea geral qualquer a0Cioni:Sta pOCICra. III Sétly da
riedade, tomar conliecinionlo do balanço geral ou da lista dl.;
arcionistos inscriplos 1; obter uma copia do balanço re.sumido

Lalooço geral, bem como do relaturiu ou part'Cer dos Com-
nossa rios

.2. A5 s ennvoCaçõeS para as iissentblOas gentes 011-
."Inaes são feitas pelo Conselho de Ailminisli .acão por meio dm
;mi aviso publicado, pelo monos seis dias autos da. pora
lixada, para O reunião, em uni jornal de publicações legaos (14

sede so:.dal.
Art. Ui. A assembéa geral aimual deverá sel . composla

de ilecionislas representando pelo menos unia quarta parte (.1,3
copilai social.

si 11 primeira convocoção a assenibléa não reunir este
numero proceder-se-ha a uma segunda convocação com
ines'Mos prazos O esta assenitiléa 	 (Wal -
quer (-pu , seja a porção do capital roprosehlada,"mas-
nic‘nt o sol,UP OS assumidos constanU , s' : tia Ordem do Dia da
primeira reunião. •	 „ ,

„AIA. .15. CompetirãO fl Pada 'aCciollisQ; ' IllionluIlai-
inenle opino na qualiaint2 Ar . rel:OcenlatilO inandatario, tan-
tos votos qua11t03 forem OS Cl' I 1 O.OR de 10. acçócs que elle r,..-
presentar'.

ac-
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sTrvao xosok	 •

Disposições para c cissembléa geral waiaarM

Art. 46. A assembb l a geral ordinaria é competente para
a outorga do quaesquer autorizações e quaesquer podares a
serem conferidos ao Conselho de Administraeão, o compete-
lha, alem disso, decidir soberanamente ' sobre todos os inter-
esses da sociedade, salvos os casos previstos nos tres pri-
/adros paragraphos do art. 41 e no art. 49.

Eilla reunir-se-ha sempre . que o Conselho l p,. Administra-
ção o entender opportuuo e compor-se-ha de lodos os accio-
instas.

Art. 47. As convocaeões para as assembleas gemes oa-
olinarias são faltas pelo Conselho de Administração poc meio.
de Infl aviso publicado pelo menos cinco dias antes da época
•la ratinião em Hm jornal de publicaçQes laga p s da seda social,

_Art. 48. As disoosieões dos arts. 41 a 15 são applicaveis
4s n embléa geral ordinária.

TITULO DECIUM

Wsposições pura a assembléa gero1

Art. 49. Diz-se extraordinaria a assembléa geral quandà
cila tiver que deliberar sobre quaesquer modificações cios es-
tatutos propostas pelo Conselho de- /Administração', mesmo
;metias susceptiveis de interessarem as bases essenciaes da
t'.ociedade e tendentes á transformação desta em sociedade do
rasponsabilidade 1 imitada.

Ella, nãO poderá. comludo, dar ã Sociedade outra nacjg.
nolidade que não a franeeza nem augmentar os compromissos
dos aceionistas. Ella vompor-se-lia de todos os accionistas,
'antiquar que seja o numero de suas acções.

• Ella terá poderes pára resolver accessoriamento sobre
quarsquer questões da competencia da assembléa geral urdi-
na r ia •

Art. 50. A assembléa geral extraordinaria deverá com-
u i-se de um numeao de accionistas representando pelo •me-

nos tres quartas partes do capital social e as suas resoluções
pracisarát.), para serem :atidas, reunir dous terços dos votos
dos accionistas presentes ou representados.

EDI lodos os casos que não forem relativos ás modifica-
ções nos estatutos o que arreatarem os ohjeelivos da Sociedade

* ai a sua forma, si não hoirs=er sido possivel reunir-se uma pri-
ladra assembléa extraordinaria nas Condições supra referi-
das, poderá ser convocada urna segunda assembléa, por meio
de duas publicações feitas com quinze dias do intorvallo
boletim annexo ao jornal official e em um jornal de pnbli-
caeõos legaes do local onde é estabelecida a séde social da
Sociedade.

Nesta segunda convocação reproduzir-se-ha a Mem da
Dia da primeira com a indicação da data e do resultado Átt
assemblaa precedente.

A segunda assembléa delibera validamente, si se comina-
zoe de uni numero de accionistas representando pelo menos
a metade do capital social. Quando esta segunda assemblea
não reunir a metade do capital social, poderá ser convocada.
na forma prescripta acima, uma terceira assembléa a qual
dellbarará validamente si se compuzer de um numero de aa-,
vionistas representando um terço do capital social. Em todas
essas reuniões, para que sejam validas as suas deliberações,
* lavarão ellas reunir dons terços dos votos dos accionistas
presentes ou representados.

Art. 51. A convocação das assembleias gaiatas extraordi-
nitrias se fará por meio de aviso publicado pelo menos eine.)
dias antes da reunião em um jornal de publicações lega,es
Ode social, salvo o prescripto no art. 31 da lei de 24 de julho
de 1867 e no art. 50 dos presentes estatutos para as convoca-
•ões das assembléas ,extraordinarias destinadas a substituir
aquellas em que se não houver conseguido o iptamm.

Art. 52. Cada accionista terá, tanto individualmente
' , orno na sua ~lidada de mandatario, tantos votos- (mantas
forem as acções que representar, sem limitação.

TITULO UNDECinio

Bellunçift,ç	 ludanço geral — Lueeos — Fundi)
le BCSCrt.(1.

Art. r)g . O anuo social ou exercido começa no Priineiro
tio jalli»):0 i termina aos trinta e um de dezembro.

Art. 51. O Conselho de Administração organiza todos os
semestres mu balanço .provisorio resumindo a situaaão activa.
e passiva da sociedade. Este balanço provisorio será posto
a disposição dos Commissaries.

Aliím desta. será. organizado no fim de valia mmo.soci's1;
de conformidade' coro o disposto no art. 9" do 4odigo de C4)0)-

mareio,- uni. balanço -is-arai etastando a imlieàsãts dos valores
moveis e immoveis e te 101 1.110do geral, da totalidada
activo e passivo da Sociedade.

Nestas contas poderá o Conselho do Administração ia-
aluir ammalmente, si 'o julgar opportuno, a titulo da a 1-
gmcnto das immobilizações, a totalidade ou 'arte da impo •-
tancia das sommas que houverem sido ampecgadas em as.-
iass bendimentos em que a Sociedade se intorassar, hem como

importancia das cle.spezas do qualquer natureza aft'ectuadto•
na occasião e niMineresse dessas participações, tudo com too

saecreseimo de 5 S¡", por armo.
Esta imputação somente poderá, comtudo. ser feita do-

ranta, o tempo em que os emprebendimentos astivarato no pe-
riodo oreparatorio rio installação ou de realização; portanto,
çlta não mais poderá ser feita a contar do dia atn que fites
.eMprehenctimentos se ticharem em estado de exploraaão
mal depdits de completamente realizadas as suas hadallações.

Aléni disso, o não obstante a astipu/ação supra poilerá
Conselho de Administração, nas contas anui ices submetam—os'
diversos . elementos da activo as depreciações ou tintostizaçõas
que julgar convenientes; poderá mesmo constituir no passiss•
ou 'dotar mitieSquer areditos da ilepreciaçïm, fil , amortizaçãii
ou de- provisão, conforme julgar conveniente.

' Art. 55. Os rendimentos, liquidos da Sociedade, depois ti,'
ilr'ldzirlasns de,sPezas genes, e os encargos, Ices como Verif i -
,-%dOS tiotivorda sista no ' balanço, gorai de que falia o sri.sa,
constituem os liscroS liquidos do exercido. Das lucros
dos do exercicio Pedras-se-hão:

• 1", Cinco poise:auto para a Caos( ituiçslio do 1:vindo de reserva
legal até que este fundo haja ;Atingido uma deeinat parte do
capital social, depois cio que, deixará de ser obrigatoria a r e

-tenção 4lestinada a sua constituição, ficando, podem, sujeita
a continuar si esta reserva cahir abaixo da der mia parte tlo
referido capital;

20, a quantia necessaria para dar ás acções cinco pos
canto da importanda das entradas realizadas sobre as mesmos

náb amortizadas e sam que a insuffidanda de qualquer
exercido pdsSa dar logar a qualquer annullasão retroactiva

• sobre outro eXereicio.
Em seguida será atiribuida ao Consel/a de Administra-

ção tuna quota cocrespondenta, a dez por cento do excedente.
• O saldo será rateado entre as acções a titulo de divi-

dendo.
A assembleia geral poderá, ,no amianto, decidir que dasta

saldo se apartem as quantias que julgar convanianle 'fixar
•para a constituição de quaesquar fundos de raserva axtraor-
dinaria, de preVidencia ou di imortização do capital ou a
titulo de lucros suspensos.

Art. 56. A ansortização do Capital social effectuaa-se-na,
quando for caso disto, pelo modo e, sagundo as formulas
presariptas pela assembleia geral animal que a houver de-
cidido.

AR acções reembolsadas integral ou parcialmente conservam
.os seus direitos anteriores,:porám,asua 'intervenção no dividen-
do lixo previsto pelo n. 2 do art.. 55 e no reembolso no caso de
liquidação previsto na penuttima. :única do arli;.;ci 58, adiar-
se-ia então reduzida pelo proprio facto da'. ;reembolso de (lua
houvessem feito objecto.

Trruso 111-4.~.f1lt1(1

Dissolução --- Liquidaçíío

art. 57. Será licito, á assembleia geral Pxtraordinaria,
.^.-ffl.4itoida nos termos do artigo 49 O por proposta do con-
selho do. adronisluação declarar a qualquer tempo O em quaes-
quer eircuMstancias a dissolução anteciPada da sociedade.

Nd caso de perda de ires quartos da capital social, de-
verão os administradores, nos termo da lei, promover a re-
união da assembleia geral de todos os accionistas para o fim
de resolverem sobre si convem declarar-se a dissolução da
soéiedacle. Si os administradores não fizerem a convocação.
ii C0111.111iSSal'i0 011 os commissarios poderão reunir esta assem-
bléa geral.

Art. 58. A assembleia geral ordinaria, no raso de ex-
pirueão da sociedade, .ou a assembleia geral extraordinaria no
do dissolução antecipada, regularmente por proposta do con-
selho de administração o proc,e gso a seguir para a liquidação
e nomeia o liguidante ou os liquidantes; ellit poda instituir
um conselho cio liquidação e regulamenta o seu funeciona-
mento. .Ella estipula- a remuneração dos liauidanScs ou do
•conseilio de liquidação.

A notneaeão dos 1:iptidanfes põe termo aos poderes dos
administradores e dos ciamoissarioS.

latteante todo •••• curso ta liquidação e até- decisão ex-
prasSa'ern C riPdra .r iÓ, 1odwz os elementos dum ar 	 :wial ainda
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não repartidos continuam sendo propriedade da entidade iroral 	 Um administrador, Eug. Cazenavc.

e colleetiva que	 a sociedade. -Visto para o • reconhecimento da assignatura do Sr. Cs4
é 

•Einquanto durar a- liquidação, os poderes da assemblea Zenave, supra. 	 •
ilcontinuam cru vigor como durante a existeneia da sociedade.

.Ella	
•

confere, elo caso de necessidade, p lenos poderes especules • Poli Paris, 
os 2'7 de fevereiro de 1928. — 0 commissario de

Policia. LeUrtmd.
-}Istava o sello . do Commissariado de Policia do Quartel'.mos liquidardes. aoprova as contas da riquidiAção e dá quitação

an.s liquidantes.	 .	 .	 •	 ,	 ,	 .•Kio St . cleorges, ..15 Gircuniscripção de Paris. 	 .	 .
"Visto para a legillizição da aSsignatura do Sr. Legrarid,os liquicItuites lecin por mis.são realizar. mesmo , amiga-

policia do Quarteirão St. Georges.velmente, toclo o activo mobiliado é inimobiliario da socic- - commissario de
(lado e e:xtingliit o passivo. Sujeito ás restricções que a cilas- r, ,, Paris . l'os 28-2 - 1.9.28. — Pelo secre ta rio geral da Pre•

.1..eitu.rti	 a	 sução, delegado, (assignatura
porventura forem postas pela • assembléa . geral,' terão estes	 de l'elici, o /cliefe de s
para isso, em virtude- da. sult propria qualii.rado, us mais am- illeg'vel.:-

	

it o	

, • .„.111slava o seno da Prefeitura de Policia de Paris. SeCetioplos poderes na aceepç,ão das leis e das praxes commerciaes, •
incl usiv e o s de tratar, transi oir , compôr-ár, constituir garan- ; l-lo•'-rescial
lia	

.
O ministro cliis, Nognnios Estrawiros certifica a autlien-

s d e toclrdem. iii esino l'typothecacias g i liou 	 nece ssi-	 . '
ticidade da assignaluira . (10 Sr. llou'diè,re.liade; fazer desistencias e autorizar baixas meditude paga- ‘ Paris, 28 ne fevereiro de 1928: --•-- Pelo nAnistre . — Peloniento ou independente dono.- - 	 . -

Com a autorização da ;.sse.iliblétx geral podt ,rãto enes. eller° d € 	 delegado: Bev.tillié -
-	 io	 s

outrosim. fazer o traspasse ou a cessão' a quaesquer parti- 1 .„ Esta, , va o :.•ello cio- Minsteri 	 do Ne;,,ocios Estrau g'eiros‘.
cular	 u	 raes o a out	 sociedade. seja' CO1110 N'CUS1-10, come contri- ( ' e rr'll'ça•	 —
b içã p	 (-

	

uo ara ) sc,ii capital ., seja de outra fórrQ,a. (Ia ttitalidade	 neconheço N-erdatleira a assignatura supra de Itoveillé.
ou pturfe dos direitos'. acções e crhrigaci3es dri sociedade dissol- ...do . .iMinisterio dos Negocios Estrangeiros da. França, e. pura
vida. contra tittilos ou moeda corrente.' - -• • 	 .

...... lide convie r , passo a presente, a qual..para os fins:"....1-1 1. o

	

r .i.' ()lb is os -valores provenientes. da 'liquidação deslinttr-se-ã 	 eono -de flit'ettn .. , ilo' t.'e ser legalizada no . "IiitUsterio das; Relações E x--primeiramente • á exlineváo do passivo; solvido quie seja -este, ',teriores ou nas ltepart.ições 1E-i'scaes no itr txsit, ti, t.i,ssigno e
o produclo liquido da liquiditção sersirá primeirtunente 'ao laço soltar com o seno deste lionsultido (ri Vil da 1-tel-robli-z'll.dos

•re:•rnbolso das acções. tinida ni-io tintorlizadas.	 Estados Unidos do Brasil em Paris zuns vinte o ou l o dias do

lyrri.o !I (1\1t TrAci:uno'	 Iriez -de fevereiro de 192s. Iteronimeiniento de assigundura..,	 .	 ,..
•11..277. — Joih) Baylishi 1:112?(N, corista ge1 ._111....	 '''	 -;•-•Estava colhida ti devidamente. inutilizada pela chancella

• Litigiod	 do referido consulado em Paris, uma e,siamPillia do seno con-
• ‘sul ar brasileiro, tio Valor de . 1 s500.1).	 ..	 ,.

	

Art.. 59. • Oinwsilltlet' litigios que porV011t111'n sUrgirern	 .
na vigencia da sociedadii 1111 no decurso da sua liduidaçáo, 	 —

.Srguia-se em iiTiOlrla nacional a le,alização da. rirnta do

s
seja Hal te os ProPrios 1181011 "t 	 scia ellfro aocioldsll-14-(' •a" ',•toilo 1-laptistzt • LopOs, feiltt pela Secretaria cias Itoliicries Este-oriedade por motivo dos negocios sociaes, • ficton stilánoti ido l	s 	 ;'ores:• de Pois 'd e Ni g•os, o s devidos cinolinnentos e o seno naa jul . : g /ficção dos tribunaes .rinnorlentes da sétle :50Ciál .	 fletibeduria do 1 1i strieln ,,Ve4.1eral.. -

Nos litigios que versarem sobre assuMptos de
(

 interesso
.veral e collerf ivo da sot • ieciade, sóinente poderá ser int Pr	 ada m- .	

—	 .
Nais continha o • referitio documento, que berr: epenado o camsellio de administrarão ou qualquer "lios seu,s fielmente verti do proprin original. ao qual me reporto.

membros en ... -nome da ruitiss tu dos ttecionistas e em yiaude de -... • •J • ,m- fé do mie, Nissei tl. presente, uno sellei e°111 1i Se n°
11111:1 1.1clibee11C1-10 . 111-1 assenibl(ia gorid.	 .	 dó mori Officio

d
	o assigno nos.ta eidinlo do Rio do ja"nPiro. aosQutilimor avoionisiit apto parii proinovpr um litigio desta -1!) , (Ó' abril	 o •1 928.

(-,rileni devera l'ilZer (1 .11111 0 Objeet° 110 ,1 .1111 .1.-i..0 11 11111 111111:' .11e1.°1 • 1°1	 1
.. -	 „.

11 10 de janeiro, 19 . di, tliv.i1 de 028. — Ed. illarrau. .
presidente (Ii) conselho de adminisirtçãO. O qiial. deverá tu-
Cillir a p ...oposta na ordem do dia da proima assembléakgeral 	 ,.,..	 ,„	 ,	 •	 .	 . .

.	 ..bliNVII1 ..11'1:111glaS -Murray, tctuducloc ' p ublico	 e	 interpretelicSile duo. a eniiiiimniciição lliii . tenint 'sido feit.a. com a ;.1.11.1e.-
comátercial j ura in c ilt;l';,lo, rua li , Srt° Peltr° B. 1).cyfiellein (IP HM 111eZ 111`1° lne1101 .1 .	 .

.	 Cerlinc0. pe lzt pre.:-..etib,, ire. me roi ;kpre.t: oiliztdo itin do-
.	 •	 •Si a proposta 1• 4)1 . rejeinitla pela assembléa, a nenlinni

.rinuento escripto em ittioina .francez. :tf int fic . ti traduzir liarnisuiriniiista será livilo reproduzil-a CM juizo, em- inleresse 'ilidi-
a Ungiu] Vereacula, o ,:liie cumpri em razão do meu officio cviilm s.1; si vila	 UI)]	 ceita. a; . .,	 a	 uslsemblétt geral design ará um

ou 11:111 1R C01/111&:•1 11.1 . ins Para dennipanhar •O litigi 'ii.	 e'.ija frinIticção é a seguinte:.	 .
As . int-l ir:ações- R cum -o processo der origem serão feitas

CNC] 1 1.1Val°1 1 111. 11 .1 o t1 S 1-1, Ccn nuiliss;.krios; nenhuma intiMação in-	 1.t.1,; •	 `111i.1,1/1.:0,',.M)	 •
dividnal p'odevá sor feita aos aecionitdas t i çjll aos allminislra-	 •	 .	 .
dores.	 --sabbada.),iidezesetwatO"dezembro 00-anno de • mil noveventir-4

c ‘inte,e sete.; as-divitiitkr nlioras, cio Cti"tropes, no' c;urtn .ejo	 doun i caso de processo deverti o pal'eC01 . da asseinbléi ser
Labellião Lescilyer e . .1)( s Valitl . o InVPStrC A l iglIS/ l' 1 n PSi'lly.P 1', ta-Ydb rnPit1 1 11.1 " aos triltunties ao 11105111)) leniu° que a ir.'opria pç-

licão inicial.	 hellião eni 1.;:tailipcs	 '.....e-ni.t; et oise,:•; rk baixo assigM i do. c°111.1);1-.

- :em caso dr litigins todo (.), qualquer fiécioni.sta deverá ele- rocei - mil:	 .

gi,r domicilio na esphern da jurisclicção dos trilmoties da séde	 1". o senhor Pierre T.onis Mturcel llounlonx-Lalont, o rfi-

,;( wi:d p todtis tis uni iritta-çíyè,, .,-, citações serão uulidtim ente 	 ciai- da-Legiã4 :de llOnea, propriettiriu. lainqueiro, .".àtzlice- da
feita..; no doinicilio que elle .110uN • er eleitO, : qualquer que seja enuvie de Ettunpes, c(inselheil'Q geri.t1 do 1.)e,pi.trli.imento de ".•.',C1-
1") SC11 11°111 11'11 .10 l't'111 . `,	 •	 ne 11 01.1.-: e, domicilialii . .eni.Enumpe'.., á. rua Saint ,Pacques Mi-

. Na falta de eleição de duro icnio, as itollficaçties judicia- mero :tf, — resi.: i eule 11,0 Glialwto 'cie 131 tini. 	 flounrinutt de
711111. e extra-judiciaria serão n-alidamente--feifas na sala •de ao-. .Morign3;	 •	 .	 ..
iiencias.do Tribunitt Civil da sédr social.'" • - .- 	 ...	 -	 2% o sonticii Engt"iim Cazenitve. engenheiro civil. residente

	

O domicilio eleito expresSa (511 iinPlirifamente• amirrol'a a 	 em Neuilly "tu 	 (Seine -,, , á. 1..1.11 Borgnése . n. 2;
neci p iiiição da jiirisdirção -dos , triininites entimetenles d;i si;Us,';	 - .: n'. o .S o lth o t . .kil phittiSçi • t,atti'd.. a.c1Ministrador de Som iedtt -

	

f...oria 1, bu t to para accionar corrto Tiara sei . ' accionado. '..• ' ' -•	 des. ba'nqueiro.. eivtillteic() da L'egia,d, Ilonra residente em
.1sta resolução f .̀  approvadte, unaninicit.ente • .	 Paris, a rna de' lu 'Faistualerie ri. 81 .

'Agindo. — o Sr. Bouilloox Lafont, como presidente e os
• t-ni.fa	 \.-No. lu:som-e:Si) .	 süniturps ('itzenave o Lazarti como membros do conselho de

..,	 .	 _Administ cação da ;-, ociété Franc. o Suc.' .Americaine de r.Cravau,x
•" ....\ •t•isSenultléa geral coafei,p...pIrenos pode,r •es ao porl;uttor de Publics, sociedade tutionyina Hol. o capitid do tu e" miliúies de
c;ri l t y, ( a i exir itelos da ,p1eseulá,delibe1'111;:án ' para prorTION"CV n 1S francos, cuja s.(! tie (' eStilbeleeilla em Paris, á rua dr ClicIlv
piddiétições legai-s. • , • . ....

	

	 maneai '7, tendo sido os seus estatutos formulados:, por - rscri-
.

:Esta resolução é approvada; unanimi,inente 	 paira particolar datada- de quati.rze de ntaio tu' millinkreen,i'

O peesidenlp precede á "tritura da acta ^da essenlj déa go'r:-1.1que acaba de realizar-se e submette a votOs 'is ua alqweiVaçãO. tos e 'onze. appensus ti. escripttll 'a dti'declaração de subsei,..iinrt,2
r. reálização do capital -tla referida sociedade, lav

-
rada em noite:

A ;lota i',. approv t-ata,	 .. , .	 do tabelli nifn MCSIVC Lescuyér, tubaixo assitglioll'c. nd . tiuPs'MÓ (Jia

..Vslando esgoladq. tu ordem - dó dia r binguern 1.át:Io .Ordido,.	 -1 .	..quati . rze de maio de mil nos erentos -e • ônin',' -. '.-	 •	 .	 ,.	 .

a palavra, levantti-se a sessão ás • doze horas. -• .	 - ,	 '. .
O presidente. Marcel Bottillou,i• lálfunt. '....:- ()s. °sei:1.11;1de)-	

(1••,• comparecentes , juntament com

	

e	 : •

res ; ('hect i.eci . — rolenove. — (5 svcretariu, .b( ti 	 1" o senlior 'N'ielor 1 - Cte, adutinistrador de sociedade, res.!.

, _cópia cerlifivnda conforme.	 dente 'ito ltio de Janeiro;
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d senhor harb Alhoct d'Anthouard de Wasservas, ad-
ministrador de sociedade, residente, em Paris, á rua de l'
versit 45 n. 150;

3", o senhor barão .1inéille Rene, administrador do socie-'
datle, residente em' Paris, á Avenue do Présidenle Wilson nu-
mero 16, —,
vompõern a totalidade do Conselho de Adminisicação da So-
cieté . Franco Sud Américaine de Travaux ~hes.

E, antes de procederem á declaração de subscripção e de
realização que constitue o objecto do Presente instramento,
elle.s fizeram primeiramente a seguinte

EXPOSIÇÃO

Os seis membros componentes do Conselho de Addrini:4-
carão da Société Franco tid Américaine de Travaux Publics
foram eonvocados pelo senhor Bouilloux-Eafont seu presi-
dente, para reunirem-se neste dia, hora e lugar, * afim de de-
aberarem .decidirem com :'ef; , rencia á declaração de suh-
scripção e de realização que constitue o objectiv,o • deste instru-
mento.

Cumpre recordar-se aqui que DOS ter11105 do artigo .11116•
e tniT dos esta -lutos da sociedade acima referida, ficou estiP11-
lado o seguinte que se transcreve lateralmente:

"O conselho 50 1011110 5e11111 . 0 Ctle exigirem os intrresseR
mediante convocação do presidente, 04 da ofebide.

pelo menos, dos seus membros, seja na 	 seja
qualquer nutro local que 'houver sido designado no aviso da
convocação,

peocesso da eonvocação é determinado pelo Conselho
de Administração. Para que sejam validas as suas delibera-
o-ies, deverão achar-se pre s entes pelo menos IreS los selIS
membros em exercicin.

As deliberações são tomadas pela maioria dos votos dog
membros presentes. Em raso de empate na vo tação, P rPva

-le cerá o voto do presiden1P
Ao administrador ausente ou i mped ido caberá sempre

direito de fazer-se representar nas sessões, do conselho Por
membro do consethn . toas unicame»te por meio de uma

proenração e:soeria!	 ,illStineilda para cada nus:envia.
:Vão poderá CO) caso algum qualquer membro do conselfin

representar mais de um unien nutro membro.
A prova do numero de adminisitadores em exercido e

da re ,pecliva nomeacão , resulta. perante I Creeiros, ÍJI emiti n-
iacão. em cada deliberação, dos nomes dos administradores

presentes e dos administ raderes ausentes."
ir

No.; lermos do arti g o vinte e Ires dos es(illutos, ficou
estipulado que o Conselho de Administração :slava autoriza-
do a augmentar o capital social por Illna ou varias vezes, me-
diante a emissão de arções de numeraria, até a importz.mcia
de mais sete milhões de ft : a:lois afim de elevar o capital a

111i111CieS de francos, procedendo neste sentido nas ipocas
e nas proporções que entender conveniente, sem que se torna
necessaria autorização da asse rnbléa geral.

Tais emissiws devel'aino realizar-se pela fórma
da no artigo Sele dos estatutos, 'lendo o conselho poderes bas-
tantes unia applicar as disposições deste artigo que julgar
eonycnirmtes.

rir

Nos termos dos poderes (pie lho foram conferidos con-
forme se acaba de expôr, o Conselho de Adminisiração da o-
e ia, Franco Stift Américaine de Travaux Publies, na delibe-
ração que tomou 001 data de sete cio novembro de mil nove-
centos e vinte e sete, decidiu augmentar o capital social na
quantia de sete milhões de francos, mediante a emissão de
quatorze mil acções de 1-10111belli 3 OS francos cada - uma e elevar
nquelle capital a dez milhões de francos.

IV

De accôrdo com a autorização que lhe foi conferida pelos
estatutos • da sociedade, decidiu o Conselho de_1(lininisfrarão
que essas quatorzes mil aerões novas da sociedade .que dev.err.
representar o augmento de sete milhões de francos: no capital,
de que acima foi cogitado, deveriam ser totalmente subsc gi-
pias ein numeraria para pagamento eiff dinheiro, .devendo as
entradas do capital das mesmas realizar-se na prcporção de uni
quarto no acto da subscripção e o restante quando chamado
pelo Conselho de Administração, assegurado aos antigos acci o

-aistas o direito de preferencia na subscripcão,

Em seguida procedeu elle á ,:;missão dessas novas acções
e colheu as subscripçõ es e as entradas effectuadas por conta
dessas acções..	 •

Nestas condições resta lavrar-se a iscriptura da declara-
ção de subscripção e de realização de entradas do augmento
de capital de sete milhões de francos acima referida,

E' o que se vae fazer pela presente 'deliberação..

DECIAR \ÇÂO DE SUBSERIPÇÃO 1 1?"E .1-1EALIz.\	 DE ENTRADA 3
DE

Os compareceiúcs, agindo na Qualidade invocada pedi-
rani ao mestre Ee.scuyer, tabellião, abaixo assiguado, Clue la-
vrasse.a acta da sua deliberação referente á declaração' de
subscHpção e de realização de entradas d•- • capital por conta
das novas acções constitutivas do airgmento acima referido, de
sete milhões de francos no capital.

O conselho, achando-se reunido sob a presidenvia do se-
nhor Marcel Bouillonx-1,aiont, seu presidente, em presença d4
mestre Lescuyer, labellião abaixo assignado, deliberou como
abaixo se declara:

O conselho una ui:nei n:: 11.0 C:d .e:Iara a mostre T.escuver,
tabelião abaixo assignadu, que as quatorze mil acções novas,
de quinhentos francos cada uma constiintivas do augmento
oie vapital resolvido pelo Conselho de Vin,inistração da Socie-
dade na sua reunião de Sete lie 110VPIllbr0 ile iI 110VeCe111 OS
e vinte e sete, foram subscriplas por quinze pessoas e duas
sociedades. E que cada um dos suliscriptores realizou em di-
nheiro a entrada da quantia igual á quarta parte da impor-
tancia das acções que •:11b1.1 erevera, 011 seja uni total de um
miatão sare:ditos e cincoenla mil francos; somma esta, de 1111?
1111H1:1. 0 setecentos e eincoenta mil francos, que foi dppo
na Caisse Commerciale et Industrielle de Paris, sociedade ano
nyma de credito, cuja séde social é. estabelecida em Paris, á
rua de Londres numero 6.

E. corroborando a declararão supra , os comparecenfes
produziram uma relação allilIentirada e 1-1551g111Dia 1101.' 0110s.
contendo os nomes. , prenomes. Te ,ofissões o domicilins dos
suhscriplores, o numero de acções subscri.pi::s e a imporl:in-
eia das -entradas de capital realizadas polos subscriptores, res-
pectivamente.

Esta relação ficou a ppensada ao presente intrilmento dn
accóriTii cCrin a lei, depois de aullienticada . colo a declaração

parecenlos e revestida de umade exactidão feita pelos com
menção de juntada, feita por mestre Lescuyer, (abelhão abai-

-xo assignado.
An 'presente instrumento fica. nutrosim, apPen sado d r

-'pois de revestido de uma menção de juntada, feita por tios-
 Iiescoyer, tabellião abaixo assignado, uni 1 ,x I tacto cedi-

ficado conforme, da deliberação tornada pelo Conselho de
Administrarão da Sociedade em sete ele novembro de mit no-
vecentos e vinte e sete.

De tudo que acima fica dito lavrou-se a presente arfa
no dia, riwz, anno	 local	 neinia e depois- de; feito

loiturn.	 assiwnaram- n'a	 comparocr-otps junt ameot

COM 'Mestre Lescuyer, tabelião.

Seguem-se as assignaturas:
bouillorix-Lafont. — Gazenave. — Lazard eLes-

Cuyer, este ultimo como labellião.
Em seguida está escripto:
hegistrada em Etampes, em vinte, e sete de glezembro

de mil novecentos e vinte e sete, Yolume :315 13, o. 6:31. Re-
ceia inclusive decimas: Vinte Is dous francos e cincoenta
comi imos. — A. Tallel

Segue-se o teôr dos annexos.

SOCIITÉ FRANCO SIM AMÉRICATNE DE TRAVAUX
P1-13111:S

Séde social em Pariz — 7 rue de Elidi.-

Augmento de capital, de sele milhões de francos autori-
zado pelos estatutos (art. 22) mediante a emissão ao par do
14 .000 arções de ,500 francos do mesmo typo das prPePolent os.
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Lista de subscrii)yies dessos . 11.e2n dreões

il'omeim de nomes. pre- NiOn(Y0	 Volor no- Littl'adas

Caisse	 Cornmerciale -
e!	 Intinstrielle
de Paris. Banque,

nomes, lo'of issões-Or- acções o:inal dos c«.pi-- NW ti	 rtle de	 Lon-
ot	 e	 domicilio	 dus

sobscrildores
sobscri-
2~.;

acções
81/ liscrip(els

1al
S	 J/k

dres,	 Paris,	 .	 • 2.750 1.275.000 3o.75n

11:000 7.000.000 1.750.000Totaes.	 ..;	 •	 • • •

20	 10.000

200	 100.000

7	 3.500

20"	 í1,0.11141

• 200	 100.000

0. .80G	 4.000.000

1. Vi uva Cottign los oro
solteira Sehrei-
ner, Marie An-
toinette Etigigio
16, ('lace dos N'os-
ges, Paris.	 . .

Sr. (aze avo Engene,
engenheiro civil,
2 rue liorgIn3se,

stir Sei-
ne-Seine. . .

2. General Renard, Pi-
erre Georges,
rue Gay Lussac,

• Paris 	
4. Sr. (:Ilegacci Gastou,

director de han-.
co, 73 \v. de ia
Republique. Pa-
ris 	

5. 1:timmandante Pelit-
bon Jean, 5 Vil-
ia (tubo '1	 Litt-

.	 dei, Paris . .
G. Sr. Cliarpenlier Ali-

drt s . procOrador
Ilaneario, 5 Cite
•es rieurs, Pa-
ris 	

7. Sr. N1'arii Gustave,
aduno istradot.
:-ocieclacle,	 62,
r0P Ura0CoiS
Paris 	

8. Coronel Si. Mártin
Paul. Sit rue do.
Belh-chasv. Pa-
ris 	

0. Se. Robaglia 'Ntarcel,
engeilheiro civil,
7 rue (1'.\rlois,
Paris 	

10. 1-tarão d'Anieuard (le
\Vasserva‘:
14,91,	 Inimili ; s-
trador	 sot.it‘-
dad p, (Si) rue lir

i;J) i Ver.`, i 1+. Pa""
lis 	

1 . SOCiét(	 Imnyint, de.
Pari icipation
de	 Crédi I.	 11
rui , de l'Univer-
si Ri.	 ('11104.	 .	 .

, Sr. Wel: Einliold, en-
genheiro civil, 7
rito de
Paris 	

11. r.Lazard Alpitonse 	
whitin is trildor
sociedade, 81 ruo:
de ia 1"aisande-
rio. Paris .	 .

Itaribi Reine :\niedoe,
adrilinistrador
sociedade.	 1 6.
As-cime	 Pri!--

ifiOn I	 i (sou' 	
Paris 	

1:). Sr. .fa- Jean Ilaptis-
le Louis, ban-
queiro, 66 rue 4.1
Marechal
Versailles.	 .	 .

16. Sr. liouilloux-Lafont
iP P o	 T. oU i s

,Ntareel,banquei-
ro, iii Avenue
Boche, Paris, •

Certificado pelos inem .bros do Conselho de Administra-
i2ão.

Paris, aos dezeseis de dezembro cle mil novecentos O vil-
2.500 lec sete

LidO O approvado. — Bouilloo.r-Lofont.
tido e approvado.	 (Muno re
Lido e approvado. — Laord.

.Este annexo está. revestido das seguintes menções:
Appensado ao nistrumento de uma declaração de sob-

Seeip(AO o de realização de entradas de capital, lavrado pelo
tabellião . Mestre Augusto Lescuyer; do Ilampes .(Seine el.
Oise) abaixo assignado, em dozesete de dezembro de mil no-
vecentos e vinte e sete. — 4 . Lc.wnye .

2. Registrado ciii Etampes. aos vinte e sete de dezem-
bro de mil novecentos e vinte e sete. Volume 315 11 n. 635.

Recebi, inclusive decimas, vinte e dons francos e cinco-
onla eentimos. — A. Tallet.

SOGISTÉ FRANCO SUD ANlintICAENE DE TRAVAUX
PUBLICS

Sétle social em Paris. 7 rue de Clichy

Ext, , ,,itio do livro de ae1as do Conselhõ de Administra-
ção, sessão de 7 de novembro de 1027, realizada :4-n Paris, é
rua de Londres n. 6.

Compareceram os sonlutres:
Marcel Bouilloux-Lafonl, preside,n(e.
Eugène Cazonave, adminisirador-delégado.
Barão d'Antbouard, administrador
:Barão Reille, administrador.
AU Sell ICS, com participação, os senhores:
Alphonse Lazard
"Victor Vée.
O Sr. .Beck assiste á sessão,

Ri i:LATORIO SOBRE AS ASSEMBLÉAS GKRAER ORDINATITAS E EXTRA..
ORDINARIAS

O uesidenle faz uni relalorio das assombléas gemes mr.
+finarias e extraorilinarias cnif` Se realizaram hoje.

Expõe o programma acção da sociedade no que diz
respeito aos serviços m s roos na America do Sul P propõe ao
onsetho. em vista tia autorização conferida pela assemWa

geral oxiraordillaria f pelos novos eSi;d1110, Ph n Var-so (4 ca-
pital de Ires milhões de francos para dez inilhões de francos.

si ff mento do copilo' para 10 mill4(7,'s de Poucos

"Eslo augmento de capital, na imporlancia maxima de
.kete iniihões de francos será effm'Inado mediante a emissão
de quatorze mil acções de quinhentos francos que deverão
ser snbscriptas para pagamento em dinheiro Das proporções
de um quarto no ;teto da subscripção e o restante (unindo
chamado á realização pelo Conselho de Administração.

NOS -lermos dos estatutos será reservado aos antigos ac-
cif-alistas o direito de preferencia.

Afim de se lhes permittie o exéreicio deste direito serã
iiublicado em um jornal de amiuncios legaes da séde social
um aviso informando os accionistas de que deverão exercer
esses direitos dentro do prazo fie (II Onze dias conlados da pu-
blicação, sob pena de perempção.

A subscripção terá logar na Caisse Commerciale et Iii.
dustrielle de Paris, á rua de Londres ri. G, e no banco Bouil-
loux-Lafont, Frères & Jay, um Etampes, onde os interessados

-poderão inteirar-se das coraiições da emissão e quitar-se das
25.000 suas obrigações.

O conselho dá a sua approvacão Os propo ça g do Presi
-dente.

Cerl i ficado conforme.
Paris. aos &useis de dezembro de mil noyeeentos

1.225.000 vinte e sete. •

25.000-	 .	 .

875

	

25	 12. 500 	3.125

	

.50	 25.000	 0.25C

	

14	 7.000	 1.750

	

40	 20.000	 5.000

	20	 10.000	 2.500

	

25	 1? 500

	20	 10.000	 2, 500

	*7()	 :J9.50()

	

30	 25.000	 C.250

	

.500	 •	 .'..0.00e4
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(..) presidente do Consallio de Administração, Bovillovor-
Luruni.

Est o annexo está revestido das seguintes menções:

Appansa.do ao instrumento de uma doelaraç'ç.o de
subseriaçai) O de realização de entradas .de capital, lavrado
pelo taballião Mestre Augusto Lescuyer, do Etampea, Seine et;
Oise, abaixo ássignado, em dezesate de dezembro de mil no-
s acantos e vinte o sete. — A. Lesem.1 .

2." Itagistrads em Etampes, aos vinte e seta ( de dezem-
bro de mil novecentos e vinta e sete. Volume 310 13, n. 636.
Recebi, inclusive decimas, vinte e dous francos e cineoenta
cantimos. — A. 1' anel

Vale •como traslado. — A. I..csenlicr.
Estava G salto do referido tahellião publico de EL-impes,.
Visto por mim, Clement Bienss, juiz de paz do Cantão

de .Etampes 'MO; para legalização da assignalura sopra de
Mestre Lasruyer ,labelliiio em Etampes.

Etampes. 14 de janeiro da 1928. —	 Bie” ss
Estava o salto do Juizo de Paz em Etampes, Sabia et

Pise.
Visto para a legalização da assignatura do Sr. Clament

Bienss, 110 -VerSO.
Paris, em 18 de janeiro de 1928. — Por delegaaao

guarda dos soltos, Ministro da justiça, pelo chefe de scação,
. Bou valia? ant

Estava o sello 410 Ministerio da justiça da França.
O alinisiro dos Negoebis Estrangeiros certifica a antban-

ticidade da assignatura do Sr. Boucaumont.
Paris, em 18 de janeiro de .1928.	 Pelo ministro,
Pelo chefe de secção. delegado. — Berge2'09?.
Eslava o sello do alinisterio dos Negocios Estrangairoa

da França.
Reconheço verdadeira a assignatura supra 410 13ergaron,

do Ministerio dos Negoeios Estrangeiros da França e. para
II si onde, convier. passo a presente, a qual, para fins de

direito, deve ser l egalizada no Ministerio das Rabiarias Exte-
riores ou nas Repaâições Fiscaes 'no Brasil, a assigno e faço
selim-sant o salto deste Consulado Geral da Rapublica dos
Est:1414)s Unidos do Brasil em Paris, aos dezoito diaa do maz
de janeiro de '1928. Reconhecimento de assignatura 11. 186.
--- João Ba Mis I a Lopes, ~sul ,geral.

Eslava atinada 4 , devidamente inutilizada uma estanntillia
do salto consular brasileiro, do valor de 44000.

Saguia-se em idioma nacional a legalizaçao da . firma
supra, bala pela Secretaria das Ralações Exteriores do Bra-
sil, depois de pagos os devidos amolumentos e o sello raspe-
alv• na Racabeduria do District() Faderal.

Nada mais vontinlia o referido documento. que belll
Verl i dO proprío original. ao qual me raporto.

Em fa do que passei a presente, que saltei voto O ;c114).
do 1411`11 officio e assigno nesta cidade do Rio de janeira, zoai
13 de abril de 1928.

ino dt , Janeiro, 13 de abril de 1028. ,	 te .1 . Pay .

Edwin Douglas Murray	 publieó
preto commarcial juraniantado, rua de Sao Pedro

Carlifiro. pela prasenta, que inc foi 'apresentado ma do-
cumento asaripto 0111 de (1 traduzir uara
a baila varnavida, o. que aturipri eni razão tio meu of ri, ia
e cuja traducção é ii	 giinto.

JitAl )(2• CC •k().	 --

sosaisrÉ rii.v.ssso sim .\ -sisancai.	 DE Tii.sv.it'N'	1,110,11:;-;

1. rue de	 Paiaz

disse la b1a g e rol c,r1 'ata i mu . 	Ite.' 30 de 11 eze /i /i	 fl e 1027.

Avia da se:grto

eia-feira. triNda tio dezen,bro (3:0 mil uovecento,. e
vinte o sete, ás dez horas e 'pinta, H-t in i dos, r1)flil'ii nise
k:ss ombléa garal extraordivaria • n• juditi sito no .1144tilea.-ard
líaussinann numero 98 bis, Os accionistas da . Souiala Fume...)
fzial \usaria:dna 411 , 'Fravaux Publics; sociedade anouyira e4)1»
o rapital	 frs. 3.000.000 (aros in1lhdtie francos'i; al-
tamisado á aonvocação feita pelo Consallio de Adminisiaaçao
em /lata 414 , 20 do dezembro de 1927.

A fallia„da . parsença O assignada pa lma accionista::: á aia-
dida qua . 4 , 1)1ratn..para a sessão.,'.	.•

Praside 1 sassão O sentior Mare01.,Bouillonx-Lafont. •
Sao eunvi t lados paia setwirem de esarutadores 445 senho-

res choeaori o cazonavo, os ricos maiores ad'iniiigtaS.
• - (1 seu 	 Beek á inflivailo para servir da . sarralario;

O Presidente 04-54‘, ií luaisição da assamblaa:
1." — ran examplar legalizado e registrado do jornal sr,s.

nazatte du Palais", de 22 de dezembro de 1927, c(r.itamlo
aviso da convocação.

2.° — A folha de presença dos accionistas vomparocanfas
assemblaa geral; assignada e certificada vordadaira pelas

membros da mesa. pela qual sa verifica acharam-si) prasan
tes ou represonttalos dezoito accionistas pussuindo ao ;oda
dezenove -mil laczantas e sete acções.

Attendando a que a assomblaa geral i e n 1111 .10t a 110 quo-
rum lieces:'-lirio para a validade, tias suas deliberações:

O presidente expõe:
-- Que, usando da fzieuldaile que lhe fóra rasarvada polo

artigo 23 4los estatutos, do elevar á dez milhõaa de francos
(lis. 10.000.000), o capital da sociedade, madiante a cria-
(são de novas acçõas, decidiu o Conselho de Administração o
augmento do capital da soei idade na quantia /te sai ,. rffilill5P;-,

41e, francos ;lis. 7.1100.0001, divididos em 14.000 acções
300 laancos atola uma, pagaveis nas proporções da uni (piar( 41

no avio da subscripção e o restante nas epocas a sarem fi-
xadas pelo. Conselho de Administração.

oas, a to vista dossa decisão, foram os antigos accio-
nistas convidados a aprovaitarem-se dos siais dirailos lo.
-preferencia na subseripção das lleVaS I k e,Viios a serem
tidas.

— Que os accionistas se aproveibusuil desses direitos
sia extensão de 3.606 acções novas.

-- Que o 'Conselho rio Adminisiração aolluat sulista!-
t e u) 41e 10.394 nações novaes, constituindo o complemauto
:aia 11.000 nações areadas.

— Que o Consallin recaben a quarta paria da bramia:m-
eia das nações subscriptas. isto ti, 125 francos por avisa.).

— Que estas subscripções e entradas aritani-aa reeo-
nhecidas por uma declararão consta-ida do insirumanto lavrada
poc Mestre Le.seuyer, de Etampes, ti o data de 17 41e dazenibra
de 1927. instrumanto esse que traz appensa uma salaçao eom-
prallendendo os nomes e ri etnicilios dos subacriplores.

- -• A importanria das entradas realizadas pal4):4 inesoma
eleva-se a um loial do. frs. 1.750.000 :um milhão sr,teeentos

cincoanta mil francos), depositados na Caisse Commarcial,
et Industrielle da' Paria.

-- Que a assembléa de hoje foi convocada para o fim da
saa s,erificada e reconhecida a varaeidade . da, (taci:tração in-
strumantariaaalada suam:), e tle modificar os artigos a) o' 29
tios oatalutos, couSaqUenteménte ao ausanento do cai dl

Mestre Lasauyar procede á ]titara peranto a assamblaa
do traslado do refarido instrumento publico a da relaçao as)
10051110 appensa e submetia a assemblaa Os dovumentos vire-
F011orald os da (teclar:a:ao.

4) presidenta pede adis accionislas e aos subscripforas
têm observações a fazar ou explicaçaes a solicitar.
• E como ninguem pe•lisse a palavra, o • -oresidento sul o

te succes::z ivainrnle..á volar,ão as sagnisti4Ã

nEsoLujin v.St •

-restação.

	

' A assemblaa glial. 	 eitais	 •verificaráo fiIt, recon14-
("s	 vs i st sidads ' ia desh iraçãa prasi lda pa:los inandiros asan-
ponartas 4), ) cansi g ht) . 410 Adininisliaçao nus termos do in-
atruniento publial) lavrado pOl • "MeSi.re	 Klbedii-R1 0111

no dai 17 da liazembro ii 19.2'7. polo qoal 	 cons-
ial.a, a .. subs('risasisa 411IS .1)01) tões novas de :',00 franaos,
representativas (In augmanto 41a 7 •milhões da francos lio (ai-
;,ital. autorizado peg os est:41.111)a, bani como a r aalisacã o da
4.11141141:'l . da primeira (Mata 4•)raaspandanie II uma W1:11141
(Á'	 rada ' 011);.). das raferidas aceitas...

O Esta resolução é approvada unanitnamente„,

ass•

1.),Á; •(-..aas...ssi t 'saisia • ;ia aesssiaaão paaaedenfa. a assan1141a
'gera] • ;,ppro\a' dofinitivameulo n 1 augnionio dc, ,:ele milhões
de francos no rapítal	 t, decide (rue ft dilo canilal rica
tlevado	 10 . milliões de franco.

"Esta resoinráo 1' 1 pro'rátla unanimemoille.

• ,

e0115equvorizt das resolneõesaqua. praa4 , 414941. a assam-
lida geral introduz nos eSiattli3OS as • Seg.liild	 MIlddleaeÕeS

Artigo G" fuovo texto). — Viva fixa•h) 4 , 111 dez milliõos
de francos o (imitai social, dividido. ams'20.000 :laçaas 410 50()
francos cada 1111)11, iodas (dias subscriptas, pagas ou a seret-a
pagas ani ll1lli1l1;llil 1	 •
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Esta resoluçãO é pprovada unanimemente,
.\rtig(-.)	 — Ficam sinorimidas as duas ultimas afincas.'
Esta resolução é approvada imanimenionfe,,

./i n Teso/tu:Cio,

A asseinWa cr era/ confere plenos poderes a0 i.ortador de
eSpias tia presenCe tleliber;i•ção para os efteitos (las publica-
ções legaes do angmento clo capital e das moclifie•ações- nos
e e. talutos. como ficou. dil() aaiimui . ,

Esta ros(doeão d approvatla imaiiimeinente.• •
Arliando-sL, esgotada a 0Cdein Itt (lia e nifiguem pedindo

a palavra, len • ;m1a-se a se,,.são tis onze Lovas.
Bonjthitue-1,afonl. UCCSident e .	 C(tzen‘fee e C'he-

'eueri. escruladores.	 BPek, secretario..
t',01-da certificada conforme. -•
Pariz, aos 20 de Março cle'.1928. 	 O' administrador de-

legado. eft:e.nore.
Visto paru o ree(ullecirnanio ilei ssignatura s jOa lo S e -

71.1101' llazenave, •
Pariz, aos 21 de..inarço .	1028. — 4) comittis.;ario • de.

policia, .1.0 rum?.
Estava o sello ti,i Commissariado de polieia do cniarieirão

;•1-.. 1; eo eges, em .Pa riz

Vislo para a logalizitc. nill - da assignatura da Senhor Lo-
g ram!, roninli ..,sario (te policia- do quarteirão Sf •Georges.

Pariz. aos 21 de março de 1928. — Pelo ,;e.creiaro
da prefeaura fie	 p oticia, o s1cliefe	 secç5o delga(10.

Eslava o sello da Prefeitura do Policia de l'ariz„ sorção
do Pessoal-.

'	 ministro dos,•Nop..ocios Es) ran'goiros attesta. a n;i11 ,11.,enli-
ciiiiii1O'ilit assignatura do Sr. i1autier.

Pariz. aos 21 de março de 1928. Pelo 	 pelo. chi-k-?,
fo iii secção delegado, PeettPron.

P.slava o	 (-1(.) Miorsterio	 Negocios Estrangeiros de
l'rança.

,•:Itecon	 eherço vroaue(ra	 assIgnavitrtl , sflpisa rir .J.li,Pgeron,
tio.\linistevio	 Negnciós EstCangeiru.-z' Q, para Const,ar onde'
con‘ier, passo a presente, a qual. para 'os 	 do direito,
devo sec tegalizada 11 n ) :Ntip.istorio Ias Itilaçi-ios	 éu

Fiscaes -no .11c.aFil, a a.:4-:signo e	 soltar
o solto deste Consulado (letal da Itepithlica "dos Esta(tOs

.410 Brasil em Pariz, aos vinto ti Ma dias. do nay.y.
ino ( .,o de 1928. -- .11)(io 11opti.s. te impes, consitl

Esiava colhida urna estampilha 'do seno consular brasi-
leiro do valor do fira)0() inutilizada iyeto- ' s0110 do 'r(ferido
consolado guiai. • •.

em idioma pf/rtugnoz a legalização. da firrna
feita peia Secretaria das itelaçõe- .1,;xteriore5 (10.

depois de pagos os devidos einolumentos ti o solto corres-
poni.ient OS riu Reeel)edoria do 1,)istricto".1:0e(lorai.

'Nada inais continha 0/ referido docinneid o. que liem e.
fielmente verti (I() pro)iri() original, ao qual na: 'reporto.

Em fi ç do que passei a PreSOLItC. nue sellei com a sello
41,, toro officio c assigno nesta ( ..idade d .() Ri, CIO	 nus

abril de 1928. .
i(1	 do abril de. 1923.,—	 ..Itt'urrviy.

ia f longlas INfurray. iraductor publico e inierpret(1,
commercial juramentado — Ptua de Sc'ã Pedro a

cactuico, pela presente, que me foi apresentado um dO-
cinoonto escriplo ern idioma franeez. afim de o tradwir para

imgma vernacouz, o (pie cumpri oro razão do men orriCit
cuja Irailitei:r.:o O a seguinte:

T1.t Al

Soeiété Franco Sud Améritaine de Travaux Publica
anonyma com o capital de dez mit milhões da

frnor4.»,	 St",(.1(‘ em Paris: 7, rua de.C.Iirl».

/straliitio do livro das actas das	 do Conselho de
J`.dininisiração.

S4,s são de 20 de dev.eintic0	 1.927, re.alizada em Paris ---
91.3 P.is, Boulevard Raussmaim..

presentes os senhores: .
lionillonx-Lafont. presidente:

cazeniive, administrador-delegado,
.\tiseuie ,: os sentiore.;-:
,\11,11(3() ",..e Lazatd, 001.11 pkirliciipação;
Vée, no brasil.

Fr.q. maidadcs. O. serem perenehlrhts no Brusil em ro:rie
o ag in Polo (li	 surjal,

Conselho de Adn)i»istração usando das allribuições tpie
'lie .confere o art.. 2 do,s estalidos, constitue Seu mandalario
especial o senhor .1-faymond de tfurlel.1 .Psidi , IIIP ii, ltiij de Ja-
neiro, a, -quero dá poderes para •proonclier perante ;is atilori-
( i aties illd i c i a rias OU administridiNtis ;is formalidades exigidas
corno consequencia do augmenlo ib..' capital social. de sele mi_
litOis cio francos. realizada por derisão da asseinbli'a geral
exlvanrclinarin dos accionista..., em data de :_10 dc ciPz y tiihro de
1927.

Para e .-de. firo poderá alie doposilar	 allestar
C 1,11 ,a(1(' de quaesquer dorninefilos: fazei . declarai...4;1os e a rci rem-
i deir perante quaesquer juizos (iii tribunaes, cari ()rios, SOCIT-
í::,i.i.fn s, aulot'idaCieS ou fiii-tecii .inari.os, competentes segiii glo as1.
leis brasileiras.

Declarar, ontrosim. (pie o capilal social destinado tis Ope-
racia . s 110 .1trasil será (levado á imporlancia do mil e 	 ,
idionto:.-: contos de réis . .. .	 O.

Para que se torlioni offeclivas essas oporaçõos. poder;11
elle passar 'e assignar quaes(Iner eseciplura, e doctimentw:,
ologor stil,stn,lie'ICNr is poileres • acinia (+11
inll'Oi n tifIlelltO Oto tinia 011 mais pessoas e. de uri] modo gerai,
fazer o. que :fôr tiecessari()'.

Paris, aos 19 de jiiit( 1 iro do	 - •	 •
.r.xtraci a ver' f içado 'e	 te .
Passado Tios 1or,0./os do 1p . t	 ilos ezdaluti")s.

niinistrador, Eng. l'ii;enarr , • •,	 .

.	 .	 ..	 .,.
. "Visto ',para o reck'inlieeinionl o da assinatura do sonora'

é;lz..eiitivc, supra. Paris, aos 2', .(le janeiro de 1928. '—'0 coai-
niki.4 :-..-i ,.rio dc,, ,policia, .1.:cflraml.

-	 Estava o .sello do Comintssari:elo cie Policia do quiirfeirão.
SI: . 1;eorges; em Paris. . • .	 .	 .

'Visto para a legalização. da ,assignalin'a do .senhor
grand, ennimissario do Policia ilo quarleirão,

uns 25 do janeiro . de 1928..— Polo secretario gorai da
PrefoiLura	 1.)olicia,?.0	 flo, »ceriA.0 flologado.
Anoiière.

1:17,..--lava. o seno da sidirOCtorin' do pessoal na Prefeiti.i ra . do
em Paris.

,	 Visto para a legalização da assigm'altira 'do wonlior'taii-
Paris, aos 25 do janeiro do 1928. .--.Pelo . ministro do

Bitelior .— peio chefe de	 l5errolaria;
• ,

Estava, o solto rio MJ ni,11c. ria do Interior, de-yr:Inça.,
,

C) milristrb ..dus-Negi-icios E:;trangeiros rdles ia ri atillienti-
r'.ado assignatura do senhor 1. , 'erry. Pai:is. aos 25 de janeiro
de 1928, —, .p,( 30 fni 4 iiti ( 1. 0 — pelo chefe de secção. delegado.
jíergéron.

1,:,,sta ‘ a o solto rt	 .•,fini=ilori() ilo 1 1::..;trangen:(-is, , do , França.

liveimlwee) .5"4-s t .clatleiva a assignatura • supra de klecgeron,
Ministerio dos Negocios Estrangeiros e. -para constar onde

convier. passo a presente, a qual. Dava os fins de direito. de-
verá sor legalizada. no Mintsteri i , das 'lotações Exteriores ou
nas repartições fiscAtes' no Brasil, a assigno t fai.:o ' sellar com

sou,, desle Cm:grilado (levai (1;1 Republica dos Estudos Uni-
dos do Brasil. em paris, aos vinte e cinco dias (I() mez do
,janeiro de 11)28. — Jod Bapii.91a. 1.;opes, consill geral.	 .

.1Si ak'fl coltnidni. Unia OSI .LitOpiilla (10 seno Consular brasi-
leiro do valor de ,I000 imitilizada polo sello cio referido coo-
sl dado -geral

•.
Seguia-se em it.ht,ina poralgoex a legalização da firma

supra,	 pela. Secretaria tias Relacr.ies EXterioves. depois
pagos oS, devidos e inoldineillos e o elio .CO r re .1',Rouderil e lia

Rec ebedoria do Ilio ite Janeiro, • •-	 n 11

Nada Mai Ouillinlin o c . f eridt, doeumento, que 1 born e fiel-
i nc lue -verti (. 0 priprio original, ao mull ffit' 'rePbrlo.	 • .

Era fd ti m que passei ri presehf a, (pie, soltei 0 0 1 /1 o seno (In
inen officio e' assigno	 eidade dolli0 de .j ano.i.ro*, aos 1:.;
de	 do 1928.

ltio de Janeiro, 1'3 de março de 1028. 	 Murray.

• •I

UN I ad-
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Edwin Donglas Murray, traductor publico e interprete
rommercial juramentado, rua de São Pedro n. 9.

Certifico, pela presente, que me foi apresentado um do-
cumento escri .pto em idioma francez, afim de o traduzir para
a ling ua vernacola, o que cumpri em razão do meu officio a
cuja traducção é a seguinte:

TRADIJC(.1ÃO
SOCIÉTI: FIIANCO 811) .1MÉDICAINE DE TDANSUX pcnuns

Sociedade anonyma com o capital de dez milhões, de francos
— Séde riu Variz: 7, rua de . Clichy

Extrai:ido do livro de actas das reuniões do conselho de
administração.

Sessão de	 de dezembro de 1027, realizada em Pari,
118 Bis, Boulevard Haussmann.

Presentes os se»hores:
31. Bouilloux-1,afont, presidente,
Cazena\ e, administrador delegado.,
Barão d'Anthouard, administrador.
Barão .X. Reille, administrador.
Ausentes os senhores:
A l P honse Lazard, com participação.,
Y. Vée, no Brasil.

Renovarão da autm .izaçõo para operar no Moisil
O conselho resolve solicitar novamente a autorização para

cum a sociedade possa funceionar DO Brasil com a declaraçãO
do capital destinado as operações no Brasil, o qual poderá
elevar-se alt" importancia de mil e quinhentos contos da
reis.

Para esse fim confere no senhor Raymand de Burlet,
domiciliado no Rio de Janeiro, plenos poderes para dar pe-
rante as repartições, competentes os passos necessarios, for-
ii(yee tumesci:1er documentos justificativos, assumir quaesque¡.:
compromissos perante () TID'S0111'0 Nacional e as repartições
11o...ressintas e, de uni modo geral, fazer o que necessario fôr.

Extracto certificado conforme.
Pariz, riu 23 de janeiro de 1928. — Um administrador,

Lu'. Cazenace.

V is te Para O reconhecimento da assignatura do senhor
Lazenave, supra.

Variz, aos 21 de janeiro de 1928. — O commissario do
•Lrocand.	 -

Es lava o sedo do Commissariado de Policia do quarteirão
• Georges, em Variz.

3 isto tiara a legalizarão da assinatura do Sr, Legrand,
coanuis s ario de 'policia do quarteirão Si. Georges.

Pariz.. em 25 de janeiro de 1928. — Pelo Secretario Geral
da Prelfeitura de Policia, o sub-chefa de seleção, delegado.
Itandjère.

Estava o seno da sua directinia n ,119 pessoal da Prefe'..-
tura de Poliria em Pariz.

Visto para a legalização da assignatura do Sr. flandière.
3ariz, aos 25 tu janeiro de .1928. — Pelo Ministro do

Interior, pelo chefe de secção da Secretaria, delegado,- /Jerry.
Estava o salto do 31inisterio do Interior, de Franca.
O 3Iinistro dos' Negocias Estrangeiros attesta a authenti-

cidade da assinatura do senhor ,Ferry.
Pariz, tios 25 de janeiro 1928. — Pelo - linistro, pelo chefe

• seção, delegai/ ti, Bergeron.	 -
Estava o sello do Ministerio do Negocias Estrangeiros de

.França.

¡Reconheço verdadeira a assignatura supra de Bergeron
do Ministerio dos Negocios Estrangeiros e, para constar onde
convier, passo a presente, a qual, para os fins de direito, deva
ser legalizada no 31inisterio das Relações Exteriores ou nas
Repartições Fiscites no Brasil, a assi-no o -faço sellar com o
sello deste Consulado Geral da ftepAica dos Estados Unidos
do Brasil em Variz, aos vinte e cinco dias do mez dc janeiro
de 19.28, — folio Baptista. Lopes, consul geral. •

Estava canada uma estampilha do sello.consular
leiro lo varar de I$ inutilizada pelo sello do referida Con-
b ulado Geral.

Seguia-se em idioma porhiguez a legalização da firma
supra, feita pi i la - teéretaria das Relações, Exteriores do Brasil
depois thi pagos os devidos emolumentos e o sello correspon.
dente na Recebedoria do District° Federal.

Nada mais continha o referido documento, que hemi e
fielmente verti do proprio original, ao qual me reporto..

Fimi .1Y!, do que passei a pres"nle, que seriei com O seno
do meu officio e assigaio nesta c i dade, do Rio de Janeira, ims
13 de março de t928.

Rio lio Janeira, 13 ele març ,.; de i928. — Ed. Huerail.

Edwin Douglas Murray — Traductor publico e int, n rprete
eitiniciereial',Ittranientado	 Rim de São Petro ti. 9.

Certifico, pela presente. que me foi apresentado um do-.
eumento escrita ela idiomiia rl'al.ei‘Z, afim de o traduzir para
• lingua vermicida, o que c,utitiri em razão do ineu offi„,:es
e cuia tradlicção ( a seáitinte:

n lo ;ISCO) Do r.ommEncao

L is de. 18 de março tle 1919 e de 1 de junho de 1923.

Parlaria 31inisterial ‘le. 11 de setembro de 1923

Ti l/) 	 C'omnbei .rio (lo Seda

(''pia das inscripi i ões lançadas no Registro Analytieo
o numero 110.291. em nome da SoriMé Vranco s'ott Ameri-
caine de Travaux •Puldics, caiu stkle social c.;tabeleeida á rim
t.te Perry n. 2, iii Paire, no dia 2 de fevereiro de 1921

Numero do Re g istro Chronologico
Estava a impressão do sello.do Tribunal do Commercio

do Sena.
Bala do lançamento no negisti .o Chronorwieo: 2 de fe-

reiro de 1921.
Bo:;ão social, ou denominoi:ão: Société Franco Suo rime-

r:eaitie de Travaux Publies.
prenallti's, p8ellaall1/1)101. pstada	 11/7

(li de dos e0DIMPP! • i(Y)iti.fs on dos (1,8SOr it i ri n 5	 ii	 fiC	 1+•Priqro
11 1110)*(UMS a adoiinistrar'on, uceirent a sociPdadi ou as'sirput-
d .cm pOr 	 -

Reille, Amédée Charles 31arie. administrador. na scido em
25 de meio de 1873, em Saint Anians, Soult. francez.

Bouillou y-La font, Marre!, iidministratlár, nascido em 9
de abril de 1871 oni Angoub^ , me, francez.

D'Anthonard la Wasservits, Albert, Francois Ildephonsti,
administrador, nascido cio 12 de outubro de 1801 Clii Versail-

franeoz.
Cazenave, Pierre Maximuu illien Eug(''ne, adminisírador ge-

rerdo, nascitlo nt 18 Ir junho de 1872 em (lie-dai:4 .mi , , fran.'ez.
L itzard, Alphonse. administrador, nascido em I de iullm

de 1880 em Montmorency, francez.
Mehu, Henri. administrador, nascido em 11 de maio

1880 em Villefranche-sur-Saime, franeez.
Vée, Victor. administrador, nascido eni 30 de abril

1808 Pin Paris, francez.
Objet • lico da so(:iedade: 1 );11'ZISPiulil iéas
Eslabeiecimento principal ou s(:de	 rtt.'

em Paris.
,	 •	 ,Gl ]iliftb Soeha	 linporlancias a serem farareidas pelas

aeciallistaN ou CdelMOildital'i0;;; Dez
(1 0011.000EN )

S ito	 /a co presa ou soei:e det(fr	 1iiiin e fim
eif . dade altonyina, de 23 cie maio do 1911 até 23 ele maio de
2.010.

Cópia: certificada de accordo com' o Registro .1nalytico.
Dada. êta Paris, aos O de , junho. chi 1928. — O escrivão, Cr-of.
• Estava a impressão do seita do Tribunal do Comi:lerdo
do Sena.

Visto po mim, presideide do Trir	 bunal do Commercio
Sena, officiat da Legião de finura, para a legalização da assi-
gnatura do Senhor 'Clit y, escrivão.

Paris, aos 3 de julho de 1928. — (assignado
Estava a impressão do sello da Presidcncia do referido

Tribunal do Com merc lI.
Visto para a legalização da assignatura da senhor presl-

ciente do Tribunal do Commercio,
Paris, aos 5 de julho de 1928.. 	 — Pelo primeiro pres1-

dente (atina.
Estava a impressão de um seno illegivei.
Visto em cartorio. — G. Lat.
Visto para a legalização ia assignatura do senhor (atine,

janta, Conselheiro.
Paris, aos 7 de, julho de 1928. — Por (lelegação do Guarda

dos Saltos, ministro íta Justiça, pelo clief-e de secção. — J.
Boyeaumont.

Estava a impressão do sello do Ministerio da Jostiça de
França.

lnilliÕeS	 de	 francos.
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O Ministro dos Negucios Estrangeiros attesta a autlienti-.
cidade da assiso-lati-ira do Sr. Boueaumont. 	 •

Pais, aos 9 do julho do /928. — Pelo ministro, pelo
cliefe de sop ção dolegado Gr(;fjory.

Sello do Ministerm dos Negocios 1str1klg(iro da França.

lIlhoen \-,,rdarleira o ssignantra supra do Sr. Ortgory,
di :\linisterio dos Negocies Estrangeiros de França 44 para

nstar onde convier, passo a presente. a dual, para Os fins
de rrjreiro, de\e ser legalizada no Blinisterio das Relações Ex-
teriores ou nas Repartições Fisca ps no Brasil, a • assino e
faço sellar com o solto dos! e Consulado Crera' da Republica
iIs Estados liiiilo do • Brasil em Pariz, aos nove dias do 'noz
dr julho do 1928. - - João Raptistrt Lopes, consta geral.

Estava conaria uma osiampilha do sello consular brasi-
loiro do valor fie	 inutilizada polo sello do referido consil-
há() 124`1'14

SPg11441-SP Pin 441444111a portuguez a legalização da fuma
supra, feita pela Secretaria das Belagõos Esteriores do Brasil
f'epois de pagos os devidos emolumenlos c o solto correspou.
(t olde ria lt?-cebeduri( do 3)istricto

—
Nada mais continha o referido documento. que bein e

fielmente yorti do proprin original, ao qual me reporto.
Jiii I' ' ". 4 10 (111(` 1444S;34'4 41 presente, mio selloi com o solto

do men officio e ossigno 'lesta cidade do Rio de Janeiro, aos
r i de seleMbrO de 19 .28. — Ed. illurea.y, traductor publico.

Edwin Douglas :Murray, traductor publico e interprete
commercial 'juramentado, rua de São Pedro n. 9.

Certifico, pelo presenle, Cu(' 111C foi apresentado um &-
rom p ido escripio eiii idioma grancez, afim de o traduzir para
a ling-no vermicida, o que cumpri em	 do meu officio e
cuja traducção	 a seguinte:

Tit.1-Dr(kÃO

Nolo: 'O documento referido consta cio rim exemplar da
Cozollo do Poiais (folha officio] de publicação de annuncios e
avisors legaes , n. :1:tí. da qual! (-(lira, 20 de novembro de
1927, 47 . anuo, coffiendo, ás Paginas 6 e 7 a seguinte publi-
cação:

SCCII:TÉ ro.‘xen suo-Amiaiir:Arçs

sociedade :inonyina com O capital de Ires milhões de fran-
cw,, so •mle social em Paris, 7, rue de Clichy (9").

tios C81(1111108

'De conformidade com a deliberação tomada pela 05500)-
.1)1)01 geral f . X1 ranrIl	 ria (4C Sele de novembro de mil nove-

_ con1s o VIIIi 4' ('	 foram iifiroduzicias nos estalidos ris Se-
modifieações

Nova redacção dos objeclivos sociaos; 	 -
poderes	 ao conselho de admini:dração para

O capital social de ires para 10 milhões de francos;
.Modificaç5e 4 na administração íla sociedade:
:\lodificações clecorreides da lei CII 22 de novendj1'0

191:r.
E. conseguinlemenle, II rr-ferbia assembh irt ruloploir o se-

gunde texto para os rimos estatutos. re-xtir ('514' que com-
prehende -todos as modifinções acima indicadas.

Resolveu olha, oulrosim„ que estes novos esfalutos lives-
sem implicação inim.edirda.

E STATI "T4"4

Durante todo o curso da liquidação e até decisão expressa
em: contrario, todos os -elementos do activo social ainda não
repartidos continuam sendo propriedade da entidade moral e
collectiva que é à sociedade.

1..:mquanto durar -a liquidação os poderes cia assem-
bléa continuam cai vigor como durante a existimeia da so-
ciedade, Etla 'confere, em caso de 11PCeSSidlide, plenos . poderes
espeeiaes aos liquidardes, approva as contas da liquidação
e dá quitação aos liquidantes.

Os liquidanles toem por missão realizar, mesmo amigavel-
mente, todo o activo mobiliario e immobiliario da sociedade c
extinguir o passivo. Sujeito ás restriecões que a ellas porven-
tura forem postas pela assembléa gora], lerão estes, para isso,
em virtude da sua propria qualidade. os mais amplos poderes
Tia accepção das leis e das praxes commerriaes, inclusive os de
tratar, transigir compor-se, constituir garantias do toda or-
dem, Mesmo hypothecarias si houver necessidade; fazer desis-
tencias e 'autorizar baixas mediante pagamento ou indepen-
dente deite.

Com a autorização da asseri-11)1h geral poderão &les, ou-
trosim, fazer o traspasse ou a cessão a quaesquer particulares
ou a outra sociedade, seja come) versão como contribuição para
o seu capital, seja de outra forma, da totalidade ou parte dos
direitos, acções e obrigações da sociedade dissolvida, contra
titulos ou moeda corrente.

-Todos os valores provenientes dn liquidaçãO destinar-
se-hão primeiramentii á extincção do passivo; solvido que seja
este, o produeto liquido da liquidação servirei primeiramente
ao reembolso das acções ainda não amortizadas.

Toa() o excedente disponivel ser-á ratelado entre as anões.
Nota: Cessa aqui a transcripção do referido texto dos es-

taful os.

•Arehivainenlos

• :Cópias da deliberação da assembléa geral extraordinaria
de sete cie 'novembro de mil novecentos e vinte e sete, acima
referida foram dopositadas para arehivamento no dia vinte e
nove de novembro de mil novecentos e vinte e sele no cartorio
do Tribunal de Commercio do Sena e no carlorio do Juizo de
Paz da Nona Circumscripção de Paris. — O conselho dc

— 8.367.
No final da pagina 8 ultima do dito jornal, estava a se-

guinie nota:
Certificada a inserção sob o n. 8.067, Paris, Imprimeric

du .Palais.	 O administrador-delegado.

Visto para a legalização da assignatura do senho? tilangy.
— O "moiro" da Circumscripção IV" (assignatura
Es! avo um sello de carimbo.

Itegistrado em Paris, aos 23 de maio de 1928, tolhias
16ó.903. Recebi 22fr.50 em. (assignatura illegivel) •

. Visto para a legalização da assignatura do senhor Demery,
adjunclo do "maire" da V Circumscripção, apposta acima.
Paris, aos 3 de julho de 1928. — Pelo prefeito do Sena, o con-
selheiro de Prefeitura delegado (assignatura illegivel).

Seno da Prefeitura'-do Sena — Secretaria (tcral — Legali-
zações.

Visto para a legalização da assignatura do senhor Voltou,
conselheiro (I» Prefeitura.

Paris, aos 5 de julho de 1928. — Pelo ministro do Inte-
rior, polo elmfe de secção delegado,'Fcrry. .

Solto do 'Ministerio do Interior da Fi'ança..
O ministro cios Negocius Estrangeiros atlesta a authenli-

, cidade da assignatura do senhor Ferry.. Paris. aos 5 de Miar
lie 1928, — Pelo ministro, pelo chefe cio secção delegado, (h.c.-

• Sello do Minis:teci° das Relações Estrangeiras - da França.;
(Seguia-se aqui o texIo dos estatutos tol como foi inserte:

TIO ;leia da 51554-144 4141 assemblria geral extraordinariii da (lila..
soeiedade, realizada em 7 de novendiro do 1927. ;tela esta já
1paihrzida para o vernáculo ein dolo de E.)	 abrii (10. 1928,
:I cuja iratim:cão ine reporld,',	 o artigo 58 inclusive, cujo
texto vai , reproduzido e completado, a seguir:	 .

Artigo 58, .1 asserilbWir geral ordinaria„ no caso de expi-
ração da sociedade- 1-1U 41 asseniblea geral . r , x1roordinaria no
de dissolução antecipada, regulamenta, por proposta do 4-111150._
lho de adminisirrição, o processo a seguir-se priya 4 ,Liquirlação

nomeia o liquidonte 011 os liipridonles: perde instituir uni
conselho dc liquidação e regulanierilar ci seu funccionamenlo.
'Elio estipulo a remuneração (kis liquidardes ou do conselho de
liquidação.

.\ nomeação dos liquidantes põe ternio . 00s. pirder] ,,s dos
administradores'	 dos cominissariiis..'..	 •

• • Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr.. (:re-
ogory, cio Ministerio dos Negocios Estrangeiros cio. França e,
:para constar onde convier, passo a presente, a qual, para os
fins. de direito. deve ser legalizada no Ministerio cias Relações
Exteriores ou nas Itepartições Fiscaos no Brasil, a assigno e
faço sei lar com, o solto deste Consulado Geral da Republica dos
Estados Unidos do :Brasil em Paris aos novo dias do mez de

_julho dc. 10298. — ,foão	 Lopes,ç,pusul ,geral.
Eshiva colhida uma est<inipitha, , do,.sello consular
do valor de	 000 inutilizada pelosello do referido con-

sulado. geral.	 .
Seguia-se ern idioma portuguez a ,alizaçijO à tinia su-

' pra.' feita pehi Secretaria ilas-Rdlações .exCetforcs do firas)/
'depois de pagos os devidos emolurhenlbs' e o Solto. cOrresp,pn-

dente na Recebedoria to Dist:ricto Federal.'



• No final da - pagina 10 e 'ultima ao referido jornal
acha 'a-Se a seguinte menção:

Certificada a inseriocao, digo, a
Paris. "Imprimerie du Pala is". — .0 administrador-de-

-legado, C T. BI nf. n.o g .
Visto para a laaalização da assignatura do senhor Biangaa

, ....ao s ii .tticaire"	 IV eir rncuacripção (assna.d	 mo.igo illegiveln-te).	
-

. Registrado em Paris, aos 23 de maio de 1928, folhas .1.093.
aceehi 22 fr. 50 cin. (Aasignatura Rlegival.)

Visto para a legalização da asaignatura do senhor De p
-ilara:, adjunto do "Malva" da	 eircumsuripoão, aaima.

Paris, aos 3 de julho do 1028. — Pelo prefeito do Sena,
o cdasellteiro de prefeitura-delegado. oatssignaiura

Estava o solto da Prefeitura do Sena. Secretaria Geral —
saaviço de legalizações.

Visto, para a legalização da assianatura do souber Vaiou,
conaelheiro de prefeitura.

Paris, aos 5 de julho da 1928. — Pelo ministro d.o lnte-
rima pelo chata de' secção la secretaria. delegado, Ferv g •

Seno do Ministerio do Jitterior da França.
t) ministro dos' Negocios Estrangeiros, attaSta a authen-

[adotada da assignatura do senhor Ferry.
patas, aos 9 da julho de. 1928. — Pelo ministro — pelo

chei'm	 secção-delegado, Gpégovu
Estava o salto do Ministerio dos Negoeios Estrangeiros da

Flauto.
. !teco/Maçai ver taalaira a assignatura retro do Sr. Gr-

do i‘linisterio dos Negocios Estrangeiros da Vranca e,'
iawa constar onde e . )Tivier, pasSo a presente, a qual, para os
fins de direito, deve sei legalizada no Alinisterio das Relações
Exteriores ou nas repaatições fiscaes no Brasil, a assigno
faço acatar cora o salto deste consulado da Republica dos Es-
tados Unidos cio Brasil, cio Paris, aos nove dias do 131C7.
julho de '1928. — João Btriilisfa Lopes, aonsul geral.

Estava atinada uma estampilha do salto consular brasi-
leira. do valor do inutilizada pelo sell0 tlo referido con-
solado geral.

• —
•Seguia-se cai idioma portuguez a le".alização ' ta firma,

simaa. Seita pala Searetaraa dás Ilaluções Exteriores io Brasil
depois da pagos os devidos ~Mula:eidos a o sano correspon-
riente na fteCebedória do jaistricio Federal.;

inserção n. 761.

222á tt: 	 Domingo	 •IHAR	 OFFIGIAL
	

l)ntitin .o df!

Nada mais continha o referido &comento, na parte parti-
hiante a0 raso Presen t e, e que bem e fielmente verti tio proaria
original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei a presente, que soltai com o sello do
meu officio e assigno nesta cidade do Rio fie, Janeiro, aos 6
de- setembro de 1028.

!lio de Janeiro, 6 de setembro de 1928. — Ed. itaProu.
—

Edwin Douglas Murray, traductor publico o iuirmayrata
eth)(Pnereial juramentado — Rua de São Pedro n. 9.

Cealifico, pela presente, que me foi apresentado um do-
'emundo eséripto em idioma fraucez, afina de o traduzia para
a tingiu', vernacula, o que cumpri em razão do meu officio e
cuja tradue4o é a seguinte;

Nota: O dosam3ento cotando consta de uni axeroplaa
"otazette /lu PAlitis" (folha, °Melai ,de publivação tio animalejos

avia)s legaes), n. 26, da quinta-feira, 26 da janeiro de 1028,
48" anuo — contendo, 'á pagina 5 a seguinte publicação:

Société Franco Sud-Amérieaine de 'Travaux Publies
Soaiadade anonyma com o capital de dez milhões da francos,

Sede social em Paris, 7 rue ü Cliciiy t0°)
—

41 • n tmExTo DE CAPITAL — SionnacaçÃo Nos ESTATIJToS

Nos termos de unta deliberação tomada em data de seCe
I o , olovandiro de mil novecentos e, vinte e sete, da qual uni
extracto certificado conforme ficou appensado ao acto de
daanto .ação de subset . ipção e de entradas realizadas da 'qual
ar! falará mais adeante, o conselho .de administração in 50-
éf Franco Sud-Américaine de Travaux Publica agindo no

l ` xerdr i o doa Pod eres que lhe foram conferidos pelo artigo 23
dois estatutos, resolveu fazer no capital desta sociedade o au-
amaino da sete Milhões do francos medianio a emissão de
quatorze mil acoitas de quinhentos franeos cada uma, e elevar
ost 0 nwamo capital á importancia de dez milhões de francos,
sendo que as quatorze mil acções novas destinadas a rei-ira'.
sentaram_aaste .augmento de capital teriam que seu todas sub-
acriptaa para pagamento eni numeraria e pagareis nas oro-
pOrl:ÓP,-i de um quarto no acto da subscripção, o o restante
ttaautio chamado pelo conselho cie administração.' reservado
tois 1111 Igos accionistas o direito do preferencia para a sub-
scripeão.

• sagitado a acta lavrada por Mestra Lascuyar, taballião arta
Etampes oscito, et Oise), abaixo assignado. eni dezesole
dezembro de mil novecentos' e vinte e seta.. o conselho de
administração da Sociata Franco Sud-Amaricaina, do Travaux
Piditioai, reunido P m Etampes, no cartorio . cio fito Mestre Les-
ativer, tabollião, a convite do seu presidente, daelaron:

1", Ima as quatorze mil acoties novas, dea quinhentos
fritaras cada uma, constitutivas do augmento da capital, ca,-
'Olvido pelo Conselho de Administração da Soa iéta5 Franco
Soti-antét . icaina de Travaux Publies, na ,sua reuniãoo desato

tioa ombro de mil novecentos e vinte e sete. já citada, aram
rodoscriptaa por quinze pessoas e duas sociedadea:

2". P que cada um dos subscriptores realizou em dinheiro
a entrada do; quantia igual a quarta parta da importancia das
ael.:•-jes que subsarevéra, ou seja uni total de _um milhão selç-
aciona a e incoenta mil francos.

1 accôrdo ( • cmi as oxigene ias legaes. ticon appensada á
re ferida acta dc dezesate de dezembro de mil novecentos e
vina, e sete uma- relacão contendo os nomes, prenomes, pro-
fissõaa a dateilicios dos subseriotores. o numero da acções.
auhscriptas e a importancia das entradas por alieis realizadas
raapaat ivai/tent O

Nos larmoa dr lima deliberação tomada em data de triata
de dazembro de 'MI novecentos e vinte e "sele, da qual unia
titSp ; a authenticada foi archivada e lançada nas notas do Mes-
tre aasenyea, (abelhão já citado acima, em dazaseis de ja-
neiro do mil novecentos e vinte e oito, a, asaandolaa, gerai
110A ;/1' c iuiiislas da Sociaté Franco Sud-Antéricaina de Travaux

por, ,voto unanime:
1°, depois da ve,rificaoão faita, reconhacen , a veracidade

da declaração e de entrada realizada, fada podo consalho de
administraaão da Société Franeo Sud--Ann", riettine de Travaux
Puhii,.s, de aceórdo' com a acta lavrada paaanta Mestre Les-
e:over em data de dezesele de dezembro de mil novecentos e
vinN,, e sete, referente ao aogmento de capital na importanaia
de ete milhões de franceia, r aaolvido 'pelo conselho do a t rnfi-

nistração da referida sociedade, em sua deliberação de aete
de noa embro de foil novecentos e vinte e sete;

2', decidiu que esse- aligtáento,..ach~a, olafinitivateant
realizado e o capital da soe iodado elevado a doa milhões da
francos;

:t", e resolveu, •euri consaquencia, introduzia nos estatutos
da Saciété Franco Stal-Américaine de Travaux Publica, as se-
guintas modifioaçõds

Artigo G.° (novo texto' — "1 ,'ica, fixada em dez millaóas da
francos o capital social, dividido em vinte mil ;tacões de qui-
!litanias francos cada tuna, fedas afilia aubscriptaa, pagas, ou a
aera)1t pagas em ninaarario."

%vtijo 23 —'Ficam suporimidas as duas ultimas atinaras.

. ‘Irchiromen! o e In caM mio
•

Foram depositadas para archivainento viu cada um oloa
cariorios do Tribunal do Commercio do Sena a do Juizo de
Paz da nona eírown .seriNiui:de". Paalaaaaena ditai, da .aintr,
quatro da janeiro da mil nhvecenfos e vinte e oito, as cer-
t.idões

1 0,,,ala acta da declaração da subscripção e le antradit
realizada, lavrada -por alastre f.esenyer ciii iezeseLc de
iii dezesate de dezembro ole • mil novecentos e vinte sete,

juntamente com a cópia oia relação da subse s dpção e das eu-
to adas realizarias e do extracto da deliberação tomada paio

conselho de administracão em data de acta do; novatahro de
novecentos e vinte e sete.
2", da acta da entrega para archivamento lavrada por Mes-

tre Eascuyer em data 110 dezesais de janeiro de mil nove-
centtez e vinte e oito, acompanhada da ao:Soja da acta da assem-
bleu geaal extraordinaira doa accionistas da Société Franco
Sud-Américaine da Travaux Publica, -de- trinta de oleaemlnab
da mil novecentos e vinte e seta.

Vale como extracto e monção. — Lesciw .

Nada mais continha o referido documento. na parle per-
tinente ttO iam, e une hem e fielmente verti do prOprik) ori-
ginal áto dual 3110 roporlo.

Em fé do (Me, passai a presente, cuia saltei vota o sello
rio meu officio e assigno nesta cidade cio Rio te Janeiro, :ma
a da. alalambro de 1928.

tua de, dain ;tro, ti de setembro de 1928. — 1l. Marrav•
17.197)

a
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'rani nomeados: Aruiiandio de .Souza Dri-, Incluiu-vos sejam elogiados, em nome de

do Rio or:intle do ;. ,* 11 1; o 2" es21 ipturario nella tomaram . parte. Outrosim, (tecla-, N. 4.302 -- Que o birnerimento leito
da Alfandega da Balda. Augusto illarque$ to-vos .que o re'rerittO ministorio jtit'or- pro Áullto ultimo ao instituto Oswald.11
de Oliveira Junior para o I0 li de :igen- Iria ter re ccl t id0 o officio u .. 374, de 1 5, Cruz, a qne se refere a conta cie João

Ptilo de consumo Uo interior do Estado. ficiaes e pracas dr.ssa corporac ão flue
401 p p.ara o logar cie agente fiscal do im- S. Ex. e no Meti proprio, todos os of-

ii , fiscal do imposto tio consunni n o ta- cio citado mez, do 1° secretario da Ca- Dali•. encaminhada cum o aviso nuMero
terior do rufWn0 J';' , 1ado. .	 mai.a, dos Dtputiidos, segundo o qual, a '2.415, cio 28 de setembro fiiido e na

	

,'.. Por decretts de 3 do COrrenle to-	 1

sua beia impressão pela disciplina e gar-
bo com 41m; formaram as forcas de ter-
ra, mar e ar, na data da nossa indepen-
4-lenela poli ice, motivo por que recom-

 do referido Estado',

Engenharia claquolle Estado; .

in .ento identico á Faculdade de Direito,

que compete • cste atino á Faculdade de

N. • 4.301' -- De 25:0008 - para paga-

Informando tiquelle rUriburial:

.,Conunissão de Marinha e Guerra, por linportaucia do 1,5 :000$.. ot wdeccu ao .
proposta do r. Deputado Thiers Cai- preseripto na Mira e tio art. 247 do lle-

	

.	 ¡toso,. approvou ',1 inserto em acta (1,‘, gulamento flo Codigo de Contabilidade da
uni voto . de louvor pelo modo porque se União.

Mii?isterio da Guerra	 ,presentailim n•quellas torças. 
1400,10a tio	 .-.... Ao :51inisívio da Fazenia:' &rude (:, fraternfdade.. --; 

	

Pcv det ..relo de 5 do correníec moz, foi Gastrite. Senlioi, general commandante	 N,. 4.287 — Pedindo distribuição á
fie :ICI'Ôr(10 flen e (i.iFlaiSf() nas leis im-	 da Policia Mililar. (N. 1.032), identicu • Deleg..-teizt Fiscal /lo Thesourd lio Anua-
meros, .2.924, de 5 do. ,inneiro • de. 1913; no . St'. coronel commandante do Corpo. zonas du ,credilo de 83 ,3$333, para paga-
art.. -123, 3.089, Aio 8 de janeiro tio. 1916. de 11onibeirOs.. 	 monto a João Telles da Frota, de venci-
art. 122 e 3:232. de 5 de janeiro dr;	 mentos que deixou de receber em janei-
15,17, art. 1.38. demittido do togar do 	 1/;equerilw.ntos despachados	 ro de 1927, wino adjunth do promdtor

	

orrieial da Directoria Geral tio Cou- •	 publico interino da t . omarca. do Napury,
labilitiade 410	 Guerra.	 Manoel Levai) .	 - Dia 3 de outubro de [028 	 nu Ael'e;
Corria de Sa, tendo sido feito o pro-	 Adall Freitas e Domingos ltodrigue,4

..N'eves. pedindo entrega. tic éarleira . de	
— An Clietfe da I t e:egat:rio do Tr:booaicesso ádininislrativo de que trtila a le- ' , 	

Ile Cuitia 's 'no Parap a:	 'g islacão 4.111-‘ igor. .. 	 .idt-ittitiatle. — De.f.erido.	 .	 N. 4. :28.5 — Pedindo providencias pa',• nent.i.t. G-oncitives Cruri,..pedindo entre-	 ra {pie, iegiste:nia pela tk . legtico, soja

SECRETARIAS DE ESTA	
'ga de,.car.teir as de identidade 'e de chauf- 

cull' eg Ue Pe!ti lielegacia Fiscal do '1.:.10-teur. -, Indeferido.	 •

• ESTADO cancellainenin, de pota. , .0 requerente sonro naquell

,. Estado, Moto adeanta- •.
. Antonio Ocnnt :s de Claes-alho. ped;ndo . .mento, ao inspector federal das escolas

t.jubvencionallas no Paraná, a importan-não , carece de enrice-H:mento.	 ,	 cir.; de 8. '4005,-.1 , para. despozas ili 1 vaus- •
.1orte. do mesmo	 inspector, no quarto

Ministerio da Justiça e Ne-	 .Direcioria de Contabilidade	 irittleA!'0. tieS r.0 . armo.	 .. •
..	 ___.	 '	 Ao CiWre, de policia:

.	 goelas Interiores	 ,	 r.eguncla Secção .	.	 .	 N. 4.288 ---- 73.e=titiiinilo, para e ntot trt - .
	,,, 	 menlo da circular u. 2.202. de 1S do.	 .

'Expediente do div. 2. do mil itl.WO do- 1 9

	

Directoria da jostiva	 ...V.,n,:, d(. . Se, mini:41'0•	 Diilio Inliinn, contas na, in)poríancia de .

	

..,	 ,,svisoS eN.pt;didos:	 1:ít58:tio.

	

Pi- portaria fl, 5 d,-, ror t.rnto, fn't no-	 Ao l'riYiniial de Contas, solicitando pa-	 —.5.0 governador de Pernambuco:
nietfdo O haVlilil'el callilido rio 01ivviri4	 .,:ttliéalos nu Tlieottro Nacional:
Nele, partt PXém, r, inti;riminwnle, o 10-•	 ,N. .1.2W; , - I . 1.:(.. 160 5r, , aluguel.COrresi- 	

N. 5.289 -,--- •-: i)liriliin(10 SelentiriCar :1

g zIr ele 1" 1)1 . 0ft/ol0r publico. ;'Nljuido, mil. Tontionte atis ntezes do maio e agosto 	 dirC e eão da Companhia, (1‘ . G.tridtl(le (10

1 • 01111 , O impediiiiétito do effPrtiv; n , ba-	 dpsLe ;.w l y:) . tiji. :.:1', iji2 ciope.stu poticiat de	
Recite do: que a entrega da sitivettção

	

.	 requerida -depende do apreSenIztqão dt;clutrel .1111in do Oliveira 'Sobrinho	 uttralybait;	 -	 .	 ..	 ", 4. ?9 ; --' P.,.. , ‘)-2iit--2011 a VonieS•('01r-	
doctiMentos que enioner.a.

	

— Por oulNis. de, 6' de outubro co! ,;-.	 .
renh , . foi eX011ert/da, ;, 1 ()e, i idt) . .1 lurv;i_.	 el ' ; .1 :& Ci.anp . .,. flop ,f01:110elitiellins feitOR	 • '.; — An '1" -1'C1( 111(4 da Gamara	 dos
, ina de Oliveira. do . 10301 (1, , (.• opeira da	 p iii julho ultimo ;1 S:crelaria de EM,ado'r:P•Prultido"'•
Colonin de Psyetwpailtas (mulheres ,.do. dei--;le . iilinir31ério:	 A . ,./ :200 — Trata:g o-UH indo n-iensagefn
1 'list vicio Federal : 1 : li • 110111PO4(1 pan' i , 	, N. 4,.29'.) -.- lie 185$ a Leito (5."Peivo » ttiR'aliva á iteJessidatle de aberlur-t	 dr:::
0,,,o 10 ,,,:ar.	 roilio	 contririaiki,• ll'ay(li»:,, io :.. ¡Ar rornerintridos feitos em -,jullitli n 'eFOiito especittl de 7:577$586, par:), al.'-'
1 .y1 a .	 ,...i.diinto, O polinia, mudar; . 	 -tender ad pagai-bento, de 27 de fnereiro'

	

---- Aindti por- outra. de 5 do curi'.ente.	 N	 5 ,. "0 6 -- 'lie .-4 • 715190 fie forno-	 :t 31 . Iln, dozembro deste atino.. rici:; VPIt-
11 .p. , z, foi	 iiiuoi , olo o sopv, , o/o Darei! ii ,	 (, .ittiefflys foil,i . 	PM ;tg(oSii) Illtittio (1 CO-. 	 ,cimcntos dd 2° tenente denliSI.a (la PO.-

,Verr;1/ liravo, parti o ]o II tie (.01111ntiO. 	 '101'in'1 IMrreVit)M1.1 ti,,, ..1)0 ,,, itieS;	 ' '	 •	 licia Minn', ,k1 • 11110. . ,̀4 1: -,À) lie m.01 . 1i.e. ..,.
N.. 4.297 -- 1)c 12 :593_788, de consu-, :mterino. ila st .er“laritt	 de	 Policia	 do

to	 ed, , ra I, Miran' e. o	 ti n pod i- mo - .410 gaZ, luz e energia eleell'iCZ.I.	 e	
— Ao diror for da Cttsa de • Correcção ....

't listric	 F
m ento 4iii el. 1..eVriVo,	 lielial • Mir10 XaVier	 maio e junho cl este tuia°, ;Por c.ont a' do ..,, N. 1.201 -.J-- Amir,ovando . a , conc. iir-
da Costa.	 Jusditito Osvaldo .14tri,,: *	 ,	 rehela 4-10 'que trata o .Offic,in .n. 1..176,

	

-- Por ontrn do igual data. foi no_ ' .. N. 4.298 — Dd.2:35237 ..!:1, de etnisit-	
de 25 de.si ,,tetnbro .findo:'	 .

	

.	 ,

tocado .1ntliero kuguslo Oalefio Carva- mo identico, em julho uh in10. na Biblio..	 Departamento Nacional de attdo'
bal. para n logar 410 SUL-in:Dee,1 n 11'. • hl- 1-heti Nacional do ,Itio de janeiro;
leriliO, da Policia Maritinia do Disirielo- . N. -'1.200 --= lie 1408400 a, S. Pompilio	 Publica
• Vi ,k1Pral durante o impedimento do nr- Dias, proveniente de despachos effectua-
teci iro, Joaquim Vieira do Miranda., 	 dos em agosto ultimo.. era proveito da	 ST:ClarfAllf_k C:F.PLAT:

. , [ a . acjiaila. Bibli01.1.ten ,NaeiOnal.;
y . /I, .;303 -___. De -12 :IMO.	 (.3.1)\-en(;Jt.xl	 .:......-	 SECC:i.0-.1)1 .F4i1i1)1E.N.Tir,

	

'Minis1vrio da .111,1 iça .n 'Negb::ios In, . que compete nesteanilo, á Escola de 	 Por portaria de 29' de SolembrO, d'o :-..t.

	

e jaeir o . :t de nutultre	 "Polias Artes da Iltiltia: 	 , i,	 Ministro. 101 1111 conéeilic.ltis 4,1é, acci;rclo .leor e s _- Rio d	 nri
q ue 1928 — 1 )ire..1 (iria da l'itsliça — Nu-	 .N. 4. 3 0.4 — Do :342$. •4 10..fo rnecimen- cont 'o 'decreto .n. 14'.-6133,' de 1 de friVe- .
xne'ro 1 .931 — .`2" soct,,tio --' Gatimani-	 los feitos .ent , tt.goslo ultimo. ao Gtibine-	 rciro de 1921, a';'.ck¡Liniejlit iè'nf.,,a';. ' *

,	 ,....	 ,	 ...,	 .
en-vos, para os fins .convenienles. que • le de ltlentificac5o e 1 .;',ttxtistica (111111-•- Nos. termos cio •arl. £40, n. I:o $u-.Pro iLl ertit , da Republica fez /ou- . 'nal-do Iiistricto Federal: 	 .	

..
ri-ir 4)111)1iCO, 1)(1) . I'Viso n. 601, de 26 Vlo *	 ...... Dist ribnicão á Dc4t.;g tleia Fiscal do , . De dous.inezes ao , .seil.';n1th'‘''0, 2"' clat.,•1
raiz findo. do I\linisterio da Guerra, a	 l'llesouro Nacit'rnal no Paraná .. dOs medi-	 se: da" InsPedbt.'itt `: .do .1.1.\.:•gi.i.;ne Infantil .

—	 tos:	 Tqarit.i, Alvarenga Mann, devendo cilt.r.ai ..

	

(*e, lteproduz-se por ler sallido chm ui:. '	 .N .' 4.200 — Do 23:0..00. para paga- tip gozo des z ti lieetiça dentro do prazo. do••
correceões.	 .	 mento da ull:ma quota 'de r_lila'enção oito dias.

Ministerio da Fazenda
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Por portaria do Sr. ministro, de ? tiO
outubro corrente, nos termos do art. 17
de dons mezes ao servente de, 1° classe
tia Iospectoria dos SPI . VDAS de Prophyla-
ia Adriano Francisco Maia, devendo

entrar no gozo dentro do prazo de Oito
dias.

De seis mexes ao servente de 1' clas-
se da lnspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia, Manoel Nunes da Silva, a par-
tir de 9 de setembro ultimo.

Por portaria do Sr. director geral, de
29 de setembro, nos termos do 'art. 8"
n. J, de um mcz, ao guarda de 2' clas-
se da Inspectoria do Fiscalização de Ge-
Iteres Alimenticios, José Vieira Mendes.
devendo entrar no gozo dentro do prazo
de oito dias.
Expediente de 20 fie setembro de 1028

Communicaram-se:

Ao Sr, ministro da Guerra, em Fe:pos-
ta ao aviso 11. E 00. de 27 de a g osto ul-
timo, que o Ministerio tia Justiça, dentrè
oa restricção absoluta de suas condScs
oe excepção, aereita a suggestão das jun-
tas militares agirem como delegaç&es do
Departamento Nacional de Sai ide Publi-
ca nas inspecçõe s de saude dos fouce-lu-
Larios civis daquelle ministerio. para a
concessão de licenças, quando aquelas
juntas não fui-lecionam nas mesmas 1,:,-
oandades em (lite enes se achato, atle11-
denclo á vantagem economica e ao dis-
posto no decreto il. 1 100, de 31 de de-
zembro de 1923 que aporovou o regula-
'Lento do Departamento, cujo art. 3C2,
paragrapho	 2°, prevO a hmailltese
funceionarem em perícias semelhantes
protissionaes esiranhos ao Departamen-
to (Aviso n. E 89).

Ao ministro da Agricultura, IndiAsicia
Commercio — Em resposta ao aviso

o. 200, de 14 de agosto ultimo, que o
Departamento sempre prestou gratoda-
olente assislencia dontiviliat • ia aos alu-
irmos da Escola de Ap .reodizes Artifiees
oc Es tado do AfflaZOINIS, não 110fiend0

1 . r. si ar ;moeda assistencia senão do
.eus dispeusaríos , niestno em se tratar-
do (ie repartições do Governo. (Aviso
n. E 00).

Ao juiz da 3' Pretoria em
resposta ao officio sem numero de 2O
do corrente, qu e existem neste Deporta-
rn rito dous empregados com o nome de
Jose de Souza, ambos. hem como Fran-
cisco de Souza, mensalistas e exercendo
cargos de servente.

ttemetteram-se:
Ao director geral da Propriedade In-

dustrial. com os segundas 'vias do reta-
for j o, deSODDOS e petição de recurso
tespeetivo, o parecer da Inspecloria
11ygiene Infantil, relativo á invenção dr,
"AperiviçOarilCntOs cm berços", para que
pediu privilegio William Patrick RoiOY.
Officio n. E 1.89-5).

Xn director g,eral da Propriedade IN-
dustrial, com a 2' via do relatorio e pe-
tição de recurso respectivo, o parecer da
Insperloria de Fiscalização do .Exerci.cto
da Medicina relativo á, invenção de
"aperfeiçoamentos em , banhos para em-
niagrecer", para que pediu privilegio
Gustav Mirou Eklund.	 Officio numero.
E 1.890).

Ao director geral da Propridade In-
dustrial, o relatorio, 2" via do &senho

peticão de °oposição apresentada por
Ernesto Cocite & Comp., o parecer da
inspectorla de Fiscalização de Geueros
Alimenticios relativo á invenção de "um
toethodo de torrar café e outros grãos,

bagas sementes e 'semelhantes; e apPa-
:dito para esse fim", para que oedut
privilegio Nicolino Guimarães Movdra.
(Officio E 1.907?.	 -

Solicitaram-se providencias:
Ao inspector de Aguas e Esgotos, no

sentido de ser mandado li gar o ramal de
c o ita do Sitio Curupaity, á rua Caodido
tB'eoicio n. 1.160, jacarepagua, ao dica-
namento geral, fornecendo para isso tuna
pena. (Officio E 1.908).
Au director da Estrada rim Forro Cen-

tral do Brasil, para os fins dos paragra-
pitos -2", 3'' e 4", do art. 1", do re oula-
mento para execução rio ar t. 8° da lei
ro 5.353. de 30 de novembro de 1927,
approvado pelo decreto n. 18.070, de 20
(te janeiro de .1928, reme/ lendo o reque-
rimento da e rwarregada de "dispens,trio
da Inspectoria .de Prophylaxia da 'rubor.-
rulose Alice Martins Pirajá tiaSilvo. que
pede passes com 75 r», dc tbalinteitio,
(Officio E 1,898,x.

N. E 1.89; — Ao director gerente da
Con.panbia Teleplionica, no sentido de
serem feitas a; installações dos appare-
Mios telephonicos nas residen'Jias dos
Drs. Eugenio Lindenberg Porto Rocha,
chefe do serviço lio Laboratorio Bade-
riologico, á rua O -de Fevereiro n. 15.
CIO Copacabana, "'e Dr, Sebastião Masca-
rinhas Barroso, chefe interino do Ser-
viço de Propaganda e Educação Saltita-
ria, á rua da Passagem n. 211, Botafo-
go, hem como transferir o do Dr. .Emi-
lio .1(Onii-ritno Goine-: , V. 3.719, insialla-
do i rua Aristides Lobo rt. 31, para a
sua actual residencia. á rua Rani Poin-
peia n. 160, Copacabana.

— Agraileceram-se:

1N's. E 1.892, E 1.893 c E 1.900 — Ao
presidente do Con s elho Nacional de 'Hy-
giene de Montevidéo, ao secretario da
Sociedade de Medicina de Campos e ao
presidente da Caixa (los EmPregados da
Saude Publica, as deliberações e os vo-
tos de congratulações sobre os Idel,110(IOS
postos CM pratica para a (lehellação do
surto de febre amarelia.

Dia 1 de outubro de 1921

Communicou-se:

N. E 1.913 - - .Xo director de Sanea-
mento Rural que o Sr. ministro da
Justiça, por despacho de 27 110 111eZ fin-
do. indeferiu o pedido de licença do
Dr. Irineu LishOtt, chefe de districto do
Serviço de Saneamento Rural, tio Estado
de Minas Geraes, N - isto não ter ciecocri-
do ainda. o pelouro) de dons annos de que
trata o art. 16 do decreto n. 11.603.

Dia 2

nell lett eu-se :	 •
N. E 1.916 — Ao director dos Servi-

ços Saltitarias do Districto Federal a
cópia (10 relatorio concernente á inven-
ção do "um processo para obter extra-
ctos azotados e oleos, a partir das sub-
stancias albuminoides, para que pediu
privilegio a Société Erançaise des Pro-

Alimentaires Azotés..

Dia 3

Remei lera m-se :

E 1.919 e E 1.020—Ao director dos
S. Sanitarips do Distrieto Federal o me-
morial e segunda -da do desenho do in-
vento de "um amparelho hygienico paro
descascar hatatas",Paro que pediu privf-

legio o Dr. Orestes Dionysio Berroni, e
"um liquido destinado ;t afugentar os
mosquitos e mais alguns muros inA'e-
otos" rara mie pediu privilegio Ignzieio
Buelidiri.

Ns. E 1922. e E 1.923—Ao inspector de
Engenharia Sanitaria, o memorial e se-
gunda via do -desenho do invento de
"aperfeiçoamentos em lampas de ap-
parelhos sanitarios", para que pe-
diu privilegio a firma Caetano Cas-
tellano & Comi), e o memorial c se-
gundas vias dos desenhos, petição -do
«oposição apresentada por Cassittoo
Fe r reira de Assis e segundas vias do re-
latorio e do .desenho de invenção depo-
sitada Sola o Il. 1.000, do invento de
-apparellot sair (valer (dosei),
para que pediu privilegio 'Oy Ara-
laia Ab.

	

E 1925. 	 — Ao director geral da
Propriedade Industrial as segundas
vias do relatorio, desenho e petição 'do
reCIII`SO VO , DeIliNO. e parecer da Inso p

-cloria de Fiscalização de Generos Ali-
»metidos, relativo á invenção de "um
deposito Itygienico para cereaes e qual-
quer genero alimentido", para que pe-
diu privilegio Viclorin

Communicou-se:

'N. E 1.921 — Ao director dos Servi-
ços Sanitztrios do Districto Federal. re_
mettendo-se a caldeira, que o Sr. minis-
tro da Justiça, por despacho de 1 do
corrente, autorizon a re:dificaoão do
nome do requerente para José Alento
Bandins.

N. E 1.9`21 — Ao director geral de
Assistencia Municipal haNer sido a -M i

-rada proyederwia da reclamação, ha-
v e ndo sido susreoso o responsavel pela
occurrencia.

fl.ineriTulrlA	 5)E FiSCALIzAç,n 0	 tolos
•	 ALIXIENTI(1108

1,',x,pediente do 1 de outubro de 1928

Ns. 4.5111. Manoel da Cumba Baltlia-
zar; . 033, Daroy de A Ito mnerq ue ;
1.1659, Manoel :larlins Cordeniz: 1.687,
Joaquim Antonio de Magalhães, e 1.....79,
José Coelho	 da	 -Silva.	 • POlie 1.1111..
rcionar.

N. • 4.688, Moledn & Baraçal. -- Faci-
lite a inspecção.

Maria	 Gabriela; 5e89.
:Moiedo & Baraçal; .1.715. Aleebiades
Costa; 1.730, Joaquii» Antonio de- Ma-
galhães. e 1.732. Manoel tia Cunha Bal-
iinoza lo	 1:ert ii que -se

N. -i.329. Oliveira Ferreira
Ltd. Compareça nesta insre-toria, com
as respectivas ar iost ras

N. 1-722, Barros & It • mãos. — Apre-
sente a ormula

Ns. 1.737, Manoel Martins Cordeniz:
4,739, Ernesto Luiz, .e 1)aviy de.
Albuquerque. — Certiique-se.

Ministerio da Fazenda
Direcloria-Geral do l'ilesotico

Nacional

EXPEDIENTE D g.) SM, ;\11:\ISTI10

Dia 29 de setembro de 1928

Sr. ministro da Guerea:
N. 97" — Restituindo o pro-ezso

rente ao pagamento, por conta do e r "di-
te aberto pelo dect•eto n. 18.159,	 St
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de março ultimo, cla quantia (le 45:255S'
a .\lanool da Costa Lima, provonienle de
fornecimonlos feitos, em 1921, ás for.-;:is
legues que imerarani no Fslado de Matio
Grosso, e declarando que o l'ribunal de
Contas resolveu recusar registro á anu-
tida despesa, por tor Sii0 ordonada em
inmortancia maior que a ilevida.

— Sr. ministro da Jusiiça o Negocies
'Interiores:

N. 201'; — Restituindo processo rela-
tivo ao pagamento da quantia de réis.
178$923 a The fli.) iio Janeiro Traimvay,
Light, anil Pmver I:o. Ltd., i.irovenierde
th; fornecimento do energia oloctrica ao
Arehivo Nacional, nos mezos de no-
vombro e dezembro de •I923, e solici-
tando providonciar afim de que sejam
prostados os esclarecimentos pedidos
parecor ila I)irectoria de Gmlabilidadi.1.
deste ministerin, exarado no mesmo pt'o-
cosso.

N. 210 — liestituindo o processo rola-
liNo ao pagamento da quantia de reis,
t . 97 i?(500, á firma O. Wacimoldt &, Comp.,
provenicill o ic fornecimentos leitos oa-
ra o Serviço do Saneamonto o 1)ropbyla-
y ia Rural no .1lado I ia	 1)araliyha. cai
• igosto ii 1 9 ? derlarall(10 o Tri-
bunal de Conlas rosolveu recusar regis-
tro :4 alliolida dospesa, porquanto actia,.•,-
co-se	 inscripta como -D000silos" 4ie
192:1 , foram o; pagamentos requisPado.:;
polo 11inisterio	 da. Justiça e Negocios
In leriore, por exorcicios findos.

N. 211 — Restituindo o processo re-
lativo ao pagamento da gualdia ris.
62$898 a The Rio do Janoiro'City Impl . o-
vemonis Company Liinitod, proveniei•Ic

trabalhog er.ecutados no Quai•tei
liorai da Policia militar 	 do	 DistHeto
Ferloral, em dozeinliro de 1923, e doc I a-
rando quo o Tribonal do Contes
vou rocusar rogistro á alludida ,losposa,
1)(1) . 1) n:1 n 1 11111Slar da requisição a repar-
tição oin que deve ser effoctuado O pa-
&monto.

— Sr. ministro da :Marinha:

N. 90 —Ilesi ilijiitilo o processo
ri ido	 1)01. comia Lio
Iii abril()	 dorroto n. 18.119,
(;o marco ultimo, da quantia do 8:1318`..'00
á Companhia de Navegação Lloyd Bra-

proNenionte de passagons o li
tos Kirnoridos ao :\linisterM da Mircinlin,
ein' objecto de sorviço, no anno de 1922,
e doclarando que o Tribunal do Conias,
lesolveu rocir-, ar registro á alludida
pesa, por ler sido o respectivo pagamen-
to ordenado em iinporlancia inonor
qvu. li d'vina

N . tri	 no.difuindo ii proJosso relrdi-
vo	 pagamonto dr quantia de
1:0888900. á firimi Prazoips Amorim,
provonienlo do lavagem de roupas pura
a Escola Naval (tumulto o aimo (1 .! 1923,
E! solicitando in . ovidenciar afim :b".lue
soja eselarocida a divor g onci.i apontada

pureei.r DII*(;e1Crl'ia Ge411.;)bi1i-
f;; , Ile 'tosto ininistorio oxarado no mosmo
processo.

— Sr. niinistro da Viarão o Obras
Poldicas:

N.	 —	 j)rocesso re-
lati\-o ao pagamento lii quantia il
ttr.9$660 a Cosmo	 trabalhador da

Divisão la E'slraila de Forro C .ntral
.de, Brasil, provenit ale do gratificarão 1,1-
• clicional mio oloixou do recob.‘r . nos .ino-
•„„..,	 uo\-emiwo o	 if"/. 4 1111'11 . 4) ae 191.2.

• 3á 7)	 410Z(.111111'd 1 11e	 Itin a,	 11)22, e
soliciíando	 'Iri;l l 'ni':I	 III	 enii i io de

serem, annexados ao mesmo processo os
documentos que provam haver sido in-
terrompida a prescripção.

N. 170 — Tran s mittindo o processá
relativo ao requerimento em qie Jorge
..D. :.!not pode soja certificado se são, ou não
de marinha, os forrenos á margem do
canal de Magr'', urna vez que o niosmo
canal foi aberlo para uso particular, e
selicitando providenciar afiai de q,.le pe-
lo inspector de Portos, Rios e Canaes se-
jam prestados os esclarecimentos pedi-
dos no parecer da Directoria lo Patri-
monio Nacional, oxaratio no 111051110 1)1'0-
cesso.

N. 171 — Solicitando informar si lia
inconveniente na concessão de afora-
mento dos terrenos alagadiços e aceres-
eidos de accrescidos ile marinha situados
nas miargens do rio Macacn, no 30 Dis-
triclo do Municipio de litaborahy, Estado
do Rio de Janeiro, requerido por Fran-
cisco Lopes Ferraz Sobrinho, e transmil-
Lindo, por cópia, a descripção dos mesmos
forrenos.

N. 172 — Restituindo o processo rela-
tivo ao pagamento, por exereicios fin-
dos, da quantia de. 139$ a Angelo Au-
gusto Antunes, concertador de 4 0 classe
da 1° Divisão da Estrada de Ferro C.en.:.
tral do. Brasil, proveniente de differença
de augmento provisorio a que fez jus no
poriodo da janeiro a dezembro de 1920,
do accordo com o decreto n. 3.990, de
2 do janeiro do mesmo armo, e declaran-
do que este ministerio deixa do attonder
ao pagamiento solicilado, por estar pre-
srripta a divida.

"N. 173 — llostiluindo o processo refe-
rende ao pagamento da quantia de 182$
a 1andid0 de Siqueira, ("ciai oporario
da 4" Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. proveniente de differenç'a
rir augmento provisorio a que fez jos no
periodo do janeiro a dezembro de 1920,
quando trabalhador de 2° classe da mes-
ma divisão. e declarando que e.sfo mi-
nisterio doixa de altender ao pagamento
Folicitado, por estar proscripta a divida
de que so trata.

N. 171 — Communicando haver sido
lavrada om 29 de agosto ultimo, a °seri-
'dura do venda á Fazenda Nacional, pela
quantia de 67:278828, do dominio
dos terrenos e respectivas bemfeiforias,

rtd Pospotão e largo dos Remedios, na
cidade de S. Luiz. Estado do Maranhão,
pertoncentes	 Adonias & Comp.

— Ao .Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 193 A — Solicitando providoncias
afim de mio. por conta da verba 19° —
Agencias aduaneiras — Mesas do Ren-
das. ele. IX — Macalié (Estado do Rio
de Janeiro) 1 — Material, etc., do oiça-
conto (toste minisierio para o vigente

oxerc.icio. seja distribuido á Alfandon°a
• do Rio do Janeiro o credito de 1:000$,
para pagamento íle despozas, que corrom
pola referida vvrba.

N. 1t:3 8 — Renieltendo novamente n
processo referente ao pagamento das
quantias ;lel :363$317. ouro. e 1:131$734,
papel, á Compa»Ida Brasileira de Ener-
gia Eleetrica. provenientes de restitui-
çã o dos diroilos do material importado
polas notas is. 6.738 o 6.978. em 1920,
o solicitando reconsideração do acto do
Tribunal do Contas que recusou l registro
á. alludida dospeza. .á vista do parecer
da Diroctoria da lie;. 111a Publica, exa-
rado a fls. 21 do Mesmo proe.,.,;:,•0. •

193 C -- Tuansinittindo o processo
l'Of r!` nli á e&m:•prox ação reit a TIMOs Cil-
gp rib p ros Eugenio de Souza Brandão

Oelavio Gordilho do Castro, das despe--
zas, no total do 12:334.8550, realizadas
com os adiantamento effectuados,
1922, por intermedio do Banco do Brasil,
para o recobimonto do acervo da Estradas
de Ferro do Tocantins, e solicitan ,do pro-
videnciar afim de que a referida impor-
tancia seja ili stribuida ao Thesouro Na-.
cional, por conta dos °reditos abortos
pelo decreto n. 18.149, de 9 de março
ultimo, para a indemnização devida ao
mencionado Banco.

N. 193 D — Solieitandd reconsidera-
cão do acto do Tribunal que recusou re-
gistro á distribuição', ao Thesouro Na-
cional, do credito cie 150:0000, Ouro, á
conla da verba 32", Caixa de Estabili-
zação, — Material — Encommendas de
notas, do orçamento vigente deste mi-
uisterio, visto ter sido satisfeita a exi-
gencia do mesmo Tribunal.

N. 193 E. — Remettendu novamente
o incluso processo transmittido com o
officio deSse instituto n. 1 .833, de
de julho 'ultimo, relativo ao pagamento,
por conta do credito aberto pelo decreto
n. 18.119, de 9 de março deste anuo,
da quantia de 16:2907100, á Estrada de
vpyro do Goyaz, proveniente do trans-
portes effortuados em 1926, á requi-
sição lio Ministerio da Guerra. tenho a
honra de solicilar a osso tribunal re-
consideração •Jo seii acto recusando re-
gislro á allinlida despeza. por isso quo
a exclusão feita no art. 20 do doerei.°
n. 5.120. de de janeiro do corrente
anuo, referida naquelle officio, o que

'motivou a porosa do registro de que
se trata, atlingiu apenas, o credito re-
lacionado pelo (loyerno e destinado O
liquidação dos compromissos com
aeouisição da mesma ostrada, o qual
foi excluido pelo Congresso da rolação
aprosontada o não consta da UH e acom-
panha o moiwionado decreto n. 5.120,
por ler conslituido projecto em separa-
do; ao passq_ que as despozas de trans-
porto, a que se refere o incluso pro-
cosso. são olovidas á e ifada ostra ‘ la O
não 'foram abrangidas pela exclusão
acima alludida.

Reilern a V. Ex, os meus protestos
do alta estima e distin s da consideração.

N. 193 F. — Remeitendo novamente
o processo, referente ao pagamento, no.'
c. onta do credito aberlo pelo de: . rolo no-
111(9'0 18.149, do 9 de' março ultimo, da
quantia do 6538700; a J. PatriCio
& Comp., proveniente de fornecimento
do materiaes Os Obras do Porto de Eor-
taloza. em 1922. e solicitando reconside-
ração do acto olo tribunal, que recuso/1
.registro O alludida despeza, á vista do
que declara a Directoria Geral de Con-
iabilidade do Mi n isterio da Viação e
Obras Publicas no officio ii. 1.98 .2, de

desle moz. annexo ao mesmo pro-
cesso.

N. 193 G. — rtemellendo novamente
processo relativo ao pa gamento, Por

conta do credito aberto pelo decreto
o. 18.119. de 9 de março ultimo, da
quantia de 2:850$ a Antonio Justino de
Andrade ., proveniente de fornecimente
de madeiras ás Obras do Porto da Pa-
raiyha. em 1922, o solicitando recon-
sideração do acto do tribunal que re-
cnsou rogistro r alludida despeza,
vista do que declara a Directoria. Geral
dii Contabilidade 11,0 i'Ministerin da.
Viação e Obras Publicas no offioj o nu-
moro 1.980, de 17 'leste mez, annexo ao
mesmo ti rui

N.	 Transmillindo o processo
con-dif nulo nein	 officio	 da Caixa de
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lAMortização n. 196, de 27 de agosid ul-
timo, e sblieltando providenciar no sen-
tido do ser distribuido á referida repar-
tição o credito de 29:8738, para occor-
Ter- tis dcspezas, no corrente anuo, pot,,`
conta da verba 10n - Caixa cle Amorti-
zação - Sub-consignação n. 2 - Gra-
tificação pela assignatura de notas a
6$ o milheiro e pelo preparo do eme,-
dionle .para pagamento de juros do or-
çamento vigente- deste ministerio.

-
" Contadoria Central da Republica

.Expeiliente dC 1 de outubro de 1928

Do Sr. contador geral,

.Officios expedidos:

Ao Sr. -direct -or de Contabilidade do'
lklinistorio da Fazenda :•	 •

- Sobre importanc,ia a ser
recolhida pela Conmanbia,

.lirasilrira 'ao Thesouru Naciónal.

ko Sr. director da Imprensa Na-
cional:	 •

N. 3.406	 Sobro fortfeeirnentd de
Material constante da requisição n. 40.

• -*-- Aos Srs. encarregados:. dás Sub-
Contadmias St;e-cionaes:

-Na Delegacia Fiscal no Amazonas:
.N	 . 467 - Sobre divergencia ta

transterencia da conta de supprimenioa
de exereicins entre os balanços definiti-

OS de 1923 e 1924.
Na Delegacia Fiscal no,Pará:
..N. S.108 - Idem. idem, idem.
Na Delegfacia fiscal no Maranhão•
N 3.409 - Idem. Mon]. idem.
Na DèlegaCia Fiscal no Piauhy
N. '3.410•--:- Itlem. idem: idem,
Na •Delegacia Fiscal no oGrarí:
N. 3. ítj	 Idem, idem, idem,
Na Delegaria Fiscal na Bailia:

- Idem. idem,' idem.
Na Delegacia Fiscal mu Santa Cii lia-

nina :	 .	 .
N, 3.	 Idem. ideni.''idom.
Na Delegaeia Fiscal rum São Paulo::

3.:511 - Recomonn . edando urgente
'i nformação sobre a iinp(n't'airria de réis
4 1: 154 .1e0, , que figura no balanço dos-

delfSacitt , (le junho ultimo, na: vc,ilitt
".Add,tdos",

Na Estrada de Ferro Central • do
jirasil:

N. - 3.415 - Reatei 'mulo 'a portaria
r. 1,19, -concedendo licença ao- lunccio-
'w . rinIfrancisco Prado.

NO ,l)elep,-acia -11,'iscal no .1:?aranzi
N. 3.110 - Sol n re reme?sa de mate

Xial de expediente.

Requerimentos depachados'

Paulo Orlando,
lfrancisco Prado. - Concodo a liconça

-de:1. 1-bis:.

Directoria da Receita Publica

1 .:X1 EMENTE 1)0 511. 1)1111.:CTOlt
..."

"Dia G de ()nimbai de' 1928
.	 -

Ao Sr. iIlsec'tor ria Alftuidega do Rio• •
lio Janeir	 ,„o:

A. 705 Connounicando'que á se-
-nb40 . ministro da 'Fazenda; tendo' pre=.-
seate ,o it equerimento • protpeollado po.
l'hosburo Nacional sobn. 50.018, deSte,
anuo. em que a Syndieato Condor, Li-

rnitada, solicita,. permissão para deposi-
lar nos tant:tues .da Standard OH Com-
pany of Brasil nesta Capital e nos por-
is - da llepublica onde essa companhia
th-er juziallações apropriadas, 'a gazoli-
na e o olett combuslivel que a suppli-
Ca In o importar para seu consumo, por
despacho de bonlem, deferiu o pedido,
mediante a obrigação de fazer prova das
retiradas parciaes daquelles con/busti-
veis, ficando, outrosini, sujeita,. ti.s tiro-
vidoncias que forem julgadas necessarias
para acautelar os intoresses do fisco.
, (Processo n. :50.048, d.e 1928.)

Sr. inspector de Aguas e :Esgoto-2.:
N . 391 Afim do que se digne dct

prestar os esclarecimentos necessarios
ft solicitação do assumplo a que se re-
fere o officio mi. 1.193, de 11 do 'setem-
bro findo,	 remette-se	 o Processo
constituido pelo mencionado- officio.

- Ao Sr. Dr. 30 procurador da Repu-
blica:

N. 232 -7-- Solicitando o cancellamento
de divida de laxa de penna de agua.
constante da _certidão o. - 8.071,
E. V.., do ex preicio do 1924, -na impor-
taneia de 129837,5.	 ',Processo numero
18.412, de 1028 . )

(Sr. inspector' da .Alfandega do. itio
de Janeiro:

N. 76$ - Con-rniunieo•-vos. para . os
devidos fins. Mie o Si'. mOislro da Fa-
zenda, attendendo ao que rotiritou
las de ..Aquino Padua em requerimento
prolocóllado no Thesouro NaHonal sob
1--L- 48.543, deste afino, por de spacho. do
fi do corrente moz. concedeu 'isenção ,W,t
direitos de 'imporia4:ão mediante. n pa-7
gana-min da ,.taxa de .2 7e do ex1iodi-.9-dr
mie accórdo coto o•tutligo 	 aliava ri. mi
decreto n. 1.910, de 10 do- janeiro •mie
19,25, rovigorado pelo art. 	 § 3". da

l-'2.353, de 30 de - novoinbrn ultimou.
para o material constante da primeira
via da inclusa relacilo qmie VaP devida-
mente carimbada O aulimeni iral n a	 pOla

4.° sub-di-netoriii deste directoria e des-
tinado. á installação de uma fabrica .do
pneumáticos - e ninaras de ar. g iluada á
rua S. "Clemente n. :187. desta Caplal,
de propri p dade do supplicante, (Pro-
cesso mm. 18.513,,dé 1928:

N. ;61 - Communti,'0-vos, tiara os
ins convenientes, que o' Sr.-ministro da

-Fazenda, altemiendo . ao que solicitou o
Sr. presidente do. E,stadit.de Minas ge-
ri-tos: . em °Mein de 4 de agosto ultimo,
protocollado no Thesonro Nacional stip

4Isto anuo, concedeu. no:,
despacho de 12 cl(- setembro rindo. cie
aceôrdo com o ari...3°, da lei n.
de 30 do noVotnbro de. 1927, reducção
,de direitos do inmporlação, mediante as-
signatura de teimo mie responsabilidadçt
pelo praz.° de,.. (60) sessenta (tias, para
preenchimento das formalidades legaes.
para o material constante ,da ittclus.m
primeira via da relação, devidanlente.
ca.rintbada . o ardlierdicada pela V' sub-
directoria desta director.ia, material
esse importado o destinado an serviço
de luz, forca e Viação urbana: na Capital
daquelle Eslado, excluindu-se, •porém,
o -material -assignalado - com a .palavra
"Não", á -tinta earlt111-1, por haver simi-
lar na industria nacional. (Process.0
11. 12.93-1, de. 1928.)

- Sr: inspector • da ,Alfandega do

50 L CoMMurdeo 7Vns, para 0.S.'ae-!
vÀdos fins, que o Sr. niiiiistm'o da ri.1-7.•
zenda. allendendo ao que soricilMi 4

Companhia Ford Indu s trial do ltrasil.
em cabogranima F. A 110, proto:.ollado
no Thesoaro Nacional sob n. 48.810,
deste anuo, concedeu, por (lef,parlio
2 do COlTellft juiz, do ace0rdo (.,om
art.. 3", da lei n. 4.91.1t. de 10 de janeiro
de 1925, isenção de direitos de importa:-
ção, mediante as s ignatura de termo do
responsabilidade pelo prazo de (0(t)
sessenta dias, para prova( 'iiniento das
ifornialidades legaes, Itagando 2.(,'e do
taxa de expediente, na f)rma do dispo_
sitivo citado, para	 os inaterities addi-
cionaes vindos polo .vapor ilmmbe1. des-
tinados mesma companhia e que de-
verão ser apPlicados nos -trabalhos 41e
plantação, cultivo e benefiviament o ia
borracha. ent Tapajós, nesse .Estado. •

.1..'iett assim oonfirmado O meu	 tele-
gramma n. 685, de 3 do com-p ote 100,..
(Processo mm.	 de 1928.:

Si'. inspector da Altandoga
Porto Alegre.: ,

N. .19 - 1:0101111111i(1)-V01-.	 para
devidos fins, ri u  o Si . . ministro da -Fa-
zenda. ammtteildó ii pie solicitou A
Syndicato (.:oritior Limitada, em reque-
rimento ími'otovollado no ffliesouro Na-
cional sob n. 40.853, dosle atino, por.
despacho de 25 do 111O7. Proximo findo.
eOriceden reilucção (le ( lir-p itos	 d (-7 fio_
porlação aecôr(-10..com o art (ia
lei n. 5.353, do 30 cie novembro ultimo.
mediante assignatura de tornai "de rec.-
ponsabilkitide	 pelo prazo de SOS. Sell I
(00 citas, para os artigos constantes (103
itens 3. h. :3, 6 e 1 I. componentes da
primeira n-:x da relacjlo capeada pela*
ordem desta directoria n. :35. do 16
agosto tillimo. :quo -foram anteriorme;t.c
excluidos dn na:smon favitr.

Fica. assim.. côtif imanado -meu tele-
gramma n. 686. de .3 de outubro cnr-
rente. (ProcessO ti. 40.853, .do 1928.)

- ,Sr. insportor	 da	 .kltaimilega. de
Santos:	 •

N. .117 ___. Communii'o-vo z . para .o,4
de-vidos fins, tine o Sr. min'stro da fa--
zembJ,	 ao (pie solicitou o se-
711t01' proSidellie„,.(loSSo r.StMi(1, pelo offi-
cio mi. 1.087. do 4,-do inez proximno f imi

410, prolocollado 110 Illesouro Nacional,
sob il. 11.917, - taft . despacho de 25
mosto() inez, concedeu redie .ção de di-
reitos de ilopcivtai:ão 1 	 al'Côrdo coai" fl
art. 3". da lei n. 5.352, de 30 de no-
vernbro	 192-t, Wire o material cons -
tante das (3) -Ires primeiras vias das
inclusas	 (1i:e ão devidainvido
carimbadas	 afithent iradas pela 1" sult-
.dirociorin	 iesta:	 .4) .1(.stimab,
aos serviços coj`nractita p s du Tramway
da Cantareira .(Processo	 1i .917, de
1928.)	 •

O c1irector.a1a..-11eceilii 1)u1tlica do '1 : ile-
so-ovo NaC1011111; 1 .0Z publicar,' fio aeeórdo
Eciin o art. 68 do? -vigonfe regulamento do
iropolo de cou:suino,. a (aliena de mar-
cas 13 prec. ki , ,•los productos da fabrica
de.  ciganos mie Y. Serfaly
íici mima. - .1 .0clenorio . Alces,

Tabella de...,,Marcas preço,s do fumo
empregado tua fabriOttção do cigarros da
fabrica de filamos e seus preparados; de-
nominada, "Fabrica .(l'Iterezda", de pro-
priedade -de :V. ...-Serfaty &..Comp.. sita
á avonida São João n..28, na cidade ,de
Itob-; to. Capital çio :listado do Pará:

Cigarros ""I'llerezitr.1", preço f:‘ t 600 'por
'Vintena. .	 .

Cigarros	 preço ..•9000 ,por
'vintena.

•
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t . igan.os "Paquitit".„ lte(.10
vintena.

C jga 1 . 1 . ' 1,-; -A a a ita", • prOCO
"V Miem] .

CicarrOs "Tom Mix", preço $150 por
¡Mona
cigarros "Cari/lancil...C, iy aço	 S150

por vintena'.
cigarros "1..loritiC, preço $159 por

Cigarros -concliita", [ir' 	 $1$ 1 50 Por'
vintena.
• t . 'uino closfiad,) -Ilierozita", preço 8it)(1
por pacote da *25 griumnas.

Puma dasfiado "°1 .10rita",. preeo
por pacata ile 25 grainnlaS.

Pará. 12 de junho de 1928. -- 	 Ser-
Pity	 •

diroctor da Receita Publica do The-
souro Nacional faz publicar, do net:0Mo
coai o art. 08, A 3", do vigente regu l a-
mento do imposto de votei:orno. a tabella,
)1e marcas e preços doá prodnetnA da fa-
briea de sabonetes denominada "Vale :U.)1
Iteasir.* de pripriedade de h'elix Chris-
tian() Rassler, S iI a á rua Vohmtarios
0afria a. 918 : fundos), na cidade de
l'o rto Atoo-yr:Estado Clii li) )trande

1)1. — .1bdemigo

Tabella das marcas c dos Preços dos
productos da fiNtricit da sabonetes, deito-.
minada "Vabrica Bra„it", de proprieda-

. iJi.; Vidix Christian° Kessler, sita á, rua
valo ntarios da Pai ria o. 918 ;fundos)
IOL eidade do Porto lagre, Estado do ltiu
()mude do $i 1.

,..1-3abonete a. 2, preço por duzia, 58800.
idem n. 1, ideia. 118000.

-idem n. 5. ideia, 108000-
idem n. 11, idem, 1o)-30co
Idem)	 515000.
'Idem n. 14, hiato, 58006.
Hem n. 20, ident. 2tin00.
',ideia . a. 21, idem, 2$
Ideia ti. 22, idem. 18200.
Meta it. 23. ideia. 48200.
Idem	 24- idem, :MOO.

n. 25, ideai, 28100.
Mem ii. 20. ideia, 28400.
idem2.2, idem 2$100.
idem n. 38, ideia 58000.
idem n .30, Wall) 118000 .
ideai o. 40, idem, 108000.
"deo). n. 50, ideia 38500.
Idem idem, 58500.
Td,on n , 59. idem 0$500.
Idem n. 60, idem, 98500.
Mein; n. 77, ideia, 58500.
Idem a. 80, idem, !MOO.-
ldam a. 96, idem .5$500.
'Idem n. 252, ideia, 18$500.-
Ideio n. 253, ideai, .1.1$0110.

• Idem ti. 251, ideia 118500.
Idem	 . 1.001. idem rr$900,.,
blem o. 5.000, idem 38000.
idem n. 8.000,	 58004
Icem reilina, idefit 5$900..
JI-Irm Alcatrão, idem 58900.
idem Saltito/roso, idem 54;900.
Idem Sublimado, idem 58900.
blem lehtyol, ideai 58900.
Mein Boricado, idem 58900.
*Ideia Phenicado, ideai 58900.
Idem Creolina em ‘; .x. 1 1 2 dz.; idem,

58200.
_Alcatrão ilhoa, idem 5,8200.

Pioro carioca. idem. 48500.	 •
ltlem (andi'. idem 48500.
kiera Caly, idem, 5$504Y.
1 Ocre ..stellit a, idem: 98500.

, tilem Iliazil, ikn, 8$500.
Liem Boina-ial. idem, loti,45oo,..

PO de sab. perf. elo latinlias, idem,
118760.

Idem sem perfume idere!.. idem. t0$200.:
Porto Aleg-re. 11 do junho de 1928.. —

Koster.

nivectoria da Despeza Publica

larEDIENTE Do sn. miNtSTRO

.tua 6 de outubro de 1923
Itcquerimento despachado:
. 739, da [925	 A lberto Augusto

Pereira. --	 acordo com o parecer do
sr. director geral, indeferido.

rxpEDIENTJ; DO SM MixECTOttry.,.
=1,•••

jMa 3 dl; outubro de .1020

Officios expedidos:
Ao delegado fiscal em .‘lagoas:
N. 130 —.- ,Llorioedendo o credito

6:000$, á conta da verba 0, da Guerra.
- Au delegado fiscal no Amazonas:
N. 277 Concedendo o credito de

'2:1198{..69, para pagamento a José Mar-
cos de Molha:ida Cavalcanti.

N. 2-78 __ concedendo o credito ,de
8 :0008, á conta da. verba 9°, da Guerra,

— Ao delegado fiscal na Bahia:
N. 339 — Concedendo o credito de

2:9508002, paru, pagamento ao 2° tenente
jfisé Fontes.

N. 340 -- Concedendo o credito do
42:2003, á coma da verba tr, da Guerra.
S. 311 -_ concedendo o credito de

v7573•1, para pagamento a D. Maria de
Souza 1,..ranca e outros.

-- Ao dele.gado fica1 no Ceará;
N. 211 — Concelondo o credito de

G:00:3, á conta, da verba 9, da llaeri.a.
_ Ao delegado fiscal no Espirito

Santo:
N. 114 — Concedendo o credito cie

1008,- para pagamento a Antonio Gomes
Pereira de Araujo.

N. 1,15 — Concedendo o credito de
8:•100$, á conta da verba 9', da Guerra.
• --• Ao delegado fiscal no Maranhão

N. 13/. — Concedendo o credito de
7:0(108, á enfita da Verba 9, da Gaarrti.
- —Ao dele2aido fiscal em Minas Geraes:

-N . 308 ___ i:''oncedendo o credita de
758.- para pagamento 'a• Constante Lobo.

N. 309 — Remettendo a guia n. 503,
a favor do 1). Isaltina CaMponez e seus
filhos .Toão, f.orm .3 a Sergia.

N. :10 — Concedendo o credito de
53$: par pagamento a 'Adalberto Proire.

N. 21.1 — concedendo o credito de
728, para pagamento a Antonio Feriam-
sles Alhadas.

Concedendo n credito de
12:800$. á conta da verba 9, da Guerr-a.

- A.o dele‘ado fi scal no Pará:
N. 25",	 Conee.lenJo o - credito .de

47:6003. á conta da verba . 9, da Guovra.
N. 256 — Devolvendo o Processo refe-

rente ao Daganteuto. kle 4008000 á firma
Franklin Veras )k, Comp. •.

— Ao delegado fiscal na Parahyba:
N. 152 -- Con5Rdendo o credito de

.15 :0008, 'para ling.:ir:limito á Mil ia A reli i-

N. 153 — Concedendo o credito dl
G;0008, á, conta da. verba 9', da. Guerra..

Ao delegado fiscal no Paraná:
. N. 190	 Concedendo o credito d'O'

1:6008, á conta da verba 94, da Guerra.,
Ao delegado fiscal em 'Pernambuco:;.

N. 326 — Devolvendo o .processó re-
ferente ao pagamento do • 7098482 a
Vrancisco jeronymo !Jo Albuquerepp.
2laranbão junior.

N. :327 — ,Coneedendo o credito de
38:000, á canta da verba 0"., da Guerra.

— Ao 'cle4,gaxto fiscal s nO'il lawly;‘ , •

N. • '1:10 — Concedendo o credito de
8:60" á conta da verba 9', d;t Guerra..
. — Ao delegado fiscal no Itio Grande Jia

Norte:
N. 142 -- Concedendo o credito do.

6:600$, á conta da verba 9, da 011011r1).
— Ao ,,delegado fiscal no: Itio Grande

do Sul: .	 •
N. 	 Concedendo o credito de

parr., 'pagamento ao general Tio di-
visão Navy:isto Peixoto* Lopes:

iN. 423 —' Gúncedendo o credito ita
1:8388253, para pagamento a 1). Maria
Zeferina Eorges Fortes Evangelho. -

N. UI • -••• Concedendo o. i'redito
5008, para pagamento ao capitão,
jilião Juvenal Soareis:

N. 425 — Concedendo . o credito (IP
353 :•100$, a :conta da erbit da.
%erra.

Ao delegado fiscal em Salda Catirt-
ripa:

N. 181 —, Concedendo o credito lii
1020, ouro. e 818360, papel, para'.paga-
mento ao Consulado i,Allemão- em, ,foin-
ville.

N. 185 — Concedendo o ei:ediht do
42:000$, á cuida da verba 9, da Guerra

— Ao delegado fiscal em S. Paulo?
N. 467	 Concedendo o e:rep o

d 958455, para pagamento a tt1orne1io
SOuza Pinto.

N . 468	 'Concedendo o credito
1:5948135, para pagamento a Armando
Dinnont.

N. 409 —' Concedendo o' credito de
71)28008, pára pagamento 'a Luiz Alves
de Almeida.

N. 470 — Concedendo o credito de
!2!3•9:6008, sendo 121:0008 'destinado á
2' Região Militar e 115:000$' á Civeum-
scripção Militar em Matto-Grosso.

-- Ao &togado fiscal em Sergipe:
N. 127 — Concedendo o credito de

0:0008, á conta da verba 9', .da GUerra.
— Ao director da Recebedoria do Dis-

trict() Federal:
N. !3.G3 — Concedendo o credito de

998000, para pagamento á firma Corrêa,
irmão COMI) •

Requarinventos- dc.:2pachados:
38.70.5," ;dr 1928 — Zuhuira Bar-

radas do Maya Monteiro. — Satisfaça a
cxigencia do parecer.

N... 9.872,: de 1928 — Francisco Filinto
dc Oliveira.	 Satisfaija a exigencia
parecer.	 .

N. 46.031, ("t't: 1928 — D. Tinsifia, Jan-
sen do 'Mello Sampaio. — Satisfaça aA
exigencias da.,informaeão.

N. 10.269, de 1928 — DD. Maria do
Carmo Coelho, joseigha, Maria Carmelita
e Nise Coelho. —. Classificada a de. -•e/.:1;
incluam-se cio folha.

N. !t9.-163. de 1928 Antonia So-
bral Gonçalves. — Satisfaçia a eirnel6
do parecer',

$150 por

$370. por'

di

Doini itoo 7
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Pireetpria o Patrimortio Nacionai_

EXPEDIENTE DO SIL DIRECTOR -

Dia 6 de outubro de 1928

Requerimento despachado

...ariano de Mello, pedindo aforament6
de um terreno nos 'fundos. do cdificio

Superintendencia da Fazenda Nacio-
nal de , Santa Cruz. — indeferido,

Caixa de Estabilização

sENANAr;

Ouro eni deposito\

Ex •istenc ia -nesta data:

Libras	 esterlinas
.6.814.482-10-O .... 278..131:1988580

Dollares	 americanos
47.479.	 	  393:880:1948810

Francos	 francezes
9:029.030,o°	 .1.-)92 :97.18300

_Marcos	 a 11e in O o's
2.058.200,00 .	 4.098:3708190

i'eselaS 726.010,o° 	
	

1.170:9818530
Ti-. brasileiros 13: '150S

	 •61 Y1278070
04tras moedas 	

	
220:8538070

Total enT moedas .. 095.5"9 :399,5550

.barra:

ouro fino
I 7.313 .09. 1gro s782
	

96.183:6928740

Total . 	  781.713:2928290

Notas em circulação:

De diversos valor,,s... 791.713:0108000
Pliportancia * pama

moeda	 ti iv o binaria	 t28:2$29.0

Tohd	 	  791,713 :2928290
Rio lie Janeh .o, çi de outubro de 1928.

- .1°8 Luiz Mon/miro de Souza, ti
11110,	 Takd~i) Ribas Oiriddro..con-
f	 r. d^ C. Soares Braidbio, di-
reelor.

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIEYFE DO Sn'. DInEn'011,

Na_ 6 de -outubro de 1928

Ftequer'imenlos despachados

N. 16.282 — A. Araujo & Figuei-
redo. 1x1raise a certidão . da divida
para os fins convenientes.

Sem numero — Antonio. Pedro cia
Archive-se .

Sem,.numero — Evaristo Eyer & Com-
panhia. — De accordo com -Crijarecer,
cobre-se o imposti) devido peio a lucros
do 1922 e 1923. A existencia ,cle&ses lu-
cros afasta a infracção do art. 5° § 20,
no regulamento expedido com O decreto
n. 15.589, de 29 cio julho 'do 1922, que
se dá, no emtanb, cpncornitanteMente
com a atUnente á falta c15 pagamento do
imposto em tempo proprio, -quando eSse
imposto O arbitrado. De outro modo
não se utende prescrevesse o regula-
mento citado q ue a multa applicavel aos
infractores daquelle, , deve ger ápplicada
independente de qualquer mitra -penali-
dade.' Isto poslo,	 attende‘fido a que

não foi pago no prazo fixado no artigo
1:2, o imposto devido, imponho a Evtà•
risio Eyer & Comp., de accordo com o
art. 61, lettra a. do regulamento
d ido. a multa de 5008000 . Intime-se
para o pagamento do imposto e multa,
dentro do prazo de 30 dias, sob pena
de cobrança executiva, ao-crescido o
posto da a iára de 50%, salvo recurso
voluntario, no mesmo prazo, mediante
as formalidades necessarias.

N. 3.297 — Manoel Fonseca & Comp.
— Cobre-se o imposto do acco,rdo com
o parecer. Nos termos da letiva a do
art. 61 do regulamento expedido com o
decreto n. 15.589, de 29 de julho 'do
1922, imponho a Mario M. Fonseca &
Comp. a multa de 5008000. Intime-se
Para o recolhimento do imposto e mul-
ta, no prazo de 30 dias, sob pena de eu-
li r a ll ça'i•e xecut iva, accrescido o imposto,

•de acCertalo com o 'art. 64 do regula-
mento citado, da multa de MÓra de
30 r,4 salvo recurso volunt avio, no mes-
mo Prazo, mediante as formalidades no--
cessarias.

Sem numero — A. Porei. — Cobre-
se, por arbitramento, de accordo e5in o
parecer, o imposto do 192,9 . Nos termos
do art. 54 do regulamento expedido coiii
o cleci • eto n. 11.263, d el 5 de julho do
1920, imponho a A. Doret a multa de
505- sobre a imporlancia do imposto.
Intime-se para pagamento das impor.
lancias respectivas, no prazo de 30 dias,
sob pena de cobrança executiva, salvo
recurso • volt-miado. no niesmo prazo,
mediante as formalidades neeessarias.

N. 17.568 — .Percentagens devidas
aos funceionarios da Justiça Federal.—
Resf ituajSe, informando.

N. • 13.593 — George Frederick Stil-
ler. — Tendo °morrido engano . por par-
te do encarregado do lançamento, quan-
do da publicação do edital, como decla-
ra o escripturario Adjalme Pereira,, fa-
çsa-se a rectificação proposta no lanc,qt-
mento 'para o corrente exercicio. proc . e-
dendo-se o expediente decorrente.

. 12.235 Rio de Janeiro Lighte-
rage Company, Ltd. — Não se ',dele dar
como verificada a perempção ante o
despacho de fls. 2 1'. do processo jun-
to, porque teve elle origem em in„for-
mação -de facto não apurado e que ago-
ra se apura inexistente .: O referido des-
pacho é, portanto, nullo de principio e,
por esse motivo, o reconsideró em parte,
Para, altendendo a reclamação de fls.,
mandar que se proceda pela fórina pro-
posta na informação de fls. 12 e 12 v.,
de accordo com o laudo e parecer, 'offi-
ciando-se O Directoria da Receita.

Sem numero — .Arvares .PoIlery
Companhia. — Cobre-se o imposto, de
accUrdo com o Parecer, C.-xcluttla a múra.
Attendendo a que não foi pago em tem-
po oPport uno, imponho a -. multa de' 5008,
eomminada no art. 61, lettra d, do -re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 15,589, de 29 cio julho de' 1922.
Intime-se para o , recolhimento da •3 iro-
portancias • devidas, no prazo de 30 dias,
sob pena de cobrança executiva, aceres-
cicia a móra de 50% sobre 9 imposto,
ncts ternios . dó ,art. 64 do mesmo regu-
lamento . Resta, no, .emlanio, o direito
de recurso para a superior instancia,
no mesmo prazo, c mediante deposito
das importai-leias -do imposto C multa.

N. 17.988 Alaridge Scotli & Comp.
— Cobre-se. o imposto por arbitramento.
na conformidade do alq . :16 cio regula-
mento expedido com . o decreto numero
15.589.. de 21) de julho de 1922 . Atten-
delido a . que, embora regularmente MU--	 .

macia, a firma deixou de prestar os es-
clarechnentos exigidos, imponho-lhe, de
accordo com a parte final do mesmo ar-
tigo, a multa de 1 :0008000. Intime-se
para e recolhimento do que for devido,
no prazo de 30 dias, sob Pena d e cobrar-
ca executiva, accrescida o imposto do
móra de 50 c/c, nos termos do art . 61
do alludido regulamento. besta, ui)
tanto. O interessada o recurso volunto -
rio para a instancia superior, no mes-
mo prazo, e mediante deposito cio im-
posto e Multa.

N. 18.061 — Representação. Car:os
Via-nna Bandeira. -- Officie-se Ou La-
bora torio Nacional de Analyses com 'a
amostra.

N. 10.t25 — 3oaviiin Ferrtdra
Sobrinho. — Assigne novo termo do
fiança em que se declare comprehender
esta a responsabilidade dos prepotos
que tenha ou •n •:enlia a ter.

N. 11.895 — Empreza El cirica
-- Faça-se o expedi-mte propos-

to na informação, de accerc.o• com O pa-
recer, independente de qm,lquer
(bule,	 -não estarem	 ; c)llertandos
suieilos no 1,.agamento do ,inposl .

Sem numero — ;João da Silva Gui-
marães. — Feita a n ecessaria annota,:,5.3
no livro proprio, officie-se á Directoria
dia Receita.

N. 18.153 — João Salustiano	 Cum
[os. _ lm 

Sem numero — Maria das Dures
14. Nogueira. — Officie-se z't Directoria
da Receita no sentido do parecer.

N. 16.130 — Manoel Loureiro . —
Anntillr-se a divida inenfionada na jn-
formacão, cIo aecordo com o parecer,
officiando-se O Directoria da Receita.

N • 2.843 —	 ---
N. -13.451 —. Ceei! It . J.. Da-,d. —

Proceda-se á inscripção peia fúrnra pre-
posta na - iuformação, de accorcb:, eom
parece'. Imponho a multa de 1008900,
minimo do art. 17,	 2, do decreto nu-
mero :).142, lb , 27 de	 ve	 ) (11,
MO(.1 i ficado pelas leis ru.^. 2.919 e 3.07)
A, de 31 de dezembro de 1911 e 1915.

N. 18.993 — Thereze Velani :\lves.
— Satisfaça-se as -eXigenrias dos
gus 200 e 201 (..:0 Codigo de Contabiti-
dadn.

Precaturios clespachtulos
Juizo da 3' Pretoria Criminal, entrega

de 3008000 a favor de Virgilio de
tos. — Cumpra-se.	 •

Processo u . 11.553, io 1920.
Antonio	 ugusl o Rocha. —
consta tiodo tï_s g-istro da firma -na junta
Commercial (do f.., de fls. 10 ) , a uni-
eina mantida pela firma, restringi- sul
actividade ao concerto de machinas.

Nessas condições. inesnlO que unia
outra peça necessaria aos com-tios uni
Fe faca, não lia corno considerar, 	 can
faes 'êasos, exploração de industt.ia

.

• Esta se exercita,	 quatalo, 'habitual -
• Mente, prodn'2eln nO eslabelecimento,
pela ll'ansfórmação da , malcrin pritna
apropriada, quaestpter objectos
Veis- isoladamente, ou se j a cum uso pro-
prio e detertnitiado.

Assim, e não deloon,1 pando os balan-
ços exhibidos, como salienta o parecer:
lucros Iribidaveis, :treltive-se . e,sl(
cesso, fe 'ilas .na matricula as neces,:acias
notas. ,
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EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia t3 dc oul.ubro de 1928

Requorimentos:

N. 7 . 019 João II?, ••.‘•01.17.a P aglp
o imposto do •;ereest ri: corrente, aver-
bo-se a. transferoncia. 'Empunho a multa
do 5n5;000, 'ninho() da lei, e mais a de
15	 sobre os emolumentos de registro
pagos.

N .	__ Armando .Pinheiro Mar-
(I 11 0s . — Pago o imposto do semestre
correi to, avorbe-se	 tratisferencia.

N. 13.827	 Eongoca & ilerrof.—
1), , rprido, fip w . córilo Non o parecer.

N. 16.7'/9 —	 Piquet. — Indefe-
rido, de aceórdo com o pai‘ccer.

N. 15.654 — Jo-a•.; Salek. — Dè -
baixa.

S'cin 1111111e1'°	 —	 Augusto
Fetrei pa. — .1retti n e-se.

N. 10.571 — Attila n le Mello Cherrif.
;1 mudança; a. 9.139 —

Jorge ilupiinart. — Idem.

N. 11.069 — Benjamin .1gripio Po-
vão. -- A n erbe-sc a tratmferencia; nu-
m e ro 5. .̀f66 — •use Gaspar k Almeida.
— Ideio; 11. 19 — lisO, Maria; Fernando:
e outro. — Idem;	 —
Abolso Alvarez. — Idow; n. 16.361 —
Caseni:ro Dias Paranhos. — Hem; nu-
mero 1.O.:;0,1) — Pedro Mendonça Lima.
— Idem; e. 17.061 — Manoel Lourenço.

kle.o; n. 10.693 — Antonio Lopes
d.o .\ittaral. — Ident.

Not if icações
0 • 0o Mano?' Camoica — zefopi-

no cos;a n. 67. -- multa lii 15W00,
¡ pais1 importancia iit 1oo$00n, relati-
va a e:.mlumentos de registro. Prazo da
15 dias. Intime-se.

N. 290 — Oscar da Silva SL Comp. —
10 di Março n. 15'). — Multa de 3008,
mais a importancia de 3008000, relativa
a ionolumenfos de registro. Prazo de
15 Ilias. Intime-s; n. 733 __ Noro.1,
ibotiulO — Avenida Rio .Branco n.
— !dom;	 Carlos & Irmão —
Baddock Lobo n.

DI'SP.1I:IioS DA SEGVNDA k:B-DIRECTORIA

Dia O de outubro de 1928

usOu; t exigewia.
N . 5.520 — Jusyno Antunes. — Sa

N. 5.5á0 — 'Valente, Rodrigue.s
Comp. — Encaminhe-se á 3 Sub-dire-
etopia.

N. 0.958 — Luiz Pereira Leite. —
Satisfaça a exigeneia.

N. 8. t13 — Waldemar Pereira Nunes.
— Edem, idorn.

N. 8.675 — .Eloysa Ramos. — Satis-
faça, a exigencia.

N . 15.730 — M. de Lima Vieira.
Ao •Protneollo Oeral.

N. 18.142 — M. Santos Cruz. — Ao
Protocollo Ocra'.	 .

N. 2.870 — Uilmon & Spivah. —
Pague o debito accusado.

N. 7.013 — Joaquim Duarte	 Comp.
Satisfaça a exigencia.

N. 21.861 — Dantas & Santos. 	 or111/11

Encaminhe-se á 3° Sob-directoria.
Sem numoro — Companhia de Acide.

— Itee-ontieç,a a firma dos vendedores.
Sem 11J11/10r0 — Euelydes da Rocha

— Satisfaça a oxigencia.

Dia 6 de outubro de 1928

Officios expedidos:
N. 2.192 — Ao Se. Paulo Mattos,

escrivão da Collectoria Federal de San-
ta Thereza, Espirito Santo, respondendo
á carta de 1.4 de setembro proximo
findo.

N. 2.103 — Ao Sr. Dr. Jorge
Americano — Procuradoria Geral do

'District°, agradecendo a gentileza da
communicação de haver assumido o
e xereicin do cargo de procurador geral
do District° Federal.

Ns. 2.191 e 2.195 — Ao Sr. director.
geral do Thesouro Nacional, encami-
uhndo as petições de Astrogilda
Silva e Agostinho Joaquim dos Santos..

N. 2.1;16 — Ao Sr. director da Des-
poza Publica •tio Thesouro Nacional, pe-
dindo o pagamento da factura de E.
Caubit & Comp., proveniente de forne-
cimento de material.

N: 2.197 — Ao Sr. inspector da Con-
tadoria Central Ferroviaria de S. Paulo,
respo ndendo á carta de 17 de setembro
ultimo.

N. 2.198 — Ao Sr. director, geral do
DPpit I tamento Nacional de Saude
!dica, apr psontando o ajudante de chefe
de turma, Arthur Dias Barcellos, para.
Ser stannollido a L inspecção de sande,
paia os effitos de aposentadoria.

Caixa de Amm:lização

ExoEmExTE DO SR. DIRECTOR

¡m e n( os despachados

Dia 4 de outubro de 1928

N. 463 D/a — Caixa lEcononlica,
G/A jo/dar miíss de Lacerda Werneek. --
Informe a 1" Secção apolices eia ques-
tão.

N. 470 Dia — A mesma
—	 Vieira da Silva.

Nusta ..10 111/a, — A mesma. — ifaça-.;ea 

N. 2-16	 Christina Maria' Cardnsu
do Miranda. — Averbe-se o estado
vil de sotteira.

N. 565	 hrlaquim Augusto Teix e i-
ra. — Cortifione-se.

N. 218 L — Ludvig Vest.—Paguo-se.
N. 127 B	 _Banco Commerciat. --

Cortifique,se.
N. 27 1	 FIA° Paiva. — Proda-sp

O yeetificaçào , do estado civil e em,:,i•goi-
da a reunião das contaS.

N. 47 V — Vicente Durante.	 l'n-
bliqupin-se os oditaos.

N. 399 M — Mauricio Ottoni lo Abeet..
— Cert ifique-so.

N. 653 A — Alfredo O. "V. do Amaral.
- ceptifique-se.

N. 182 E	 Euelydes dos Santos Car-
doso.	 l'ubliquem-se novos editaef'.

N. 65ti •A	 Arthur Àugusto•.(1-;
-- Certifique-se.

N. 120 O	 Oetavio Dutra de Souza
Gomes. -- Cerfilique-se.

N . 52	 ___ The poval Bank or
nadá-.	 Concebe-se a nota:. •

N. 131 O — Oscar llooper de 'Rezende.
- Filimlne-'e a menoridade e pague-se.

N. 43 O — Olympio •tle Paiva. Gon-
_çalves. — Pague-se. •	 —

N. 247 R --- Rosa Abdennur 1:arab, -
Satisfaça a exigencia.

N. 47 V'-- Vicente Durante. — Pu-
bliquem-e os editaes.

Dia 6

N. 570 À — _Mons() Cazzollno Romfte.
— Cumpra-se o alvará.

N. 613 A — Associação B. , Memoria
Carlos Gomes. -- Pague-se.

N. 242 C — Caixa 13. dos E. Derby,:
— Satisfaça a exigencia.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO Si). DF:LIMADO GERAL,

Dia G de outubro de 1928

Requerimentos despachados

N. 8.209 — Motta, Rezende &
por Alvaro Bragança, pedindo relevação
de multa. — Prove estar habilitado a
requerer eia nome de Moita., Rezende
Companhia.

N.. 8.220 — Simão, Matheus & Comp.•
idem, — Indeferido, em face do
art. 135, do regulamento.

N. 8.251 — Bento Jose de Miranda,
pedindo restituição de ronda. — Junte-
se-lhe a declaração respectiva, proce-
dendo-se como de direito.

N. 8.194 — Erancisco Machado Mon-
teiro, fazendo communicação. — Sati.3-
faça a exigencia do parecer, de follits.

N. 8.257 — S;A. "A Mutuante",
apresentando choque. -- Receba-se e
cheque, dando-se o comp'otente, ler ib o .
Em se guida, vá o processo ao lançamento
para cobrar a multa da segunda quota,
entoo oxige o regulamento.

N. 8.190.-- de Souza k Comp.. pe-
dindo restituição d& imposto de renda.
— Indeferido, em virtude do dii.zposto
ao art. 135.

()Meios expedidos:
N. 15 — Ao Exmo. Sr. ministro da

Fazenda, sobre objecto de, serviço. 	 •
Ns. 1.2871293 — Sr. delegado fiscal

em Nitheroy (Estado do Rin) 	 'Fran-
:-onittiodu prIWPS',:új I te latlÇaillellt0 "PX-
officio", intentados contra os contribuin-
tes .11.11.quim Augusto Riheiro de Ah -mi-
ta. Albino • p antes, Joaquim Assim,-
Não, joaquim de Azevedo, Peregrino
Esteves Azevedo, Dr. Everardo Adolpho
Backhenser e Lourival Baunilha, resi-
dentes nesse Estado.

N. 1.294 — Sr. delegado fiscal em
Therezina (Piauhy) — Fazendo commu-
nicações.

Inspectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO Sn. INSPECTOR GERAL

Dia G de outubro' de 1928

Requerimento despachado:
Eloy .Tosi"; Dias Machado, de 2 de ou-

tubro de 1928, não se conformando
com n despacho desta inspectoria, no
processo de reclamação contra a "Uniãe
Beneficente dos Militares". — Tendo
passado em julgado a decisão desta in-
speetoria, pois que o requerente náo
recorreu dentro do prazo, para o su-
perior julgamentc, do Sr. ministro da'
Fazenda, não lia que deferir. Archi-
ve-Se.

• Imprensa Nacional e "Diario
Official"

EXPEDIENTE DO Sim. DIRECTOR GERAL
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	 Outubro de 19:28

\. ;V.-c!	 jóaquint •Augnto

• ;;;-- 1	 Joso',. Modesto do , Lima, o-
r.:tuim	 o- alvará .

N. 571 .1	 \'asconerlios Coiticei..
g-a te-iiv.

\l i n ia 1:1	 il	 kin; -.-
• til it ;ex.igenelit.

A. 100	 --
7111`110t ; n jade

A. ;01	 -	 José-M;(1E11s:
açaii •ax 'gearia .

N. 38	 Nic.{..a de Cosluo Pinh o . -
ctoloqoloole	 sello lio documento tis. 5.

• 92 0	 :11...11orrefo Ju-
,oi:or.. - •	 Coinipra-se 0 alvará.	 .

N. 1.72 O - Paulo .A. de- So o r.vil -
conopra-,e I) alvttiui

N.1t 5 - ,Sadi Sobral	 Sa-
l istaça a exjg,encia.

N. 8 :2 S	 Sebaslião rio:Andrade Vil--
lo o lo..- • Elimine-se a inenoridodlio,-

N. r)3.y 	 Virginio
eá- s e

Ei-
t nota proposta pelo atelilor, .e

-.distamii exigeneia.
A. 37	 - Victor f.ncatelli.•

N. 19 V j--:-Vit t ira.	 Comp,-
1 it o l I: odo

T)a- - Prefeitura . do Disfrqu
Vo•tler;i1.	 Caneelle-se a 'rolo.

A. 18

	

	 :Frederico 'Ah:dell-o: do
Silva. -

N.	 7 A - Nair Dias : t1a C,.;:na:.
O:Guie-soe.

-	 A. 17Co P	 Paulo flor),-1"iird ote
C“rlitiqiie-se. •

N. Ss	 - Geri-rudes tlo Cc,ionno
i\odifiquo-se	 t.ost.a(1,3

. :n Wrs	 +.".."`lIttlúrjr111:1: 	 fkl,;11(1•
alvará t; pague-SC

Pipos.
N. I-i72 A -	 Campes Carvii--

lho.	 Go.unpra-se o alvará dá ri„,.
••

Ministerio chi Marinha

Directoria do ExpedirO(e

• É.x.POIL_NTE 00 sn. .1\10s1T.4.) •

Ic f.S tio milinorn de-1928

Ao gr: presidente do Tribuna( rie
cout:L:	 •

• 1.727 - 1. Aflendendo a soltei-
-In:o, coni:ola no offido acima reforen-

nio o , -toc :_treo. do pagamento. á 'firma Lage•
;1156,. . tia. importancia do 975:33.0299,

am . o\	 das obras executadas no
• -Stft.onso. Omina", cujo, processo á
e . 1.zocraapatalia, lenho a .lionra. do di-

a V. Ex. que esta dcspaza constá
dernOn.stração que acompanhou a

.14ertsPril relativa ao credito de réis
1,...327f288$11.7, de que. ti ata o decreto

noi , i Ta' v. ira da silva.
A. ;	 - Por inlertriedio da Dele-,

ga i ola	 (10 Thesouro Nacional no
Eslado ii Alatto .(1russo, 3.28500, 	 ao

asylitelo.
d'1.-]-nri sco '1inocancio de Paula.

- l'ooOGUStUdU ao canhão 1p,,-
ne.t,te .:.41 1 nn. , rpu da Armada: Ne l ( n 1. 1 Si-
M .a", ( 1 , H •1.17:a •	 .

A. 4. P. ) -	 8520 ao oui,rario
Ariiai

l
Is-

alui 	 l'ará, Venatido Francisco da Mi-
rairda.*

jou 18',":	 D. Edilli.,A1- n
yes Co-oolt‘.	 •

11 oo -..'38980 ao canil ã't-o • de.

i'l-agni".1)F.- :\rval-ot :Ribeiro. ' -
A:	 solieno lie V.

videuria s p o-seolido.cle ser paga, ao cá-
de eorvela,	 An.lOpio

Lei ais Vili q ; -2;;S:';.:878. •
N.	 -- Ao • auilao do corvait

João Cai;	 1,11110,
.N.	 -	 senil()

1 :erreira Pie•sarello	 Cofiut. Ltda.. 3..;is
43	 : l.iuií	 AlentUiiu:i& Comi ,

1 . 111' ( n 011 .r(	 1101)1.'NVI)I'k

Cor.	 3:1•~20().

ltamorrinto.mlos de,spac1tado3

:1A l etualot Citely & Comp. - Compar p
-ça-á ExoedienUe '(requ-ri-

manto ti-.• 1028' .
.Selvia Cot.aties de Manco'. - Compare-

ça ii 1	 ia tio .Expailiente, (neg. de

Ministerio da Guerra
ExPEPIENTEii 511. -surNis-rtio

"Dia 21 de setembro de 1028- •

Ae Sr. ininislro tia k'azencia, 	 solioi-
tandLo •

.A .. distriiotoicão á 1drectoria Geral de
Go p ialoilidada fia ti tiel'I'Po dto eredilo da
uoionlia de (io:t G12. para ser reslitui,:a
1).	 •tliza Y4., ve ,-; de •raujon Cuintotrães.
Aviso r
-t] pagairrillo. no Thesmoro Nacional,

da, Quantia de :taí*400 ao 2" .;:argent0
asv lati' Bal:1 .1 n Cdner.r. (Aviso ru-o-
ince° 1.511

- -	 Sr. presidente do Trdounal do
Coi,las, solicitando:

djstrib il ietio. i'l„s delegacias fiscaes
do Thesouro Nitcional nos Estados abai-
:No mencionados, dos scgitinles ereditos:

Sáci Paulo, á conta da verlot 10' -
Sivt . ritto de IterPorda Consiznaetio Ma-
terial. - Alaterial ele consumo - 1 tio-
mota cio	 avalios, ti-o., 2.-.5.1)G$009,
fii . rosi4::4o do general do -brigada Jose.
Vietorittro Aranha da Silva. (Aviso na-
Mero 151).	 o-

:Paraná;
A.' conto da coita 	 So'.doss e gra-

tilicações	 oifieities	 'Clonsignaçtto
Pe.,soal - Siluios o gratifieacões
300:0000(10:	 •

• .A.' conta clave lia 12' - Soldos, etapas
e gralifieag,es da praças --- Consig-na-
ção Pessoal - 1 sold os-e çp.'otificações--

Fiavas - 4 climas ás mulheres ata. -
Etapas aos officiaes de dia ele., réis
4.100:0008000, 4 . :0008000,	 2:O0((-000,
„respectivamente;

A' 'conta da verba 13' - Classe s ina-
clivas Consignação Pessoal - 1 11e-

'formados 30:000$000. (Aviso n. 455);
Eia Grande do Sul, á conta da verba

G' - Serviço de Engenharia . - :Consi-
gnação - Material permanen-
te - 2 Obras de 'fortificação, etc., rtis
1:676$105, á disposição do g e neral de
;,•.;rigacia Gil Antonio .1- Uas -de :Almeida,
commandante (Ia Terceira Região.
afim de attender . ao iiii;',.ziniento da Cila-
da . importancia á Intenclenela Munidpal

ciciadodo tilri (1-ritiale . pc:i(eollocaeão
dci ..niei0,s fios e moiro-, serviços feilos
nos fundos do quartel do 1 , Itataffião do
9' Ilegiinenlo de Infinda-ria.	 viso nu-
mero -151	 .•

A Pidaurgit, poi.• adranlatueoilo. no
Nacional, das ;:eguitolas (mondais:

Por ronda lii -s evito Cr' ------ Serviço da
Eugenio:iria o- Consignarão Minaria] --•
Malerial perniannute - 2 ()h yag dc for-
tiricacão ele.. ao leneitle coronel Ma-
noel i11.Pir;t dl , • Va •-iconcidlo,, do sp/.5,-24..‘,
da Engenharia	 to, Cou.:,dlideaçõoos• ti
primeira itaiá.to .n lilitar. 27:382.9;170.
parn of fender iis despira' com os repa-
ros do cohprfora do corpo principal do
(Mario! (I p ileral do .Exereilo. (.\viso nu-
/neto 4.52 .

Por cotia iia verba 1'
eSti Central -	 .Material. ---
SOiyers.as despezas -	 3 •	 Oes.pe7as
Toimlas de proloplo iAgam p olo, ao iguar...
da 1i uns ;Ia Contadoria Sá .eiOnal	 dr,

da Guerra, Itoikigo
fliiwiro ile 11rito, 250s0.00o. (Aci.sU nu-
mero 453),

ragisli o das despezatt oboiXo men-
cionada , . (lir= (maes s5ii (...ros(1,-)o.ors. res.pe-
et ivaniant.e:

500Ii00. 1). Maril Coonveleiio da An-•
drade . r Aviso n. -1501.

500.-iii0o, Ii. ,Aleatia F...
.

No Sr. rontotandante tia Oilarta ile-
gi%)	 eiii soltiejio ao
oftivio o. 538 que (1‘)
-1" .l-afallu-5t de Engonharia dm ilit*.riki
eni 8 do agosto findo. mie si , antoriy a ;4
insiallaçiio itt (plarli. ,-1 lintpa o lle ao-n-no da
eslação riolico-ir:eguaphilta do mie -frala
ri tuesilio of

Au Sr. iiiinislro
(ando o iiagaiiieniti. ii	 "I'lle.s.ouro

;11	 i111:11,F

n-) .801 n ....',)()(, a Abel	 :Aviso nume-
cio	 .

1.1:700(alo	 tç: Irmãos '. ÇA.V.i-•
rci n. 1.513-

'3:001FM./00 a Emilio
ti.	 1.514.i.

3004i.((.0 no 2' tenente rotormatio
Alsores dos Prazeres.	 (Aviso

.	 .5-1:-;	 .
•--':-.C5,È30(.; ao coronel Antonio .lots(-;

(As iso it.	 .516).
--- Ao Sr. chefe do Deportatneino

CMerea.
Que r utallenan o ealiii5o CIO inroula-

'ria Amadeu Ilabio tie Barros.
chiste ok o,tr.o.cuo da Terct-i-a

rir lleerulainen i n, 1,:slado do Espi--
rito Santo:

destgaiiitio:s:
Os Inajm-e ,-; do infantaria	 l'onariergef:

J.opes iii Souza e Lilianiu AttgUslo	 da
Cunha Mal to g , para rv‘reprem,
vainenla; os cargos -de chefe do Estado

1 •

N. 251	 - enndido de Andrade 'Vil- 	 5.12e. de 4 de janeiro do corrente
leia Junior.: - Elimine-se a inenori- armo.
dade.	 N. 1 1 - Por intermedio da Dele-

N . 195 E - Elelvina Cardoso da Coe- gaela 1 .'lsral do Thesouro Nacional no
ta. - Satisfaça a exigenejá.	 Estado ole Alagoas 1 :277$590. ao mari-

A• 191 E - . A. mesma.	 Cumpra-se itheiro :toldou], asylado, invalido, 11.1a-•
o idvará.	 •	 •

A,. 411 A	 Augusto Ares	 -
Coornrwa-se o alvará do [Is. 	 G r, 17.:

• 75 ; -	 da Silsa.
;.-a k traç'zI a exigeileia.	 •

N. 4;0	 - Joaquim Eugenio :Wird-.
r a da Silva. - Pague-Se.

N. blit;1 - Joaquim .sliguslo)
Crirt-ipt'a-se o ah ara.

A ,a7.i .1 - José ;Joaquim Lopc..
1.1imine--s- • a Anenoridatte.
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com art..I7, § 1° do decreto n, 11.663.:inr da Inspecção do Fronteiras. e . dic.".
to do Soccão tio EstrAo Maior da Quin-
ta Região Militar;

.0 capitão de cavallarla Amorico Dra-
ga. para oxorcor o cargo do adjunto do
Estado Maior da Primeira Região Mili-
tar;

One	 disnousado o sargento Manoel
Tavaros de Lyra, la commissão do posto

2" tenente contador, visto ter sido
d n rlaratio desertor.

Roquerimentos doSpachados

.l vis Pinto, 1 tenente, pedindo
go dias de jicença para tratamento de
satate. rIo acctirdo com a parte final do
art. 17 do decreto n. 14.1163. —

Anhmnio Gomes de Castro, pedindo
dispensa de 111P nsalidadt, s relativas á ma-
tricula de 54" 5 11 fin10 Pirone,y Gomes de
Castro, rio 1:0)10g10	 do Rio.
Aguardo solução do Poder Legislativo,
visto não • havw presentemente autori-
zação legal qw • peru:dita o defe-rimento
n 10 1)0111(10 ,

Avelino de Souza Moraes. soldado tio
S e Il. C. D., pedindo matricula no curso
de ferradores. — Indeferido, por excesso

idado.
11( oodiclo do .1:spirito Santo, cabo do

pedindo aguardar fóra do sa-
natorio, o pedido de asylamento. Sevja
sohmettido a nova inspecção.

Boulamin Joaquim Ia. Costa Maia,
torionto conmussionado„ pedimlo sois
;nozes de licença para tratamento de.
sande, de accerdo com o art. 17 do de-
creto n. 15.663. —

13Indamin Torres e Itaymundo Otjoal
de Carvalho, -pedindo ircancamento de.
matricula dos alinnnos do Collegio
tilar do Geará, respectivamente, Perdi-
nand Aguiar e Mario Ottoni de Carya-

- Deferido.

.Bolivar .13;uiceln Santos, 2" tenente
contador eono niss imitei°, pedindo isen-
ção de i(rovas de selecção t n ara O 'curso
de contadores da E. Intendencia. — In-
deferido.

Aurelia° Lopes Passos, Antonio Car-
los carrète; Conde Capinasse. calio
1" It. C. D.. João llumtes 111 ,nrique, .sol-
dado ito 7" 11. e.. :\lainitil l'erroira, cabo
do 5" I;. J. ()ctaviano	 ilriL, 10	 rgell.-
li) 5, :o  11. e TIniodoro da (lostu,,
caba artilheiro (19 i" t;. I . - V. M. . 00-
dindo nialricula 115 5 .Esçoltt.,.1.1c
-- • Sim. se houver vaga e 555111SfiZél'i;113„
515 . eN igelr.; ias rOtlIu1fla11tnicS.

Eric.	 oliveira I n tis:gos,'eabo
(4. I. A. \í.i. 1;asnar Soares Xavier.
soldado (1;1 Escota do Q. U. da Ilireutn•-
seripu,:o	 .peilindo • matri•cula 110
I'llyS0 115 1 .01151,1551 . 1 5 S - 1'1111. se houver
Vaga 1 Sflt1.;: 11Z5 5 1 5 as cxigencias regula -
montares.

Eurie,t -Oit is lia Itiolia, aspiranle a or.-
riria], pedindo seis inezes de licença "pTira-
i. paantenfo"-1, li ' • ar.èirt'dil com a
s egunda »iole tio art, 17 e seu §i do
(1((1,1.«Iii a. 11.t95:-1.--- Concedo tres
Y.i'S -11115 (liiliilJOIJiS	 j1 n 5111(laS, .de accór-do
(manto ao prazti. com o parecer dir jun-
1:1•

.1 :rant:isco Alves pereira, reitor da E.
A-. o., pedindo contagem parà elfeitos
bsaos tb n periedi n de 1 de janeiro de
19111 a 12 rio abyil de 19 .2). 15111 que s er-
, il .' • 51,5	 — Ay nji :be-sc; para
apreciação upportutia.

Vrancisco.lbalrignos-	 pedindo
tiocut»entos.	 me-

(baldo liii iO.-	 •
Fornandes . de Oliveira, 2° te-

111,111e .(.;(iiitudor, pedindo ',;("(i s. rnezes
licença par11 . tvolamenit'i 	 do" 51111de de

,	 .

accUrdo com o art. 17 do decreta nu-
mero 1.3.(56t. — Sinm.	 -

(3enuino Candido do Araujo Gagado,
pektindo asylainonto. —

Jayme Peregrino Noronha, Jose Fran-
cisco Ca pcioso o Nicolau Teixeira do
Yasconcellos Aragrio, pedindo tronca-
mento de 'matricula de sous filhos, re-
spectivamente, jurandyr Passos Noro.nlia,.
Fernando José de Castro Cardoso e °ela-
vjo. carvalho Aragão, do Collegio
do Rio. — Deferido.

João Carlos de Araujo, cabo asylado,
pedin •-z., residir fora do as31(.)• — Sim.

José Ferreira de Magalhães, 2° sar-
gento do 2" B. O., pedindo seis mezes
de licença para tratamento de sande, da
iieciirdn com a ultima parte do art. 17
do decreto n. '14.663, e permissão Ora
gozal-os era São João Nepomuceno,

Josá da Fontoura Rocha, soldado da
Primeira Companhia de Administração,
pedindo - certificados de exames. — Re-
queira por coeutidão, Si lhe convier, de-
clarando o fim a que destina os do-
ou moa E os; .

josé Malaquias de Souza Albuquerque,
major Imnorario, pedindo asylamento.

Dof
Luiz Manso Gre,vott. 2" sargento au-

xiliar de escripta, pedindo 9l) dias do
licença em prOrogação da que já obteve
para seu tratamento. — Sim.

Manoel Ray:mundo da Silva, 2° sargen-
to, do f!p It. A. pedindo seis mezes
de licença para tratamento do sande, de
aecôrdo com o art. 17, § 1 0, do decreto
n.	 — Sim.

Manoel Rosco de Oliveira. pedindo
matricula gratuita para seu filho jostl
Maria de Oliveira, no Collegio Militar do
coará — Sim, havendo vaga e satisfa-
zendo as demais exigeneias regulamen-
tares.

Manoel Sion Nogueira, 1° tenente, pc-
ditado nal anuo -de licença para tratar de
interesses. — Sim.

Maria Theodora de Jesus Conde. viu-
va do maj or hointrario.Cirtano tiOnçal-
VPS Con•de, pedindo asylamento. — Não
lia dir PosI ção de lei que autorize.
Mario Poreira da Silva Ribeiro, sar-

gento' ajudante, do 4" It. C. D., pedindo
90 dias de licença para fratame•nto
sande, de accordo com o art. 17, § 1" do
decreto n. 15.663. — Sim, cofifando
licença do dia eru que leve alta.

Oscar Filgueiras, 1° tenente pliarma-
eeutico„solicilando ser de.claradas. no-
tas de aproveitamento no Curso de Chi-
mica do 1.. c. P. 31. — O aproveitan4en—
to nos cursos só se apura no fito do an-.
no .lectivo; quanto ás notas, requeira por
em-ti-dão, si Ha , emrvier.

Othon ltodrigues Braga,. major reto-1.'-
10;010, chefe da	 div1;4ão do Arsenal Clí;-,

Guerra do Rio (-triunfe do Sul, pedindo
seis mezes ito licença para tratamento de
sande, li acc'ordo com o-art. 17 do de-•
crolo ii 14.U1. — Sim.

Itolterlo Alexandre Ileskelli, .eapit5()
conta'dor a;.;gregitilo. pedindo. seis -Jaezes
de lice-w:a para. tratamento de sall(le,
aeck .do voto o art. 17 kl.deroild 11.11-
Mi 5 1 . 15 . 14 .Gert. — Sim. •	 •

-Sevorino Cavalcante 'de :Albuquerque
Parvos. sargento ajudante, do 21, R. A..
Montada, pedindo seis mexes de licença
para tralaniento rIo saudo,	 acciirdo
01114 41 art. 17, §	 do decreto numero
-11.C113.	 --- S1111,,

'Sylvino Werne.r.k f3r,andã0,1:,nente,
prdinao pagamealo.	 Indeferido.

Waldemar "'tocha,' 2° tenente-
sionado, pedindo seis ninzes' de licença
para- tratamento .de saude, .de accórdo

Sim. •	 •
Yago Luiz Rossi Ferreira, alomno da

Escola Militar. pedindo desliga-monto.-
Sim, nos • ter'inos pedidos e de areàrd:J

, com o aviso n. 138, de 7 de abril
1927.

Trajano Monteiro de Souza, I° tenento,
solicita rio mais quatro' mexes de licença
de accórdo com o art. 17 do decreto nu-
Mero 14 .663. —

Departamento do Pessoal da Guerra

flequerimentos despachados:.

Dia 5 do outubro de 1928

Gaspar Fragoso de Albuquerque, ai-
2. egando haver-se extraviado sua paten-
te do'posto de capitão da antiga G. N.,
pede certidão da mesma. patente. —
indeferido; o requerente diz ter rece-
bido sua patente em -agosto de 1918,
depois do legalizada pelo extineto de-
partamento de 2" linha, quando seu no-
me otá -incluído na relação n.3, de 5
de dezembro de 1918, dos officiaos que
não prestaram o respectivo compro-
misso.

Arthur Gomes Darid, allegando não
ter prestado o respectivo compromisso
em tempo, pede a restituição de sua pa-
tente do posto de 1° tenente da antiga
G. N., depois : de legalizada. — Apre-
sente -a respectiva restava, provando
achar-se sua patente na 4' R. M.

Everardo Martins Tinoeo, allegantto
ter sua resolva de 1° sargento da
Liga G. N., registrada no extinoto de-
partam-coto de 20 linha, -pede certidão
da mesma. — Do archivo do oxtinet
departamento do 24 linha nada C011f,;(:),

a respeito do requerent e .
Telemaeo Vieira Brasil, ex-prac.a do

Exercito, solicitando sua caderneta mi-
litar. que deixou de receber ao ser ex-
cluido.	 Entregue-se mediante rocibo.

Guido Leão Ifavais, pedindo a .resti-
fnicão tio sua, patente do posto do vapi-
tão da antiga (4-. N. — -Indeferido, eia
face flo aviso 'n. 249, de 25 dl.; abril ;to
1923 e não for provado sor brasileiro...

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Dirècloria Gerai de Èoniabilidade

Primeira secção

Ex»EnirtiM‘E »o sa.

outubro de 1928

Avisos dirigidos ao Tribunal de Çoidas:
N. 2.483 — Pedindo 'que dá distribuição

feia á thesourgia da Inspectoria Federal de
Obras Contra as Seccas á conta da consi-
gnação.--Pessoal—Diversas despezas—stá-
consignação a. 5 «Ajudas de custo é dkrias,
etc », da verba 19", do art. 70 da lei 1l.5:445,
de 14 de janeires ultimo, seja annullada a
quantia de 4:50N, afim de ser em seguida
disirihuida á Delegacia FiScal do Thesourn
Nacional no gstado da Parahyha ri dispo-
sição do chefe (.1 ,.) 2' districto . da' j'eTaida:
inspectoria de Seccas, para attender Elo cor.'."
rente anno .ab .Pagamento das despczds cnie„
correm peig citada sub-cousignação.:,,.,.
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Remebtendo para pagamento tio The-
•

sou: o Nacional:	 •
N. 2.482 — Conta da The Rio de Janeiro

Tramway Light Pdwer Company Limited,
na importancia de 10:970$195, de forneci-
3nento de energia electr:ca á diversas depen-
denclas da Reparticao Geral dos Telegraphos
durante o mez de junho ultimo (verba 3,
mrderial il. 15, empenho 17).

N. 2.484— Conta da Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro na imporfancia
7:533t396, de fornecimento de luz ele.:trica

dversas deoendencias da Repartição Geral
dcs Telegraphos durante o mez de junho
ultimo (verba 3a , material n. 12, empe-
nho 37).

N. 2.483—Folha, na importancia de 360$,
diarias, a que fez jus reLs mezes de

março e abril faliu-los, 'o fiscal de esta:istica
da Inspectoria Federal de Portes, Rios e -
Canaes, Francisco Firmo Cavalcanti Moura,
de accôrdo com o art. 21 do tegitOamen o
baixado com o decreto n. 15.238, de 31 de
dezembro de 1921. (Verba . 17. Pe soai
ie. 14, empenho 123).

N .. 2.431 — Contas da The Rio de Janeiro -
Trainway Light & Power Company Lin-Med,
na importancia total de 102000, de traba-
lhos executados, no couente anuo, pára
a Inspec!.oria de Ag uas e Esgotos. (Ver-
ba 203 patte—Mateaial n. 16 — empenho
2-E).

N. 2.485—Conta de Jorge Fadei Kfttri, na
importancia de 959$, de aluguel de predio
ocupado por dependencia da Inapectoria
de Aguas e Esgotos, no mez de agosto ul-
timo. (Verba 20 I" par e — Material n. 14
—empenho 25-C).

N. 2.479 — Conta de Bocayuva & Guana-
bara, na iirportancia total de 52:454903, de
trabalhos executados, no mez da agosto do
correnta atino, rara a Inspectoria de Agras
e Esgotes, na construcção do Reservatorio
de Copacabani, no Mor o de Cantagallo.
(Verba 21 4' paite n. 1—empenho 70-C).

Avisos 11:rigidos ao Ministerio da Fa-
venda

N. 1.688 — Requisitando o pagamen-
to, por exercicios findos, na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado

Parahyba, mediante distribuição de
eredilo, a Dele!carliense de Alencar Ara-
ripe. ex-auxiliar techniro do 2" distri-
itn, a quantia de 7:3608. de (liarias que
não recebeu no Devindo de I. de julho a

1 de dezembro de 1924, descontada a
quantia de 709$, de abonos . que lhe fo-
ram feitos, no ri-ferido ante, rem o pro-
duelo de diversas rendas arrecadadas
opto citado distrieto. reduzindo, assim, a
di‘ ida a 6:6.608000.

N. 1.689 6 1.687	 Informando que
-dividas por exercicios findos. de que
credores Pio AIis e cie.vig da silva.

empregados da 4' DiViS IA0 da
1 1,4.rteln. de Ferro Central -do Brasil. nas
:niperfancias de 1628 e 1458, proveem
ii differença do abono provisorie cujo

pag,rolento só se tornou possivel depois
iia decisão proferida por este ministe-
r! to. ein aviso sem numere,. d 4 de ju-
filio de 1921 f;, asSim, só a partir da data
desse acto, que autorizou, o processo de
dividas dessa natureza, teni . sido conta-
do o prazo da prescúpção, da qual
.i sentaram as dividas de que se trata.
liela interposição das petições de 21 ele
marco de 1920 e 20 do feve'reiro de 1925,
.reapectivamente

— A' Estrada de Ferro Central do
Prasit:
. N. 68 — Em solução ao assumpto
constante do vosso officio a. 628. ele -12
dé Setembro findo, declaro-vos frite re-
solvo prorog.tfar, por mais (bus annos,
lutor.' i zacão ebtleedicla. de accOrdo com o

• •	 .`	 • - •	 •	 ••.'	 •	 -	 • •	 _	 •	 -
a:1 2:i6, de 27 de agosto do 1026, dele-
gando podnc's ao engenh e iro 1-Jun11)er/o
S.araiva Antunrs, siib-director da 3'
‘,.:::710 dessa estrada, para assinar as
guias extrabidas para effeef ivação de
pagamentos 0111 se-spenso.

—	 Estrada de Ferro Oeste. de Mi-
nas:

N. 67 -- Altendt:ndo ao que solicitas-
tes ent officio n. 208-13/M, de 17 de se-
tembro, a Iii InD. declaro-vos . qué podeis
requisitar da delegação dp Tribunal de
Contas' 0e556 'Estado, o registro da im-
portanda de 10:0008, como deepeZa
conta da consignação "Material" Sun-
consignação • o. 9 — "Publicações: im-
pressões de ordens' e circulares, aluguel

machinas tabitladoras, 'taxas de .con-
sumo de agira, e-sgoto e sanilaria -, 'lava-
gem de toalhas, roupas de cama e capas
de poltronas; s desPeias mindas e de..
promPto pagament(C, da verba 7'. do
ar/. 7, da lei o. 4.415, de 14 de ja-
neiro ultimo, .ailine d ,que seja a refe-
rida importancia entregue . pela Delega-.
cia Fiscal tio . Thesottro Nacional no Es-
tado de Minas Gemes, como adeantamen-
te ao commissario dessa  estrada na Ca-
pital Federal, 'Luiz Milton Prates. pari
attender, de accórdo com as lettras a e
b, .do art. 267. do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, nos' mezes de ou-
tubro. novembro e dezembro do corrente
nono, ás despezas decorrentes de ser-
viços ex1raordinarios -e urgente de
nrompto pagamúnto, tars como carretos
e desembaraço de mercadcirias na AI-
fa o ega

—

EXPEDIENTE DO SR. runne .ron num,

Officios:

A' secretaria do Tribunal tle Contas."
N. 2.100 — Remettende a labeilla (IP

preços, admittida pela Inspecloria de
Aguas e 'Esgotos, nana os sei‘viços
construe,ção do resel.vatorio de Copaca-
bana, ennfiadrts aos tarefeiros .B0;.6yuva
dz., Guanabara.

— Ao consultor jirridico do minis-
ferio:

N. 2 .102--Itemettendo o processo nu-
mero .15.4i3/28 Dal e outros, relativo á
organização lo fabeflas de preços da
Companhia City finprovements.

— A' Estrada de Ferro Central do
Brasil

N. 2.097 — Consultando em referen-
cia ao officio n. 6-12, de 21 (16 setembro
ultimo. porque verba correrá a despe-ia
resultante da acquisirão predip f `

respectivo terreno situados junto ao 1-ia-
1,Co da estação de, João 'Ribeiro, pela im-
portancia de 23:000000.

N. 2.098 Communicando cai refo-
rencia ao officio o. 570, de 24 de figos--
to findo, que o Sr. ministro, tomando
cürdiecimento do riquerit -netit0 em-

Asseciação Beneficente dos Praticantes
da Estrada de Ferro Central do Brasil
pede o i:"ancellatneeeto de consignações
averbadas cai favor de instituições já
extinetas, exalou a 17 do corrente, o
seguinte _despacho: "-Sendo irregular a
situação das associações que até esta
data não cumprira e. prescripções re-
gulamentares sobre as consignações em
folha de pagamento, reccimmendo á (en-
trai do' Brasil providenciar no sentido
de convidar as mesmas associações, por
nieio de editarS e de memoranda. para
salislazereto taes ii-xigemias dentro do
prazo de-15 dias, solipena de ficar

:rula a autorização para transigireih Me-
diante -i folha, sendo ape-
nas facultada a...liquidação dos compro-
missos já consignados, na fórina olo ar-
tigo 61, do regulamento expedido com o
decreto n. 17.146, ele 46 de diizembro dc
1925. Quanto ao limite do terço desti-
nado a 1 ransacções, nenhuma razão as-
siste á associação reclamante, met vista
do que determinam os arts.' 17 e 29, da
citado regulamento."

6— A' inspecloria Federal das Es-
Irarias

.N. 2.101 — Communicando et» reft:-
vencia ao officio n. 914/S, de 13 de se-
1 crebro ultimo, referente ao pedido da
Companhia .Mogya na de Estradas de
Perro para ser dispensada da concur-
vencia para acquisição da ferragem ne-
dessaent á construcção de um carro Md--
Mann, um restaurante e uni para Cor-
reio e ebele íle treM, que o Sr. ministro
preferiu o seguinte despacho: "A' vista
dos pareceres, autorizo. As despesas de-
vidannte apuladas para serem escri-
pim padas na conta da laxa addicioal
10 % sobre as tarifas não develn exce-
der aos limites dos orçamentes a p prn-
vados netos decretos ris. 18.200 e 18.221.
de 9 e 27 de: abril do corrente anuo."

— A' Inspertoria de Portos,. Rios e
Canaes:

N. 2.099 — Ganinunicando que o Sr,
ministe o, de accórdo com o proposto no
officio n. 3.558, de 6 de setembio ulti-
mo, resolveu que scja e gcluido da coa-
currencia permanente para fornecimen-
to á Fiscalização o proponente Vrederico
Diehl, confirmando a coneurrencia
vigor.

Ilireetoria Geral de Expediente

Tereeli a	 seccriii

EXPEI , IE'NTE DO SR. NI:ASTRO

Dia 6 de outubro de 1928

Sr. presidente do Estado do Eia Gran-
de do Sul:

N. 25 — Em Solução ao officio nu-
mero SOO. (te '9 de junho proxinio ipas-•
sacio, elo que V. Ex, solicita seja' re-
galada a applicação da taxa "ad-valo-
rem -, na Viação Verrea VI-leial. altell-
dan ia a esse Estado, de modo que em
caso arg. uto' exceda o frete corresponden-
te, tenho a honra de communicar
N, Ex, que não posso acender a eisse
pedido pelas razões expostas nu officio,
incluso por copia. da Insocctoria :Fe-
deral das Estrathls,

lieitero a . V. Ex. os protestos (1,,
minha elevada estima e di•dincta con-
sideração:

Sr. .1,e.	 procurador da Re-
publica nit seeeãn	 de São

307 — Mb:Intendo ao pedido coo-
staide do officio dessa procnradoria,

368, de 21 de julho ultimo, ¡ocluso
VOS reinetto — dttvolvendo a euntea-P',
transmittitla com aquelle officio, ---
informação da, Dire' cloria Geral dos Te-
legraphos, contendo es dados necessa-
riOS á defesa da União. na acção que
lhe -inove o exadelegraphist- Pedia) Du-
arte da Silva. •-- Saudações.

1.4-r De . segundo procurador da be-
publica na- "elo'E.itado de São
Paulo:

N. 30? — At-tendendo no Dt'llitio COD-
clanie -do of Meio	 peorisradoria,
mero '375, de 25 de agcez to ultimo, junto
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VOS rotnetio, — devolvendo a contra-	 De dous mezes, ao mixiliar contractado
fé transmiltida com aquello, officio, — do Serv'ço de Povoamentti, Julio de Carva-

Oado,; necessarios á defesa da União lho Barata, eu proro sação á de 4 de se-
na acção que lhe move D. ilheta Ama- tembro
ral o seus 'filhos. — Saudações.,

Itequorimentos despachados:
Soriodade Pereira Carneiro ys. Comp.

Ltd., pedindo modificação . do acto do
engenheiro chefe da Fiscalização do
Poeto ds Belém, autorizando a Coou).
Port. of Pará a cobl-ar, para a formação
do fundo da Caixa de Aposentadorias e
Pensões dos Porluarios, além cio laxa
de 2 ",°. mais a 10  1 112 cLar. —
ferido, do accordo com o pareeer do
sr, consultor juridico."	 •

le ., t adia do ílio Grande sio Sul — Pro-
mova a publicação, no Mario
do (frercio ri, 18.416, de, 5 de outubro
de 1928. approvando projecto e orça-
mento para C011strueljá0 (.1C urna linha
loira de.-zlinada ao transporte de pe-
dl'a •lo imI4,ro molho Corthell, para o
molhe ()Psit' Ila barra do R:o Grande do
Sol

Ministerio da Agricultura,

Industrie, e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

Primeira se:ção

Por portaria de 4 do corrente foram con-
cedidos uo engen'aei, •o co .t atado da Com-
m'ssão de E .,tudos e Captação de Forças
Hydraul:cas, do Serviço Ge010QiC0 e Mine-
ralogico, joão,Evangelasta de Bulhões Car-
valho, do -us mezes de licensa, para trata-
mento de saude.

Por {iodarias de 5 do corrente fo •• ain con-
cedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saude:

De dons 'luzes, ao plurinaceutico do
curso compenientar, annexo á Fazenda Mo.
delo de Criação de Santa Monica, do Ser-
viço de Industrio Psstoril, Manoel Pires de
Carvalho;

De um me r, ao ec:nomo-almoxarife do
Pat • onato Asriaola Rio Branco, do Serviço
do Povoamento, no Estado da Bahia, Bene.-
dicto Meire les Muniz, em prorogação ; 	 1

De 3) dias, ao director da Estaçào Gera
de Experimentação da Bailia, Paulino de
A.',A 1330 Góes, a contar de 1 de setembro;

• Directoria Geral de Industrio
e Cornmercio
Primeira secção

Por portarias de 2 do correlate foram con-
cedidas as seguintes lice ças:

Deus meses a Celina Torras Navarro,
adjunta de professor do curso primado da
Es_o'a da Aprendizes Artifices do Es ao do
Rio Grande do No,te.

Quarenta e cinc adias a Thareza Barbosa
do Am.ra l , arofessora do curso p:imario da
Escola de Aprendizes Artífices do Estado
de Minas Geraes.

EXPEDIENTE DO SR. D;RECTOR GERAL

Dia 6 de outubro de 1928

Sr. director geral da Propriedade Imitas-
tdal:

N. 1.123— Restituindo-vos o processo
que acompanhou VGSSO cac.o n. 1.317, de
18 de setembro proximo findo, concernente
ao recurs interposto por Carlos Benjamim
da Silva Arauj mo despacho que mandou
resis'rar em nome de Pedro Rortiew &
Comp., a marca cLoco-Vaceina . , communi-
co-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro proferiu a respeito o segainte despa-
cho: Archive se, á vista da informação.

— Sr. d're.tor da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado de Minas Geraes:

N. 1,1Z1	 JaiWo VJS remeto a portaria
de 2 do corrent mez, pela qual foi conce-
dida á pro2,ssora co curso primado dessa
escota, hereza Basbosa do AM Tal, licença,
pelo prazo de 43 dias, a contar de 12 de se-
tembro ultimo, para tatamento de sua
saude.

—	 dele,gado fisc..1 do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Al:nas tieraes:

N. 1.125	 Communico-vos para os de-
vidos fias, que, por portaria de 2 Li-) cor-

rente mcz, foi concedida a professora do.
curso primado da Escota de Aprendizes Ar-
fifices dessa Es'ado Thereza Barbosa do.
Autora!, licença, pe/ ) prazo de 45 dias, a
contar de 12 de setembro ultimo, para tra-
tamento de sua saucle, tfa accôrdo Com o
art. 8'. do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
re rode 1921.

— Sr. director geral de Contabilidade:
N. 1.125— Communico-vos, para os de-

vidos fins qu', p)r portaria de 2 do cor-
rente mez, foi concedida a professora do
canso primado Ca Escola de Aprendizes
Avefices do Estado de Min s Gerares Fie-
reza Barbosa do Amaral, licença pelo prazo
de 45 dias a c r ntar de 12 de setembro ulti-
mo, para-tratamento de saa sande, de a•-
córdo com o art. 8' eo decreto n. 14.653, de
1 de fevereiro de 1921.

N. 1.129 — Communico-vos, para os de-
vid.s fins, que por portaria da 2 do cor-
rente inez, foi concedida a adjunta de pro-
fessor do curso primado da Escola de
Aprendizes Artifices d ,EsCado do Ria Gran-
de do Norte Celina Tones Navarro, licença
pelo prazo de dous me aes, de accôrdo cora
o ari. 21 co decreto n. 14.663, de 1 de jeve-
reiro da 1921, a contar do dia 1 de setembro
proximo findo.

-- Sr. director da Escola de Aprendizes
Artífices do Estado do Rio tirante do
No. te :

N. 1.127 — Junto vos lemetto a portaria
de 2 do co'rente iii z, pela qual foi C011C--
(lida a adjunta de oro:essor do curso pri-
mado dessa escola Celina Torres Navarro,
nen ç'a por doais

delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado tio Rio Grande do Norte:

N. 1.123—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que, por portaria de 2 do cor:ente
niez, foi concedida á adjunta de professo:
tio curso primar:o da Escola de Aprendizes
Artifiacs dessa Estado, Celha Torres Na-
varro, licença, polo prazo de dons meles,
cia acctirio com o art. 21 do decreto numsro
14.653, de 1 de fevereiro de 1921, a con-
tar de 1 de setembro proximo findo.

—Sr. sec:etario geral do Conselho Supe-
r;or do Commercio e Industria:

N. 1.130 — De ordem do Sr. ministro,
janto vos rameCo, com o officio da Dire-
ctoria Ges• al da Prop iedade Industrial que
o encaminha, para o fim indicado no artigo
132 do regulamento afanem) ao decreto nu-
me o 16.264 de 19 de fevereiro de 1923, o
processo do recurso interposto por Luis
Guimarães do de s pacho da alludida dire-
ctoria pelo qual foi indefer do seu pedido
de privilegio de invenção para «um novo
processo de fabricação de tachos e utensi-
lios semelhantes!.

N. 1.131 — Da ordem do Sr. ministro,
junto vos remetto, com o officio da Directo-
ria Geral d i Propriedade Industrial que o
encaminha, para o fina indicado no artigo
132 do regul intento au exo ao decreto nu-
mero 16.251, de 19 de dezembro de 1923, o
processo do recurso interposto por Gabriel
Ni.scimento ççc Comp. do despacho da allu-
dida directoria pclo qual foi negado regis•
tro á-rnarca (Guaranys, para distinguir ar-
tigos da clãs° 16.

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artífices do Estado de Santa Catharina:

N. 1.132 — Em referencia ao vosso officio
n.-467, de 17 de setembro ultimo, com que
encaminhastes o requerimento da professora
do curso primado dessa escola Clelia Nunes
Pires Caldeira, solicitando Ptes meses de
licença, em prorogação, para tratamento de
sata.re, communico-vos, para os devidos.
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 28
do anez proximo findo, resolveu, seja a res
querente submettida á inspecção de caldo.

EXPEDIENTO •.00 55, "M/NPSTitO

Dia 4 de outubro de- 1923

Sr. engenheira agrenotno Alcides Franco,
pres'clente da commissão incumbida da nova
verificação dos bens da Companhia Indus-
trial de Algodã a e Oleos:

Aviso n. 13.523 — Tendo vos designado
para proceder juntamente com o engenheiro
de 2" classe da Directoria do Patrimonio
Nacional Luiz Cavalcanti Coelho Cintra e o
guarda-livros da sub-contadoria seccional
da Estrada de Ferro do Rio Grande do Norte,
Adherbal Silva, a uma nova avaliação dcs
bens da Companhia Industrial de Algodão e
Oleos, declaro-vos, para os devidos fins.
qee no desempilho da commissão deveis
verificar a exactidão dos dados constantes
dos relatodos da 15 de setembro e 26 de
ou tubro de 1922, apresentados pala com-
missão comptsta dos Srs. João Moraes Mar-

Estrada de Ferro Central do Brasil tirs, João Lederitz e Faustino oa Lima Mei-
relles, que 'ó a designada para proceder á

liequerimetil os despachados	 verificação da i nportancia despsnd da pela
referida conwanhia com suas installações e

faia G de outubro de 1928	 que serviu de to 'S2 á mensagem dirigida ao
Congresso Nacional em 22 de n.aio do cor,

asierle Povoa Carnoiro e 'Manoel Au- rente anno.
gusto — Doforido. Feliciano da Cruz	 Além desta v.rificação, cumpre-vos torn-
e Egsalin Toixeira — inciefei • ido. João bem prose ler a uma avalia;ão do valor
da silva Nonato. Sebasi ião Soares 'Fiais actual dos be..s da c mapanhia, em...sentando

1 ) n 1 1 1!,1-5 . AaSii..),?, da Silva um relítori) circumstanc .ado com todos
iIontos, llodolpho Oswaldo os elementbs constatad,s na avaliação pro-
l- ar] Valh a 'Finoco, Slario Pinto da Silva, cedida.
e João Francisco dos Santo.; _- Acudo
• riadora	 I . I le Siqueira & Comp., Li-
mitada, Oscar laves & Comp., Hime &
Comp. — Antonio de Mal-
tos, AnIonio Porei: a ib.,. Souza. .1n:1d-
b-iodos de Souza :Mar t ins o Dario Mon-

Olyropio
rondes — (Sol
a informação da secrelaria Nelson Gora-
çatves Soaros--00'.11;11:h'il»t á s.perotaria.
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Martins, respectivamente chefes da 1 2 e 2' — Sr. dir e ctor da Estrada de Ferro Nora-
secções te h ic 's da Directoria o Serviço é• ste do 13rasil:
de Insoecç o e Fomento Agri otos, provi-- • N. 3.1 g1 — Restitue a conta na importou-
niente de diffe caça de vencim nt 's a que ca de 3:958e-:600, proveniente de pass gens
fiz r in jus no me de agosto - ul imo, sendo - concedidas enr proveito co Comm ssariado
o primeiro no period de 1 a 3, • segun o do rasi: na Exposição Ibero-Americana de
de 4 a 31, por ter rotbstrt.iido o director que Sevilha.
esteve em commissão na Europa.

	

	 • — Sr. a ree'or cerol d) Serviço Flu-Coral
A despena correrá por conta do art. 6' da restai:

lei n 5.445, dr 14 de janeiro de 1927, vorba N. 3.180— Communia que o Sr. mi-
5 . , consi mação «Pessoa »Jil—Darias etc , nistro r:sol -eu autorisar a aquisição á firma
sub-consignação 34—Di • r as, etc., ti foi de- meister Irmãos dos fres refleroores de -que

. duzida do credito na SUb-0011 ,z i •rf n 00 • indi- tare e o serviço pe'a importando de réis
cada, conforme empenho n. 81212. 	 189 000.

• — Sr. director da Escola Superior de
A ricultu a c Medie na Ntterinaria: •

Avisos: ' -	 ,,	 •	 ExPEDIE"NTI,' DO SR. DIRECTOR -GERM.,	 N. 3.179 — PPra o ini to do respectivo
Sr. •n1nistrO-presidente do Trileunal d e pr cesso de pl e ament • junto vos trans-

Coitas: ' '	 Dia 25 de sef:mbro de 1928 - , 	 mi to as contas da C partida Cantareira e
N. 3.142 —Solicita o pagamento da conta	 Officios :	 -	 .	 •	 Ni i etio-Flummense nas impor a cias de 105tg

de He rime- Bra ga dl Comp., na importai- 	 'Sr. co arrogado da Remodelação do'En- e 35e- nrov mientes de tran portes f itos.
eia de 4878980, pr ve iene de fornec mento sino Profisdo ai Technico : 	 ::- Sr. di coto da Est-rção ucied de Expe-
de material,feito em proveito tia Directo- . N. 3 180 — Transa-rd c , : p ira ser •infor• rimentaç o. de Campos:
ria Geral ,de C ntabilidote no corrert:e mado oprocess refere-te ao ped ro - •-le pi-	 . 3.178 --L Mim l e core p s-za reouisitar
armo.	 .gornento f ito pe a • Escola ile Atorend zes do 'I'r boiai do Contas o pa a - e , to •To

N. 3.141 —Sol'eita sela entregue-ao; Con. A tific s do Estado do Arhaio .as e erice- folia de (Pari • s enc minhada com o vosso
sento N'acio ai do Trabalw a uantia de minh 'do a esta Secretária-de Estadá e nu o o'fi io n. 639,- de 12 - do corrente, torniose
45:000e; parte redanto do auxilio que lhe officio n. 1 3 de 23* d . abril lo drene neceesaf000r o providencieis no • sen tido de
compete no corrente a eno..	 •	 a no da Dele acia Fiecal ao Thesouro •ela- s r e v acta a esta Oriectora Geral a p•i-

N.,3.143 —Sci: c t o pa gamento da conta cional no roendo Estad i. 	 fileira via do em oc'-lio cl • res pectiva deepeza,
do goverio do • gado do g. o de Jan s.iro, na.
importando de - 290$, p r oveniente de forno-	 --,Sr. diroctor do Serviço de Inspecçã 	

d
o eR egulam áto Geral de Coa alo lidado Pn

cim	 :len o, de lu . e encrg el ctrma no mez . ie Fo oento Agricolas : 	
.-

beficca o.ntoi

	

	 com á § 4 do ar . 235 do,midal e

aoosto u l timo á Escola de Aprendizes Arti-	 N. 3.155— R stitue a folha de 'Farias a . — 'r. diroctor reral .'o Serviço de Po-
fices de Camo• s.	 que fe Jus , tirante • mez de julho ulti oi ,

N. 3.144 — Pede seja distr i biden ao The- o che Te de secção dess . . serviço, agronomo voam 'nter. 3,177 — Tra snt eCe para s er infor-
souro Nacional o credito d.: 5:651$613, para J r'Sè Ellr co Dia . Ai rtins nata se r reeri- ur •id i . toou rimento da frui • Lute, Fer-
:atendem Oci pag amento do eneeníte,ro - lejeu- fica 'o . O vai r dar diaria qtt •é de 27ti; e rondo Ce. COmp.. Ltda., pedindo p ga ii ato
lino Pin...o de Ca-valho, coOtrac ado, ' para pão 304.; como esta i die,do na cita I a olha. da impeli nci d • 7$100, priveniente de
servir na quãidide de Peo'd grà do serviço	 —Sr.•:  .s pe.inten 'ente do Serviço de Ex- fornecimento feito em 1924.
do go dag -ai de ca vão de pedra e potrdeeo par o e B ior ficiamerro c Cereaes :. 	 l. 3176 -- 1 ransmitt rara sér . infor-
e,o tlerv o ço • Geologi, o e etnera og co, no ri.e.•	 1• 3.183	 T-ans • itte par' ser invor- macio, o reOueriment	 da firma T ut , For-
rodo de 10 de a o -;,o a 31'de dezembro do _enodo •,o reouer na :nt, eda Companha Tele- tanto & 'orno.; Ltda., rdin 'o pagam reá
co rente anno.._	 .	 p11.nica.Brasileira. cai 'rue so icita pa •a- da i ep ir zincia de 201z.e940 , ro:eni-nte de

- N.. 3.145, —'P 'de recoitsideração da..d.:•ei- ment ,.: por exoreicio •. 'findos, da imoortm-
seu que Reg g re istro á despeia, na iiiipor- cia d 200,'"s' oroVeniente d •-• sorviços te- fornec men' ' fe to em 1924.N. 3.175 — Que o S . miniet 'o- concedeu
Ia el,a de . 3-:250,4e. p oven -ien e .le fortieci •- lep lionicos . p -stadtis. em 1920. . 	 o •-rizo requ r,do oe'o escri turar . do Pa
monto -feito a .Eseol o- Sriper.or de : Ag-icei-	 — r. sim erintendento do Serviço do fitl- tronato Agri :oa •R o Bm . co,,  no : Estado
rara e Medicina' Vt teria iria -pela firam i Fon- go Ião : 	 •da Bailia, os	 Ondi e o ãlun z

	

--	 -' .e. '.tes, Ga eia& CO • p no corrent_ mino. -	 3.187 .— Solicita 'in'ormaçõ s sobre	 — e. directOr geral do Serviço -de Pottoâ•
—S. min stro pr .siiente do Tribmiat de a verba por on 4e deve o rem • despe •a in nto: • 	 •'Conta s :	 co • " i • a ara rito, do g á ifiea eão e réis
N. 3 1 6 — Declara em resposta ao officio	 5064, do contractaclo. (nesses Cid. 	 3.174 -- Commu iCo 'cale . o Sr. mi-

a. 1.913, de 10 do agos o ulti no que Nestor 	
'listro reolv.eu approvar Os re l açõe do

Amaral an'eriormento á s :a nomeaeão p •-a -- Sr director dé to labilidade do The- p ssoal, operários e trába Itadores encorre-

desempenhar • as funeções do gua'r 'a dr Bi- souro'• 'e -'onal: •	 '-• •	 .	 o dog 1 ,)• ( , 1):a3 de abastecimento ti'agutt da

Plioteem do Serviço te..Informações duronto 	
N 1186 — Relera:e solicitação c rois'ante Hos e 'aria d.: 'mini • rentes cla • Ilha . das

do officio i. 2 794,- de 1-a 14 de- a ovo de F/Ores-..,i, mpeditnento. do fane iona to off_ctiyo,	 .. .
Jose Modo. Mnte rd, net-riram cargo exer- 1 25 re • erente á reti uição d is e intas da	 . . 317 i -,— COMMUTI `Ca que a De'êtizu ia

ki:1 neste minister o.	 . .	
•	

Companhia '"-ulista de Estradas de eri. cl e hcal do Thesouro no E ado da Bailia

--sr. ministro 1 i Fazenda: -." ;' • ' - - outras 'na importa cia total le 919$170.	 scient ficeiti*a • s .oSiocretar a de Estado que.que.
.

	

 3147 — Pede para ser • effoctuackt:pcir	 '— Sr. d i rectoegeral dó Se
rviço de Mus- a profe-sor inte.ina do Patronato Agrícola

ii ntermedio da :1f t d -g i . .da 'Pelotas os el- fria Págt i • il:	 - ,:	 _., ..	 .	
Rio Branco, no mesma Esado, D. Eroti •es

tad eio Rio G rande do *Sulo o patarneu:p . N: .3.15 --. Transm'itte • para ser infor- Pata do Lago, já s • ae' ,.a incluida . In foili o,

do a tfiedividado do resp. eet yodos ve 'cimentos do medleci- "o Patrona o Ma rio o'preicesso oni. que.Felix . E. de-Lyn depenie i 
pagamento de presença da referida ro

Agricola Viscondo da Graça, Dr. Al aro & Como. podem pa. , ametito da q. anda de	
p-

fe sore 0,iiSil procerad-or naelete.ia Ulcera-Silveira Bareelies, a .p irtir de. : 31 de junho 7i1e, P oveniente de Soei tcimento fei o á
ultimo por cont do credit5 de 8:400e: dis- Fe enda Modelo de •Ct-iação de Tigipó, 119 

Ca fiscal.	 ,.	 .
— Sr diretor do"Serviço de Inspecção 'e

' .- -	 N., 1181 — Sbli il,a.Prooidencils no seu-

, _.	 ...

	

Oeio	 :	 .tribuido á Deleg teia do Thesouro ieácional animo-ti.. 1922. 	 Fomento	 ecolas
410 MCS1110 Estado.	 • ',

	

. ''	 N 3.172 Ped in'ormar a quanto monta

	

e	 Dia .23,. -.. .	 tido de - ser or ,anizadae remetida a folia o .materia ag • ario n cessario•.nos I:, abalhos
Avleos:	 ,	 •	 - r-	 .	 .	 .	 de li_ mi A' i •que :i • 'ter . feto jus -o Dr M.-' da Ine ec:oria Agr : c la tio 6" D;stricto.varo Ferre ri 'evos, Vetelinario de 32 classotere ministrei ' presidente:- do Tsibunal .de

	

	 . N. 3,1-7 i — ; Pede inf rmar a data em que,no per odo do • 22 de otitubro a 17 de novern-Cont§eo:	 . 1	 -	 se ve 'ificou a eles gnação do clir,ct .r frite-
N.- 3.191-4.Nde o pagMiento da conta	 bro doamo pass ido, ,Tde	 para• ser organza ,e rino do'Campo . de- Sementesode Sete La •

-	 3..t .	 ,idaIlensigrre Braga te C, lupe :mi importou:ti-de ite N.
gieWda a f

.183 --.Pedolha d.. dialas a que fez ¡tis gôas Henrique Carlos Moreira, pira exa-
203$, proveniente de forteeimelito te fivros em, 1926 i auxiliar de p , 

classe desse ser- minador . do concurso . pua . escrevente 'do
de esçriPtui tição feito-á-Escol. de A p rendi--	 Insp:ctorlo Agric . 1a de Mattó Grosso.
2CS Artífices no Esiado de Goyaz, no -.Core viço,:jo ,é Fran :;isco do Lima.. 	 — Sr. director cl , Ser eiço- de Inspeeção, c
reate o no.	 .	 .	 .	 — Sr. director geral d) Serviço de 1 ,1- Fore .-Jrrto Ae,rizolast.	 .

o •---r. ministro . presldente do_Tribunal de du,tria P storll: 	 -• -	 •	 '	 N. 3.170-e--Pede informar qual o custo das
Contas:	 ,., ,, • ,	 N. 3.182— Pede 5f1T-ormare,eitial o saldoi. machInas -g ieola; cuja. acquisição é solicie

N • :1 • 109.--• Rogo providendels para .que, dá sob- -consi dação' •por 'onde' deverá sêe tada no o ficio n. 692, de 1 do corrente.
mo Thesouro.,Na tonal -,seja- :p.a a, a inclusa levada-a despesa cont-re abono da ainda de	 — Sr. clie.e da Dê.leeação - do Ir:burlei de
.1:o1ha fia importando de 550$ aos a mononlos ces10 a ser-coneedida aó auxiliar de 2 :' elas	 Con as no Estado de São Paulo:
'Carlos de Soaza Duarte e • José Ettrico Das R. de Lima Santos. 	 3. 	 — Em referencia ao vosso offiei0

— Sr. Coilector federal em São Certos —
estado dç • ã Paulo:

N . 1.133 —junto vos remedo para a re-
validauão.d0 S 11o, na forma do art. 50, n. 1
do regulamento approvado: p lo decreto
n. 17.538, de 10 do novembro do M25, o
requerimento de José Camargee Bar-
bosa.

Directoria 'Geral de Contabill:dade
Primeira secçIo	 .

EXPED ! ENTE DO SR. MINISTRO.

Dia 23 de seteinbrO de 1928 . .
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571 A , de 17 -de - az.osto ultimo, no qüãl
solicitaes providencias no sentido de serem
nominacs as relações co pessoal mensalista
das diversas reparações deate ministro,
sem cargos creados em lei, afim de que
essa delesação possa proceder á e nferencia
das respectivas folhas de pagamento, de-
claro-vos que as alladidas relações são
remettidas ás Delegacias do Thesortro Na-
c:onal para o necessar o confronto com as
folhas de pagamento quando apre-eutadas,
sendo a essa d legação, como succede com
o proprio Tribunal de Contas, enviadas as
demonstrações, das qtraes constam, ap nas,
s valores dos mensalidades ou diarias e o

uniu • ro de diaristas, por assim ter resolvido
o referi ,o tribun I.

--.- Sr. superintendente da Eiscaliz.nr:o
do Ensi-o Commercial:

N. 3.163.— Transinitte, o relatorio de
inspecção teta pelo Sr. João C. Dayer, di-
redor de S' ceção desta Directoria Geral, á
Esc Ia ire Commercio de Ouro Fino, no Es-
tado de Minas Geraes.

Sr. directo . do Servço Geolog'co e
Mineralosa•co:

N. 3.167 — Pede informar qual o nurero
de assigrataias da .Revista das Estradas de
Ferro" que deseja tomar.

- - Sr. director geral do Serviço de Indus•
Iria Pastoril:

N. 3.135—Em re!erencia ao • officio nu-
nie-o 5.781, de 3 do corrente, encaminhando
o requerimento ern mie Manoel Quirino Pe-
reira Sobrinho, auxiliar de 2" classe desse
serviço, pede abono de unia ajuda de custo
por t:r se ausentado da sede de sua repara-
ção nt objecto' de serviço, solicita vossas
providencias no sentido de ser informado
qual o saldo da sub-consignação por onde
devera ser levada a despeza.

N. 3.165 —Transm tte para ser informalo
o reinei-Une-to de Volpe & Ricci ern que pe-
dem pagamento do auxi io de•1:000a; por ta-
rem coostruitto uni banheiro carrapaticida
er S. João, municipio de Campinas, ns Es-
tado de S. Paulo.

N. 3.164—Transmitte para ser informado
o requermento em que Alfredo Henrique de
Azevedo pea'e que lhe seja concedido o •
auxilio de 1:000$, por haver construido uni
banheiro carrapaticida eia sua fazenla no
nihnicipio de N. S. de Sant'Anna de Cata,
do Estado da Bahia.

-- Sr. superintenden'e do Serv:ço do AI.
godão:

N. 3.163--Para inicio do processo de pa-
gamento transmite diversas contas da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro da
importancia total 4:323a350 prove..ientes
de passagens e transportes cencedidas em
1927.

—Sr. encarregado ca Remodelação do
Ensino Proii-sional Technico:

N. 3.162—Para inicio de processo de pa-
gamento transmitte diversas contas da Com-
panhia de Navegação Lloyd 13rasteiro na
importando total' de 756?3110, proveniente de
transportes concedidos em 1927.

—Sr. director do Instituto Bioloaico de
Defesa Agricola:

N. 3.161—Para inicio de processo de pa-
gamento, transmitte as contas da Compa-
viria de Navegação aLloyd Brasileiro', nas
importancias de 984000 c 121,01'0 -proveni-
entes de passagens concedidas eia 1927.

—Sr. director de Meteorologia:

N. 3.160 —Transmitte para serem infor-
mados cs requerini:ntos em que a Société
Anonyme do (Jaz, The Rio de Janeiro•
• raniway, Light and Power Co. Ltd., e
Cia. Teleplionica Brasileira, pedem paga-
mento de oivers:is contas de fornecimentos
de gaz, luz, energia electrica e seryico s ta-

feites em 1922 e 1923.

N. 3.159-Eni ieferimcia vosso officio
n. 6 869, de 30 rt • maio.ultimo, qu • acam-
pa Moo o requerimento do observador da
Estação Climatotogica de Belém, Ver ando
Gomes da Silva, solic:tando a indemni- ação
da imo douta de 2074'400, que :despendeu
em 1927 em proveito da ai adida estação,
peço informes, afim de que se possa dar as
ii ce saias providencias a respeito, se. a
sub-consignação por onde 6, veria correr a
respe:tiva despesa . quando corrente o exer-
cicio, deixcu saldo sufficiente para o Sela
pagamento por exercicios findos. 	 -

N. 3.15S — Sr. director . do Servia.° de
Inspecção e Fomento Agricolas Comuta.
nica que o Sr. minstro resolveu autorizar a
acsuisição de 200- exemplares do trabalho
do Dr. Fabio Luz Filho Bancos Populares
e Credito Agricola a razão de 2000 o
exemplar.

N. 3.157 — Sr. director do Instituto Bio-
logie° de Defesa . Agricola — 'lendo, esse
instituto, em officio n. 717, de 19. de agosto
ultimo, solicitado ,providencias no sentido
de serem autorizados os funecionarios dessa
repartiç :o no . Estado do Rio Grande co
Sn , engenheiro ag onomo Eugenio Germano
13ruck e Nestor Barcellos Fagundes a rece-
berem os adean:amentos necessarios as des-
puas no corrente anuo, ra.go vos. digneis de
informar a e " ta directoria qual o destino
lios adeantamentos em ques'ão e bem assam
si - eSS2 instituto anteriormente lá ped i u a
respe to -d assumpto providencias a esta
Secretaria de Estado.

N. 3.156— Sr. di ector geral do Serviço
Florestal do Brasil —'Para sereia prestados
esclaresimentos transmitte o requeriménto
de Antonio Antunes Barroso, ex-diarista
desse serviço, em .que solicita pagamento
de charlas que deixou de 'receber duraste
quatro dias do mez de março do corrente
armo.

N. 3 155 — Sr. • director do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas--- . Resttue a
folha de diarias a que fez ¡ris durante o mez
de julho ultimo, o chefe de sução desse
serviço, agronomo José Eurico Dias Mattins,
para ser rectificado o valor da ri ara.

Dia 20	 •	 .

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional.
no Estado -da Parahyba:

N. 3.143 — Trans-mate, para s:r Mfor.
;nado, o requerimento em que Manoel Pe-
reira de Oliveira pede o pagamento de gra
tificações a que se julga com direito, como
ex funccionario do extincto Centro Agricola
Maranariape, no Esta io da Pa ahiyba,. re'a •
tivas aos a :nos de 1920 a 1924.	 -

N. 3 149 — Rest tue o. processo encami-
nhado com o officio n. 181, de 6 de junho
ultimo, relativo ao pagamento de diarias,
reclamado por Carlos da Fonseca, auxiliar
de 2" classe do Serviço de Industrio Pasto•
ril nesse Estado e pede informar qual o nu-
mero de diarias receblias todo supplicante:
nos exet ciclos de 1925 e 192-3.

— Sr. collector federal em jaguarão,_ no
Estado do Rio Grande do Sul: 	 .

N. 3.150 — Transrnitte, para revalidação,
do seio, uni requerimento da Sociedade
Pastoril Agficola Industrial dessa cidade. 	 •

— Sr. collector federal de Alfredo Cha-
ves, no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 3.151 — Transmitte, para revalidação
de seno, o requerimento em que João Tar-,
lasconi e Irmãos, residentes nessa local-
dade, propõem 'a venda, a este Ministerio,•
de um trato de. t:tra de que são posstiLiores•
nesse mun:cipio.	 .

— Sr. collector federal da cidade do
Serra, no Estado de-Minas Geraes:

N. 3.152 — Afim de que essa reparição:
promova o prehenchimento da exigencia
rega i relativa ao imposto do seno, trans-

.	 _
bride o incluo requerimento, eia que o
padre João Moreira da Silva, na' qualidade
de provedor da Casa da Caridade dessa lb-
calid propõe a venda a este -Ministerio,
dos immoveis que menciona de propriedade
do alludido estabelecimento.	 •	 '

-- Sr. director do Serviço .de • Inspecção
e Fomento Agrícolas:

N. 3.153 — Communica ter o Sr. .-minis-
tro resolvido que,- por esta-repartição, s ¡a
adquirido, mediante concurrencia publica,
um nivelador €Wohra adaptavel a tractor
c pordsona, de que carece' o Campo de Se-
mentes de Lorena.

— Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão:

N. 3.154 — Transrnitte para ser . infoeina-
do, - os remi.3rimentos em que:-Ricardo Nilsoii
Pinto de Mello, ex•ajudame ce 2 .elasae
desse serviço, pede o pag mento, •por exer-
cic os findos,, das impor alicias de 59030 e
30$, proven . entes. , a primeira . 'de transpor-
ies, em objecto de ser . iço Publico, mo Ul-
terior do Es a.dode Minas (lerdes, era 1921,
e a ultima, de (liarias a que fez jas em de-
zembro do dito atino.

• • Requerimento despachado
Dia 3 de outubro de 1928.: •

Companhia ' .Estrada cte Ferra Sn,
lo-Rio Grande, pedindo . pagamento . , por
exácicios findos, da importando de 118$810.
—Prove haver inter,omoido a prea:ripçào
da 'divida.

• Dia 4

Reguei-ia:eido da Escola Agricola Campi-
neira do Estadó de:São Paulo, pedido pa-
ganiento de auxilio referente ao , corrente
armo. — Não consignando a vide'nte .ei or-
çamentaria credito para attender ao paga-
mento do auxilio requerido, nada lia
deferir.

Cordeiro dos Santos & Comp., pedindo
pagamento da - imPortancia de 5:160E40, de
forneciimntos feitos em 1925 ao Aprend:-
zado Agricola de Barbacena. — O pagamen-
to foi iequisita to ao Tribunal dá .Conta;
ne.° aviso n. 2.541, de 8 de•agosto de 1028.
(D. C. 8.595-23.

s3agrinda, secra

111( 1'EDI.E1NTE nu S11. DIREI :T011. GE:14.kt,

Dia 4 de outubro de 1923

Sr. director 'de Contablidade do rirá-
souro Nacional:

Officio n. 5.512—Transinitto-vos o .pro-
cesso de comprovação da applicação dada
ao aderia-mento . recebido pelo Sr. Adrião.
Caminha Filho, Cf11 virtude do aviso numero
2.614, de 14 de agosto redimo.

Dia 5 dc ourubro de 1923

- Ofiicios:	 •
Ao Sr. director geral do Serviço ci.:. ludus-

tIa Pastor 1:
N. 5.522—Communicando que o Sr. mi-

nistro resolveu autorizar a venda a'aFilhos
de Antonio Guerra, do touro de faca Here-
ford, n. L.2 11.26, pelo preço de 3:990000.

N. 5.532—Idem a Erasmó Cabral, de um,
touro de raça Schwitz, dcs importados e
que ainda Se acham em iminunizaçãO nas
cocheiras dessa directoria, pelo preço de
4:382$400.	 • •	 .

N. 5.542—Idem a Francisco Gabriel Leite, •
dá: touro de ra,a Scliwitz, ri. 150, pelo
preço de 4:332900.

5.552—Idem a João faquino dos Santos.
Fagundes, de touro de raça Charolezà, •de
n, -13.874, pelo preço de 5:010000. 	 •	 •
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Outubro dc

direc'or de Met •orologia:
N 5.562—Havendo o Sr. minittro autori-

zado a compra do predio ond a fia leciona a
Estaçã Ale teotoloaica de Campos, o Es a-
do do Ri)de Ja le . ro, conforme propuzestes
em offic o n. 11.218, de 19 de setembro
ultimo, peço-vos providencias no sent do
de serem sat i sfeita', as exiçi,encias co istan-
tes da circular n. 389, de. 4 de jurno de
11123, da qu 1 vos envio uai exemplar, para
que se possa solicitar do Alinisterio da Fa-
zenda a 1 ivratura da respect'va escriptura
de courra e venda.

—Ao Sr. d rector (14 Estação Geral de
Experimen'ação n ) Rio Grande do Sul: 	 •

N. 5.572—Pedinda informações sobre o
;material di 'actico que peite iam ao Apien-
dizado Agr:e...la de S'ao Lui2. de Missões.

TCreCira seeeão

TXPEDIENTE 10 Sn. 1)11tECTOR GEnAr,

'Dia 5 de outubro de 1923

Oificios:
Sr. director de Contabilidade do Thesoni o

Nacional:
N, 13 533— Serenando providencias no

sen ido de ser pagi a inclusa folha de gra-
tifi . açõ:its que csmpetem, no 'luz de se-
tembro ultimo, aos fincaes c auxiliares da
Surerint ndencia di Fisealização dos Esta-
belecimentos do Ensino Commercial, im-
portoncia d' 6:8104.:300.

—Sr. irector do -.- e's. viço de Inspecç o e
Fomento Aaricol,s:

N. 13.513 -- Restituindo as plantas, espe.-
ci ..‹,:ções e oiçarnenti s une vieram enca-
minha los com o vosso offic o n. 2.232, de 24
de setembro proximo findo, sol i cito vos as
provicLowias no setdi 'o de serem os mesmos
dev damente a s - rados pelo funccionar:o
que co organ sou, afim de oue pcs = ain ser
sZ h et i:cs a) conhecirnent) do Sr. 'ri-
nis	 •

—5r, d redor do Instituto de
N. 13.535 —Communico-vos, mie s Sr. mi-

nis ..re. resolveu autorizar a lavratura da
port..r'a do contract) de Mario de Castro,
para :crvir a q alidade de. f rablhador de
cam po de cx ericrria e pedreiro desse
im, tituto, cem o , a'ario mensal de 300$, a
par ir de 1 do exrente inez, em substi-
tuieão An'on i o Fiorentino, cooforn:c pro-
puZ?st s no citado offie o.

—Sr. director da Déspeza PubIica. do
Tu couro	 oral

[`Is 13,493 -Co. mmunicri-vos ene o Sr. mi-
nistro au odiei! o contracto de Mario de
Cash-e, rara servir n 1 qualidade de traba-
lhador de campo de experiencia e . pe-
dreiro Ca Escola Su perior de Agricultora e
Alz:d e na Vet,rinaria, com o salario m2nsã1
c'e 360s, a paoir. de 1 do corrente, em
3r.1):, 1 to'ção a Antonio Fiorentino.

—	 eire to- do Museu Nacional:
N. 13.483 — Communica-vos que o Tá-

bua 11 de Contas r gistrou . o contracto cele-
bra lo cure esse Mu CO e a Companhia Lo-
cativa e Constructo a para .a execução de
uma dependenei i oa ala direita e pequenos
reparos e 11 diversas dependencias desse
Serviç

N. 13,.473 — Commun ico•vos que o Sr.
ministro resolvên aprovar a concurrenda
publica realizada para a etetução de aceres=
cimos, r pwaçõe3 e pinturas 'no edificio
desse museu e de cole trata 'o . VCS30 officio
n. 684, de 24 de setembro proximo findo.

— Sr. director do Observatorio4Nacibnal;
' N. 13.463 — CominuMeo-v, s que o Sr.
ra'nistfo, tendo presente' o processo de cora-
currenáa pub!ica d que trata o vos o ofi-
cio n. .464, de 15 de setembro corrente,
resolveu determinar a abertura de nova

cTneur rencia, em visti de não ter o edital
da menc.onada co icurr ateia obedecido ás
normas es abei cids no Regulamento Ge•al
dc ('ontabilida 'e Publica para ta s acto
as z int é queso edit 1 se refere á inscripção,
não estabelece as condiçõe.s de jul iam oito
de i Ionseida le dos concurrentes, coco de-
terminam os artig:s 2C1 e 750 do ci ad re-
gulamento. não tixa o e ital as condições
de prazo para inicio e teoninação das
obras.

— `O. . director geral . do Serviço de In-
dustrio P,storil

N. 13.453 Coninisnico-vo:s 'que o Sr.
miniotro resolveu autorizar o diiertor da
Fazencl Modio de Criação de S ata Mc-
mci a lav ar aa portarias de contrictos de
Eug aio Martins Landeiro, Antonio Th.:o-
doro de SUMI e Ant no Francisco, para
servir tu, na qua idade de trabalhadores da
alludida fazend 1, com 03 salarios meus ics
de 190s cada um.

— Sr. dele acio fiscal do Thesouro Na-
cional no Estalo do Rio de Janeiro:

N. 13.343 -- Communicovos que o Sr.
min:stro autorizou cs contractos de Eugenio
Marti Lancleiro, Antonio Theodoro de
Souza e Antonio Francisco, para servi cm,
na qual dado de trabiJhadores da Fazenda
Modela de C iço de Senta • Moniea, cem
os silarios in:113aC3 de 195- cada um.

Directoria Geral do Serviço
dis Industria Pastoril

Expediente de 24 de setem In.o de 1928 .

Officios:

Ao Tribunal de Contas:
Foiain requisitados os se c undes p -gi-

mente s:
N. 4.194— A Wil:mann, Xavier &Comp.,

642600, fome:imo...to feito a cs:a erre-
d ona.

N. 4.193— A Campassi & Camin, 1:600$.
formcim ato de urna manina de escrever a
e ta directoria.

N 4.193 — . Ao Dr. Bruno Lobo, 6:250,
foi-Acenai nto de p o:Ioictos chionicos a e,:ta
directoria.

N. 4191 — Pedindo um adeant une-to de
5:0.04op ira o port, iro (test di:e:toria Anto-
nio José Torres.

Dia 25

Ao Tr'bun't de Contas:
N. 4.221 Solici:an to uni adeantamento

de 9:630zt.: pira o auxiEar a -ronomo da 'Di-
recto:ia de Poveamento Sidney Airerico
Pacci.

-- A' Directoria G ril de Cont bilidade:
N. 4.211 — ke.r.ctte o requeriment ) do

v2terinariu deste serviço Constanono Grass:a
'Sereno, pedindo pa elimino por exerci-
dos findas de 1:500, ajuda de custo de
1927.

Dia 23'

A' Directoria Geral de Contabilidode:
N. 4.231 — Remede internado o requeri-

mento do auxiliar de, 2 clasSe Latayette
„de Olive'r t Borzes, pe Iiad i pagamento
por excreicios findos de 441$, diariris de
1923.

No 4.241.— Transmitte, ci'aia da folha de
pagamento do pessoal  assalariado da EsIaçio
de P.Ion a de Cachoeira.

	

N. 4,242	 Renut e o reaner mento de
João Pedro Pacheco de Campos, pedindo
premio por ter cens..,:ratido um	 banheiro',
carrapaticida.

, Ao Tribunal	 Coitas
N. 4.252 Remete folha p tna p gamento

de g atificações . de, gol:1'1 . o funceionatios.
duralte o inez de agosto de 1:003S900

A irectoria Gera l de Cla'ab"idade !
N. 4.2 7 — Re iode o proceo.fo da-concur-

renci publica, realizada em 1 do correia e•
N. 4.258 Rernet e o pr.:Ices-ao da con-

currencia publica, para f rnecirne to do.
artigos do grupo c, Material de laborato ios

N 4 259— 'Jen], idem, idem e material
permanente á Delc-aacia do Serviço em São)
Paulo.

Ao Tribunal de Contas
N. 4 233 — Reme te fo:ha de ajud 1 d

•

 e
custo na importando de 1: 011a's conce 'ida
ao Dr. Ame ico de Souza Br.o a, veterinario •
deste Serv. o.

N. 4 254 — Pedindo um adenntamento de
1:0003 para o andante zo techinisto de:ta
dir..ctoria Mandei Zenha dc M squita.

A Contabilid ol-e do T ieJo siro Nacional
N. 4. 233 — Reme te do: mentos reler n-

tes ao adeantamento d 2:003k, ice b do
paio capataz do Desernbareach oiro e Laz reo)
Ve:erinario do Porto do Ri, de poleiro, Os-
v.• Ido Bello dc Amotina.

A Directo. a Gera de ContA):Iidade
N. 4.252 — Rionett o procossa de con-

curroicia pubrc re2liza'a cm 25 do cor-
lente, para e. nstrus ão de um estals.lo e
cavalariças ai Est çã3 te Menti de Pe-
z nde.

A Directora Geral d *Agricultara
N. 4 2:6.— Reme t , int rmado, t) ped'do

de licelea cio •,,,harn ico do Curso Com-
plementar de 5 nta Mc nica, Man el Pires
d Carvalho.

A' Delegacia do Servi;o no Estado de
A'a (ias

N. 4.233 — Remete afio :a !os de in-
scr pção de ciiaiores co Reoistro de Lavra-
dores, criad rei, ate., conforme of ecio nu-
mero 123, de setembro de 1928 d quella de-
le . acia.

A' ei acia d) Serviço no Estad ) do Rio
Grande dó Sul

N. 4. 2E4 — Rem ette o proces o t•elativo
á dividi t e 3:736$699 de que é tred:r Emi-
lo Dield &

Da 1 . de outubro de 1328

Ao Tribunal de Contas:
N. 4.312—Solicita o g o:Ia f,ito paoamen-

to de 683;,:ç M. C i g tro d'Alineida & Comp.,
fornec nu entes feitos a e-ta d ice cria, et:.

A' Contab 1 dade do Thesouro
N. 4.313— i ransmitte dacumento: com-

probatorios das despez • s effecto.ada ,.. coai o
adeantamento de 10:033:,, recebido pelo Dr.
Arthur Mose, d rector ..o Posto Experimen-
tal r'e Veterinal ia do DMri to F dela'.

A' Fa onda Alode:o de Ti ipió:
N. 4.323—Aut irizando a baixa de rz• spon-

sabi idade, p.,,r rro.te de caaiino cle izr.a
Munia ri. 7..

Dia 2

Ao "fribaral de Contae:
Foram solicitados es rc iuiiItds pagamcn-

toe
N. 4.334—A' vaerink	 & Companhia

3:000:5, forsecimento e unia velade.la a wet.a
cliectori	 " •

4.:33")- A Sole 'a 'e Anonym a Casa
Pratt 1 :900, fcrnecini e :o de 1:1111 maehino
de eácrever cRemoigton

N. 4 335 .— A' • Comparh'a TeleolAcnica
Bra-il 113.s353oss -ia natura do teleshene
n. 5.742, 'poro a .. lfre.toria do Desembarca-
douro e te z :reto Vet rinarlo do Rio de Ja-
neiro.

N. 4 337— A' Est rada de Ferio) cite GOVj17..
68$100; sportes ofi (ou ides em prc.e,oeito
deste S.:rije°.

A' biucte..ria Geral de Contabi1i •ode:
N. 4.347—Re vette o St:p eriment de' Al-

fredo Autoria Filho, pedindo prein.0 de'ba-
nhei o earrapaticida. •
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N. 4.318-1 !ern, ideio de Leonidas Ma-
chado, idem.

N. 4 349—Idem, idem, de João de Castro
Guiai rães ide

N. 4.350—Idem, idem, José M. Rodrigues
Alves, idem.

N. 4.250 A -Idem, ide" Jose Soarcs da
Silva, (dam.

N. 4 35S—De,olvend3 ia oaraado o reque-
ri ento e fa tira de A. Scortegagna, secção
Maritima dt 8,as:tal ,' 5; A.

Suporiiiiendencia do Serviço
do Algodiio

F.XPED:ENTr .: DO SR. SI2ERINTENDENTE

Dia 4 de outubro da 1928

Carta;
A Sr. Paulo Parido Pereira de Mello,

Escola Salm' or de Agricu.tura, Pernam-
buco:

N, 47.) — Reina ten to- lha um exemplar
do Atlas Algo .oe . ro do Braail.

OH os:os:
Ao a nalte da Er tação ãIaritirna da Estrada

de Fc r ) r 'entral da dr sit.
t. t.633— tu oriza do o despacha da, 29

saccos com s menina, de algoaão.
— o directo,- ta Estação Experimenial da

Piraci a )4,' S. Paulo:
N. 1.634 -Sobre o abono do, flrids ao

eacripur aio aa ‘stação.

Ecoia Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

Oficos exne

Dia 28 de'setamb-o de 1928
An Sr. ministro presidem e do Tribunal de

Contas:
ta. 130 Rcquisdando. o pagamento da

colai cl 3 Ca it inale dr. Comp., 1.a moorta t-
di de 710aniaa.

A Sr.	 'ata !or sacciond cia Republica:
931—Enviando a segunda via t.ta conta

acMia.
• Dia 17 •

Ao S. iai listro da Agacultura, industria
e CO nineráu:

N: 932 — Continunicanda c', e as iast (11a-
çõea de gaoin/t.s de q .e necessita a Es o•rs
ir to poaerão ser teitas com a dotação nor-
ma

Dia 23

Ao Sr. ni"ii:sira-pr 5:denta do Tribunal de
Caldas:

. 933 — Pequis : indo o pag Ir-nato da
conta da Estrada de Ferro Ce hal do Bras:
i a importanaa de 18;.800.

Ao Sr. ,o11,ad r secc. ,n ,I da Repabliaa:
IN. 934— Envnando a segunda via ca conta

ac tua.
Ao Sr. director-president da CJInpanIVa
.arivegaç to Laayd 3rasilai o:

N. 935— Requisi an o passagens.
A , Sr. direa,r do S-r iço de Industria

Pastoril
.. 9 O — Aprcscntan•o o auxiliar de es-

cripta da E col Sr. v1no 1 da ost I Sal-
gueiro, posto á dispos:ção desse S iv ço.

Ao Sr. d.rec.or G:ra, d/ Aariculta.at
937 — Prapondo pa a eadereço tela-

graph co da Escola a p I vra E N ki
. 33 — Ao r.. ministro da Ag icudura,
Indastla e Comine c.o — Enviando cóaia
do r_latorio da commissão cc nquerit

949 — Ao Sr. dite cor geral de Conta-
bi id . de — Consult n .o s p da [az r pela
sub c as g , ação 8 M empen ro, por sti-
ti ava, para a Edra a da Ferro Central
do drasit, por ter a verba da mesma sa.
esa...x.,t

N. 941 — Ao Sr. ministro-presidente do
Tribunal de Contas — Requisitando o paga-
mento da con a de Font/s Garcia 4.• Comp.,
na importancia de 3:660$000.

N. 942 — Ao Sr. contador seccional. da
Republi:a — Enviando a segunda via da
conta acima.

Dia 29

N. 943 — Ao Sr. director de Contabili-
dade da Thesouro Nacional — Enviando o
piocesso da prestação de contas da appli-
cação do adeant .mento feito ao porteiro-
continuo ds eicola Sr. Rodo pho Machado
Vieira.

N. 944— Ao Sr. contador seccion .1 tia
Republica — Idem, idem.

N. 945 — Ao Sr. na nistro-presidente do
Tribunal de Contas.— Requisitando o pa c a-
ment dc ires contas da Compaphia canta-
r i.a e Via :ão Fluminense, na importancia
tal de 400$ 100.

Na 945 — Ao Sr. cortador seccional da
Republica — Enviando as terceiras vias
de ;:res co nas da Companhia Cantareira e
Viação Fluminensa, na importancia to.al de
20,5409.

N. 947 — A3 Sr. director-secretar'o do
Tribuaal de Contas — Enviando a seguia a
via do pedato 1. 44, a F. ntes Garcia
1/4:1 Comp , na importancia de 5:859$000.

N. 945 —Ao Sr. contador, seccional da
Republica — Enviaado a terceira via do pe-
di...o acima.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO sia. ninEuron GE11.11.

Dia 5 de outubro de	 •

Requerimentos despachados

Angoalaira, Bithars (Ca. J. G. B. Sie-
ga ia & sons) Limitcd (2 requerimentos),

i5; 1111150 . (2 requerimentos), Án-
tanio Faulbaben . (a requerimentos), Pho-
t °matais Paront Corporation, Lanitad
raquorimenlos), Wallace, Scott &

,1 k 2 requerimentos), American Opti-
cal Cernpany (2 requerimentos ) , Pa rke,
Da,via & Company, John ,Smith	 Son
(lfaltwhistle), Limited. Schulke 	 Mayr

Gesellselraft, G. Santos & Com-
aanhia, Joaquim * Gomos rio Abrou, Ama-
riam Optical Company, J. 13,. da, °tirai-
1 .Z1 Filho, Eduardo Feri-rira Lobo, Vi-
tal Brazil & Comp., Limitada, Farreira
Fernandos af; Lo p es, Francisco fiOnzaloz
& Comp., Radiation Linitra( (2 requori-
mentos), Fraldilha `filmai a charles It.
Carrier, e C.uilherme, ,Geissner.
's• re-se o tmon..

Constantin0 de Mesquita Pereira da
Cunha a Samuel Ferreira dos Santos, e
„`... J. G. Bolard.	 Concedo o . prazo.
Lavra-s'a	 termo.'

Acro A. O. — Publiquem-se os novos
pontoa caracteristicos.

Robert, 13nrdette Date. — Publiquei-ri-
so os novos pontos caracteristicos O ou-
ça- s e o Dr. Martas Costa.

Herm Stnitz SZ; C° (ODPOSiçãO ao pedi-
do ,do, archivarnan. t o •da marca interna-
Gianni n. 54.917, 'Pertencente a Feliz

Slanco Incorporated (3 reque-
rh»ant os), Hoinvich Lanz. Standard
Carona nv of Brazd, Standard Oil Com-

Nrinnsan & Harris. Vicente Tinam).-
o. ma y io Alves da Barros. ;faio Rodri-

•amen: Nnrias o Snaadiack	 Companhia..
.rant p-so no processo.

Antonio Pinto: jornal Hvizino de .Araii-
jo. o Deolinda Pinto 8: C,ornp. W--so•
cartirlito.

Whithamore. Broa., Corpo., c Iiiake-
ning & Sons, 8.. c. Composi0Ps " [ater-
cional" (Do Brasil), The Á. C. Gilbert
Company, Ineorporatod, Anglia! o ..arou-
cheo The Educator Situe corporation
Ámorica. — Annotease a transferanaia.

Stzbargar, Irmãos &, Ci1n	 --- Manto -'
id pi o despacho de 31 . C./ dozembro ele
1927.

IiO Adler. — Declare si ricceita .0 da-
farimunto (lo pedido como 'modelo do
utilidade.	 •

Alvaro do Mano Barros. -- Sai isfaçd
oxigene ia. do consultor technico,
Irmãos INforett i 	 13 ,ort ,to. — Pres-

tem mais amplos esciarecitmentds..
São convidados a comparecer nosta

Directoria (oral. afim do satisfazerem
Rocabedoria - do District° Floral,

medianie expedição da respectiva guia.
o pagamento das taxas de. suas marcas
mandadas it .registro cl aCeórdo caia os
artigos 98 o 108 lei:1 ra 6, do vegotainen-
lo anuexo no decreto n. 10.264, 41e 19
.de dezembro de 1923, aos seguintes in-
1.:-ressados : •
Luiz Chalréo Corra, Kliattir friiiãos
Comp., Euripodos Pereira, Alvaro do
Moras, Joaquim do. Castro Bossa, Souza
Fonseaa, Campa Francisco (lis Santos,
Marçolla & Comp., Plant Flour Mins
Company, Fairbanks, Morse	 Comp.,
J. Salgado e José Laicas.

(*) i-'om-amn a reli iVadas as niarca:4 . cons-
lant es da notificação n. de 15 de do-
zembro de '1027, do Bureau, International
de la ProPriMiS industrielle . de Berne, do
lis. 5.1.8:50 a 5'1.010, excepto as de nu:-
meros 5 í .890 e 5 i.891, por iMitarem,
.respe..1ivamente, o pedido de registro
constante cio processo o. 0.174/2i e a
marca 8.209 dos Estados Unidos da Ame-
rica e a de n. 51.917, com excluão de
marbinas, por collidir nessa parte cum a
de n. 24.173, desta, Capital.

Foram igualmente ardi ivaitOS os avi-
sos de transferencias, cancellamenWs
alo operações, diversa, cohatantes da
mealha notif icaaão.

Pedido de' garantia do liraPrie;lado
Franaisco Pena Valeta, para "1,111

pilra-qul'alasa denominado — São Vieentb
Fefter", destinada a evitar Miéllas brus-
cas de aviões, conforme, consta .4 reta-
todo. — Delarido.

Pedido da. modelo de utilidade':
-Jonas lichAa de Campos para "l011.

,novo painel, para folhinhas, bloco de
.notas e telaphonicos". — Indeferido.

Pedidos de .privilegios:
Ettore Dacomo, para "um fecho para

emendar e 'prender correntes, denomi-
nado Fecho Godaha". i--- Deferido, conto
modelo de -utilidade.	 .	 '•	 • a

C:cO .13a Hintain, para "Ilrila
•para misturar bólhas de' ar com polpa de,,	 „
cimento'. — DaYerido.
— Geo 13. IfindOn; para "um processo
misturar bólhas de ar com polpa .de ci-
mento e apiiarolho . para , execução do
mesmo": — Deferido.	 . .
. 'Geo B. Ititon, para "um mecanismo
Para governar o tamanho das 1.1olhas•de
ar misturadas com polpa de eimento".—
Dof crido.	 t

S. A. Brevetti Ittaliani Med S. A.
Y.7) •:. 1. E., para "una system de Magra-
phia ou da radiotelegraphia combinado
com a dactpographia o proprio para as-
• --

(*) — Reproduzido por ter sido pu-
blicado com incorrecções,.
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• Ferreir	 .Saa dos	 iito ,., (,(lefiro n, 5.718, dein • 0110. Ila	 " nraZ 1 . 1 la	 •	 —
unta dislinguir artigú.s 'da elas,se -18. -- 5 de outubro (In 1928).:•Cm envolilexo ile,niontavel feilo	 de

_i	 i• laminas de inadeirt OU outro mitlerial
.•ualqit'er, 'para	 e formação deIrmãos „NleVer1O,	 Tiart'a "Diarbl".

dislinguir artigo s ria .ki lasse	 vk'ejros do plantas;
envelitero como o acima

Tifi ' ., ri a ma rca "Gle o eado e eonfecrionaoo . com mais um fio
ara distin g itii • artigos 'da de arame que cing indo 'fortemente	 a

elai s e	 --einta• dar-lhe-ha	 segurança,
1,.	 tie .\11fletida. 	 "Fali-ri:.J, •	

.

t'rim.ciro".. para • distin g,uir	 artigos	 da	 Pontos ca Pacteristieos (ia invenção de
_	 •"aperroku•amenlo, em modidores

o • n p rif;	 marra 1.19i. de	 P ii lo	 ci	 para a rir lai	 pi iii liii privilegio
1. ,aweari	 inarea • .14ran}din T.11Orp e Charles	 II. Cardei

nu ira	 artigo da las-
.'

(i.leposito n. 5.719. .de, 5 de outubro de'.:	 e
se	 --	 por inobservancia	 ' Em medidora:: (le gaz a soco-o. nos!irl. 88. parag,raplio mijei) do regula- gimes o diapliragma . i.. agarrado ou su-
mento.	 jeito no redor (lu respectivo l)ordo, n

Anfoiiir Tloileigues (ris 'Reis. da tvirea posição, por meio da qual o ponto- ou
"I)? naiiinl", para distinguir artigo .:	d	 pOilti.Gi flexão do diaptiragnia ficam li-

vres das partes	 quites é applicada arla—e	 — Indeferido. Imita a marca
pressão de sujeicão..de 0)0(10 que	 ma-12.',-)10, de Berne. torna) do diaphragnin, (Iode, elle se :-..1:1-1:11rislovã.. n 	 Turre-3 de (lailiarg.o. curva. fica no seu estacio natural ou naomarra "Coliunbia". para distinguir tir- comprimido. o que assegura a retenção,

Li ga ,	50. letiva dello, do lubriticanf e ou preparo . conti-
marraarra pedida não re.S . e	 ma

	

.$1.o [(Ir	 •A1'uno acn	 •e:	 ,
	2", liGs uíiedii1ore	 de gaz	 a	 seer°,

7	 (1". "lar(a 'corno reivindicado em 1, nos quaes
iforizunte". P ura.	 bordo do diaphragma (", agarrar-) entre,

ui-irio 'ias clas;:ns 41. 4'..t'e — duas alra g, o farto de, divergirem as ta-
-r-erido. :índia parcialmente as marcas cos do encontro dessas abas, sUbsfaneiai-
R.:rn, Á T. t., S. Paulo. e a que eensla do . mente r.orno aqui descripio e para o fim

de. 921	
irgli(”‘41();-Tot-n, Anta. da marca "eaf4 e Ilestati- 2n, r.os medidores de gaz a smeo, corne'

291,	 .

tente Palmeiras", para distinguir arti- reiviudieado CM 1,	 facto de ser seguro_ _

o diapliragnin por .:rieio de um atinei d".
suieii,:ão, que comprime o diaphragioa
muna depressão (Ia caixa, ao redor do
diaphragma, fendo a depressão fiq.ina
tal. que o cliapbrignia fique livr:.
pressão de sujeição. na parlo a1jacenfr.
ao ponto de flexão P nisto 11 1t i..;:1();

5". os meios aperreicoadis
ou sujeitar os (lia.phragrnw-.
re s de gaz a servo.
como descripto e representado,

:Nulos caraelerisiiros da invenção rio
"--steina de ruminando de inac"r;os
eulnioir	 dietancia-. paca que pedio
priVilegio A. 3. (t. Alotarei.	 ((It'posilo

5.7:59, 111 5 de outubro do 1928.,
s n • sterna cle ,.(dninando rir . 3H:it'ar0:.-;

.0S,vn-
riatfIlr , 111(' p P la r U n ib in aU ã t i li UM ° 1)1"-.
liii (.111P	 0:10 ruiu OUtril

r,q)ropriallO, ao nineaci,
llinea:'‘ I S, cniil	 ruir	 nutri	 (IP ChnIMZ111....."

dl) ;,,1) .c) -
fe i (i tia depressão ou ela presão prO-
Mizitias por .oun motor 'moita . de rim:-
blistão	 autonaivel, grupo

• rla 411d rlia.d111 , 1 * uuuiin1uiuitiuÜ Vandll0n-
dad(1 P('10 	naltill'	 Ir 	 (.111111S541 011 (10

Ale,4 10 1,1010r,

	

1 : ina Mula, rij SPIHP11,1ani	 PlIde •Sej . V it•
Para I raZ" .r á sua po-, içao de partida u)
Org51) juovel (embolo no --11.14, 111ani.P . do
(1i1;,•)uolor, deslw . ado peia depressão ou
P res:são nietrizes:

	

l'm qualquer (list H1(11 .1(11 ir	 e intliceill()
pOile ser proviMt tua 11i,driimi p o

sob Pri's •,'W a rim ot) a xat-Ms rua-
(	 &elmo 1e g'os, i ri meios	 pros,
liara permiti irem a volta do ralo Ido dos
toaraços á bomba a-sun (toe estes t/1.-
ti OuS voltem	 ui pcisftão rle rei aniso ,.

' ( • )1iEuri los caracteru-: 1-,it1;; da irei InIÇãfj
de -arierfeiroa,iiientos
fundi eãO pin proceso rui ir 	 ou enn-
1 riftigo -, para que	 lio-
111-9-t itendel te i t al.:,	((lei),.511	 2.902,

11 "h` Mi 11111'0, de 1920'
I", aperfeiçoa meni nus inlveduzillos

fondição jirliu puocesso votaIivo rir enn-
1 ri fugi', ruI racierizado polui riretlizai;ito (t
ajtistamPuto ( 1 ..,1 razão dr ab4orp0ão
calot. do material derretido pelo molde
rotalorio, comprehendenito a iritroiltr.ção
(ia carga em fusão no dito molde pee-
viamente aquecido a nina temperatura
s.ufficiente par.' a-, segurar que a carga
se possa distribuir segii .rato o impulso
da força, erutrilliga,	 mantendo-se elli
tiniu. eatliara ilunla au illoldeluitu VapO,'
nt moa lempPrarora O prv-s,,:-.10 soft:icica-
tes para perrniliir que a filudiçãi.1 SU ur-
i:crera com lal grao diu Ionlidão :k1(i o
pOnto critieo de temperatura necessario
para aSSegitrar qu &lie para baixo se
possa refrigerior eaDidamente sem riS4.:1
uru formae:ão dá f.undição regelada, inje-
ctando-se então uni liquido na dita ca-
ntara, sendo este liquido vaporizado pelo
caiou , do moldo, do resulta o re:g

-friamemlo do moldo rt conz.tomiimitemrn-
1 .P, fin f)eça 11.Kiditizi de maneira, que esta
ultima :11C . ttnija	 "prwtiplatnent.rr bastindo
rigidez para ser removida do mohle:

2. aperfeiçuawatos de ace(Jvdo rani
ri plinto 1, caracterizado pelo facto de..	 •
que r n dito vapor e o dito liquido sito
estados differentes tio nic.,,'Mo
stmito este ma1t . eial dl unia temperatura.
de evaporação superi( N r ft da agua:

:1", aperfeic(,amentOs de arci'irdo com
o 'imitiu 1", raraelttrizatio peio facto de
que o	 viipr e liquido sã.o estados

Pubilea,..to di ac . ,:ó rdi, com O des-
pacho de 5 • de outubro de 198.

.,..tzurar u .-i giedr	 tu	 C0iiiiuU1uicU1('t"'
Delserido.

Uru bit Augusf ine l'elalerga-d. para
-aperl'eiçoilmentu , em livros He	 folhas

4ues
1)1 Fie ido.

-Jame s	l'artner	 .13oyd,	 'oura
"aperfeiçut.unclitos eni te .,ouras e obje-
rio-;	 — Deferido.

As,orialed • 'releolmne & Telegraph
Ginipaut-, piir;i : ".aperfeiçoaMento C1I1iulu-.

aueIlic	 riu prti\	 Deferido.
lidernaiional Sli'dard JlrIric C:orpo-

-a Mn. para -aperfeiçoamentos em sys-
Hilja, 111 , , ,fr¡IltS1)1í'Sii() rir	 "tle alia

— Deferido.
\Vireless • Felegt. apil Compa-

f.iinited..•para	 •
111 /o nas	 telejylionia sem

- • 'Deferille. • 	 ••
do regulamento aonexo ah\\	 Pereira ..11aceira	 para	 'UM

ri•-i.o , iino . dy . eartrOpa para cigarro-. , dej	 11,
eorniiindo -.\111,-Porie e combinada 	 :

lade for id o . '	 • Pontos caiwieristieus da invenção kir'
\i'1:1 1 ,1 ' 111Rn:11111, pant,	 `.'aperteic,oamenio do processo da' fah ii-

	

rio . iirri . rir	 iajirr rio liON"o :- . Ileci s íbini , o • de	 gazolina
lquer e-Pecii ; de veli . 14 •111 .0",	 Teito roni a hase tle "ilcuoi e acIdição de

,	 varias substancias. cujo lieuducto é cle-
n laliach- N iolo re nliati. pira "einbraia- • 1 ".' iujitallo •- -\ori una-, -P ara qd (s P('diut
rui ri " (1 11 1 . la 11,Wialll'a 110. VI'11.)el(làdp-	

,,(leposito
• -	 Nu estar irregular o p.e.- .•(It'	 uldtil".de 1'92`4.):1° lia .compo s iefiu cli, -processo aper-

inronuil,eto	 1.1trt. 4:1 .clu regula .‘	 ft,i(,Undu do po vo produclo ouiliuini	 ir
•.leato`.	 '	 alcool C mai:- outra•4 varias stilr-Jancias,.

re'g itro rio iontya,,,•• -	 cleseriplo nu a. .1, do me-
\	 ...‘latrangola, (1a. marca

n .... 1 ii ilrstiiu iuuu ii arligos cla classe 50.	 2". o prneesso alierfeiçoado do novo
1 • 11ra	 — Tlep.istre-se.	 •	 producto .(:‘ Para ser iii nlizarki riu	 itial-

'1;o:- . 1.o	 Cip•parri.,ne. la nnirea "Elixir 	 quer incito'', sem oenlinnia

	

I ,n natiiiro". para distinguir	 iiitluj	 tu o 	 eil• mecanismcr.. conforme 	 substan-
H elass 'e	 ciainnsiáo

Rotura-1e	 rnii u4 . da marra 111)1414i".
'ara	 artinns da classe 'II:	 • Pontos caracteristicos ila _invenção do

Flegist re -se .	 .	 "ino envolue ,..0 (14 ., rtiontave1 denominado

	

c„,„ 1„ . rif, marca	 “1j.tIttic(5", , para r....plardé. Cru	 :iriores",
pari'. que pedirimi privilégio Coustaut i no

--	 .\1(•sqn.ita Pereira da Cunha e sairmel

gos da,	 .11, 4-2.. e	 — Indeferido.
1mila parcialmente a marca 2.571, de

j-'al.rieio II' \oiiréa, da marra "Pilulas
para (Ii$I II (1I	 iligos da

rlasse — Indeferido, por inobservan-
tia (1 . 1 .;irt. 8i4. paragraptio unico do r •e-
gula!ilento.

pedido de registro de inar.'a:
A marca m i e consiste na< leCras'

andadare.,,, isir'tr eiii noine
Conn..inhia	 Varioca, destina-
s(' a ;i s signalar artigos- ilas classes 1, 40,

11 , 111 , 1 ,j.. 1)ão 1511-
'Airado lio Iliftrif, Officio!' de 2 riu , oolu-
.bro -

si Cr.()	 P.n"fl.:NTEs	 ENIJ.5.1)

111. 201, de 19 de dezembro
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teúdo do fundo verde claro em xadrei.,
1".fn cima, .em typo miúdo com tinta °ve-
ta, lênt-se as seguintes palavras; "Tra-
tamento radical das mais rebehles moles-
tias do estomag.u, dyspepsias, .gastral-
gias, constipação do ventre, atomia gas-
tra-intestina/"; logo abaixo, cio lado es- •
querdo, vê-se o distinctivo de ;durma-
cias: um vaso em tinta dourada, com
Uma cobra enlaçada, em tinta verd;,, :11-
terceptado pelo vaso, está de tra n-e ..: um
ramo verde do folhas estreitas com fio-
rinhas brancas. No centro do COnteládo
ha uma rodella com aro em tinta doura-
da, contendo no dito aro as palavres, em
typo preto: "comprimidos-tonidigesti-
vos"!

Cortando-a obliquamente de baixo pa-
ra, Cima, vê-se a palavra "Biogastrina",
esse typo grosso e em tinta vermelha.

A dita rodella occulta 'em parte; uni
ramo em tinta verde do folhas biconve-
.3:as, para baixo, do lado direito, ICan-se
cm Ires linhas as seguintes palavras em
fypo miúdo c em tinta vermelha: Dose,
um comprimido antes das (prineipaes..,
refeições principaes.

:Mais baixo em duas linhas lêm-se
ias outras palavras em typo Peqwno o
em tinta preta: "Approvada o licenciada
pela Directoria Geral de Sande Publi-
ca'. Afinal em baixo dentro de um ;'e-
clangulo em branco, de lados em li;lta
dourada, lêm-se, as seguintes palavras: 	 -

"Preparado de J. B. de Oliveira
pharmaccuticos-c,himicos".

Em dous pontos de baixo vCan-se
cada lado tres pontos prismaticos em tin-
ta dourada, sendo deus menores e °M r.,
estes um maior. Estando a marca inclui-
da na classe 3.,

differentos, ilo mosto() material, sendo
os te i nali , riat vaporizava a 111111, lompe-
ranha polo	 tIPS VeZ i 'S itais alta
do qui , 	 agua, como por exemplo o
11101';'111d0;

(10. tci ...:. (irdo colo
o ponto 1', caracterizado pelo facto (le
s er a temperatura clo evaporação do dito
IiIOlIi'iOl 1' vorca de 3600 C.;

apt'll .P.hla111011105 (1(. aeeiéribl Com
'mulo •i", caractim:izados pelo, farto "de'

dotorminado momonto du-
rante o 1 . 4.! . 411'ii4tn4`1110 , da, .f.1.1.1bileún.. pe1.0
1114'1iOr; 111101 Part . ' do (1110 LiqUido
trallida tia po1miii:1, tio val01.• (Man}	 o
molde o o roforitio liquido;

6", apo'rf'iei 'amou Los 'ie. aecórd,) com
o ponto 5", cariwterizados pelo facto d..;
/pie a, remocão PPill monos urna parte
do dito liquido it 'flcttia mediante a
modificação da velocidade do giro do
moldo;

aporf n icoaniontos 4 lo afeUr111) com
os poc,;_os. precedoittos ,.nracterizalos pela
applicacao ele hILL apparollio que com-
prebende 11 iii 1114 n Itie eoilOend0 d(`11110.
uma 4);, 114 stmilO 0 ,.5 ta etWilara prOVida
tu meiUS para injectar um liquido para

dvnti .cila camará. • sendit esta e).....!Itr:t
revinda, Salvo para as passagens do li-
quido o do vilpOr;

apparellio de accürdo com o rionto
", caracterizado polo facto et ser a Ca-

rnal a provida de laminas em espiral, por
11,, , io das (11,1aeS, quando O cutunneto
mole e eallUll'a gira com moa iletermi-
na,la velocidado, o liquido odde Ser r o

-movido na, ilirer.cão do oixo de rotação
no sonlido lu molde para a entrada de
'1". n11)(2';

9", apparelli0 lo accOrdo com o ponto
• otiracteriztelo,por serein os

.111,jeri:544 constituidos por tubos
P.es que se esl.`1Pledll etll OSpi uai 5010.0
1(1110 o oomprimento do molde e flue'...zãJ
sogurailo.s nas laminas em, espifal..

(°) Pontos earactoristicos tia invenção
de "JIM n IPPan'1110 Illutur a explosão rir-
Cl I la.V", para (111 e pedill	 :ruão
Nogw .ini i.tt CarvidliO	 n. 3,
I jt , . )-2, do solonibro de '1927. offectuado
na Adulta, Counnerrial do Estado do
Caril):	 •	 •

1. o apparpp i o motor a oNplOSãO
eara.derizado pelo l'aetu lo ter Os

cylindros longos e rurvos, collocados na.
e i rGiniiferelwiii do opareltio;

2^,	 apparp llio motor a exi.dosão cir-
cular l como 1111. roivindi,..a t:ão acima
0ifi141illlido de duiPS tamboros parafuza-
dos 11111 ao ' ti! '4 ) e afastados ao Vent VO,
'IV "F(11'111;1 41t1:1 lls cylindros ficam dispos-
tos na eirrumfore p ent e (l p,iit i . 0 fica uma

	

movvl	 fúrnia d.o &moera
dupla c1110:4 pontas são os embolo:4 do
referido	 U10[01';

() ;lppary llio motor a exp'.osão cir-
cular como roivindicado acima, leio o
t:xjttt porfPi o dp miii . giroscopio
siv. , sous effeitos ptlysiographiros, 4 li01 •

1)1011 .4'll0 .rotat.ivo fant,	 1, parle ildPr-
101 c44n10	 &Ur;
enes, PM VontilMO 3110\- 1111erd,u $10. 11 . da-
e. 50, sá para uni lado, 1'02.ebendo. a ali-
mentacão pelo ceufro de . uni latio,do
apparellio o .it,scarregaial,, 	 ia 1 mi-
• )10:1(4,	 (1,1'1'1111e

illierpdediú de nin
Illyparrillo motor (1- eXPIdSãt) eirL

CUIM' 1 CIII (1) 1310 PrineiPin serpodario
base 410 n leA,AtI inotom dos principies da
eairaea . ordinaria, sintdO	 . 1113	 uma
fur i oa t:5, ) espoetat,	detiondrur ta escora

r . )	 n Ie ac...órdo com 'o lies-
parbo (.1(' 1 I	 outul tro de 1928,	 •

motora. A escora motora (3 constitandm
de unia caixa sylindrica montada- no eixo
cie uni lado dos cylindros, servindo de
ba se ao an-Pa re lho da qual dentro estão
montadas escoras accionadas por moias
aspiraes que obrigam uma das pontas
das escoras a apoiar sobre um tambeir
de ficção movei em fárma de polia crio
está montado no 'centro e energic,amen-
te preso ao eixo da ancora manivela. A
acção das ancoras é deter em um sentido.
el movimento da rotação do tambõrs,
cbrigal-o a ter liberdade de funeciona-
inento só para um lado.

As ancoras são distribuidas e tnovi.-
nentadas por uma peça denominada es
110114) de reversão de marcha, que servo
para levantai-as ou baixai-as como o
fim de inverter o movimento do rotação
de motor, pelo facto cio ser o tandiár pre-
'so a ancora, manivela do mesmo motor
que ó livre para rotação quer direita
tmer .equerda, e ter nesta caixa ii es-
rora motor, sua unira base de acção
tora.

( 0 ) Pontos caraeteristicos da inven-
ção de "um processo para fazer funecio-
liar urna machina de combustão interna",
para (inc pedia privilegio Acro A. G.,
deposito n. 4.506, de 2 de dezembro

:
1, um processo para fazer fnnccionar

nma machina de combustão interna, na
qual o combustivel não devo entrar na
cylinclro senão quasi no fim do curso de
cempressão, encontrando-se o interior do
cylindro, no minimo ligado . a uma cama-
ra, na qual o embolo por oecasião de
curso de compressão, introduz. uma
'g rande parte de ar motriz, atrave uma
serção transversal de estrangulamento,
novanPlite passa para o interior do cy-
tindro, caracterisado pelo facto do ar de
alimentação se encontrar com a maior
parle do combustivel introduzido no cy-
Endro, em um compartimento de prefe -•
meneia disposto antes da ca.mara;

20, uma machina de combustão hiena
caracterizada pelo facto do ponto mais
tipertado do compartimento clit.z1vsto an-
tes (amara s'ei' const dublo') pela ac,:ão
transversal de estrangulamento:

3 0, nina maehhia de combustão inter-
ntl , como reivindicado em 2, caracteriza-
da pelo facto do embolo, no seti ponto
morto interno, chegar sua face lesb.:ita
ião perlo quanto praticamente admissi-
Net da face fronteira da tampa do cylin-.
duo (contra embolo) e cole o comparti-
mento (funil), disposto antes dà..arriara
tem um comprimento e uma largura tão
reduzidos quanto o- permitte uma :Via
triareba do motor, tudo, para o fim de,
ronsvgnir a maior quantidade possivel.do
ai na ( . 11intira. durante -I) curSo de C-021-
111..PSSÍ.1u.

:4 ECI:.-i n 	 mmistAs nr.t . iNnus'rnr.n
1001:\11:11C,TO

9 1, d o -regUlamon lo annexo. ao
erch) II. 1 0.211'i, de 19 tio. dezembro 1,e
1 :C	 • - ,	 •	 .

Descripcão da s -marca para quis
Hun registro 3. II. de Oliveira &
destinada a at:tigos da classe a' (deposito
o.	 de ZJ-de otil ubro de '1 tf.:8) :
. Á :ou:isto cm um rectangulo de lados

em lista dourada • COnr sombra escura.
Segue-se unia estreitissima
em forma de DectanOlo. I)epois o con-
-	 • ,

(*) Dublicado .,de . accórdo eom
pacho de 5 de outubro de .1028,.;

Deseripção da marca para que pe-
diu registro Eduardo Ferreira Lobo,
dastinada a artigos da classe lá (.Iepo-
'sito n. 12.374; de 5 de outubro do

'1V.2G9o.);i :siste na representação de uni ijisco
'dentro de urna circumferencia, no qual

'se lê ao alto: "Manteiga Extrafina", mais
abaixo está a palavra "Vestal", &me ea-
racterisa a marca, encimando a inScri-
PÇão "Marea registrada", a seguir
"Fabricada para — Eduardo Fe):
1,01)0, -rua Leandro Martins n. 6— pio
ele janeiro".

Tdoos estes diZeres acham-sic, contor-
nados por ornatos e 'arabescos formándu ,
diversos .paineis. •

A nunca que pálio variar em cáres o
..dimensões, serve para distinguir mantei-
ga do seu commercio, inclu-ida na - etasse
"11, e será 'usada lambem em seus . car-
tões.,notas, factur	 a	 nas,	 nnucios, rocia
nles	

-
, t.aboletas o" fachada cio

leeimento cormiiercial., •

Descripção da. marca para que pediu
registro Vital :Brasil	 Comp. Linlitada.
destinada a. ai'tigii	 ii clak.:513 8 (.dep&it.o
n. 1.2.37, de .5 de outubro, 'de 1928j';

'Consiste nas . palavras, ,estriptag
linhas rectas,' "ilifbiol", sobrepondo - as;
palavras "Instituto Vital I3razil" e "Ni-

destinada a' distinguir 'e assigna-
lar o producto de sua fabricação e Com-
moreia, denominado compre"
bendido na classe 3.

A niarca, due poderá variar em lypos,
' dirá e dimensões, será . usada um seus
papeis de eseriiptorio, reclanic, Ann.p.a,
cios e pflY0.11.1erpg,
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De s cripção da marca para que pedi-
rani registre Sejem Irmão,
destinadtt a artigos da classe 36 (depo-
s i to il.	 12.3 -4 15. de 5, de outubro de
1328)

Consiste. num rotulo rectangular
aleugado.de fundo negro com todo o seu
•untorne- e a ' parte central esbatidas
eni branco. Ao centro do rotulo vir-se
moa estreita espargindo raios luminosos
e tendo ao centro a expressão caracte-
risticas "Pola Negri". No campo do .ro-
tulo bem-se mais as seguintes indica-
cõe,s em lei Luis brancas que sobresahem.
do fundo escuro: "Marca Regist. —Juiz
cie *Mira — Minas Geraes".

A marca, que poderá variar de c.iires,
dimensões distinguirá meias de fabrico

eommercio dos depositantes, inchados
na classe 36.

• ,

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Selem Gabriel & Irmão,
lestinada a artigos da classe 35 (de-
ensito n. 42.377, de 5 de outubro de

:
Consiste mim rotulo rectangular cri-

errando desenhos de fantasia que, ao
-itiltro do mesmo, formam uma figura

t ambem rectangular, de fundo escuro,
:endo-se sobre esta, em lettras de fundo
Jranco, a expressão caracteristica "Zezé
[cone". No campo do rotulo icem-se
uais as indi•cações "Marca }legisl. —
Juiz de Feira —Mina. Geraes".

A manca. que poderá. variar de co)ros
dimensões, distinguirá meias do fabri-

s-, e eommercio do S depositantes, inclui-
los na classe 3.

Deseripção da marca para que pedi-
'um registro Ferreira Fernandes Z1Z
Lopes, destinada a artigos da classe .41
iepuito n. 12.378, de 5 de outubro

nie 1928;
Consiste num rotulo contendo uma'

tioysagem. cujo contorno forma um ri,-
etangelo. Na paysagem vê-se unia eir-

, • iunfereacia espargindo raios luminosos,
simulando o sol. Abaixo deste lè-se
it'lalliiinação earaeleristica "Leiteria
Uarbacona". Abaixo desta vê-se um si-
te-sai tão contendo ao centre uma es-

Acra lembrando uni queijo dessa fOrma
eidatado e contendo tambem a expressão
earasleristiea antes referida. .i.Sob o si-
.eo-sainião lê-si' a expressão "Marca
tasistrala" e vê-se uma paysageni ter•e
. • (ro, com algumas palmeiras.

A reaua, que poderá variar de cÓres
oimensõess distinguirá produebe,

sal ieinios ineloidos no classe 5I•

Deseripeão da marca para cru(' p edi-
:nu registro C. Santos cçj Comp., (testi-
i'ada a •riigos das classes 41, 42 e 43

ldeposito n. 12.379, de 5 ute outubro
'flo 1928',

consiste do nome "'Florida Hotel", en-
tre duas aspas.

A marca, que poderá variar de cores e
servirá para distinguir os

productos e artigos de sua industria o
,sunnercio. compre.henclidos nas classes

.12 e 43. e será tambew usada eni
notas. cartões, facturas, laboletas, nu-
t:Imein: o reclames referentes ao seu tie-
iele,

•D, ,scripção da marca para que pedi-
r." renovação de regist co Sehulke
Mayr Aiktien Ge sellschaft, dest i nada a

artigos da classe 2 .(deposito n. 12..380,
cie 5. de . outubro .de .1928) :	 .
:Consiste na palavra ."Lysol". A ~-

ha, que. pode, variar. em typos, .cores
dimensões, -sela e siara slistinguir des-
inlectante de. oiro de alcatrão. mel ri
na classe 2, da fabricação e alo commer-
cio da 'depositante'.	 .

Deseripção da marca para que pedi-
:ram registro John Smith & Sou (Hall-
whistle), Limited, crestinada a artigos da
classe 1 (deposito n. 12.381, de 5 de
outubro de 1928):
,Consiste na palavra "Tynyt". A mar-

ca, que Ode variar - em typos, cores
dimensões, serve para distinguir tintas,
cores seccas, distemperadores, esmaltes
;(da natureza de tintas), vernizes, chorão
e, oleos anti-corrosivos, inclui idos na
classe 1, da fabriCaçãO e do commercio
da depositante.
• -
', Deseripção da marca para que pedi-

ram registro Parke. 'Davis & Company.
destinada a artigas da classe 3 (deposito
n. 12.382, de 5 de outubro de 1928):

Consiste. na palavra "Adrephine". em
caracter manuscripto, tendo a subli-
nhal-a nina cetra larga, que parte da
iettra final, na qual se lê: P. D. & Co.,
seguindo-se para baixo deste conjunto o
nome da supplicante — "Parke. Davis &
Co.", e o seu endereço "Detruit, Mich.,
U. S. A.": tudo isso encerrado por uni
desenho rectangular. A marca, que pôde
variar em cores o dimensões, serve para
distinguir um preparado medicinal para
o tratamento do nariz e resfriados, d
para ser usado na . pratica de medicina
nu pharmacia, ineluido na classe 3, da
fabricaeão e do commereio da deposi-
tante.

Deseripção da marca. para que peditt
renovação de' registro American °atacai
Company. destinada a artigos da classe
R (deposito n. 12.383, de 5 de outubro
de 1928):

Consista no nome "American Optical
Company". dotado de uma cetra, que
partindo tia segunda lettra a- contar da
esquenta, toma a extensão de todo o no-
me. A marca, que póde variar em cores
O li uuicnsõ rS.serve para dist'inguir
oculos. pince-nez, lentes, protectores
para nariz (nose-guards), aros, traves-
sas, guarnições, registradores, instrui-
tneefos para experimentar agudez vi-
sual, instrumentos de iiugmento.
mi' Los para verificação de lentes, o
,,e ljee, duplos, incutidos na classe 8. da
fabricação. e do et-amuei:cio da deposi-
tante.

IleSeripção da mareaspara que pediu'
renovação de registi o American Optical
Company, destinada o artigos da e,slasse
(deposite it. 12.38 t. de 5 de outubro
de 1928):

Consiste no monograiinna "A.G.C.".
sendo as ires leitras dentro umas das
outras. ,A marca, que pôde variar em ty-
pos, core ,. e dimensões. serve para dis-
tinguir oeulos, pince-rue), lentes. prote-
ctores pau. nariz (nose-guards), aros,
travessas. guarniçõe.s, registradores,
stru Men 1.05 para experimentar agudez
• instrumentos de augmento. in-
t.:tremer-dos para verificação do lentes e
°colos; duplos. inelnides na classe 8. da
fali dcac•ão e do commercio da deposi-
tante.

Descripção da marca para que pediu
registro Antonio ttostinadit
a artigos da classe 50-j. (deposito nu-
mero' 12.385, de . 5 de, outubro de 1928).

Consiste nos dizeres earacteristices:
— Cinema' Duptos Estes dizeres estão
escriptos 'dentro de um rectangulu, ven-
do-se ria :parte inferior tini desenho re-
presentando • o sol, ICUrto escripta
lado -esquerdo a. leltra A e no lado di-
reito a lettra F. Abaixo de todos estes
dizeres lê-se: Marca registrada.

;A mracas que poderá variar de typos,
cures e dimensões, servirá para distin-
guir artigos e films cinematograpliicos,
da industria e commercio do deposi-
tapte, incluidos na classe 50, letiva j.

Descripção da marca para que pediu
registro Antonio Faulhaber, destinada
a artigos da classe 50-j. (deposito nu-
mero 12.386, de 5 de outubro de -128).

COnsiste nos dizeres caracteristicos:'
— Cinerna-Scopio. — Estes dizeres es-
tão escriptos dentro de um rectauguto,
vendo-se na parte inferior um desenho
representando o'sol. tendo escripta no la-
do esquerda a lettea A o no lado direi-
to a lettra F. Abaixo de todos estes di-
zeres lê-se: Marca registrada.

A marca, que. poderá variar de ty-
pos, córes e dimensões, servirá para
distinguir artigos e Mins cinematogra-
phicos, da industria e commercio do
depositante, mcluidos na classe 50. lel-
tra J.

Descripção da marca para mie pediu
registre joaqiiim Gomes de Abreu. des-
tinada ri artigos da classe 3 (deposito
n. 12.387, de 5 de outubro de 1928.

	

Consiste nas	 palavras "Drogaria
Franceza" dispostas entre	 aspas, -se-
guindo-se os dizeres: J. Gomes Abreu
— Rua General Cam•ara, 75 — santos
— S. Paulo.

A marca, que poderá variar em ty-
tpos. cêtres e dimensões, servirá para
distinguir e assignalar 	 mim	 1 )1.0(1
pliarinaceut-ieo da industria e conimer-
cio do depositante. incluido na classe 3.

Descripção da marca para que
mregistro Francisco nonçalvss &

Comp., destinada a adigos da classe 41
(deposito 12.388, de 5 de outubro
de. 1928).

Consiste numa etiqueta dividida ein
qu' -atro partes, formando quatro reelan-
gulos , nos quites vêem-se á ter '1
esquerda, 0.0 primeiro cinco ellipses
qpe encerram cinco vestas; no segundo
Mem-se diversos dizeres: relativos ao
produoto: no torcera	 a figura de
uma .mulher em trajes regionaes, so-
braçando um cesto eludo do azeitonas,
tendo acima as palavras "Hqr Bei-
ra — Marca registrada". Finalmente no
quarto 16-se "Azeite portuguez pile() (-I,:
oliveira Frtameisco Gonzalez & Comp.

Lisboa — Portugal". A marca, que
pôde variar em typos, eeres O dimen-
sões serve para distinguir manteigas,
queijos, gorduras e oleos comestiveis,
vinagres, sal, condimentos e leveduras.,
na. classe SI, do COIMIIPI'Ci0 dos deposi-
tantes.

• Descripção da marco para guie pedia
registro Itadialion Cimited. destinada n 1
artigos da classe 17 ( deposito it. 12.380,
de 5 de outubro de 1928;.

'Consiste	 uua	 dont/minarão
World". A marca. que ojele variar me
typos, CôPOS e. d 111fIlSõf • z . 5.: ,'!'“`	 para
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!Descripção da marca para que pedi-.
ram registro Wallace, Scott Go), Li-
mited, destinada a artigos da classe
36 (deposito p. 12.394, de 5 de outubro
de

' Cons i sto em uma etiqueta quasi toda
oceupacla pela representação de um car-
do, no qual vau peisar uma abelha. Na
parte suprerior da etiqueta está 'à pala-.
vra caracteristica "ThIstIdedowri", se-
guida da palavra "Fleece". Na parte in-
ferior da eãqueta ha uma faixa 'com a
palavra caeacterisLica "Dexter" e as pa-
lavras "Fine Tailord". .

A mr,rea, que pôde variar em typos,
cõres e dimensões, serve para distinguir
nrtigos de lã para vestuario, na classe 36.

.	 -,---
Deseripção da marca para que pediu

registro Angostura Bitt,ers (Dr. J. G.
IB. Siegert & Sons) , Limited, destinada a

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 151 — SESSÃO ORDINÁRIA EM / DE

OUTUBRO DE 1928

Presidencia do Sr. ministro Pedro Soares.
— Repr3sentante do Ministerio Publico
Dr. O. Tarquinio de Souza.—Secretario,
Dr. Julio Moreira da Silva Lima.
Presentes os Srs. ministros Drs. Leonel

Filho, Birros Uma, Tavares de Lyra, Cunha
Pedrosa e Agenor de ROUre, foi aberta a
sessão:

Relatados,pelo Sr. ministro Leonel Filho:
M:niste.io da Agricultura, Industria e

Commercio:
Officios:
N. 1.580, do mez findo

'
 do Serviço do

Algodão, adeantamento de 59:0005 a Renato
Paulo de M.11.3 Barreto. para despezas.

Ns. 4.260e 851, do mez findo, da Dire-
ctoria Geral do Serviço de Industria Pastoril
e Serviço de Informações, pagamentos de
1:80W e 1:0155312 a diversos, de ajuda - de
custo e vencimentos.

Ordenou-se o registro dos alludidos ade-
antamento e pagamentos.

Ministerio da Fa.:enda:
Processos:
De distribuição de credito de, 1:9205 á

Delegacia no Rio Grande'do Norte, por conta
da verba 26'.

De pagamentes de1:6565564 a Adelaide
Escobar Bueno -;705 a Amazon River,
53.830-631 a Affonso Carvalho de Brito,
1:361$005 a Julio Miguel de Freitas, reis
7:2775:18 a diversos, 4:57$100á "Estrada
de Ferro Sorocabana, 3:8515300 á Companhia
Mogvana, 1955772 a Norbarto da Costa e
Sá, 552$ a Manoel Joa luim de Lima, 70$ a
Adelia C. de Souza, 1:3605 a José Tellis de
Almeida, 300$ a José Fausto de F. Carneiro,
150$ a Augusto Mesquita, de pensões, ser-
viços prestados, sentença judiciarii, forne-
cimentos e dividas de exereicios findos. —
Ordenau-se o registro dos al udidos paga-
meitios e' distribuição.

De pagamentos de 12:2795920 a V. Silva
& Comp., 1:130$ á Companhia Locativa e
Constructora, por trabalh.is executados;
2:2505 á Companhia Buroughs d ,1 Brasil,
de fornecimentos; 125400 á City Impruve-
ments, por tsabalhos executadosa 4475460 a

Rocha Couto & Com?., por fo.necimmtos,
105:. 2)5 a Ai tinir Dona o & Co:np ,
a Valentim F. Boças, e tr ib :Pios exe.a.ti•
dos. -- Ordenou-se o levistro

De pagament) de 5:767$025 á Societé Ano-
nyme du (Jaz de Rio de Jan iro, por f rue-
cimentos dt gaz e luz electrica,em 1918, ao
Mini terá) da Marinha. — Deu-se vist i ao
Sr. Dr. representante do Minist:rio Pu-
blico .

De pasiamelto de 178:0005 a Prado, Sa•
mcn'o & Comp., por forneiméntos.—Con-
verteu-se o juP amento em diligeucia, afim
de que sejam solicitados os esclarecimentos
a que se iefere o parecer do Sr. d rector.

Áuinisterio da Guerra:
'Avises:
Ns. 448 e 455, do inez findo, dishibuiçqo

dos credites d: 2 0305 e 1.435.000 ás De-
fegaeias F:scaes cm Cuyabá e no Paraná,
por conta das verbas 103 e 12 . — Ordenou-
se o rtgistro.

N. 415, do mez findo, p . gamento de 5031
a Alvaro Estanislau de Fana Junior, de fu-
neral do major reformado Elesbão de
Souza. — Registrou-se.

Ministerio da Jt.stiça e Negojos

Avisos:
Ns. 4.16) e 1.254, do mez finlo, d:stri-

buição do credito de 10:0005 á Delegacia
Fiscal na Parahyba do Norte, por conta da
verba 33a e pagamento de 24:2655050 a di-
versos, por fornecimentos. —Registrou -se.

N. 4.083, do mez findo, pagamento de
24:2655050 a diversos, por fornecimentos.—
Registrou-se.

Ministerio da Marinha:
Avisos:
Vs. 4.395-A, 3.024, 3.702, 3.540, 3.537,

2.842, 3:020, 3.653 e 3.423,do mez findo e
de julho e agost unimos, com a cópia do
contracto celebrado entre o mmisterio e
Campos & Fernandes, para execução de ser-
viços e restituicões de 1395986, 2385908,
139p86, 238p00, 1615122, 79)932, 2.'85355
e 2355011 a diversos, de quotJs de mont:pio
.pagas,a mais.—Ordenou-se o re;istro.

Ns. 4.153, 4.289 e 4.EO2, do niez findo,
pagamentos de 140508.'3:4825430 e 216:000$
a diversos, de contribuiç6Js de montepio e
forneámentos.—Registrou-se.

Mini-terio da Viação e Obras Publicas:
Avisos
Ns. 2.376, 2.377, 3.213, 2.316, 2.298,

do corrente, e de dezembro de 1925, com
a cópia dos contractos celebradds entre a
Directoria Geral dos Correios e Willmann,
Xavier & Comp. e Byington & Comp.,
para fornecimentos e pagamentos de reis
2.012:2095500, 4:4165662, á Companhia Fer-
roviaria Este Brasileiro e outros, por tra-
balhos pre,tados e fornecimentos e distri-
buição do credi:o de 2:000, á Delegacia
na Bahia, por conta da verba 2°. —Orde-
denou-se o registro dos contractos, paga-
mentos e distribuição de credito.

— Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima :

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio

.Officios
N. 2.256, do Serviço de Inspecção, pa-

gamento de 999$ a Francisco Dias Martins,
por fornecimetos. — Registrou-se.

N. 2.967, do corrente, da, Directoria
Geral de Estatistica, pagamento de reis
36:8395484, de gratificações e diarias, em
setembro ao pessoal do Recenseamento de
1920,—Ordenou-se o ugistro.

Avisos 1.555 e 2.978 de maio ultimo
e do mez findo, solicitando reconsideração
da decisão que recusou registro ao paga-
merito de 4:0005 a Gerson de Pana Alvim,
de ajuda de custo. — O Tribunal resolveu
manter a decitão anterior.

distinguir fogões para cozinha e aque-
einiente, grelhas, grades, fogões para
aposentos, fórnos, caldeiras para fogões
e para aquecimento, radiadores para
aquecimento e fornalhas, incluidos na
classe 17, da fabricação e commercio
da depositante.

,nnnn•111

Descripeãe da marca para que pediu
registro iladiation Limited, destinada a
artigos da classe 12 (deposito numero
12.390, de 5 de outubro de 1928)

Consiste na palavra "Regulo".
A marca. que pôde variar em typos,

córes e tdinensões, serve para distinguir
torneiras o valvulas de metal ordinario,
na classe 12, da fabricação e commercio
da depositante.

--
Deseripçáo da marca para que pedi-

ram regiscre Photomaton Parent Corpo-
ration, Limiled, destinada a artigos da
classe 6 (deposito n. 12.191, de 5 de
outubro ele 1928)

Consiste na palavra "Photomaton".
• A inbcca que pôde variar em typos,

c-res e climensGes, serve para distinguir
inachines pliotographicas automaticas,
na classe 6, da fabricação e commereio
da depositante.

Descripeão da marca para que .pedi-
ram registio Pholomaton Parent Corpo-
ration, Limited, destinada a artigos da
classes 38 e 50 j (deposito n. 12.393, de
5 de outubro de '1928)

Consiste na palavra "Photomaton".
A marca que pôde variar em typas,

eõres e dimensões, serve para distinguir
papel (excepto papel de forrar casa),
papel de, escrever e de encadernação, na
classe 38 e artigos de escriplorio, in-
ctualos na classe 50, lettra j, da fabri-
cação e eammercio da depositante.

• Deseripção da marca pata que pedi-
ram r:‘gislro Wallace, Scott & Co., Li-
inflei], destinada a artièsos da classe
32 (deposi l.o n. 12.393, cie 5 de outubro
de .1.9i;

Consisle em uma etiqueta quasi tecla
occu pada • pela representação de um car-
do, no qual vae poisar uma abelha. Na
parle siMel'ior da etiqueta, está a pala-
vra caraelerislica "Thisi,imlown", segui-
da da paiavra "Fleece". Na parte infe-
rior da etiqueta ha urna faixa com à pa-
lavra earaeleristica "Dexter".

• A marta. que pôde variar em typos,
cõres e dimensões, serve para distinguir
fazendas e tecidos de lã, na classe 32,
da fabricação e commercio dos deposi-
tantes.

4n•••nnn•n

artigos da classe 22 (deposito n. 12.395,
de 5 de outubro de 1928)

Consiste nas palavras "Angostura Bit-
ters".'

A marca, que pôde variar em typos,
côres e dimensões, serve para distinguir
o bitters, na classe 42, da fabricação e
commercio da depositante.

Descripeão da marca para que pediu
registro Angostura Bitters (Dr. J. G.
(B. Siegerc & Sons) Limited, destinada a
art igos da classe 42 (deposito n. 12.396,
de 5 de outubro de 1928)

Consiste em uma etiqueta rectangular,
tendo ne centro, em sentido vertical o
fac-sim i le da assignatura do "Dr. J. G.
B. •iegert", ladeado por uma medalha,
vista de verso e anversa. O resto tia eti-
queta acha-se dividido em columnas, nas
gimes voem-se inscriptas em hespanhol,

allernão e francez, referencias so-
bre as qualidades do Amargo Aromatico
ou Amaria Angustura (Bitters).

A marca, que pôde variar em typos,
côres e dimensões, serve para distinguir
o bitters, na classe 42, da fabricação e
commercio da depositante.
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Ministerio da Fazenda
F roces 03
De pagamento de 4:525089 a João Ignacio

Martins, 990$ a Antenor Arthur de Souza
de dividas de exercicios findos. - Orde-
nou-se o registro.

De paaa-nento de 4:116$ a F. Costa, por
fornecimentos, 1:320$ a Armando G. Las.
sance, de dividas de exercício findo, réis
3:000i á Empraza Fluvial Corumbaesse
Ltd., de fornecimento •.- Ordenou-se o re-
gis f ro dos alludidos pagamentos.

De pagamento de 2:805$ a Paul j. Chr's-
toph & Comp., por fornecimentos.-Orde-
nou se o registro.

Minislerio da Justiça e Negosios Inte-
riores:

A vis os
N. 3.959, do mez findo, pagamento de

de 3:750$ á Santa Casa de Parnahyba, de
subvenção. - Registrou.se.

Ministerio da Marinha :
Avisos:
N. 4 18 7, 3.275, 3.461 e 3.401, do mez

findo, com o contracto celebrado com as
firmas Jcsé Raoul e outras, para forneci-
mentos e restituições de 162$232, 139$985 e
233352, a diversos, de quotas de montepio
pagas a mais. - Ordenou Se o registro do
contra:to e pagamentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 9, de setembro ultimo, com a

cjop ia do termo de accôrdo autorizando a
alteração da denominação da Companhia
Br isi:eiia de Exploração de Poit:s para -
Companhia Brasileira de Portos. - Re-
cusou-se registro, de accôrdo com os pa-
rezares.

- Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de 1,yra :

alinisterio da Agricultura, Industrio e
Conuner. io:

Officios ns'. 889, 2.623, 2.760 e 3.955, do
men findo, da Escola de Agricultura, Es- .
tatistica e Povoamento, pagamentos de
1:498s300, 795$, 595S e 730$ a diversos,
por fornecimentos.-Ordenou-se o registro.

alinisterio da Fazenda:
Processos:	 •
Pagamentos de 1:192$399 á São Paulo

Railway, 87$ a Horacio alot a da Silva,
25a$064 a João Be ntes Marques Porto; 1:280$
a Francisco- de Assis Iglesias, 4E8$ a Fran-
cisco Caetano da Silva, 815$761 a Alberto
d'Alva Vianna, 380$ a Adahil de Saltes
Coelho, 200$ a Herou Keller, de vencimen-
tos e dividas de exercícios findos. - Orde-
nou-se o registro.

De distribuição do credito de 3:000$ á
Delegacia Fiscal no Pará, por conta da
verka 28°. -Registrou-se.

De concessão de montepio a D.• Maria dá
Conceição Junqueira e outros, viuva-e filhos
do ex-trabalhador da Estrada de-Ferro Cen-
tral do Brasil, José Gonçalves Junqueira.'-
Julgou-se "legai a concessão e ordenou-
registro da despeza.

De Pagamentos de 6:000$ ao Dr. João
Baptista. -de Avellar -Carmo" de •soccorraa'
medicos wirurgicos prestados -ent 1925 ;;
15:000re 10:000$, á Santa Casa de Miseris
cordia de •Victor.a e ao Hospital Santa Isabel
de Tautiaté, de subvenção; •6:223$ a Be'ne-
dieta Betai, de forascimentes.-Ordenou-sse
o registra, dtis alludidos- -paramentos.	 -

De pagamento ale 5:051$818- á -:Th t Rio dá
lantiro i.ity, IMprovements, por 'ser Aços
prestields;:-. Rem sau-se registraá despeza,
deaccOrda com o parec r. 	 s

De eon:essão ds aposentadoria a Ernásla
Esk4rtIo da C sla Palmeira, confereittse-da
Alf~a de Alsrass. Julgou-se illegal
coma-São, d; acaérdo com os j orce oas.

Rectieso dó cleSe • a 10 fiscal no Estacisi'de
Minas Geraes, do ~acto d D lega; o (O
mesmo Estado, nisndaulo agaa:aa a r2,-

messa da proce : so de concurrencia julgada lhadores São José, no Ceará, de subyeixão.
necessario ao exame de uma ordem de pa- - Registrou-se.
gement°, visto não haver, sido -considerado- Officio n. 11.903, de agosto finio, dai
insufficiente um simples quadro comparativo Contabilidade, restituição da caução de
de preços. - Negou-se provimento ao te- 2:000$ feita por J. Moura° & Comp., para
curso, de accôrdo com a parecer.	 garantia de contracto. - Ordenou-se o le-

Ministerio da Guerra: 	 vantamento da caução.
Avisos:	 Officios ns. 1.563 e 968, do corrente e da
Ns. 439 e 420, de julho e setembro fino, mez findo, adeantamenta de 3:000$ a Alei-

distribuição dos creditos de 25:954$845 des de Oliveira Franco, para despezas e-
e 3:516$655 ás dele acias na Bahia e em pagamento de 32:945$900 a Moreira Barbosa
São Paulo, por conta das verbas 6' e 13s .- & Com., por fornecimentos. - Ordenou-se
Registrou-se, 	 o registro.

N. 281, de julho ult'mo, distribuição do	 Ministerio da Fazenda:
credito de 7:2 -S0$ á delegacia em Bello lio-	 Processos:
rizonte, por conta da verba 8s. -Regis-	 De concessão de meio soldo e 'monteola •
trou-se,	 a Hercilia Diamantina de Oliveira, virava do

N. 598, de maio ultimo, restituição de alferes do Exercito Epiphanio José de
634$800 a lliydi Romulo Colonia, de venci- veira. - Julgou-se legal a concessão, e ora
mentos em 1925.-Ordenou-se o registro. 	 denou-se o registro da despeza, oficiando-

Ministerio da Justiça e Negados Intc- se de accôrdo com os pareceres.
riores:	 De pagamentos de 146$652 a Luiza Sal-

Avisos:	 •	 gado Gurriti Pesou, 55:050$ a Mi guel Bar-
Ns. 4.159, 3.773, 4.176, 2.9:8, 3.949, bará e Bal:ornero Barbará, 218:748$630 a

4.157 e 3.812, do mez findo, distribuição Angro Mexican Petroleun, 330$ a José
ao Thesouro do credito de 740$ por conta Telles de Alme da, 1:125$ a Eduardo A. Sa-
da verba 17° e pagamentos de 300$, 154500, cramento, 103$200 a Norberto da Costa e
221$135, 3:750$, 5:000$ e 800$ a diversos, Sá, de quota de montepio, fornecimentos,
para despeza de Comporte e por diferença diferença de vencimento a e exercicios fia- •
de vencimentos, quotas de montepio, sub- dos. - Ordelou-se o registro.
venção e como distribuição de credito á	 De pagamentos de 300609. 142$122, réis
delegacia no Amazonas, por conta da ver- 183$617, 89:998$470, 15:223P00, 19:436$659,,
ba 34°.-Ordenou-se o registro. 	 6:193S918, 7:092$645, 8:017$808, 2:376a628,

Ns. 1.294, 4.007, 4.080 e 1.293, do inez 3:865$166, 1:021:807, 12:438$437, 110$313,
findo, págament s de 20:057$300, 12:059$500, 3:723$255. 238$731, 237$155 e 209$017 á
1:051$700, 6:729$300 e 23:532$ a diversos, Light and Power C° por fornecimentos; _
por fornecimentos. - Ordenou-se o registro 1:4?9$880 a [Seroai to & Comp. por force-
dcs alludidos pagamentos.	 cimentos; 94:798$500 a Rocha Couto &

N. 3 408, de agosto ultimo, pagamento Comp., por fornecimentos. - Ordenou-se •
de 1:240$034 á The Rio de Janeiro Cal	 o registro dos alludidos pag m ritos.
provements Company , Limited, de serviços 	 Sobre isenção de direits de 250 toneladas
prestados.-0 Tribunal resolveu responder de carvão de pedra do Lloyd Brasileiro. - •
nos trmcs do parecer.	 •	 Mandou-se devolver o prosas o á Direc'o-

' Ministerio da Marinha:	 ria de Receita, porque, encaminhando em • .
Avisos:	 1922 á Recebedoria do Dis ricto Federal,
Ns. 4.398, 4.366, 3.872, 3 803, 1.227, para dizer sotre o sello do requerimento de

3.825, 3.824, 3.831, 2.845, 2.801, 3.815, fls. 2, só agora é restitui lo ao Tribunal,
3.510 e 2 025, de setembro findo e julho e quando não mais depend In do siu parecer
agosto ultimos com a cópia do .contracto as isenções de direitos aduan i ros
celebrado cora Campos. _& .Feinaosles, para _ _Mausterto ela Gr ene:.
execeção, de serviços, pa.,:amentos de 2:000$ " - A 's s-
e 8:624200 a diversos, por adeantamenot e Ns. 431e 433, do mez findo, distribuição
fornecimentos e restituições de 227$763; dó creSito de 23:315$103 á Deleaaea Fiscal
116$022, 79$992, 139$985, 79$992, 2861633, em São - Paulo, por -conta da verba 6° e de
139$986, 139$986, 238$303 e 791992 a diver- 59:240S, a varias Delezacias, por conta da
sos, c'e quotas de montepio pagas a mais. verba	 Regisnallase.
- Ordenou-se o registro. 	 N. 75, ele janeiro: ultimo, pa aamento de

Ns. 3.629, 4.412, '4.571, 4.570, 4.392, 250880 a Alvaro Augusto de Frias \riflar,
4.410; de agosto e do mez findo, pag amen 03 'de sen • imentos.- Reglstrou . se.
de 5:500i, 12:080$, 1:264$400, 10:720050, Ofncio n. 114, do Deposito Central do
40:204$33,1 e 6:250$ a diversos, por forne- Material Sorti arilo, paaamento de 5:859$500-
cimentos e serviços preatalos.-Ordenorase a O. Neiva & Comp., por fornecimentos.-
o regtst o dos alludidos pagamentos. 	 Registroa-se.

Ministerio da Viação e Obras Pubilcas:	 - MinisteriadaiustiçaeNegoclos Interiores: •
Avisos: •	 AViroa:

'Ns. 2.370, 2:375 e 2.331, do mez findo,,, Ns.. (2.968 e 3.933),. 3.938, 4.165, 4.164, -
com o contracto celetfradb entre aDirectorSa claT julhe afluiria é do moa lindo, Pagamentos
Geral dos'Correios e :a Caál Ptatt" ' gerar -da- /9:030$29g., H:794900 10:000$, 2 l3$334:
Assayag, para fornecinientos e- : arrenia- idíversoa, por fornecimentos. - Reais-
mordo de- predica e sagamento de 158$ a trou-se.
Vieira Bastos â CoMP., por fornecimentos: :zAviso- n.-'310 E; do inez findci, pagamento'
- Osaca .u-se o registro dos alltidides• cora' S4e-'1:250$;Scle •fornecimeo to feit r á Escola
tractos e pagamento.- 	 . • :: -NOCional de Bella:s Arta, no mez de março
• NS: 2.3 â e 2.2)8, • dos soez • findo. pagas as,n:tinia.- Recusou se aeps:ro á ce apua,
ment is' de 53:390$- :e 3.3:513872a	 acCôrdo .coin-Opareceto

.	 o José Coelho da Rocha e á Carrinanhi	 MiniSterio da • Marinh a:
' Estrada da Ferro Goyaz, por• fornecinieato asa: r.-Aviaiost ,; - •, ' J	•	 •"
•e .por encabas ação -fe ta- Peita Georernoaaj :•" Ns; . 3.778; 3 23 4:404, 2.018, 3.027i
Ordenou-se o rea istrá doa alludilcs • páaass' 3:'01s •3 234, 3 559; 2 845, 3.901, 3.892,
..me tos '	 •	 .•;"1-	 •	 - 3-.703,: 3455, 3065, -de m rio, a . oato e se-

a • o- Relata-lo ; pelo' Sr: . iii niStr0 çttn!ia • .teinbsts unir-lidá, • paaanienlos de 8:322$a
•Pedirosa	 '	 "	 -'11_:1300$ e 34:151$512 a div _o sos ror foraecia

Mi lateral • da A io-O:altar	 lu1íL ria e Íiicr tos, e rSstituiçõOSsie 113$332, 139086,
Co idrer ci :'	 285038, 273 t303, 106$653. 222239 140'024,

44 v s 2.777, cie aoost3 ulti o, pati,dinent	 130$986, 139$985, 139$936. 2.9 903, 139$385
de 8:230S aos'Sircalo de Opea.ri .o e Tra a- a dt, e sos, de d,ffer,nsa de suor • de mora-
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tepio. —Ordenou-se o registro dos alludidos
pagamentos.

Ns. 4,345, 4.346, 4.347 e 4.484, do cor-
:ente e mez findo, pagamentos de 61:225$030
15:221$200, 9:488$ e 35:245$220 a diversos,
'por fornecimentos.— Orienou-se o registro.

N. 3.593, de agosto ultimo, paJa.nento de
1 l:900$ a Macedo Serra & Comp., por for-
necimentos.— Mandou-se re gise.ar, offician-
do-se de accordo com o final do parecer.

tnI• 4.393, do mez findo, adeantamento de
.50:000$ ao capitão de fragata Rogerio A. de
Siqueira, chefe da Divisão da Pharóes, para
lattender á despezaa com concertos urgentes.
—*Recusou-se registro, de accordo com o
parecer.

N. 4.582, do mez findo, com o contracto
iavrado na Capitania do Porto do Estado de
S. Pau'o com a firma V. Estevam pira a
construcção de um muro de petimetre,. no
Centro de Aviação Naval, em Santos.—Re-
ieusou se registro, de accôrdo com os pa-
rece-es.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso C/160, do mez findo, adeantainento

de 28:000$ ao Dr. Estanislau Luiz Bous-
iquet, para despezas com o pessoal da Com.
missão Ferro Viaria Trans:ontinental.—Re-
gistrou-se.

Ministcrio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 2.335, 2.384, 2.333, 2 381, 2.352, do

inez findo, com a copia dos contractos cole-
Arados entre a Directoria Geral dos Correios
lie Emitia Gomes Teixeira, Henrique Braga

Comp. e Frederico Dieh l , para arrenda-
mento de predio e fornecimentos e paga-
nte* de 189:656066 e 14$400 a diversos,
for fornecimentos. — O Tr.bunal ordenou .o
registro dos alludidos contractos e paga-
mentos.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
leoure:

Ministerin da Agr:cultura, Industrie e
Commerelo:

'Avisos:
14.3.125, 1.172, 3.142, do mez findo e

inalo ultimo, pagamentos de 1:734$, 2:200$
e 487090 a diversos, de gratificação e forne-
cimentos.

Officlos:
- N. 11.873, de agosto ultimo, restituição
das cauções de 5:000$, 1:981$400, 1:981$400
a J. Mourão St Comp., depositadas para ga-
rantia de contracto.

Ordenou-se o registro dos alludidos pa-
gamentos e o levantamento da caução.

Ministerio da Fazenda:
Processo's:
De concessão de pensão a D. Adelina de

Almeida Leonardo e outro, viuve e filho de
Justino Ovidio Leonardo, ex-mestre do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro. —Jul-
gou-se legal a concessão e ordenou-se o re-
gistro da despem.

De pagamentos:
De 2:400$ a Paul 1. Christeph, por forne-

cimentos; 33:502$209 a Vargas & Comp.,
• por serviços prestados; 11$, 203$400 á Light
and Power C°., por serviços prestados e
fornecimentos; 3:000$ a Valentirn F. Bouças
por serviços prestados; 438$714 a Hygino
Joaquim Esteves, 1:908$174 a alaria Au-
gusta da Rocha, 2:799096 a Luciedi Sabett
Benzi, 1:235$489 a Paulo, 82$499 a Cardi-
nate & Comp., 31:900$ á Casa Pratt,
2:296$500 a A. Placido Marques, 580$ a A.
F. Cunha, 57$500 4 Estrada de F. C. do
Brasil, 4:500$ a Schadlich Obert & Comp.,
700$ a João Ventura & Comp., 21$800 a Ro-
dolpho Martins, 494$445 a Antonio Xavier
Contijo, 30$ a Hyppolito dos Reis Hallais,
124$800 a Hernani Lacomber 785$332 a Be-
nedicto José da Silva, 1:750$ a Antonio
Ramos Chaves, de pensões

'
 vencimentos,

fornecimentos e dividas de exercidos
findos.

De 1:502$720, a Light and Power C°,Ltd.,
por fornecimentos. — Converteu-se *o julga-
mento em diligencia afim de que o Co pa
Instructivo informe si a despeza de que se
trata es'á ou não incluida na relação de•
depositos, da exercicis de 1921.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 438, de setembro ultimo, distri-

buição do credito de 87:9255032 a diversas
delegacias fiscaes do Thesouro Nacional nos
Estados, por conta da verba Ordenou-
se o registro.

Officio n. 380, do mez findo, da lutou-
- dencia da Guerra, pagamento de 8:605$900 a
Leitão, Irmãos & Comp., por fornecimentos.
—Converteu-se o julgamento em diligencia
para que a 2' Dire:toria informe se 03 preços
estão de accôrdo com os da concurrencla
administrativa indicada no empenho.

Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores — Avisos

Ns. 1.244, 1.258, 318-E, 3.033, 4.168,
de setembro ultimo, pagamentis de réis
64:499$750, 33$170, 150:000$, 357$ e 5:000$
a diversos, 'de fornecimentos, gratificações,
passagens e subeução. — Ordenou-se - o re-
gistro dos alludidos pagamentos.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 3.212, 3.239, 3.241, 3.244,

3.253, 3.242, 3.534, 3.233, 2.718, 3.235 e
.3.215. de julho e agosto ultisnos,reslituiçõ2s
de 135ç553 139k985, l52S224, 76,559, réis
133$385, 143$343, 225s575, 233e038, 179$988,
143$358 e 13J$986 a diversos, de quotas de
montepio, pagas a ma i s. — Ordenou-se o
registro.

Ministerio da Viazão e Obras Publicas -
Avisos:

Ns. 2.371, 2.378, 2.333 e 2.379, do nin
findo, com a cópia dos contractos celebrados
entre a Estrada de Ferro Central do Brasil e
Ferreira Botelho Filho, Directoria Geral dos
Correios e Dias Garcia & Comp., para for-
necimentos e pagamentos de 1.955:642$505
e 7:2425022 á The Great Western of Brasil
e outros, por serviços prestados. — Orde-
nou-se o re eistro dos alludidos contractos e
pagamentos.

N. 2.350, do mez findo, pagamento de
1:074$ a diversos, por serviços piestadosc-
Registrou-se.

N. 2.143, de 30 de assisto ultimo, paga-
mento de 300:000$ á Companhia Pernam-
bucana de Industriaes e Estradas da Ferro,
de parte da subvençãp correspondente ao
serviço executado. — Deu-se vista ao Sr.
Dr. P representante do Ministerio Publico.

Nada ma is havendo a tratar, o Sr. minis-
tro-presidente designou o dia 3 do corrente
mez para a seguinte SeS3ãO, dando por
findos os trabalhos.

•	

TERMOS DE CONTRACTO
41,

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

D. F. I

Do vigesimo quinto livro d.e .contractos de material desta
klirectoria, de folhas cento e trinta . enove verso, a cento e
quarenta o quatro verso, consta o seguinte:

Termo de contracto celebrado .entre o Ministerio da 'Má.-
rinha e a S. A. de'. Construcções Nayaes, para execução de
-,lebras accrescidas .de que necessita p navio pharoleiro Tem
laentc Lahmeyer.

Aos seis dias do mez de outubro danai novecentos e vinte
ffl Oito, nesta Directoria Geral deJoezenda da Marinha, o se-
nhor 'director geral de Fazenda .da ;Marinha, contra-almi-
jnote Damião Pintoeda Silva,. em cuinprimento aos alespachos
tio eccellentissimo senhor ministro,da D./farinha, de Vinte e Uni
410 setembro de mil.novecentes -e vinte ,e oito, exarado na-con-
ltinuação do officio numero cento e oii,enta, do onze de toes-
IMO mez e anno, do presidente, da Cernmissão de-Concurren-•

as, approvando a coneurren0a . pUblicia,realizada em Reis dei'.
Lado mez de setembro, para , esee, lince no mesmo despache

ttendendo a declaração feita-.Pela,	 de. Construcções Na-
s, na sua proposta, reduzinde o Preço, das obras:* e do exa-

Wh no presente oonteacte;e.aopresargliaTe, contractou com a
de Construeçõel Nevtiee i d aeerk.go com à sua proposta-_	 _ _	 .

, e.cceita pela Commissão de Concurrencia, citada, e declaração
feita na mesma, a execução das obras accrescidas de que ne-
cessita o navio pharoleiro Tenente Lahmeyer, abaixo discri-
minadas, sob as seguintes condições:

Primeira — A S. A. de Construeções Navaes, d'ora em
'diante denominada contractante, se obriga a executar as se-
guintes obras no navio pharoleiro Tenente LaNnever: —
Passadiço: 1) reparo das portas e caixilhos; 2) recorrer o
calafeto e substituir corticina do piso e a lona da cobertura;
:1) desempenar a balaustrada da varanda e substituir dezeseis
degráos de vergalho de ferro de tres quartos de pollegada
por vinte e urna pollegadas, na. escada descida .para o convez.
Co.nvez: te) substituir os frisos do peroba nos corredores de
BB e BE, em .toda a extensão das anteparas, longitudinaes da
casa de caldeira; 5) substituir duas chapas de aço. de quatro
pés por quatro pés por um quarto de pollegada, sendo uma
por baixo da privada da guarnição e collocar novo ladrilha-
mento nesta Compartimento; 6) modificar os turcos de BE
para ficarem iguaes aos de BB e substituir os triangulos de
ohapa de um quarto d'e pollegada que firmam os vau; em que
se apoiam os turcos de meia nau; 7) retirar duas ehapaa.00.
um vau do corredor de BB desempenab-as e re,oravia-as;, 8)
substituir na Cobertura da praça da caldeira cento O setenta

dous pés quadrados- de hapeamento de um quarto depol-
•egacia e vinte pés de cantoneiras. de uma o meia poliograda
por uma e um . quarto do pollegada e cimentar novamente e
referida cobertura; 9) collocação de uma nova bomba J.apy;
aminero tres,. que! suppre o lanque,,das privadas; 10) Rupp,.
necer de cantoneiras as agulheiras dos . tanques 4 :aguada':
'Para servir d'e,aoreteceão á borraelia das tanipas; 14), pubstl-
tuir oito. castanhas de ferro de,.tres dezeseis .avos de Pallegti-e
da por duas ;Minadas por. sais pallegadas com pinos cie yisr-.
galhão redorxdo. e duas dobradiças de troe oitavos da- peite-
tricla Por trés ft meia ppileaadas por oito pollegadas, de% t#9.%.	 .

'
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eaas io aeosria	 'ar'e, te'easa'sparee. Atm aemario da_.
suhslituie as doliradieas o as respectiaas tela's'-de

rok: liiee,arne .	leeveslimento de matl enea dos
ea- ;asem de reboque; 14 ., sehstituir a escada de madeira do

es, • 11(5,	 farrees'es:	 euparelbar O páo de sor-
ea de BE a	 iPsliiuii tr ( 1 . ' RR, inclusivo o seu aP0 aPallm

-ee eo. CTes..aa ras: 1d; selea Ruir urna chapa do tunnel
eteraae . I(• eteeeee ;i, ;anal ao Si, V5,10 f , do a BR; 17)

enee (a l aras de e(el I	 1!111 qi1:1110 (1 1i p011egatia por
eurero pea e cenco poltegedea por vin;.e p(a e oito pollegadas

aatepara 1ainsvese.:1;	 .suiJetituie chicoteia pas de can-
l e aviea d leéa pot'	 s po Irs o cinco dez( sela avos de

pa l epes e VS! s: ;9) e fIllree5.0 a C0111)CaçãO de
: eles p ovas eaelas do eliepas de aço de um quarto de polle-
eala por um pa e novo uollogiulas por Ires pés e duas polle-
grilas, gnarne; i (tas coo: lim . rin de ferro de uni quarto de pol-
i- .; da -por . res )d iltS. velha:ar novo cobro de madeira
io . n pealaf,f;ir o lazer novas juntas em

a e; e e rimo porcas (ia estays das comiustas; 21) substituir
eeerenta pés de cantoneiras de ferro de Ires pollegadas por
;	 polliesades, por cinco dezeeeis avos de pollegada no

da ,a , a; ebeeas de aço xadrez de tres pés e uma pot-
:e :seda por lise, pés por Ires oitavos de polleeada no; estrado;

aulistiteie a inaert ida de ema hastilha medindo cinco
lozree:s avos de polleeada por ires pollegaclas por vinte e
eneleo pas; 23) aunatituir unia caixa de cobre o teclado de
eelkailits feitas ele dele). de aço de um pé e oito pollegadas

ruo pa e ires poileeedas por um pé e dez pollegadaa por
eelis pés, enernecidn colo cantoneiras de urna e meia polle-
eede. eor uma e meia pollegada por ires dezeseis avos de pol-
' e-n(1es; 2i) eonfecção e collocação na preaa, de um armario

chapa de 'e evo galvanizado de ires trinta e dous por um
p;'• e duas pollegadas por Ires pés e sete pollegadas por tias
re'p e dez ponaeaclas, guarnecido com barra de meia cairia de
ema pollegada por Ires oitavos de pollegada. com dobradiças

,• -reagens para caderolo; 25) substituir Ires chapas de ferro,
galaanizadas, do ferro da caldeira. des seguintes dimensões:

pés por quatro pés; 26) restaurar o revestimento calo-
ligo na parle postero-superior da caldeira em urna arca de

cerra de sete nes quadrados. IMachinens: 27) confecção e for-
iweimento de quatro molas de fita de ferro fundido e tor-
eendaalaara os emboles de A. P e M. P.; 28) substituir seis
ilibes de metal de Ires quartos de pollegada por sete pés e
ias pollegadas o oitenta porcas de bronze torneadas de uma

e,: t hesada pai urna polleanda no condensador; 29) refrescar
ea faces das acedes e as valvulas da homa de eirculação e re-
ectievel-as. fazendo novas juntas; 30), substituição de mais
cento e vinte poecas de condensador; 31) confecção de qua-
'ee :rie.egcs do ferro, de uma pollegada por tres e meia pol-
!rea,:aa, com furos e quatro parafuso:3 de ferro, de meia pol-
leeoda por unia e meia pollegada para a valvula de pé da pri-
\Pi t e; 32) embuchar a sopreposfa do eixo porta-helice, com
'Ancha de beteme fundida e torneada, com oito pollegadas de
.-ian-,itro e cinco pollegadas do com primento. e uma arruela
fie rnearno ma ; erial, de uma e meia pollegada por cinco pol-
7sesedas, para encosto da gaxet.a; 33) pressão hydraulica in-
dividual dos filhos do condensador (quatrocentos e vinte e
ealco). Praça-, de machina: 3e) substituir seis pés de can-
fo l ietea de loiro de duas e meia pollegadas por duas e.meia
aolleo,:das; 'por ires dezescis avos de aollegada, de um inver-
tei:, de caverna, a B13; 35) substituir ires dobradiças de me-
tei oe um arinario do madeira: 36) substituir duas grades de
fe e; o fundido dos agulheiros (ia carvoeira, dfa ambos os bor-
aos. Cozinha: 37) fornecer e installar uma bomba Japy o Ca-
vali,:44-ão de chumbo, de um pé por oito pés para o serviço
na rosinlia: 38) substituir a chaminé do fogão, confeccionada
emn cena de i'le;ro g elvanizado, de vinte e sete pollegadas por
seis potlegadas por ires e trinta dons avoa de pollegada. Cas-
co: 39) raspeeão, pinção de ferrugens e pintura com tinta
especial e estadia na carreira. Pinfuea; 40) limpeza geral,
enveenizamento e pintura interna da embarcação com duas
:.Fr de tinta. Electricidade: 41) installar um novo circuito
para e naveeação inteiramente independente do gerai desti-
raiaa e camarotes, coainlias banheiro. etc. Praça da caldei-
ea; 2 selis,ainie vinte e quatro pés de cantoneira de ires
pele( ,2e.das per ires pullegiutas par cinco clezeseis avos de pol-
lee, ei e na 'n rtida 11- nina caverna. Camarotes superiores
'aTe irei alo i ne: e n l e das eeh-oalciaesl: 43) fornecer um ar-
roa ia pa ra lot . fa, e e xe.!utar o sc,s•J;nte: tios caixilhos com-
pi; n +.;4. Quatro v'elee. ema eetepára divisionaria de madeira,
eees eestas de "'n12!!ir e nina mesa para machina de escrever.

adver s a-;	 ve' iras; peete da coei icina dos camarotes
(..`	 '` I r'$.,:!1iN^:.!.-	 aoavenient(umente; 45) confeccionar e
i , •	 neste- eee,, ai as, dons 1.,:liches simples para sub-
.•+ ti ir . 0..; eine :• 0 1 ;1.'1 ln .l f )Vid0'.' a,ara os camarotes ;,uperiores;
it e	 ,1	 (ir, ItelhO, da caso da ina:dlina, a RB,
com does pa p eais e dez continietros por uni me l ro e trinta

centimetros; 47) substituir deus totais (1,is ventiladorea da_	 „
praça de caldeira, feitos de chapa de ferro, de onze pt s
um pé e . dua;s pallegadag [Int' Uai OitaV .11 di` 1311e.:,44.i .A. o des-
empenar as respectivne busieas: 4h) Ui-adiava() nos 	 luas
fornalhas do dava system de grelhas ecoeieoieas	 Ro-
ea", devidamente metallisadas. acorri pinha 	 de molde para
seu movimento a vapor, e mais quine poe 	 de eubecee-
lentes de barras de grelhas.

Segunda — Dique ou carreira e tudo que se eela-
cionar com a execução das obras, inclusiee quiosque cora-
Micções de pessoal, transportes de material etc., correrá poe
conta da contractante, e o material empre:rdo para os Iva-
balhos será todo alie de primeira qulaidade, sendo a ndio de
obras a melhor possivel para o penara ele troballio a que so
destinar, obrigando-se anda a contrarlanh ,, a desmanchar e
refazer a sua casta, todos os trabalhos que por má qualidalt.s,
do material ou imperfeita mão de obra, forem rejeitados. •

Terceira — A fiscalização dos trabalho, será exsecida
pela Directoria de Engenharia Naval e o mieistro da Mari-
nha, em qualquer oceasião. mediante proposta dessa directo-
ria, poderá sem indemnização alguma, rescindir o presente
contracto, desde que ao verifique no correr (los trabalha, que
veio a faltar a contractante, capacidade financeira, cinnpe-
temia technica ou idoneidade profissional, para a devida
execução.

Quarta — Quaesquer despezas relativas á; provas de ex-
periencias, correrão por conta da COntraefilni e, e o prazo para
a entrega do navio prometo é de trinta dias; salvo os casos
de força maior, taes como: greves, epidemias, revoluções e-
outeos.

Quinta — Terminadas as obras. será o navio submettido-
ás provas de experieneias, que forem prescriptas pela. Dire-
ctoria de Engenharia Naval.

Sexta — Receberá a contraciante pelas obras, a quantia
tola/ de sessenta e cinco contos de reis, sido o nagamento
feito em duas prestações

'
 a primeira em meio das obras,

quando os trabalhos executados correspondam a essa presta-:
co,ã a- juizo da fiscalização, e a segunda, quando os trabalhei
depois de terminados, forem acceitos.

Setima — A despeza decorrente do pia-gente ri-infracto
correrá a conta da verba "vinte e nove" — :cinservacão e re-
paros da esquadra, consignação material, sub-consignação
"um". do artigo quarto, da lei numero cinco enil quatrocentos'
e quarenta e cinco, de quatorze de janeiro de mil novecentos
e vinte e oito, em cuja autorização é baseado e onde esiai feita
e competente empenho.

Oitava — A contradarde fará na Pagadoria da Marinha
duas cauções sobre o valor total da obra; uma de cinco por;
cento, para garantia do presente contendo, de onde serão
descontadas as multas e a qual será immediationente com-
pletada quando desfalcaria e. a outra, de um pol . cento para
.attender ás despezas do fiscalização,

Nona — falia do cumprimento de qoalquer claus.uia
do presente confrade. por parte da contractente, serei a mese
ma paasivel de urna multa do, cinco por cento sobre o valor
total das obras e no caso de reincidencia. independentemente-
da multa, teeá o contracto, rescindido, ficando o ministro dia
Marinha com direito de concluir as obras. correndo, porém,
por conta da contraelante. todas as despene.

Decima — O presente contendo só entrara em vigor, de-
Pois de registrado pelo Tribunal de Contas afio se responsa-
bilizando o Governo por indemnização alguma. se esse insti-
tuto negar o registro ou outra qualquer indemnização por
prejuizos. aejaro remoa forem as proveeienciasa renunciando
a eontradant e, desfio já, o dirrito de reclamar.

Decima primeira — A residenein legal da contractante
nesta Capital, berricorne i ftire geral.

Decima segunda — A contradante fica sujeita a todas as3
disposições do decreto numero quinze mil setecentos e oi-
tenta e tres, de oito de novembro de mil novecentos e
e dons, -e pagará de sono em estampilhas ..federaes. de accôrdO,
com o decreto numero dezegete mil quinhentos e trinta e oito'i
de dez de novembro de mil novecentos e vinte e seis, a quan-
tia de cento e trinta mil reis. Para firmeza e validado do;
que fica estipulado. mandou o senhor director geral de Fa-
zenda da Marinha lavrar o presente termo de contracto,
accôrdo com os regulamentos annexos aos decretos numeres.:
quinze mil setecentos e oitenta e Ires, de oito do novembro
de mil novecentos e vinte e dons, e di s zeseis miI quafrocentosi
e oitenta e nove, de vinte e um- de maio Ge mil novecentos
e vinte e (metro. que assigna com a cont raciante que dá por;
firme e valioso tudo quanto nelle ee estame. E. eu. eintoniei
de Oliveira Dias, segundo °Meia] da Diecaieria Gera/ dd
Contabilidade da Marinha, em exercido na Directoria Geral'
de Fazenda da' Marinha, lavrei apresento /ermo que lamberia:
voe assignado por duas testemunhas. Directoria Geral do
Fazenda da Marinha ., em seis de outubro do mil novecentos e
vinte eu oito. — narniiin Pinte dg	 diretor geral. aaa'
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Pela S. A. de Construcções Navaes, Lafavelle Gomes Ribeiro,
residente. - Como testemunhas: Orinindo Miranda.-José

k'austino da Silva Pires. Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas, estampilhas federaes no valor de cento e trinta
mil réis. A' margem do contracto lê-se o seguinte: Apresen-
tou os documentos passados pela Pagadoria da Marinha,( como
tendo feito e depositado corno caução de cinco por cento para
garantia do presente contracto, a quantia de tres contos e du-
ventos e cinc,oanta mil réis, represantada por quatro apolices
da divida publica federal ao portador do valor de um conto
de réis cada unia, e como caução de um por cento para atten-
der ás despezas da fiscal i zação, a quantia dê seiscentos e cin-
(comia mil réis, em moeda corrente. - A.ntonio de Oliveira
Dias. secretario. Está conforme. - Antonio de Oliveira Dias,
Secretario. Coo Pie. - José Casentiro Lones, auxiliar.

IiiIN'IÏSTERIO DA VACA° E OBRAS PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONTRAGTO N. 38

Couirr.c.to celebrado com Ribeiro, Costa & Comp.; Tirano &
Comp.: Usem . Taves a Comp.; Mayrink Veiga & Comp.;
Sawarito rilho &. Comp.; Dias Garcia & Comp.; M. de
Siqueira .(S • Comp., Ltda.; Fonseca,. Almeida & Comp. e
fnger-. oll liam( Company of Brasil, para fornecimento de
,alargaderes, brocas, trados, etc., á 4° divisão, em 1928.

Aos 5 dias do mez de outubro de 1928, presentes na Se-
cretaria da Estrada d Ferro Central do Brasil, os Srs. Dr.
Itomero Fetria lido Zilltder, dii calor da mesma estrada, e re-
.(present aol es de Iliber.'o, Costa & Comp.; Brenno & Comp.;
Oscar 'favos & Clomp.; Mayrink Veiga & Comp.; &Amarão Fi-
lho Comp. Dias Cauda & Comp.; M. de Siqueira & CemP.;
Ltda.; Von ,.( , ca. Almeida & Comp. e Ingersoll ltand Company
,of Brasil, negiwi p ntes, estabAecidos ás ruas 850 José- n. 51,
Primeiro de Marco n. 107, São Pedro ns. 93 e 92; Mayrink
;Veiga ns. 15 a 21, Frei Caneca n. 7 e Visconde de Inhaema

. 2;J e 25, A\ eni4la Rio Heanco n. 417. e ruas Primeiro de
?Março n. 139 e Theoplillo Oltoni n. 35, nesta Capital, que
-todos alegam para seu domicilio, para todos os effeitos de
(direito e neste inliunwnto denominados - "contractantes" -
-uma vez que foram julgado.; idoiwos para contractar com o
'G o verno, á vi-' 1 0. dos doeliniontos exhibidos antes da realiza-
,oilo da coneurroncia e de aceardo com as exigoncias do raspe-
(ativo edital, 'declarou o Sr. 1Ir. director que, devidamente au-
torizado pelo officio n. 1.839, de 29 de agosto de 1928, da
1° st-reão da Directoria Cloral de Contabilidade do Mihisterio
da Viação o 0 1 )rns Publicas e em virtude da acceitação das
propostas tr:iresentailas na concurrencia publica n. 34, reali-
zada em 26 de maio deste anilo, por serem as mais vantajosas
para o forneeinirefo que é objecto do presente contracto, cujo
edital, datado de 28 de abril ultimo, foi publicado no Diario
Officio!, ii. tle, (In (lia immediato, e rectificado no de n, 105,
de G de 1in , 10 temi() sido as propostas publicarias no
:flori() Offieiol. n. 125, de 30 do referido mez de maio, tudo
de acc(irdo noto a legislação em vigor, contracta com hquelles
comroorrianlos o rol arcimeato, no corrente atino e para a

divisf3/40. do alargalores, brocas, trados, etc., mediante as
seguintes conaiçães;

Primeira - Is confraciantes obrigam-se a fornecer á Es-
trada de 1-o1TO CPW1 ai do Brasil, no corrente atino e para a
4° divi:Tio. o seguinte;

Ribeiro, Costa & Comp.
Mandril e,pandidor para lobos de caldeiras:

36 de 1 3/1". a 17`IP0 cada um 	 6268400
36 de 2". a 218201 cola um 	 	 7638200
48 de 2 1/1", a 22860'. i . ada	 367086800(100	 3:1„048400
12 de 5 3/8", a 139?900 ceda um. 	 1:	

88

Bpppim	 Comp.
2° grupo:
nroen,-; americanas de rico carbono, punho

:\UPP, de gnaa7quer dO fabricantes:
Standard Tool. Isalfour. :11orse. Mais-
:P(11g, Ilrown Schal?r, Cleveland, ignaes
em qualidade e d i l:l..1140S ás do cala-
ligo 1'2, da Pral Winf ney, ista n.	 ;

LSO de 1/8", a 1580 cada uma.... 	 7980 f)
50 de 5/32", a 18580 cada uma... 	 798000

1:50 de 3/16", a 18700 cada uma..:	 • ' 858000
•, .!..150 de 7/32", a 18900 'cada uma..:	 058000

	de 1/4", a 28000 cada umã....	 3008000
	de 9/32", a 28200 cada uma...	 410000
	de 5/16", a 28400 cada uma...	 3608000

	

de 11/32", a 28500 cada uma.	 1258000

	

de 3/8", a 28700 cada uma...	 5408000

	

de 13/32", a 380001 cada uma.	 1503000

	

de 7/16", a 38400 cada uma..	 340$000

	

de 15/32", a 38800 cada uma.	 1908000

	

de 1/2", a 48000 cada uma..	 8008000

	

de 17/32", a 48400 cada urna.	 2203000

	

de 0/16", a 48800 cada uma..	 2408000

	

de 19/32", a 58100 cada uma. 	 2558000

	

de 5/8", a 58500 cada uma... 	 1:1003000

	

de 23/32", a 68400 cada tima. 	 3208000

	

de 3/4", a 63900 cada uma...	 1:0353000
Brocas com rosca para machi-

na pneumatiea de furar
madeira, punlib redondo,
iguaes á amostra na Lo-
comoção:

	

de 1/2", a 308000 cada uma...	 9008000

	

de 9/16", a 358000 cada uma. 	 1:0508000

	

cie 5/8", a 408000 cada uma.. 	 1:2008000

	

de 11/16", a 498000 cada urna 	 1:4708000

	

de 3/4"., a 558000 cada uma..	 1:6503000

	

de 13/16", a 608000 cada uma	 1:8003000

	

de 7/8", a 653000 cada uma.. 	 1:9508000

	

'de 1", a 708030 cada, uma.... 	 1:4008000

	

de 1 1/8", a 808000 cada urna	 1:6008000
Brocas para machina de furar

madeira,	 do	 fabricante
Fay-Egan, com o compri-
mento total de 0,22, iguaes
á amostra na Locomoção:

	

de 1/4", a 58500 cada uma...	 555000

	

de 1/2", a 88000 cada uma.... 	 808000

	

do 5/8", a 103000 cada uma..	 1008000

	

de 11/16", a 208000 cada uma. 	 2008000
Brocas para machina de furar

madeira,	 do	 fabricante
Fay-Egan, com o compri-
mento total de 0.37., iguaes
á amostra na Locornor,:ao:

	

de 13/16", a 308000 cada nma.	 3003000

	

de 15/10", a 40800'cada uma.. 	 4008000
4° grupo:
Ferramentas para machinas de

fresar:
Cortadores de lado, de aço de

alta velocidade, do catalo-
go 12,	 lista n. 305, da
Pratt Whitney, ou do
quaesquer dos fabrican-
tes: Standard Tool, Arms-
trong, Mor s e, Balfour,
Brow Scharpe e Cleveland,
cias mesmas dimensões e
qualidades:

de 3" x 5/16", x 1",
cuia uni 	

de 4" x 3/8" x 1", a 438000
cada um 	

de 4" x 1/2" x 1",
cada um 	

de 4" . x 5/8" x 1",
cada um 	

de	 x 3/4" x 1", a 588300
cada um 	

de 4" x 7/8" x 1", a 613500
cada um 	

calibradores de furos, aço car-
buro, punho Morsa, ignaes
aos constantes no catalogo
42, lista n. 435, da Pratt
Whitney, cortando a di-
reita, ou das mesmas di-
niensões e qualidades, dos
fabricantes: • Standard Tool,
Armstrong, Morsa, 13a1fpur,

Sch'arpe e Clave-
land; de 1/2", a 58900 cada

Planas para desbastar aço de
alta velocidade, igunes ás
constantes no catalogo 12,

150
50

150
50

200
50

100
•50

200
50
50
50

200
50

150

30
30
30
30
30
30

20
20

10
40
10
10

10
10

10

10

10

10

10

10

a 508000

a 5.100

a 288000
280000

4306000

500$000

5408000

5808000

6156000

298500



958700.
1288400
1618100

.2993400
1288700

- 1.618100
• 299$ 100,

159R360
•' '2998400-

.	 6818000
• 6818000

.5?
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da lista n. 301, da Pratt
Whitney ou das mesmas
dimensões e qualidades, do
dos fabricantes: Standard
Tool, Armstrong, Morse,
Balfour, Brown Scharpe e
Clevend:

G de 2 1/2" x 1/2" x 1", a 219000
cada urna , 	 	 126$000

6 de 2 1/2" x 1" x 1.", a 313500
cada uma 	 	 1893000

6 de 2 1/2" x 2 1/2" x 1", a
568000 cada urna 	 	 336$000

6 de 3" x 6" x 1 1/4", a 1509000
çada uma 	 	 9008000

.rraS para anicham de fresar
aço do alta- velocidade,
iguaes, as constantes no ca-
talogo 12, da lista n. 313,
da Praff. Whitney, ou daa
mesmas dimensões e qua-
/idade d equaesquer dos
fabricantes: Standard Tool,
Armstrong, Morse, Balfour,
Brown Scharpe e eleve-
land :

cie 4" x 1/8" x 1", a 148000
cada urna 	 	 ' 81000

6 de 6". x 1/16" x 1", a 258000
cada uma 	 	 1118000

6 de 6" x 1/8" x 1", a 20.000
cada uma 	 	 1563000

O de 6" x 3/16", a 328000 cada
urna	 192•000

12 mandris ospandidores para tubo,.
110 caldoira, de 4 1/4", a
9014000 cada um 	 	 1:080300()

Dosandadores n. 227, do cata-
logo 12, da Praft Whitney:

20 a. 2, a 1314000 cada uma 	 	 2603000
20 ii .3, a 208000 cada urna 	 	 4003000

Toados com caixa, para machi-
na de furar madoira, do fa-
bricante Fay-Ega a, ignitos
ás amostras na LoronlOcãO:

	

5 di . 1/4" x 5", a 168000 cada um.	 808000

	

5 de 1/2" x 5", a 258000 cada um.	 1253000

	

:4 do 5/8" x 5", a 278000 cada uni. 	 1353000

	

5 de 3/4" x 5", a 308000 cada um.	 1508000
Lateavas complelas. iguaes ás

do catalogo 12, lista n. 705,
Pra! t Whitney

29 n. 1, a 118009 cada uma 	 	 8808000
20 a. 3, a 66 8000 cada unia 	  1 :3208000 •

Tarraellas:
6 caixas d o larra4dcis completas

, Taper ',lung ai) holloming
n. 209. 41,, ; • atalogo 12,

da Pia!! Whilnoy, de 1/8" a
1/1". a 503000 cada uma_	 300000 30:1098500

oscar Taves &.conip.
Te/ T eiro grupo

ltu..has rara ii.dchina do furar
o caluaca s , pludni morse,
ci' unitesquer dos fahrica'n-
les Prolf Whilney, Stan-
dard Toni. liai rutir,
Amo:4 0 . 4,am.. 1;rown Scharpe

1 nevvland, igunes em qua-
lidade o di111 0 11SUP g, ás do
..441alogo 12, lia Prall
nov.: liSiit Il. 003:

do 1 " x 2 -, a :18190 cada am.a
*o; de 1" x .3", a 483280 cada uma
::4 •4 de 1" :\ 4", a 58370 cada unia

x 5", a 93980 cada unia
dc x, •3 • , a 58290 cada urna
de 2" x, .1", a 58380 cada uma

30 de 2" x 5". a 99080 cada uma
N. V. a 58310 cada urna

.	 .1"X :-)", a 98980 iada unia
x	 a 228700 cada uma.

:4" x 0". a 22 8;700 cada urna
14anos de açu carbono, rosca

Whitworth, cada jogo 3
machos, de quaesquer dos
-fabricantes: Pratt Whitney,
Standand Took . Balfour,

o r s c, Cleveland, Arirs-
trong ou Brown Scharpe,
iguaes em qualidade e di-
mensões aos do catalogo 12,

• da Pratt Whitney, lista. nu-
meros 101 e 103:

12 jogos de 1/8", a 38430 cada jogo
12 jogos de 3/16", a 38920 cada

	

jogo • 	
ne, jogos de 1/4" a 53999 cada jogo
36 jogos de 5/16", a 68690 cada

	

jogo . 	
48 jogos de 3/8", a 78350 cada jogo

jogos de 7/16", a 88880 cada

	

jogo . 	
18 jogos de 1 3/8", a 578980 cada

	

jogo . 	
18 j ogos de 1 1/2", a 673720 cada

	

jogo . 	
idachos de aco carbono para

atarrachar furos de bujões,
torneiras, valvulas de in-
troducção, de 12 fios por
pollegada, de ruaesquer dos
fabricantes : Peatt Whitney,
Standard Tool, 1 .3 alf ou r,
Atoes% Armstrong, eleve-
land; Brown Scharp o„
iguaes em qualidade e di-
mensões, aos do catalogo 12,
da Pratt. Whitney, lista nu-
mero 131:

24 O. I r a 493400 cada rim
24 a. 2, a 618750 cada um
21. a. :1, a 813250 cada um
21 n. 4, a 93$920 cada um

Machos para estaes de caldeiras
de 12 fios por pollegada,
iguaes aos constantes no
catalogo 12 da Pralt, Whit-
ney, lista n. 135 (jogos de
3 machos)

12 jogos de 7/8", a 1088400 cada
jogo

18 jogos de 15/16", a 1128900 cada
jogo

18 jogos de ", a 1178800 cada jogo
.18 jogos de 1 1/16", a 1228700 cada

jogo
.12 ogos do, 1 1/8", a 1278600 cada

jogo
8 jogos de 1 3/10", m 1318100 cada

jogo
jogos de 1 1/4", a 1378100 cada

jogo
Porcas quw)radas para rdazer

roscas, numes ás constantes
do catalogo 12 da Watt
WItiiney, lista n . 235:

18 dr 114". a 88890 cada
18 de 5/16 - , a 88800 cada urna.
1$ de 3/8", ' a 88890 cada-
18 de 7/16", a 88890 cada uma...
48 de 1/2", a 83890 cada uma....
18 de 0/10", a 98380 cada urna...
18 de 5/8". a 98890 ca)ia
18 de 11/10", a 10$280 cada urna.
18 de 3/ .4", a 108780 cada urna...
18 de 13/16"„ a 118290 cada urna.
18 de 7/8", a 118780 cada uma...
18 de 15/16". a 123540 cada uma.
18 de .1". a 1314280 cada uma 	
18 de 1 1/8", a 148790 cada urna.
1,8 de 1 3/8", a 178780 cada urna 	
48 de 1 1/4;', a 168280 cada uma 	
18 de 1 1/2"; a 19$200 cada uma 	

4° grupo.:
Ferramentas tas para mac'ina

fresar:
20 cortadores de lado, de aço de

alta velocidade, do catalogo
12, lista n. 305,.:' da -Pralt
Whitaey ou do quaes4pier

418100

478910
2158610

2408840
3528800

2138120

1:0438040

i:218$960

1:1858600
1:1828000
1:9508000
2:2548080

1:3008800

2:0328200
2:1208100

2 :2088600

1 :5313200

1:0188800

2:0968800

1608020
1608020
160$020
1608020
1608020
1688840
1788020
1858040
11)18040
2038220
2128040
2258720
2398040
2668220
3208010
2938010
3178220



3158800

55(8900

6758800

7918000

86:8000

1518200 31 :6958760

9218000

1:8 ,88600

.1 . 4 01111116U i

i'os fabricantes: Standard

	

Ariostron g,	 :NI Orse,_Dal Nau ., .lirowo ,tzeliacpe e
cleveland, das mesmas di-
mensões a qualidades, de4'	 x 1/1	 .\ 1 . a
cada inu . 	

C l irtadorvs coneavo.s, de aço , dealta velocidade, do catalogo
12, lista 11.. 323. da Pratt
nlidney ou das mestrias
l'imensões e (111R1 idade, deepoiescpiec (JOS tahnica atem.
standard Tool. Armstrong,
Morsa.	 Balfour,	 10'0W11.•scharpe e Cleveland:

10 de 2 3/1" x 5/8" x 1", a 55.8390
cada um

10 de 3" x 3/4" x 1", a 67,8580 cada
11111

.10 dl'	 x 7/" x 1", a 798100
cada um

10 de 3 1/1" x . .1" x I'', a 8100
cada um

calibradores de foro. aço cai--bitno , 111111110

aos constai] 1 l'S 110 catalogo
12. lista ii.135,	 da .Pratt
\\ hilney,	 corlan ). o a di-
reita. 011	 mesmas di-
mensões e qualidade, dos
fabricantes: Standard Tool,
.Arinstrong. .11orse. Balfour,
Brown $i' lia 	 e eleve-
hunl. de 1 1/2", a .208210
cai fa ILIII

Ve4ga n5: Comp.:
1" grupo:

	

Cortaduras angulares,	 diiplos.
de aço. da alta velocida!,:c.
do catal o 2-o 12. da lista mi-
mero 327. da Pratt Whit-
ney ou das 111PSIllaS
SCW, e qualidades_ de fluaíss-quer dos fabricantes: Stan-
dard	 Toa 1,	 uns trOng.
.1101 . se.	 Balfour,	 Brown

e 1:leveland:
10

	

	 2 3/1" x, 1/2" x 1", angulo
de 45".

10 de " 3/5" x 1/2" x 1", angulo
de 6o".

10 de 2 2/1" x 1/2" x 1", angulo
de 9Cr.

•—
ao preço int",dio de 30-: 800 cada

11111

corlarloris angulares para espi-
ral. III ;IÇO, 'a alta velor,i-
taile. •Io catalogo I I, lista
. 331. Ia Prat I Whit ney

ou das mesmas dimensões e
(mal ¡dai le,	 iiiiaasquec
dos fabrieanl 	 Sra.11(11111
To()I , 	 . \ 1 . nisirong,	 Morse,
Ia lati.	 l4ii,vii	 Seliaclie
cleveland:

.10 de 2 3/1" x 1/2" X
de

10 de 2 3/1" x 1/2" x I", angulo
18•

-10 dr, 2 :;/1" x 1 5/2" x	 ,angido
de 53".	 • ,

30 a " 0 1-el. :0 111(4 ' il) 11c, :108820 cada

Sarna vão Filho
1" grupo:

	

( . 1» . tatiorPs • de punho,	 aço.. de.
alla velocidade, catalogo
12. lista ti.  311- da Praft
'Whilney ou das mesmas
dimensões e qUalidad P. de .
oimesquec dos falmálantes.:
Standard Tool, ArMS1cOng.,

Mors'e.	 Balfoi I r,	 nrown
.Scharpe e Cleveland,—
1 3/8" x 9", a -138900 cada
uni 	

Cortadores para abrir rasgos,
de aço, dei alta velocidade,
punho illorse, do catalof.a,
11, lista n. 353. da Pratt
;Whitney, ou das mesmas
dimensões e qualidaile.
quaesquer dos fahricant:
Stanr r ard Tool, Arinstrong.
Morsa,	 1-talfi n lir,	 HUONVI1
Scharpe a Ch•veland:

.6 de 1 3/16" x 9", a 308400 cada
uni

G de 1. 5/16" x 11", a 318900 cada
um

(3 de 1 5/8" x 0". a 338800 cada
um 	

Trados com caixa, para macbina
de furar madeira, do fab r i-
cante Fay-Egan, iutiaes as
amostras na 1..ocorneiç5o:

5 de 7/8" x 5", a 378100 cada uin
5 de 1" x 5". a 388-500 cada um 	
5 sel.e 1 1/16" x 5", a 408100 cada

um 	
5 de 1 1/8" x. 5", a 428500 cada

um 	
5 de 1 3/16" x 5", a 438900 cada

um
Trados Greaves com anue : e

rosca, meio polidos:

	

'72 de 3/8", a 28200 cada um 	
24 de 1 7/8", a 98000 cada um 	

de 2", a 98590 cada um 	
12 de 2 1/2", a 11.8500 cada um 	
45 caixas de larrachas completas

(taper plung and bottoming
laps1-, Ti. 21. catalogo 12 da
Pratt Whituey, de 5/8" a
1 1/4", a 5498000 cada unia

Dias Garcia .5,-, Comp.:
1° grupo:

Alargadores parallelos de aço
carbono, de quaesquer dos
fabricantes: Pratt Whilney.
Standard Tool, Balfwir.
Mouse, Brown Scbacpe o
Cleveland. iguaes eni chia-
lidado e dimensões aos do
catalogo 12 Cm Pratt Whit-•
ney, lista 411:

24 de 1/4". a 38580 cada um 	
24 de 9/32", a 38580 cada um 	
24 de 5/16". a 38800 cada um 	
24 ele 11/32", a:48020 cada um 	
21, ele 3/8", a 4$170 cada um 	
24 de 13/32", a 48920 cada um 	
24 de 7/16". a 48920 cada um... .
2-1 ele .15/3 9". a 58360 ca.:a um._
40 de 1/2", a 68010 cada um 	
21 de 17/32". a 6$480 cada um.—
24 de 9/16". ' a 78150 cada
2, 1- de 19/32", a 78150 cada um 	
40 de 5/8", a 78600 cada um 	
21 de 21/32", a 88050 cada um 	
24 de 11/16", a 882,40 cada um 	

23/32", a 98830 cada um 	
1/40 de 3/4". a 98830 cada um 	
24 de 25/32". a 10,8730 cada um 	
24 de 13/16". a 118400 cada um 	
2-1 de 27/32", a 128520 cada um 	
40 de 7/8", a 138100 cada um...;

	

24 de 29/32". a 13 :8400 cada um 	
24 de 15/16", a 1-18300 cada um 	 -
21 ele 31/32".. a. 158-120 twia
40 de 1". a 15a860 cada um'	

	

de 1 1/16". a 178150 cada rim 	
40 de 1 1/8", a 1 .88500 cada um 	

	

18 ele 1 3/1-6.",a-19$720 Cada um 	
41 8 de 1 1/47. á 218000 cada um: 	
18 de 1 5/16", .a 228300 cada uni.

Alacgadores ennicas de aço car-
honci,•punho Nocse,

.angulo

1)1 [41(4 U11 1 4 '.11:1A1_,	 Ou t il I n'', t i • "w'''
•nn•••n•nnn••••n•...........M1

:31$200

1P8100

1118100

2028m00

1878000
1928500

2028000

2198500

2128500

1588-100
2168000
2'308100
1388000

A:233$000 10:9188860

8:4.59M
858920
918200
908480

1078280
1188080
1188080
1288650
"518000
1558520
1718600
17181300
3018000
1938200
21.18560
2258920
3938200
"578520
2728500
2008480
e5116000
-3218600
3438200
3708080
0348400
111$600
740800a
354,9960
3788000
4018400



Plainas para desbastar, aço
de - alta velocidade,
.iguaes ás , constantes
no catalogo n. 12, da
lista n. 301, da Pratt
Whitney ou das mes-
mas dimensões
qualidade de quaes-
quer • dos fabricantes:
!S•andard' Tool, Arins-

.	 j3tvre.rolonaxig, nd :.11/s1.0ehr s,áre p„eB ae 1 f. do ui

. 43 de 2 1/2" x 5/8" x 1", a 238160
• cada uma	 	
6- de 2 1/2" x 3/4"•± 4", .a,268400• 

• cada uma •• • • 	
6 de-2 1/2". x 7/8" x 1", a 29$326 •

' cada urna";. 	
ó de, 2 1/2" x 1.1/4" . x 1",.a réis,

364660 Cada 'Uma. , 	
6 de 2 1/2"xl . 4./2"x1r, ' a 408320 •

cada uma,-
' 6 de. 2 1/2"x1 • 3/4"x1", a 44$720

•• cada uma
cle \2 1/2" x 2"	 1", a 408360

:cada 'unia
6

s' 1406760

18$ 100

1.7581,'20,

,219$960

2.118920,

2681':320

296816#
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idade de 1/16" por pé-, de
quaesquer dos fabricantes:
Pratt Whitney, Standard
Tool, Balfour, Morre, Arm-
strong, Brown Scharpe e
Cleveland, iguaes em quali-
dade e dimensões aos do
catalogo 12 da Pratt Whit-
ney, lista n. 4-39:

3/8", a 1.58900 cada um 	 1908800-
7/16", a 158900 cada um 	 ,	 1908800
1/2", a 178160 cada um 	 ,	 3088880
9/16", a 188000 cada um-,	 3248000
5/8", a 208150 cada um-,	 4838600
11/16", a 208150 cada um 	 ,	 3628700
3/4". a 278900 cada um 	 11:0048400
13/16", a 288750 cacit um 	 6908000
7/8", a 308000 cada	 1:0808000
1". a 368450 cada um 	 	 1:3128200
1 1/16", a 478600 cada um 	 	 1 :1428400
1 1/8", a 508160 cana um 	 ,	 1:2038840
1 3/16", a 528730 cada um 	 ,	 6328760
1 1/4", a 578900 cada um 	 , 1:3895600
1 5/16", a 668150 cada. um 	 	 7978400
1 3/8". a 698450 cada um 	 	 8.338400
1 7/16". a 728900 cada um 	 ,	 8748800
1 1/2", a 758900 cada um 	 ,	 9108800

Alangadores conicos de aço car-
bono, punho ,quadrado, no-
nicidade 1/16" por pé, de
Ru a esquer dos fabricantes:
.Pratt Whitney, Standard
Tool, Balfour, Morse. Ar-
mstronig,,, Brown Scharpe e
Cleveland:

12 de 11/16", a 198000 cada um 	
12 de 1 1/16", a 458240 cada um 	
42 de 1 3/16", a 508440 cada um 	

	

de 1 5/16", a 618070 cada um 	 ,
6 de 1 7/16", a 668960 cada um.,

	

6 de 1 7/8", a 1038150 cada um 	
Alargadores conicos de aço car-

bono, punho quadrado, ao-
nieidade 1/46", por pé. de
quaeáquer dos fabrican-
tes: Pratt Whitney, Stan-
dard Tool, Balfour, Morse,
Armátrong, Brown Schappe
o Cleveland :

18 de 1" x 25".
18 de 1 1/16" x 25".
18 do 11/8" x 25".
48 de 1 3/16 x 25".
12 de 1 1/4" x 25".

81, ao preço médio de 858060 cada:
um . 	

Alargadores conleos de aço car-
bono. punho Morse, co-
nicidade 1/16", por pé, de
quaesouer dos fabrican.-
te§: Pratt Whitney, Stan-
dard Tooi, Balfmir, Morse,
Armstrong. Brown. Seharpe
e Cleveland:

18 de 1" x 25".
18 de 4 1/16" x 25,
18 de 1 1/8" x 25".
12 de 1 3/16" x 25".
12 de 1 1/4" x 25".
-
'78 ao preço médio de 84.$800 cada

Alargadores dc . ponta Para
cadeireiros, de açdcar-
bono, punho Morse. de
quaesquer dos fahri-
cantos Pratt Whitney,
Standard Teci, Bal-
four. Morse, - Arins7
trong. Brown Sclia,epe
e	 (levei:1nd,	 iguaPs

12 de
12 -de
18 de
18 de
24 de
18 de
3.6 de
24 de
36 de
3.6 de
24 de
24 de
12 de
24 . de
12 de
12 de
12 de
12 de

2288000
5428880
6058280
3608420
4018760
61:900

5:4658010

:054$400

em qualidade e di-
mensões aos do catalo-
go 12, da Pratt Whi-
tney, lista n. 443:

48 de 4/4", a 48930 Cada um..., 	 2368640
48 de 3/8", a 58360 cada um 	

	
2578280

48 de 1/2", a 58890 cada um 	
	

2828720
48 de 5/8", a 68540 cada	 3138.920
48 de 3/4", a 78180 cada um.... 	 341 8 t;10
36 de 7/8", a 88010 cada um 	

	
289$140

36 de 1", a 98110 cada um 	
	

327$1160
24 de 1 1/8", a 108180 cada um..	 2418320
.24 de 1 1/4", a 188930 cada um. . 	 451,:t320

Alargadores de ponta para
caldeireiros, de aço
carbono, punho qua-
drado, de quaesquer
dos fabricantes. Pratt
Wh i tney, Standard
Tool, Balfour, Morse,
Armstrong, Brow
Scharpe e eleveland,
iguaes em qualidade
e dimensões aos do ca-
talogo 12, da Pratt
Whitney, lista n. 141

24 de 1/4", a 68570 cada um.	 1578680
24 de 3/8", a 78140 cada uni.	 1718360
24 de 1/2", a 78860 cada um. . 	 1888610
24 de 5/8", a 88720 cada um. . 	 2096280
24 de 3/4" a 98580 cada um.	 2298020
24 de 7/8", a 108720 cada um. . 	

	
2578280

24 de 1", a 126140 cada um 	
	

291$36U
24 de 1 1/8 ", a 138570 cada um 	

	
3258680

24 de 1 1/4"; a 1587110 cada um 	
	

3778040
24 de 1 3/8", a 188560 cada um 	

	
4458140

4° grupo :
Cortadores para abrir ras-

•os, aço- alta velocida-
de, punho Morse, do
catalogo 11, lista nu-
mero 353, da Pratt
!Whitney ou das mes-
mas dimensões e qua-
lidades de quaesquer
dos fabricantes : Stan-
dard Tool, Armstrong,
111orse, Balfour, Browu
Scharpe e -Cleveland:

6 de 1/2" X 5", a 148010 cada um	 • 8'1$080
6 de 5/8" x 5", a 158180 cada um	 918080

	

6 de 11/16"x7", a 178520 cada um	 t1.05$120
.6
	

15/16"x9", a 268860 cada .um	 161816n



Whitney:	 ,
5 de 5/8", a 78380 cada um 	 368900 -
'5 de	 3/4",	 a •81-,340 •• cada	 um. -418700	 •
5 de 718", a 98850 cada um.•	 498250 .•
5 de 1 ". a 118350 cada um' 	 568750
5 de 1 1/4", a-178970 cada um 	 89$850 	 • *	 •
5 de .1 3/8", a . 198870' cada um 	 •	 99$350 .	20:06083001

Douimgo
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3818180

479$400

7498400 44:208$A60

6 de 2 1/2" x 3" x 1", a 038530
cada urna

.6 de 2 1/2" x 4" x . 1", a 798900
cada urna

ti de 3" x 5" x f 1/4" a .1248900
cada uma • 	

M. de Siqueira & Comp.
Limitada:
4 0 grupo:

Cortadores convexos de aço
de alta velocidade, do
catalogo 12, lista nu-
mero 325, da Pratt
Whitney ou das mes-
mas dimensões e qua-
lidade do ;fabricante
:Brown Scharpe:

10 de 2 3/4" x 5/8" x 1", a 508
•éada um'	 5008000

10 de 3" x 3/4» x 1", a 608700
cada um	 	 	 6078000

40 do 3 1/4" x 7/8" x 1", 788800
cada um 	 	 724000

10 de 3 1/4." x 1." x 1", a 798000
cada um	 7908000

10 de 4" x 1 1/8" x 1 1/4", a 112$
cada um	 1:1208000

10 de 4" x 1 1/4" x 1 1/4", a1f78
cada um	 1:1708000
Cortadores concavos, de

aço de alta velocidade.
do catalogo 12, lista
n. 323, da Pratt.Whi-
lney ou das mesmas
dimensões e qualidade

do fabricante Brown
Scharpe:

10 de 4" .e 1 1/8" x d 1/4", a 1398
cada um 	

10 de 4" x 1 1/4" x 1 1/4", a 149$
cada um

Cortadores para engrenagem,
aço de alta velocidade,
furo de 1", da lista nu-
mero 316, pag. 198, do
catalogo 12, da Pratt
'Whitney, devendo ca-
da Pitch ser fornecido
com a collecção da 8
cortadores, de n. 1 a
8 ou das mesmas di-
mensões e qualidade

• do fabricante :Brown
, '.z.charpe:	 •

collecções Pitch n.
collecções Pitch n. 7

5 collecções Pitch ri.
5 collecções Pit.ch n. 9
5 collecções Pitch ri. 10 •

collecções Pitch ri. 11
5 collecções Pita n. 12

35
'Calibradores de aço,

carbono, punho Morsa,
iguaes aos constantes
calarogo 12, • lista •rto-
merO, 435 s 'da 'Prát.
Whiffley, cortando .5.
direita Ou clas.'mesmas
dimensões e • qualida-
de do,. fabricante Pratt

•

,Fonseca, Almeida & Comp.
4 0 grupo:

Cortadores de punho, aço
de alta velo-cidade, ca-
talogo 12, lista e. 341
da Pratt 'Whitney ou
das mesmas dimensões
e qualidade de quaes-
quer dos . fabricantes:
Standard Tool, Arins-
trong, Morse, Balfoury
Brown Scharpe e Cle-
veland:

10 de 1/4" x 5", a 88390 cada um 838900
10 de 3/8" x 5", a 98500 cada um 958000
10 de 1/2" x 5", a 108035 cada um i1008350
10 de 5/8" x 7", a 158080 cada um 1508800
.10 de 3/4" .x 7", a 168190 cada um 1618900
8 de 7/8" x 7", a 188955 cada um d51$640
8 de 1 1/8" x 9", 298570 cada um 2368560
8 de 1" x 9", a 268760 cada um 	 2148080
8 de 1 1/4" x 9", a 348565 cada

UlY1	 	 276$52Q
Cortadores angulares sin-

gelos, mão direita, do
aço de alta velocidade,
do catalobo n. 12, da
lista n. '329, da Pratt
Whitney ou das mes-
mas dimensões e qua-
lidade de quaesquer

•dos fabricantes: Stan-
dard Tool, ,Armstrong,
Morse, Balfour, Brown
&harpa e Cleveland:

:10 de 2 3/4" x 1/2" x 1", angulo
de 45°

10 de 2 3/4" x 1/2" x 1", angulo
de 50°

10 de 2 3/ 2 " x 1/2" x 1", angulo
de 60°

10 de 2 3/4" x 1/2" x 1", angulo
de 70°

40 de 2 3/4" x 1/2" x 1", angulo
de 80°

50 ao preço médio de 318510 cada
11113 	

Cortadores angulares, mão
esquerda, de aço de
alta velocidade, do ca-
talogo 12, lista n..829,
da Pratt Wbitney ou
das mesmas dimensões
e qualidade de quaes-
quer dos fabricantes:
,Standard Tool-, Arms-

t trong, Morse, Balfour,
Brown . Soharpe e Cle-
veland:

10 de 2- ' 3/4" x 1/2" x 1", angulo

. 10 da 2 :3/4" . x 1/2" x 1", angulo

.1.0 de 2 3/4" x 1/2" x T", angulo
'de •50°

i10 de: 
2ideaï• 640:- x

de 45°.

:•	
angulo

de 70° 
•1•0'de -2 3/4" x4/2" x 	 angulo

-de 80°
•

•. ',50 ao preço médio de 318510 cada
:57D.ouv

•

1 :3908000

1:4908000

35à$900 12;491$,,Q(}ao preço médio por collecção.

1:5758500

:
6 cortadores' . 'para abrir rasgos,

- açu de alta velocida-
de, punho Morsa, do
-catalogo 11, lista nu-
sidero .353; da Pratt
‘Whitney ou das mes-
mas dimensões e qua-
lidade de quaesquer
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dos fabricantes: Stan-
dard Tool, Armstrong,
Morse, Balfour, Brown
Scharpe e Gleveland,
de 13/16" x 7",	 a
209070 cada urna 	 1208120

Serras para machinas
fresar aço de alta ve-
h,cidaile, iguaes ás con-
stantes do catalogo 12.
da lista 313, da Pratt
Whitney ou das mes-
mas dimensões- (ma-

- !idade dc quaesquer
dos fabricantes: Stan-
dard Tool, .1rmstrong,

Balfour, Brown
Scliarpc e t.:!.eveland:

6 de	 -1" x 1/32" X' 1",	 a
10$390 cada uma 	 98•$311(1

6 de	 1" x 1/16" x i v, ,	 a
118610 cada uma 	 69$660

Trad OS (1reave5 com aunei
rosca me io polidos

	

11 'É lo 7/8', a 38875 cada In»	 55~00
.) le 1", a -18360 cada uni. 	 313$920

	

de 1 1/8", a 18910- cada um	 3538520

	

72 de 1 1/8", a 585-10 cada um	 3988880

	

72 le 1 3/8". a 68370 cada um	 45855610 •

	

36 de 1 1/2", a 75130 cada um 	 254630

	

36 de I 5/8", a 78820 cada uni 	 281$520

	

-'1 de 1 3/1-", a 85510 cada um	 201X219)
15 c .•;':vm	 tarracha comple-

tas itaper plung and
bolloming taps), n. 1,
cataloga 12 da Pratt
whilneY de 3/16" a1/2". a 1708 cada- caixa	 .:5508000)

Ferramenlm especiaes "Ar-
ins1 rong \\ li

Porta-ferramentas • pat(Mle
Armslrong Whitworth,
para plainas e tor-
nos. com 1 'disco cada
um. folheto a. 13-311:

20 de 3/1 a 1", a ;38053 cada
um	 :15180011'

21; de	 1 l/8" a 1 3/8-,	 a
918010 cada um 	 	 1 :8205200

20 de t 3/5-" a 2". a 1098575-
• cada um 	 	 .2:1918500,

cortaliores 'de aço
111l1 veiovidnde, "Su-

• per-Tyr":

	

50 de' 3/1", a 138115 cada um	 '658754'.
50	 t 1/8", a 118970 cada

• .. um '	 718500'
50 (Ir 1 3/8"., rt 168765 cada

um	 838$250• 

porla-ferramenlas. 'patente.-
. Armslrong Whitworth„..

com 2 firsecs . cortac;o-.: . „
re.s.	 para tornos.

• ra,:as, sendo
fisco le 5/8", folliclo

.	 '
pada ui»

fft0 discos cortai lopog Id e aço.
'''Super-Tyr",•espcciaflA
;:ara torno .;..: d?, !aura•
P0") raio 4h, 	 5/8", •-• a:-
388130- cada tua

nb.:chinas de, s csmfril., _com- •
• • pletas. • para .

('1') i' 	 fo'bet1)3111-.
..1i1(. 14)	 IL:i,94

troug . 	 il .m . 4111.1. • (Non
• 10 pedras ' 414, •Sh1Prn

soin-4-zatenf•e,;
11:;. tteh	 a.	 2 :0171

•'rada •inna ,•

Ingersoll-Rand :Company of
Brasil. •

Ferramentas pneumaticas:
/9 furadoras pueumaticas, para fui-

rufar até 29;32", comple-
tas,' pag, 40
catalogo 8.021, da Inger-
soll-Rand, a 1:1578000 cada
uma	 	  21,:0839000

24 furadoras pneumaticas, para
furar até 1 1/8", comple-
tas, tamanho BB, Pag. 38
do catalogo 8.021, da In-
gersoll-Rand, a 1:2868000
dada uma . 	  30:86150)0

23 furadoras pneumaticas, para
furar até 3", em logares
aèanhados, tamanho 9, pag.
35 do catalogo 8.02.1, da
Ingersoll-Rand (completas),
a 1 :8005000 cada uma. .	 ,11 :404000

25 furadoras pneumaticas, para
furar alé 9/16",- com placa
para peito, tamanho D. pag.
.31 do catalogo 8.021. da
Ingersoll-Rand (completas),
a 1:0303000 cada uma.- 25:7509000

25 parafusos completos, peça A-20,
para serem adaptados a
furadora D, a 338002)* cada
um	 825000

26 furadoras pneu mal icas, para
furar até 3/8", ;amanho 6,
completw.:, com mandril,
n: 99, pag. 32 do cata-
logo n. 8.018, da lagersoll-
Ruud, a 6868000 cada uma 1-7 :8301q000

.100 ('S0vaS de aço, 1 ypo circular,
com porca. arruella c ada-
ptador para sevai»
das nana furadora n.
iguaes ás da-pag. 33 do ca-
talogo 8.021 ria Ingersoll-
Rand, a 388000 cada uma 	 	 3:80‘0N30

5 lio! idores :pneuma ticos, tama-
nho completos, (aia)
rebolo ,de esmeril, ignaes
aos da.pa;.s. 15 do catalogo
8. C18.	 da Ina,),-soil-Hand,
a 8585000 : cada um 	 	 4 :2:P3Y030

50 pedras ,de	 grossas,
para machi.na	 6-1 1 .	 1-al.1a
17d, a.185000 cada 	 0A0'8003

8 peças •• Banas Wheel", nume-
ro A-187,.. para polidora

	

ás da pag. 17	
lo catalogo 8.01ft ida.'

gersoll-Rand,'a 565000 cada
4'48000ma	 	 ;

6 serras pnemmatieas, tamanho
13-6, COMPle,ta.s, 	 ás,

pag... 21 do 'cata.:Ioa.cn
*3.0,18 . ia ingerso11,11and,,
a 1 :501 1P)00 cada

4 serras ptiediiiittlais, taiáapho
8-8, 03011,1)1(21as. igyRes:;,áS
da pag. 21 do ra4;140,.
8.018,-.•da , Ipgersol111á Pd; a

• 1 :715$006, cada tuN. 	6 :860$,J01)
24 martelidos pneurnatie0;7"

Eiwiuig•-ern e -catafe-
lar, tt-imardiO N-1. pag.' 3
do catalogo 8.613

•gersol r-Ila na,	 a :.2386$.000.,
cada	 .21118,)00

20 mar] °Hetes pll matieá, : 
wanlio	 nara•',picar
firrnem,ewmple16, ,,, cum, •
va I 1141)1.1,k-ailin A.SãO A-301,
r w . 18 do catalogo .8.:.61,3
•la laversoll-Rand. ii 287$•
cada uri	 •

",l roartM:ole ,; 4,r.eu11i0th-0s	 -5
pavg_ciizi . ta.- e	 e1i lafetary -

9:00051)0



pletos, pag. 3 cio cotalogo
11. 8.613 da Ingersoll-Rand,
4248000 cada um 	 	 10:470s000

p martelletes pneumaticos, 3-R,
para cortar e calafetar,
com bucha sextavada, com-
pletos, pag. 4 do cata-
logo 8.613,. da . Ingersoll-
Rand, a 4248e00 cada um. 	 6:3608000

martelletes pneumatieos, para
cravar rebites, tamanho
5-A, completos, pag. 8 do
catalogo 8.110, da Inger-
soll-Rand, a 5578000 cada
um . . 	

11,7 marionetes pne,umaticos, para
cravar rebites, tantanho
G-A, completos, pag. 8 do
catalogo 8.119, da Inger-
soll-Rancl, a 5578000 cada
um . 	

martelletes pneumalicos. para
cravar rebites, tamanho
9-A, completos, pag. 9, do
catalogo 8.119, da Inger-
soll-Rand, a 5578000 cada
um, 	

:t furadoras pneumaticas para
madeira, tamanho ccW,
Para furar até 2", comple-
pletas, pag s. 42 do catalogo
8.021, da Ingersoll-Rand, a
1:1578000 cada uma 	

furadoras pneumaticas para
madeira, tamanho DDW,
para furar até 1", comPle-
tas, pag.- 43 do catalogo
8.021, da Ingersoll-Rand, a
1:0728000 cada urna 	

7 5 apoios para hombro para ma-
china DDW, peça A-79, do
catalogo 1.225-A, da In-
gersoll-Rqnd, a 158000 cada
um . . 	
Connexões:

;100 do //2", typo F11, a .98500 *
. cada um. 	

PO de 3/4", typo PH, a 98500.
cada um . 	

;100 de 1/2", typo MII, a 78600 cada
um 	

100 de 3/4", typo 11111, a 78600 cada
Um . 	

100 de 1/2", typo FO, a 95O0 cada
um. 	

400 de 3/4", typo .F0, a 98500 cada

3 :3428000

9:4698000

7 :7088•0•00.

5:7856000

.5:3606000

758000

9506000

950$000i

7606000

•7606000

950$Ó0
,

um . .	 9543$000
i100 de 1/2", typo MO, a 7$000 pada.

um • 	 	 • • .760$000
100 de 3/4", typo MO, a 7$600 . cadd

um • 	 	 1608000 •
, 30 do typo M. D. Y., a-47$2007

cada um . 	 • "	 1 :416$000'•
Braçadeiras completas:	 ,

00 de 1/2", typo A. pag.
talogo 8.117, a 185 700 Cada •
uma . A9:-00 do 3/4", tipo A, Pág. 7 dó c34:7

dalogo 8.117, a 1$750'	 ''„7	 -
um . 	  '	 700$000•

;200 arruellas sobresaleni os 	 para •
connex5es, M. 
$500 cada unxi,	 ..... . 1001000

	:20 bombas para graxa, capacidade: .,„;•. -; ;, i	.;;
de 8 onças, pag. 34; catao , ,, ,	;..,.	 ..
logo . 8.117,	 completas, .-11.,..!‘i•	 •
348500 cada urna	 •00$.000
Mangueiras de bólnyachap(;;; ;•.

	

marca "Antipe;ért:	 .•;,;;;-:;;,;-;
.po do 1/2" interná,; *de 7 -dobras,—	 ; .* •

50 pés de compt4iMento;	 •• ;-;„
será arame, a 856000 -cada

	

	 •,:;.
; .M59.¥.ffilt •

Domingo 7
	

DIARIO OFFICIAL
	

Outubro de 1928 22273

O de 3/4" interna, de 7 dobras,
50 pés de comprimento,.
sem arame, a 1158000 cada
uma 	
Estampas de aço forjado é

acabadas para rebites
(Head-Button)	 para
Inartellete de cravar.
6-A e 9-A:

- 40 de 3/8"..
40 ele 1/2"..

• 40 de 5/8".:
• 40 de 3/4".:
40 de 7/8".,
,40 de 1"..

24G, ao preço métl"o de 138000
urna
Estampas de aço forjado e

acabadas para rebites
(llead-13utton;	 para
ruartellete cle	 era n ar,
9-A:

30 de 1 1/16"„
30 de 1 1/8".
20 de 1 3/16",
20 de 1 1/4":„

.100 ao preço médio „le 228000 cada
uma , -	

00 .4.alhadeiras de aço em bruto
n. 18, com espiga sexta-
vada, para -niartellete de
cortar 1-11 e 3-11, pags. 26
e 27 do catalogo 8.417, a
4$100 cada urna 	

Importancia total do contracto

(Quatrocentos e vinte e oito
contos setecentos e oitenta
e dous mil novecentos e
cinceenta réis).

Segunda — Todos os artigos que constarem do caderno de
encargos deverão ser fornecidos com observancia das exigen-
Ou do mesmo caderno de 1028,

Terceira — A entrega do material a_que se refere
Clausula i a será feita nas respectivas secoes da Intendencia
da Estrada, na estação Maritima, até o dia 15 de dezembro
•roximo e depois do registro do presente contracto pelo ,`..Cri-
latinal de Contas.

Quarta — O material a importar deverá vir consignado
'irectamente á Estrada -de Ferro Central do Brasil,. em cujo
nome figurarão os documentos relativos á importação (factu-
as consulares e conhecimentos de embarque), sendo despa.

chado na forma da lei n. 5.353, de 30 de novembro do 1927,,
fliodas as demais despezas correrão por conta dos contra.
ktantes.

Quinta — Pela inobservanc,ia da clausula . 34, ficarão os
Contractantes sujeitos a uma multa que, a juizo da adminis-
tração, poderá attingir até o valor da caução de que trata a

•clausula 10a, sonde dado um novo prazo para o fornecimento
' Si não preferir a administração rescindir o contracto, por
eirnples avigo, independente de interpellação 'judicial, com
perda da caução o sem que assista ao .contractantes direito
.1} reclamação de espade alguma. '	 •	 •

Sexta — No caso de multa; ficam os contractantes obri-,
ígados a entrar com -a respectiva imPortancia para os cofres
'da Estrada, na thesouraria, no prazo de cinco dias, contados
ffla data do recebimento da intimação, por' eseripto, para tal
tim, sob pena 'de feácisão do contracto, nas mesmas condições
,:kstabelecidas na clausula anterior. • • . - • 	 .

Setima — Pelo não cumprimento deste contracto, além
gas penalidades . constantes da clausulas precedentes, ficarão
-os Contractantes impedidos, durante um anuo, de comparecer
: ía Cdncurrencias da Estrada, e, na reifteidencia. da falta, ser-

-lhesha cassada a idoneidade. 	 , 

3 :4508000

3:1206000

2:2008000

'1 :8308000 250 :8216060

428:7826950

\ Oitava — As multas e re.sponsabilidáde *gorro:51111s ds
oresente contracto, que não forem satiSfeita,S nps prazos de-
germinados, serão cobradas executivainente,, de accordo coei
zrk decreto n. 10.902, de 20 de maio delV1/4,:sdrkindo de ti-
tulo (10 diyida liquida e certa as •Certicgrés,00hidas dos re-

i jroactivos livros de lançamentos da EStroda,... ' 	 ,
J.	 Nona — Este contractó. só se tornará edativot.	 depois di

rpysdo ,degni.tiyamepte 'pelo: MiniSterio. da. Vima° e Obrai
1	 e _de .registraito peló Wripunal de Úonte, ;AIA
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spoi.sabil i zanoo o Governo por indemnização cie quitIquez
qiie es,e	 tbe dedeg; e

Licc.nta -- Para garantia da 	 execução deste centra-
do e	 lias multas e oirigaj5.-s em que incorr3-
ri o:.	 os coulraclaales, colou caução, na liteseo-
lar a tia t	 antes da, respectiva assgnaturit, as impo'.-

ei,o:	 f':.¡Wej	 Currespondentes a 8 e:, sobre o
-vaie"	 u P•.--,- ,eiliiento a real/ar:

Conmany of Brasil — 20:66687-00 (vinte
con;is	 s,:t lila e seis mil e setecentos reis). cm vinte e sete
ir	 eec ledet aes, da divida publica, ao portado:, do va'or

conto de reis cala urna, os. 137.207, 171.779,
1:•5.886 a	 le5.901,	 23t' , .58,6,	 230.587.	 383.272,

395 .391, 313. 587, 435.039 a 435.018, 501 .512, .181.630 e
520.211, de diversas erniSSCIC, N111 os conpons de janeiro de
1929 'e seguintes e 868700 (oitenta e seis mil e setecentos

• cot moeda, corrente, conforme recibos us. 972 5.098.
oe 15 de scteinbro de 1928.

Oscar 'ia e; & Comp. — 2:5368000 (dons centos qui-
Lh e ntos e trinta e seis mil reis), em quatro apolices fedemo"-,
da divida publica ao portador, do valor nominal de um conto
de reis cada uma, os. 162.831 a 162.837, do emprestimo
1921, coso os coupons de janeiro de 1929 e seguinte, eonfor-
roe recibo n. 975, de 17 de setembro de 1928.

Fonseca, Almeida & •Comp. — 2:780803 ,0 (dons contos
setecentos e oitenta mil réis), em duas apolices fecieraes,
oivida publica, ao portador, do valor nominal de um conto
reis cada, uma. ns. 007.139 e 007.140, do,emprestimo de 1917,
com os roupons de janeiro de 1929 e seguintes, e duas obri-
gaeões ferroviarias ,ns. 023.678 e 023.582, do emprestimo do
1925, com os coupons de novembro de 1928 e seguintes, con-
forme re2ibo n. 977. de 17 de setembro de 1928.	 • -

Samarão Filho & Comp. — 873%00 (. oitecentos e setenta
e Ires mil e seiscentos reis), em uma, apolice federal, da cif-

ida publica ao portador, do valor nominal de um conto do
réis, n. 518.853, do emprestinio de 1923. com os coupons (Rs
jant de 1929 e segunites, é Cento e trinta e dons mil e seis-
c1-I1o s réis (1.328600), em moeda corrente, conforme recibos
ns. 9,1 o 5.1L6. de 17 de setembro de 1928.

Ilibeiro, Costa & Comp., 2778200 (duzentos e setenta e
sele mil e duzentos ré's ) , em moeda corrente, conforme re-
elo n. 5.181, de 21 de setembro de 1928;

Das Garcia & Comp., 3:5378 (Ires contos quinhentos e
trinta e sele mil réis), em cinco apolices federaes, da divida
publica, ao portador, do valor nominal de um conto de réis
cada nina, ns. G1.353, 67.697. 79.6-69, 82.187 e 82.188. do
emprestimo de 1920. com os coupons de janeiro de 1929 e
segu'ute s, conforme recibo n. 988, de 22 de setembro de

Slayrink	 &: Comp., 4 11789-00 (cento e quarenta e
sele mil e novecentos réis), em moeda corrente, conforme

n. 5.187, de 22 de setembro de 1928;
J3renno & Comp., 2:4338 (dous contos quatrocentos e

"r i n : a e Ires mil reis), em quatro apode-es federaes, da di-
vida publica, ao portador, do valor nominal de um conto
rt réis cada uma, ns. 341.380 a 344.383, do emprestimo de
1923, com os coupons de janeiro de 1929 e seguintes, con-
forme recibo n. 890, de, 25 , de s-etembro de 1928;	 •

M. de Siqueira & Comp. Ltd., 1:6528.900 (um conto
seiscentos e cincoenta e dons mil e novecentos réis), em duas
apnliees federaes, da divida publica, ao portador. do valor
nominal de um conto de réis cada uma, ns. 1.335 e 1.771,
do emprestimo de 1917, com os coupons de janeiro de 1929
n seguintes, e 1768900 (cento o setenta e seis mil e nove-
centos reis), em moeda corrente, conforme recibos ns. 991
e 5.2-1'0, de 26 de setembro de 1928,

Essas cauções só serão i!estituidas aos contrastantes de-
pois de completo o fornecimento e no caso de fiel e integral-
mente cumpridas todas as clausulas deste contracto.

Decima primeira — A despeza resultante deste contracto,
na importancia total de 428:7828950 (quatrocentos e vinte e
oito contos setecentos e oitenta e dous mil novecentos e cin-
coenta réis), cujos empenhos já foram efectuados na Con!--
tabilidade desta estrada, sob as. 823 a 833, correrá por conta
do orcamento do Ministerio da Viação e Obras Publicas, ver-
ba	 — Estrada de Ferro Central do Brasil, consignação —

— sub-consignações ns. 6 e 9, da lei n. 5.445, de
14 de janeiro de 1928, e será paga no Thesouro Nacional á
vista das • contas devidamente processadas.

E, por haverem assim accordado, lavrou-se o presente
contracto em livro proprio, sob si, 41, a fls. 2.2 v. a 34,
com os termos de abertura e encerramento' assi enados pelo
kieenhor -doutor director e com as respectivas fatias rubri-
cadas pelo secretario da estrada, sendo assig-nado por todos
os interessadtis na presenea das testemunhas aba i xo, 'dois
de lido e achado conforme.

secretaria da 'Estrada de Ferro Central do
de Janeiro, em 5 de oulu'oro de. 1928. -- 151an'! •o Fernanit,3
Zander. — Por procuração da logerso,l-Itand Compaoy
Brazil, Russell Charles _Vanning, gerente.	 Por procuracito
de Brenno & Comp., Aivid A Mujo. — Por procuração da
Mayrink Veiga & Conip., Alvaro Gomes	 — Fouseet.t
Almeida &	 —	 Costu Contp.	 Saciarão
lfid & Comp. — Por prOC11)1,1cil0 de Dj2s Guro:a & CO/op., H.,

Corrcta. — Oscar Taves & Comp.	 M. de, Siqueira
Comp. Ltd. — Tesf iimunhas Oscar de Cactilleiro Lego o
Edith Alvarenga Nacarro. Estavam colladas o devidaineniPs
inutil'zadas vinte estampilhas federaes, do valor total de réis
8588000. — Confere, Antonio Lopes de Vayeoncellos, auxiliar
de escript a, interino. — Está conforme, Arthar Mourão do,
Couto Lima, chefe de secção, interino. — Visto, — O se..ro
crelarip, Dioeteciano Vaseuncellos.

Directoria Geral dos Cei'reles

Contracto celebrado entre a Directoria Geral dos Cor.i
rei ise a firma James Magnos & Companhia, para forneci-
mento de material, a esta repartição, durante o anno de mil
novecentos e vinte e oito:

Aos quatro dias do mez de outubro de mil novecentos
vinte e oito, no gabinete da Directoria Geral dos Correios, pre-
sentes o senhor Severino Henrique de Lueena Neiva, director
geral dos Correios, e os.senhores James Magnos & Companhia.
negociantes, estabelec i dos á rua São Pedro numero noventa
e seis, nesta - Capital, representados por seu bastante procura...4
dor, senhor Francisco Magalhães TeIxeira, eur-ei da procura-
ção passada no tabellião Fernando de Azevedo Milanez, desta:
Capital, livro 55, folhas 167 verso, autores da proposta mais.
barata apresentada para fornecimento dos arlieos abaixo men-
cionados, na concurrencia publica aberta por edital da mesma
directoria de trinta e um de janeiro de mil novecentos e vinte
e oito, cuja publicaeãe foi feita no Mario ~ciai na edição
do dia doze de fevereiro de mil novecentos e vinte e oito, put.-
blicada a referida prmosta, na integra, no alludido jornal na
edição do dia vinte e cinco de março de mil novecentos e
vinte e oito, tendo sido realizada a referida concurrencia
conformidade com as disposiçõe.i; constantes do titulo selim,.
capitulo primeiro, do Regulamento Geral do Contabilidade
Publica; decreto numero quinze mil setecentos e oitenta es
tres, de oito de novembro de mil novecentos e vinte e dons.,
cujo processo foi approvado por despacho do senhor dire-
ctor geral, de vinte e nove de junho de mil novecentos e vinte.
e oito, aeceita a proposta acima indicada, por despacho dã
mesma autoridade, f1,3 vinte e nove de junho de mil 'novecen-
tos e vinte e oito, resolveram, na 	 c das testemunhas
abaixo assignadas e de aceôrdo com o disposto no numerc/
quatro do artigo quinhentos e vinte e dons, do decreto mi-.
mero quatorze mil setecentos e vinte e dons, de dezeseis
março de mil novecentos e vinte e uni, firmar o presente collo
tracto para fornecimento do material a esta repartição, duo
pante o armo de mil nove-centos e vinte e oito, dos artigos
abaixo mencionados, pelos preços constantes de sua proposta.
acceita, por ser a mais barata dentre as apresentadas na ditei
concurrencia, e mediante as seguintes condições:

Primeira — A firma James Magnus & Companhia, desio
gnada neste termo "rontractante", obriga-se a 'fornecer 041
artigos constantes da sua proposta pelos preços nella estale-,
!ecidos, e bem assim, cdso a repartição necessite quaesqueil
dpjantidades excedentm ás determinadas no edital, fazendq
parte integrante dest3 termo as disposições nelle expressas,.
as quaes deverão ser observadas, elegendo seu domicilio lega
nesta cidade, em cujo 'fôr° responderá pelas obrigações deo
correntes deste contracto. Os artigos deverão ser entregud%
no Almoxarifado Geral de:s ia dieetoria, dentro do. prazo
quarenta e oito horas, contadas da data do recebimento dco
pedidos pelo contraetante,

!Segunda — A Directoria Geral dos Correios se reserva
direito de rejeitar os objectos que não forem fornecidos dei
accos rdo com as amostras, que serviram de base á coneurren.,
eia, ou com as especificações do edital, obrigado o contrao
diante, dentro do prazo estipulado na clausula primeira, a foi
necel-os segundo aqaellas condições,

Terceira -1- Quando os pedidos não forem satisfeitos ndi
prazo estipulado na clausula primeira, . a direeteria poden§,
mandar adquirir no mercado os respectivos objectos, mesmd
de qualidade superior 4 estabelecida, -correndo qualquer dif.3,
ferença a mais no preço por Conta do contractanto. sem orx,
juizo das -multas que no caso couberem.
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Quartil - Quando no mercade não fôr encontrado ma-
terial igual ou superior ao contraetado, sujeitar-se-lia o cor t

-fractanie ao aleifiniento que a directoria arbitrar sobre o
Preço do fornecido em desaccordo com o contracto, até que
possa compril-o, mi que seja encontrado, no mercado, ma-
terial nas condições exigidas, ainda sem prejuizo das multas
que lhe forem applicaveis.

Quinta - A infracção de qualquer das clausulas deste
contracto sujeita o contraCtante ás multas de duzentos mil
réis a deus contos de reis, a juizo da directoria. Essas multas
impostas pelo senhor director geral serão applicadas em dobro
na reincidencia de qualquer falta, devendo o contractante.
pagar as respectisas importancias dentro do prazo de qua-
renta e oito horas, contadas do recebimento da respectiva no-
tificação, ou de sua publicação no Diario Officia(. Caso não
o faça, serão taes importancias descontadas do depesitó feito
no Thesouro Nacional, segundo o disposto na clausula oitava,
ficando ainda o contractante obrigado a completar immedia-
lamente a importanda desse deposito, sob pena de rescisão
do contracto, independentemente de interpellação judicial,
rescisão que se tornará effectiva por despacho do senhor di-
rector geral, sem direito o contraetante a qualquer indemni-
zação.
• Sexta - O contractante deverá apresentar as contas dos
fornecimentos organizados á vista dos pedidos e respectivos
documentos de entrega, sujeitando-se ás disposições legaes vi-
gentes, quanto ao respectivo processo. As contas, depois de
processadas, deverão ser enviadas ao Ministerio da Viação o
Obras Publicas para o ,respectivo pagamento por conta da
verba segunda, %Correios", do artigo setimo da lei numero
cinco mil quatrodentos e quarenta e cinco, de quatorze de ja-
neiro de mil novecentos e viete e oito, titulo "Material", con-
eignações e sub-consignações abaixo especificadas.

Sefima - Nos casos previstos nas clausulas terceira,
quarta e quinta ; as contas só serão processadas, depois de pro-
var o contraetante M.el ! quite das quantias relativas ás mui-
tas que lhe tenham sido impostas ou da differença verificada

• nos preços, segundo o estipulado nessas clausulas.	 .

Oitava - Para garantia da execução das clausulas deste
contracto e effeetividade das multas em que incorrer, depo-
si tou o contractanie 1 o Thesouro Nacional, a titulo de caução,
a quantia de 1 :000$ (um conto do reis), representada por
uma apoliee, ao portador, de 1:000$, numero 478.644, do de-
creto numero 16.211, de 5 de dezembro de 1922, com 50 cou-
Pons. come Prov ou 1)in o talão do The.seuro Nacional mi-
nero mil cento e titila e nove, deposito numero mil duzentos

e quarenta e nove, a folhas setenta do livro "Deposito e Cau-
ções". Essa caução !irará, depositada até a terminação do
prazo deste contracto e só sei á ri stituida mediante a obser-
ssaneia das formalidades legaes c prova de ter o contractante
Cumprido todas as clausulas contractmes e de não ser de-
vedor á Fazenda Nacional.

Nona - Á) presente centrado só se tornará effectivo de-
pois de approvado indo Sr. ministro da Viação e Obras. Pu-
ulicas e registrado peai Tribunal de Contas, não se responsa-
silizando o Governo por indemnização alguma si esse Tribo-
lal negar registro ao mesmo e; sendo registrado, vigorará até
rinta e um de dezembro de mil novecentos e vinte e oito.

Decima - A. despeza decorrente deste contracto, na im-
sortancia de 9:3738250 (nove contos trese,ntos e setenta e
ires mil duzentos e eincoenta réis),' correrá por conta da
verba segunda. "Correios", titulo "Material", consignações e

• sub-consignações abaixo especificadas, de accôrclo com e
posto no artigo setimo da lei numere cinco mil quatrocentos
e quarenta e cinco, de quatorze de janeiro de mil novecentos
e vinte e oito, empenhada a importancia de 9:3738250 (nove
contos tresentos e setenta e tres .mil duzentos e cincoenta
réis), empenhos sob !mineres 53, 54, 402, 403 e 404, para oc-
correr á despeza no corrente exercido.

Decima primeira - O sello proporcional de 20$ (vinte
'mil reis). devido pela ineportencia total deste contracto, é
'eobrado de Liccôrdo ,mm o numero trinta e um, paragrapho
',primeiro, da tabella i. do decreto numero dezesete mil qui-
mhentos e trinta e ott.o, de dez de novembro de mil noveeen-
los o vinte e seis.

Decima segunda - Todo o material a importar que- tiver
a indicação de (preço C. I, F. - Rio), deverá vir consigna-
do, directamente, á Directoria Geral 'dos Correios, em cujo
nome deverão vir, tambeni, os documentos relativos á impor-
fação (factura consular e conhecimento de embargue).

1	 Decima terceira - O material a ser fornecido, de con-
sfOrmidade com o contracto, Óo constante da especificação

ACI•11-1111117.1n70n TaffleFlmaly

illatso, nas quantidwits e preços unitarlos e nos totaes vespa.

E achando-se as parles contractantes de pleno accôrdo
com as clausulas estabelecidas, eu, Mario Mich, amanuense
ria Directoria Geral dos Correios, lavrei o presente contracto
em livro especial que contém as exigencias do artigo 783 do
decreto numero 15.783, de 8 de novembro de 1922, aos qua-
tro dias do mez de outubro de m i l novecentos e vinte e oito,
de accôrdo com a minuta approvada pelo senhor ministro da
Viação, conforme officio da Directoria Geral de Contabili-
dade da Secretaria de Estado dos Negocios da Viação e Obras
Publicas, numero mil quinhentos e quarenta e tres, de vinte
e seis de julho de ml novecentos e vinte e oito, o qual, de-
pois de lido e achado conforme, na presença das
partes contractantes e das testemunhas abaixo, é pe-
las mesmas . assignado. Estavam coitadas e, devida-
mente, inutilizadas 10 (dez) estampilhas dederaes, no
valor total de 20$ (vinte mil réis), datadas e as-
signadas, parte no papel e parte nas estampilhas, da seguinte
iórma: RIO de Janeiro, quatro de outubro de mil novecentos
e vinte e oito. - Severino Neiva - 4 - 10 1928. E mais
abaixo: Por procuraeão de James Magnus Âr, Comp Francisco
de Magalhães Teixeira. Testemunhas: Joaquim "Noberlo daSilva Braga. - Attila de Mello Cheriff.

Material de que trata este termo, com designação das
respectivas quantidades e preços maximos,' cuja despeza, •se-
gundo o disposto na clausula decima, correrá por conta das
seguintes sub-consignações:

Verba segunda - "Correios", do artigo selim°, sia lei
numero cinco mil quatrocentos e quarenta e, cinco, de qua-
torze de janeiro de mil novecentos e vinte e oito. Titulo:
"Material" - Consignações e sub-consignações, abaixo espe-
cificadas: Consignação 1: Material permanente Sub-consi-
gnação numero 1 - Aequisição de moveis e utensilios, meni-
nas de escrever, de sornmar, de calcular, etc. Coi aspirador
de pó, "Electrolux", typo maior, uni, 1:1808000. Total da
suh-consignação numero 1: 1:1808000. Consignação Ma-
terial de consumo - Sub-consignação numero á: Arti gos de
expediente e eseriptorice forrnulae, diversas, etc.. 50 resinas
de papel para capas, em cores, com 0,75 x 1.00S resina com
400 folhas e o peso de 45 kilos a resma, resma , Gemo -
2:815e000. 100 kilos de gomma-arabica, cru grão, clara, es-
colhida, kilo, 38600 - 3608000, O kiinq de borra-lia, em len-
çol, com 1110, kilo, 73550 - 3750. 150 kflos 	 borraelia
em lençol, para caritnhação (amostra 110 ahoose.eifielo).
785-50 - 1:1328500. 10 chapas de f,wro , :.!al vanizado nu-
mero 24, com 1.00 x 2.00, unia. 128'!.00 - 1258000. o chapas
de latão, com 1116 x 1.00 x 2.00, unia, l298600 - 9599200.
1 chapa de latão, com 114" x 1.00 x 2.00, unia. 5d0i$30().
1 chapa de latão, com 3122 x 1.00 x 2.00. ume. 1928000. 50
porcas ri r  ferro, com 718". sextavadas e faceadas. urna , 8359
- 178950. 50 porcas de ferro. com 214", sextavadas
coadas , uma, $249 - 123450. Total da sob-consigna-.
ção numero 4: 5:4548850. Ssib-co nsignacão numero 6
- Combustivel, lubrificantes e material para 	 limpez.
e conservação de automoveis e outros .pliirti l es	 etc.:
G accumuladores para autonToveis. de 6 volts. 90 am-
peres ' (para arranco„ um. 1548000 - 9248000. 2 aros
de borracha, macissos, com 770 x 140. "Continental" ou "Den-
lop",. collocados. um , 46880,00 - 93.68000. 12 kilos.de

em pó,. kilo. 198800 - 23'79600. 100 kilos de gesso-cré,
kilo, $470 - 478000. 100 pararmos de eco, torneados, com
1 9 x 100 mim, um 18200 - 1208000. Total da sub-consigna-
ção numero 6: 2:248600. Sub-consiL;nação numero 7: Acqui-
sição 'de tampadas. fies e accessorios, inclusive insinuação do
servico de electricidade: 10 plugues para tomadas de pino.
um, 8,500 - 58000. 10 pin gues pa-ra / tomadas, rolha, um,
$770 -- 7$700. 2 transformadores paro campainha Cr. E.,
um 98300 - 188600. 10 fornadas de embutir, de pino. uma,
9$8 .60 - 288600. Total da sub-consignação numero 7: 598900.
Sob-consignação numero' 16 - Despezns meudas e de Prem-
pto pagamento, inclusive' o necessario para e a esein e limpeza
das repartições, etc.: 24 baldes de zinco. reforçados, numero
14. um, 48500 - 1088000. 50 escovas de pinssava. para lava-
gem de cosa, com cabo. uma, 18198 - 598900. 200 kilos de
sabão nacional. especial (amostra no almoxarifadn),•
18230 - 2468000. Total da sub-ennsignação numero 10: réis
413R9'00. Total das snb-consignaeões: 9:2738250. F,xtrahi
presente chnia do original lavrado de folhas 269 a folhas 272
do livro competente. que cont ém os requisites exigidos pelo
arti çzo Sei Peent08 e oitenta e Ires rio Regulamento Geral de
Contabilidade Publ -rca. E0.11 conforme o oriignal. Directoria
fie	 Terceira seeeão. em 4 do outubro de 1928.
Confere, - TM:lano Cederei. auxiliar. - Roderico dos Santos
Nora, fiscal de autos. - Visto, em 4 de outubro de 1924
Othonie/ de Moa Reis, V Gracia'. setvindor de chefe dis
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Contracto celebrado entre a Directoria Geral dos Correios e a
fkrma Moniz & Comp. Ltda., para fornecimento de ma-
terial a esta repartição durante o afino de mil novecentos
e vinte e oito.

Aos quatro dias do mez de outubro de mil novecentos
'vinte e oito, no gabinete da Directoria Geral dos Correios,
presentes o senhor Severino Henrique de Lucena Neiva, dire-
etor geral dos Correios e a firma Moniz & Comp. Ltda., esta-
belecido á rua General Pedra numero cento e eincoenta
tres, nesta capital, representada pelo socio senhor Augusto
Moniz, autora da proposth mais barata apresentada para for-
necimento dos artigos abaixo mencionados, na concurrencia
publica aberta por edital da mesma directoria, de trinta e um
de janeiro de mil novecentos e vinte e oito, cuja publicação.
foi feita no "Diario Official", na edirão do dia doze de feve-,
reiro de mil novecentos e vinte e Mio, publicada a referida
proposta, na integra, no alludido jornal na edição do dia vinte
o cinco de março de mil novecentos e vinte e oito, tendo sido
realizada a referida eoncurrencia de conformidade com as dis-
posições constantes do titulo setimo, capitulo primeiro, do
Regulamento Geral de Contabilidade Publica, decreto numero
quinze mil setecentos: é oitenta e tres, de oito de novembro de
.tnil novecentos e vinte e dons, cujo processo foi approvado
por de spacho do senhor director geral, de vinte e nove de
junho de mil novecentos e vinte e oito, acceita a proposta
acima indicada por despacho da mesma autoridade, de vinte
e nove de junho de mil novecentos e vinte e oito, resolveram,
na presença das testemunhas abaixo assignadas e de acordo
rem o disposto no numero quatro do artigo quinhentos e Vil-1—
h' e dons do decreto numero quatorze mil setecentos e vinte
e deus, de dezeseis de março de mil novecentos e vinte e um,
1..icnnar o presente contracto para fornecimento de material a
esta repartição, durante o anno de mil novecentos e vinte e
oito dos artigos abaixo mencionados, pelos preços constantes
dci sua proposta acceita, por ser a mais barata dentre as apre-
sentadas na dita concurrencia e mediante as seguintes condi-

Primeira — A firma Moniz Comp. Ltda.. designada
.31este termo "contractante", obriga-se a fornecer os artigos
constantes da sua proposta pelos preços nona estabelecidos, e
breu assim, caso a repartição necessite, quaesquer quantida-
47c: excedentes ás determinadas no edital, fazendo parto iate-
cante deste termq as disposições nelle expressas, as quaes
,ieverão ser observadas, elegendo seu domicilio legal nesta ci,
cinde em cujo fdro responderá pelas obrigacties decorrentes
Oeste contracto. Os artigos deverão ser entregues no Alma-
xarifado Geral desta, directoria, dentro do prazo de quarenta
e oito horas, contadas da data do recebimento dos pedidos
pelo contractante.

Segunda — A Directoria Geral dos Correios se reserva
direito de rejeitar Os objectos que não forem fornecidos de
aecUrdo com as amostras, que serviram de base á concurren-
eia, ou com as esiwcificacões do edital, obrigado o contractan-
te, dentro do prazo estipulado na clausula primeira, a fome-
(el-os segundo aquellas eondieões.

Terceira — Quando os pedidos não forem satisfeitos no
prazo estipulado na clausula primeira, a directoria poderá
mandar adquir,ir no mercado os respectivos objectos , mesmo
de qualidade superior á estabelecido, correndo qualquer dif-
ferença a mais no preeo por conta do conlraelante, sem pre-
juizo das multas que ma caso couberem,

Quarta — Orlando no mercado não for encontrado mate-
iul igual ou s y lwrior ao contractado sujeitar-se-lia o contra-

atante ao abatimento que a directoria arbitrar sobre o preço
lo fornecido em n lesaceUrdo com o contracto até que nossa
ciimdril-o. n mio seta encontrado. no mareado, material nas
condições exigidas, ainda sem prejnizo das mulfa.s que lhe
forem o pplieaveis.

Quinta — A infracção de qualquer das clausulas deste
contracto sujeita o contraciante ás multas do duzentos mil
céis a dous contos de réis. a juizo da directoria. Essas mul-
las impostas pelo senhor director geral serão applicadas em
dobro na reii.cid . ncia de qualquer falta, devendo o Contra-
etante pagar as respectivas importaneias dentro do prazo do
quarenta e oito horas, conPidas do recebimento da respectiva
notificação, ou de sua publicação no "Mario Offieial". Caso
não o faca. serão tiles importaneias . descontadas cio deposito
feifc no Thesouro Nacional, segundo o disposto na clausula
oitava, ficaulo aie'la o cindi-leiaute obrigadu a completar

ed:atan ten te a iniportancia desse deposito, sob pena de
i.es,-. 1ão 10 controel,o, independenfemeote de interpellação

rescisão filie se tornará effeetiva -por despacho da se-
i ihor	 sem direito o contreetante a - qualquer In-

»

Sexta — O contractante deverá apresentar as contas dos
fornecimentos organizadas á vista dos pedidos e ropectivos.
documentos de entrega, sujeitando-se as disposições legaes
vigentes, quanto ao respectivo processo. As contas, depois do
processadas, deverão ser enviadas ao Ministerio da- Viação e
Obras Publicas para o respectivo pagámento por conta da
verba segunda — "Correios", do artigo setimo da lei numero
'cinco mil quatrocentos e quarenta e cinco, de quatorze de ja-
neiro de mil novecentos e vinte e dito. Titulo: "Material" —
Consignações e sob-consignações abaixo especificadas.

Setima — Nos casos previstos nas clausulas terceira,
quarta e quinta, as contas só serão processadas, depois de
provar o contractánte estar quite das quantias relativas ás
multas que lhe tenham sido impostas ou da differença veri-
ficada nos preços, segundo o estipulado nessas clausulas.

!Oitava — Para garantia da execução das clausulas deste
contracto e effectividade das multas em que incorrer, depo-
sitou o contractante no Thesouro Nacional, a titulo de caução,
a quantia de 3:0008000 (tres contos de reis), representada Por.
tres (3) apolices ao portador, de 1:0008 cada unia, de numero
016.295 a 616.297, do decreto numero 17.035, de 9-9-1925,
com 57 eoupons cada uma, como provou com o talão do The-
souro Nacional, numero mil cento e quarenta e tres, deposito
numero mil e duzentos e cincoenta e quatro, a folhas setenta
e um, do livro "Deposito e cauções".

Essa caução ficará depositada até a terminação do prazo
deste contracta e só será restituida mediante a ob.servancia das
formalidades legaes e prova de ter o contractante cumprido
todas as clausulas contractuaes, e de não ser devedor á Fa-
zenda Nacional.

Nona — O presente contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado pelo Sr. Ministro da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsa-
bilizando o Governo por indemnização alguma si es,e Irdninni
negar registro ao mesmo e, sendo registrado, vigorará ató
trinta e um de dezembro de mil novecentos e vinte e oito.

Decima — A despeza decorrente deste contracto,
na importancia total de 31:7508000 (trinta e um contos e se-
teeentos e cincoenta mil reis), correrá por conta da verba
segunda: "Correios", titula "Material", consignações e sub-
consignações abaixo especificadas, de accUrtio com o disposto
no artigo setimo, da lei numero cinco mil quatrocentos e qua-
renta e cinco, de quatorze de janeiro de' mil novecentos e vinto
e oito, empenhada a importancia , de 31:7508000 (trinta e um
contos setecentos e cincoenta mil reis), empenhos sob nu-
meros 55 e 56, para oc-correr á despeza no corrente exercicio.

• Decima, primeira — O salto proporcional de 648000 (ses-
ser.ta e quatro mil réis), devido pela importancia total deste
contracto, é cobrado de accôrdo com o numero trinta e um,
.paragrapho primeiro, da tabella A, do decreto numero dez-
es,ete mil quinhentos e trinta e oito. de dez de novembro do
mil novecentos e vinte e seis.

Decima segunda — Todo o material a importar que tiver,
a indicação de (preço C. I. F.-Rio), deverá vir consignada,
directamente, á Directoria Geral dos Correios, em cujo nomo
deverão vir, Lambem, os documentos relativos á importação
(factura consular e conhecimento de embarque).

Decima terceira — O material a ssr fornecido, de con-
formidade .com o contracto, é o constante da especificação
ataixo, nas quantidades e preços unitarios e nos totaes re-
s,pectivos. E achando-se as partes contractantes de pleno ac-
ardo com as clausulas estabelecidas, eu, Mario Ruch, ama-
nuense da Directoria Geral dos Correios, lavrei o presente-
contracto em livro especial, que contém as exigencias do ar -d
tigo 783 do. decreto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922,-
aos quatro dias da mez de outubro de mil novecentos e vinte
e oito, de accôrdo °Mn a minuta approvada pelo senhor mi-
nistto da Viação, conforme officio da Directoria Geral do
Contabilidade da secretaria de Estado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas numero mil quinhentos e quarenta e tres,
de Vinte e seis de julho de mil novecentos e vinte e oito, o
-qual, depois do lido e achado conforme na presença das partes
contractantes e das testemunhas abaixo, é pelas mesmas assi-
piado. Estavam colladas e devidamente inutilizadas tres es-
tampilhas federaes no valor total de 648000 (sessenta e quatro
mil reis), datadas e assig-nadas, parle no papel e parte nas
estampilhas, da seguinte fórma: Rio de. Janeiro, quatro do
outubro de mil novecentos e vinte e oito. — Sevérino Neiva,
— 4-10-1928. E mais abaixo: MOltÁZ & Comp. Liniitcula. Tes-
temunhas: Mbnoel Moura. — Alvaro de Campos Duarte.

Material de que trata este termo, com designação das re-
-sUectivas quantidades e preços maximos, cuja despeza, se-
s'undo o disposto na clausula decima, correrá por conta das
seguintes ,sub-consignações: Verba. segunda: — "Correios'',
doartigo setimo. da lei numero cinco mil quatrocentos e que-

, renta-e.	quatom..,de .janeiro tia- mil nove • entos e
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itinte e oito. Titulo: "Material" — Consignações e sub-con-
pignacões, abaixo especificadas: Consignarão 1 — Material
permanente — ;-z ub-ronsignaÇão 1: Acquisição de moveis e

machinas de escrever, de sommar, de calcular. etc.:
50 caixas para collecta. de ferro fundido, 'com 0,50 x 0,38 x
X0 2 2 . co m idel as. u ni a, 238$, 11: V008; 50 caixas para collecta
:de ferro fundido. com 0 ..87 x 0.38 x 0,26, completas. uma,
• 91$, 11:700$; 2 caixas para collecto, de ferro fundido, com
;chias frendes, suspen sos pot . cobu:mas e consolos, ornamen-
:t odas, comidelas. unia, 950$, 1:9008000. Total da sub-consi-
*gnacão numero 1: 28:5008000. Consignação 11: Material de
çonsumo — Sob-censignação numero 1: Arti g os de expediente
e escriptorio. formulas diversas. etc. : 100 chaves para bolsa
ge caixas de' conecto, unia, 28500, 250.8; 50 fechaduras para
caixa de conecto. timo, 10$. 2:000S; 50 fechaduras - para bolsa
.ft te caixa dl eolleeta, unia. 20$. 1:0008000. Total da sub-con-
Éignação nunmro 3:250$000,. Total das sub-consignações:
31 :75000i).

Extralii a Prf':, P111 9' cópia do original lavrado de folhas
273 a folhas 275 verso do livro competente, que contém os
f .equisilos exigidos pelo iti • li s o setecentos e oitenta e tios, cio
;Regulamento Geral de Contabilidade' Publica. Está conforme
o original. Dieeetorja Geral dos Correios. Sub-directoria

•(-le Centabilidiele. Terceira serão. em 5 de out obro de 1928.
.11(e/,.rieo dos Sonios Suco. fiscal de Autos. — Confere,

'Ar fila de Mello ChPriff. 3^ ornejai. — Visto. em 5 de outu-
bro de 1028. — ~unir( cb . L'Ilevia Reis, 1° ornejai, servindo
k_e chefe de secies.

.1n••nn 
	

miNmEttio n.1. AGRICULTURA, INDUSTRIA
E CONIMERCIO

Directoria do Jardim Botanico

lj'er!no de ~tutelo celebrado entre a Directoria do Jardim
Isolanico e a firma Walter Sehmidt & Comp., para o
fornecimento de material permanente dos grupos "Um:
encanamentos, accessorios e artigos de electricidade;
3)eus: machmas, ferramentas, etc.; 'ires: accessories
Tiara automoveir:, etc.; Quatro: aço, etc.; e Cinco: arti-
gos di versus - .

Aos vinte e nove dias do mez de setembro de mil nove-
Centos e vinte e oito, presentes na Directoria do Jardim Bo-
tanico, á rua Jardim Botanico numero quinhentos e setenta
.e dons, dependencia do Miuisterio da Agricultura, Industrio
c, Commercw, o senhor doutor Antonio Pacheco Leão, director
do inesino jardim, as testemunhas abaixo assignadas e o se-
thor Raul Valentia:, procurador legalmente autorizado da
firma Walter Schmidt & Comp., estabelecido á rua dos Ou-
rives numero cento e dezenove (119) nesta Capital, e regis-
tra•a na Junl a Conutiercial Sob o numero sessenta e sete mil
setecentos e quarenta e nove (67.719), de vinte e um (21)
de st lembro de' mil novecentos e vinte e dous (1922), e si-
gnataria da proposta mais vantajosa apresentada na concur-
rencia publica realizada no mesmo jardim, em quatro de
lnaio de mil novecentos e vinte e oito, para o fornecimento
rio material permanente, de consumo e transformação dos
grupos "uni, dons, tres, quatro e , elmo", conforme edital
-datado de (13) de abril de mil novecentos e vinte e oito, pu-
picado no Ili«rio Officio( dos (lias dezesete, dezoito e deze-
nove do mesmo mez, e rectificado no Diarío Officio( de :vinte
e sele refet•ido mez e atino, tendo sido as actos; pro-
Postas e contra-propostas de•desempate publicadas .no Marfo
,Offiriot de oito C8, de maio e vinte.e um (21) de:junho do
'corrente anuo, deelaram que, para õ fornecimento do mate-
rial abaixo especificado, assignams o presente contracto com
*0 senhor director do Jardim Botanico, doutor Antonio Pa-
Checo 1.eão, de :tecendo com a respectiva minuta approVada.-
pelo senhor Ministro da Agricultura, Industrio. e Comeriercio,
em dez (10, de setembro de.mil ,noyecentos .e vinte e oito,
fios lermos (las disposições constantes do-. numero vinte e
Aous, poragrapho primeiro, do 'artigo dezenove, do regula-
mento annexo ao decreto numerosonze , mil quatrocentos .e
;trinta e seis, de quinze-de janeiro-de-nil :novecentos e qui-riu,
Mediante as seguintes -condições:

j
	, '	 ... •

Clausula' primeira A• Directoria do. Jardim 'Botanicci,
ft% Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio., • contra-
!da com a firma Walter Schrridt .tt Comp., que em seguida
Sserti denominada a- contradtante, o, :fornecimento dos artigos
'constantes dos numeros: ..8	 Curva de serro . ga/vanizador da
P/8'; uma, suatrotentos • e noTenta't4Sis ($490)* 9 	 Idem_	 "".'"	 .

idem, de 1/2"; unia, seiscentos e trinta reis (8630); 1 .
ídern, idem de 1"; urna, mil quatrocentos e setenta réis
(18170); 12 — idem, idem de 1 1/2"; uma, tres mil e oi-
tenta reis (38080); 22 — Flange de ferro galvanizado de
1 1/2"; um, dous mil setecentos e oitenta réis (28780); 25 —
Joelho de ferro galvanizado de • 1/tr; um, tresentos e cia-
coenta reis ($350) •

'
 26 — Idem, idem de 15"; um, oitocentos •

e quarenta reis (8810) . ; 36 — Registro de pressão de metal
para fervo, de 3/8"; um, quatro mil e quattoCentos reis
(48100); 37 — Idem, idem de 11.2"; uni, quatro mil e qui-.
nherdos reis (48500); 46 — T de ferro galvanizado de 1/2":
um, quinhentos e sessenta reis ($560); 47 idem, idem de
3/4"; um, setecentos e setenta reis ($770); 4,8 — Idem,
idem de '1"; um, mil e eincoenta reis (1$050); 63 — União
de ferro galvanizado 3/8"; urna, mil duzentos o sessenta
reis (18260); 64 — Idem, idem de 1/2"; uma, mil seiscentos
e dez reis (18610); 65 — Idem, idem de 3/4"; unia, dous
mil e cem reis (28100); 66 — idem, idem de 1"; uma, dous•
mil quatrocentos e cineoenta réis (28150); 67 — Idem, idem
de 1 1/2"; urna, quatro mil e duzentos reis (18200); 68 —
Valvula para tanque de 1"; urna, mil tresentos e vinte reis
(1$320); 72 — Volvula para sabida de caixa de agua de 1"..;
urna, dous mil setecentos e cineoenta reis (28750); 73 --
Idem, idem de 1 1/2"; uma, tres . mil quinhentos e vinte
reis (38520); 98 — Chave triphasica de 30 amperes, com
fuzivel rolha, base louça; urna, cinco mil e quinhentos reis
(58500); 148 --. Alargador parallelo, cede espiral, de 25 mim;
um, quatorze mil seiscentos e trinta reis (118630); 153 —
idem, idem de 27 mim; um, dezoito mil duzentos e quarenta
reis (188240); 166 — Algarismos de aço, reforçados de
6 ni/m; jogo de 9 peças; jogo, seis mil e oitocentos reis
(68800); 171 — Alicate universal, figura n. 971, "Peugeot",
negro, de 16 centimetros de comprimento; um, dons mil e
oitocentos reis (28800); 172 — Alicate universal, figura nu-
mero 971, "Peugeot", negro, de 18 centimetros de compri-
mento; uni, Ires mil tresentos e sessenta reis (38360,;
173 — Alicate universal, figura n. 971, "Peugeot", negro, de
20 centimetros de comprimento; uni, tres mil tresentos e
sessenta reis (38360) • 174 — Alicate universal, coa isola-
do, figura u. 971, "Peugeot", negro, de 20 centimetros
comprimento; um, quatro mil seiscentos e vinte reis (4$620);
177 — Alphabeto de aço, reforçado, de G ni/m; jogo de 26
peças; um, vinte e tres mil e oitocentos reis (23$800):
181 — Bigorna de funileiro, para peças conicas, n. 7, com
dez (10) kilos; unia, trinta e seis mil reis (368000) • 185 —
Broca americana, modelo curto, cabo cylindrico de 2,5 mim;
uma, duzentos e oitenta reis ..(8280); 195 — Idem, idem,
idem de 7,5 •m/ p ; uma, setecentos reis (8700); 199 — Idem,
idem, idem de 9,5 mim; uma, mil e eincoenta reis (18050;
203 — Idem, idem, idem de 11,5 in/m; uma, dons mil du-
zentos e quarenta reis (28210); 204 — Idem, idem, ideni de
12 m/m; uma, dous pstil duzentos e quarenta réis (.28210),
205 — Idem, idem, idem de 12,5 mire; uma, dous mil e du-
zentos réis (28200); 232 — Canivete "Rodger" P. 1012; um,
seis mil e quinhentos reis (68500); 235 — Chave reforçad't
de 2 boccas de 8 x 10; uma, oitocentos reis ($800); 236 —
Idem, id:si de 10 x 12; unia, novecentos e sessenta reis
($960); 237 — Idem, idem de 12 x 24; uma, 'mil duzentos e
quarenta reis (18240);• 240 — Idem, idem de 16 x 18; uma,
mil e seiscentos reis (18.600); 243 — Idem, idem de 28 x 30;
uma, cinco mil e duzentos reis (58200); 245 — Idem, idem
de 32 x 36; uma, seis mil e quatrocentos reis (68400.; 218 —
Idem, idem de 40 x 42; unia, sete mil oitocentos e quarenta
reis (78840); 318	 Foice do Porto, n. 6; unia, dons mil
,oitocentos réis (2$800) • 319 — Idem n. 8; uma, quatro mil
e tresentos . réis (48300); 320 — Idem n. 10; unia, quatro
mil e oitocentos reis (48800); 323 — Folha de Flandres, 3
cruzes, em caixa de 56 folhas; caixa, cento e Ires mil e no-
vecenttrs reis (1038900); 336 — Grampo Jackson A; uni.
seiscentos e quarenta reis ($640); 337 — Idem, idem Trt;
um, setecentos e 'vinte reis (8720); 338 — Idem, idem C;
um, setecentos e yintet réis -(8720); 339 — Idem, idein D;
um, oitocentos réis ($8.00); 355 — Metro duplo Stanley; Um.
tres rinil e ' quatrocentos reis (38400); 358 — Pá "Idear;
para virar terra, de 'aço polido, tamanho 27 x 18 chn.. nu-
fero "142.db catalogo Schlick tt Nogueira; uma, quinze mil
e quatrocentos réis (15$400); 364 — Peneira de arame cem
46 c/m., de bócca e 2 mim de malha; uma, dous mil 013
"(2;000); 36;.i — -Peneira de arame con1 46 c/m de borco e
31p/m de frialha:'unia, dous 'mil e quatrócentos t i•éis (2$100)-;
578-4Serrote de podar arvores tr àrbiisioE, iormat3
tom cabo ç Mada.imi . t 5 parafusos para segurar e virar ,p.
folha .n.. 01 do tatalogo Schlick ‘5::. Nogueira, unia deie4eis
mli p quinhentos réis (16$500) .; 381, seringa de metal .5-ranc0.:



22278 Domingo
	

MARIO °FREME	 Outubro de 1V26
-ffilfns0nnnn••••n••n•

"Universal", para irrigação de plantas, a. 470, tamanho III,
ems. de comprimento, do catalogo Schlick & Nogueira,

uma, (luarenta e quatro mil reis (44$000; 384, serra "Vi-
ctor" para ferro de 10", duzia, tres mil e oitocentos reis
(1!800); 394, serra com armação inclinavel, para moldura,
"tanley", de 61 x 10 cms., peso completo de 13.500 gram-
:nas, uma, cento e noventa e nove mil e quinhentos reis
(1908500); 398, tezoura para cortar arame, n. 70, do catalogo
Schlick & Nogueira, uma, vinte e dons mil réis (228000); 40.1,
tubo de borracha de 3/4", com arame externo, metro, tres mil
e oitocentos reis .(3$800); 402, idem, idem, de 1/2", com ara-
me externo, metro, dous mil e quatrocentos 'réis (28400); 431,
aço "Sino" para molas de 3" x 1/2", kilo, mil quatrocentos e
noventa reis (18490); do edital de concurrencia publica rea-
lizada a quatro de maio de mil novecentos e vinte e-oito, pu-
blicado no Diario Official numero oitenta e nove de dezesete
ie abril de mil novecentos e vinte e oito e a rectificação no
de numero noventa e sete, de vinte e sete do mesmo mei e
anno.

Clausula segunda - A contractante fornecerá os artigos
o coo' se refere a clausula anterior, de accôrdo com as exi-
ge:leias do edital que serviu de base á referida concurrencia
publica, as quaes ficam fazendo parte integran,te . deste con-
teacto.

Clausula . terceira - A contractante se obriga°a fornecer
o material constante da clausula primeira, dentro do prazo de
2ineo dias, contados da data do recebimento dos respectivos
pedidos da repartição, sendo todo o material de primeira
qualidade e entregue na sede da repartição á custa da centra-
ctante.

Clausula quarta - No caso de recusa da contractante em
fornecer o material a que se refere a clausula primeira, den-
tro do prazo estabelecido na clausula terceira e da condição
oitava do edital, ficará sujeita á multa de cinco por ("At')
(5 rio), e o caso de reincidencia acarretar-lhe-ha a annulla-
Cão do seu contracto, com perda da caução, estipulada na
clausula segunda do mesmo edital, cujo valor reverterá para
os cofres publicos, sem que lhe assista direito a qualquer in•
clemnização ou interpellação judicial ou extra-judicial.

Clausula quinta - Para garantia e fiel execução deste
contracto, depositou a contractante no Thesouro Nacional a
.1mportancia de um conto de reis (1:0008000), de accôrdo com
o conhecimento de deposito numero duzentos e noventa e um
1291), de nove de fevereiro de mil novecentos e vinte e oito,.
A importancia desta caução, quando desfalcada por multa, será
immediatamente completada e só será restituida á contractan-
te depois de concluido o fornecimento, e no caso de fiel e
integralmente -Cumpridas todas as clausulas deste contracto.

Clausula sexta - As despezas resultantes deste contracto
correrão por conta de verba 4, "Jardim Botanico", consigna- .
çáo "Material'', titulo I - Material permanente, sub-consigna:-
eões numeros: Uni (1) - Livros, revistas e jornaes, etc.;
Dous (2) - Machinas, apparelhos, instrumentos, etc. •

'
 Tres

(3) - Material para os herbarios e museus, e Quinta (58)
Vehiculos para o serviço de transporte, etc., do artigo sexto
(6') da lei numero cinco mil quatrocentos e quarenta e cinco
(5.445), de quatorze de janeiro de mil novecentos e vinte e
oito.

Clausula setima - O presente contracto só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o Governo por indemnização alguma si
aquelle instituto denegar o registro.

Clausula oitava - O . fôro federal desta Capital; onde,
contraetante tem domicilio legal, será o competente para re-
soá er qualquer questão que se suscite sobre a execução deste
centracto.

Clausula nona - O sello proporcional deste contracto,
será cobrado por occasião do pagOmento das facturas, á me-
dida que forem sendo realizados os fornecimentos, sendo co-
brado por este termo a taxa de duzentos reis por linha, de
accôrdo com o regulamento do seno.

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado,
lavrou-se no livro respectivo de contracto desta Directoria o
presente termo que, depois de lido e achado conforme, vae
assignado pelas partes contrabtantes já mencionadas, pelas
testemunhas Luiz Gurgel de Souza Gomes, naturalista-via-
jante interino e Henrique Delforge, preparador-desenhista e
conservador do herbario e . museu, e, por mim, Engenho Mar-
tins Vieira, jardineiro-chefe em exercicio na Secretaria do
mesmo Jardim, que o lavrei. Directoria do Jardim Botanico,
em inte e nove de setembro de 1928. (Assignado sobre es-
‘,1,-milling furlulluza-• nn de trinta e tres mil réis). Rio de
Joeiro, 29 de setembro de 1928.. - pr. Antonio Pacheco
Lcão. - Por prociiração de Walter Schniidt & Comp., Raul
Valeu! iui. - Como testemunhas: Luiz Gurgel, de Souza Go-

nies --. Henrique Delforge. - Eugenio Martins 'Vieira. Conm
fere com o original. Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1928.,
- Eugenio Martins Vieira. - Visto, Adolpho Dueke, chefe
de secção interino.

Termo de contracto celebrado entre a Directoria do Jardim
Botanico e a firma França de Almeida & Companhia,
para o fornecimento de material permanente n los grupos
"Um - Encanamentos, accessorios e' artigos de electrim.-

' dade. Dous - Machinas, ferramentas, etc. 'fies - Ao-
cessorios para autornoveis, etc. Qiiatro - Aço, etc. e.
cinco	 Artigos diversos".

Aos vinte e nove dias do mez de setembro de mil nove-
centos e vinte e °ato, presentes na Directoria do Jardim Bota-.
nico, á rua Jardim Botanico, numero quinhentos e setenta e
dous, dependencia do Ministerio da Agricultura, Industria ea
Commercio, o senhor doutor Antonio Pacheco Leão, director,
do mesmo Jardim, as testemunhas abaixo assignadas e os se-
nhores França de Almeida & Companhia, estabelecidos á rua
da Misericordia numero quarenta e cinco (45), nesta Capital,
e registrada na Junta Commercial sob o numero oitenta e seis
mil cento e sessenta e dons, de fres de março de mil nove--;
centos e vinte e sete, e signataria da proposta mais vantajosa
apresentada na concurrencia publica realizada no mesmo,
Jardim, em quatro de maio de mil novecentos e vinte e oito,
para o fornecimento do material permanente, de consumo o'
de transformação dos grupos "um, dons, tres, quatro e cinco",
conforme edital datado de trese ( .13) Cif: abril de mil novii-
centos e vinte e oito, publicado no Diario Official dos dias
dezesete, dezoito e dezenove do mesmo mez, e rectificado no
Diario Official de vinte e sete (27) do referido mez e armo,
tendo sido as actas, propostas e contra-propostas de desem-
pate publicadas no Diario Official de oito (8) de maio e vinte
e um (21) de junho do corrente anno, declaram que, para.
e fornecimento do material abaixo especificado, assintam o
presente contracto com o senhor director do Jardim dotanico,
doutor Antonio Pacheco Leão, de accórdo com a respectiva
minuta approvada pelo senhor ministro da Agricultura, In,-
dustria e Commercio, em dez (10) de setembro de mil nove-
centos e vinte e oito, nos termos das disposições constantes
do numero vinte e dous, paragrapho primeiro, do artigo deze-
nove, do regulamento annexo ao decreto numero onze mil
quatrocentos e trinta e seis, de quinze de janeiro de mil,
novecentos' e quinze, mediante as seguintes condições:

Clausula primeira - A Directoria do Jardim Botanico;
do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, contra-
cta com a firma França de Almeida & Companhia, que em
seguida será denominada "a contractante", o fornecimento dos
artigos constantes dos numeros: 1 - Bujão de ferro galvani-
zado, c/rosca p/dentro e p/fóra, de 3/4", uni, duzentos e qua-
renta reis (240); 2 - Idem, idem, de 1/2", um, duzentos e
setenta reis (8270); 3 - Idem, idem, de 1", uni, quatrocentos
e noventa reis (8490); 10 - Curva de ferro galvanizado dei
3/4", uma, seiscentos e. noventa -reis ($690); 13 - Cotovello
de ferro galvanizado de 3/8"

'
 um, tresentos e noventa réis

'
(8390) • 14-- Idem, idem, de l/2", um, quatrocentos e noventa
reis (8490) • 15 --Idem, idem, de 3/4', um, seiscentos e no-
venta reis ($690); '17 - Idem, idem, de 1 1/2", um, dous mil
'duzentos e noventa reis (28290); 18 - Flange de ferro galva-
nizado de 3/8", uma, oitocentos e vinte e nove reis (8829);
19 - Idem, idem, de 1/2", um, novecentos e noventa reis
($900);• 20 - Idem, idem, de 3/4", mil tresentos e oitenta
reis (18380); 21 - Idem, idem, .de 1", um, mil setecentos e
vinte e nove reis (1$729.);23 Joelho de ferro galvanizado
de 3/8", um, tresentos e vinte réis . (8320); 24 - Idem, idem,
de 3/4" um, quinhentos e cincoenta reis ($550); 27 - Idem,
idem, de 1 1/2", um, mil e novecentos reis (18900); 33 -
Nipple duplo de ferro falvanizado de 3/4", um, tresentos e
vinte reis ($320); 34 - Idem, idem, de 1", um, quatrocentos
e cincoenta reis (8450); 35 - Idem, idem, de 1 1/2", um,
novecentos e cincoenta reis (8950)'; 38 - Registro de pressão
de metal Para ferro de 1/2", um, cinco mil e quinhentos réis
(58500); 39 - Idem, idem, de 3/4", um, seis mi/ e duzentos
reis (68200); 40 - Idem, idem, de 1", um, sete mil réis
(78000) . ; 52 - Sahida de metal para caixa d'agua de 1 1/2",
uma, tres mil tresentos e cincoenta reis , (38350); 55 - Tor-
neira de boia de 3/4", uma, quatro mil setecentos e sessenta
reis (48760); 56 - Idem, idem, de 1", uma, seis Mil sete-
centos e setenta reis (68770); 88 - Braçadeira para fio de
chumbo, uma, vinte reis ($020); 101 - Caixa de segurança
para fio- fusiVel até 30 amperes, triphasica, uma, dons mil
e cem reis (28100); 102 - Cabo para tubo n. 6 "Drack",
metro, mil seiscentos e quarenta reis (18640); 105 - Cabo

. para tempo n. 2, metro, dous mil duzentos e noventa reis
(28290); 110 - Fusivel cartucho de 10 a 30 amperes, um,
seiscentos e noventa reis (8690); 114 - Fio para tempo
n. 16, kilo, seis mil e quatrocentos reis (68400); 115 - ldem,
n.,14, kilo, seis mil e quatrocentos reis (68400); 116  - men),
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n. 12, kilo, seis mil e quatrocentos reis (68400); 117 - Idem,
n. 10, kilo, seis mil e quatrocentos réis (68400); 118 -
rdem, ri. 8, kilo, seis mil duzentos e noventa réis (68290);
119 - Idem, n. 6, kilo, seis mil cento e noventa reis (68190);
121 - Fio para tubo, 3 encapotamentos n. 14, "Drack", metro,
duzentos e noventa e nove reis (8299); 143 - Supporte com
chave, allemão, n. 214, um, mil duzentos e noventa réis
(18290); 150 - Alargador parallelo, (Arte espiral, de 30 mim,
um dezoito mil e quatrocentos reis (188400); 151 - Idem,
idem, idem, de 30,5 mim, um, vinte e um mil e novecentos
reis (218900); 152 - Idem, idem, idem, de 26 mim, um,
quatorze mil e novecentos reis (148900); 154 - Idem, idem,
idem, de 28 m/m, uni dezeseis mil e novecentos reis (168900);
155 - Idem, idem, idem, de 29 mim, um, dezenove mil e
novecentos réis (19890Q); 156 - Idem, idem, idem, de 31 m/m,
um, vinte e um mil e oitocentos reis (218800); 157 - Idem,
idem, idem, de 32 mim, um, vinte e quatro mil e quatro-
centos réis (218400); 158 - Idem, idem, idem, de 33 m/m,
um, vinte e cinco mil e oitocentos reis (258800); 159 - Idem,
idem, idem, de 40 mini, um, trinta e tres mil e novecentos
reis (338900); 160 - Idem, idem, idem, de 34 m/m, um,
vinte e um mil e novecentos reis (218900); 161 - Idem, idem,
idem. de 35 mim, tini, vinte e quatro mil e oitocentos reis
(218800); 162 - Idem, idem, idem, de 36 m/m, um, vinte e
oito mil e oitocentos reis (288800); 163 - Idem, idem, idem,
de 37 mim, ume, vinte e nove mil e oitocentos ré-is (298800);
161 - Idem, idem, idem, de 38 mim, um, vinte e nove mil
e novecentos réis (298900); 165 - Idem, idem, idem, de 39
mim, um, trinta .e um mil e seiscentos reis (318600); 211 -
Broca universal para furadeira de 8 m/m, uma, mil oitocen-
tos e noventa réis (18890); 213 - Idem, idem, de 12 mim,
unia, dons mil e noventa réis (28090); 215 - Idem, idem,
de 16 mim, uma, dons mil duzentos e cincoenta reis (28250);
228 - Bucha de bronze phosphoroso, conforme modelo, uma,
vinte e nove mil e novecentos reis (298900); 273 - Chapa
de cobre de 8", 10", 12", 14", 16" e 18" de largura, kilo,
ouatro mil seiscentos e noventa e nove reis (48699); 274 -
Chapa de zinco de 8", 10", 12", 14", 16" e 18" de lar-
gura, kilo, mil cento e dez reis (18110); 276 - Colher
para pedreiro marca "Lampeão" de 3", uma, mil e
'quinhentos e noventa reis (18590); 278 - Idem, idem,
de 8", ponta redonda, uma, dous mil e novecentos réis
(2 5.W00); 279, idem, idem, de 10", ponta quadrada, uma, tres
mil e novecentos reis (39900); 315, ferro para plaina "(troa--
ve", com capa de 1 3Vs", um, quatro mil e quinhentos réis
(48500); 321, folha de Flandres de 1 cruz, em caixa de 56 fo-

lhas, caixa, cincoenta e quatro mil e oitocentos réis (548800);
322, folha de Flrandes, uma, mil duzentos 6 noventa réis
(18290); 322, folha de Flandres de 2 cruzes em caixa de 55
folhas, caixa, oitenta e um mil e novecentos reis (818900);
316, lima triangular murça de 4", uma, quinhentos e noventa

.réis (8590); 357, motor electrico "Marelli", triphasico de 1
H. P., um, tresentos e cinco mil reis (3058000); 351,
pedra de esmeril parda "Carborundum" gran-média de 14 x
x 2", uma, cincoenta e nove mil e quatrocentos reis (598400);
362, pedra de esmeril parda "Carborundum" gran-média de
12" x 2", uma, cincoenta e Cinco . -mil e oitocentos reis
(558800); 386, serra Victor para ferro de '14", dúzia, cinco
mil quinhentos e quarenta reis (58540); 387, idem, idem, de
16", duzia, seis mil e noveèentos reis (68900); 409, bomba
dupla de latão "Compound" para encher pneumaticoã, uma.
setenta e quatro mil reis 048000); 418, macaco "Realiable",
n. 7, um; quarenta e nove mil réis (49$); 433, barra de ferro
chato, qualquer dimensão, kilo, seiscentos e noventa e oito
'róis (8698); 434, barra de feri''o quadrado, qualçtier.  dimensão,
kilo, seiscentos e noventa reis ($690); 437, vergalhão de fax -
TO redondo, qualquer dimensão, kilo, seiscentos e noventa e
oito reis (8698); 438, cêra virgem, kile, sete mil duzentos e
oitenta reis (78280); 439, ara Royal em lata de kilo, lata,
quatro mil e noventa reis (48090); do edital de concurrencia
publica, realizada a quatro de maio de mil novecentos e vinte
'e oito, publicada no Diario ()tildai numero oitenta o nove
'(89). de dezesete de abril de mil novecentos e vinte e oito, e
rectificação no de numero noventa e sete (97), de vinte e sete
do mesmo mez e anno.

Clausula segunda - A contractante fornecerá os artigos
'á que se refere, a clausula anterior, de accordo com as exigen-
tias do "Edital" que serviu de base á referida concurrencia
publica, as quaes ficam fazendo parte integrantér deste con-
tracto.

Clausula terceira - A contractante se obriga a fornecer
o material constante da clausula primeira, dentro do prazo

. e cinco dias, contados da data do recebimento dos respezti-
vos "Pedidos" da repartição, sendo todo o material de primei-
ra qualidade, e entregue, na s'd da miartição, á custa da
'mine-tante.

Clausula quarta - No casz o de recusa da contratante for-
necer o material a que se refere a clausula primeira, dentro
do prazo estabelecido na clausula terceira, e da condirão oita-
va do "Edital" ficará sujeita á multa de cinco por cento
(5 %) e o caso de reincidencia acarretar-lli p s-lia a annulla-
ção do seu contracto, com perda da caução, estipulada na
clausula segunda do mesmo "Edital" rujo valor reverterá
para os cofres publicos, sem que limes assista direito a qual-
quer indemnização ou interpellação judicial ou extra-ju-
dicial.

Clausula quinta - Para garantia e fiel execueào deste
contracto depositou a contractante, no Thesouro Nacional a
importancia de um conto de reis (1:0008000), de accórdo
'com o conhecimento de deposito numero setecentos e noven-
ta e um, de dous de maio de mil novecentos e vinte e oito.
A importancia desta canção quando desfalcada por Multa
será immediatamente completada e Só será restituida ã coa-
tractanto depois de concluido' o fornecimento e no caso de
fiel e integralmente cumpridas todas as clausulas deste comi-
tracto.

Clausula sexta - As despezas resultantes deste contra-
eto correrão por conta da verba 4" "Jardim Botanico", consi-
gnação "Material" titulo I - Material permanente, sub-con-
signações numeres: um (1) - Livros, revistas e jornaes, etc
dous (2) - Machinas, apparelhos, etc., ires (3) - Material
para os herbarios e museus e quinta (5) - Vehiculos para
o serviço de transporte, etc., do artigo sexto (6") da lei nu-
mero cinco Mil quatrocentos e quarenta e cinco (5.445), de
quatorze (14) de janeiro de mil novecentos e vinte e oito.

Clausula sedam - O presente centrado só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o Governo por indemnização alguma si
aquelle instituto denegar o registro.

Clausula oitava - O fóro federal desta capital, onde a
contractante tem domicilio legal, será o competente para re-
solver qualquer questão que se suscite sobre a execução deste
contracto.

• Clausula nona - O sello proporcional 'deste contracto,
será cobrado por occasião do pagamento das facturas é me-
dida que forem sendo realizados os fornecimentos, sendo co-
brado por este termo a taxa de duzentos réis por linha, de
accôrdo com o Regulamento do Sello. E para firmeza e va-
lidade do que acima fica estipulado lavrou-se no livro respe-•
ctivo de contracto desta directoria o presente termo que, de-
pois de lido e achado conforme, vae assignado pelas partes
contractantes já mencionadas e pelas testemunhas: Luiz Gur,
gel de Souza Gomes, naturalista viajante, interino, e Henri-
que Delforge, preparador desenhista e conservador do herba-
rio e museu e por mim Eugenio Martins Vieira, jardineiro
chefe, em exercido na secretaria do mesmo jardim que o la-
vrei. Directoria do Jardim Botanico, em vinte e nove de se-
tembro de 1928. (Assi,gnado sobre estampilhas fede,raes .no
valor de cincoenta e cinco mil e seiscentos réis) . Rio de Ja-
neiro, 2 .9 de setembro de 1928. - Dr Antonio Pacheco Leão.
- França deAlmeida & Comp..- Como. testemunhas: Luiz
Gurgel d,e Souza Gomes. - Henrique De?,forge. - Eugenio
Martins . Vieira. - Confere com o original. Rio de Janeiro,
29 de setembro de 1928. - Eugenio Martins Vieira. - Visto,
Adolpho Dueke, chefe de secção, interino.

Termo de contracto celebrado entre a Directoria cio jardiM
Botanico e a firma iMayrink Veiga & Companhia, pa'ra
fornecimento do material permanente dos grupos "Um'
- Encanamentos, accesserios e artigos de electricidade;
"Dons" - Machines, ferramentas, etc.; "Tres"	 Ac-
cessorios para automoveis, etc.; "Quatro" - Mo, etc.;
e "Cinco" - Artigos diversos".

. Aos ;vinte e nove dias do ames de setembro de mil no-
vecentos e vinte e oito, presentes na Piree,toria do Jardim
Botanico, á rua Jardim Botanico numero quinhentos e seten-
ta e dous, dependendo. do Ministerio da Agricultura, Indus-
trie e Comimercio, o senhor doutor Antonio Paclieeo Leão,
director do mesmo Jardim, as testemunhas abaixo assignadas
e o senhor Annibal Carneiro, procurador legahrente autori-
zado da firma Makrink Veiga & Companhia, estabelecida
rua Municipal numero quinze (15), nesta Capital, registra-
da. na Junta Commercial sob o numero cento o dez mil
quinhentos e sessenta e quatre (110.561); de quatro (1) de
junho de mil novecentos e vinte e oito, e signataria ira pro-
posta mais vantajosa apresentada na concurrenc ia publica
realizada no mesmo Jardim, em quatro (1) do ma io de mil
novecentos e vinte e oito (1928), para o fornecimento (1(1
material permanente, de consumo o de transformação dog
grupos "Um, Deus, TrPS, Qual r0 e Chro". confinem, r(i'lat
(labute rIn frp7n (131 de abril de mil noverontos e vinte e dia
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1.01928, publicado no Diario O fficial dos dias dezesete (17,
dezoito (18, e dezenove (19) do ¡mesmo mez, e rectificado nt,
Diario Officio/ de vinte e fiete do referido mez e armo, tendo
isido a,s actos, propo.sta-s e contra-propostas de desempate pu-
blicadas no Dto riu Of f leia', de oito (8) de maio e vinke e
um k2'l de junho do corrente armo, declaram que, para o for-
necimento do material abaixo especificado, assignam o pre-
ssente contracto com o senhor director do Jardim Botanico,
doutor Antonio Pacheco Leão,. de accórdo Com a respectiva
minuta approvada pelo senhor ministro .da Agricultura, In-
dustrio e Comimercio, em dez (10) de setembro de mil no-
vecentos e vinte e oito, nos _termos das disposições constantes
do numero vinte e dous (22) paragrapho primeiro, do artigo
dezenove (19 do regulamento annexo ao decreto numero onze
ril quatrocentos e trinta e seis (11.436) de quinze (15) de

&.r. , eiro de mil_novecentos e quinze (1915), mediante as se-
condiis::õe:

clausula primeira - A Directoria do Jardim Botanieo,
do Ministerio da Agricultura, Industrio, e Connmercio contra-
foto com a firma. Mavrink Veiga & Companhia, one em se-
guida será ilentiminada contractante, o fornecimento dos ar-
tigos cnostantes dos numeros: 16: Cotovi--illo de ferro galva-
nizado de 1", um, mil cento e vinte reis (18120)-' 61. Tor-
neira nickelada para pia e lovatorio„completa, de 3/4", uma,
dezeseis mil reis (168000); 62. Idem idem idem de 5/8",
uma, quatorze mil réis (148); 76. Armação para tampada de
600 velas, urna, trinta e seis mil e quatrocentos reis (368400);
80. Box reto de 1/2" americano, um, tresentos e quarenta
réis P'3•10 . ; 81. Idem de 3/4", americano, um, quatrocentos
réis (8100); 82. Idem de 1" americano, um-, mil tresentos e
quarenta reis (18310); 85. Box curvo de 3/4" americano, um,
mii iresentos e quarenta reis ('108340); 91. Conduit americano
de 1/2". metro, mil duzentos e cincoenta reis (18250); 94.
Chave monophasica de 30 amperes, com fu‘iivel cartucho,
base ardosia, urna, quinze mil e novecentos réis (158900);
05. Chave monophasiea de 60 amperes, com fusivel cartucho,
base ardosia, urna, vinte e quatro mil e novecentos réis
(24$900): 97. Chave monophasica de 30 ainipéres, com
fus.ivel rolha, base louça, uma, tres mil e quatrocentos e
oitenta reis (38180); 193. Cabo para tubo n. 4 "Drack", Me-
tro, dons mil e quatrocentos reis (28400); 104. Idem n. 2

rwtro, tres mil quinhentos e quarenta reis (38540);
120. Fio para tubo 3 encapotamentos n. 16 "Drack", metro,
duzentos e eincoenta réis (8250); 126. Fio duplo flexivel
n. 18, verde e amarello, metro, duzentos 'e noventa reis
($290; ; 127. Fio duplo flexivel n. 20, verde e amarello, me-

lro, duzentos P sessenta e oito reis ($268); 128. Fio flexivel,
'cie qualquer amperagem, Metro, tresentos e noventa réis
($390; ; 130. Interruptores rotativos 1111 de 2 secções, 6 ani-.
Ores, um, dous mil tresentos e quarenta reis (28340); 131.
'Interruptor pendente de metal n. 7.000/3.000, um, dous mil
E, oitocentos réis '288,90); 132. Isolador n. 2.042, GOrn pino

:recto, de 3/8", um. mil e quatrocentos réis (18400)-' 133.
Isolador n. 2.042, com pino curvo, de 3/8", um, mil tresen-
tos e oitenta reis (18380); 1314. Isolador n. 1.381, com pine
recto. de 3/8". alta tensão, um, dous mil oitocentos e qua-
renta reis (28810.' ; 136. Pilha secca "Red-iSeal", urna, quatro
znil e quatrocentos reis (18400); 137. Roseta para fôrro nu-
mero 170 IIH, uma, oitocentos e quarenta réis (8840); 138.
Roblatia de porcellana para fio flexivel, uma, quarenta reis
,($010; ; 139. Roldana de porcellana n. 1.000, unia, duzentos
e se ssenta reis ($260); 141. Roldana de poreellana n.. 5, urna,
:Lre-entos e sessenta réis (coem; 144. Tubo electro dueto de
1,/", um, dons mil quatrocentos e quarenta reis (28440);
1.15. Idem, idem de 3/4", um, dous mil oitocentos e quarenta
• ,2 $810); 1 .16. Idem, idem de 1", um, tres mil tresentos
o quarenta reis (38340); 147. Idem, idem, de 1,1/2", .uni,
(.;:uatro mil e duzentos reis (48200); 168. 'Alicate de ga.7ista,
:Figura •n. 970 "Peugeot", de 22 centimetros de . comprirnento,

cinco mil e setecentos reis (5$700); 231... Canivete "Ro-
dge-2, P. 53(i. uni, cinco mil reis (58); 271. Clave universal
"Stilson" de 35 e/m de comprimento, uma, treze mil e no-
vecentos reis (138900); ';.:72: Chave combinada' para tubos
poreas'"Solin g er" de II", urna; vinte e cinco mil* reis • (25$);
88. Correia	 couro de 4", : fnetTo, no	 mil	 tresentos reis

':351. Martello de aço para mecanico . de penna es-
pherica de 600 grammas, Com o comprimento 'total de 38,
ceiV imetros, uni, seis mil réis (68); 352-1 nIartello de aço
paro ci , 'icanico . de penna espherica de 1.000' grammas, C0113
o con-printento total de 40.1/2. centinietros„um, oito Mil reis
(..8,$); :153. Mártello de aço de perna espherica (oporá ine..
egoiew. de 1.300 grammaS, Com o omprimentio total çlo

,;4: ) 1/2 centimetros, um, dez mil reis • (10$ 1) • 354.. Martelld
Larciericatio cikk unha, marca "ferradura" -de 080 grammas,,iconi

.aho de madeira, . um sete mil réis -OS); 898. Tesoura,de
,xfjnigAl2,,,,,refORad0.41ara folha! _e_ Oap_as. tatreça inclid

nada com passa chapa, com 32 centimetns, mia, dezeseis
reis (16$); 397. Tesoura para jardim. de aço, cabo lis( ' e
fechadura de molla, de 22 rent imetros ile eninprimento n. 61
do catalogo sSchllek e Nogueira, lima. dez mil réis 108cotti
420. Metal patente Syracusa XXXX. kilo, trote mil 	 nove-
centos reis (138900); 132. Aço .sextavii:i 	 para brocas de
1.1/4", kilo, mil quinhentos e eincoenta reis 1$5; •;1 ; 110.
Rebite de ferro cabeça chata, de 1/4 x 5/16", 11 1" X 7;1.3",
kilo, clous mil quinhentos e quarenta réis 2510. '• 111. Re-
bite de ferro cabeça redonda de 5;16" x ;tis", 3116 x 3 8".
kilo dous	 quinhentos e quarenta r é is	 5 10: (10 edital
de concurrencia publica, realizada a quatro 	 maio de mil
novecentos e vinte e oito, ~ficado no j)iii rio Officio! nume-
ro oitenta e nove de dezesete de abril mil novecentos e
vinte e oito e P2ctificação no de numero noventa e sete de
vinte e sete do MeSMO MeZ e anuo.

Clausula segunda - A contractante ferneeerá os artigos
a que se refere a clausula anterior, de aecordo com as exi-
gencias Cio edital que serviu de base á referido coneurrencio
publica, as .quaes ficam fazendo parle integrante deste con-
tracto.

Clausula terceira - A contracranle se obrimi a ferneeer
o material constante da clausula primeira. &titia) do prazo
de cinco dias contados da data do recebimento dos respecti-
vos pedidos . da repartição, sendo todo o material de primeira
qualidade, e entregue, na sede da repartição, á custa da con-
traciante.

Clausula quarta - No caso de recusa da contractatile
fornecer o material a que' se refere a clausula primeira, den-
tro do prazo estabelecido na clausula terceira, e da condição
oitava do edital, 'ficará sujeita á multa de cinco por cento
(5%) e o caso' de reincidencia acarretar-lbe-lia a annullação
do seu contracto, com perda da caução, estipulada na clau-
sula segunda do mesmo edital, cujo valor reverterá para os
cofres publicos, sem que lhe assista direito a qualquer inde-
mnização ou interpellação judicial ou extra-judicial. 	 -

Clausula quinta - Para garantia e fiel execução deste
contracto, depositou a contractante no Thesouro Nacional a
Importancia de um conto de reis (1:0008000), de aCCOCdt)
COM o conhecimento de deposito numero duzentos e setenta
e quatro, de oito de fevereiro de mil novecentos e vinte e
oito. A importancia desta caução. quando. desfalcado i)or
multa, será immediatamente completada e só será restituida
á contractante depois de concluicto o fornecimento e no caso
de fiel o integralmente cumpridas todas as clausulas deste
contracto.

Clausula sexta - As despezas resultantes deste contra-
cto correrão por conta da verba 4'. "Jardim Botanico", con-
signação "Material", titulo I - Mater4a1 permanente. sob-
consignações numeros: um (1) - Livros, revistas e jornacs,
etc.; dous (2) - Machinas, apparelhos, etc.; Ires (3) -Ma-
terial para os herbarios e museus, e quinta (5) - Vehiculos
para o serviço de transporte, etc., do artigo sexto (6") da
lei numero cinco mil quatrocentos e quarenta e cinco (5.415.,
de quatorze (14) de janeiro de mil novecentos e vinte e oito.

Glausula setima - O presente contracto só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o Governo por. indemnização alguma si
oquelle instituto denegar o registro.

Clausula oitavr, - O fóro federal desta Capital, onde a
contractante tem domicilio legal, será o competente paro
resolver qualquer questão que se suscite sobre a; execução
deste contracto.

Clausula nona - O sello proporcional . deste contracto
será cobrado por occasião do pagamento das facturas á Me-
dida que forem sendo realizados os fornecimentos, sendo co-
brado por este termo a taxa de duzentos réis por linha, de
accordo com o Regulamento do Seno. E, para firmeza e va-
lidade do que acima fica •estipulado, lavrou-se no livro-res-
pectivo de contracto desta directoria • o presente termo que,
depois de lido e ac:aado conforme, vae.assignacloy pelas partes
contractantes. já mencionadas e pelas testemunhas Luiz Gur-
gel de Souza Gomes, maturOlista viajante, interino, e Read-
que Delforge,' preparador desenhista- e conservador do ber-
bade e museu, e Por mim, Eugenio- Martins Vieira, jardi-
neiro chefe, --em exercido na secretaria do mesmo Jardim,
que o lavrei. Directoria do Jardim Botanico, em vinte e nove

setembro de 193. (Assignado sobre estampilhas' federaes
no -valor de -quarenta e. sete mil réis..) Rio de Janeiro, 29 de
Setembro de 4928. -. Dr. Antocio Pacheco Leão - Por
procuração de' Mayriák Veiga & Comp.,. Annibal Carneiro
Como, testeintudias : Luiz Ourgel de Souza Gomes. - Henri-
que Dei! °Toe	 Eugentoillarlins 'Vieira.

•tOonfore com o originoil. Rio do Janeiro, 29 de Setern

•

 brii
de: 1928.	 Eugenio Martws	 '11.dolph2
'do cheta._ de' secção interino.,
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,Termo de contracto celebrado entre a Directoria do jardim
• Botanico e a firma Adolpho Botelho, para o fornecimento

de material permanente dos grupos "Um: Encanamen-
tos, accessorios o artigos de electricidade. Dons: Machi-
nas, ferramentas, etc. Tres: Accessorios para automo-
veis, etc. Quatro; Aço, etc., e cinco: Artigos diversos",

Aos vinte e nove dias do mez de setembro de mil nove-
centos e vinte e oito, presentes na Directoria do Jardim Bo-
fanico, á rua Jardim Botanico numero quinhentos e setenta
o dous, dependencia do Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio, o senhor doutor Antonio Pacheco Leão, dire-
etOr do mesmo Jardim, as testemunhas abaixo assignadas e
o senhor Adolpho Botelho, estabeledido á rua General Ca-
mara numero vinte e tres, nesta Capital, e registrada na

• Junta Commercial sob o numero quarenta c oito mil seiscen-
tos e setenta e oito, de seis de setembro de mil novecentos e
e vinte e seis, e signataria da proposta mais vantajosa apre-
sentada na concurrencia publica realizada no mesmo Jardim,
em quatro de maio de mil novecentos e vinte e oito, para o
fornecimento do material permanente, de consumo o de
transformação, dos grupos um, dons, Ires, quatro e cinco,
conforme edital datado de trese (13; Je abril de mil nove-
centos e vinte e oito, publicado no Diario Official dos dias
dezesete, dezoito e dezenove do mesmo mez, e rectificado no
Diario Official de vinte e sete do referido mez e anuo, tendo
sido as actos, propostas e contra-propo Q tas de desempate pu-
blicadas no Diarto Offieial de oito de maio e vinte e um de
junho do corrente anno, declara que, para o fornecimento do
material abaixo especificado, ;issigna o presente contracto
com o senhor director do Jardim Botanico, doutor Antopie
Pacheco Leão, de accordo com a respectiva minuta appro-
vada pelo Senhor ministro da Agricultura, Indústria e Com-
lucrei°, em dez (10) de setembro de mil novecentos e vinte
e oito, nos termos das disposições constantes do numero vinte
e dous, paragrapho primeiro, do artigo dezenove do regula-

-

mento apnexo ao decreto numero onze mil quatrocentos e
trinta e seis, de quinze de janeiro de mil novecentos e quin-
ze, mediante as segiiintes condições:

Clausula primeira — A Directoria do Jardim Botanico,
do Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio, con-
tracta com a firma Adolpho Botelho, 'que em seguida será
denominada a contractumle, o 'fornecimento dos artigos C011-
slantcs dos numeros; " 78 — Arruela para tubo electro-duci o
de 3/1 de vela; unia, duzentos e cimenta réis (825(t); 79 —
Idem, idem de 1 vela; unia, tresentos reis ($300); 93 —
Conduit americano de 1"; welro„dons mil e oitocentos reis
(2880W; 99 — Chave tripha s ica de 11.10 amperes, com fuzivel
cartucho, base ardosia; uma, eincoenta e nove mil reis
(598000); 182 — Broca americama, no leio curto, cabo cy-
lindrico de 1 m/m; uma, trescntl réis .s. 300); 212 — Broca
universal para furadeira de 10 li/nu; iima, mil setecentos e
noventa e oito réis (18798); 216 — Idem, idem de 18 mim;
Uma, tres mil e tresentos reis (3$300); 233 — Chave pre-
vilegiada "Ilorsfield" de 18 c/ms.. para machos e a fa rgadd-
res; uma, oito mil réis (88000); — Chave privilegiada,
"Horsfield" de 38 chns., para machos e alargadores; unia,
vinte e dons . mil e oitocentos reis ,228800); 242 — Chave
reforçada de 2 borcos, de 21 x 26; uma, cinco mil e duzentos
réis (58200); 281 Copo de graxa L. B. de bronze polido,
n. 5; um, dous mil e novecentos reis (28900); 295 — Cossi-
neto "Card" com o diametro de 6 m/ro e o passo de 1; uni,
quatro mil e quatrocentos réis ;18100); 296 — Cossinete
"Card" com o diametro de 7m/ni e o passo de 1; um, quatro
mil e quatrocentos réis (48400); 297 — Cossinete "Card"
com o diametro de 8 mim e o passo de 1; um, quatro mil
e quatrocentos reis (18100); 302 — Desempeno de banco
aplainado, simples, de 0m,50 x Om.30; um, cento e vinte e
nove mil e quinhentos reis (1298500); 304 — Enxadão de
aço, "Jacaré", de 3 libras; um, quatro mil e novecentos reis
1.4$900); 316 — Fio para cordeiro, patente 12 H. B.; ne-
velIú, quinhentos e cincoenta reis '8550); 324 — Freza, para
cortar dentes de engrenagem de 1,25 mim de modulo; urna,
trese mil e oitocentos reis (138800); 32.5 — Idem, idem de
1,50 m/m de modulo; uiva, quatorze mil e quatrocentos
reis (14500); 326 — Idem, idem de 1,75 m/m de modulo;-
unia, quinze mil e quinhentos reis '158500); 327 — Idem,
idem de 2 m/m de modulo; moa. deZeseis mil e tresentos
róis (16$300); 328 — Meie, weià tte 2,25 mim de modulo:
uma, dezesele mil e quatrocentos reis (178 .100); 329 —
idem, idem de 2,50 in/m de modulo; lima, dezoito mil e du-
zentos reis (188200); :3:30 — Hom. de 2,75 m/m de modulo;
urna, dezenove mil o tresesdos reis .1 98300! ; 331 — ldem,
idem de :1 mim lo modulo;. mon. ,.vinte mil e quinlntos

;reis ,208500, ;• 332 .— 1min.	 hon -de• modulo;•

urna, vinte e um mil e seiscentos réis (218600); 333 —
bleu). idem de 3,50 mim de modulo; uma, vinte e deus
e t:resentos réis (228300); 334 — Idem, idem de 3,75 mim
de modulo; uma, "S int e e fres mil e quinhentos r.éis (238500);
310 — Grampo "C" para serviço médio gerai, de ao for-
jado, com manivella corrediça de aperto e disco articulado
de 31-5 m/in de 'comprimento; um, vinte e Ires mil réis
(238000); 344 — Lima paralleta, murça do 10", beiras re-
dondas; uma, tres mil reis '3%000); :317 — Maçarico "Pri-
mais" a gazolina, n. 631; uni. vinte e dons Mil réi (2.2$000)
318 — Maçarico "Primus" mi gozou na n. 032; uni, vinte e
seis mil e duzentos reis . 268200); 350 — Mancai de bronze
com roscas esquerda e direita, para o avanço e recuo do
torno "Forge .,de Vulcan",.(le 1,20; uni, tre sentns e sessenta
e .1105"C mil réis (3698000, ; 373 — Raspadeira de quinas,
com cabo de madeira; unia, itons mil e novecentos rei.;
(200; ; 374 Remanchador semi-circular de beira tem-
perada e polida n. 10, com 1 kilo e 30 grs.; um, dezesete
mil e novecentos reis (178900); 395 — Talliadoira ortogo-
nal de aço reforçado de 25 in/ni de largura; unia, deus iri!I
O oitocentos reis (2 8800; ; _399 — TeSui "I)iiplex", para
cortar galhos, na espessura de 2,1/2 c/in , .. n. 3:.)3 do cata-
logo Si . liliek• e Nogueira; uma, oito mit e quz.tro: . entos róis
(88100; ; do edital de concurrencia publica, realizada a va-
tro de maio de mil novecentos e vinte e oi f o. publicado na
Diario Official numero oitenta e nove, de d eze-de de abril
de mil novecentos e vinte e (rifo, e 1 	  ificação no de nu-
mero noventa e sete, do mesmo mez e ando.

Clau-niln segunda — A. eontractante forne... , ra os arligfs
a que se reLre a clausula ant. , : . ior, acc,',;.do cem as exi-
ruela do edital, que serviu de liao á rrfernia cznworrencia
publica,quaes fim! -faz nnidu parte intvgrante deste con-

Clausula terceira — A contraciante se obri g a, a forne-
cer o material constante da clausula primu'ra. dentro do
prazo de cinco• dias, contados ti da l u 1!1)	 doz,
3 speclivos "Pedidos", (la	 senil,. todo .o material
do primeira qualidade, e entregue, na sede da ropartição,
custa da contrai:tont e.

Clausula quarta — No ca so de reea s a	 lo contraplanto
fornecer o material a que se rPrel:e	 :I Cl:kW-11;a	 primeira,
dentro do prazo estahcleeido nu claiNula turt. eira. e da con-
dição oita n ,1 do edital, ri p ará -ujeila ti	 ototta	 invo pOr
cento (3	 e o caso de reineidencia nearrelac-Ilie-z-ha
011111111;n:fio do .z eu contrario, ennt perda ili t	aoçrpi, estipu-
pulada na clausula segunda do nte.:nio ,,,ifint , 	nlio• re -
vertera para os cofres publieu , , sem oue the	 direito
a qualquer indemnização ou interpellação judi..ial ou extra-

Clausula quinta —	 ia e fiel	 ão
contrario, depositou •a confra, • :ante Iii Thesielm Nacional, a
impurtancia de um conto ii. réis :1: l atd$ 11 1d . d	 tutM'elit
com o conhecimento de dep.,,ito 'minero duzents e inco-n-
fa e tios, de :•-.eis de fevc-r e iro de mil novec: . nlos e vinte e
oito. A imporlancia desta caução. (luzindo (Iesfalcada DM'
multa, será immediatamente completada, e sé ,erá restituida
á contracianle depois de concluido ri forneriwelito, e no caso
de fiel e integralmente cumpridas todas a : riullNula deste
contracto.

Clausula sexta — A de-grezas, resultantes deste Cultiva-
do, Correrão por conta da verba I' "Jardim ltulanico", con-
signação "Material", titulo 1 — Material permanente,
consignações numeros: Uni (1) — Livros. revistas e jornaes,
etc.; dons (2, — Machines, apparelhos, etc.; Ires \ 3) —
Material para os berbarios e museus e quinta 	 —
culos para o serviço de transporte, ele., do artigo mtx.(0 ,60)
da lei IMIPero cinco mil quatrocentos c, quarenta cm cinco, de
quatorze ;14) de janeiro de Mil noVeVentOs	 vi 'de	 oito.

Clausula setima	 O presente contrzudo sO enleará em
d;,,pois de registrado pelo Tribunal de Centos, não se

responsabilizando o Governo, por indemnização alguma, 'ti
aquelle instituto denegar o registro. -

Clausula oitava — O Viro federal dela E a:d t al, onde
contraeLante tem domicilio legal, será o ron.pelente para
resolver qualquer questão que suscite sobre a execução
deste contrarto.•

elau z ula nona — O se l lo proPorcional deste contraelb,
será cobrado por occasião cli pagamento das Faclumis.
medida que forem sendo realizados os form“ . imentos, sendà
cobrado por iste termo a taxa de duzentos re:s por linha.
de accôrdo com o Regulamento do Sello. E. pa..a firmeza n
validade du que fica estipulado, lavrou- , e .no
vo de .controctos . deAta	 oirectoria„ • o pla ,, t ; il'e	 tl'lula,.

u	 Irt.4(tt`ni.h tz • f,-	 tir	 e 2 , 0(10 ("01•".,.:f,.., Vai" a.-	 signkidr,..ite!;:i.g...,pavNi:s
• ••
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contractantes já mencionadas, e pelas testemunhas; Luiz
" Clurgel de iSouza Gomes, naturalista viajante, interino, Hen-

rique Delforge, preparador desenhista e conservador do her-
bario e nmseu, e por mim, Eugenio Martins Vieira, jardi-
neiro chefe, em exercicio na secretaria do mesmo jardim,
que o lavrei. Directoria de Jardim Botanico, em vinte e
nove de setembro de 1928. (Assignado sobre estampilhas
lederaes, no valor de qirarenta e tres mil reis). Rio de Ja-
neiro, vinte e nove de setembro de 1928. - Dr. Antonio
Pacheco Leão. Adolpho Botelho. Como testemunhas: Luiz
Gurgel de Souza Gomes. - Henrique Delforge. - Eugenio
Martins Vieira. Confere com o original. Rio de. Janeiro, 29
de setembro de 1928. -- Eugenio Martins Vieira. Visto. -*-
4.do1pho Dinck, chefe de secção, interino.

Termo de contrario celebrado entre a Directoria do Jardim
Botanice e a firma Fontes Garcia & Companhia, para o
fornecimento de material permanente dos grupos "Um -
Encanamentos, accessorios e artigos de electricidade,
Dous - Machines, ferramentas, etc., Tres - Accessorios
para automoveis, etc., Quatro - Aço, etc. e Cinco -
Artigos diversos".

Aos vinte e nove dias do-mez de setembro de mil nove-
centos e vinte e oito, presentes na Directoria do Jardim Be-
lanico, á rua Jardim Botanico numero quinhentos e setenta

doas (572), dependeneia do Ministerio da A gricultura, In-
dustrie e •Coninnerrio. o senhor doutor Antonio Pacheco
Leão, director do mesmo Jardim, as testemunhas abaixo assi-
,enadas e o senhor Mario llodrigues, procurador legalmente
entorizado da firma Fontes Garcia & Companhia, estabele-
ebta á avenida Passos numero cerdo e cinco e cento e sete,
resta Capital, registrada na Junta Commercial sob o numero
setenta e oito mil setecentos e noventa e nove (78.799), de
dezesete (17) de fevereiro de mil novecentos e vinte e sete
! (1927). e signataria da proposta mais vantajosa apresentada
na coneurrencia publica, realizada no .mesmo Jardim, em
quatro (4) de maio de mil novecentos e vinte e oito (1928),
para o fornecimento do material permanente, de consumo e
de transformação dos grupos "Um, dons, ires, quatro e cinco",
conforme "Edital", datado de trese (13) de abril de mil no-
vecentos e viole e oito. publicado no Diario Officiol dos dias
dezesete, dezoito e dezenove, do mesmo mez o rectificado no
Diario Officio! do vinte e sete do referido mez e armo, tendo
sido as antas, propostas e contra-propostas de desempate pu-
blicadas no Diorio Officio, do oito de ma i o e vinte e um de
junho do corrente anuo. decleram que, para fornecimento do
'material aliaixo especificado. assigham o presente contracto
nom o senhor director do Jardim Botanieo. doutor Antonio
Pacheco Leão, de accerdo com a respectiva minuta approvada
polo -senhor ministro da Agricultura: Inibis-Iria e Commer-
cio, em dez (10) de setembro de mil novecentos e vinte e
.oito, nos termos das disposições constantes do numero vinte
'e dous, paragrapho primeiro, do artigo dezenove, do regula-
mento anneX0 ao decreto numero onze mil quatrocentos e
.trinta e seis, de quinze de Janeiro de mil novecentos e quinze
mediante as seguintes condições:

Clausula primeira - A Directoria do Jardim Bolanico,
elo Ministerio da Agricultura. Industrie e Commercio, con-

' traria com a firma Fontes Garcia & Companhia, que em se-
guida será denominada a "confraciante", o fornecimento dos
ariigos constantes dos numeros: 28 - Luva de ferro galva-

. Inizado com reducção de 3/8" x 1/2", uma, duzentos e trinta
sete réis ($237); 29 - /dem. idem, idem. de 1/2" x 3/4",

alma, duzentos e sete réis (8207); ao - -Idem, idem, idem,
!de, 1" x 1 1/2". uma. fresentos e vinte e ires réis (8323);

Nipple * duplo de ferro galvanizado de 3/8", um, du-
zentos e trinta e oito réis (8238); 32 - Idem. idem, de 1/2",

Hum, duzentos e eincoenta o ires réis (8253); 43 - Registro de
.'. passagem de metal amarello de 3/8", uni, tres mil novecentos

dezesete réis (38917): ti - Idem, idem, idem. de 1/2",
rum, quatro mil quinhentos e trinta e seis réis (4.8536); 45 -

'1T de ferro galvanizado, de 3/8", um, quatrocentos e quarenta
Ires réis (8413); 49 - Mem, idem, de 1 4/2", um. mil

!'Seiscentos e setenta e fres . réis • (186713); 50 - Sabida de
'fanetal para caixa de asma. de 1/2", uma, mil tresentos e mia-
s-rente e nove réis (18349); 51 - Idem, idem, idem, de 1",

Nima. mil novecentos e setenta e sete réis (1$977); 53 -
0_,Torneira de bola de 3/8", uma, quatro mil cento e noventa e
rfreg réis (48193'; 54 - Idem, idem, de 1/2" uma, quatro

fresentos e sessenta e seis réis (48366); 67- Torneira dei
brre , s5o de metal amarello. de 3/8", uma, quatro mil tresen-

t
os c: vinte e seis réis (48326); 58 - Mein, idem ., de 3/4",

e1112, sete mi/ quatrocentos e dezeseis réis :(7$41t6): §9

Idem, idem, de 1/2", urna, cinco mil e noventa e ires réis
(58093); 60 - Torneira nickelada para pra e lavatorio,
completa, de 1/2", unia, nove mil oitocentos e sessenta e
quatro reis (98864); 69 - Valvula para tanque, de 1 1/2",
uma, mil quatrocentos e noventa e oito réis (18498); 70 -
Idem, idem, 'de 2", uma, mil novecentos e setenta e quatro
reis (18.974); 74 - Aranha de metal para supporte, uma,
tresentos réis ($300); 75 Arandelas de metal, para inte-
rior, completa, uma, tresentos réis (8300); 83 - Box recto
de 1 1/2" americano, um, deus mil e setecentos réis (28700);
84 - Box curvo, de 1/2", americano', um, seiscentos réis
($600); 86 - Idem, idem, de 1", americano, um, mil e oito-
fientos réis (18800); 8- Idem, idem,. de 1 .V2", americano,
um, dons mil e oitocentos réis (28800); 89 - Braçadeira para
ar:indult, uma, cento e oitenta réis ($180; ; 90 - Buchas de
ebonite de 3/8", uma, oitenta reis (8080); - Chave mono-
pbasica de. 100 ampères, com fusivel cartucho, base ardosia,
uma, trinta e oito mil reis (388000); 112 - Fusivel cartu-
cho de 75 a 100 ampères, um, dous mil duzentos e oitenta
reis (28280); 113 - Idem, idem, de 150 a 200 ampères, um,
Ires mil novecentos e setenta e quatro réis (3074); 122 -
Fio para tubo de 3, encapoiamento n. 12 "Drack", metro,
tresentos e trinta reis ($330); 123 - Idem, ideia, idem, nu-
mero 10 "Drack", metro, tresentos e oitenta réis (8380) ; 124
- Idem, idem, idem, n. 8 "Deack", metro, quinhentos e ses-
senta reis (8560);'125 - Fio duplo flexivel n. 16, verde e
amarello, melro, quatrocentos e noventa réis (8490); 140 -
Roldana de porcellana n. 4, uma, tresentos réis (8300); 149
- Alargador peralteio, corte espiral, de 25,5 mim., um, qua-
torze mil novecentos e noventa e doas réis (148992); 175 -
Alicate vasaclor, de aço polido, com 6 pirecries de differenies.
medirias, montadas sobre tambor gyratorio, em, doze mil réis
(128000); 176 - Almotolia "Merveilleusc" de bronze polido
comprimento total de 38 c/als.. uma, vinte e oito mil reis
(288'000); 178 - Assentador quadrado, typo de cabeça ipia-
deada, simples de 1 kilo e 200 grammas, uni, cinco mil réis
(56000); 183 - Breca americana. modelo curto, cabo cylin-
drico de 1,5 m/m., urna, duzentos e sessenta e oito réis
(8.268); 184 - Idem, idem, idem, de 2 mim., uma, cinzentos
e sessenta e oito réis ($268); 186 - Idem, idem. idem, de
3 . in/m.. uma, tresentos e trinta e oito réis (338); 187 -
Idem, idem, idem, de 3,5 mim., urna, tresentos e trinta e oito
réis (8338); 188 - Idem, idem. idem. de 4 mim., urna„ que-,
trocentos e dez réis ($410); 189 - idem, idem, idem, de
4.5 m/m., unia, quatrocentos • e doze reis ($4i2); 190 -
Idem. idem, idem, de 5 m/m., uma, quatrocentos e trese réis
($413); 191 - Idem, idem, idem, de 5,5 mim., urna, quatro-
centos e setenta e dons réis ($472); 192 - Idem, idem, ideia,
de 6 m/m., uma, quatrocentos e setenta e quatro réis
(8474); 193 - Idem, idem, idem, de 65 mim., uma, qui-
nhentos e trinta e oito réis ($538); 194 - Idem, idem, idem,
de 7 mim., uma, seiscentos e quatorze réis (8614); 196 -
Idem. idem. idem, de 8 mim., uma, setecentos e oito réis
( g708); I97'- Idem, idem, idem. de 8,5 mim., uma, oito-
centos e dezeseis róis ($8t6); 198 - 'dein, idem. idem, de
9 mim., urna, oitocentos e noventa e oito réis (S898); 200
- Idem, idem, idem. de 10 mim., uma, mil cento o oitenta
e oito réis (18188); 201 - Idem, idem, idem, de
10.5 mim., lima, mil oitocentos e oitenta e quatro
réis (i18884); 202 - Idem, idem, idem, de 11 mini_ uma. mil
oitocentos e noventa e quatro réis (18894); 206 - Broca
americana, modelo curto. cabo cylindrico do 13 mim, unia.
deus mil quinhentos e dezoito rc ç is (28518); 207 - Idem, idem,
de 13.5 mim; urna, dous mil quinhentos e setenta e quatro
reis (2$574); 208 - Idem, idem, idem, de 14 mlm, unia,
dons mil quinfientos e setenta e quatro réis (2$574); 209 -
Idem. idern, idem. de 14;5 mim, uma, dons mil novecentos
e trinta e oito réis (28938); 210 - idem idem idem, de
15 mim, uma, .dons mil novecentos e trinta e oito réis
(28938); 217 --- Broca universal para furadeira de 20 mim,
uma, 'ires mil oitocentos e setenta e datis r'is (38872); 219
- Idem idem, de 24 mim, uma, quatro mil novecentos e oi-
tenta e ires réis (48983); 220 - Idem idem dr 26 Hm, unia,
seis mil e quinhentos róis (08500); 221 - Idem idem de
28 mim, uma, oito mil réis (88000); 222 - idem idem. de
30 mim, uma, nove mil e oitocentos reis (98800); 223 -
Idem idem, de 32 min], urna, doze mil réis (128000): 224 -
Idem idem de 34 mim, uma, quatorze mil réis (148000); 225
-- Idem idem, de 36 mim, uma, dezeseis mil ruis (1680001;
226 - Idem idem; de 38 mIm, uma, dezoito mil réis (18S000);
227 - Ide'm idem, de 40 mim, uma, vinte e seis mil réis
(258000); 254 - Chave de tubo, curva. de 16 mim, uma,
ires mil réis (38000); 255 - Idem idem, de 18 mim, uma,
ires mil e tresentos reis (38300); 256 - Idem idem, de
20 mim, uma, tres mil seiscentos e noventa e seis réis
10.$096),;_200- Idem idem, de 26 mim, uma, cinco mil tre-
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t' on1os e oitenta réis (5?,380); 261 — Idem idem do 28 mim,
unia, cinco mil se,tecentos e vinte réis (58720); 275 — Colher
kW plantação, de aço, com cabo solido, folha com 14 centi-
bedros n. 196 do catalogo de Schlick e Nogueira, uma, dons
mil quatrocentos e oitenta Mis (28180); 277 — Colher para
pitlreiro, marca "Larnpeão" 6", uma, mil e setecentos réis
('. $7 00); 280 — Concha de ferro forjado, para fundição de
no tal, com o diamelro de 10 een'imetros, uma, quatro mil
réis (4$0.0(3); 301 — Cremalheira para torno, aplainado e fre-
:Gado, conforme modelo, lido, tres mil oitocentos e oitenta
o oito reis (38888); 303 — Engrenagem de aço, conforme mo-
delo, kilo, ires mil e oitocentos reis (38800); 306 — Estampa
cenvexa de 1 kilo e 200 grammas, uma, seis mil reis (68000);
307— Estampa coneava de 1 kilo e 200 grammas, unia, seis
n.ii réis ,6%000i; 310 — Estampa de ferro fundido, extra
duro, de 8x3-5x35 cirn., com 69 kilos, urna, cento e trinta mil
réis (1308000) ; 311 — Estojo "Utility" completo, Com bolsa cie
lona, comprehendendo o seguinte: uma puncção, uma falha-
deira, uma chave de fenda pequena, cinco chaves fixas de
citas }torces, urna chave ingleza de 23 centimetros, urna chave
de fenda reforçada com lamina quadrada: uni martello de
penna espherica, de 250 grammas,. uma chave dupla para
'das e uni alicate de aço movei de 15 eine., um, quarenta e
cinco mil seiscentos e setenta e quatro reis (458674); 335

Ereza para cortar dentes de engrenagem,. de 4 mim., de
mncdnlo, inua, vinte e um mil - tresentos e oitenta e quatro
reis (21838'.); 341 — Grosa parallela meia cana de 8", urna,
mil e setecentos reis (18700); 342 — Idem idem, de 10"; uma,
deus mil e seiscentos Mis (28600); 343 — Lima parallela bas-
tei-da de 12". unta, dons mil seiscentos e vinte réis (2$620);
255 — Lima peralteia meia bastarda de 12", uma, Ires mil
novecentos e oitenta e quatro reis (38984); 359 -- Pá Para
transplantação, comprida, com cabo, uma, oito mil e oito-
centos réis (88800): 360 —.Pá direita de aço, com cabo, unia,
nove mil reis (98000); 367 — Puncção sobresalente para ali-
cati: vasar t or n. 1, uma, duzentos e' oitenta réis (8280);. 368

Puncção sobresalente para alicate vasador, Tf. 2, uma,
tresentos e oitenta réis ($380);• 369 — Idem idem idem, n. 3,
olha, quatrocentos e oitenta réis ($480); 370 — Idem idem
idem, n. 4, uma, quinhentos e oitenta réis ($580); 371. —
Idem idem Piem, n. 5, uma, seiscentos e oitenta réis ($680);
272 — Morri idem idem, n. 6, uma, setecentos o oitenta réis
($780); 377 — Serrote Wm. Greaves e gel-1(3MM com cabo
de Jacarandá de 26". um, dezoito mil . setecentos o oitenta
e Ires réis (188783); 385 — Serra Victor para ferro de 12",
dezta, quatro mil e tresentos réis (48300); 388 — Serra do
lila Mongui Balance de 3 a 8 mim, metro, mil conte e qua-
unta réis (18140); 389 — Idem idem idem, de 9 a 14 mim,
reefro, mil duzentos e' noventa réis (18290); 390 — Idem
idem idem, de 15 a 20 mim, melro; mil seiscentos e noventa
e quatro reis (1$)94); 383 --1 Serra circular "Mongui Da-

'lance" de 0'11,25 de diametro 0m;002 de grossura, uma,
frinla e oito mil réis (388000); 403 — Vasador de pancada,
cabo frisado, extremidades polidas, comprimento de 10 cen-
thoetros, com as seguintes dimensões: 1 172 mim, 2 mim,
2 1/2 ni1o), 3 m1m, 3 1/2 mim, 4 mim, 5 mim, 5 mim,
6 mim, 7 mim, 8 rrdm e 9 mim„ jogo, dezoito mil réis (188000);
.1,28 — Aço Boehler. 3 estreitas, de 1", kilo, quatorze mil
nis (118000); 430, Aço "Camelia", de 3" x 7116", 2 1/2" x
x 5116", kilo, novecentos réis ($900); 443 — Tomada de metal
amarello para gaz com dous bicos, conforme amostra, uma,
vinte e oito mil réis (288000); 444 — Tomada de metal ama-
rrai(' para gaz com Ires bicos, conforme amostra, lima, trinta
e oito mil réis (388000); do edital de concurrencia publica,
• alizada a quatro de maio de mil novecentos e vinte e oito,
publicada no Dia-rio Offielat numero oitenta e nove de dez-
esete de abril de mil novecentos e vinte e oito e rectificação
no de numero noventa e sete de vinte e Sete do mesmo mez

-e armo.
¡Clausula segunda — A contractante fOrnecerá, os artigos

a mie se refere a clausula anterior, de accôrdo com as exi-
gem:ias do edital que serviu de base á referida concurrencia
publica, as quaes ficam fazendo parte integrante deste con-
tracto.

Clausula terceira — A contractante sè .obriga a fornecer
o material constante da clausula primeira, dentro do prazo de
cinco dias, contados da data do recebimento dos respectivos
pedidos da repartição, sendo todo o material de primeira qua-
lidade e entregue, na séde da repartição, , á custa da con-
tractanle.

Clausula quarta — No case. de recusa da contractante
furnecer o material a que se refere a clausula primeira dentro
du prazo eslatbe.lecido na clausüla . terceira, e da condição
oitaxa do edital, ficará sujeita -á multa d'e' cinco por cento
a5 Yd) e o cao de reincidencia acarrelar-lhe7ha a annullação

do seu contracto, com perda da canção. esIU‘ . 11r.da na clau-
sula segunda do mesmo ediorl. rui	 valor revorierá paya os
cofres publices, sem que lhm assista direi!-, a quálouer
nanização Ou interpeltaeão judisrat 011 extra-oetioiot

Clausula quinta — Para garan t ia e fiel exrcução cLoto
contracto, depositou a contine,1:nie ii 1 Tile o .:11 NR2 i():1
importancia de um conto (I 	 cOis	 I ;o 4 )30 1 )at. de ae2('..:•.;,,
ccm o conhecimento de deposito noto..ro dom idos e qoa-
renta e oito, de quatro de feVereiro li uni novc o entos O vio‘
e oito. A miportancia desta caieã 1 raiando fl p sfaicada poo
multa, será immedialamenle cenipteiada	 restitui:1a
• contractanle depois de concluido o ro: . ne-inten!o c no case
de fiel e integralnrente cumpridas tolas as clausulas deste
contPacto.

Clausula sexta — As deozprzas resultantes deste contra-
elo correrão por conta ila vertia l" -Jardim llolanico", con-
signação "Material", titulo I -- Matecial permanente, sub-
consignauão riumeros: Um (1)	 Livros revistas e jornaes,
etc., Dons (2) — Machinas, 'fres (3) — Ma-
terial para os herharios e inti, p us O quinta (5) — Vehiculos
para o serviço de transporte. ele., do artigo sexto (6°) da lei
numero cinco mil quatrocentus• e quarenta e cinco (5.445),
de 14 (quatorze) de janeiro de mil novecentos o vinte e oito.

Clausula setima — O presente contraelo sé entrará C 01
vigor depois de registrado pelo "rribunal de Contas, não se
responsabilisando o (toverno indeinnizaeão alguma ,o.)
aquede instituto denegar o registro.

Clausula oitava — O Fero Federal desta Capital, (mie
a .contractrunte tem domicilio local, será o vompetente para
resolver qualquer questão que se suseite sobre a execução
deste contracto.

Clausula nona — O sato proporcional deste contracCo,
será cobrado por °ocasião do pagamento das facturas á im--
dida que forem sendo realizados os fornecimentos, sendo co-
brada por este termo a taxa de duzentos reis por linha, do
accôrdo com o Regulamento do Seth'.

E para firmeza e validade do que acima fica estipulado,
lavrou-se no. livro respectivo de contracto desta directoria
o presente termo que. depois de lido e achado conforme, vau
asignado pelas partes contrai-tantos já mencionadas o pelas
testemunhas: Luiz Gorgel de Souza (tornes, naturalista via-
jante, interino e Henrique Deli*orge. preparador. desenhista o
conservador do herbacio e museu e nor mini Eugenio MartinA
Vieira, jardineiro chefe, em exercicio na Secretaria do mesniu
Jardim, que o lavrei.

Directoria do jardim %lantim vinte e nove do setembrcr
de 1928. (Assignado sobre estar»pilhas federaes no valor de
sessenta e seis mil e seiscentos méis). aio de Janeiro, 20 do
setembro de 1928. — Dr. A91/07/ÁO Paeheeo Leão. — Por pro-
curação de Fontes Garcia & Comp.. Mario Rodrigues. —Com
testemunhaso Luiz Gurgel de Souza Gomes. — Henrique Del-
forge. — Eugenio Vieira._ Confere com o original. Rio de ia..
rieiro, 29 de setembro . de 1928. — Eugenio lifarans
Visto. — Adolpho Duche, chefe de secção, interino.

Termo de coritracto celebrado entra a directoria do Jardins
Botanico e a Casa Arens, sociedade Anonyma, para o for-
necimento de material permanente dos grupos Um:
canamentos, accessorios e artigos de electricidade, dous
— Machinas, ferramentas, etc., tres — Accessorios para
automoveis, etc., quatro — Aço, etc., c cinco — Artigos
diversos"

Aos' vinte e nove dias do rnez de setembro de mil nove-
cnetos e vinte e oito, presentes na Directoria do Jardim Ho-
tanjo° numero- cminkentos e setenta e deus (572), dependeu-
cia do Minister%) dd Agricultura. Industria e Commercia,
senhor doutor Antonio Pacheco Leão, director do mesma
Jardim, as testemunhas abaixo assignadas e o senhor
Arthur Caldas, paicurador legalmente aotorizado -da firma
Casa Arcas Sociedade Anonynia, est •ibelecid.a á Avenida Ria
Branco, numero vinte . (20) 1 nesta Capital, re gistrada na JuVta
Commercial sob o numero quatro mil quinhentos e quarenta
e seis (4.546), de vinte e oito de dezembro de mil novecentos.
e dezeseis e signataria da proposta mais vantajosa apresai,.
tada na concurrencia publica realizada no mesmo Jardim, em
quatro de maio de mil nevecentos e vinte e oito, para o for-
necimento do material, permanente, de consumo e de transfor-
mação dos grupos "Um, dous, tres, quatro e cinco", conforme
"Edital" datado de trese (13) de abril de mil novecentos
'vinte e oito,. publicado no Diorio Official dos dias dezesete,';
dezoito e, dezenove do mesmo inez, rectificado no Diario
dial de vinte. e . sete do referido mez C anno, tendo sido a%
aclaS, propostas e contra-propostas de desempate publicada

.);
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leo Diario Officiol de oito de maio e vinte e um de junho do
corrente anno, declaram que, para o fornecimento do -mate-
rial abaixo especificado, assignam o presente contracto com
senhor director do Jardim Botanico, doutor Antonio Pacheco
Leão, de accôrdo com a respectiva minuta approvada pelo
senhor ministro da Agricultura, Industrio e Commercio, em
dez (10) de setembro de mil novecentos e vinte e oito, nos
termos das diaposieões constantes do numero vinte e dons,
:paragrapho primeiro, do artigo dezenove, do Regulamento
annexo ao decreto numero onze mil quatrocentos e trinta e
seis, de quinze de janeiro de mil, novecentos e quinze, me-
diante as seguintes condiçóes:

Clausula primeira — A directoria do Jardim Botanico,
do Ministerio da Agricultura, Industrio e Commereio, contra-
eta com a firma Casa Arens Sociedade Anonyma, que em se-
guida será denominada a contractarite, o fornecimento dos
artigos constantes dos nunieros: 41 — Registro de pressão,
de metal para ferro de 1 1/2"; um, dezoito mil reis '(185000);
52 — Registro de gaz, de metal para ferro de 1", um, qua-
torie mil reis (145000); 241 — Chave reforçada de duas
Jecas de 10 . x 22, uma, tres mil réis (38000); 244 — Men],
ide,ni, de 28 xuma, seis mil e oitocentos e noventa réis
(65890); 246 — idem, idem, de 35 x 36, unia, nove mil e
'Iresentos reis (98300); 247 — Idem, idem, de 35 x 38, urna,
dez mil réis (108000); 249 — Idem, idem, de 38 x 45, uma,
quinze mil réis (158000); 269 — Chave para grampo "Jackson"
A: B. C., urna, oitocentos reis ($800); 282 — Correia de
/ware de 1", metro, mil e oitocentos réis (18800); 283 — Idem,
idem, de 1 1/2", metro, tres mil reis (35000); 284 — idem,

de 2", metro, quatro mil réis (48000); 285 — Idem,
idem, de 2 1/2", metro, cinco mil réis (58000); 286 Cor-
eia de couro de 3", metro, seis mil quatrocentos e setenta e

oito reis (68478); 349 — Mancai de Roulement "S. IQ. F."
de . 2", completo, uni, cem mil reis (1008000); 363 — Pedra
natural de 0111,50 de diametro e 0m,07 de grossura, uma,
vinte e dous mil reis (228000); 383 — Serra "Victor" para
ferro de 8" (luzia., tres mil e quinhentos reis (3500); 442 —
Rebite de ferro estanhado, cabeça chata de 3/16 x 3/8", kilo,
Ires mil' e quinhentos reis (38500), do "Edital" de corieur-
rencia publica, realizada a quatro de maio de mil novecentos
e •vinte e oito, publicada no Diario Officiol numero oitenta e
nove de dezeste de abril de mil novecentos e vinte e oito, e
aectificação no de numero noventa e sete de vinte a sete, do
mesmo mez e arino.

Clausula segunda — A contractante fornecerá os. artigos
a 'que se refere a 'clausula anterior, de accôrdo com as exi-
gencias do "Edital" que serviu de base á referida concurren-,
cia publica as quaes ficam fazendo parte integrante deste con-
tracto.

Clausula terceira — A cantraetante se obriga a fornecer
o material constante da clausula primeira, dentro do prazo
de cinco dias, contados da data do recebimento dos respecti-
vos "Pedidos" da repartição, sendo todii o material de pri-
meira qualidade, e entregue, na sede da repartição, á custa
da éontractante.

Clausula quarta — No caso de recusa da contractante
fornecer o material a que se refere a cláusula primeira, den-
tro do prazo estabelecido na clausula terceira, e da condição
oitava do "Edital", ficará sujeita á multa de cinco por cento

%) o o caso de reincidencia acarretar-lhes-ha a annulla-
ÇÃO do seu contracto, com perda da °anão, estipulada na
clausula segunda do mesmo "Edital" cujo valor reverterá
para os cofres publicos, sem que lhes assista direito a qual-
quer ir;demnizac.ão ou intenpellação judicial ou extra-judicial.
. Clausula quinto — Para garantia e fiel . execução deste

outracto depositou a contractante no Thesouro Nacional, a
importando de um conto de réis, t.1:000$000), de accôrdo cora
o conhecimento de deposito numero setecentos e oitenta
aeis (786), de trinta de abril...de mil novecentos e vinte e
oito. A importancia desta caução quando desfalca& por ronha.
será immediatamente completa e só será restituida d centra
citante depois de coneluido o fórnecimento e no -caso'de fiel.
()", Integralmente cumpridas toda S as clausulas 'deste contracte.

,	 Clausula sexta — As despezas resultantes 'deste contracto
egrerão por conta, da verba 4 4	iJardm Botahice",•consigraição

aterial" titule 1 — Material perrnanente, Sub-consianaaõeS
1.iin	

'
.eros: Um (1) . — Livros, re ,:astas e jornaes,, 'etc bOus"'(2')

Machinas, apparelhos, 	
, 

- Tres (3) . —'. Material para .- os
herbários e museus e Quinta (3)	 Vehieulos- para o servi.co

e" transporte, etc., -do artigo" selai) . (0°) 'dá .lei'numcro cinco
11 quatrocentos e quarenta 'e Oned:(5:.:4-45); ale .quaterze

(t janeiro de mil novecentos' è vinte" e oito.•
Clausula setima — O presente contracto "	 'entrará -em

gor depois de • registrado 'pela Tribunal . de "Coutasi r nã'e .se
sabilisando o Governe por indemnização ' algunia. fso

ene instituto denegar nregistro.	 - • '	 "t, • t é•,	 •••;-. ti
Clatizula oitava	 O Fm5ro Pederal • desta Capital'

bilmaNgtante , ken Ailsuni91,1i2jal Mra Q Mapetente_ para

Termo de contracto ce/ebeado entra a . directoria do Jardim
Botado() e a Sociedade Anonyrna Brasileira Estabeleci-
mentos Mestre & Blatgé, para o fornecimento de material

. permanente dos grupos: Dons — Machinas, ferramenta.
etc., Tres — Accessorios para automoveis, etc, e quatro
— Aço, etc.

Aos vinte e nove dias cio mez de setembro de mil nove-
cnetos e vinte e oito, presentes na Directoria do Jardim Bo-
tanico numero quinhentos e setenta e dons (572), dependen-
eia do Ministerio da Agricultura. Industrio e Commercio, o
senhor doutor Antonio Pacheco Leão, director do mesmo
Jardim, as testemunhas abaixo assignadas e o senhor
Guilherme Eichhorn, procurador legalmente autorizado da
Sociedade Anonyma Brazileira. Estabelecimentos Mestre &
Blatgé, estabelecido á rúa da Passeio numero quarenta e oito

•cinceenta e quatro (48 a 54), nesta Capital, registrada na
Junta Commercial sob o numero mil setecentos e cincoenta
deus (1.752), de vinte e um de agosto de mil novecentos e
vinte e quatro, e signataria da proposta mais vantajosa apresen-
tada na concurrencia publica realizada no mesmo Jardim, em
quatro de maio de mil novecentos e vinte e oito, para o for-
necimento do material, permanente, de consumo e de transfor-
MWIO dos grupos "Dous, tres, quatro e cinco", conforme
"Edital" datado de trese (13) de abril de mil novecentos 'e
vinte e oito, publicado no Diario Offic4a1 dos- dias dezesete,
dezoito e dezenove do mesmo mez, rectificado no Diario Offi-
cio! de vinte e sete do referido mez e anno, tendo sido as
actos, propostas e contra-propostas de desempate publicadas
no Diario Officiol de oito de maio e vinte e um de junho do
corrente anno, declaram que, para o torneamento do mate-
rial abaixo especificado. assignam o presente contracto com
senhor director do Jardim Botanico, doutor Antonio Pacheco
Leão, de acardo com a respectiva minuta approvada, pelo
senhor ministro da Agricultura, Industrio e Commercio, em
dez (10) de setembro de mil novecentos e vinte e Rito, nos.
termos das disposições constantes do numero vinte e dou,
paragrapho primeiro, • do artigo dezenove. do Regulamento,
anriexo ao decreto numero onze mil quatrocentos e trinta e
seis, de quinze de janeiro de mil novecentos e quinze, me-
diante as seguintes condições:

Clausula primeira — A Directoria, do Jardim Botanieo,
Ministerio• :da Agricultura, , Industrio • e Commereio, con-

tracta com a. Sociedade Anonyma Brasileira Estaheledinen-
tos Mestre & Blatgé, que em seguida será denominada a. conr
ti'actante,, o fornecimento dos artigos constantes dos nume-
rosï 167,. algarismos 'de aço. reforçados, de 11 m/m, jogo da
Wave Peça; JOgo,. quinze' mil réis (15$); 169, alicate •de
zista, figura na :970 À ."Peugecit",' de 2.2"centimetros •de..earn-,
prjrnento, uin_,,sete mil .i.éis-('$); 170, alicate de gazista, .fi-
gura ..n. 983 ,"1eugeot,";.'n. 8, dá 28' • ce1itimetros de compri-
mento,. um. mil .{.(128); "09; 'asSenta.dor 'quadrado,
typo: de cabeça quadradttkom flange, 'de 'um' kilo c' 200-grani-
mos, um, sete .mil réis (78).;, 229, buril-otogónal; . de açb'for3
jade, de 19 mim x 19 cjois.','urb, quatro' mil e qUatrocentos
rél.S".(.4.$1100):;;. 230, buril .: ehato, tio aço forjada de 22. centi-
redres 'de ctmiprimento, , um,...oito..raii. reis. (.8$.),;.:250;,1diavo.

tubo,”curva, do:, 8- Mim, •uma,, deus .mil . .duzentoS .7.0s
"(2$200); •-2s1, : ictprn;.• idom, d ..10 min‘g urna,. deus.,

resolver qualquer. questão que se suscite sobro a execução
deste contracto.

Clausula nona O selle proporcional deste centrado
sorá cobrado por occasiáo cio pagamento das facturas á me-
dida que forem sendo realizados os fornecimentos, sendo co-
brado por este termo a taxa de duzentos róis por linha, de
acordo com o Regulamento do Sello..

E para firmeza e validade do que acima fica estipulado
lavrou-se no livro respectivo de contracto desta directoria
o presente termo que, depois de lido e achado conforme, voe
assignado pelas partes contractantes já mencionadas e pelas
testemunhas: Luiz Gurgel de Souza Gomes, naturalista via-
jante, interino e • Henrique Delforge, preparador desenhista e
conservador do herbario e museu e por mim Eugenio Martins
Vieira, jardineiro 'chefe, em exercicio na Secretaria do mesmo
Jardim, que o lavrei.

Directoria do Jardim Botanico, em vinte e nove de setembro
de 1928. (Assignado sobre estampilhas federaes rio valor do
trinta e tres •mil e seiscentos reis). Rio de Janeiro, 29 de
setembro de 1928. — Dr. Antonio Pacheco Leão. — Por pro-
curação da Casa Arers Sociedade Anonyma, Arthur Caldas. Coma
testemunhas: Luiz Gurgel de Souza Gomes. — Henrique Del-
forge. — Eugenio Vieira. .Confere com o original. Rio de Ja-
neiro, 29 de_setembra de 1928. — Eugenio Martins Vieira.
Visto. — Adalpho Duche, chefe dc.secção, interino.
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trocenbis réis (2,400); 252, idem, idem, de 12 mim, uma;
dons mil e seiscentos reis k:2 2“50 .0) ; 253, ideia, idem. de
11 m/m, uma, dous mil e oitocentos reis (25800); 257, idem,
idem, 4le 22 nym, uma, quatro mil reis (45 ) ; 258, idem, de
24 m/m, uma, quatro mil e seiscentos reis (•1$69(1).; 26;;:,
idem, hien), de 30 mim, unia, seis mil e quinhentos reis
(6$500); 263, .idem, idem, de :32 mim, urna, sete mil reis
(7$); 261, idem, idem, de 31 m/m, uma, sete mil reis (7$);
265, idem, idem, de 36 m/m, uma, oito mil reis (8$); 266,
idem, idem, ile 40 in/m, uma, oito mil reis (8$); 267, idem.
idem, de Y5, mim, uma, dez mil reis (108); 268„ idem, ideia,
de 50 m/m, uma, 'luze mil reis 1125) ;• 289, cossinefe "Card",
com o diametro de 3 in/ni e o passo de 0,5, uni, quatro mil
e duzentos réis. (45200); cossinete "Card" com o diametro
3,5 m/in e o passo ik 05,. um, quatro mil reis (45); 291,
cossinete "Card" com o dianietro de 4 m/m e o passo de
0,5, •um, quatro mil reis ; 292. cossinete "Gard' com o
diametro de 4,5 m/in e o passo dc 0,75, um, quatro mi!
reis (48); 293, cossinete "Card" com o mamerro de 5 111/10
e o passo de 0,75, tun, miriti .° mil reis k .1$); 294, cossinete
":Card" com o iliametro de 5,5 mim e O passo de 1, um,
quatro mil e duzentos reis (15200); 298, cossinete "Card" com
o diametre lO 9 m/o! O o passo de 1,25, um, cinco mil e
quinhentos (5$500); 299, cossinete 'Caril" cdru o dia-
me lro d e 10 In/in e o 'pas-d de 1,5, um, cinco mil e - qui-
nhentos reis 5500 ; 300, cossinete, "Card" com o -diametro
de 11 m/in e o passo de 1.5, um, cinco mil e quinhentos reis
(5-51;()); 305, esquadria triangular, furada no centro, de u,r,:o
n';d:clado, i • oin a largura ile 19 m/o), unia, noventa mil reis
„ttOk;) 3CS, isluitola chanfrada ile um kilo, unia, cinco mil
e quinhentos reis ;5%590); 3W, estampa plana de um kilo,
lona, cinco mil e quinhentos reis (55500); 317, flange do
aço nickel, conforme o modelo, kilo, cinco mil reis (55);
30), motor elecWco "Marelli", triphasico de 1/2 11. P., um,
duzentos mil reis (2011$); 375, resuigailor para bigorna, de
aço forjado, tc 35 ni/in, com 2 kilos, um, quinze mil réi3
1 15, ; :182, r' vvinga de latão, para °leo de 27 x 205 mim, com
tres bicos int ereambiaveis, sondo um recto e deus curvos,
u na, oito ndl reis . 8$); 391. serra, de fita "Mongui-Balan-
ce". de 21 a 25 01/111. metro, •Iims nul e duzentos róis (25200)
392. idem, idem, idem, de 25 a 30 m/m, metro, dous mil o
seiscentos reis .25600); 10e, torno parallelo "Record", de
base fixa, n. 4, com a largura de 1", tum, setenta e deus
hillre.-; ; 04, limpeza em maeliina de eSCPeVer, qual-
i pip y})4' isctr eincoellta Mil reis (5(l$) ; 403 ,, reparos ligeiros
em» machinas escre\ er, qualquer typo, sem substituição
de peças, por cem mil reis (10051); 406, substituição de typos,
qualquer machina de f'Srl't'Vel', oor dez mil reis (10$) • 410,
ljnziuia aulinnal ira "E.' A.", unia, quarenta e cinco mil reis

n 1 58J: eamara de ar "D'unlop" de 35 x 5, uma, qua-
renta e cinco mil C . vitilientos reis (45N,500, ; -122, ¡menina-
I 'c)) balão "Diinlim", lie' 35 x 5, um, tresentos é quarenta e
rium mil ré is 315.3:5) ; 423. protector para camará de ar, um,
oito mit re;s. ;85y;121, .tubo ile cobre de 0111,006, kilo, seis
mil e' quinhentos reis ':61500): 425, tubo de cobre de Oni3O07,

seis Mil e quinhentes róis (6$500); 426, tubo de cobre
de 0m,010, hilo, seis mil reis (6$); do edital de concurrencia

.realizada i 'quatro de maio dá mil novecentos e
v i nte- o oito, publicado' no Iforio Offieiot • numero oitenta e
110VI',	 ilf n ZPS.Ple 4 te abril 1/0 mil novecentos e vinte e oito,
e re.l . ficin:1-1(1 114)	 novenItt. e sete, de••vinte, e sete
do mesmo .	•- .

,	 •,	 •	 ,
clausu'a 'segunda	 A voninaciaine fornecerá os • artigos

ti que' se refere a claisula • anterior, de aceórdo e om as- exi-
generas do edital mie de base á referida•coneurrencia'
publica-, 'as quites fie:Mi fazPiuln parte integrante deste coa-
tra?le;

cluosoia terei';ra -_ A eentra.elante se obriga	 'fornecer
o material constante da clausula primeira, dentro do prazo

'cinco' d r as,- volitados. da data ite recebimento. dos respecti-
\os pediilos resparticão, sendo lodo o. material de primeira
tora/idade-g, e etil i d'giO' a 1 :.-;.!de • da .rrpartição,. • á custa . da.
contraetante ' :	 • •

.	 .

Clausula•	 caso ide''recusa. da.•_Contraetrinte
fornecer o material ai(' se. a clausula' primeira den-;.
tru 410. prazo- estabeleaidO 'na clausida terceira. :e da condição
oitava do edital, ficará sii,ivita á multa 'de ci •rico por- cento
(5• 4','Ç) e o Crt4o de'• reineideneia acarretar-lhe-lia a annill-
la4.4). do seu ontracto,, com 'perda da caução; estipulada- na.
clausula s' egunda	 mesiim edital, éu,143 Valor reverterá para
43,4 cofres publicoS.• • sein	 .1be assiSta • direito - a- qbalqüer
iplemnizaçao 011 interpeRreão judicial mi extra-:judicial.

Clausula quinta- ,Para .garantia • e fier: . e:SeC1i40 419stá
emitracto depositou a contractante, no Thesouro Nacional a
unportaneia d p	 cont4 de-reis,.,(1•;13004),. de.-irecórdo com

de•• • dept45it1J n ti tt112Nit: ffieteeeotos, C_8.e.t.Ckl.t..,W

cinco, de vinte e sete de abril de mil noVecfeitos e vinte 0
Oito. A importando desta caução quando desfalcada por
multa, será immediatamente completada e só será restituidM
á contratante depois de correi-Ilido o fornecimento. O no caso-
de fiel e integralmente cumpridas todas '4141 clausulas desto
contracto.

Clausula sexta - As despezas resultantes deste con.
tracto correrão por conta da verba 1" "Jardim t3otanico",
consignação "Material", titulo I - Material permanente. sub- •
consignações numeros: um (1) - Livros, revistas e jornae!,
etc., dous (2) - 'Machinas, apparelhos, etc., tres (3)
Material para os herbarios e IMISCUS e quinta . 5 -
hiculos para o serviço de transporte, etc., 410 artigo sexto .8"1,
da lei numero cinco mil quatrocentos e quarenta e cinco
,(5.445), de quatorze (14) de janeiro de mil nove&ntos
vinte e oito- (1928).

Clausula setima - O presente centrado só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas. não se
responsabilizando o Governo por indemnização alguma Sf,
aquelle instituto denegar o registro.

Clausula oitava - O frito federal desta Capital, onde a .
contractante tem domicilio legal, será o competente para re-
solver qualquer questão que suscite sobre a execução deste.
contracto.

Clausula nona - O sello proporcional deste contracto será
cobrado por occasião do pagamento das facturas á medida que
forem sendo realizados os fornecimentos, sendo cobrado por
este termo a taxa de duzentos reis por linha, de accõrdo roan
o Regulamento do Seno. E para firmeza e validade do que
acima fica estipulado, lavrou-se no livro respectivo do contra-.
eto desta Directoria o presente termo, que, depois de lido 0
achado conforme, vae assignado pelas partes contraetantes
mencionadas e pelas testemunhas: Luiz Gurgel de Souza Go-
mes. naturalista viajante, interino, e Henrique Delforge, pre-
parador desenhista e conservador do herbário e museu e por
mim, Eugenio Martins Vieira, jardineiro chefe, em exercicio
na secretaria do mesmo Jardim, que o lavrei. Directoria do
Jardim Botanico, em vinte e nove ie setembro de 1928. 4.-
(Assignado sobre estampilhas federaes no valor de. quarenta 0
seis mil reis). Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1928. -4
Dr. Antonio Pacheco Leão. - Por procuração da S. A'. B.,
Est. Mestre e illatgé, Guilherme Eiehhorn. Como testemunhas:.
Luiz Gurge1 de Souza Gomes.- Henrique DelforgP.- Eugpnio.
Martins Vieira. .- Confere com o original. Rio de .Janeiro. 29

de setembro de 1928. Eugenio Martins Vieira. - Visto. Moi-,
pho Dueke, chefe de secção, interino.

Termo de contracto celebrado entre a Directoria do Jardim
Botanico:e a firma Prado, Lopes & Comp.., para .0 . forne-
cimento de -material permanente dos grupos: "Urn
eanamentos, accessorios e artigos de electricidade. Daus -
Machines, ferramentas, etc. `fres - Accessorms para au-
tomoveiso etc. Quatro - Aço, etc. Cinco.'- Artigo; di- .
versos"..	 .	 .

Aos vinte e nove dias do mez-de setembro de mil novecentos
vintee oito, presentes - na Directoria do Jardim - Botanico, a•rual
Jardim Botanieo numero quinhentos e setenta 'e dois, 414Ipen-
dormia deMinisterio da Agricultura, Industrie è Coninierilie; G
senhor doutor . Antonio Pacheco Leão, director do ineámo- Jar-4'

OS testemunhas abaixo assignadas e o senhor Alvare ,' Sam-
paio. procurador legalmente autorizado da firula: Prado, f.upesi
& Companhia, estabelecido á riria' Primiero tio MarçO infindo -
cento- e vinte e cinco (125), mesta Capital; ti registraria na*
Junta . CommerciaLsebo nuindo cem mil ortocent6s e setenta 0.
sete, de vinte e tres cle • novembro' de. mil ncrvecentos•-e vinte'.
e cinco, a sigMitaria da proposta mais vantajosa apresent•ada
concurrencia publica; realizada no mesmo Jardim. em qt0i,trO 'de'
maio de Mil noVechotos e vinte e'nito, parti o .lferneeiniente dOP
material permanente, dó consumo e de transformação dos-gro..i
pés - "uni,. dons: trés, quatro -e' cince"

'
 confohnle

de freze . (18). de abril de mil -novecentos r e vinte e nitri. públiL.
cado•no,Diario Offkial, de dezesefe, • dezoitei.eriezerioVe ttokrics-,
mo rnez .. e rectificado no Diorio Official de e ti ttzt lo re4
ferido mez e anno, lendo sido as actos. propoStas 'ó c4)ntr1i4iro;•
postas de descripate publicadas no Diorio flicMTdé-'4-;
maio e vinte e um de juitho.do cdrente.ririne, deelaraijii,rp¡ei„,
para o fornecimentrido material abaixo
o presente . contento:, com o 'senhor director-do-•.Tardt.1344taie.
nico, doutor Antonio -Prichecó Leão,. de aceArdo-con.i . a resp,rtá
minuta aPprovada peto senhor ministro 410,
iria „e Como ere¡e, :ern .dez,(10)- ote:, s e te In	 Fi.,M31
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e vinte e oito, nos termos das disposições constantes do nu- clausula seguida do mesmo "Edital" cujo valor reverter(1 vAra
mero vinte e dons, paragrapho primeiro, do artigo dezenove, do os cofres públicos, sem que lhe assista direito a qualquer
regulamento annexo ao decreto numero onze mit quatrocentos indemnização ou interpellação judicial ou extra-judicial.
e trinta e seis, de quinze de janeiro de mil novecentos e quinze,
mediante as seguintes condições: 	 . Clausula quinta = Para garantia e fiel execução deste

contracto depositou a contractante no Thesouro Nacional, a
Clausula primeira — A Directoria do Jardim Boi 'mico do importancia de um conto dr reis (1:00n8000 de °i( cuido rim)

Ministerio da Agricultura. Industria e Commercio, contracta. o conhecimento de deposito numero duzentos e noventa e seis,
com a firma Prado, Lopes & Companhia, que em seguida será, jie nove de fevereiro de nál li0Vece n1 os e vinte e oito. A
denominada a contractante, o fornecimento dos - artigos con- inmorlancia desta caução quando desfalcado por multa -erá
Stantes dos numereis: 4 —Bujão do ferro galvanizado ; .com ros- nume nr ament e comi) etada e Só ser ;i restituida L't conP.%-ica por dentro e por feira de 1.112". um 'novecentos e noventa ctante depois de concluido o fornecimento e no caso de fiel
e nove réis (8999); 5 — Cano de c

ilquatrocentos	 rihumbo para gaz, de 318". 	 -	 "' -e integllmente cumpridas iodas as clausulas deste contracto,112", 314", 1", 1.112" e 2", kilo, m 	 e cincoenta Clausula sexta — As destrezas resultantes deste contra-réis (38450); 6 -- Cano de dimidio para agua, de 318", 112",
314, 1, 1.112" e 2", kilo, mil quartrocentos f • quarenta e 110VP CtO .C.011:erão por conta da verba 4' "Jardim Botanico", consi-

g .naoo "Nbiterial", til ido I --Material permanente, sub-cun-réis (18449); 7 -- Cano de ferro galvanizado, de 318". 112", 314".
1 	 e 2", kilo, nál e quarenta e nove 1 4s (18049); 71 — signações numeros: ,	(1) --- Livros, revistas e jortiaes,
Valvula para' sabida de ciiixa de agua. de 112", uma, mil sele- etc - Dffiis (2) —Machinas. aPPar011108, ele, li t_ 	 ----
uentos e noventa reis (18790); 77 — Arruela pi.ira tubo ele- terial para os herbarios e ~eus e Quinta ,.5, Vehieulos
ritmo-dueto, de 11'' vela, urna, cem réis (8100); 92 — Conduit P ara o serviço de transporte. etc., do artigo sexto (6"'„ da lei
,maniricano, ele 34", metro, nál novecentos e noventa e nove róis numero cinco mil quatrocentos e quarenta e cinco (5.4,15),
'4. '4999); 106 — Cabo para tempo n. 4. metro, mil setecentos fl de quatorze (14) .de janeiro de mil novecentos e vinte e
F.tzsaenta e nove reis (18769); 107 — Idem, n. 6, metro, mil e . oito.
cPlia réis (18100 ) ; 108 —Idem, 8, metro, oitocentos e noven- Clausula setima — O presente contracto só entrará ern
ir.g;') reis (8890; ; lu t.) — Fusivel rolha' de 10 a 30 mu-neves, um. vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas ; não se
kuzentos e noventa e nove réis ',8299); 111 — Fusivel cariai- responsabilizando o Goverj no por indemnização alguma se
cho ele 40 a 60 amperes, um, novecentos e oitenta e nove réis aquede instituto denegar o registro.

	

121) — Interruptores rotatis os ETH, de 1, secção, 6 am- 	 Clausula oitava — O fr',ro federal desta Capital, on.le
:oé-es, um, mil e qUataocentos réis (18400. , ; 135 — Isolador contractante tem domicilio legal, será o competente para re-
74. 1.381, com pino curvo ele 318". alta tensão. um , dons mil solver qualquer questão que se suscite sobre a execução deste
oitocentos e cincoenta réis (28850); 142 -- Supporta com chave contracto.
vs. 7001214, sum. mit quinhentos e noventa reis (18590); ;180 --
Assentador a latão•de um kilo duzentas granimos. uni. sete .Clausula nona — O , selto proporciomil deste contracto,
mil e quatrocentos reis (7810W ; 214 •— Broca -Universo( para .soma cobrado por occasião do pagamento das facturas á medi-

' f iradeira, de 14 mlne uma, dons mil reis (28000); 218 -- Idem. da que forem sendo realizados os fornecimentos, sendo co-
m:a ra, de 99 m i m, Mna, multi o mil SeloO00f os e cineoenta réis brado por este termo a taxa de duzentos ri!is por linha. de
(1$":",0); 9 38	 Chave reforçada de 2 borcos, fio '1 0x17, uma. accordo com o Regulamento do sello. E para firmeza e

mil e novecentias reis (28900) ; 230 — Idem, idem, de lidade do que acima lica estipulado, lavrou-se no livro res-
1x19, uma, trea mil e cem reis (38100); 270 — . Chave para pectivo cIo contracto desta directoria o presente tarmo que,
grampo -Jackson - 1), rima. mil e CPU1 réis (18100); 287 — COO- depois de lido iachado conforme, rue assignado p,das partes
Pela de couro ele 3.112", metro, sele mil e setecentos réis contractantes j á mencionadas e pelas testemunhas: Juiz ttur-'
78700 ; 312 — Facão "Collin" com bainha de couro, de 10",.. gel de Souza Gomes, Naturalista, viajante. interino, a_

um, fres mil e quinhentos reis (38500) ; 313 — Idem, idein de 1-Denrique Delfor ge, preparador desenhista e conservador do
herbario e museu e por .mun. Enganar Martins Vieira. lar-
dineiro-chefe, em exercido na Secretaria do mesmo Jardim,
que o lavrei. Directoria do Jardim Rui animo. em vinte e nove
de setembro de 1028. (Assignado sobro estampilhas feekrzes
no valor de . quarenta mil , e seiscentos reis . Rio mli .Taneiro,
29 ele setembro de 1928. — Da. Antonio Pacheco .1.. ,q1o. Por
procuração de Pradrk . Lopes &	 .1/coro Sampaio. Como
testemunhas, Luiz Garoe! de Si:uza Gam es. -- Henrique

Eigrnio . Alurtins CHilforo com o ori2inal.„
Rio de Janeiro, 29 mil' setembro de 1128. — Eu jeimi,, Martins
Vieira. Visto. — Adolpho Duelo, chefe de secção. interino.,

Termo de cendrado celebrado e. ntre a Directoria do Jaeilim

Boi antro e a firma lsoard 	 Comp., para o fornecimen-

to ele material perManenie dos grupos: "Tres"
cessurios para automoveis, etc. e "Quatro" — Aço. etc..

Aos vinte e nove dias do mez ele setembro ele mil 'nove-
centos e vinte" é oito, presentes na ,i)irectorla do jardnn 130._
atuiu), á rua Jardim .Botanicu numero quinhentos e s.2tePla
e does (572), dependencia do Ministerio da Agricultura. In-
dustrio e Commercio, o senhor doutor Sutoniu Pacheco Leão,
director do mesmo Jardim. as testemunhas abaixo ass i rna-
das e o senhor Bomingos Marques, proeurador legalmente ali-
torisado da firma Isnaad	 Comp., estabelecido á rua Sete
de Setembro numero setenta o cinco , nesta Capital. e re-
gistrada na Junta Conunercial sob o numero setenta e ire.; mil
cento e trinta e cinco. de, quatorze frt' Mai() de mil -novecen-
tos e dezesete e signataria da proposta mais vantajosa apre-
sentada na concorrem:ia publica, realizada no idesmo Jardirn,
eia quatro tle - maio de mil novecenlos e vinte e oito, para .0
fornecimento elo material permanente. de erinsuino e tran-
sformação eles grupos "Tres" e "Quatro", conforme "Edital"
datado de treze (13)' de abril de mil nivecentos e vin t e e
oito, publicado no Diario Officiol dos dias dezesete. dezoito h
dezenove do mesmo mez e rectificado no Diaria O! fiei'! de
vinte e sete do referido mez e anuo. tendo sido, as actas, oro-
Posta o contra-propostas de desempate publicadas nu Diclei0

12 ', um. Ires mil novecentos e eincoenta reis (38950); 314 —
Idem, idem, idem. de 1i",	 uni, quatro mil cento e
cincoenta réis (48150); 366 	 Porta de aço com cor-
ri-411n flO madeira, melro quadrado, sessenta o
mil e quinhentos reis (638500' : 376 -- Serrote "W. Greaves"
Scheffield", com rabo de jacarandá de 22". um, dezeseis mil
réis 068000; ; 380 -- Seringa de metal brando "Univcrsal",
para irrigação de plantas n. 170. tamanho 11-55 rim de r,no-
',vil-limito. do catalogo Schlin e Nogueira, unia, trinta e novo
mil reis (398000, ; 108 — Pia para meza de lavatorio figura
f.39 Lautenschlager, uma, tresentos e cincoenta mil
t350000); 112 — Conecto] . para magoei° D. ti. 1. "um, onze
mil. quinhentos e cineoenta Féis (118550); 417	 Lona me-

para freio dr 3" x 516". melro. vinte e um mil e trp-
R.entos réis (218300,; 419 — Macaco n. 23, um,
¡luarenta e n bus mil reis ,:12803o . ; 135 — Cantoneiro (la, fer-
ro de 3" N t 1", kilo, seimientos e noventa r(ais ($610); 420
-- Tarugo de bronze phosphoruso de qualquer dimensão . 1::10.
Ires mil, quatrocentos	 ('incoenta reis n 38 1 50). t Edita,' de
concorrendo publica. realizada a quatro de maio de mil no-

• vecenlos e vinte e oito, publicada nu Diario Officio! nup,ie-,
vo oitenta e nove, de dezesete de abril de mil noverento e
vinte e oito e rectificação no de numero noventa e set,o,
vinte e sete do mesmo mez e armo.

Clausula segunda — A contraciante fornecerá os art.i..,os
a que se refere a clausula anterior, de accOrdo con i as oKi-
geririas do "Edital" que serviu de base á referida concorrer:-
eia publica as quaes ficam fazendo parte integraute
COTO meto .

Clausula terceira — A contractante se obriga a forne:•er
o material constante da clausula primeira, dentro do rirmo
de cinco dias. contados- ela data do recebimento dos respeci•
vos "Pedidos" da repartição,' sendo todo 6 material '11 , ! s ai-
moira qualidade, e entregue, na sede da repartição, á eu
da contract ant . •

Clausula quarta -- No caso de recusa da contrai:tante loc-
necer o material a que se refere a clausula primeira den;ro
do prazo estabelecido na clausula terceira. G da condieão ai-
taVa • lio "Edital", ficará sujeita á multa de cinco por cerro

% 1 e o' caso dee reincidencia acarretar-lhes-ha a alomba-
Oio do seu contracto, com perda da caução, estipulado int
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Official de eito de maio e vinte e um de junho do corrente
anno, declaram que, para o fornecimento do material Abaixo
especilicado, assignam o presente contracto corri o senhor di-
rector do Jardim Botanico, doutor Antonio Pacheco Leão, de
accOrdo com a respectiva minuta approvada pelo senhor mi-
nistro da Agricultura, Industria e Commercio, em dez (10) de
setembro de mil novecentos e vinte e oito, noç termos das
disposições constantes do numero vinte e dous, paragraphu
primeiro, cio artigo dezenove, do regulamento annexo ao de-
creto numero onze mil, quatrocentos e trinta e seis,. de quis.-
ze de janeiro de mil novecentos e quinze, mediante as se-
guintes condições:

Clausula primeira — A Directoria do .Jardim Botanieo;
do Ministerio da Agricultura, Industrio, e Commereio. con-
traria com a firma Isnard & Comp., que em seguida será de-
nominada a contraclante, o fornecimento dos artigos uri-
siardes dos numeros: 413 — Couro de embreagem de 1m,20 x
x 9, um, vinte e sete mil reis (278000); 414 -- Couro de em-
breagem de lirs20 x 9, um, trinta e tres mil reis (338000);
415 — Dispositivo Bosch typo Z. R. ', um, setenta e tres mil
réis (73$000 s, 416 — Induzido Bosch, completo, typo D. 4,
um, cento e trinta e oito mil róis (1388000); 421 — Parafu-
sos platinados, par, •ciumenta e quatro mil e novecentos réis
(5585;00); 47 — Vellas "Champion", rosca metrica, uma,
quatro mil e tresentos réis (4$300); 429 — Aço chromo
ekel redonda, em vergalhão, de 112", 314", 1", 1 112", 2",
2 112", 3", 3 112" e 4", kilo, tres mil réis (38000); do "Editar'
de concurr,incia publica, realizada a finatro . de maio de smil
novecentos e vinte e oito, publicada no Diario Off jeju!. ,.(u-
mero oitenta e novo do dezesete de abril de mil novecentos e
vinte e oito e rectificação no de numero noventa e sete, de
vinte e sete do mesmo mez e anuo.

Clausula segunda — A contractanle fornecerá os artigos a

•
Clausula quarta — No caso de recusa da contraetante

fornecer o material a q ue se refere a clausula primeira, den-
tro do prazo estabelecido ria clausula terceira, e da condição
oitava do "Edital" ficará sujeita . á multa de cinco por cento
(5 Te) e o caso de reincidencia acarretar-lhes-ha a annulla-
ção do seu contracto, com. perda da caução, estipulada- na
clausula segunda do mesmo "Edital", cujo valor i •everterá pa: a

os cofres pnblicos, sem que lhe assista direito a qualquer in-
demnização ou interpellação judicial ou extra-judicial.

Clausula quinta — Para garantia e fiel execução deste
contracto depositou a contractante no .Thesouro Nacional a
importancia de um conto de róis (1:0008000), de accórdo cora
o conhecimento de deposito numere setecentos e oitenta e
cinco (785), de trinta de abril de mil, novecentos e vinte o
oito. A importancia desta caução quando desfalcada por mul-
ta será immediatamente completada • e só será restilui:la á
contractante depois de concluido o l fornecimeni o e no caso de

.fiel e integralmente cumpridas todas as clausulas deste oca-
tracto.

Clausula sexta — AS aespezas resultantes (teste contracto
correrão por conta da verba . 4' "jardim •otanico", consigna-
ção "Material", titulo I — Material permanente, sub-consi-
gnações numeros: Um (1) — Livros, revistas e jornaes, etc.
"Deus" (2) — Machines, apparelhos, etc. "'i'res" (3) --
teria! para os herbarios e museus e "Quinta" (5) — Vehi-
culos para o serviço de transporte, etc., do 011 igo sexto (G".:,
da lei numero cinco mil quatrocentos e quarenta e einco
.(5.445), de quatorze (14) de janeiro de nál novecentos e via-
te e oito.	 •

Clausula setilna — O presente contracto sé' entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, riln
responsabilizando o Governo por indemnização alguma se
aquelle instituto denegar o registro.

Clausula oitava — O foro federal desta Capital, onde a
contractante tem domicilio legal, será. o competente para re-
solver qualquer questão que se suscite sobre a execução ilesta
contracto.

Clausula nona — O sello proporcional deste contracto,
será cobrado por occasião do pagamento das facturas á medi-
da que forem sendo realizados os fornecimentos, sendo cobra-
da por este termo a taxa de duzentos réis por linha, de ar.-
côrdo com o Regulamento do Sello. E para firmeza e valida-
de do que acima fica estipulado, lavrou-se no livro de contra-
cto desta Directoria o presente termo que, depois de lido e
achado conforme, vae assignado pelas partes contractantes
mencionadas e pelas testemunhas, Luiz Gurgel de Souza Ge-
ntes, naturalista, viajante, interino e Henrique Delforge. pre-
parador desenhista e conservador do herbario e museu e por
mim, Eugenio Martins Vieira, Jardineiro -ebefe, em exercir'•
na Secretaria do mesmo Jardim que o lavrei. Directoria
Jardim Botanico, em vinte e nove de, setembso de 1928. —
(Assignado sobre estampilhas federaes no vaiar da 'trinta rei'
réis). Rio de Janeiro. 29 .de setembro de 1928. —• Dr. An1(-
aio Pacheco Ledo.—Por procuração de Isnard & Comp., Do-
mingos Marques. 'Como testemunhas: Luiz Garoe' de Souze
Gomes. — Henrique Delforge. — Eugenio Martins Vieira.
Confere com O . original. Rio de Janeiro, 29 de setembro de
1928. — Eugenio Martim Vieira. Visto. — Adolpho Due!..e,
chefe de secção, interino.

r.-
spie se refe re a clausula anterior, de accÔrdo com as exigen-
cias do "Edital" que serviu de base á referida concurrencia
publica as quaes ficam fazendo parte integrante deste con-
tras. t o .

Clausula terceira — A contractante se obriga a forneces
o material constante da clausula primeira, dentro do prazo de
cirieo dias, contados da data do recebimento dos respectivos
"Pedidos" da repartição, sendo todo o material de primeira
sitialidade, e entregue, na séde da repartição, á custa da Km-
tractante.

NOTICIAM
Na Primeira Pagadoria cio Thesouro

Nacional serão pagas am•anhã, 8, as se-

guintes folhas do setimo dia util:

Aposentados da 'Viação, de A a Z. —

Montepio ' Militar da Guerra, de A a Z

— Serventuarios do Culto Calbolico.•

Nota — Qs . pagament,os antecipados

são expressamente prohibidos. As pes-
sões que, por qualquer motivo, deixarem

de receber no dia marcado na tabella d0
pagamentos, serão attendidas no oitavo,

'decimo sexto e vigesimo segundo dias

çit eis.

Ex-pediebtes das 11 ás 15 horas e nos

Sabhados, das 11 ás

A Repartição dera' dos Correios expe-
dirá malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:•

Belte Me, para Bailia, Recife, Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás
7 horas, cartas para o interior da Repus
blica até ás 7 112, idem ideia com porte
duplo até ás 8 . e cartas para o exterior
da Republica até ás 8 horas.

Astama, para Santos e Rio da Prata.
recebendo impressos até ás' 8 horas, car-
tas Dava o interior da, Republica até as
8, idem idem com porte duplo até ás
9 e cartas paras o exterior da Republica
até as 3 horas.

Amanhã'.

Massitia, para Lisboa, •Vigo :Bor-
déus, recebendo impressos até ás 5 ho-
ras, cartas para o exterior (ia Republica
até ás 6 e objectos para registrar até ás
1.8 horas de liskie.

Grita, pára Santos, Amsterdam e
Praga, recebendo objectos para registrar
até ás 9 .;ioras, impressos até ás 10, cara
tas para o interior da •Republica até ás
10 112, idem idem com porte duplo até
ás 11 e cartas para o exterior da Repu-
blica até A 1 hora.

Pedro 1, para Santos e Rio Grande, re-
cebendo objectos para registrar até ás
10 horas, impressos até, ás 11; cartas
para o interior da Republica até ás H
idem idem com porte duplo até ás 1.2
horas.

Nota Vales postaes internacioriaes
e nacionaes na thesouraria, Dos dia;
uteis, a!é ás •14 112 horas.

, Recebimento de encommendas poste
internaci.naes, pela 5' secção, todos os
dias tileis até ás 15 horas da vespera
partida dos paquetes que se destinarei:
a Portugal, França, ltalia, Inglaterra, Al
lemanha, Estados Unidos. Uruguay, Re-
publica Argentina e Japão. Caixas o cai'-
tas com valor declarado para o exterior.
ais és IS horas dos dias citeis na 5 n
secção.



Observações das 21 horas precedentes

Tem p. d
z

Tempo e pher,o-
men os

E

R

<-2
E

Temp. do
ar

Estações o
1:21
ett

t10

C)

E
E

c.L1

Pressão

- 1. -
to...

- t.
Ps. vagas.

Esp.
TrariquillO.

- 13.
B.

- 1..

B.

Tranquillo.

. -

Vagas.	 B.

Mc	 ',,, 33.0
'irSo.	 .. 21.0

--	 N10.	 : 2)0
_-	 B.	 27.0

29:0
B.

--	 1.,	 35.0

Tranquilo. B.
-	 B.

37.0
3L0

33.0
2.80

27.0
26.0
28.0
24.0

. 2f.0

31.0

▪ 27.0
29:0
27.0
37.0
20.0

• 26.0
26.0
30.0
27.0
29..0

20.0
30.0

22.0

24.0
22.0

1.0
1.0

1.0
1.0

s.
B.

lo.

B.
B.

B.
B.

to.
lo.

lo.

18.0

16.0
24.0

16.0

19.0
22.0
18 0
21.0
21.0
15.0
18.0
2) O
18.0
19.0
19.0

17 O
/8:0
15.0
15.0
22.0
16.0

r2.b

80
1C
9.0
1.0
0.0

0.0

0.0
4.t,
1.0
1.0
0.0
0.0
1.0
4.0
0.0
0.0
0.0

29.0
10.0
45.0

0.0

Áo.o

B.

lo.
1.
B.

B.
.

B.
1.

B.

B.
lo.

B.

21.0 •.0
0.0

B.
B.

B.
B.
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-Ministerio da Agricultura, induStria õ Commercio -Boletim diario da Directatia de Meteorologia - Rio de Janeiro - Brasil
Em 6 de outubro de 1928

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 6 ás 18 horas da da 7
Distr:cto Federal e Nitheroy - Tempo instave l, com chuvas e trovoadas possiveis. Temperatura e n 	 Ventos de

,u1 a oeste; rajadas frescas.
Estado do Rio de fane:ro - Tempo instavel, com chuvas e trovoadas. Temperatura em decl nio.
Estados do sul - Tempo perturbado, com chuvas até Santa Catharina; trovoadas em S. Paulo; instavel, passando o bom

rio Rio Grande. Temperatura em declinio atá Santa Catharina ; estavel no Rio Grande. Ventos de oéste a sul, co n rajadas até
Santa Catharina e variaveis no Rio Grande.

Nota -O serviço telegraphico foi frau). Foram içados signaes de ventas perigosas á pague , as emba 'cações eu Santas,
District° Federal e Estado de Rio.

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal, de 15 horas do dia 5 ás 15 horas do dia 6
O tempo decorreu bom com nevoa secca á tarda e á noite e instavel hoje, isto é, ameaçador C3111 ra-os chuvise :s pe'a man'lã e

torn alternativas de tempo incerto e e bom após. A temperatura elevou-se. A médias das temperaturas extremas registradas nos
postos do District° Federal foram : maxima 32,6 e minima 18 .,8, e as verificadas no Observatorio da Av .11'da das Nações
foram : maxima 22°,2 e minima 21°,0, respectivamente ás 13 horas e 50 minutos e 5 horas e 50 minutos. Os vent)s foram de sal
ã tarde e á noite e do quadrante norte após.

Observações realizadas ás 9 horas (Oh. de Greenwich)

5-	

Vento

0
U6
CS

0

C.)

?ytanáos (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda(X) 	
Grajahn (X) 	
Therezina 	 760.3 26.0 c, O 9a
Fortaleza 	 60.5 23.0 E 62

,Quixeramobim (X) 	
, Sobrz,.1 (X) 	
Iguatti (X) 	
Natal 61.4 -0.2 27.0 1.0 SE 2 3b
Parahyba. 	 60.2 26.0 E 2 91a
Campina Grande (X) 	
Recife 	  62.2 -- 27.0 sà 2 6a
Pesqueira 	 57.7 .0.1 21.0 0.0 NE 5 6b
Govanna 	 61.6 -0.7 26.0 2.0 NE 2 6b
Gaianburrs 	 63.1 -0.4 20.0 1.0 E 2 9b
Fernando Noronha 	 61.3 0.6 26.0 0.0 SE 5 3a
Maceió (X) 	
Pão de Assucar.. .. 	 64.1 23.0 SE 2
Collegio (X) 	
Sant ' Anna	 do	 Ipane-

ma 	 -- - 22.0 SE 2 6b
Aracajá 	 63.2 -0.1 23.0 -3.0 2 9b
Provia 	 62.5 25.0 -- SE 2 9b
Ondina 	 62.2 24.0 0.0 SW 2 90
Barra. 	 59.2 -0.4 27.0 0.0 E _	 2 O
Caetité 	 62.4 -0.3 21.0 1.0 SE 5 9e
Ehéos 	 62 5 -0,6 23.0 -2.0 C o 6b
Porto Seguro 	 62.8 -0.6 24.0 2.0 c O 6b
Beijo Hori .:onte	 . 	 60.2 1.1 21.0 1.0 c O 9a
Januaria. 	 -- -- -- E "2
Theophilo . Ottoni 	 59.9 -1.4 25.0 1.0 Nt 2 6b
Caxambit (X) 	
São Lour:nço 	 61.6 1.$ 19.0 -3.0 c .0 9b
Cambuquira . 61.8 18.0 SE •	 2
Passa Quatro. 	 62.2 2.8 18.0 -3.0 2 93
Poços de C tIdas 	
Juiz de Fóra . 	

63.0
60.8 -0-7 3

17.0
21.6

--
0.0

NE
NW 2

9a
06

Covaz 	 60.9 0.0 29.0 ,2.0 E: 2 O
Caia'ão (X) 	
Cuvaba 	 63 O 4.5 18.0 -9.0 SW 2 9b
Corumbá (X) 	
Aquidauna (X) 	
Matto Grosso (X). 	
Victoria 	  6/.3 -2.3 27.0 3.0 Nt O
rachoeiro Itartemirim 	 57.9 37.0 3.0 NW o
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Observações realizadas ás 9 horas (Oh. de Greenw;ch) Observações das 24 horas preeededes

E
oI :1

a)
o
a
E0
o

Temperatura
do ar

E
E
E
0

a.

Tempo e pherta
menos

0 0 E
O ai
'C 4
cd 01,
cn

rd

E E 0

O

2:

rt) Cf)

•CC1

cn o

GO

0 , tn
"Cl

co

.4
cl

Capital Federal 	 60.7, 0.8,	 23.0 0.0 C O 9b P. vgs. 1. 30.0 21.0 0.0 B. B. 1.
Campos 	
Friburgo 	

59.7, 2.8	 25.0
- 1	 19.0

1.0 NE
1.0 C

2
O

O
9b

-- B. 29.0
28.0

19.0
13.0

0.0113.00
0.0 1.

B.00
B.

B.00

Petropolis 	  . 61.1,-0.3.	 20,0 1.0 C O 9e - 2).0 18.0 0.013.0o B.o° 13.8
Rezende 	
Therezopol:s 	

61.2!	 1.7,	 20.0
60.9 -1.3	 21.0

-2.0 W
2.0 NW

2
2

9b
9b -

MJ. 30.0
28.0

19.0
15.0

32.0 B.X) Mk.
1.

Cabo Frio 	 24.0 2.0 NE 2 9b Chão. 25.0 20.0 0.01. B. B.
Angra dos Reis 	 61.9. 2.11	 23.0 -2.0 Ss,V 2 6b Chão. MO. 29.0 20.0 8.0 1. Mk.
São Paulo 	 59.6	 1.31	 20.0 -6.0 NE 2 6b 31.0 17.0 25.0 1. Mk.
Santos 	 59.3	 0.41	 26.0 -2.0,NW 2 9e 1. 30.0 21.0 14.0 1. Mo.
Ribeirão Preto 	 58.9	 1.4	 22.0 -4.0 E 2 9a 13. 34.0 18.0 - B.
S. Carlos do Pinhal (X). I/
Faxina 	   59.9-1.2 22.0 2.0 9b 27.0 17.0 15.0 1*. Mk.
Campinas () 	
Cttrityba 	 59.5 -- 17.0 2 9b Mo. 20.0 16.0 15.0 Mo. Mo. Mo.
Parati 3geá (X) 	
Guarapuava (X).. 	
Palmas (x) 	
Florianopolis 	 59.5 0.1 19.0 2.0 5 9b P. vgs. 1. 24.0 18.( 8.0 1. Mo. Alo
Lages (X) 	
Herval	 	 15.0 -5.0 SW 2 9b 23.0 14.0 9.0 lo. Alo
São Francisco (X) 	
Porto Alegre.
uruguayana Qo 	
	 	 63.4 3.4 14.0 -3.0 SW 9b lo. 19.0 14.0 20.0 Mo. Mk.

S. Luiz de Gonzaga 	 61.4	 -- 14.0 SE 2 6b 1. 19.0 13.0 10.0 Mo. Mo.
Santa Victoria (X) 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	  .	 .

63.7	 0.0
63.8 -1.0•

12.0
14.0

1,0 NW
5.0

2
2 o

As temperaturas maxitnas verificaram-se em Therezina 	 e Barra co n 37.0. As temperaturas	 minimas	 verificara it-s.e 	 ent
Friburgo e S. Luiz Gonzaga com 13.0. -

Nota - (X) indica que não foi recebido o telegramma. Os presentes dados estão sujeitos a rectificação pelos inapp is me Isa23.
Convenções - Estado do céo, em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto; b) nuvens b tixas:

a) nuvens altas; e) nuvens englobadas. Estado do tempo: B, bom; 1, incerto ; M, mão. Phenomenos diversos: C, nova ; G, gar8a ;
NS, nevoa secca ; N, nevoeiro ; GR, granizo ; TR, trovoadas com relampagos ; R, relimpagos; T, ventania ; O, orvalho ; ag, aguaceiro
ge, geada; hs

' 
halo solar ; hl halo lunar ; es, corda solar; cl, corda lunar ; ci, arco iris. Os numeres inlicativos da força do vento, refe.

rem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduza daCe iC, ao nivel do In Ir e á waviiade normal. •
Discriminação das zonas: Zona norte-Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piatthy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, •

ernarnbuco, Alagôas, Sergipe e Sabia. Zona centro - Estados: Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e Rio de Jati •
ona sul - Estados S Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Synopse do tempo occortido em todo o paiz de 9 horas do dia 5 á; 9 horas do dia 6
Zona Norte - Nas ultimas 24 ho:as, o tempo decorreu em geral instavel com chuvas esparsas. As 9 horas de hoje, o tempo era

ainda instavel com chuviscos esparsos, soprando ventos variaveis com predominancia da componente leste fracos, salvo em Foi taleza
e alguns pontos da Sabia, onde eram frescos. Temperatura estavel. Não foram recebidos os despachos do Maranhão.

Zona Centro - O tempo, nas 24 horas decorreu instavel com chuvas e trovoadas esparsas salvo em parte de Minas, onde foi
bom. As 9 horas de hoje, o tempo era ainda instavel com chuvas esparsas, soprando ventos fracos, variave s. Temperatura estaval.

Zona Sid - O tempo, nas ultimas 24 horas decorreu ameaçador com chuvas; trovoadas esparsrs. As 9 horas de hoje, o tempo
era instavel com chuvas e chuviscos esparsos, soprando ventos fracos variavels. Temperatura em declinio.

Nota	 A presente synopse foi elaborada com os dados das estações da /Vede Meteorologica, recebidos até ás 14 horas e
30 minutos.

Postos thermo-pluviometricos do Districto Federal
.

Elemeittos Copaca-
bana

.
Campo

dos
Affonsos

'
Deodoro Bangú Santa Cruz Tijuca. Madttreira Olaria lardim Bo-- tanico Enc tntad:

Maxim 	 22.5 21.2 28.4
,

30.0 25.3 25.6 24.0 24.0	 .
Minima 	 10.0 19.8 20.2 21.7 22.0 21.1 22.0 20 8 22.1	 1
Chuva 	 0.0 0.0 0.0 0.0 ,	 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0,

1 A maxima e a minima foram lidas ás 14 horas c g chuva ás 7 horas..
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Oui libro (1t , :!;•28

Serviço hydrometrico

Rio ParAyba do Sul (Dia 6): Rio São Francisco (Dia 5):
Civa'arema 	
}Ficar .hy 	

.22

.00 .10
Pirapora 	
São Francisco 	

.21

.03
.ob

..o1
Caç•paia (X) 	 .02 Januaria 	  ..01
Pindamonhangaba (X) 	 Carinhanha (X) 	
Gu ..iran .,,rietá (X) 	
Re ende 	 18 00

Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	

.09

.42
.00
.01

Bar:a do F.rahy 	 1.08 01 Remanso 	 .18 .01
A , ti 	 .18 02 Joazeiro 	 .69 .00

Ncvo do Cunha 	 .02 '	 01 Cabrobó 	 .93 .00
Si7io .01 .02 Piranhas 	   	 .02 -.04
C in•pos 	

t io 1tj. hv-Assti (Dia 6):

1.03 -.08 Pe ledo 	

Bacia Amazonica (Dia 4):

1.85 -.05

Aq iiliáan (X) 	 Labréa (X) 	
Vi:rnaw (X) 	 Manáos (X) 	
Pa so Manso (X) 	
L-Uui;i .nau 	 5.70 -.40

ltacoatiara 	
Itaituba 	

.07

.08
-

. 00
r 	 570 .46 Altamira 	 1.64 .00

5.20 .40 Taperinha (X) 	

Estadn e t. ndencia do nivel das aguas dos rios

Rio Par, h T ba do Sul (Dia 6) - Estacionado em Cachoeiro _e Rezenda, ' baiyando em Anta, S. Fidelis e Campos e subindo no
re to c l o curso.	 -

Ri.) S. Francisco (Dia 6) - Subindo len!ammte em Remanso Traiphs, baixando em S. Francisco, Barra do Rio Cilaaile, P.raiihas,
Penedo e Piass ibussú e estacionado no resto do cano.

Rio la'.. alty-Assil (Dia 6) - Sub:ndo um todo o curo.

Bica Arnazonica (Dia 4) - Estacionado em Itaituba e Altatnira.

Sondagens aeorologicas por meio de balões pilotos

Olinda (X) 	
Maceió (X).... ........
Ortatna	 (XX) 	
Cuyabá (XX) 	
Porto Seguro 	
Victoria (X) 	
Canipcs (XX) 	
Mentes (XX) 	
Rio de	 ;iticiro (XX) 	
Rio de janei.o 	
Santo	 (X) 	
Curityba (X) 	
Flonano, olis (XXI 	
Porto Alegie .(XX) 	

	 	 9.39

9.30
9.30
9.30
7.30

9.30

9.30
14hs
9-30
9.30
9.30
9.33

NE

NNW

5

5

NE

NW

6

7

EN

NW 7

1.350 ms.

1.030 ms.

(X) Não í i eccbido o despane.

(XX) Não foi feita a sondagem, devido estar o c,jo encoberto por nuvens baixas.



80900

--
--
--
-
--
—

.501;10
458400
448400
53t;400
41?900.
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41 5',.nUL‘ SYNIDUCAL

Eolot i ni da cotação de cambio lixado nela Gamara Syndloal
das Corretores do Fundos Publicos (-1a Capital Federai

	

Praca.,:
	 t)r, d/v

Sei ri, 1 tnalr. ,s 	  5 .103/128
Sobre Paris 	
.-t. otire ;fa l ia 	 ..
Sobre .111e/tu1'ba 	
So1 . 1 e Portugal 	
s‘ol)ri , Pelgica (pa-,1e1)
Sobre t'( , Ig	 11 II)) 	
So l wt s II (`), n V,11111:1	 	
Sobre Sti issP	
S(11)1•0 íiiici
Se.tire
Sobre Dinrimarr:t 	
Sobre Chile	
Sobro TrIteco-Slovtion ia
S'obre Nova Vorir 	
1-ottre
Sohre lnierios Aires (neso-papel) 	
Sobre Buenos . n iro 'p('sn-ourn) 	
Sebre 11011,;na	 Forint)
Sobre	 05,-1 (yen) 	

Sobro Canadá 	
Sobre .Austria

Moedas

Vaies ouro por '10000 	
Soberanos (ouro) 	

1)1.1)5	 rrarwl , 	 •	
E4crin g (papel) 	

	

(papel' 	
Dellari (papei) 

	

	

Bolsa

Apol ices diversas emissões de 1 :000S, 5 52, nom..

Anoliees uniformizadas de 1:0008. 5 % 	

Aoolices diversas emi ssões de 1:0008, 5 %. port..

Apol i ees diversas emissões de 5 %, mindas, nom..

Obrigações do Thesouro Nacional. de 1 :0008, 7 e/o
Obrigarões Ferroviaria ,, de 1:0008. 7 % (terceira

(missão)
Apolices do empreslimo municipal de 1904, nom..
Apolices do empréstimo municipal de 1906, port..
Apol:ces do empre s timo municipal de 1906. nom..
.Apolices do empre g f Uno municipal de 1914, part.._
Aludires do enipre ,d imo municipal de 1917, port..
Apolices do empréstimo municipal de 1920. port..
.Apolices do empréstimo municipal de 8 %, port.

(decreto n. 1.933) 	

Apolices	 empréstimo nuinieloal de 8 TO, port 	 	
1928000(decreto n. 2.093) 	

Apolices do Estado de Minas Gemes, de 1:0008, 7408000
5 %, nom 	

Apolices do Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4 %,-
1088000por!	

Apolices do Estado da Parahyba do Norte de 1008,
6 %, part. 	

	
098500

Banco dos Vunecinnarics Publicas
	

578500
Basica Portuguez do Brasil, c/50 %. 	

	
110800(1

Banco Portuguez do Brasil, nom 	
	

2208000
Banco do Brasil 	

	
4758000

Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jero-
778000nyino

Companhia de Tecidos Allianc,a 	
	

1078000
Companhia Progresso Industrial do Brasil 	

	
2608000

pebeniure. da Companhia Mercado Municipal do Rio
de janeiro .. 	

Debentures da Companhia. Cervejaria Brahrna,. 1:0018000
Secretaria da (amara Syndiral do Rio de Janeiro, em ís

de outubro de 1928. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

BOLSA DE TO 3 ;11 G\D( rAs
6 de (-intuiu . ° de 1:):28

CO)Açõzs ot: Assuem-e
Termo

a cotarão	 0' colazão
	

Totai
INIPZCS "STP11(1P- Compra- Vende- Cowpra- (62

dor	 dor	 dor	 dor	 vendas
E lios

.1 anu iro	 . • 61 8 000 580900	 _.
Fevereiro • 618000 588500

608000 608000
Outeltro	 	 6.50000 620500
Novembro .	 . .	 . 62.500 0w.500
Dezembro . .	 . 618000 500000

Mercado: . 1" cotar;io, paraty-ado: 0" rolarão, não fliet'Cii.e.1

aDoi:];(ap.;;i1\").(1 in,i lb'' Y'arici) crystal bam. Gi0 a 698 .por sacro
loreacto frouxo.

O syndieo, J. JV i1.17CS Tassara.

criT.Nr.rns nE CAFÉ
Dia O de otillibrn de 1928

1'	 i1" erTIPaltãc':	 2" cotação	 Tu( ;t
Mexes	 Veado- c:i0.),:t 11 1101 .0a- VP 1 )(10- ComPra-

iPldor	 dor	 dor	 dor	 vendas

• •	 O

0.000
não funceiona aos

MOICADO DISPONIVEL.
Movimento do dia 5

Assucar
Satt:05

Entrada:, do Mareio 	 	 2.8•1
Entradas de Campos 	
..E.ntradas de Sergipe 	

___ •
	Total 	 	 13.31.1

Sabidas 	 	 14.60 1
Exislencia 	 37. 20

Mercado frouxo.
Preço '(10 branco crystal 700000,

Algodão

Entradas do Ceará 	
Entradas de São Paulo 	

	

Total 	
Sabidas . 	
Existencia 	

Mercado firme.
Preços :

Sertões — Typo	 classe 2a 	
Primeiras sortes — Typo 4, classe
Medianos — Typos 13 e 7 	

• Typo 5 — Primeira.
Typo 5 . — Norte 	

Café

Etat adas 	
Entradas 	

	

- Total 	
Sabidas 	
Ex124encia 	

Mercado estavel.
Preços por:

Typo 3 	
Typr 4 	
Typc 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	

	

O syndico,	 INT1171CS Tassara.

n ,19
5 11Vi2S

0228

2'"nat
8:t83

IRIN1
1p370
10614

20050

20254
10025

•!-).s9
80378
08-0.40
38546
88050

30800
$054
--

10183

50567
415;700
418500

.0390
85(50800

774 $000
8008000

7708000 .
7298000

9905000

9908000
0000 000
1608000
1010000
1708000
1608000
1650000

1928000

Ja	 	
Fevereiro
Marco 	

	

Outubro 	
Novembro
NVC-1111m0
VC11i1a.;

Mercado: 1"
.sabbados.

Disponivel base typo 7, 438700.
Mercado, firme.
Vendas até 10 1/2, 9.859 sacras.
O synd iro, J. Nunes "[assara.

... 9981!:i0

"98000
290800
298175
298300

3.000 sacras
cotação, firme: 2° cotarãO,

01151
(M1110
29s:550

098150

201.

54.2
8,76

430000 a •55800)
1", 	  '428000 a 53:;00')

.398000 a 403000
	  408000 a 410t)

408000 a 518009.



Idem.
Idem,
Idem. ,

Por 60 kiloSo'
Idem.

Por kiloo

Idem.

Idem,

25700115ern,

—	 Idem.

Iderno

5640 Idem.
5420 ,dent.
$720 Por 2 1/2 caixas.

$750 Por kilo,

45800 Idem.
45400 Idem.

• ,soo Por 35 kilos.

195500 Por 45 kilos.
165500 Idem.
155500 Iriem.
165500 Idem.
125000 Idem..

165500 Idem,
' 125000 Idem.

25650

25650

25750

2ç700

365200
34$200
33$200

605000
505000

605000

811°"- $000
645000
665000

Idem.
ideei,
Idem. ),
Ident. 	 1,
Ided

36 I

315000
33008

Por sacco c/44 Une
Idem.

22292 Dortúrig0
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PREÇOS CORRENTES OPPICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 17 A 22 DE SETEMBRO DE 1928

Preços	 - Preços

•

Ueneros, qualidade e
procedencia

unidade de venda	 Generos, qualidade e
procede ncia

Minimo Maxim° Minimo

Aguas mineraes:

38$000

Banha:

Por caixa.	 De Porto Alegre — latas
Idem.	 com 1 kilo 	 25600

...... 375000 Idem.	 De Laguna — latas de 20
• 375000 Idem.	 kilos 	 25.600

S. Lourenço 	 335000 Idem.	 De Itajahy — latas de 20
kilos 	 25700

Aguardente: De Itajahy — latas de 10
kilos 	 2„600

De Paraty ....1 340000 35%000 Por pipa c/480 litros. 	 De Itajahy — latas de 2
F32 Angra 3205000 3305000 Idem.	 kilos . 	 25600
D3 Campos . 3005000 3105000 Idem.	 Mineira e paulista—latas
De Pernam-iCaldos.

buco 	
Alcool:

Extra
sellos..

com 20 kilos 	
Idem.	 Mineira e Patuista—lataS

com 2 kilos 	
De 40 grãos...
De 38 grãos...

6005000
5705000

61.0A00
5805000

Idem,
Idem,	 Batatas:

De 36 grãos... 5405000 5505000 Idem.
Nacional—Mineira e pau-

Alfafa: lista 	 $620
Rio Grande 	 $400

Nacional 	 $550 Por kilo.	 Estrangeira (Chilena).... $700

Azeite: Cebollas:

Diversas marcas 	 55000 8 200 Por lata.	 Nacionaes. 	 $700

Alhos: Café:

Nacionaes. 	 2$500 35000 Por 100.	 Torrado de l a .	 o.. 4.1.200
Est:angeiros. 	 55000 5;600 Idem.	 Torrado de 2a. 	 35600

Farello de trigo:
Arroz:

Dos Moinhos Nacionaes. 75500
Brilhado de / a agulha... 925000 925000 Por 60 Nos.
Brilhado de 2a japonez.. 755000 805060 Idem.	 Farinha de mandiocá:
Especial agulhu 	 855000 905000 Idem.
Superior japonez 	 765000 805000 Idem.	 Porto Alegre—especial.. 19$000
Bom piemonte 	
Regular 	 4 •
Branco do Norte 	

725000
60500G
64A00

745000
665000
665000

idem.	 Porto Alegre—fina 	  ,
Idem.	 Porto Alegre—entrefina..
Idem.	 Porto Alegre—peneirada.

168000
155000
165000

Rajado do Norte 	 Idem.	 Porto Alegre—grossa. ... 115000.
Meio arroz 	
Sanga 	 	

Idem,
Idem,	 Dita de Laguna:

Assucar: Peneirada	 165080
Grossa 	 11$000

Branco Crystal gen. velho 705000 715000 Por sacco.
2° jacto gen. novo 	 — Idem.	 Farinha	 de	 trigo do
3' sorte 	 Ident.	 Moinho Fluminense:
C. amarello 	
'Mascavinho 	  

625000
565000

i-35000
60$000

Idem,
Idem.	 Especial 	

Refinado de la. 	 15300 Por kilo.	 5. Leopoldo 	
Refinado de 23.. 	 Meg. 15200 Idem.	 P 0	
Refinado de 3a. 	 15100 Idem.
Maticavo 	 4600 50$009

, fPor sano.,	 •	 Pita do Moinho Inglez
IR, P. M.):

Bacalhdo:
Buda 36$000

Diversas marcas—caixa.. 1305000 1405000 Por caixa.	 Nacional	 . 	 	 4.. 345000
Diversas marcas — 1/2 Brasileira 	 • 33
5 caixa 	
!Em tina — Gaspe...
Cascudo 	

65$000

—525000

..1,70$000

5-fi$00ti

POr 1/2
Por tina.	 •	 geljão;	 , •

ror.v2-coii4.
Çascudo ' dera.	 Preto	 . ... .575000

.4	
to regular 	 445000

Banha: "r2Cr cares—de Porto Ale-
gre 	 P • ° 565000

De Porto Alegre — l4as 'freto novo,-	 585000
i com 20 kilos 	 2$750 2s81t Pn'tr kfiè	 ' Manteiga 	 •	 - • '

O, ° 645000
pê Porto Alegre — latas gozoire —66 605000

Cum 2 kilos •,.	 juk. 2 -000 2$650 Idet11.	 Branco	 .. .. 625000

1
IVIaximo

Unidade de venda



Gcneros, qualidades e
procedencias

Minimo	 Maxim°

Branco estrangeiro 	 •	 65$000 70
Amendoim 	 60$000 64f 000
Fradinho. 	  50$000 55$000
Mulatinho 	 56$000 60$000
De outras procedencias 	 22 32

Fumo em corda, de
Minas:

Especial 	 55$000 75$000
bom 	 25$000 30)000
baixo 	 10)000 18 f000

Dito do Rio Grande :

Arnarello de la 	 44$000 48$
Amarello de 2a 	 40$000 44$000
Commum ae Ia 	 36000 40000
Cornmum de 2. 	 331000 35$000

Dito de Santa Caiba-
dna :

Especial de 1" 	 44$000 48$000
Superior de 2a 	 35$000 .40000
Baixo de 3' 	 22000 31000

Dito da Bahia

Especialb 	 Oí0009 1.oú000
Superior 	 0$0006 80000
Bom 	 50004 60$000

Keroz:ne- americano

Diversas marcas 	 32000

Lombo	 -

De M 112S e 2$700 3$000

Manteiga :

De Minas e Estado do
Rio 	 6$000 6$560

Superior	 de	 cinco	 e 10 •kilos 	 ' 6000 74030
Estrangeiras — Diversas

marcas 	 •

Milho

Anoilo 	 000 -26000
Branco 	 28000
Mesclado 	 -24$000 25$020
Do Rio da Prata 	

Oleo :

De linhaça 	 _
Em barril 	
Em lata 	 ,2$49k9

•
De c zroço 21400
Nacional 	 —

.

Per 62- i

iá•e •rn .. —	•	 '
Idem..

P•oisÃs.itp-pritÇj,

410$0

Vinho

Gran deRio 	

Estrangeiro':

	

Virgem 	

	

Verde 	
Coifares

1X00$000
I:300$000
1:400$000

Por -Pipa.	 ' !
Idem-. -	 •	 ' •
Idem.

"---3$000'
- .21598

256041

-:125$090 or barril.,

446) Idem. •
3$400 Idem.

35$000
180$000

Por barril.
or caixa.
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Preços

Unidade de venda Gen?ros, qualidades e
p.oc

Preços

Uiiilade di venda
it M -nimo Maxiino

Por 60 kilos.
Idem.
Idem.

'	 Phosphoro	 :

Marca • Ypiranga	 de
Idem. madzira 	  78$000 83$000 Por laia.
Idem, Marca •Ypiranga$ de cara

Marca	 Ypitanga,,	 de
93$000 95$000 Idem.

luxo 	 78$0150 83$000 Idem.
Marca • Olho 	 78$000 80000 Idem.
Marca • Brilhante	 	 80$0A 84000 liem.
pub as, marcas 	 78,00 80$000 Idem.

Por 15 kilos.
Idem.	 .
Idem. Queijcs:

De Minas'	 400 e 7$000ÍPor u ni.

Por 15	 kilos.

De Pa myra rypo •Rheno, '	 11P:O 12$000 Idem.

Idem. Sal:
Idem.
Idtm. De norte, grosso 	 14000 Por saceo c, GO kilos.

Do norte, iffitift 	 195000 Idem.
De Cabo Frio, grosso 	 12$00011dem.
De Cabo Frio, moido 	 13000 Idem.
Estrangeiro 	

Idem.
Idem. Sebo:
Idem.

Do Rio Grande e fron-
teira 	 nn••	 Por kilo.

Idem.

Do Matadouro	 e	 Xar-
queada 	

lha Rio da Prata 	
••nn•••	 Idem.	 .

Ident.
Ident.
Idem.

Tapioca

Diversas procedencias 	 . • $850 II	 Idem.
Por faixa.

Por kilo.

- Nac'onal . 	
• 'Esti-angeiro

Xarqtte : ...	 : 1

-Do Rio da-Prata,.;patoa7s,
inantã..".....,':, 	 ' - • - '	 - -254.

. De R o daPAiMaittas-.. -.::2$2

1 .	'"---'2$00

,Do Rier'dratide, , inItee
11'SUS 	

	

. O , Rio Grande, mantas	•
- De Alatto Oroszo, &tope

mamas 	  138
y ., Do inzerior de. Minta, ..- 	 l

.---..	 Rio e Sào Pauto;.' T.''' '=-. 1$900

De Min*, Rio e S:patil,
De Porto Aliegre".,.;...;..
De	

.:im;
San.: Catharrtio.,;...tf4.1

'

•

4.-

fderif.'
Idem.
Por litro

Toucinho

Comntum 	
fumeiro 	

Vinagre:

• -4200
35300

31$000
1600)00

4500 Idem.

-- '
, •

O synd.co, J. Nines Passar.



Recebedoria do Distrieto Federal Differença para mais
em 1928 	

Comparação da

Arrecadada de 1 a 5
de outubro de 1928

rArreeadada em 6 de
oububro de 1928...

Jim igual periodo de
1927, . 	,

renda
,	 -

3.847:998$840.

327:3028455

4.115 :3018295

3.226:5808673,

Arrecadada- de 2 de
janeiro a. 6- de ou-
tubro de 1928-.....

Em igual , periodo de
1927.

Differença para mais
em 1928 	

Alfandega do Rio de Janeiro

BOLETIM DE 'RENDA
Renda comparada sem a

conversão do ouro
Ouro

De 6 de outubro de' 1928	 233:0528076
De 6 de entubro de 1927	 244:2058576

Papel

235:4138802
262:5888515

•	 Total

468:4658872
506:7948091

:Differença para mais em
1927 	 .11 :1538506 27:174 71a 38:3288219

Mcnsal:

De 1	 a O de outubro de
1928	 1.791:4698299 2.618:3308296 - 4'. 409 :7998595

Do 1	 a 6 de outubro de
1927	 985:9618778 1.110:9218292 2.096:8838070•	

Differença para mais em
1928	 805:5078251 1.507:4098004 2.312 :9168525

.Annual:
De 2 de	 janeiro	 a	 6	 de

outubro	 de	 1928	 .	 57.682:8788555 74.186:8198541 131.869:6988096
De 2 de	 janeiro	 a	 6	 de

ou I uivo	 de	 2927 -	 50.814:5308061. 59.963:0878380 110.777:6178441

Differença para mais em
1928	 .	 6.868:3488494 14.223:7328161 21.092:0808655

Renda comparada, feita a conversão do ouro
em papel, á taxa média

Mensal:

De 1 a 6 de outubro de 1928:.
..fan	 MIN)	 .	 ............... . 8.1'81:6408288
Em	 papel	 ........ .....	 • 2.618:3308296 10.799:9708584

De 1 a 6 de outubro de 1927:
Em ouro 4.502:8878440
Em papel .	 	 1.110:9218292 5.043:8088732

Differença para mais	 em	 1928...-..., ...... •	 •	 ........... 5.186:1618852

De 2 de janeiro a 6 de outubro de 1928:
Em ouro . 	 	 263.437:7068360 .
Em papel :a. 74.186:81W541 337.624:5258901

De 2 de janeiro a 6 de outubro de 1927:
Em	 ouro	 .	 ........... . 232.069:9588788
Em papel .	 	 59.963:0878380 292.033:0468168

Differenç,a para mais em 1928. 	 4-5.591:4798733

222:11 1)omingo
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EDITÃES E AVISOS
31INISTERIO DA JUSTIÇA E ND

GOCIOS INTERIORES

Directoria dos Serviços Sanitarios
do District° Federal

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

Nos termos do artigo 832, paragraphó
tinico do decreto n. 16.300, de 30 de de-
zemb-Po de 1923, fica notificado o Sr.
Ilarrion Larrien, outrora estabelecido á
avenida Mem de Sã n. 102, nesta cidade,
que, de accôrdo com os artigos -650, pa-
ragrapho unico e 672 do referido decre-
to, estão sujeitos á inutilização por im-
proprios para o consumo publico os qua-
torze saccos de milho de sua proprieda-
de, armazenados lia mais de um armo nos
arm:azens frigorificos do cães do porto..

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1928.-
Bonifacio Costa, assistente da inspeá

ctoria.

Instituto Medico Legal do Rio
de Janeiro

CONCURRENCIA PARA ACQUISIÇÃo DE LIVROS
ESPECIALIZADOS

Na secção de Contabilidade 'do Insti-
tuto Medico Legal do Rio de Janeiro se-
rão recebidas propostas para forneci-
mento de ,livros especializados, revistas,
etc., para a bibliotheca , do Instituto,
devendo mencionar os nomes, autores e.
'preços das obras a serem fornecidas.

As 'propostas serão entregues em qua.
tro (4) vias, das quaes a primeira sel-
lada, dentro de sobrecarta fechada e la-
crada, até ás quinze horas do dia treze
*(13) do -corrente mez, quando serão
abertas em prvença dos interessados,
de aceórtio com os artigos 52 e 738, § 20,
letiva é, do Codigo de Contabilidade Pu-
blica.

Instituto Medico Legal do Rio de Ja-
neiro, 5 de outubro de 1928. - Dr. Rego
BfIrPOS, director.

Assistencia a Psychopathas

AIANICOMIO JUDICIARIO

Chama-se a atenção dos interessados
para o. edital de concurrencia adreinis-
Cativa relativo ao fornecimento de li-
vros e revistas, publicado no Diario Of-
ficiai de 28 de setembro, á pag.. nume-
ro; 21.702.

,-:- Secretaria do Manicomio
em 28 de setembro de 1928. - O escri-

	  - pturario, Antonio Alves 'Filho.

Escola 'Potyteebnica da Universi-
dade do Rio de Janeiro

D ordem do Sr. director, faço publied
para conhecimento elos interessados que,
a partir da data do presente edital o
pelo prazo de sessenta dias, acham-se
abertas as inscripções para a obtenção

'cln"Premio Berthelot, destinado a coroar
cada ' anilo o trabalho escripto, .original

,
948 7208622

170.258,:946$303

153.907 :1758353

16.351.:7718013



•
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Policia do Districto Federal •
ptnNCURRENCIA ADMINISTRATIVA MIMA-

N'ENTE PARA A COMPRA DE AUTo-CAMI-
,, }uLto, "cinsvaoLor", NECESSARIo AO
omino DESTA REPARTIÇÃO.

De ordem do senhor doutor chefe de
Policia, cornmunico aos Srs. interessa-
40901e, de .accOrdo c3mo art,.. _

ragraphos	 2°, 3° e 4° . do odigo dã.
Contabilidade da União, serão recebidae
e abertas na Quarta Secção de Contabi..
lidade da Secretaria da Policia do Dist.
fricto Federal, propostas para forneci...
mento de auto-caminhão "Chevrolet" dt)
tYpo o caracteristicos abaixo descrimi..
nados e mediante as seguintes condi-,
ções:	 •

Primeira — As propostas w3rão entre-
gues ás 14 horas do dia 24 de outubro
do anno de 1928, na Quarta Secção de
Contabilidade da Secretaria da Policia
do Districto Federal, em tres vias, sen-
do a primeira sellada, com o respectivo
preço por extenso e em algarismos, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas que
possam determinar duvidas e encerra-
das em enveloppes lacrados.

Segunda Só poderão concorrer as
firmas que forem julgadas idaneas, do
existencia legal e inscript as nesta re-
partição em livro proprio,

Terceira -- As propostas serão aber-
Ias em presença cios conairrentes. Dão
sendo acceitas aquellas que não Ode-.
Gerem as exigencias deste edital.

Quarta — Os concurrentes apresenta-
rão com as propostas, documentos pro-
vando que depositaram na Thesouraria
desta repartição, até ás 12 horas da
yespera da abertura da concurrencia, a
irnportancia de um conto de réis
(1:0008000), que servirá de garantia ao
fornecimento proposto nesta concurren-
eia.

Quinta — O auto "Chevrolet" a for-
necer deverá ser nas condições exigidas
e entregue 48 horas após a entrega do
respectivo pedido official.

sexta — A Policia Civil do Districto
Federal, se reserva o direito de sã'
adquirir o auto-caminhão quando julgar
opportuno, dentro dos seus iecursos or-
çamentarioS e, bem assim, de annullar
• concurponcia por motivos que julgar
convenientes aos seus interesses, sem
que deste facto caiba ao concurrente di-
reito a qualquer reclamação ou indem-
nização e sob qualquer pretexto.

Secretaria da Policia do Districto Fe-
deral, 5 de outubro de 4928. — O se-
cretario geral, Damas° de P. Gomes.

Classificaçãci — Unidade — Preço de
base

Auto-caminhão "Chevrolet", .
typo 1928, para 1 1/2 to-
nelada de carga, com qua-
tra velocidades para a fren-
te, com carroceria stan-
dard executada em ma-
deira de lei, assoalho e bor-
das protegidas por barras
'de ferro, completo . 	  8:1008000

•n•nn•n
rAas

CONCRRE&CIA ADMINISTRATIVX. PER-
MANENTE PARA A COMPRA DE MATERIAES
DE CONSUMO NECESSARIOS AO SERVIÇO
DURANTE O ANNO DE 1928.
De ordem do Sr. Chefe de Policia,

chamo a attenção dos interessados para
o edital de concurrencia publicado no
"Diario Official" de 2 do corrente, a pa-
ginas 21.936 e seguintes.

Secretaria da Pálida do Districto Fe-
deral, em 3 de outubro de 1928. — O
secre,tariq geral, Danka.sio de Froença

•Gowtos.

INSPECTORIA DE VEHICULOS
EXAME DE MOTORISTA

ahoraasma: Ta para o dia 8 do -derrente, ás

Sylvia de Mello Macedo, Domingos dos
Santos, Antonio Manoel dos Santos, Hum-
berto Magalhães Figueira, João Michel,
Albino Augusto da Silva, Joaquim Cor-
dillo Filho, José Augusto de Souza,. Ma-
noel Monteiro e Firmino Henrique de
Almeida.

Prova pratica:
Antonio Rodrigues e Antonio 00

Prova regulamentar:
Paulo Ortiz de Castro.:
Turma supplernentar:
Joviano Augusto Gomes, Angelo Cro-

s'ato, Manoel Xavier, Guilherme de Jesus
Pinto, José Pereira Abreu.

Chamada para o dia 8 do corrente, ás
2 112 horas.

Armando Rodrigues de Carvalho, José
Joaquiin Saraiva, Hubert Arnand, Anto-
nio Paes, Ennes Fabricio, Francisco Pin-
to Ribeiro de Carvalho, João Pereira de
Souza, Nelson Augusto Teixeira„Toa-
quim Pinto, José Fernandcs da Costa.

Prova pratica:
Manoel de Almeida Pereira e Serio

Garcia.
Turma sup_plementar:
Rodrigo Ramada, Severino Fernandes,

Manoel dos Santos, Moyses Gomes de
Oliveira e José Carlos da Cruz.

Inspectoria de Vehieulos, em 6 de ou-
tubro de 1928. — O inspector geral
Zumald Bonoso

Delegacia do Vigesimo Segundo
District° Policial

O Dr. Affonso Gentil da Silva Mo-
raes, delegado do 22 0 districto policial,
neste District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente vi-
rem ou dello conhecimento tiverem, que
não tendo sido possivel intimar pessoal-
mente o aocusado de nome Elviro de tal,
de nacionalidade portugueza, cor bran-
ca, com 22 annos de idade presumiveis,
regulando a altura de lm,65 centime-
tros, cheio do corpo, olhos castanhos,
rosto oval e usando raspado, que está
Sendo processado pela contravenção do
art. 377 do Codigo Penal; pelo presente,
com o prazo de 10 dias, cita e chama a
comparecer nesta delegacia, á rua Qua-
tro de Novembro n. 12 A, Estação de
Ramos, no proximo dia 17 ás 13 horas,
afim de assistir o interrogatorio de seus
accusadores. Dado e passado aos 2 de
-outubro de 1928. Eu, Romulo Romano
Ferreira, escrevente, o escrevi. Eu, Aris-
tides de Rezende, escrivão, o subscrevi.
— Affonso Gentil da Silva Moraes.

alINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Estrada de Ferro 7fherezopolls
CONOURRENCIA PUBLICA N. 15•

• ,	 AVISO

Chamo a attenção dos interessados
para o edital publicado no Diario Offi-
eial de 28 deste mez, referente á opn-
curreneia publica ri. 15, a re,a1izar-94
AQ dj , 1G do P.qui)P.P.

ir3 inedito que, versando sobre chimica,
ffôr considerado peia congregação como
O melhor dos apresentados para ,sua ob-
.4nção.

Os candidatos deverão entregar os
Cabanos em dous exemplares, pelo me-,
tios, rubricados em cada folha.

lSómente poderão concorrer alumnos do
&Mino anuo de cada um dos cursos do
engenharia e do curso de chimica

• Uma commissão composta de quatro
[professores dará parecer sobre o valor
das trabalios apresentados, os quaes se-
rão &pois julgados pela congregação,
até 30 de abril do anno,proximo, podendo,
deste jul tgammto, ser interposto recurso
rodos interes•:ados..

Os trabalhos apresentados não serão`
a-g4stituidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 5
"do outubro de 1928. — Arlindo Santos,
secretario em exercicie.

iineh,a I--22leswia Auxiliar da Po-
licia do District° Federal

Pia á de outubro de 1928
O doutor Attila Silva Neves, primeiro

delegado auxiliar da Policia do Distri-
ct° Federal, de ordem do Exmo. Sr. Dr.
chefe de Policia, e de.ac,côrdo com o de-
creto n. 15.61, de 16 de agosto de 1922,
artigos 1° e 100, faz saber para o devida
conhecimento, que a partir desta data
;todos os velsictdos poderão trafegar em
-duas direcções pela praça da Republica,
ano trecho comprehendido entre as ruas-
Yisconde de Reúna e General Pedra,

Fica estabelecido um só curso para 03
Nrehiculos em geral, na rua General Pe-
dra, no trecho situado entre a praça da
(Republica e a rua General Caldwell, de-
vendo ser observada a mão da praça da
Republica para aquella rua.

Fica igualMente estabelecido um s6
turso para os vehiculos em geral, em
'Cada alameda do quadrilatero da praça
Oa Republica, fronteiro ao Quartel Ge-
neral do Exercito, obedecendo-se á mão
Ide descida na alameda fronteira ao jar-
dim e de subida na do lado opposto.

Os vehiculos procedentes da Estrada de
'erro Central do Brasil ou da rua Vis-

Conde de Reúna que demandarem ao
Centro da cidade, fazendo seu trajecto
pela alaarseda de descida do quadrilatera
fronteiro ao Quartel General, ao defron-
tarem a Escola Rivadavia Corrêa, entra-
irão pelas ruas S. Pedro qu Marechal
Floriano, ficam terminantemente pro-
lhibido que entrem na praça da Repu-
Plica á direita..

Fica estabelecido um só curso para as
Whioules em geral, na praça da Repu-
blica, lado do jardim, no trecho fron-
teiro ao Quartel General, devendo ser
Observada a mão do lado da rua de S..
Pedro para a rua Senador Euzebio.
Atti/a da Silva Neves, primeiro delegado
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ias, impreterivelmente, scbre assentos e
encostos de palhinha iguaes aos exis-
tentes nos carros dçsta Nia-ferrea.

Xlmoxarifado da Estrada de Ferro
literezopolis, 28 de setembro de 1928.

ilarold Cheoekatt de Sá, almoxarife.

Esínifla deFerro CenT..! (io

:	 CA CONCUAC \Ia PERM ANENTE ND-
,NIERO 70, E.).t 3 D2 OUTUBRO DE 928

Aos seis dias do mez dr outubro do
, moi de mil rovarnios e vinte e oito,

ás doze horas, na sala de coif-
em reneias des t r ialendencia, o senhor
ajuda:de de intendente interino Po!yhio
t Psit,: Ribeiro (` o CSCriVãO interino Nes-

ltudrigues de Carvalho, aquelle se-
uuor declara aberta e concurrencia per-

n 111111CCO se;,enta, convuen.da pelo
ital de vinte e quatro do mez proxi-

•. passado, puhli, aGo no Diario Offt-
cizt. recebendo, devidamente fechados,

- 10 «& envolucros:
Costa 8,c Comp.

i :tios —Souza Itaptis1a (.5:. Comp., ul-
10.
.3 s;:aiior ajudante de inten:ledle abro

ri Oltel'os apresentados, cujas pro-
n -„is numera e rubrica com os inferes-

, 	 Pres Jnt es.
a ,•„•,.. e	 i avi'011-se f':sta arta 11110,

ti . a e adiada conforme, é assignada
„ s "I'• •	 •' • :si • t	 t OP

-011105	 eseri-
nt 'no qtu , a	 — Pawbio

r •	— aibeiro, Costa L'x Com,-
• — por procuracão de Souza Ba-

tknitj..	 fitos Pereira. — Nes-•
• -'rp!.•igu,.s	 Crreroho. — Confere.

Copi.!0	 Svinza. escrevente.
r'" C, realho, escrivão.

-•O Peit/i.;f: Cesar Ribeiro, pelo
fiewe

CoNet lut:Ner,k PERMANENTE N. 1
xerricio de 1929

‘ .n ..t.TII da directoria, faço publico
11‘) Ida 25 do corrente

ne lutondencia desta Estrada, á rua
Lento Ribeiro ii. 53, será aberta a ¡II-

pi:ra o forn(cimento, a partir
de janeiro de 1929, de carvão de

ps , c,ra estrangeiro á Central do Brasil,
th .ste de Minas, -rtio , ,..1'Ouro e E. F. The-
rezopolis, medianie as seguintes condi-

•

1') 1:nidade	 ruillpra: tonelada de
1.016 kilos.

— Si o carvão fornecido tiver me-
nor numero de calorias do que as indi-
cadas no Caderno de ncargos, mas for
julgado aeceliavel pela directoria dá
Central, o preço estabelecido soffrerá,
unia rurção calculada pela fornmia:

Calorias entregues
X

Calorias do contracto

X Preço do contracto =

= Pieço a ser pago.

III — O minimo da entrega citaria se-
rá limitado ás necessidades do consumo,
que, a juizo da Directoria, é de 1.200 to-
neladas para a Central e 500 para as de-
lira,: estradas, sendo o carvão entregue
i.:entço dos vagões que a Central forne-
cerá gratuitamente no Cáes do Porto,
para descarga (liaria, a qual será effe-
cti;ada por conta e com pessoal do for-
necedor.

— O material a importar deverá
vir consignado directamente a esta Es-
trada, em cujo nome deverão vir tam-
bem os documentos relativos á impor-
tação (factura consular e conhecimento
de embarque)., seivlo despachado na fdr-
ma da lei n. 5.353, de 30 de novembro
de 1927.

Todas as demais despezas até o local
da entrega correrão por conta do forne-
Ced0r.

V — As coutas serão processadas após
o recebimento e conferencia do car-
vão.

VI -- Só será reconhecido idoneo o
fornece, sor que apresentar, no acto da
inscripção. 01 ,b0 dos demais documentos
exigidos, carta ,de estatielecimento ban-
cado de reconhecida idoneidade, nela
qual o mesmo se obrigará a dar, assim
que a estrada o exigir uma garantia
Limaria para o cumprimento do torne-

Designação do material

cimento pedido para quatro mezes, Tad.
sendo recebidas as propostas que não,
vierem acompanhadas dessa carta.	 •

Si o carão não for entregue denr0
do prazo pedido e pela fórma estabele-
cida na clausula III, ou si o carvão 10
rejeitado por não satisfazer ás oxigen-
cias uas clausulas 1 . e _', a Central terá.
o direito de comprar jT praça ou on,cie.
eacontrar, peais preços que conseguir, o
l'arVflU necesitrio a saliprir a falta clq
fornecimanto, sendo u pagamento feito.
por cuida do forneceiiw, pelo instituto(
hoecario que o tiver gr . zudido, nos ter-
mos da pusimiu clausula, e que ficará
por esta fibmia iibrimuto a e fi'ectuax
taes pagamentos á visin da requisição
do Director da Central, a quem per esto
for indicado, tu.;!o ii deu nitente de in-
lerpellação judicial ou n ,:dra-judiuirl.

VII — Cs requerimerces de inscripçãO
(um para cada estrada, deverão conter
as respectivas propc--tas em ires • vias,
sendo a . primeira sellada com uma es-
tampilha federal de por folha, as
(limes mencionarão apenas o preço da
ionelada de 1.016 kilos, em réis, moeda
papel, brasileira, não se levando em cone
ta quaesquer outras vantagens offeree
chias, cabendo o fornecimento a quenj
menor preço apresentar.

VIII — A Dircetori2: 1a Central_ kló
Brasil resolverá a concirrencia notifi-
cando o fornecedor escolhido até 5 de
novembro proximo. re s ecvardo-se, po-
rém, o direito de annolliir a concurrene
cio, caso assim convenha aos seus bate.
resses, sem que ao--; nr000nentes caibo
direito a reclamação aleuma.

Outrosim approvaila one seja esta
concurrencia, fica reservado á Directo.
ria o direito de abrir P o N;IS concurren,
cias para os fornecimer'e,i que se seo
guirem aos dos primeiras quatro mee
zes de 19?9.

Intendencia da Estrada do Ferro Ceii.g
trai do Brasil, 5 de nutubra de 1928.
Polybio Cesar Ribêiro, pelo intendente,

Mappa lo pre-ias apresentados na eoneurren :ia perina g eri'd n. 70, realiza:ta em 6 de
outubr cte 1313, para o tor,iecimeata de far-nda-s e gua:ni-Oes para cucos — Grupo 1

Caderno de encargos de Iffl.-8
— 1 0 ) O carvão estrangeiro, quando

amYsatio, deverá apresentar o seguinte Capas de brim pardo, com 13 capas cada
resultado:	 Uni, pa-a o carro 1) A, ant go do Estado.

Humidade, 2 % no maximo;	 • Capas de brim pardo, com 8 capas cada um,
Matulas volateis e combustíveis, 10 a 	 para o carro 2-A, antigo do Estado 	

22 %;	 Capis de brim pardo, com 6 capas cada um,
Carbono fixo, 72 % no mínimo;	 para o carro 9 A, novo 	
Cinzas, 8 % no maximo;	 Capas de brim pardo, com 6 capas caia um,
Poder calorifico, 7.800 calorias no	 para o carro 10-A, novo 	

mininio.	 Capas de brim pardo. com 18 capas cada
2') Quanto ao tamanho do carvão exi-	 um, para os catros, 5 a 8 ES 	

gir-se-á que:	 Capas cL. brim pardo, com 4 capas cada
nous terços de volume seja carvão	 um, para o carro 4-A, novo 	

graúdo;	 Stores para janella; de .3m,00 de compri-
Um terço do volume seja de carvão 	 mento xlm,80 de largura, conforme a

zneúdo.	 ai:ostra na In;endencia (2' Escrivania) 	
Considera-se como carvão graúdo o

que não passa em crivo de 3" e carvão
Metido o que passa em crivo de 3".

30) O carvão não poderá ter mais do
que 15 % de peso em moinha, conside-
rando-se como moinha o carvão que
*assa em crivo de 1/2",

(X) Pieço menor.
A ins.;ripei1J oe:initiva fica dependendo da approvação da concurrencia.
1..teacnn,:a.i. C de oLtibrJ de 1938. -Polybio Cesar Ribeiro, peto in endente.
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0270
(x) 4$830
(x) 5$730
(x) 6$'700
(x) '7260
(x) 9$410

108920
13$000
148000
tw;000
21$:;00
24970
30$000

(X) 338770
378900
45$000
598000

41E00

1908C00

(x) 12$000

753003

48500
4$700
581400
5$800
6$200
68700
7$300
7$800
83600
98100

(x) 11$220
12$610
15$000
178000
228000

(x) 278000
33$000

_ W000

43590
5200tt
6200
8$400
fl•400

10$000
(x) 103900

133,000
14$700
168800
22,400
27$000
31800
36$:100
408800
46$800
62$400

1173900

43000

(x) 63400
33000

553000

(x) 2$900

1153000

4$800
5$100
5$00
7$400
7$400
78400
7$800
8$400
9$100•
9$800

12$300
13$800
15$200
18$000
233600
29$000
34$700
113100

j3$560
14$460
13$720
178180
1S3080
263220.
233250
2929.380
31$'540
33900
47$010
52380
63$960
708050
83;4170
93$340

II 133000

40$970

48550
48740
58500
53880
6$260
63830
78400
7$ /70
8$730
93290

118770
13$.090
14$420
178070
52$380
27$510
32$820
/0$620

(x) 24$000

12;3010

41 n39J0

3'l00

72000(x) 668000

52$500	 12.909	 (x) ' 21S19
13$500	 13S00	 4,,' 8
15$600	 15;J00
16$000	 16ç.330	 6 913
16$800	 17.‘; 00	 7$1.).i0
2j$400	 25.3000
26$300	 27000	 105'.12)
27$003	 2:;;;000	 (x) 12900
29$400	 30000	 (x) I. 3$S 00
31ffl500	 34300	 (x) 1b$7ou
44600	 45000	 (x) 20i900
498200	 50;3• 00	 (x) 2458 ",0
60$000	 61$000	 (x) 293700
65$000	 67$000	 33 933
77$500	 79000	 (x) 37;300
87$000	 88000	 (X) 44$000

105$000	 1078500	 (x) 58$000

(X) 15,; .999

5$000
5$800

7$000
7%:00
7$400
9$030
9“00

10$000
10$000
14$400
16$000
17$900
19$900
26$900
33$500
39$000
12$000

(x) 4$280
4$620

(x) 5,320
5$580
63163
6$650
7:3260
7$370

(x) 8$1.70
(x) 8$890

11$980
12;)850
14$930
16$980
22$320
283300
32$400

(4) .g4240

N. 

4u100
(x) 4 ,600

5400
(X) SV.:00
(X) 6;".; 100
(X) 6,600
(x) 7j100
(X) 7,600

8 '390
8 .909

113)a,
{X) 12",..,S9
X) 145000

(X) 16;;0
(X) 2 1 ,y6 o 0

27;p703
Qx) 31;3800

g)ex3ce

°tu o '/
	

DIARIO OFFMCIAL
	

Outubro de 1928 22'?

,Qappa. dos preços apresentados na conenrrenein permanente n. 69, realizada em 2 de otatubro de 1928, para o torne imen:o de ferragem
e materiaes	 ferragistas - Grupo V

1

IN.2	 N,3	 N.4	 N.5 N. 6 e ultima

33•‘,T;0134000 1 (x) 33 000

Alargadores conicos de a r;o carbono, punho
Morse, conichiade dd 1/16" por pé de
quaesquer dos f:ibri.:antes: 1-'r,itt
tney, Standard Tool, Bal7our, Morse,
Armstrong, Brown Scharpe c Cleveland,
iguaes em qualid 3de e dinvn.ões aos do
catalogo 12 da Piatt Whitney, lista
n. 439:

De 15/16", uni 	

Alargadores conicos de aço carbc,no, punho
quadrado, con:cida r.:e de 1/16" nor pé,
de quaesquer dos fabricantes: Pra • t Whi-
tney, Standard Toai, Balfour, Morsr!,
Armstrong., Brown Scharpe e Cleveland:

De 3/8" um 	
De 7/15", uni 	
De 1/2", uni 	
De 016'', um 	
De 5/b", nm 	
De 3/4", ram 	
De 13:16", um 	
De 7/8", um 	
De 15/ 6", tini 	
De 1", um	
De 1 113", orn 	
De 1 1/4", um 	
De 1 3/8", um 	
De 1 1/2", Uni 	
De 1 58", um 	
De 1 3/4", uni 	
De 2", um 	

Algarismos de au, 0,010, co!! •cção 	
Arruellas de aço temperaco, ce pressão, de

1/8", 3/16",- 1/4", 3/8", 5/16", 1/4",
5/8", 3/4", 7, 16" e 7/8", (lu , ia 	

Almotolia de cobre de / litro. unia 	
Alavanca de aço coa -a,-ara d, 1,50x 1114",

con7orme a a mostrd /1' . &c. Int., uma 	
Almotolia pequena p ra mach'im de eme-

ver, urna 	
arOCIS anu	 punli,, con co, d.versos

torrai] ,os de 1 3,' a 1", doia 	
Brocas anterican •s cl aço ar iono, punho'

Morse, de (..tiaes er dos f ,brica•nt.s:
Standard Tvo!, Focr, ‘t, ;se, Anus-
ror', Brown •-ch r n M, C n eveland, iglaes

em qualidade e•: 111-119iie. a s do cata-
lino 12 cia f'r.tt Whitney, 1istt n. 611:

De 21i:32",
De 11/	 , lua 	
De 25/3	 thl.a 	
De 13 1C", ti 'a 	
De 27'32", • ma 	
De 7 3", um! 	
De 23 2", , 	
De 15/16". 1.11:1' 	

De 31,32",
De 1", unia 	
De 1 l/8", ti. a 	
De 1 3;16", ,ana 	
De 1 1/4", unia 	
De 1 3/6", uma 	
De 1 1/2", uma 	
De 1 5/8'i, unia 	
De 1 3/4", uma 	
De 1 1 / 16", ^



N. 4 N. 5 N. 6
e ultinia
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-

Brecas para maelt:in de furar madeira, do
Lbricante Fa -Egan, com o compri-

nt„ totul de O 22, Uguaes á anto.:tra da

De 5, 10", uma 	
De 3,8", ema 	
De 7 , 15''. um,
De 9 16" um, 	

BrJeas para mac dna de furar ma :eira, do
tlbricante Fay-i2 an, com o compri-
me' t to;a1 d.: 0,37, i_th.es á amostia da
Loeontoçã

De 3 4", uma-
De 7/8", urna 	
!le 1", ma 	
De I 1'8", tur.0 	
De 1 1 4", ,nri'Y
De 1 1, 2", unir

C	 s quadricuIrrios, soVos. em lapis,
para m ir;neto Roseli de quat • o -.ylindros
tnn	 ,

llivetes, Rodgers	 Son:-, crina 0,07 a 0,08
LO co.. prime t , -, du .:Is foras e cibu ac
chif e, um 	

Civc ingleza co e bo c:.acleira, 0,25 de
comprirnentc,

C.	 e Rd	 . nas, com 0,03 de com-
primento, dua folias e cabo de maire-
ye ala, UM 	

Cai l .) de traniláa. de 1", ire ro 	
i) : ap2s1Evo p • ra	 Ros O, ci.J (luatro

eylinires, jc» 	
rradeira de a t;:. • sem p	 uma 	

F el.,
Fa-ar -In de aço de 0,01, de lacg !ra,
Fu rado d? aço de 3,92 . de I Irg,a- uni 	
Formão de aço de 0,03, d la, uura, um 	
Formili de ação de 0,04, de largura, um 	
Gesso (ré) c 'dorme caderno de encargos,

kilo 	
Lona panno couro de 1-,40 de la gura para

capota e cortina, metro 	
Machos de aço carbono, rosca Whitwortli,

cada jr0) contendo tres machos, de
quaesquer do; fabricantes: Plat. Whit-
ney, Standar Tool Bal four, Morse, Cie-

Arinstrong ou Brown Scharp2,
tguaes em qualidrde e dimensões aos
do catalogo 12 da Pratt Whitaey, lista
us. 101 e 103:

De 1 2", jogo 	
De 9;16", jo;,-o 	
De 5/8". jow 	
De 3 , 4", joge 	
De 7;8", jogo. 	
De	 1", jogo 	
De 11,8", j(
De 1 1/4", jogo 	

Massa para correia, Nepeo-Stik ou Velox,
kilo 	

Martello n. 5, com cunha e cabo, um. 	
Medidor de rotaçu, um 	
Parafusos de ferro para madeira com fenda

e cabeça redonda de 3", n. 12, grosa 	

Parafusos de latão para madei-a, com fenda
e cabêça hr)1 ada:

De 1 I '8", n. 6, grosa 	
De 1 1/8", n. 7, g:oca
De 1 1/8", Is. 8, g1oza 	

32$000 (X) 7$000
35000 (x) W(000
395000 (x) 9$000
42000 (x) 15$000

59-'000 _ (x) 22$000
64$000 _ (x) 345000
74000 _ (x) 40$000
79.,000 _ (x) 453000

...... (x) 50$000
85j000 _ (x) 55,3000

6$433 '(x) 4$90Q

(x) 7$300 9A011'

7009 (x) 44900 6r,000

16900 (x) 9$000 30-000
2,355 (›.) 2.3190 5400

-- (X) 1 b 8$000
5909 (x)	 5$290 9000

(x) 136C00 137,000 140 000

(x)	 600 ;3700

93$YA 27:900 3-3')00 (x) 2. 4.000

6.;,540 (x)	 6s00 639J0 i 1:A03 9., )83 6000
93100 (x)	 85"790 9000 11 3.3 8 898
9250 10;005 9000 13$900 12.$ 1- 0 (x) 92O0

113950 121339 124;-600 2woa 18 983 (x) 14800
163120 10r,030 16M00 27A00 25 873 (X) 15;5800
18A20 183r0 19:> 93 35 000 31 8 0 (x) 17zt800
30733 3133a0 32:;,; 100 .173000 4 1;-; 7 2 ) (x) 3055000
37750 35.5.319 43:393 ,	 5=13000 41 . , Sá : (X) 36.800

(x)	 30i000
(x)	 4$500 9,000 9A00 10:j)00

(x) 54$ DOO 58;000

'WS
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Parafusos de latão para madeira, com fenda
e c,-be , a r.donda

De 1/2", n. 3, grosa 	
De 2 3 , 14", n. 1,	 grosa

Perfurador	 para	 um- furo de 38", igual a,
amostra na Loconioro,

0

Papelão	 pardo de foriaçc,o	 d.i	 1 a 2 nifm,
(x)	 1680

Raspador tri ngulnr de t ça cem cibo, um..
Regador de zinco d	 10", uni 	

4$100
(x)	 19000

(x)
—

45;030
2V,r0

S4por e de 2 pios para L:mpadas d	 di-
verias s cções, um 	 —

Salitre,
Serra para engenho ver leal, de 	 50x0m,15,

com 0n',003 d	 espc.; um, unia 	

2$400

(x) 70000

1$950 (x)	 1600 1:0000

Serra para eni cubo	 c tical, de 1,00,10,
com 0,0è3 de espessura , 	 uma 	

Serra de fii	 d. 400><0,03i),	 c_ in	 0r.,003
50,000 (x)	 18 .900

de espessura,	 uma 	
Serra para eng nho horizontal,	 de	 2.à,20x

x 0'n ,12 com 0 rn ,003 de esre,sra,

22$000

160$000

(x)	 1*(300
(X)	 58000

Serra Tico-tii. o de 0-, i 80x 0,005, uma 	
Tarracha,	 rosca	 Whithwo, til,	 americana,

de 1/4" a 2" (em	 caixa), uma 	
Typos alphabeticcs de aço de 0%010, col-

1:300$000 1: 100 )00

(x).	19$000

(x)	 793:3000

lecção 	
Torno de mão, conforme desenho na Inte31-

(x)	 39$000

detida	 ( 2a Escrivani m ), um 	
Trena de 20 metros, 	 fita de aço, uma 	
Talhadeira de aço de 12" x 1 1/2". uma 	
Zorra de ferro reforçada 	 para	 1.500 kilos,

96$000
9$000

—
56$000
114800

—
(x) 39 000
(x)	 8$000

=MD (x)	 190$000
40..000
30$000

urna 	  MEM

Observação
Todos os proponentes declaram que o material é a importar.
(x) Pieço preferido. A inscripção definitiva fica dependendo da approiação da concurrencia.
latendencia, 4 de outubro de 1923.— Polybio Cesar Ribeiro, pelo intendente.

Directoria Geral dos Correios

."CONCURRENCIA ADMINISTR1TIVA PERMANMWE PARA FORNECIMENTO
DE MATERIAL NOS TERMOS DO ART. 52 DO CODIGO DE CON-

	

TABILIDADE PUBLICA	 -
Faço publico, para conhecimento dos interessados que,

ltendo havido empate nos preços apresentados em virtude do
edital de concurrencia administrativa permanente, publicado

o Mario Official do dia 25 de agosto do corrente anno, para
fornecimento de material a esta directoria, procedeu-se á
mova concurrencia, de accôrdo com o artigo 756 do Regula.
itaxento Geral de Contabilidade Publica, tendo sido recebida a
proposta constante desta publicação.

Directoria Geral dos Correios — Sub-Directoria de Con.-
%abilidado, em 6 de outubro de 1928. — O sUb-direCtor,
"Çandiclo Vale Junior.

Proposta para desempate de preços que fazem Cardinale
ibb CoMp., negociantes matriculados, estabelecidos nesta
rrèraoa, com casa matriz á rua Senador Eusebio ns. 38/40,
Direotoria Geral dos Correios, do artigo abaixo especificado:

GRUPO PARA PAPELARIÁ
Numero de ordem — Quantidade — Artigo — pret7o

4.n, Roo indices • eStreitos, em papel BB, asseti.
nado de primeira com 40 kilos,.a res.
iria, modelo: 044 x 0,30 com 30 fo,
lhas, um, mil setecentos e oessentg

	e oito réis	 , .	 118768
1RTo "da Janeire, 1 de ontpbre gle 1928., -.do Nr444*

roilEt

CONCURRENCIA ADMIN!STRSTIVA PERM ANENTE PARA FORNECIMENTO
DE MATERIAL NOS TERMOS DO ART . 52 DO CODIGO DE CON-
TABILIDADE PUBLICA

IFaço publico, para conhecimento dos interessados que,
de conformidade com os artigos 742 e 756 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, proceder-se-ha a sorteio para
decidir sobre a adjudicação dos artigos constantes da relação
abaixo, ficando os licitantes convidados a comparecer, ao ga-
binete da Sub-Directoria de Contabilidade desta directoria, ás
14 horas do dia 9 da corrente mez.

Directoria Geral dos Correios — Sub- rDirectoria de Con.
tabilidade, em 6 de outubro de 1928. — O sub.-director,
Condido Volte Junior.

GRUPO PARA PAPELARIA

Numero de ordem	 Quantidade — Artigos — Preços
Henrique Braga Sz Comp.:
Andrade 84 Figueira:

10 centos de nnveloppes (mod. 435), me-
dindo: 0,32 x 0,24 em papel asseti-
nado do primeira com 40 kilos a
resma, impresso 	 	 158200

Henrique Braga 84 Cotinp.:
Andrade tfc Figueira:

30.	 10 centos de enveloppes (mod. 436), me-
dindo: 0,4 x 0,24 em papel B. B.,
assetinado de primeira com 40 kilos
a resma, impresso 	 - r .15$200

Salgado Guimarães & Comi:, Ltda.:
A. Placido Marques & CODI&O :

1 00 esponjeiras de vidro, com esponja (amos-
lra no Almoxarifado) 	 	 MOO
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Faço publico, de ordem do Sr. dire-
ctor geral, que, no prazo de 90 dias, à
contar desta (lata, entrarão em circu-
lação os novos sellos ordinarios de 700
réis e 108000. O sello de 700 reis terá
os mastaos caiacteristicos do de 400 réis,
variando, apenas, nos dizeres da taxa -
que é de 700 róis, e na eôr - que é ro-
xa, O sello de 10$ terá os mesmos ca-
racteristicos dos actuaes sellos de 5$,
variando apenas nos dizeres da taxa e
na côr, que é a de vinho.

&lb-Directoria de Contabilidade, 21
de julho de 1928. - O sub-director,
Candido Valle Junior.

Repartição Geral dos Telegraphos
INTIMAÇÃO DE RESPONSAVEL

-ordem do Sr. director geral; fica
narca,do ao telegraphista de quarta cias-

Affonso Chapot de Camargo, o prazo
de oito das, a contar da primeira pu-
blicação deste edital, para recolher os
cofres desta repartição a importancia de
'1:0383950. alcance verificado no exame
das contas da estação telegraiphica de

Ottoni, de que era encarre-
gado, nos mezes de novembro e dezem-
bro de 1927.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1928.
__Edoard de Barros, sub-dlrector da con-
tabilidade,

lospeetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, convido os

praprietarios dos predios abaixo men-
cionados, a virem cumprir as‘intima-
tões para installação de hydrometros, e
pagarem as multas por que são respon-
saveis, sob pena de serem as mesmas en-
viadas á cobrança executiva:

Avenida Lauro Müller n. 42, Floren-
tino de Paulo.

Rua Coronel Figueira de Mello n. 7
uobrado), 'Fiorentino de Paulo.

Rua Coronel Figueira de Mello us. t
a 5, Fiorentino de Paulo.

Rua Tuiuta ns. 18/20, espolio de Ro-
ndo Rodriguas

Rua Pereira de Almeida n. 108, Anta-
Lio Luiz Pires e outro.

Secção de Expediente da Inspactoria
de Aguas e Esgotos, em 28 de setembro
dc 1928. - Theophilo 'Dias Ribeiros
chefe da secção, interino.

De ordem do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos predios abaixo
mencionados, a virem cumprir dentro
do prazo de quinze dias as intimações
de ns. 252 a 255, 215 a 230, 344 a 351,
339 a 356 e 685 a 699, expedidas por
esta inspectoria, para concertos de ra-
atacas internos, sob pena de m'ultas re-
gulamentares:

Travessa Cassiano n. 7, casa I (lado
esquerdo), Gertrudes P. S. Vasconcellos.

Travessa Cassiano n. 7, casa I (lado
direito), Gertrudes P. S. Vasconcellos.

Travessa Cassiano n. 7, casa II, Ger-
!rudes P. S. Vasconcellos.

Travessa Caasiano n. 7, casa III, Ger-
trudes P. S. Vasconcellos.

Rua Santa Pastora n. 7 (Bairro do
Santa Genoveva), Visconde de Moraes.

.. Rua Luteeia n.- 111 (bairro de Santa
Genoveva), Visconde de Moraes..

Rua Lutecia n. 9 (Bairro de santa
Genoveva), Visconde de Moraes.	 -

Rua Lutada n. 3 (Batro de SaMj
Ilemovevan Visconde de Moraes. -

Praça Monte Valeriano n. 2, (Bairro
de Santa Genoveva), Visconde de Mo-
raes.

Rua Severo n. 4 (Bairro de Santa Ge-
noveva), Visconde de Moraes.

Rua Garantia n. 8 (Bairro de Santa
Genoveva), Visconde de Moraes.

Rua Santa Pastora n. 18 (Bairro de
Santa Genoveva), Visconde de Moraes.

Rua Santa Pastora n. 12 (Bairro do
Santa Genoveva), Visconde de Moraes.

Rua Santa Pastora n. 3 (Bairro de
Santa Genoveva), Visconde de Moraes.

Rua Santa Pastora n. 5 (Bairro de
Santa Genoveva), Visconde de Moraes.

Rua São Christovão n. 560, Manoel
7,uiz Simões.

Rua São Christovão n. 566, Carmella
Angelis.

Rua São Christovão n. 582, Antonio
Pereira de Souza.

Rua São Christovão n. 584, Eliza Fer-
reira 11. Guimarães.

Rua São Cbristovão n. 618-A, José J.
de Souza Pereira.

Rua Maxwell n. 183, Companhia Pre-
dial Saneamento.

Rua Maxwell, n. 193, Companhia Pre-
dial Saneamento.

Rua Gonzaga Bastos ti. 10, Candido
de Freitas.

Rua Gonzaga Bastos il. 12, Candido
de Freitas.

Rua Gonzaga Bastos n. 14, Arthur de
Mello Alvim.

Rua Gonzaga Bastos n. 22, Eugenio
Peixoto de Freitas.

Rua Gonzaga Bastos n. 72, Graciano
Nunes de Oliveira.

Rua Gonzaga Bastos n.
Ignacio da Costa.

Rua Laura de Araujo n.
II. Bastos.

Rua Laura de Araujo n.
cisco D. Silveira.

Rua Laura de Araujo n.
gos D. Carvalho.

Rua (Latira de Araujo
P. Ribeiro.

Rua Laura de Araujo
cisco J. M. Pereira.

Rua Maurity n. 1,
da Candelaria.

Rua Maurity
da Candelaria.

Rua Maurity
da Candelaria.

Rua Maurity
da Candelaria.

Rua Maurity
da Canclelaria.

Rua .Maurity
da candelaria.

Rua Maurity
da Candelaria.

Rua Maurity n. 55, Bernardino
Cunha.

Rua Maurity n. 51, Manoel J. Pinto.
Rua Maurity n. 91, Francisco J. Sto-

rino.
Rua Maurity n. 4, Alvaro G. Oliveira.
Rua Maurity n. 16, casa I, Alvaro

G. Oliveira.
Rua Maurity n. 16, casa III, Alvaro

G. Oliveira.
Rua Arnaldo Quintella n. 101, casa III

Ronorina Borges do Carmo.
Rua Fernandes _Guimarães n.. 15, João

M. Queiroz.
Rua Fernandea Quitnarães n.. 27, Al-

harto Levei.
‘Itua Fernando Guiffitçrães n. 33. Jos6

A. de Souza.
Rua Fernati. e,S. eltdMarrtãá D. 43, Au-

gosto de Varja Mattos_t;

Rua Fernandes Guimarães ri. 45,i
Carmen Maria da Silva.

Rua Fernandes Guimarães n. 59-A,
Carolina V. Reis.

Rua Fernandes .Guimarães n. 61, ca-
sa II, José Francisco do Amaral e
outros.

Rua Fernandes Guimarães n. 61, ca-
sa III, José ,Francisco do Amaral e
outros.

Rua Fernandes Guimarães n. 61, ca-
sa IV, José Francisco do Amaral
outros.

:Rua Fernandes Guimarães n. 67, Casq,
III, Manoel S. Pereira.

Rua Fernancles Guinar :aos il. 67, ca..
sa VI, Manoel S. Pereira.

Rua Fernandes Guimarães n. 08, Ira
mandada Cruz dos •Militut.as.

Rua Fernandes Guimarães n. 88;
casa IV. Verissimo Faiai:Int:as dos San-
tos Junior.

Rua Fernandes Guimarães ri. 86, Ve-
rissimo Fernandes dos Santos Junior.,

Secção de Expediente da Inspactoriai
de Aguas e Esgotos. Em 28 de setembro
de 1928. - Thcophilo Dias Ribeira,
chefe da secção, interino.

De ordem do Sr. inspector chamo a
attenção dos interessados para o edital
de concurrencia publicado no 1) lariO
Officio.' de 20 do correnta, á paga 21.163,
para acquisição de auto-caminhões no-
cessados a esta inspectoria.

Secção de Epediante, em 20 de retem-.
bro de 1928. - Theophilo Dias Ribei-
to, chefe de secção interino.

De ordem do Sr. insp acfor, convido (a
proprietario do predio a.. 203-A da rua
Portinho, Sr. Paulo de Smiza Torres, á
vir cumprir, dentro do prazo de 4-5 dias,
a intimação de n. 651, expedida por esta
inspectoria, pará ilistallação de hydro-
metros, sob pena de multas regularam-
tares.

Senão de Expediente da Iuspectoria
de Aguas e Esgotos, em 28 de setembro
.de 1928. - Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da secção, interino.

De ordem do Sr. inspector, convido os
proprietarios dos predios abaixo men-
cionados a virem cumprir, dentro do
prazo de quinze dias, as intimações do
as. 134 a 143 (série A), 358 a 3911 (série
D), 357 a 436 (série F), 256 a 263 (O-
rle O), 724 (série H) e 664 a 070, expe-
didas por esta inspectoria, para concertos
de ramaes internos e substituições de
hydrometros, sob pena de multas regu-
lamentares:

+Rua Coronel Rangel, n. 1:8, José Frau.,
cisco Pinto da Silva.

Rua Coronel Rangel n, 188, José 1.i.rana
cisco Pinto da Silva.

Rua {Coronel Rangel n. 224, Frareised
Estos Ribeiro.

Rua Coronel Rangel n. 236, AntonlO
Alves Souza Lopes.

Rua Coronel Rangel n. 171, Delphinl
P. A. Bouças.

Rua Coronel Rangel .n.: 173, Delphitle
P. A. Ciouças.

Rua Coronel Rangel'n. 177, Joaquim R.
Barata.

Rua Coronel Rangel n. 211, Antonio p.
Medeiros.

Rua Coronel Rangel n. 229, Ernan¡
Çardóso..-

63, Manoel

94, Antonio

164, Fran-

137, Domin-

o.. 157, Alvaro

n. 159, Fran-

n. 1, Irmandade N.

n. 7Irmandade N.

n. 9, Irm'andade N.

n. 15, Irmandade N.

n. 17, Irmandade N.

n. 31, Irmandade N.

Irmandade N.
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Rua Coronel Rangel n. 286, Ermita -F.
Cardoso.

Rua Ilitfino de Almeida n. 58, Heieua
da Silva BorGa.

Rua	 Camaião. C. III n. 0,
Guillielaniita Vs. da Rocha Jobrusou.

!Rua ve,lipne Camarão C. V, n. 6, Gil:-
Ihermina B. da Rocha Jobrusou.

Rita Felippe Cantar-h) G. VI, ri. G,
jhernuina 1.1. da ito,dia tobrusou.

Rua Felippe Cantarão C. VII, n. 6, Coil-
1/Anuiria I;. da Rocha Jobrusou.

Rua Felippe tlamarão1. iX n.. 6, ititi-
lhermina P. da 110lui .111;,,aisou.

Rua Venni), 1 . :1,,to-im c. X, n. 6, Gni-
lherioula II. tiri	 :•lr.	 . •

Rua 1' 1.' 1,11We Cuma... 1 )	 C. X111.	 n.
finilhermina 13. lia Rt.clia Jobrusuu.

Rei,	 Ca.,1a1.., XV, n. 6, (kl-
lbermina II. tia lInha 1nin•usou.

Rua Velame E;tiniltr,,o C. XVI ti. G, (tini-
lhermina	 oa 1h ii Johrusou.

Rito iehia it (111M • n;(1 n. 40, José Gim-
calve Pinto.

)li'	 illhO j:''':	 ri. 71„Iuão
Liton

Ri	 Fellypi , Gani:trilo n. 3, •ki•lonio
II. da	 i1 a.

Rita	 Camar:.0 n. 41, 1.aira P.
da Siha,

RI '	 n. 43, Lidirt P.
da Silva.

'Rua	 ii. 45, João loa-
tut

tla.da.•,-,o G. 1, il. 40,
tonieCr	 3»•

Roa Vc1 1 ,13 ,, Camot., n ; C. III n. 49. An-
tonielia Paia; nns

Ittnt	 ;;;t1tr;.;:..,	 IV, ri. 49, A 1-
tomei ia 1ara,11:o; Ma	 .

111 1.0 FPI ii)PC .Camarão C. V, n. 49, .d1r,-
tOtlio P.

Rim 1 :eliimè' Cantai ãn C. II, n, 59, Joáo
Machado NI

Buo	 C. 111, ri. 55
João ,Marhado

Rua Fr'il„mr	 C. IV, ri. 5fl,
João Maelun'n Nunes.

Rua Ve li t.p- Camarão C. V, n. 59, J.);10
lqachtli1.0

Mia jPni); n ( , Cainarão C. -VI, n. 59,
João() Machado :':1111f':,

Rua Coliptto Ca..;;;;:i,o	 C. -VI!, n. 59,
João Nlifoliado

Rua Felir:1) ,, Caitta v ão n. 6.1, João Ma-
chado Nunes.

'Rua Folimat Cr:In-Irão n. 63, Rita Joon-
na a Siha.

Rita Velipne Camarão ri. 78. José de
Azevedo Silva.

Rua l'el:pue Coinarim
	

III, n. 'J4,
Leandro .\nto-.1in 1=',11vr:ra.

R it a	 ^amarão n. 96, Man,..fel
Almeida Rodi.lgres.

Pua Fe!i!pe Cama rão n. '100. IlIanue'
A. Rodrigt:os.

'Rua Folippe Cama r.io n. 10R,
José Pinto.

Rua Felino° Cariarão n. 112. Manoel
José Pirif o.

Rua Monrily n. 28, Antonio S. Brasil.
Ria Viaurity n: 30. Drolinda S. P.

Lima.
Rua Mourily n. 2?.1.7 ictoria Sampaio.
Rua Maurify n. 26, .eraneisco M. Silva.
nua Carmo Netto n. 4, Antonb S.

rrasil.
Rua Carmo Netto ri. 10, Francisco

Coelho Ornellas..
4Itua r.arnin Nol to n. 12. Francisco

Coelho Grnellas

Rua Ca r'tilo Nen° ri.	 14,	 'latim]
Lage de Refende Maetins e outros.

Rua Carmo Netto ti, 24, Bordo Par-
bosa Vianna.

nua Carmo Noa° n. 30„Touquini e Ha
(menores).

Rita Carmo Net10 ri. 32, Jusé Aligusto
Leite.

Rua Carmo Nato ri. 35, Antonin Jose
Parbosa.

Cuit Carmo Nato n. 20, JOSC; Martins
Ferreira de Mattos.

Rua Cariou Nato n.	 23, Duntitodos•

lia 1:,11 ' 11 '0 	 n. 17,	 :Ctut,1::,ifitim
titulo.

Rua Carmo ,NetItt it. 13, Anio,,to J.isé.
Peixolo.

nua Carmo	 il. 5, Victirac

Rua Carmo Çcflo n. 7, Carolina .1 . er-
relva Milliazes.

Rua Carmo NUL() n. 9, José Morlur4
dc ;ouza.

Roa Cartuo Nello ri. 11, Alval o 'Ias

	

Curniu 2';e;.10 n. 36	 Mignal

II; e, Cai ;rd Nelto /1.
Gi: imarées Cei; ;ai .

leia ',armo Át;,11) G. 1. n. 35, Jratt,ttin
Jos,• de ,:slafgaillíTie.,.

Loa Cari. ,,	 c o C. VII,
quilo Jo.,e	 _‘1agttliiites.

Rua Carmo Nulo ti. 62, ;Manuel \?: ,1 ,a
G. \lousa.

Ittla Carmo Nono n. 78„'inua
Co,; t^ , a :Machado e outros.

11a Carmo Neli° n. 	 Afinem:Ir Pin-
to Carneiro.

Rua Carmo cLto n. 88, Maria
incluo e outra.

Rua I. armo N4,Ito n. 90,	 • xt et to
Teix,eira.

na Maurily n. 1114, JtmquInt
Rail( :110 .

Rua	 il. 116. Anna Inece/..1
Paes.	 -

Rua Miturily n. 122, Joaquim x'alii.eira
da Fonseca.

Rua da America il. 86, Luiz Antonio
Vieira da	 ti.

Rua da Aitit-..ica n. 112 ., Mandei José
Vieira.

Rua da .knierica n. 151, Felit y,'..e "i'lin-
mai, Mirar:tia.	 .

Rua da America n. 168. Saitia Casa do
Misericordia.

Rua da America ri. 174. Domingo.;
(:::.111 o e outros.

'tira da Antrrica n. 180, Joncluint 1 1 a-
IA isto Almeida.

Rua da	 n. 20,1. Elydia C. do
Souza.

Rita da America n. 261, V. ti. 3t tia
Irmandade da Conceição.

Rua da AnleriCa ri.	 Mar,..(11ino
From:isco da Gr117

Rua da America n. 255, Nareixo fia
Costa Pereira.

flua da America n. 245, Alfredo Gou-
lart.

Rua da America n. 245, Alfrelo Gou-
lart .

Rua da America n. 231, Leopoldo Ito-
quetti.

(Rua da America n. 221, Paschoal
(hr mim

Rua da Amerka n. 219, Domingos
Carmo.

111 . ii da America ri. 213, Isaac dos San-
tos.

Rua da An-ierica n. 211„Pasclioal
lippe.

Rua da Amorico n. 200, Narcii.? Costa .
Pereira,

1111a da Mi 'atira n.	 Alberla	 ;18
Souza

ittitt da America a. 2)1, 141iutoe y, Mii ia
Vreire e outro.

Rua da .1merica n. 179, Joãe Alves
Parle:.

Rua da America	 .	 147, Gioutini
Ronnia.

Itt;zi do America it. 137, Itutiolpho Ru-
ben s .lJac.iatio.

Ilt,it	 n. 127, _Maria
Wer.aq,

1,.	 ii. I ;.tirti

	

Ia!	 Cd, Orritozi/..zi

IL..i a	O. 5U, João ,;.: t.

'ia da Amer:ca 11.	 :4a iti " : " ' " •

	

(;; n 	 a	 ii.	 5-"),

Rir,. il., .\.nterica ri. 5j. I
"II

le , : t da At-t-rica C. X. 	 .1,,
dusa

111..1	 20„1,..r
Mn»

,'$-t,	 .;1.1	 1:10	 n.	 16.
ISIon1eit- (1,etit'o.

I;na	 A:.'	 :.o
G. lia

n.
141a7 . :: no,

v_aritMo n.

1h a	 IV,
i, t.'

	

t riu:	 si .,.,ar -J11: 0 C. V, ri.	 et,, • t n

Cart.to :Lar1ins.
.Marintio G. X, ti. 31',

.Va,•1.1S.

	

C. X111,	 o.
•os , Cart,e.s.N

iRei Cr: • dt ...o ln lartid;o o. 3i. .loso	 ..t
lo:	 ci	 1t .„ c-.

C.::rdoso :Niartnit,)
	

!O.	 ti

	

Me.'::•11a.	 •

11 , a Cardo	 ri. 42,	 Av.ar;
Rita-	 00.,.0.

n.52, Is

ri 1i
Mi.rinl;o C. 1. ti.

Cai luso
Marinho C. III. ii.

C.

r,arduso rilarinho	 IV, ri.	 1. .lie
C.

!ti?. Cardoso 2larii.110 n. 52, Jo-t -i C.
:ns

Rua de Catumby n .85, João
Vieira de Brilo.

flua de Ca1111111,y n. 51, José Aml.mio
,eernandes

Rua de. Ila111111by	 . 83, Mrlab1,1
eira Paranhes.

.41 . Itlipaav( la.0 eo f.pAitniby n.	 .M,intiel	 ba-

/5.1/....0

ter ia
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Rua de Catumby n. 21, Manoel Ribalta);
de Souza.

Rua de Catumby n. 23, Manoel Ribeiro
de Souza.

Rua de Catumby n. 25, Manoel Ribei-
ro de Souza.

Rua de Catumby n. 29, Alice de Jesus
•)3arbosa.

Rua Fernanda; Guimarães C. I, n. 16,
José C. B. França.

Estrada Marechal Rangel ns. 382 e
382 A, Esther Sá Edrp.

Estrada Marechal Rangel n. 380, Jorge
, la, Sá Edrp.

Estrada Marechal Rangel n. 370, Jorge
i2 Sá Edrp.

Rua Carmo Netto ns. 217/219, Amerieci
Antonio Coelho.

'lua Sant'Anna n. 28, Antonio Lauro.
Rua João Torquato a., 51, Waldemiro

Macedo Pires.
Rua Philomena, Nunes n. 125, José

Moreira.
Seaeão de Expediente da Inspeetoria de

aguas e Esgotos, em 2 de outubro de
1928.	 Theophilo Dias Ribeiro, e,here

s eeil0, interino.
—

De ordem do S. inspector, convido os
peoprietarios dos predios abaixo men-
einnados, a virem cumprir, dentro do
prezo ,cle quinze dias, às intimações de
as. 662, 663, 126 e 133 (série A), 352 a
.357 (série D), 231 a 239 (série E) e 700
a 723 (série 11), expedidas por esta in-
sPectoria, para concertos de ramaes in-
1eanos, sob pena de multas regulamen-

alexandra Rodrigues, rua Maranguape
3.

is.ngiolina Grimaldi, rua Senador Eu-
/mui° ns. 1881190.

Cantilda Gomes da Fonseca, rua Coro-
nel Rangel n. 52.

Cantilda Gomes da Fonseca, rua Coro-
nel Rangel n. 54.

José T. Pinto da Silva, rua Coronel
n. 68.

Luiz da Cruz Sampaio, rua Coronel
:tongel n. 80.

José Pinto da Fonseca Marques, rua
Coronel Rangel rt. 120.

José Pinto da Fonseca Marques, rua
Coronel Rangel n. 126.

The Rio de Janeiro :Light and Power,
rua Coronel Rangel n. 150.

The Rio de Janeiro Light and Power,
ua Coronel Rangel n. 152.
Antonio F.. Amaral, rua Pereira Nu-

nes n. 196.
Mario S. Rego, rua Pereira Nunes nu-

mero 202.
julia A. Moreira, rua Pereira Nunes

a. 216.
anila A. Moreira da Silva, rua Pereira

'atines n. 218.
Maria C. Prazana, rua Pereira Nunes

n. 31.
Raquel L. Mendes, rua Pereira; Nu-

nes n. 51..
Maria, Palmyra e Guilhermina, rtla

+:ie São Christovão n. 140..
José J. de Souza Pereira, rua de SãO

,Christovão n. 620, casa II.
Jose J. de Souza Pereira, rua de Ski:

.#31aristovão n. 620, casa III.
Colina (menor), rua de São Christci-

yão n. 624.
Companhia Luz Stearica, ruã do

Wiristovão n. 074.,
Antonio J. Teixeira, rua 'de Sãci Chrià-

tOviie n. 623, casa xxly.

Marianna Fernandes de Castro, rua de
São Christovão n. 613.

Antonio J. Teixeira, rua de São Chris-
tovão n. 623, casa II.	 •

Antonio J. Teixeira, rua de São Chris-
tovão n. 623, casa IX.

Laura Norberto de Almeida Lomba,
rua Fernandes Guimarães n. 82.

Mamei Ribeiro Paiva, rua Fernandes
des Guimarães n. 80, casa I.

Manoel Ribeiro Paiva, rua Fernandes
Guimarães n. 80, casa III.	 —

Manoel Ribeiro Paiva, rua Fernandes
Guimarães n. 80, casa

José da Costa Souza Machado, rua
Fernandes Guimarães n. 75, casa I.

José da Costa Souza Machado, rua
Fernandes Guimarães n. 75, casa IV.

Josd da Costa Souza Machado, rua
Fernandes Guimarães n. 75, casa V.

Maria Adelaide Reis, rua Fernandes
Guimarães n. 79, casa I.

Maria Adelaide Reis, rua Fernandes
Guimarães n. 79, casa II.

Maria Adelaide Reis, rua Fernandes
Guimarães n. 79, casa IV.

Antonio José e outros, rua Fernandes
Guimarães n. 91, casa I.

Antonio José e outros, rua Fernandes
Guimarães n. 91, casa III.

Manoel R. Teixeira, rua Fernandes
Guimarães n. 74.

João Cunha Braga, rua Fernandes
Guimarães n.• 70.

Brasilina, Moreira da Motta e outro,
rua Fernandes Guimarães n. 64.

Albino Novaes, rua Fernandes Guima-
rães n. 62.

Anua Rita Ferreira, rua Fernandes
Guimarães n. 40.

Manoel B. Monteiro, rua Fernandes
Guimarães n. 28, casa 28.

Manoel B. Monteiro, rua Fernandes
Guimarães n. 28, casa 28.

Secção de rxpediente, em 29 de se-
tembro de 1928. — Thedphilo Dias Ri-
beiro, chefe da secção, interino.

CONCURIIENCIA PERMANENTE N. 7, Nos
TERMOS DO ART. 52 E SEUS PARAGRA-•
PIIOS DO CODIDO DE CONTABILIDADE
(DECRETO N. 4.536, DE 28 DE JANEIRO
DE 1922).
Dei ordem do Sr. Dr, inspector de

Aguas e Esgotos, faço publico que, no
dia 11 de outubro de 1928, na sede da
Intendeneia da referida inspeetoria,
rua Frei Caneca n. 1,12, serão recebidas
.propostas, ás 13 horas, para o forneci-
mento de uma bride bi-partida, de bron-
ze para encanamento de 0,50 (0,57 in-
terno) de diametro, com parafusos e
derivação em flange de 0,10, seis tu-
bos em T de ferro fundido, de 0,08 de
ponta e bolsa, com derivação de 0,100
em flange, um tubo em T, de ferro fun-
dido de 0,15, de ponta e bolsa, com de-
rivação de 0,075 em flange e um tubo
em cruz, de ferro fundido, de 0,15, de
ponta e bolsa, com derivação de 0,075
em -flange, em coneurrenola perma-
nente, nos termos do art. 52 e seus pa-
ragraphoe, do Codigo de Contabilidade

Publica, autorizada pelo Sr. ministrõ;
da Viação e Obras Publicas, segundo a
eommunicação contida no officio 1.993,
de 19 de setembro de 1928, da Directo-
ria Geral de Contabilidade daquelle mi-
nisterio, sob as seguintes condições:

Primeira — Deverão os proponnete4.
nos requerimentos d,-! inscripção devi-
damente saltados dirigidos aos inspector,
de Aguas e Esgotos e entregues na In-
tendendo., declarar a residencia ou sede
do estabelecimento commercial, fazenda
acompanhal-os de documentos que pos-
sam constituir prova de idoneidade,
centrado social, quitação de impostos e
certificado da caução de quinhentos mil
reis "(5008) feita na ihesouraria do The,-
souro Nacional, em moeda corrente ou
titulo da divida publica, pela cotação
que vigorar no dia em que fór feito o
deposito, mediante guia expedida pela
Secção de Expediente da mesma inspe-
eloria.

Segunda — Os interessados apresen-
tarão na mesma inspectoria 'juntamente
com os requerimentos a que se refere a
clausula primeira, em enveloppe sena-
do, as propostas em tres vias, com a
primeira devidamente saltada, sem
emendas, rasuras ou coiv,a que faça du-
vida, nas quaes mencionarão o preço dos
supracitados materiais, por extenso,
propostas essas que se rão abertas na
presença dos interessados que as rubri-
carão logo após o julgamento de idonei-
dade, com . a declaração .de que se sub-
incitem a todas as condições do presen-
te edital e se sujeitarão ás penas im-
postas pelo Codi,,o de Contabilidade Pu-
blica.

Terceira — Verificada a idoneidade
dos requerentes, os seus documentos
lhes serão. restituioos e roi seguida esta
inspectoria determinará irwcripção para
o fornecimento em questão, de accordo
com o menor preço offerecido.

Quarta — Não serão abertas as pro-
postas dos concurrentes que não forem
julgados idoneos.

Quinta — A caução de que trata a
condição primeira servirá para garan.
tia da proposta e do fornecimento, e re-
verterá para a Fazenda Nacional, si
concurrente inseripto deixar de effe-
atuar o fornecimento dentro do prazo
fixado de compra (empenho) ; cuja en-
trega deverá ser feita, na séde da inten.
delicia, á rua Frei Caneca n. 112.

Sexta — A preferencia caberá ff(i,
autor da proposta mais barata, por mi.
nima que seja a differenca, não sendo
tomadas em consideração quaesquer
ferias de vantagens não previstas nó
presente edital, nem a proposta mais
barata, cujos preços não poderão exce-
der a mais de dez por cento (10 %) dos
correntes no mercado. No caso de
igualdade de preços, entre dous ou mais
coneurrentes, caberá a preferencia aci.
proponente brasileiro.

Setima — A' Inspectoria reserva-sé
direito dede não acceitar nenhuma das
propostas ou annullar a coneurrencia,.
casos estes que não darão direito a re-
clamação ou indemnização a nenhurri,
dos concurrente.s.

Oitava — O preço serzt dado em moe-
da corrente nacional, não podendo ser
alterado antes de decorridos quatro me,ff
zes, contados da data da inscripção.

Secção de Expediente, em 22 de se-
tembro de 1928. — Theophilo Dias Ri.,

chPfe da ser,j5o, interino

•
Antonio José e outros, rua Fernandes

Guimarães n. 91, casa V.
Joaquim José da Costa, rua Fernandes

Guimarães n. 93.
Manoel Ribeiro Paiva, rua Fernandes

Guimarães n. 80, casa VIII.
Manoel Ribeiro Paiva, rua Fernandes

Guimarães n. 80, casa IX.
Manoel Joaquim Santello Pinto, rua

Fernandes Guimarães n. 78.
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' MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intiniado o
escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes em José Pedro, no Estado de Mi-
nas Geraes, Francisco Alves de Souza
Filho, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres publicos, a impor-
tancia de 98$313, alcance proveniente de
porcentagens a mais retiradas, verifi-
cado no processo de tomada de suas con-
tas, relativo ao periodo de 15 a 31 de
dezembro de 1920, e a cuja pagamento
foi condemnado por accórdão de 29 de
agosto p. findo, sob pena de ser feita
a alienação administrativa de sua fi-
ança.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 26 de setembro de 1928. — Ma-
rio Nem/ou de Figueiredo, director.

Directoria do Patrimonio Naeíonal

De, ordem do Sr. director e de ac-
e031.10 com o despacho do Sr. ministi.o,
de 31 de agosto ultimo, faio publico que
no dia 19 de outubro proximo inflo nyo,
nesta directoria, ás 13 horas, serão re-
cebii kis e abertas as propostas para aequi-
sicão dos immoveis abaixo existentes
em "Formoso" — S. José do Barre:ro

Estado de S. Paulo:

Terreno e bemfeitorias remancseentes
do antigo lote IS, do 'meteu Banolcian-

teS e ex-séde desse norte° e da Fazenda
Formoso, adquirido á Ynagilio da Silva
Pereira e sua mulher.

Estão situados acerca de 1 kilometro,
paca Sudol ;ste, da Estação de "Formoso".
da E. E. Rezende a Bocaina, comprehen-
didos entre • a Estrada e caminho que
desse estação vão ter a antiga Fazenda
Guanabara, e muito proximos á margem
direita do ribeirão "Formoso", com a
arca de 16.254m2, em duas pori,;(3es dis-
tinetas, bem representadas na planta
organizada pelo Serviço de Povoamento
do M. da Agricultura, sendo uma a que
era deslinada a praça publica com
4.0301112, e outra com 12.221m2, conten-
do as edificações.

A primeira méde de frente, para N.W.
na estrada para a fazenda "Guanabara"
113ms.; pelo lado direito, a N.E., 27ms.
confrontando com terrenos do "Club dos
Duzentos"; (pelos fundos, a S.E., 96ms.,
fazendo testada para outro caminho que
yae ter áquella fazends.; e, pelo lado
esquerdo, a S. W., 65ms., defronta com
a segunda porção da qual está separada
por uma estrada.

A segunda porção de terras faz fren-
te para N.E., em uma extensão geral
de 146ma. (desprezado um resalto de
9ins. 40, de ligação perpendicular de
dons seguimentos de que se compõe
aquella extensão) e confronta com urna
via que liga a estrada e caminho que da
estação de "Formoso", vão ter á fazen-
da "Guanabara"; mede pelo lado direito.
a S.E., em linha recta, de vertice a ver-
tice 82ms., e confronta com terras per-
tencentes ao Club dos Duzentos; pelos
fundos, a S.W. 157ms., com identica
confrontação; e, pelo lado esquerdo, a
N.W., 83ins., entestando com a estrada
que ame á Fazenda "Guanabara".

Nesta segunda area existem no verde°
norte uma edificação de engenho, em
máo estado de conservação com 33ms
80 x 7ms. 30, aproximadamente; no ex-
tremo leste, grande edificio, com 31ms.
40 x 9ms. 40, assobradado e seguido de
dependencias com 31ms. 40 x 27ms. 60,
perfazendo um todo de 59 metros de ex-
tensão; a 38ms. e 85ms., medidos sobre
a linha de fundos, a S.•., e a partir da
estrada antiga para "Guanabara", ficam
as duas outras casas com 22ms 60 x
7ms. 60 e 30ms. x ims. 60, respectiva-
mente e em precario estado de conserva•
ção.

Nesta segunda porção ficam tambem
antigos terreiros para café com 37ms.
50 x 61ms. 00, localizados logo atraz do
eclificio do engenho e deite separados
por uma faixa de 7ms. 50. de largura,
terreiros que tem a sua maior dimensão.
parallela e fronteira aos terrenos descri-
ptos na primeira porção, tomando-se por

O proponente aceeito, deverá recolher
a importaneia respectiva dentro ilo pra-
zo de 48 horas. (Processo n. 35.161, de
1928.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 18
de setembro de 1928. — O seerelario,
S. Oliveira.

De ordem do Sr. director, convido o
Sr. Manoel Gomes da Silva, a apresentar
nesta Directoria. dentro do prazo de 30
dias, a prova de pagamento de tiros
atrazados, com a declaração dos respecti-
vos exereicios, de meio prazo de learas
em S. José do Bom Jesus, munieipio de
Pirahy, Estado do Rio de Janeiro, sol)
pena de se proceder pela forma ftine me-
lhor garanta os interessns da Fazenda
Nacional. • (Proc. 41.309i28).

Secretaria da Directoria do PaMme-
nio Nacional, 18 de setembro de 1928.—
.871/via V. Oliveira, secretario.

Recebedoria do District() Federa'

:PRIMEIRA SUB-DlifECT01-11A

TAXA DE SANEAmENTG

De ordem do Sr. director e na fdrma
do art. 6°, n. 20, do decreto n. 14.162,
cie 12 de maio de 1920, faço publico,
para conhecimento de todos os interes-
sados, que de 1 a 30 de novembro do
corrente anno se procederá á cobrança,
sem multa da taxa de saneamento do
exercicio corrente.

Outrosim, pÉevrno aos senhores con-
tribuintes que a referida taxa, não paga
na época acima alludida, incorrerá na
multa de 10 %.

1 Sub-Directoria Federal, 29 de se-
teinEro de 1928. — Bnêno Bramido,
sub-director.

•nn•n••

Fica pelo presente edital intimado o
Sr. Francisco Antonio Beluche, esta-
belecido á rua Goyaz n..142 para &le-
gar o que entender a bem de sua de-
fesa no processo n. 1.203 de 1928,
existente nesta recebedoria.

Segunda sub-directoria, em 6 de ou-
tubro de 1928. — Pelo sub-director,
Monteiro Barros.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviadã
uma apoliee da divida publica interna,
do valor de 1:000$000. juros de 5
papel, do typo uniformizadas, emittida
de accórdo com e decreto n. •.330, de
28 de janeiro de 1902, de n. 186.159,
Pertencente a Celine Marques de Carva-
lho. viuve, brasileira, voe ser expedido
novo titulo, si dentro de cinco dias não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização,- 6 dr outubro
de 1928. — O Wreelor, Angusto li. Cor-
rêa de Sá.

Faço publiee que. tende-ao extraviado
sete apolle , s da divida plIblira interna,
sendo ires do valor nominal de 1:000$
cada uma, juros de	 papel, de nu-
meres .1,31.267,	 ...2G8 e 131.269,	 o
quatro do valor non, : nal de duzentos
mil réis, (ir . papel, de nu-
meres 2.796, 4.635, 5.i95 e 5.309, to-
das do typo -Divrsas Einksões", per-
tencentrs	 ao	 firmE	 Lioliingos Alves
Salgue i ro Junior,	 :•01!(,:, nn •	 brasileiro,
'eão see expudid os iii ikaa...;, si , den_
tre do peaze de 5 (Hes, não houver
reclamação co ef nlrarin.

Caixa dt, Arema,eteãe, 28 de setembro
da 1928. — A uip , s1,)	 CHrr(l'a de Sá,
director.

Faço publico	 Iptni,) extraviado
trinta e Ires apo!-- , da li N ida publica
inli., rna, do	 aio , ' mi,'	 I	 cada
uma, juros de :") e/c, papel. Ilo typo de
Diversas EmisAes, eadli ida .: pelo de-
creto n. 14.011. de	 janeiro de
1920, e 16.G II. ii	 2	 !(..sHombro de
1924, de numere; 533.1'22 a 533.116 e
805 .056 a 805.003, p ..-!enrooles a Vi-
cente Durante, solteir,I, bra s ileiro, vão
ser expedidos ri Vm r ii mos. i dentro
do prazo de vinco dias 11;:3C) lemver re-
elamação Cii contraHo. -

Caixa de Anmrlizaçãe. O ml. outubro
de .1928. — O director. Andusto H. Cor.
réa de Sá.

Camara SN odieal

Ary de Almeida e Silva, presidente da
Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos, ele.:

Faz saber, de ordem da Caniara Syti-
dical, que, por decreto de 29 de agosto
ultimo, foi exonerado, a seu pedido, do
cargo de corretor de fundos publicos
desta praça o Sr. tinbens rio OliveirW
Mello e que pelo presente são chamados
quaesquer interessados s em transacções
zm que houvesse inter\ indo o referidd
ex-corretor, a virem liquidal-as no pra-
zo de seis mâes, conforme preceitua O
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 dá

março de 1897, incorrendo nas disposi-
ções da lei os que no referido prazo não
fizerem valer os SMIS direitos. E eu,
Luerecio Fernandes de Oliveira, secre-
tario da Camara. o sub,elevo. Secreta-
ria da Camara Syndical Diu I n io de Janei-
ro. em 3 de setembro li 1. — Ary de
Almeida r Silva, Symi i i • ci.	 (C..599).
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IIIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

pirectoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

CONCURSO PARA o CARGO DE MECÂNICO
DESTA DIRECTORIA

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico, que se acha aberta na secretaria
deste Serviço, no palacio das festas, á
avenida das Nações, até ás 15 horas de
quinta-feira, 8 de novembro proximo
vindouro, a inscripqão do concurso para.
preenchimento do cargo de mecanico da
directoria do mesmo Serviço, de accôr-
00 com as seguintes condições;

O candidato deverá solicitar a sua in-
scripção ao director deste Serviço em
requerimento devidamente sellado com
estampilhas federaes do valor de 10$000
e com a firma reconhecida, no qual de-
clarará o nome por inteiro, o legar do
nascimento, filiação, idade, profissão e
estado civil e domicilio.

O requerimento e documentos que O
instruam serão entregues no protocollo
desta directoria.

Para inscripção
II
 no concurso é neces-

sario que o candidato prove:
a) a sua qualidade de cidadão brasi-

leiro nato ou naturalizado, maior de 18
e menor de 40 annos de idade, mediante
eerfidão, em ferma legal e authentica
do legistro civil do nascimento ou pelo
titulo de naturalização;

b) bom comportamento, por meio de
folha corrida obtida no log-ar de resi-
delicia do candidato nos dous ultimos
aniles, além de attestados da autorida-
iie policial ou judicial ou de duas pessoas
de notoria responsabilidade e posição
social os quaes deverão indicar os fins
para que são passados;

c) capacidade physica, por attestado
de dons medicos, de não soffrer o can-
didato de qualquer molestia contagiosa
tu incuravel, nem deformidades ou mu-
tilação que impossibilitem ou difficul-
tem a actividade funccional;

d) ser reservista do Exercito ou da
Armada ou possuir certificado de alista-
mento militar, pela apresentação da res-
/motiva caderneta ou certificado de alis-
tamento militar. na fórma da legislação
em vigor;

e) ser vareinado, mediante attestado
medico.

Os candidatos (!lle já exercerem fun-
caies publicas poderão ser dispensados
das exiaenc i as comdantes das letras a)
u e).

A mesa examinadora, assistida pelo
..e.liefe da 2° ,sr,ceão f retin ira. será presi.
dia pelo dlaactor ( I n Sc vb) de Ins Ile

-?,j-: 0 e Fumen t o .ieçaien l as e secretariada
pelo funecione.rio pio rne:-. p o designa-

Al:tp,	 fonecionaH 's mie ; ma men-
ci unarip:,	 (`Y 1, 1: p alores duas
frssons d	 i/P.0

() seer(' a o;	 'elo,. o g actos
• 1-,! . ovhs d	 1.5;u1 nonfdr.r

•rrencias.	 ‘,.in1'1:rn;‘rne,
oe is rio ti-el al1iu' q i r	 ilo assignadas

nresideate e examinadores

O dia, hora e togar das provas serão
annunciadas no Diorio Orne jai e Os can-
didatos serão 'chamados pela orde r- da
respectiva inscripção.

V

O exame constará de provas pratica
e oral relativas as seguintes questões
patins sobre as quaes os candidatos
serão arguidos no minimo durante uma
nora:

Ferramentas de medição e verificação,
sua nomeclatura e reconhecimento.

Ferramentas manuaes de ferreho. di-
tas para a conducção do fogo e contenção
da obra.

Forjamento manual. Operações preli-
minares, reconhecimento de metaes e
suas ligas, puxar, encalcar, curva", fu-
rar, cortar„ caldear, temperas e tempe-
rar, recozer e revenir.

Forjamento de porcas e parafuzos,
forjar um élo para barra de fracção.

Tarracha, machos, cossonetes e man-
dris, abertura de roscas. reconliecioiento
de roscas, reconhecimento de roscas se-
gundo seu "passo".

Nomeclatura das peças do arado, da
grade de dents e de discos .dos cid( iva - ,à
dores e escarificadores, dos semeadores,
dos distribuidores de anhos, e ceifadei-
ras, dos ancinhos mecanicos.

Montagem e ajustamento de qualquer
machina agricola.

Resistencia e força. Maneiras de
transmissão de força motriz, eixos, po-
lias, engrenagens, inclusive conicas.

Machinas de beneficiamento de ce-
readã, café, algodão e canna de assucar,
sua montagem e ajustamento.

Motores de vapor, typos de caldeiras,
tubulação, ensaios de caldeiras, noções
sobre tiragem das chaminés, abst eci-
mento de uma caldeira, nivel d'agua,
valcula de segurança, volante, cylindre e
pistão, engachatamento, lubrificação, lei-
tura de manometros e sua significação
pratica.

Motores de explosão, descripção ob-
jectivada do motor, explicação pratica
do funecionamento do motor, cylindro e
pistão, volante, ponto morto, biella, for-
ma especial da arvore motriz do inotor
de explosão. Vilebrequim e distribui-
dor, valvulas de admissão e escapamen-
to, camara de combustão.

Systema .de ignição, pilhas ou ;ler:Amo-
ladores, magnetes, alta e baixa tensão,
sua significação em linguagem pratica,
descripção summaria de um magnete,
sua collocação e ajustamento ao motor,
scentelha retardada e avançada, carbu-
rador.

Systama de lubrificação, liihrif.cacão
po v.' bomba, lubrificação por salpico, im-
portannia da lobrificacfío na durablida-
de rio motor, applicação de ()leo .: se-
gundo a sua densidade e visco:Hada
para os differentes orgãos do motor.

Da transmissão. Systema de ii ans-
missão, rodas motrizes. cainhin de mar-
cha, estabilidade dos tractores em mar-
cha. centro de gravidade e aunio.

Applicação em campo do tractor a nTi-
cola corno midor fixo, forca na Polia,
trabalho pratico de preparo e terra,
atrelando qualuer machina agriclla e
regulando-a, força disponivel na barra
de tracctia..

VI

O numero do provas e o tempo de
serviço em c.atl'i dl:. -erão fixados pelo
presidente da mesa examinadora.

Terrnina('as for! ri ;H provas a mesa
examinadora prort,lcá á. clasif.cação
dos can-c-Nd:Jos.

O pres;dente terá al'ém do voto de
(xaminador o d e de.-fai.pnte.

Finda a classificação, será lav r ada a
respectiva neta que será assignarla por.
feda a mesa.

Não /ma ' ' :"t reetr:n do julgamento.
Fneerra r;ee is te:i . e lhos do con - orsâ,

serão os papei- e a.das remetidos no
ministro para resolver sobre a nomea-
ção.

O col="5,-, será Va i ido pelo prazo dc
dons anno-:.

Em igualdade de col,rlbn , f n Tfio p! • r-
ferencia para nom; ;'.aão os candidatos
que ,ia serviry in na -,.,.particão.

Não poderã'(, rm:	 mr.sa exa-
minadora indm:	Si- ou (•oni
candidato : :	 pr	 parei-lb -4n
aMizacla nu

Sr, no primemn (lia de trabalho fal-
tar. sem cansa j11-' 1; fi-inia. qualqi,er
examinador. ser-lhe (I dado ,:ohstifido.

Será igari l mente	 snlistituido aqui'! Is
eu" r. • vc'.11 . r.-	 ou lunevolen-
cia para ;;,1^'f:•cr 1 :vtidato.

Os cmcs	 resolvidos pelo
ministro por nir:o	 avlsn. ficanri n a
decisão faz , min	 n' ele	 hlep.rimfe
Presentes

Rio de Janeiuo. 29 d e outohro de In`).S,
— José Eurico luar .1 7arlins, pelo i:re-
etor.

INSPECTORIA	 At;111('(“,A FET)F:11.1E,
DO

BEIJA HflalZW. ri — EST N.DO DE
MIN ‘F:i

CaNcunctEN , :t.N. D'lIA CONSTRUC:'..X.0
DE Ir XI PRE!):0 NO t'.1 .X1 PO DE sF,.:\IEN1E.-3
DE SETE LAGOAS.

CilaMO	 a	 a ` len , ",n )	 intrressailoi
para o edital (ta roa, inalar i a publi,,a,
para con-d ria ' ' ão de um orçalb,
em 41:583$987, feia r ,- idencia do di-
rector	 Cariro	 Sementes de Set,m

puldica,:o a pay,.. 21.159 do
Diario Officio( de 23 do corrente.

As p eopa3tas srir() ireebiclas na fn-
spectoria Agrienln 1 ,. . , (leral do 18" Di.s

-lrie ln. s'Ia á 1 . 11 (•ita	 n. 176, em
Bellp Horizonte, ati :is 11 horas	 quin-
ta - feira 11 de °Mima) peoxin io e,o-
douro.

Directoria do Sei-viço de Inspecç1lo
Foroonio	 (le selembro
1928 . _._. fosi.; 	o	 i	 pele
cfiraator.

Anstilitto rbio!ouien d nefesfi
•'!.%."3

C1N(.1•1111E>:(;'.1 P 	 PA !;A O Filar' EM..
MENTO	 AI o	 INSTI'l ("r0 (101-
1.0(1(00 DE 1 , 1-, •	 AUltIC, 01,A, SI CO	 A'
PliA IA X El(M:,.1.1i.X

Chamo a rst-;:r;',o :las Srs. negocian-
tes da	 p:r.1

	 n "ctlil-1"	 de-te
no 1)iario

de :).2
	 : I 1 rnon e wrente.

scrflo a:	 "	 coneurr,-mi
PIV.W:r. S :10 (1'1	 OU) aluo, do cor-

' , !-J: da tarde,	 no

11 in	 o ? •.l cla setembro	 de
1928. --	 idos.cira, director.
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iilstittlt3 de Chimica

1.0a coNCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO DE LIViluS, RE-
YisTAs, MATERIAL TEGHNICO 3 PHoToCRAPHIco AIONEIS

Devidamente autorizado pelo Sr. ministro da Agricultura,
conforme circular n. 7.253, de 25, publicada no Diario Ornejai
de 26, tudo do mez do novembro de 1927, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que ás 13 horas do dia 22 de
outubro do anno corrente, serão recebidas na séde deste Insti-
tuto, á rua Jardim Botanico n. 590, nesta cidade, propostas
para fornecimento dos artigos abaixo mencionados; mediante
as condições seguintes:

I - 'üs proponentes &verão solicitar neste Instituto,
com antecedencia do 5 dias, guia para recolhimento ao The-
couro Nacional, da importencia de um conto (1,J réis (1:00M,
em moeda correria, ou titti l os da divida publica ao portador,
para servir como garantia das propostas que apresentarem,
quantia essa que se tornará caução dos contractos provenien-
tes da presente concurreneta.

II - Os concorrentes que já effectuaram a caução fie
que trata a clausula I do edital publicado no Diario Official
de 31 de agosto proximo findo, ficam dispensados de novas
eaueões.

III - A concorrência será presidida pelo director ou por
uni dos chefes de laboratorio por elle designado, no local e
hora

IV - Os proismentes deverão apresentar á eommissão
em enveloppes lac,.::tlos e fechrdos. as propo s tas em quatro
vias, e, separados desta, mas tambem em involticros fechados
e lacrados, documentos coe provem sua idoneidade, entre os
quites, ohrif;aloriamente, os coniterinn Mos tios de ., ositas das
cauções, exigidas na clausule I e os recibos de pagamento de
impostos federaes e municipacs.

V - Constituem provas de idoneidade os recibos de pa-
gamento citados, inlusive o tio imposto sobre a renda de
1928, e a/testado (1 ,a ceotirlieões ouldicas sobre a execução
dada pelos proponentes a conirreftis para fornecimentos equi-
valentes.

VI - Os dorr	 s de idonoarle
antes da abertura das propostas. As propostas dos concorren-
tes que não forem joigadas idoneos não serão tomadas em
con-hleração. Os 1t.'c»o2,'n'::s rIeverao ter conl . erimuolo no-
mediato (los pc,.(1,;e não forzon j;i1gc(II:s i doneus, os
mines deverão trinilie.n eu.1tae (1 ; eki ('(); ,er: ileCtiV0a tra-
balhos. Si o coneureeate não juluado Monco quizer recorrer
da deliberação da (!01.1711.0 ao m i nistro, poderá fazei-o,
Neste caso, linpii:nbimte. em requerireento á
commissão o adiamento da abertura das prupostas e, dentro
do prazo de 48 Loras, entregará neste Instituto o seu recurso
afim de ser encaminhado ao ministro. Isto acontNwido, serão
iodas as propostas rocelnilcs, guar, I adas em involucros fecha-
dos lacrados e rubricado ,. con,nrrentes presentes e pela
comntissão, afim de aguardai a apresentação do recurso. Si
este não for apresentado dentro do prazo acima será prejudi-
cado o recurso por edital publicado no Diario Official e deter-
minado dia e hora para abertura das propostaL; dos con-
correntes julgados idoneos, o que se verificará no inaximo
5 dias depois do fixado para realização da concurrencia. Em
caso contrario guardar-se-á para determinação do dia de aber-
tura das propostas o despacho do ministro sobre o recurso.
Si o concorrente não julgado idoneo não quizer recorrer da
decisão da commissão, deverá fazer essa declaração por es-
cripto. Neste caso, bem como no de serem julgados idoneos
todos os proponentes, as propostas serão iminediatamente
abertas, lidas em voz alta, rubricadas pelos proponentes pre-
sentes e pelo presidente da commissão e mandadas publicar,
na integra, no Diario Official antes de qualquer decisão.

VII - As propostas, apresentadas em quatro vias, uma
das quaes devidamente sellada, rubricadas em todas as pagi-
nas, serão feitas sem emendas, rasuras, entrelinhas ou re-
salvas e farão referencia &ingente ao numero•de ordem dos
artigos por extenso e algarismos e os preços dos mesmos
tambem por extenso e em algarismos, não sendo tomadas em
consideração as que não estiverem nestas condições, e não
poderão conter sinão uma formula de completa submissão a
todas as condições deste edital ou offerecer reducção de
preços sobre a proposta mais barata.•

VIII - Não serão tomados em consideração todos .is
preços que estiverem elevados de mais de 10 %, dos precli:s
correntes no mercado.

IX - A caução de que trata a clausula I ficará retida
Como garantia da boa execução do contracto.

X - Os artigos a fornecer serão os constantes da relação
abaixo, todos de primeira qualidade e serão entregues n!ste
Instituto dentro dos cinco dias que se seguirem ao recebi-
ponto do pedido.

XT -ignado o contracto liC;) o contractante obrigade
a fazer o'N iarneeimentos no prazo estipulado na clausula X.
A falta de fornecimento em tal prazo acure! g para o contra-
cante a multa de 50R (cincoenta mi r iPis oor dia de excesso
até 15 dias, rescindindo-se o contra.'Io lindo Gero
perda da caução, não cabendo ao contrietante. direito a qual,
Quer indemnização ou reclamação judicial ou extra-judicial.

XII - Os contractos nua foram celebendos .ze lasnattr
effectivos depois de approvados pelo mini-deo e re?jso.,soo..
pelo Tribunal de Contas e vigorarão até ii li dezembro lis
1928, ficando livre a este Instituto a aeoilisieão do CCtit4ti
na quantidade e na occasião em que dello .: precis-ir.

XTIT - A concurrencia poderá ser anmillnda si assim
entender o Governo, sem que assista aos contractantes direite
a qualquer indemnização.

Instituto de Chimic.a, 6 de:outubro de 1028. - Dr. .1(n,':
Ilasselmann, no impedimento do direc!nr.

1. Ambrosetti, Juan d. Viaje a	 Aires.
2. .'ïnoninius. 1898 -- Paragmay-tea. Tt1i..\it-eellan. In-

form. Iloyal C:m .11(ns Kew. n. 1:i ,ti.;
3. Azara, Felix do. Via es por la
4. Bertoni, M. S. 1911. Note prelii3O!. , ire si: r Ie INtatt.

Jorun. d'Agric. trop. n. 11), ti. 1()
5. B pxtoni, M. S. 1911. Las plantas	 Para.eauty

y paises limitrofes. Assileien.
6. Berioni, M. R. 191C. Verba-Unte	 itriensis) •

Bel.	 t. XX.	 ri. 7 y
P1 . 578 a 592.

7. Pino'. 1711.	 Sinta or	 act
Trans. til 'VII),

8. Boylieu, Hariwirb. Elinnricr. 191'!. I t andlii!ch der Nah-
runp,sni !eliun ersuclin e g.	 .

9. Boa J. v	 L.
-Not. m oa,. Agric. Ma,.zo-abril.	 .	 n. 3 y 4.
pp. 22(1 y sig.

10. Brows. N. F. 1892. Pararviry-tPa.
inf(WM. ltoyal Gard. liem . . u. 13

11. BIll'Ilir:StP1' Caris. Viaje a
12. Pvasson 1878. Noto en	 Miamo.

Tereis. SIT (V11-1).
13. Culor. T,.- term. Analoini e be e Unte: .see l ie n s,	 Ma-

unter	 rbaftes

	

in Botanisches	 p. 211 e sep.
cepy from Bot. Contralblatt. IV.

14. Clauditi.,	 Base).
P1). 23 a 26.

15. Collin, 11. 1 . 1891. Du Maté cri 1ii lu Par‘guav,
Jo-eal di Pharmacie et do Cliiiiiie. F. p. 337.

16. Cortado, Alberto, J. 1908. Contribm'ion ai esturtio do
la yerba-mate.

17. Corrado, Alberto, J. 1908. Contriburion cl estudo cie la
yerba-mate. Buenos Aires.

18. Court s t, H. 1910. El cultivo del	 dal Parie. a iry (Verba-
mate) en la 'Republica Argenti ,ia. eu El Jardim Bo-

• tanieo de Buenos Aires. pu. 109 a 112.
19. Denis. E. 1913. La Verba-Metro. Neces s idati de su es-

tedio. Quilmez (F. C. S.)
20. POD,	 :Pt28. Ilex paraguariensis, St. MI. en A. B.

Lamhert.
21. Doo pm p il, J. C. Dia. Verba-mate or Pararomy Thee. Ti-

jnschr. voor Nijnerh en Landbouw • in Niederl.
gidie LXIII.

22. Drude. O. 1888. Bergbans Physikoliseher .Xtlas-Clothá,
Justou, Parthês, 1886-87. V. Abtli Pflanzenverbrel-

aung, p. 220 y sig.
23. Do Val, Ch. 1903. Yerba-mate. Journal d'Agric. trcipie.

III. p. 102-103.
21.. DUSOT1, P. 1910. Nrus Gefile s pflanzrei	 Porain't

(Snedbrasilien) In Ark. f. Bel. IX n. 11, 37 S.
13 fig. VITT Taf.	 .

25. Endlich, R. 1903. Zur Kenolniss der flolzegewachse dos
Paraná. Paraguays-troin gebiets. Notizblatt. ri. Kgl.
bot. Gartens und Museus zu Berlin, n. 31 (Bd. IV.
n. 1) S. 1-4O.Leipzig.

26. Ferreyra de Amaral e Silva C. 1902. La Verba-mate, sta
cultivo, consee,ha y preparacion, en Revista Chilena
de Historia Natural, t. VI. n. 3. pp. 132.-165.

27. Fiseher-Treuenfeld,01V. 1905. Mate Nultur. Tropenp-
flazer. V. 19. Ibid. Verba Eultur in Nueva
Germania (Paraguay). Tropenpflanzer. IX.

28. Fournier Eugène, 1910. La Mate riu Brésil à la So-
ciéte Française -d'IJygiène. Paris.

of
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Franokfort, Mauricio, Etude eur le Mat. Curityba.
/0. Friderici, L. 1907. Die Yerbales in Sildamerika der Pa-

ra,guay thee. Tropenpflanzer. XI. p. 776-783.
rurners. Adolfo C. 1926. Cartilla dei Cultivo de la

Yerha-Mate. Buenos Aires, Argentina.
Gallardo, C. R. 1898. La industria yerbatera eu

nes eu Oficina_ Nacional de Agricultura, vol. III,
n. 7. 1898. (1 vol. 256 pp. con figuras, y mappas).

CL- Pari; V. 1916. Germinacion de ia yerba. Boi Mins.:
Agric. t. XX, ns. 7 y 8.. ,(julio-agosto) pp. 568 a
577-

Clerhard, 1902. Blattana. v. Gew. d. Knysnawaldes.
Diss. Basil. pp.

Girole, Carlos D. 1922. Cultivo de la Yerba-Mate, Mor-
fologia de las hojas. Boletin dei Ministerio de Agri-
cultura de la Nación. Buenos Aires, Argentina.

,Girola, C. D. 1918. Sofisticaciones, adulteraciones, fal-
sificaciones de la Yerba-mate. Ann. Soe. Rur. Arg.
Vcl. Lr., 1917; vol. MI.

Luis 1915. La reacción formol-clorhidrica
de Sanchez para investigar la congonilla en la yerba-
mate. Ann. Sec. Quim. Arg. t,„ III p. 319 y sig.

.lassier, E. 1909. Contribuciones a ia flora dei Chaco
argentino-paraguayo Muse de farmacologia, n. 21.
33uenos

Reluze, E. 1910. Der Mate oder Paraná Thee. Seine
Gewinnung, etc. Tropenpflanzer, XI. Berbl. 1 p.
1.-63. XIII, Abbild.

:derruo Ducloux, Enrique y Leopoldo 1915. Datos ana-
'Ricos de la Yerba-mate y sus falsificaciones, en
Revista dei Museo de la Plata. t. XXIII. 2° serie.
t, x. p. 121 y siguientes.

Hicken, C. M. 1910. Chloris platensis argentina. Buenos
Aires, mayo 1910 (Forma el torno II d'e la Revista
Apuntes de historia natural).

Hieronymus, J. Planta diaphoricae flor. arg. i3o. Acad.
Nac. Cienc. de Cordoba, t. IV.

Ifieronimus. Boletin de la Facultad de Ciencias de Cor-
doba. Tomo IV.

Iiolmberg, L. Eduardo. Viajes a Misiones. Buenos
Aires.

1101termann, 1907. Einfluss d. Klimas etc. p. 116-117.:
HoOker, W.	 1842‘ Some acount of the Paraguay Tea

paraguariensis) with figures, ts. I-111. The
London Journal of Bot., vol. I, pp. 30-42.

Ihering, H. 1887. Zur Kenntniss . der Vegetation der
,Suedbrasilianische Subregion. Das Ausland. LX,
p. 801.

Juergens, C. 1897. Ueber Cultur und Gewinnung des
Mate. Notizbl. Kgl. Bot. Gart. und Mus. Berlin,
B. H, n. 11, p. 1-9.

Krause, Kunz, 1893. Beitrage zur Kenntnie von Ilex Pa-
raguayensis und ibren chemischen Besbasrsteile.
Arch. der Pharmacie. Bd. 231. Helt. 8, pag. 613.

Kunz, Kranse, K. 1894. Eu Boll. Soc. Vaud Sc. Nat.,
Lausanne, serie III. vol. XXX, p. 140-144.

Kurtz, F. 1915. Essai d'une bibliographie botanique do
la Rep. Argentina. 2' ed. /*parte.. Boi. Aead.•Nae.
CienP. de cordoba. Re. Arg. t. XIX, 1 parte (Ca-
talogue alphabetique) 1913, 2° parte; Addenda et
Tableau synoptique. Boi. Acad. Nac. Cien. de Cor-
doba, t. XX.

•
Eyle, J."1877. Verba-Mate (La Verba do Caá-Guazú) In

Anales de la Sociedad Cientifica Argentina,
;Menne, 1890. Feiulles persistentes. Act. Soc. Linn de

Bordeaux, serie 5. t. IV 15. 54, y pl. II.
Leguizamon, H. 1913. La yerba-mate, cuestion eco-

iaomico-social. An. Soc, Cien. Arg. t. LXXXVI, en-
trega V. pp 311-336.

Lenoble 1850. De la yerba-mate du Paraguay Journal
Pharm. et Chim. serie III vol. XVIII, p. 199.	 •

Lillo, M. J. Henturi S. 1910. Contribución ai conoci-
miento de ias arboles de la Argentina, 1 vol. 127
pp. Buenos Aires, agosto de 1910.,

Uno, M. 1911 Descripcion de fflantas nuevas
centes" a la flora argentina, eu An. Boa. Cietn-Arg,/t. LXXIT, entrega IV, p. 171 o 175, octubro

Laesener 13erg. Boi. 295. 9harakt.. d.
iig. 324.

'59. Loesener 1897. Potizbl. bot. Gart. u Mus. Berlin Ed.
I. n. 10.
Loesener Berg, Bot. 695. Charakt. d. Pf. Gen. T. 42.

fig. 324.
61. Loesener, Th 1879. Uelier Mate odor Paraguay-Thee,

en Vernhan I. Bot. Ver. Brandenburg XXXIX,

62. Loespenp. er6218-9686 .. Beltr. zur Kenntnis der Matepfl. in Be%
deutsch phaninacetil. Cesselsch S. A. 31 pp.

03. Loesener, Th. 1892. I . eber das Vu,..koninien von Doma-
tien bender Gattung 11 ex. en I;entra iblall,
p. 44 sig.

61. Loesener 1893. Beltrage zur XPrlittik dor Mate¡dlanzan
in Ver. Deutsch Pliarm.	 VI. 1896 903.

65. Lundstrom, A. N. 1888. PfIriPzi‘n i)iolische gtudien, 11,
Anpassungen der Pirai-1.'01. 'niers Bot. Zeit.
p. 707 v sig.

66. Machon, F. 1983. ',e Matr	 s-r. Varal. Se. :\a t.
XL, pp. 2'33-243, Lausiiiine.

67. Mackenorik, J. anil Harr i s, i). M!1:4. abservations ou
Mate or Paragnay TP: , .	 serie	 .

08. Macquaire Le Matiç . aris.
69. Maximowiez, 1881. En n lem.	 la	 Stion	 Si. l'e-

tersb. :tf. serie I. XY1X., n. 2. o. 11.
70. Metzger, H..1004. Yerbi-n,ate eu 're!,e;•1.)1,,izer, V111,

p. 24-27.

71. AIoeller. j. 1802. Pilai nuieugn, 	 o. 122 t. XXXI.
Berlin.

72. Montenegro, Pack. Planta 	 del Paraglay.
72, Muller, 1885, Pindenanal,	 288-291.
74. Munster, 1883. Ueber _Mate no cite UaleplaIr/.011 Siula-

merikas in Mitt. Naturw. Ver. Seu- -Vortiç TI-MI(9113

XIV.

75. ,Munster. 1883. Uber und Ctie MalPplanzen Sudamerikaá
in Mitt. Naturw. Ver. Seu-Verpormerns, XIV.

76. Neger and Vanino, 1902. Der Paraguay Thou (Verba-
mate, Stuttgart. 8' 56 S. mit 22 Abbild.

77. Niederlain, G. La Riequeza Florestal Argentina eu la
Exposicion Universal de Paris.

'78. Niederlein, G. 1889. Flores de Misiones. Ex. Univ. ia-.
ternat. a Paris.

79. Niederlein. G. 1890. Resultados botanicos de explora-
ciones hechas eu Misiones, Corrientes y poises limi-
trofes desde 1883-88 I-II. Boi. méens. Mus. de• Product. argent. Iff. n. 29, pp. 170-201.

8(1. Ochesinus. G. 1884. Ueber Mato und Mateplanzen Sud-
Amerikas, em Bot. Centralbl. XX, n. 390-391.

Parodi. D. 1886. Notas sobre algunas plantas usuales
dei Parag-uay, Corrientes y Misiones. Buenos Aires.

82. Parodi. D. 1878-79-92. Contribuiciones a la flora de/ Pa-
raguay. v. t. An. Coe. Cient. Arg. (anos 1878-79
y 92).

83. Papstein. A. 1900. Mate aus Brasilien ia Tropenpflan-
zer. IV. p. 161.

84. Paskiewicz. J. 1903. L'Herva Mate au Paraná - Pn
Journ. Agric. Trop. p. 227-230.

85. Peckolt, Th. 1882. Mate. Paraguay-Thee, eu Zeitschr.
d. Allgm. esterr. Apotheker-Veireins, n. 19.

86. Perrot. 1907. Travaux. IV.
87. spiceioli. 19043. Legnami, in Bull. Siena p. 136.
88. Pfitzen. 1872. Mehrsehichtige Epiderrnis und Hypo-

derma, eu Pringsbeim's Jahrb. Ed. VIII. n. 51.
89. R. N.\A. Doublet, 1885. Le matd, tesis de doctorade,
• Paris.
RO. Radlkofer. Ueber d. Anat. Verhaltn. d. Sanindac. Gut-.

tung Pardliaia, en Act. Reg. Acad. Bavar., classe
II, vol. XIX, pl. 1.

91. Robbins, 1873. Mate or Paraguay Tea, eu Pharm. Jorn.
and . Trans. III (VIII).

92. Robinson Wright. Maria. The New Brazil. New York..
03. Rocherbrune. Aetes de Ia Soc. Linn. d. Bordeaux, vol..

XXXII, 4a carie, I, III. p. 346.
94. Schimper. A. F. W. 1888. Ueber Kalkoxalatbildung

deu Laubblatern. en Bot. Zeit. p. 112 y sig.
.95. Siedler, P. 1893. Zur Fintubrung, des Paraguay theee,

en.., Ber. deutsch. Pharrn. Gesselsch., P.:
32n, 47.

96„ Spegazzini. C. 1911. Al través 'de Misiones, en Ret.;
Fac. Agron. y Vet. de ia Plata.

BOegazzini, C. 1905. Flora de la provinda do Bueno0
Aires. A. P4. A. (Rep. Arg.), Seocion yegetA ,uxn
W9-4.
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98. Spegazzizni, C. y Giro/a, C. D. 1914. Catalogo descri- 143.
ptivo de las colecciones de productos naturales, agri-
colas, animales e industriales reunidas para 1° ex- 144.
posicion internaciinal de agricultura de 1910. So-
ciedad Rural Argentina, l a parte, pp. 323 a 413.	 145.

99. Thays, C. 1906. Le procédé Thays pour faire germer les 146.
grains de Maté, en Journ. Agric. Trop. VI, p. 203. 147.

100. Thewenard, 1906. Recherches histol. sue les Illicinées.
These, 150 pages 6, pl. Paris. 	 148,

101. Thomas, Ilenry de. 1900 Le Mat. Esquisse compara-
tiva et meclicale. Dijon. 	 149.

102. 'aba!, M. A. La riqueza florestal de la, Republica Ar-
gentina, 1 t. 55 p. edit. G. Kraft. Buenos Aires.: 150

103. \Valia, Paul M. 1909, Etat du Paraná. (Dans les. .her, 1•51:
yaes).

104. Walle, Paul M. 1908. Estudo sobre a Herva Mate. Bue- 152.
nos Aires.

105. Warburg. 1908. Ueber Mate Kulture, en Tropenpflan- 153.
zer, li. p. 258.

106. "Weiss, En Pringsheim's Jahnbuch, Band. IV. p. 129.
107. WitArnack, L. 1873. Verzeichniss brasilianischer foi- el"-

zer, vil Bot. Zeit: p. 257 y sig.
108. Vesque,	 1885. Caracteres dos principales farnilles ga- .15,5a•

mopétales' tirés de Panatomie de la feuille eu A. S. "u•
N., sono "V11, t. 1. pp. 183 y sig. 157.

Vielor Ferreira do Amaral e Silva, de. 1902. La yerba-
inato.

Villiers, Al. e :11. Fayolle. Eug. Colhia. Tres viajes de r58.
•1.mbrossetti a Misiones. Buenos Aires.

Virey-1832. l'ober Mate odor Paraguay--Thee, en Ann. 159.
0. Pluir. ii. p. 238.	 160.112. soim!. Trop. Agric. and Magas. XXXII. p. 287. Produ- 161.
Mon of II erva-Mate

113. Rulletin des Seiences Pharmacologiquesy, pags. 10, 612 162.e 190. 1910.	 163.
i1i-1118. lio!, de Agric., t. IV. p. 773-785. S. Paulo. Yerba-

Mate Cultura da, en.	 164.
115. 1910. Boi. Min. .Agrie. t. XX. uS. 1 -2, enero-febrero. 165.

Yerbabes, Le-á- de bosques y. 	 166.
116. 1861. Tio' Amiais anui ãlagazini of natural history. No,

47 p. 389 London.	 167.
117. Trop. cxgriculturist and Maga. XXVII. ps. 234-236. Pa-

rilLuity Thea.	 168.
118. 1898. liew Buil, ps. 142- 143. Paraglexy Thea. 	 169.
119. 1917. Ilepliea de la Camara de Cominereio Argenliit- 170.

Ilrasilena a de 11uenus Aires. TA industria yerbatera 171.
ante el guinemo argentino.	 172.

120. .13erielde ueb(r die gesaminte	 und experi :- 173.
1m:111011v Pliarinakologie, volumes 1 e li e o publi- 174.

unido a partir de 1923 'k inclusivo) até 1927.	 175.
121. Ileriehte üener die gesaminte Physiologie und experi-

mentelle	 assignatura para 1928.	 1.76.
122. 4.en1ralWalt fuer Hióellemie mai Iflophysik, annos 1916, 1.77.

1917, 1918, 1922 a 1927.
178.123. Ceillralblalt reei . Bineltemie anui 111ophysik, assignatura

para 1928.
12í. 'Hiorheinische Leilsrbrift, amuos 1923 a 1927.
125, 11ioelolniselie Zitsiiri ii, assignatura para 1928.
126. 1.andi.virtschaftlielie .1ahr buclier, anuas 1891, 1904, 1905,	 180.

	

1906, 1907, 1923 e 11+2;i.	 181,
127. Landwirtseliaftliebe	 assignatura para 1928.
128. Landwirtseliallliehe 	 Ergnuzungsbande, a

partir il n • 1 8111	 inch	 ,	 182.
129, cbe,uisell-s ;'.-etril l bila11, ;limos 1923 a 1927.
130. Citem .. selif . s	 assignalura para 1928.

i•teleeid. , der 1. , u1,rlien Cliemisrben c,esellseliaft, annos
189:, 1896, 1922 a 1927.

132. Herielde der 11:•el , ehen cliemiseben Ges'ellschaft, assi- 183-
gnatura	 1928.

132. l',i ,,dermanns Cuillralblatt firei. .Agrikulfur-eliemie, an-
iles 1890, 1891, 1892, 1803, 1895, 1895., 1901, 1907,
1911, 1913 a 1927.

IS4.
.biedermane's ceetraniiati reei . .‘grikultor-cheinie, assi•

gnatura para 1928.
135. Ze01 'livi1 .1 fuer angewatolle Gliemie, .1917 a 1927.
13o. Zeiísebrin Lia	 ngeNs- andto	 assignalura para

1928.
137. j.airral .1, l'harmarie et de Chimie, assignatura pã'r

1928.
138. Gllinne 4 . 1	 assignalnra para 1928 e o numero

,la vol. 17. de .1925.
11a,	 el Industrie dos vols. 13,	 c1.8.

1 10.	 v Ik11 , 1i ..3 1 a XXIV.
I 51	 " ».:11):`111P:t j r ;{l'a	 1928.
112. 1."(nd.,,tric. 1.0 o	 i o, a:-,, ignalura para 1928.

Zeiachrift for Intersuchurgs der Nahrungs und Gertu8.5+
mittel, de 1913 a 1927.

Zelschrift for tntersuchung der Nahrungs und GenasS_41
• nuttel, assignatura para 1928.

Chemical Abstrats, de 1900 a 1914.
C'nern:cal Abstracts, assig,natura para 1928.
Industrial Chemist and Chemical Manufactura', ass;gtã:fit

fura para 1928.
Teu. Journal of lhe American Clieniica/ Soc,:ely, de 190Q

o 1914.

The Journal of lhe American Chemieal SoAel.y, assi.
gnatura para 1928.

Industrial and Enaenerina, Chemistry, 1900 a 1914.
Industrial and Engenerieg Chemistry, assign.ttura para

1928.
Chen.istry and Industry Transactions, Londres, assigntiin

fura para 1928.
Jouinal of the Chemical Socity, 1900 a . 1923, 192d

1927, assignatura para •1928, com indives.
Journal Biologieal and Chemistry, de 1902 em diante

assignatura para 1928, com ind ices.
Landwirlseha.fltielle Versuchs-stationen, 19 .12 a 1927.,
Landwirtschafatiche	 Versuchs-stationen, assignattu%

para 1928.
Zeitsehrift for Pflanzeneenahruny und Boderkunde, wis-

sensehaftlicher und wirtschafttlicher teu l (VerlaR
•Chemie-Berlin), annes, de 1900 a 1927.

Bolietin dos materieaux grasses de PInstitut Colonial dei
Marseille, assignatura para 1928.

Tortschritte der Landwirtsehaft, assignatnra para 1928a
Chemische Unsehau, assignatura para 1928.
Journal of Agricultural Research (Washington), assi-,

gnatura. para .1928.
Charles E. Mullin, Silk and its dyes, 1 vol. enc.
Grau Eneicopledia Quimica Industrial, volumes 7 e se.í

ginetes.
ãl. Schoen. La probléme dos Termentations, 1 vol. enc.]
P. Rondoni. Bioquimica, 1 vol. enc.
Thorpe. Eneye.lopedia de quimica industrial, 6 volumes

encadernados.
Er. Belzung. Préeie iTanatomie et physiologie vegeta

les, 1 vol. ene.
M. Véus. Léçons de ehimie physique, 1 vol. ene.,

Lamirand et fillunold. Cours de chimie, 1 vol. enc. : •
Bussardt et C. Brioux. Tourteaux, 1 vol enc.
Faivre et Brizard. Cones de physique, 1 vol. nue.
iManuel des laboratoires sidérurgiques, 1 vol. ene.
Gley. Physilogie ene.
Medicamenta. Formulario enc.
Bidant. Conservation de la viande et Ou poisson, 1

lume encadernado.
Pingelman. Tratato de Agricultura, 1 vol. enc.
Combor. Norman M. An lntroductjon do the Scientifid

Study of the Soil
,Carlelon	 facters of food vitaminas and nu.

trition, 1 vol. ene.
Encadernação de brochuras 112 marroquin, com nervos

dourados no lombo, de' 32 x 24 cm. e até 1.000 pb,
ginas. Preço por volume.

Idem, idem, de 24 x 17 cm., preço por volume.
Alambique original Barnetead, n. 9.090 do catalogo ad

Fishee Seientifie Co. Pittsburgo, aquecido a gaz,
produeção de 19 litros por hora, preço peLunidade.

Alambique original "Stokes' para 10 litros ,( 2 314 gal-
lões), por hora. com; aquecimento a gaz, n. 9.055;
do catalogo Eisher Scie,ntific Co., Pittisburgo, preço,
por unidade.

Bomba para vulto original Pfeifer-Wetziar n. 1.300;
para seis metros eubicos, com motor monophasic,(1
de 50 eyelos e 110 volts, munida de retentor de oleo,.
valvula de segurança para 'acuo e torneira park
evacuar /iquidos condensados, preço por unidade.

Bomba para vacilo original de Pfeifer Wetzlar n. 1.43e;
para 30 metros cubieos horarios sobre base de ter-
no com motor triphasico de 50 cyelos e 220 voltsi
munida de retentor de oleo valvula de segurança
para 'acuo e torneira para evacuar liquides, con-
densados, incluindo adaptação ás estufas existentes
neste Instituto, por meio de deposito de 'acuo, de
4;011P? de 4 mim, Coro 18 cents. de diametro e comi
O conts. de altura, com tampa de bronze, tubo col.,

lector de cobre de 3 mlm com 36 mlm de luz e tuboa
secundados, lambem de cobre de 3 mim, com 1$
mim de uz cada qual com uruá torneira para vactle
n. 948 de Pfeifer-Watzlar, de bronze phosphordn
preço por unidade.
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185. ...upporte, /Jansen sobre tripé clki 30 canis. haste de
metal	 13 x 700 mim, preço por unidade.

&86. Poiças ue rç.) fundido, moveis em qualquer sentido,
i b u: t es á amostra, abertura, de 10 ¡nina, incluindo.

p,..cço por unidade.
:1?7, iiçic. L.oveis em qualquer sentido, de aço fundido,

cum abertura de 60 mim, incluindo multa, coa.;
.iduc a:Ht,stra, preço por unidade.'

188. Atineis cii.; aço fundido, para hastes 'museu de 13 mim,
eents. _de diametro, preço por unidade. 	 *
dl' aCu 1 undiGo, cupi multa de 13 mim, conforme

amomra, preço por unidade.
alorimetrica de Berthelo,-Mathler-Krocker,
11owo, resistente a acidos, caiu annadura n. 3;

origr;;;il de Julius Peter, preço por unidade.
':!1 [adue caloi . ltudrico a helice, original de Julius

preço por unidade.
microMimica	 Preg,l, original de Leilz-Ber-

1!:11, para 20 granimos de carga. pratos platinados,
e,,:1,	 Lie ;Agatha. porta contrabalançada, lente

ituca. com resoeetiva série de pesos micro-
cil;o1c1-. ajustados cern precisão, platinados, eia

para o conjuncto.
•

.':olir-Wes!phal, para emprego com nier6u-
!:•Leio:	 llumann, exacta até a quaria decimal,

•twidtal,‘.
; .0 de Lngler," para temper, luras ale 300'e.,

t'it;i 1,;hillo para anilina, nitroperrzol. etc., e elephle-
..ad , - . .	 at:esiado official de aferi n.,ão, preço par

canella escura superior, des-
U.I.,.k	 1110d1.10	 &Sie	 .1dIdittlt() C0111 411,16 de

50 rentimetros de profundidade, largura
pueço de unidade.

.'rmarius dc laborator:o, de cancha escura sup,';dor,
e lad'is inteiramente envidraçcdas, destoou-

ioual ao existente neste Instilut.o,
1_12 altura, 1,11110 de largura

p y rd o rd if !nde, preço por unidade.
por 1,01) por 0,35, preço por uni-

103.	 lti„,oattorio. sobre tripé de ferro e aseuto de
1. .1,•'ra,	 iii, uratuso para variar a altuni, preço

dae,.
199. it:Hi.n ,. a 1:dla rvai, pi .,ço por unidade.
200. Pio: is	 t l' ; elzel para lahoratorio. de 20 cenlime:ros,

p, • eço por unidade.
261. Chirp'e 1J'twisst-tr original ' fSitiox” com supporie para

escovas, brocas
'
 etc., preço por unidead.

202. :sloini:o lai)oratorio "Excelsior" ri. 3.027, do ctrilogo
n. 120 da Vere. , inigte Fabriken-Berlim, com discos
frituranies de 80 mim, sobre caixa de ferro, com
polia fixa. polia louca e garfo para mudar a cor-

pi.ra movi , nentar-se com motor, incluindo
do n s para s dr discos triturantes de aço para reserva
n. :t.e. 311 do mesmo catalogo, preço por unidade.

2C . Moinho -Excrlsior". com as mesmas earacteristiras
a c ima nomeionadas, com discos trit • rantes de t20
iniln-nr ,e , preço por unidade.

201. Moinho mura triturar fezes, com discos de 100 m/m,
vinte, ri. 1.752 rio catalogo Leitz-Berlio.

ecin den pao•,s de trituradores de reserva. preço
por puirizole.

265. \!oinit motllo TI. n. 1.256 de Pfeifer-Wetzlar, com
1-ilurantes de 120 mim. monidos ;bodes

e funil para a narte superior, acompanhado de dons
pares de discos triturantes 1.356 C., munidas de

-p1 e o OO!PO n dous pares de discos 1.356 D., mu-
eidos de sideos, preço por unidade.

200. Dauhos-mrr i a de cobre, modelo de Horbacewsky, coro
vimíro-foros de 10 centimetros. annei de c7bre
para rn furos, uivei constante lateral e curau :1(w.
preco rnr

207. Br tilv-• -rrr ria de cobre, modelo de Bechi, sobre 1110.
com e H constante e aros cnbre. diamelro de
211 cc ;t i l.ortros, preço por unidartp,.

208. Idem iCo-ni hino diametro de 25 cenlimetros, preço
1cm lede.

209. Ideru idem idtui diametro de 28 centimotros, preço por

Ideni	 i(lem rUametro de 30 centimelros, pi. ,co por
un;rinde.

211. Idem idem idem diametro de 35 centimetros, preço ,Por
unidade

212. Installação Micro-photographica original de Zeiss-Iena,
modelo da pagina 6 do catalogo micro 414 com as.

modificações introduzidas por este fabricante em
-1928, com camara Vertical-Horizontal 18x24 para
trabalhos em luz transparente, constando de:

Camara vertical-horizontal 18x24 sobre base, com um
chassis, dupla de formato I8x24, vidro despolido e
vidro transparente, duas pranchetas para objecti-
vas photographicas, uma das quaes com funil pata
ligação, com o microscopio;

Dous pares de adaptadores para chapas menores do for-
mato 13x18;

Idem, idem. idem, formato 9x12;
Uma lupa aplanatica para a focalizacão de 6x de au-

mento;
Dispositivo para focalizar a imagem no vidro fosco á •

distancia, com braço inclinavel para microscopio;
Chassis corrediço para 18x24, servindo para fazer esco-

lha da exposição;
Adaptadorse para o formato 13x18;
Idem, formato 9x12;
Dons chassis duplos 18x2-'i com dons pares de adapfanci-

res 13x18 e 9x12;
Escala de vidro de I() centimetros. dividida em 1/2 mm.,
Stativo GCF., com tubo grosso, platina especial F' para

micro-photographia, com apparelho de illuminação
de Abbe, com condensador aplanatico 1.4 em ar-
mado;

Objectiva a 3,5x:
Objectiva AA. 10x (0,3);
Objectiva C. 20x (,4);
Objectiva DD. 40x (0,85) em armaçao de correcção;
Objectiva 1/12 100x (1.3) immers50 lioniog,enea;
Ocular H 7 como ocular de medição;
Ocular de compensação 10x;
Ocular de compensação 15x,
Ocular H 5x;	 -
Filtro amarello do 2 mim de gt . essoya rr-a enflorar na)

porta-diaphragma do apparelho fe illuminação;
Idem, idem. de 4 mim de grossura para collocar

porta-diapbra.gmas do apparelho de illuminaeão:
Idem azul de 2 m/m. de grossura para confluir no porta-

diaphragmas * do apparelho de illuminação;
Idem. idem, de 4 mini., idem, idem. blern;
Apparelhos auxiliares de micro-photo;;Taphia para o

microscrpio;
Grande trenó para tubo microseopleo. grosso
Trenó pequeno para tubo;
Sois pequenos trenós para as objeMivas:
Estojo de couro para guardar 6 tr, , nós com as respe-

ctivas objectivas .
Micrometro objecto de vidro. 1 m/:, 1 - dividido em 100

partes.
flanco optico, collocado na base da camara:
Pedestal para o microscopio na posição inclinada hori-

zontal:
Pedestal alto para o microscopio director:
Espelho plano na posição de 45 0 , em armação:
Supporta para envoltas, munido de 3 covettas para a

filtragem da luz por meio dos liquidos enflorados,
sobre trilhos;

Paf mi munido do urna relera centravel partias lentes
de centrar;

Lente de centrar Z 70, com montura:
Idem, idem, Z 10, com montura;
Lente condensadora K 20. sobre patim;
Lampada pontoai para corrente alternada com prote-

ctor sobre patim,
tampada pontoai sobresalente:
litheostato para 110 volt s , e 2,5 ruir.:
Collector 12,5 (1°) n-niniclo de uni di p pliragmn bis, à

montado sabre pai im.
213. • Apparelho phologrardiirn T T niversal Jrwe l ori ginal de

Zoiss-lcon. 9x12, com arbiaclo rir metal. 12 chas-
sis metallicos. munilo de tessa ,? Zei;s 1 4,5 de 15
cents. de foco e telelrssar 1 :6.3 - 35 cais.. mon-
tado em obturado ,. Compound em bolsa de e•miro,
preço 1por unidado.

214. Idem. idem, idom. 12x18. coro 1? clr , ssis roctallicos
munidos de Prolarsatz W 12x1R em bolsa de couro,
preço por unidade.

.215. Stativo Zeiss-Icon n. 1.61t. prece p or imidad e .
216. Stativo Zeiss-Icon n. 1.660, preço por unidade.

Instituto de Chimica, 6 de outubro de 1928.. — Dr. José.	 .
Hasselmann, no ippedime,nlo ao director,.
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IIIMSFONO rA MAMML1.

/11):rectoria de Faiclida

D. F. 1.

Ni' 1Lti'Nel.i

1 . Do ordem do Sr. cmitra-i 1 atirante director geral de
Fazenon la Moinha. faco pribiteo para conhecimento dos in-
L'reas., ,I tet alta eo	 sa.; tio rua. talie uma, ás 13 horas, na
saia das ,C;OS da oo . ,..,ssão Coneurrancias da Dire-
cturia fa s eai ia e'azen..'a u,; aiarinlet. aecão recebidas propostas
para a . e.anr a . a h s ia palits a liara a fornecimento ao Maais-
tteeo d, alaeielta, duaaett o meio de 1929. dos artigos con-
stantes do :arte o 56, "aluntções de becea, suh-grupo "Dietas",
cuja relaçao aos artigos voe abaixo discriminada.

2. Oa pretenden tes ao fornacime s ito devuão no local, dia
e hora acima deteria iraebs enti opor ao presidente da caiu-
curreecia; capitão de Illa e e guerra, commisaario, Feiisberlo
itomiugues Lopes Junior. vice-director de Fazenda da Ma-
rinha, ou a quem o substituir 110.50 :mio, em envelonpes fe-
chados e lacrados, os 11111' P; terão nor t'ara os no!' tes do pre-
sidente da concorrencia, do pr000nante, e declaração do seu
vonteudo, as suas propostas P111 Ires vias, a primeira sellada,
O totlaa tia tias. assignadas, com indicacão do local dos res-
pectivos estalielecimentos e residem:ia, e sem emendas, ra-
suras, vieios de qualquer natureza ou cousa que cause du-
vidas, e serão feitas a tinia preta, manuseriplas ou a machi-
na, ren papel do 0,3.; x 0.22, escriplas com toda a clareza,
devendo dec l arar o nunreo o 1101.1P do art i go offerecido, de
atTÓI'd0 COM a relação altaixo, e em alaariaaata e por extenso
oa preços de unidade de cada artigo.

3. Os pretendentes declararão cru suas propostas que a
sua residencia legal, bem conto o fóro geral, é nesta Capital,
(1110 se suje iam a todas as dispesit,(tea do decreto ri. 15.783,
ia s 8 de novembro de 1022, e seu regulamento; do edital nu-
lificado no h:ario •Offiriv! do 26 de agosto de 1928, pagina
19.750, 1° e 2" columnas IN parte final da pagina, e tambem,
do pre aenle edital de corcurtwncia, e não serão acceitas, em
hypothese alguma, comlieros não previstas neste edital. nem
pdolPti0 .1 r, offerta prvi:-1. de abati:a pulo sobre os preços das
propostas mais baratas rnresentadas na concurrencia.

4. As inscripeões para a presente concurrencia encer-
rar-ae- l ifia no dia 18 do corrente. inserira:Cies essas que serão
de accerdo com o edital publicado no Diueio Official de 26
de agosto de 1928, pagina 19.750, I° e 2° columnas da parte
final da pagina, e que se acha affixado na sala das sessões
de r,oneurreneias e na D. 1," . 1, afim de ser conveniente-
mente examinada e julgada a icameidade de cada um dos pro-
ponentes. A; propostas cujos autores não tiverem sido con-
siderados idoueoa não serão abortas. podendo ser restituidas
se assim o pedirem. No caso do aleitai proponente julgado
inilloneo querer recorrei da decisão, poderá fazei-o, por es-
cripto dentro do prazo 1 ..'e vinte e quatro horas, ao Exmo.
Sr. ministro da Marinha.

5. Por occasião da arnteaentat •ão das p ropostas ao pre-
sidente da concurrencia, será lambem entregue á mesma
autoridade o certificado pa-;sado pela Pagadoria da Mari-
nha provando que o proponente depositou como caução para
garantia da a .:signatut a do centrado, as quantias de: dez
contos de reis (10:003$000,, ia naatda corrente ou titulos
divida publica federal, para a. parle Cie frEetas e legumes; de
cinco contos de reis (5 :000000). em moeda corrente ou ti-
fulos da divida publica federal, para a parte de gallinhas e
()Nos: de trez contos de reis (3 :000a000), em moeda corrente
OU titulos da \ida publica federal, para a parte de leite e
manteiga, e de um conta de rts is (1:1:00000),em moeda cor-
rente ou titulos da divida publica federal, para a parte do
peixe. caueões e-z. as que raverteeão para os cofres da Fa-
zenda Nacional, si o prefer t i t o '011 ar a aasignar o con-
frade. As cauções acima ae lerão valor sendo feitas até o
dia 22 do consente.

6. As propostas doa prometer tes :ala-adita idoneos serão
no local, dia e hora acima deiarminadus, abertas e lidas cai
presença de lodoa os coneurren1, • a que se apresentarem para
assistir á essa formalidade. í cada fim dos presentes que ti-
verem poderes para 1. , 50 enbricara folha a adita as propostas
de todos os outros, na pro-e,n,.n (lo 1),esidenle, que authen-
tirará com a sua robr;ca, rion;a:Tottat..a, na matam de ama.
tura, e ante do qualquer-. decisão, serão as mesmas publicadas
na integra, no Mario offirm,

7. Pa ra ativan t ia da 1 ` .1reillii0 do rontrn , do. valia um dos
colieurreides preferidos fará na Pagadoria da Marinha uma

caução de cinco por cento sobre o vaior tua! »ovav sl do fora
necimento, em moeda corrente ou 17e:os da trvida
federal ao portador, quantia essa que re -aatialerá pelo pat
gamento d'as multas que forem impoalas	 outras competi.
'misses decorrentes do contracto, 	 e	 e a a	 ii titaliatastienh
completada com as • importaneias que fria etaa'.;',••aht. sol) pena
de caducidade do contracto e prolifaiot:n Htt eGin a
Ministerio da Marinha, durante deus ',2) tattea, e em conn
sequencia a perda total da mesma em fin lC 1,- cofres puj
blieos.

8. Os contractaniea ficam sujeites ás s a ettiates penaf
lidades:

a) no caso de algum ge,nero ser raleiaalo tal etet:;lertutci
corno não sendo de primeira qualidatie, nlement-e,
ala substituição dentrb do prazo ti.J duas ,a, len as., a mullík
de cinco por cento sobre o valor total dessa .giadi:clade;

b) na segunda vez, alén da subslitu • ç:u, a multa dei.;
dez por cento sobre o mesmo valor;

'	 c) na terceira vez, será multado em vitila aut . ; . ento sobrtil
o valor total do pedido, rescindido o riet,ru,.I .1 . peohibidw
de negociar com o Ministerio da Mariuli 1, du eante duos (2)11
amos;

d) a substituição dos genaro rejeitadas. ou ',C.I n S corno.
não sendo de primeira finalidade, será feit;' d :ro (I() prazo,
de duas (2) horas; si o excesso do prazo for valhas de Ires,
(3) horas, serão os generos adquiridos direcimeente nu mor-,
cudo pela repartição, correndo por conta do votitradtinits, toda,
a de,speza (me será deduzida da caução do pat:r.Tia. Yo casa
de algum genero ser rejeitado e não substituiu ) detaro do prazo,
previsto acima, os corpos, naaaus e estalit't a iiu'r!s de Ma-
rinha, distribuirão outros generos de accórdo com . a quan-
tidade da tabella, correndo porém, ioda a detie s za com tal
municiamenlo por conta do fornecedor e a importancia da
tal despeza será deduzida da caução de garantia que seu
immedialamente completada;

e) para os casos acima ficam resalvados os de força maior,
taes como: greves, epidemias, incendios, revolta:Ca sa, guerras!
fallencia e naufragios.

9. Os generos a fornecer serão de primeira qualidade
deverão preencher, em relação ao seu preparo, acondiciona
mento. ingredientes empregados e meios de couservação
transportes, ás exigencias previstas pelos decretos numero
16.300, de 31 de dezembro de 1923 (Departamento Nacion
de Sande Publica), e 14.711, de 5 de maio de 1921 (Inelustriti
Pastoril), e bem assim a todas as alterações posteriores sobre
o assumpto em vigor, até a data da assignatura do contracto.

10. O Ministerio da Marinha reserva-se o direito de sub-
metter todos os generos recebidos, á exame de la.boratorioa
apropriados. As amostras para os exames de laboratorioS
serão tiradas em quantidades sufficientes durante a entrega
dos generos, no local do recebimento. Os generos que forem)
fornecidos em caixas ou latas fechadas e que, ao serem esta$
abertas, dentro do prazo de quinze dias, contados da data dO
entrega ao Ministerio da Marinha, forem encontrados deteria,
nulos, serão substituidos.

11. A entrega dos generos será feita nas estações comp&
tentes nesta Capital, conforme determinarem as autoridade.,
de Marinha. ficando os mesmos sujeitos ao exame de qualidadé
e verificação das quantidades, correndo todas as despezaS, cord
transportes, fretes, encaixotamento, e acondicionamento, posi
conta exclusiva dos contra,etantes, mesmo no caso de rejeiçãQ
ou substituição.

12. O contractante se obriga a fazer o fornecimento pal'pà
celladamento, á medida que lhes forem apresentados os pe.,
didos e nos dias determinados, com um aviso prévio de ig,
horas, ou immediata.mente, conforme as necessiddaes dos sei:,
viços, exclusivamente julgadas por autoridades militares,

13. A concurrencia versará apenas sobre o preço de uni"
da.de do artigo, cabendo a preferencia; ao autor da propos
mais barata, por minima que seja a differença entre eIla
qualquer outra. Verificados os preços mais baratos de ca
unidade e approvada a doncurrencia pelo Exmo. Sr. minis&
da Marinha, serão convidados os respectivos proponentes
assignar o confrade) dentro do prazo _que for marcado. Fi
entendido que aquelle que não se apresentar dentro do referid
prazo para assignautra do contracto, ou se recusar a assh
anal-o. perderá a carrão já prevista' na clausula quinta d6

pre.z. enle etlifal. No ca ,o cle igualdade de preeos entre dons' o
ivaie proponentas. proeednr-se-ha de accôrtio roo) o rodi
dt , Contabilidade da União, para decidir a quem cala.rá a adj.
ttL„çt•aa„
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14. No caso de um ou mais proponentes, por serem. con-
lemplados com poucos artigos, ou por outro qualquer motivo,
desistirem do direito que lhes cabe na concurreacia, o forneci-
mento que a elles caberia poderá ser attribuido ao concur-
rente preferido de cuja proposta constar maior numero de ar-
tigos mais baratos, desde que este acceite e substitua os seus
preços pelos preços mais baratos daquelles, que nesse caso
Aão perderão a caução.

15. O Ministerio da Marinha sómente adqrdrirá os géne-
ros que necessitar, prevalecendo unicamente os preços contra-
ctados e o limite das exigencias do serviço., dentro do recurso
preamentario.

16. Os coniractos que forem celebrados só se tornarãci
"effectivos depois de approvados .pelo IViinister:o da Marinha,
• rekistrados pelo Tribunal de Contas, e vigorarão de primeiro
ao janeiro a irinta e um de dezembro de 1929, não se respon-
sabilizanun o Governo por indemnização alguma, si es s e insti-
.t.uto :legar n regisfro ou outra qualquer indemnizaçã p ,oe pre-
juízos, sejam quiles forem ãà proveniencitts, renunciando os
contra'ctantes o direito de reclamar.

17. As contos dos fornecimentos serão apresentadas em
',.res vias, devidamente legalizadas e selladas, dentro do prazo
'jta trinta fins, eGntados da data da: entrega do fornecimento
e processa]: alinente, sendo o pagamento feito no The-
,souro Nacimial ou na Directoria de Fazenda de Marinha, si o
21'0dt:o for clislrfladdo á essa repartição, e correrá á conta
da verba propria que fõr votada pelo Congresso Nacional, para
al fiin, no exercido de 1929.

18. Fica reservado ao Ministerio da Marinha o direito dé
annullar a rweserie concurrencia si assim . julgar conveniente,
sem que aos proponentes assista o direito de qualquer recla-
mação ou indemnização sob qualquer Moto.

19. Relação dos artigos a serem fornecidos durante o anno
de 1929:

FrlIcto

.1. Banana da terra, uma.
2. Banana de S. Thomé, uma.,
3. Banana prata, uma.
4. Laranja, uma.
5. Lima, uma.
6. Limão doce, um.
7. Tangerina, uma.
8. Maçã. uma.
9. Pera, uma.
O. Uva, preta nacional, kilo.

11. Uva branca nacional. kilo.
12. Uva preta estrangeira', kilo.
43. Uva branca estrangeira, kilo..

Legumes

Legumes frescos, taes como: "abóbora, acelga : aipim,
face, agrião, batata-doce, bertalha, xúxú, chicó-
ria, espinafre, giló, couve, milho branco, maxixe,
nabo, quiabos, kilo.

2., Temperos frescos taes como: tomates, cebolinh& verde 0
-	 salsa, kilo.

Aves e ovos
II•, Frangos, um.

Gallinhas, urna.
9., Ovos, duzia.

Laettentos
1, Leite fresca, litro.
4., Manteiga fresca sai sal, kilo,

Peixes

Peixe fresco, kilo.
Commissão do Concorrencias da Directoria Geral de Pá-

@ada da Marinha, em 2 de outubro de 1928. — knton.10 de
Otiveira Dias, secretario.

kr	 -

D. F.•

CoNCI.Mii,ENGa •PERMANENTE .

• •	 — De ordem do Sr. contra-almirante, director geral dei
renda, conirnunieo aos interessados que no dia 16 do cor-e
te, 'ás 13 horas, na saia das sessões da Gounnissão de Con.

cias da Directoria Geral de ;Fazenda da „Marinha, serrei.

recebidas o abertas as propostas para o fornecimento a este
Nlinisterio, durante o corrente anuo, de artigos constantes da
relação junta.

2 — Todos os artigos serão de primeira qualidade e 'obe.
deceráo ás amostras existentes no Arsenal de Marinha, e De-
posito Naval do Rio de Janeiro, Directoria de Navegação e Di-
rectoria de Engenharia Naval, e especificaeões das mesmas re-m
partições e as constantes da relação annexa.

3 — A Commissão será presidida pelo Chefe da Divisão
Mais antigo da Directoria de Fazenda, as propostas serão di-
rigidas ao presidente da Commissão do Concurrencias, e a
Commissão reunir-se-ha no local acima Indicado, onde rece-
berá .as propostas em tres vias, sendo r primeira sellada O
todas com os preços por extenso e em el:•a v ismos, sem emen.
das, rasuras ou cousa que cause CillYidP "z e encerradas em eu-
yelloppes lacrados.

4 — Só poderão concorrer, as firo- r. que forem prévia-
mente julgadas idoneas, de existencia leal e inscriptas na Di-
rectoria de Fazenda, de accôrdo com o a igo 15, do regirnen-
to interno, mandado executar pelo aviso numero 5.268 IS, de
31 de dezembro do 1924. As inscripesiea a presente coa-
currencia dever5o obedecer ao edital ut,'il'eado no Diado Oí-
f letal nos dias 10, 11 e 12 de junho tie

5 — As propostas serão abertas e Hei r? , em presença dos
concurrentes, nenhuma será acceita fOra dos lemos 'deste edi-
tal, e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos 748, 719 o
755, do regulamento annexo ao decreto ~N . o 15.783, de C
de novembro do 1922. Os concorrentes declararão em suas
propostas, completa submissão ás dispoiei'e ,-, dese regulamen-
to e ás do presente edital.

6 — Os concorrentes apresentarão cem as propostas, d p
-Otimento provando que depositaram na Pagadoria da Marinha,

até ás 13 horas do dia 13 do corrente, a quantia de um conto
de réis (1:0008000), em moeda corrente ou em titulos da di-
vida publica federal ao portador, como caução para garantir
*o fornecimento; importancia essa que reverterá para a RI-
'senda Nacional, si o preferido se recusar a attender os pedi-

os feitos nos prazos determinadas. Todw-, os concurrentes,
xnesmo os que tenham tomado parte na concurrencia anterior,
ficam obrigados ao deposito de que trata o presente item. Os
'conhecimentos de cauções anteriores, não servirão para a pre-
sente concurrencia.

7 — As entregas das mercadorias serão feitas nas repar-
tições deste Ministerio, nesta Capital, onde ficarão sujeitas ao
exame de qualidade e verificação das quantidades, correndo
por conta e responsabilidade exclusivas do fornecedor, todos
os transportes, mesmo no caso de rejeição.

8 — O fornecedor que não entrar com o material pedidd
;dentro dos prazos determinados, incorrerá na multa de cinco
por cento sobre o valor total dos artigos não entregues; si o
excesso do prazo far maior de vinte dias, independente desta
multa, pagará mais a de dez por cento sobre o mesmo va-
lor.,

9 — O fornededer que tiver o material rejeitado, deverá
retiral-o, trocando-o por outro, que satisfaça as exigencias da
amostra, dentro do prazo de dez dias.

Commissão de Coneurreneias da Directoria Geral de Fa-
zenda dá :Marinha, em 4 do outubro de 19 ,28. — Raul cabra
de Lacerda, secretario.

Relação de diversos artigos para o fornecimento a este
ministerio

Segunda coneurrencig

1. Chave. typo faca, de polo triplo, de uma direcção, para
50 ampéres, montada em base de lousa, com fusiveis
de cartucho, para 30 ampéres, urna.

2'. Corrente em, cadeia, para machina de furar, de .accord0
com a amostra n. 65 E e AM, uma, .

4. Lima pararella bastarda, de 16", duzia.
• 5. Lima triangulares, murças de 4", (luzia.,
C. Lima triangulares, murças, de 6", (luzia.
7. Lima triangulares, murou de, 8", duzia.

4 8, Valvula automatica de latão de 6019 de diamej:ri5 interfiN
uma.

9. Ferro em barra 112 canna de 3 112" x 314", Metro.
Fechadura de ferro de 37 mim de testa a broca, com má".

maçaneta de louça, uma,,
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Et. Fechadura de ferro de 42 m1m de testa a broca, COM
maçaneta de louca, uma.

44. Fechadura de ferro de /5 nnni (1-_i lesta a broca, com
maçaneta de l o uça, Inna•

95. Fechadura de litlão de 37 ni;no de testa a broca, com
maçaneta de latão, uma.

46. Fechadura de latão de 42 min de testa a broca, edil
maçaneta de latão, urna.

47. Fechadura de latão de 45 mim de testa a broca, com
maeaneta de latão, uma._

10. Ttegistro de latão de passagem de 112," de 518, 314, 718, .1,
1 11-4 e 1 112", um.

:11. Verniz coalta,r, kilo.
13. Cadeado de ferro médio, um.
15. Lavatorio em grupos de 2 bacias em ferro esmaltado

com os supportes, torneiras e valvulas, um.
20. Pregos galvanisados de 042, kilo.

•Fio magneto com 55110 mim de diame,tro, de e,smaltd
BS4, metro.

3. Fio electrico com 2.5 mim de diaimetro, com isolamento
de amiantho, metro.

'4 ; . Fio elecirico com	 mm de diametro, com isolamento do
anniantho, metro.

Fio electrico cem i mim de diametro, coto isolamento do
amiantlio, metro.

1,;t3. Cabo electrico triphasico armado com 7	 fios	 dg
12110 mim, metro.

47. Cabo Meei rico de 4 conduct ores flex í veis isolado de bor-
racha sob trança de algodão, sendo cada conductor
de 3 fios de 5110, amostra n. 28, do A. M., metro.

• Aço macio Siemens Martin em vergalhão redondo de
0,0286 (1 118"),

U2. Membrana de carvão com 54 mim de diametro, com
7110 nnrn, espessura, urna.

53. Membrana de cobre com 341100 ni:m de espessura poi
70 mim dianteiro. urna.

59. Meias para eseatonhandristas, par
Commissão de Goocurrencia da Directoria Geral de, Fa-

zenda do Ministerio da Marinha, em	 d.,,1 outubro de 1928.
Paul Cabral de Lueerda, secretario.

—
D. F. 1

CoNta'anExciA punicA

1. De ordem do Sr. contra-ahnirante director geral de
FiMenda, communico aos interessados, que no dia 22 do cor-
rent P. as 13 horas, na sala das sessões da Cm-omissão de Con-
co ri (meias da Direeto..ia de Fazenda da Marinha, serão rece-
1iiil is e abertas as propostas para o concerto do batelão de
li ril -Y", cio Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.

2. A ccocurrericia, será presidida pelo vice-director de
Faienita, e as 'propostas serão 'dirigidas ao presidente da Com-
misfío de Goncurrencias e a com missão réunir-se-ha no local
a:! n roti indicado, onde receberá as propostas em tres vias,
sendn a primeira seita-da e todas com os preços por extenso
r PIII algarismos, sem emendas, rasuras ou cousa que cause
das idas e encerradas em enveloppes lacrados.

2. Só poderão concorrer as firmas que forem previa-
-mente julgadas idoneas, de existencia legal e inscriptas na
Directoria de Fazenda, de accôrdo com o art. 15 do regi-
mento interno, mandado executar pelo aviso n. 5.268-A,•de
H. de dezembro de 1924. As inscripções para a presente con-

currencia deverão obedecer ao edital publicado no Diario ,Of-
fif ial nos dias 10, 11 e 12 de junho -de 1927.

As propostas serão abertas e lidas e-ia presença dos
concorrentes; nenhuma será acedia fóra dos termos deste
yoilal, e deverão obedecer ao estabelecido nos arts. 748, 749
'sb '755. do regulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 do
no\ cimbro de 1922. Os concorrentes declararão em suas pro-
po . las completa submissão ás disposições desse 'regulamente

de presente edital.
5. Os concorrentes apresentarão com as propostas, do-

,Notiento provando que depositaram na Pagadoria da Mari-
•111a, a quantia de um conto de réis (1:000$000), até o dia 18
Jk-lo corrente, ás 13 horas, em moeda corrente ou em titulos
la divida publica federal ao portador, como caução, para ga-

.asantir a assignatura do contracto; importancia, essa que rever-

Leará para ,a, Fazenda ¡Nacional, si o prelerido.se,„xeclear a as.;
'r - ta _Aza.~.2jAtrac,N;

6. O concorrente preferido fará na Pagadoria da Mari-
caba, duas cauções, sendo uma de cinco por cento (5 %), sobre
o valor total da obra, para garantir a fiel .eXeCliçãO do coa-
Irado que assignar, e outra de um por cento (1 %), sobre
iS total da e'mpreilada, para attender ás despezas de fiscali-
zação

7. A concurrencia versará sobre o preço para o concerto
do batelão "Y" do Arsenal de Marinha, sendo todo o material,
chapas e cantoneiras, fornecida pelo Arsenal de Marinha.

8. As propostas deve'rão mencionar o preço, incluindo
lambem o transporte do batelão que se acha em seco° em uma
das carreiras -do estaleiro Felisinino Soares S. A., bem comi)
o menor prazo possivel, que não poderá ir além de 31 de de-
zembro ae 1928.

9. Os concurrente,s deverão declarar nas respectivas
vropostas, completa submissão nos termos do presente edital.

10. A preferencia será dada ao concurrento que fôr jul-
gado idoneo e que apresentar menor preço.

11. O pagamento será feito em urna prestação com á
entrega do batelão prompto.

12. Outras informações serão fornecidas no Arsenal de
Marinha, onde os concorrentes poderão ser informados de
todos os detalhes da obra.

,Commissão- de Concurrencias da Directoria de Fazenda
da Marinha, 6 de outubro de 1928. — Raul Cabral de La-
cerda, secretario.

Lspecificações para os reparos que carece o batelão de ferro
"Y", do Arspnal de 3/ardi-/me do Rio de Janeiro

1. Substituir as quatro cantoneiras das encôas em ambos
os bordos, na extensão de 16111,50 cada uma, em can-
toneira "L", de; 0,050 x 0,050 x 0,006.

2. Substituir a parle de baixo de quarenta e oito cavernas,
na extensão de 6m,00i cada uma, em cantoneira "L",
de 0,071 x 0,050 X 0,006.

3• 'Substituir quarenta e oito chapas das bastilhas COM
.6,00 x 0,23 x 0,000.

4, Substituir noventa e seis cantoneiras invertidas, com
0,0501 x 0,050 x 0,006, com 6m,00 de comprimento
cada uma.

5. Substituir quarenta chapas de casco, com 6,25 x 0,98 x
x 0,006.

6• Substituir as chapas que formam os quatro cabeos com
1m,20 x 0,45 x 0,007 cada uma.

7. Substituir os quatro varões de ferro dos cabeças corn
1,20 x 0,031 cada uma.

3. Substituir a parte de baixo das duas anteparas, collo-
cando um rodapé cont 0,050 x 0,005, na extensão do
5,10 cada uma.

9• Substituir as quatro cantoneiras "L", da escotilha prin-
cipal, -sendo duas com 13,40 e duas com 13,90 em
cantoneira "L" de 0,006 x 0,050 x 0,056.

. Substituir as quatro cantoneiras "L" da borda a vante
e á ré, na extensão de 5.10 cada uma.

11. Collocar oito pedaços de cantoneira "L" de apoio dos ver-
dugos, sendo quatro avante e -quatro á ré, em ambos
os bordos, com cantoneira "L", de 0,0106 x 0,061 x
x 0,075 com 6 : 30 de extensão cada uma.

• Gollocar dons novos verdugos de madeira com ' 23,40 X
x 0,1-2 x 0,13 cada um.

. Para a execução dos trabalhos acima referidos, o Arse-
nal de Marinha, fornecerá o seguinte material:

a) ferro em chapa preta de 0,006 x 1,23 x 4,50, 55 chapas;
b) dito em cantoneira,"L" de 0,006 x 0,050 x 0.1,050, 663

metros;
'c) dito, idem, idem, de 5006 x 0,050 x 0,071, 288 chapas;
d) . dito, idem, de 0,006 x 0 .,061 x 0,075, 2k metros.
e) dito, idem, idem, de 0,006 x 0 ; 050 x 0,056, 37 metros.

11. 4• Correrá por conta dos contractantes, as desp-ezas resul-
tantes da remoção do batelão que se acha em secco
em uma das carreiras dos Estaleiros FeliSMMO Soa-
res S. A.-

45. Outros esclarecimentos serão fornecidos no. ArÉenal de
Marinha do Rio de Janeiro, onde os concorrente;
poderão ser informados.

Commissão de Concürrencias da Directoria tio Fazen
Marinha (D. F., 1) , 6, de outubro dg 1928.: —13	 raul Cabr"
•Lacerda,'gecatattor''—.	 • •
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Discriminação -..Q'utinticlade

1. Aeetamido, 200 grammas.
2. Acetato de ammonio, um kilo...
3. Idem, de baryo, 250 -grammas).,''' ••
4 .: . /deni, de cadmio,"50'.grarnináS.'

; l Idem, de caldo, 100 grarlimaS':
G. Idem, de cobre 'erist.'; '250':graMmas...
7. Idem, de chumbo para analyse; , 2' 'kiloS.,
8. Idem, de ferro, 250-gramntias.••
9• , Idem, de magnesio, 100 graminas.,

10. Idem, de mangam z, 106..grãmmas:
11. Idem, de mercuron, 200 grammas.
12. Idem, de merendo, 20e) grammas..,
13. Idem, de potassio, 500 grammas.
14., Idem, de prata, 20 gramnaas.
15. Idem, de sodio, 500 grammas..
16. Idem, de zinco, 250 grammas.
17. Acetona p. a., 1 kilo.
18. Acido arsenioso em pó, 500 grammas.
19. Acido borico em pó, 1 kilo. 	 •
20 .. Idem, ,caproico, 10 grammas.
21. Idem, chromico p. a., 500 granias.
22. Idem, cresylico, 20 grammas.
23 .. Idem, estearico, 25'grammas.
24. Idem, cluorhydrico (dissolvido), 1/2 kik,.
25. Idem, phosphõrico p. a., 1 kilo.
26,- Idem, hydro.-fluo-silicico, 1/2 kilo,
27.' Idem, galico, 100 grammas.
28. Idem, ophtalico, 250 grammas.
29 . . Idem, oxalico p. a., 1 kilo.
30. Ióem, per-chlorico p. a., 500 grammas.
31. Idem, tannico p. a., 500 grammas.
32. Idem, tri-chloro acetico, 100 grammas
33'. Idem, urico, 100 grammas.
34. Idem, vanadico, 10 grammas.
35. Idem, mono-cubro acetico, 500 grammas.
36. Idem, salycilico, 1 kilo.
:37. Alcool absoluto, , 2 kilos.
38. Idem, amylir, 1 kilo.
39. Idem, benzilico, 250 grammas.
40. Idem, caprilico, ;25 grammas'.
41. Idem, butylico, 500 grammrs.
42. Idem, methylico, 500 grammas.
43. Idem, propylico, 250 grammas.
44. Alumen ammoniacal, 1 kilo..
45. Idem, de potassio, 500 grammas.
46. Amiantlio em fibras, 500 grammas.
47. Aluminio ,basico em pó, 500 grammas.
48. Amila, 100 grammas.
69. Anilina crist., 100 grammas.
50.. Ammonea, 3 kilos.
51. Biborato de ammonio, 500 grammas.:
52. Idem, de potassio, 500 grammas.
53. Idem, de sodio calcinado, 1 kilo.
54. Bichrorurato de =monto, 200 grammas.
55. Bichromato de calcio, 200 grammas.
56. Idem, de sodio, 200 grammas.
57. Bisrnutho metallico, 25 grammas.
58. Bicarbonato de potassio p. a., 2 1/2 kilbs.
59. Bi-sulfito de polassio p. a., 1 kilo.
60. Bicarbonato de sodio p. a., 2 1/2 kilos..
61. Bi-sulfito de sodio p. a., 2 kilos.
62: Carmim Nacarat, 50 granimas.
63. Idem, rubro, O. P. T., 500 grammaS.
64. Celluloide, 500 grammas.
65. Chumbo em folhas, 1 kilo.
66. Idem, granulado, 1 kilo.
67. Idem, em bastões, 500 grammas.,
68. Cyanureto de potassio, 2 kilos.
69. Idem, de prata, 25 grammas.
70. Idem, de zinco, 100 grammas.
71. Idem, de zinco.
72. Chloreto de ammonio, 3 kilos.
73. Idem, de baryo, 500 grammas..
74. Idem, de cadmio, 200 grammaS
75. Idem, de calcio, 2 kilos. .
76. Idem, de cobalto, 200 grammad..
77. Idem, de cobre ammoniacal, 200 grani-mas.

euprico, 200 grammas,
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Escola Militar

De ()Mem -do Sr. general presidente do A. deelanD 'que.
.51, 'acha aberta nesta escola inscripçffiá l para forneciffiento-dosh
seguintes preparados chimicos e ,reaelivos, e . material: 'de
ilastrucção.

79. Idem, de chromo,. 100 grammas.
80. Idem, de enxofre, 500 grammas.
81. Idem, de estanho, 500 grammas.
82. Idem, ferrico, 1 kilo.
83. Idem, ferroso, 1 kilo.
84. Idem, de phosphoro, 300 grammas.
85. Idem,' de magnosia, 500 grammas.
86. Idem, de manganez, 500 grammas.
87. Proto-chloreto de estanho, 200 grammas.
88. Idem, de ferro, 200 grammas.
89. Per-chloreto de estanho, 100 grammas.
90. Chloreto de calcio ammoniacal, 1/2 kilo.
91. Carbonato de ammonio, 1/2 kilo
92. Idem, de calcio. 3 kilos.
93. Idem, de chumbo, 1/2 kilo.
94. Idem, de potassio, 1 kilo.
95. Idem, de sodio, 1 kilo:
96. Carbonato de ferro, 500 grammas.
97. Idem, de manganez, 200 grammas.
98. Benzina rectificada, .1 kilo.
99. Bi-met-antimonato de potassio, 100 grammas.

100. Bi-sulfureto de arsenico (vermelho, 100. grammas.
101. Bi-chloreto de mercurio, 1/2 kilo.
102. Cobre em laminas, 500 grammas.
:103. Cobre granulado, 200 grammas.
104. Cochenilha em pó, 200 grammas.
105. Collesteina, 10 grammas.
106. Collodi° elastico, 500 grammas.
107. Cresol meta, 100 grammas.
108. 'Chrisanilina, 20 grammas.
109. Chromato de ammonio p. a., 500 grmunas.
110. Idem, de chumbo, 250 grammas.
111. Idem, de ferro, 200 grammas.
112. Idem, de sodio, 200 grammas.
113. Cadmio metallico p. a.. 40 grammas.
114. Calcio, 100 grammás.
115. Cedo, 1 gramma.
116. Cubos p/producção de hydrogenio, 2 .kilos.
117. Dextrina amarella crist., 1 kilo.
118. Idem, idem, em pó, 1 kilo.
119. Idem, branca, em pó, ;I kilo.
-120. Idem, branca, crist.,
121. Diacetylamina, 20 granias.
122. Diamidobensol, .20 granunas.
123. Diphenilamina; '100 graniinas.
124. Diamidophenol; . 250 g:ruminas.
125. 1)iamethylamina,': 25 grammas.'
126. Dimethylfenilendianiina '(para basti), 10 grammal‘.
127. Idem (para chlóretõ); 10 gramnias.
128. Emenil em pó, 1/2 kilo.	 "	 • ••.	 •
129. Per-oxydo de baryo p. a., 259.- grannnasi	 •
130. Ideio, de bismutho, 50 grammas.•••
1:31. 'Idem, de chumbo, 250 grammas..:-:
132. Idem, de magnesio, 100 grannua..
133. idem, de ferro, 250..,,gra-minas.,-
134. Idem, de manganoz, 2;ki1os. •
135. Idem, de sodio, 500 gramnias.
136. Per-sulfato de ammonio, t .250 granimos.
137. Idem, de ferro, 200 granunaS. .
138. Phenolphtaleno p. a., 250 ,gramMas,..
139. Phosphoreto de caldo, 250 guinas.
140. -Phosphato de ammonto p. a 250 grammas,
141. Idem, de ammonio e sodio, top ,graininas.
142. Idem, de calcio, 1/2 gramma:. •i•143. Idem, de chumbo. 100 grammas., .
1.4á. Idem, de magoesio, 200 grammas.
145. Idem, de nickel 100 grammas.•
1:40. Idem, de potassib seer° puro, 250 grammns.
147. Idem, de potassio puro. 250 grammas.
148. . Bi-ohosphato de ammonio, 200 grammas:
149. Pyro-phosphato de forro, 100 granu»as.
'150. Idem, de sodio, 100 grammas.
151. Quartzo .em pó, -1/2 kilo.
152. Idem, granulado, 1/2 kilo.
153. Resorcina resublimada, 250 grammas.
154. Sabão verde, 2. kilos.
155. Saccarose, 250 grammas.
156. Salol, 1/2 kilo.
157. Solução Feling I, 500 grammas.-
158. Idem. II,-500 grammas.
159. Sulfato de airimonio, 500 grammas.
160. Idem, de baryo, 250 grammas.
101. Idem 'do caldo,. 250 grammaS.
.162. Sulfato de càleio, 250 grammaS.
163. Idem, de -eadrnio, 100 grammas:
.164. Idem, de chumbo. 1/2 kilo.
465. Idem, de cobre, 1/2 'kiló.
.166. Idem,, ferroso, 1/2 .kilo.
167. Idem, ferrico, 1 kilo. 	 •

'J.O,. Idem, de Inagnesio, 250 grammas.

)".
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1A9. Man,. de manganez,. 500 grarnmas
170. Men, de mercurio, 100 grammas..
o 71. Idem, de nickel, 200 grampas.
4172. Idem, de sodio, 1 kilo.
173z	 Idem, de potassio, 1/2 kilo.(	 • • ãU4. Idem, de zinco; 1/2 kilo.

5. Oxydo de zinco, 1 kilo.
,. 75. Sulfito de ammonio, 500 grammas.

411
77. Sulfite de baryo, 100 grammas.
i8. idem, de calcio, 100 grammas.

[.. 9. idem, de chumbo, 200 grammas.•
glIBO. idem, de manganez, 100 grammas:,
Mi 8 1 .idem, de sodio, meio kilo.

g
8?.,. idem, de potassio, meia kilo..

Sulfureto de arnmonio, meio kilo. ,A3. 
Wil.. Idem, de baryo, 100 graminas..
el 85. Idem, de cadmio, 50 grammas..
.4,86. Idem, de carbono, dous kilos.
--4:1 8 . idem, cie ferro, cinco kilos.
;188. iclzm, de potassio p. a., um kilo.,
¡189. idem, de sodio p. a., um kilo.
390. Sulfura° amarello de arsenico, 100 grammas,

' '191. Mono-chloreto de mercurio, meio . ki10.
92. Reactivo de Nessler, meio kilo.1,9
93. Sub-nitrato de bismutho, 200 grammaa,
94. '.1:erebentina pura, meio kilo.
5. Tetra chloreto de carbono, meio kilo •

95. Timol puro, 20' grammas.
gl 97. Tintura de aconito, 500 . grammas.

98. Idem, de corcum p. a., 250 grainmas.
)d99. Tournesol azul, 500 grammas.
g200. Idem, vermelho, 500 grammas.•
5201. idem, neutro, 500 grammas.
P202. Xantoganato de ammonio, 5.0 grammm,
Z-2 0 3 . Idem, de cobre, 50 grammas.
t20.i. Idem& de potassio, 50 gramma?
:k205 idem, de sodio, 50 grammas.
206. Acido tartarico, meio kilo..

207. Pyridim, 50 grammaS.
,t208. Phenyldemethylpyrrazolom, 100 grammaa,
i‘ • •, •li n	cilato de antifpyrina, 25 grammas.:Ir - Saly
t210. :Idem, de bismutho, 50 grammas.

1 1 . Digitalina e mp45. 10 grammas.
4212. Rolhas de borracha sortidas, cinco kilos.:

13. idem, de cortiça, sortidas, cinco kiloS.
/214. Lampaclas de vidro para alcool, pequenas, 10.:
!2 •15. 'Vidros escuros para reactivos ,(250 grammo-s),
1216. Idem, brancos sem rolha ,(250 gravamas), 200
317. Alcool absoluto, 10 kilos
218. :Idem, de 40°,_ 10 kilos
219. Ammonea, 10 kilos.
220. Cal viva., ires kilos., . .
221. Cal extincta, ires kilos.
222. Carvão de sangue, 100 grammas.. ,.
023. Carbureto de calcio, um kilo.

1-tenzina, 10 kilos.
2. Raspas de cobre, meio kilo.
226. Ether sulfuriee, cinco kilos
227. Oleo cio naphta, um kilo. .
228. 'Idem de -• icirio puro, um kilo.)
229. Potassa c`austica, 10 Mios.
230. Soda caustica, 10 kilos.
231. Terebentina, ires kilos.
232. Zinco em folhas, ires grammas,
23:1. Raspas de zinco. tres grammas. 	 .
234. Vidros sem rolh,a de 100 grammãs, brancos, 200 graïnn

mas.
235. Idem idem de 500 grammas, brancos, 200 granimas.,
2'36. Idem com rolhas. 500 grammas, brancos, 200 grarrimag.,
237. Tubos de borracha, sortidos, 50 metros.

Nolo. - Os artigos de ns. 1 a 2H devem ser dos fabri-
cantes Merck, Kalilbaum, Adnet, Gluber e Ilein; os artigos
de lis. 212 a 2(6 serão ,de qualquer fabricante; e os artigos
Ide n:, . 217 a 237 aerão de fabricantes nacionaes., 	 .

MATERIAL DE INSTRUCÇÃO

Discriminação - Unidade

• Rinoculos, modelo para artilharia de campariba, aumen-
te eito vezes, escala millesiiiia, com--estojó de couro e correia
de suspensão dos fabricantes H. Niorin, Carl Zeiss, Busch A1,-
luxen, Goertz, Iluct e Wolghtlandne, um.

•

	

	 Ciroulos de visadas Huet, para tiro de artilharia, modelo
ompleto com estojo e 'trine e caixa de illurninação um. •

fabricante	
_

:idem	 cle..' ,f1.; Morint,lapb)

Gonionietrd bússola, medeio regulamentar na arlilharliti,
francezw, com pé metallico com extensões e caixa de
inação para O tiro á noite, cómprehendendo lampada, eabd
OnduCtor, interruptor, rheostato, caixa de pilhas e estojos
toni correias para o goniornetne e para o tripé, um,

Theodolito Para o tiro de 'artilharia, modelo official
Exercito Francez, complete com caixa e tripé, dos fabri-
lOantes.:Gurley 01.1 jobim, um.

Sitogonionietrés- portateid para artilhará, dos hbricanteti
Ctiuet e H. Morin, com estojo, um.

Bussolas directrizes, modele luminoso ao radium, divisão
millesiinos, uma.
Declinatorias, modelo Geulier, de Orn,15, uma
Alidades niveladores Goulier, com pinulas e uivei, uma.
Reguas eelimetro Goulier, com regua estertor{ metalliea,

rn estojci de madeira, regua de cacuto especial e 'com ás,
tojo de couro com cinturão para o transporte, uma.;

Bussolas eclimetro Peigné, uma.
Telemetros para artilharia 'com tripé, alcance superior a

L10 kms. de quaesquer fabricantes, um.
Reguas chatas de zinco, de 0m,40, para prancheta topo ..

graphica, uma.
Transferidores de oelluloide, graduados em millesimos,

Mascaras para esgrima de sabne, uma
Idem para esgrima de florete, uma.
Luvas para esgrima de florete e sabre,
Sabres Xpar), espadas (Epée de combat) (par) e flo-

petes (par)ç para esgnima dessas armas, um.
' Os proponentes deverão fazer préviamente uma caução

0,e 2 :000$000,.) .
As propostas, que serão feitas em duas vias selladas, sem

emendas ou rasuras, serão recebidas até o dia 15 de outub9
fyindouro.

As despezas contato á centa da verba 4' - Instrucçio
Militar - do orçamento para o Ministerio da Guerra, sendo
Os pagamentos effectuados na thesouraria desta , escola.:

Maiores 'esclarecimentos os interessados obterão no atolo-
tarifado desta escola, diariamente, das 9 ás 15 horas.

Escola Militar., 28 de setembro de 1928. - Agenor Rego,
'cap.. cont. see. do C. A.

Campo de Insteueção

tONDURRENCIA ADMNISTRATIVA

De ordem do Sr. major director do Campo de Instrução
Be Gericin6, autorizado pelo Exmo. Sr. general ministro da
Çuerra, faço publico que se acha aberta a concurrencia per-
tnanente, nos termos do art. 52, do Codigo de Contabilidade da
União e resolução do Tribunal de Contas, de 31 de outubró,
publicada no Diario Official de 15 de novembro, tudo do ann9
findo, para fornecimento de artigos de consumo ordinario a
Ote estabelecimento.

As inscripções.serão feitas mediante as 'condições se-
tuintes-t•

I. Os artigos serão de primeira qualidade, devendo as
Propostas ser entregues no dia determinado para o rece-
bimento, em enveloppes fechados.

II. As propostas serão feitas em tres vias, em tinta preta,
inanuscriptas ou feitas a machina, em papel . de 0,33 x 22,
sendo a primeira via sellada, todas datadas e assignadas,
Sendo nellas especificados sem accrescimos, emendas, entre-
linhas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por extenso, os
preços dos artigos.

III. Os proponentes, pedindo inscripção, apresentarão
Para julgamento de sua idoneidade, até ás 12 horas do dia
;15 do corrente mez, em original, seu contracto social, dexle
nue tenham socios e, no caso contrario, certidão da Junta
Commercial, indicando a importancia do capital com que
giram na praça, registrado até a data deste edital, além 'da
carta de commerciante matriculado na referida junta.

IV. As propostas serão recebidas, abertas e lidas diante
dos coneurrentes, em reunião que será presidida pelo dire-;
ctor do Campo de Instrucção de Gericind, ás 12 horas ,d0 dia
48 de outubro. ,	 : . .

?um.

um,.
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Outubro de 1928_

; V., ,41.xitell rjde qualquer decisão ! as prOostaS serão	 •

	

,t	 •	 -	 .	 n ;{

	

VI. -A inscripção encerrar-se-ha ás 12 lio,ras;•;do, dia	 .
Jo corrente mez.

VIL O Cántradante acceito fica obrigado a entrar com
-os artigos na hora e dia fixados, incorrendo na multa de
MI . % sobre o valor -dos pedidos que deixar de satisfazer no,.
vazo *estabelecido. No caso de rejeição se applicará a!'multa

•,, de • 50• % sobre o valor do pedido; provada sua má qualidade,
•serão . os artigos immediatamente adquiridos. no.. mercada_

',correndo por conta dos centractantes o excesso da despeza
. • :, que possa haver.

VIII. Os contractos poderão. ser rescindidos, quer lia .ja-
ou não proposta do fornecedor' nesse sentido, por abandono .
ou recusa á 'satisfação dos pedidos.

.	 IX. A' directoria do Campo . de InstrUc-çllo reserva-se
-direito de annuIlar a concurrencia, se assim julgar couve..
•niente, sem que ao concurrente, de proposta mais barata, as-
sista o direito de reclamação sob qualquer titulo invocado.
• X. Fica a directoria do Cainho de Instrucção, cbm di-•

reito de contractar com o concurrente que offerecer a pro-
, pzista mais barata, em globo ou de escolher por unidade nas

differentes propostas, segundo for mais conveniente, assim
como o de adquirir qualquer quantidade, por menores que
.sejam, dos objectes constantes da tabella junta ao edital, obri-
gando-se o fornecedor, erra qualquer caso, a manter os preços

• contractados.
XI. Os fornecimentos serão feitos estrictamente dentro

das verbas votadas, obrigando-se os contractantes, caso haja
'necessidade de maiores quantidades, a manter os preços do
contracto.

.XII. Todos os artigos , serão postos, á custa 'dos 'contra,
dantes, no edificio da sede da Administração do Campo de

• Tustrucção de Gericina em frente á estação da Villa Militar,
_e serão rejeitados no acto do recebimento ou de conferencia
os que não estiverem nas condições estabelecidas.

XIII. As propostas cujos preços serão em moeda nacional
não poderão conter sinão uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, não se tomando em con-

•sideração qualquer offerta de vantagens Dão previstas no.
mesmo.

XIV. Em caso de absoluta igualdade, será dada prefe-
. rencia áquelle que em carta fechada offerecer maior reclu-
ceão.

Si os preços ainda forem iguaes, será preferido o con-
currente nacional e, si todos forem nacionaes, será resolvido
á sorte.

• XV. As contas serão apresentadas ás repartições dentro •'
de 30 dias da data do fornecimento, incorrendo na multa de
100$ os contractantes que assim não o fizerem.

XVI — ARTIGOS 'PARA CONCURRENCIA

Percevejos de metal, caixa.
Enveloppes pequenos, timbrados, para officio, cento_
Livro de 100 folhas, 50 x 35, um.
Livro de 200 folhas 35 x 23, um.
Livro de 50 folhas, 34 x 22, uni.
Livro de 100 folhas, p/ponto, 33 x 22, uni.
Livro de 100 folhas, p/protocollo, 25 x 20, um.
Mata-borrão em tiras, cento.
Carimbo "Confere", 8 x 2 1/2, um
Tinta azul p/carimbo, vidro.
Brochura de conta corrente. unia.
Brochura de 150 folhas, unia.
Papel 50 x 50, em caixa, caixa.
Penna Mallat, caixa.
Regua de borracha de 0,60, unia.

GRUPO 2° — COMBUSTIS EL

Gazolina, litro.
Oleo fino, kilo.
Oleo grosso, kilo.
Oleo de peixe, , kilo.
Kerozene, caixa.
Graxa Patente, kilo.
Estopo, kilo.
Pixe, kilo.
Oleo de linhaça, kilo.
Carvão de pedra,' tonelada.

•Moinha de carvão de pedra,
Lenha roliça, m3.

GRUPO 3° — MATERIAL DE ILLUMINAÇÃO

Lampadas Edison, de • 10 velas,, uma.
Fita isolante, •rolo, um.
Supportes c/chaves,. um.
Fio para cleat, n. 14, metro.
Fio para cleat, n. 12, metro.
Chave triphasica p/ quadro, unia.
Fro . .flexivel, metro. .
Tomada de corrente, Uma.
Interruptor, um,
Lampadas Edison, de 50 velas, urna.
.Lampadas Edison, de 100 velas, uma.
Electroducto, metro.
Arame galvanizado: .11!- ,12, kilo;
Arame de cobre, n. 12, kilo.
Fusiveis de 200 ampéres, um.
Fusiveis de 250 ampéres, um.
Isoladores de barrd-Yidrado, c/Pino e roscas, 'um.
Fio de tempo, n. 12, metro.

t	 •
GRUPO 40 — FERRAGEM

	

,	 ,•4 i,:!

	

Para cavallo, uma4 ,. ;	 • 1
Pára muar,- uma. •!2,r,,

'

.t
tonelada. 1'

ql.

•+4

Grupo 1° — Material de expediente

Barbante branco, novello.
Blocos memorandum, 100 folhas, um.
Borrachas Ruby n. 210, urna.
Brochuras de 100 folhas, uma.
Brochuras de 200. folhas, uma.
Colchetes para prisão de papeis, as. 1 a' 4, caixa.
Canetas de madeira, superior, duzia.
Enveloppes grandes, timbrados, para officio, cento.
Fita para machina de escrever, Royal, urna.
Grampos Universal, caixa.
Grampos Gem, caixa.
Gomma arabica liquida, vidro grande.
Lapis preto Fabcr n. 2, duzia.
Papel carbono; superior, caixa.
Papel pautado, 7 kilos, resma.
Papel liso, 7 kilos, resma.
Papel para officio, resma.
Papel para cartas, officiaes, caixa.
Papel para embrulho, mão.
Raspadeira, cabo de madeira, uma;
Tinta preta, Sardinha, litro:
Recibos impressos, em talões de 100 folhas, milheiro.
,Tinta carmim, Sardinha, litro.
Peso de vidro para papeis, um:
Barbante grosso, novello.
Proehura de 100 folhas, • c/indice, uma.
33uvarel grande', de madeira, um.

."&criv.aninha de metal, dons

GRUPO 5°	 2sIATERTAL DIVERSO

Azul de Londres, kilo.
• Alvaiade, kilo. •

Secante, kilo. I 	 ,,t)
•

• Occa lavada, kilo.	 •	 , ,;itt t•
Verde de 'Paris:, kilo. •,.• 	 .1, th
Pneumatico, de. 30 x 3 , 1/2 4 um.,

•Camara de . ar,, 30 x 8 1/4,uma,•
•Cimento, barrica.
Cal virgem, kilo.

• • Cal' marisco, kilo:
Pregos para linha ferrea, de 0,60, kilO.

• Dormentes de madeira de lei, •para linha .ferreaole
ti:tt 22 x 22: x• 1,40, um..

• Picaretas de socca, urna.
Fouce. de aço, Jacaré, unia.
Cadeados c/chaves, um.	 .
Tilo, de oleo, diversaS 'core, 'kilo.
Cruzwaldina, lata.
Agua-Iyaz;
Vermelhão, kilo.
Terr3cota,
ZarcaN.V1o.
JaldiVirorno, kilo.
Cies-so , pai:a., massa, kilo.
Gee,so , Para estuque, kilo-
Pós a sapato; 'kilo.

•_.,VjUa,,Militar, 5 de outubro de 1h28. — Miguel Lès:sá
•

Lorvatkõ. 2° tenente contador. •
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De rdein do Sr. general director e
presidente do Conselho do Administra-
ção desle Arsenal. chamo a attencão dos
intere-siados para o edital de coneur-
rencia 'publica no Diorio Officio! de 29
do corrente, a paginas RS . 21.78,3 e se-
.,gturites. no qual são discriminados os
ma-4'11;1es de consumo a serem forneci-
dos durante o corrente anno.

Arsenal de Guerra do Rio cie Janei-
ro, com 29 de setembro de 1928. --
/Imost«rio de Preitos, tenente-coronel
intendente, secretario do Conselho de
Adio in is tração	 .	 •

Estabelecimento Central de Farda-
mento e Equipamento

SEC(J.ÃO	 OFFKIINA DE ALFAIATES

Oislribuição de pecas de fardamento
a manufacturar ás senhoras costureiras
Inalriculadas sói) us, 1.201 a 2.000, nos
dias 0 e :11. das 11 ás horas: e 13, das-
!) ás 12 horas.

,Officina de Alfaiates, 6 de 'outubro de'
'1928. Pelo encarregado,' Condido A te-
uno do Barros, 1° tenente.

iteposito Central de Material
de Engenharia

002.:0UilliEN	 AD MINI ST RAI' IVA1,

Aviso

• Declara-se aos interessados que se
'acha aberta neste deposito, a coneur-
gsencia para fornecimento de artigos •de
expediente e materia prima de encaixo-
ilamento, -no torrente anno, desde 18 do•
niez findo.
. Queiram os interessados ver o "Dia-
io Official" de 15 de setenibro findo,

que publicou o referido edital.
DepOsito Central de Material de En;

genharia, em l'i podoro, 5 de outubro de•
4928. -- joão Petronilko dos 'Santos,. 2'
tenente, cordador-thesoureiro.

novembro proximo.futuro,„ ás, (rose .ho-
ras, serão recebidas nesta Secretaria de
listado propostas para effliStrueÇãO
mim edificio para Archivo, Ribliotheca
Nappotheca lo Ministerio das Relações
Exteriores.

As especificações 'por extenso foram
nublicadas no Diario Officio! de 2 de
Outubro 'do corrente anno.

SOCIEDADES CIVIS
iNSTITUIÇÃO LEGIÃO DO' AMOR

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

A. Instituição Legião do Amor, fui-
dada nesta 'Capital, aonde tem a sua
séde, compõe-se de numero iliimitado
de Socios, que durará por tempo inde-
terminado, e tem por principal objecti-
vo a caridade por todos os meios, e a
fundação de um hospital asyto e um sa-
natorio para os pobres desamparados.

E' administrada por urna directoria,
composta de presidente; 1" e 20 vice-
presidentes; 1°, 2° e 3° secretarios; 1° e
2" • Ibesoureiros; 1° e 2' procuradores;
um conselho fiscal composto de cinco
membros. E' representada pelo presi-
dente em juizo e fóra delle, e em geral
nas suas relações para com terceiros.

Os socios-não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações contrahidas pela
directoria, expressa ou intencionalmente
em nome da instituição.-

Lk -sua dissolução só se fará de accôr-
do com o Codigo Civil, e bem assim, não
haveudo uma só rpessõa que assuma a
inteira responsabilidade.

Os estatutos só poderão ser reforma-
das pela directoria, autonoma como é.
— A directoria.	 (7.208) •

SOCIEDADE AUXILIAR MILITAR

EXTRACTO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital por tempo in-
determinado, onde tem sua série, em 6
de maio de 1923, com o patrimonio a
constituir-se, é uma sociedade benefi-
cente, cujos fins são proteger os seus
socios, filhos e senhoras, de accordo
com os seus estatutos. Será adminis-
trada por uma directoria eleita por
cinco annos, composta de quatro mem-
bros, a 'saber: director presidente, di-
rector vice-presidente, director secre-
tario e director thesoureiro e uni con-
selho director constituido de onze mem-
bros. Será representada em juizo ou
fóra delle pelo seu director presidente:
Os seus"rsocios não respondam subsidia-
riamente pelas 'obrigações contrahidas
em nome da .sociedade. A sociedade só
poderá ser dissolvida quando, por una-
nimidade dos seus -socios fundadores
quizerem, ou 2/3 de fundadores e 2/3
de 'effectivos assim resolverem, ou exis-
tirriiáete socios fundadores e effecti-
1-0-;' ,e em tal caso o seu 'saldo- será Te-
'prticlo entre os socios existentes. Os
,fundadores constam dos estatutos. Os
'PrèSentes estatutos só. poderão- • ser re,
formados depois de decorrido pele'. me-,
nos.. 144 do prazo' do eiMprestiroo que
vã.° tater:	 A 4f,r42r -. 	 (>7 ;196).

SOCIEDADES ANONYÈS
COMPANDIA SERTANEJA

A ssombWa -de subseripte s

,Ati_ primeiro dia do mez de Setemoro
do tomo de mil novecentos e vinte .oito,
na Capital Federal, no predio numero
quatrocentos e trinta e um, da avenida
Rocirigues Alves, Wide da Companhia

presentes ' os subscriptores
senhoreS: Dr. Geraldo Rocha, Dr. Fran-
cisco-Rocha. por si e pelo coronel Fran-
cisco Joaquim da Rocha, Dr. Octavio
¡Barbosa , Carneiro, coronel Antonio Boi-
bino de Cai-rabo, Dr. Carlos Kiehl, peia
Companhia Industrio e Viação- de Pira-
poro, Dr, Pedro Pernambucii, 'pela Com-
panhia Brasileira de Viação e Commer-
cio, neste acto reunidos em assemb169,
presidida peto subscriptor e fundado
Dr. Geraldo Rocha, que 'a convocara, a
qual é por mim, Octavio .Barbosa Car-
neiro, secretariada, foi declarado que o
fim da presente era a escolha dos lou-
vados que procedessem á avaliação dos
bens, direitos e cousas, que representari.
as entradas, como capital subscripto
vários associados. Declarou,' além disto,
que era esta a segunda assembléa coo-_
vacada para tal fim, não se tendo rea-
lizado a primeira designada para o dia
vinte e nove de agosto, por não se ha-
verem reunido socios que formassem
um quarto do capital social. Assim.
pois, uma -vez que estavam impedidos de
votar os accionistas Geraldo Rocha, An-
tonio Balbino de Carvalho, Francisco Ro-
cha e coronel Francisco Joaquim da Ro-
cha, na immea(Ao dos louvados que de

-veriam uvaliar as cousas e os bens o
duietos que ropresenlaValn slkas pro-
prias entradas, passou. o Dr. Geraldo 'Ro-
cha a presidencia ao Dr. Pedro Pernam-
buco.

• Assumindo a presidencia declarou
esto que. de accordo com a lei. podendo
giesta segnoda convocação funecionar e
deliberar a assembléa com o numero de
socios desimpedidos que • representasSe
¡qualquer porção do capital, ia proseguir
nos trabalhos; e procedendo-se á elei-
ção. votando apenas os socios desimpe-
didos, foram, por unanimidade, nomea-
dos louvadas os senhores João .Mauricio
Mariani Wanderley, Emiti° Bellarmino
Ribeiro e J. 'Dela-nevai Caffé. que serão
notificados. E por serem elles perfeitos
conhecedores da zona onde ficam os bens
e cousas a avaliar, pois fletia são mora-
dores, achando-se neste momento de pas-
seio nesta capital, ficou convocaria uma
nova reunião para o dia quatro do cor-
rente mez, ás quatorze horas, nesta casa,
asseinbléa em que se conhecerá o laudo
dos louvados e sobre elle se resolverá.

E nada mais havendo a tratar foi en-
cerrada a sessão, sendo lavrada a pre-
sente acta que é por todo os presenteei
assignada.

Rio de Janeiro; 1 de siderar° de 1928.,
Gerado Rocha. Por ,proCuração co-

ronel Francisco Rocha,. Dr. Francisco
Bocha. -- Francisco Rocha. Antonio
Bolbino de Carvalho. — Comp. Brasi-

:‘, leira de Viação e Cominercio, — Pedra
• •Pernanitruco.—Cornp. , Tudus1,ria e ..Viação
•••:de Pimpara, • Gados KiekJ, . .0c10,y443..,

1_4 ,t9g, • Ornfir°'
•,

Arsenal de GILLeCIC,k do Rio

de rlaneiro

.‘11	 roa-
:\ Ei :1	 V.;\ To	 , n;	 ,'Ensos.
NECEssARIOS	 :.n lo DURANTE ó
. n N No DE 1928

NIINISTERIO DAS RELAÇõES
EXTERIORES

Secção da Contabilidade

.CONCCIMENCIA 'PUBLICA, DE ACCôRDO CDU
A LETTRA "A" PARAGRAPHO 1° .00 ARTI-
GO '738, DO CODIGO ' DE CONTABILIDADE,
pan.t A coNsutucçãO' DE Illk1 EDIFICO
PARA ARCAI:IVO, BIBLIOTHEC.A E :MAPPO-
TITECA . no mirusTiiinto	 •

• ••_	 •
De ,ordern„ do senhor -miniM•ró de 1s-

;Lado faço' Publico.;, pára 'conhecimento
ilos * interessados' que. ma , sahhadO, :3-4e •,	 .	 .
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CM o-artigo setenta e cinco (75) e seus
paragrapifos, - do decreto numero qua-
trocentos e trinta o quatro (434), de
quatro de julho de mil oitocentos Y,e no-.

•venta e um, a presente reunido tinha
por fim -a constituição legal, juridica
definitiva da 'Sociedade Anonyma "Com-
panhia Sertaneja", tudo de-aceôrdo com,
o que determina a lei citada.

_ Declarou Mais que, não sedendo rea-
lizado, por falta de numero repreeentan-
do crA capital exigido Ror lei, a primeira
é a segunda assembléas convocadas, res-
pectivamente, para os dias quatro e oito
do corrente, esta assembéa funeciona-
ria e deliberaria-caiu' qualquer numero,
uma vez que os accionistas doutor Ge.4
raldo Rocha, eoronel Francisco Joaquim

; da Rocha, Dr. Francisco Rocha e coro-
nel Antonio Balbine de Carvalho, não
ladeiem tomar parte nas deliberações re-
lativas ao laudo s,obte os bens, cousas
e direitos representativos de suas 'en-
tradas.,

Assina sendo -d senhor presidente
mi-e Mandou ler a acta da assembléa ge-
ral preparatoria, que, posta em discus-
são, é sem debate approvada.

Em seguida, por ordem do senhor pre-
sidente, procedi á leitura do laudo apre-
sentado pelos louva-dos nomeados na as-
-sembléa de um do corrente, que é: o se-
guinte:

•• ,11 . 1 .	 .•	 If • 	1	 -	 1

• AGTA DA A.9£}EMBLE'A DEMI.	 CONETITUIne
ÇÃO DEFINITIVA

•
Aos onze dias do maz de setembro dei.

arinri de mil novecentos e vinte' oito,
; nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
• dos Estados Unidos ndo. Brasil, no predio

numero . quatreCentos . e trinta e um, da
avenida Pad-águas Alves, ás quatorze ho-
ras, desse dia, acharam-se prasentes.-
coronel Antonle, Balbinci - d de Carvalho,
Dr. Francisco Rocha, por si e pelo gero-.
nel Francisco Rocha, Dr. Pedro Pera
nambucc pela Comp. Brasileira.ele
C:ft e Commercio, Dr. CarloS . Xiabi, pela;
Companhia Industrial e Viação' de Pi-
rapora e cibutor 0.ctavio B_arbosa Car-
mero e o doutor Creraldo Rocha, em
Virtude da convocação feita na' assem-
bléa geral preparatraida da constituição
desta sociedade, realizada ao primeiro
dia do mez de setembro e . subsequen-
tes editaes de primeira), quatro e oito de
setembro. publicados na imprensa, além
das cartas que receberam todas as pes-
soas acima citadas, convocação essa para
o fim especial da delibero:Cão sobre o
laudo dos peritos relativo á avaliação de
bens, causas ê direitos que representarri
as entradas dos accionistas coronel An-
lonio Balbino de Carvalho, coronel Fran-)
te:ao Joaquim da Rocha, Dr. Franciscd
lloeha e Dr. Geraldo Rocha e constitui-
ção definitiva de uma sociedada araay-
ma para exportação no valia do S. Fran-
cisco e seus affluentes de: Installaçãd
byr'ro-e'ectrica em Barreiras, para dis-
tribuição de força e luz á cidade, com
captação do rio dae Ondas; organização
agricola fronteira de Barreiras, na mar-
gem esquerda do Rio Grande, para irri-
gação, apreveitando o canal da uzina hy.,
draulica, exploração pastoril de um gru-
po de fazendas eontiguas localizadas nos
municipios de Cotegipe, Angical e Bar-
reiras cem cerca de quatrocentos mil he-
ctares, exploração ,cle uma xadqueada
na fazenla de Santo Antonio, margem
do Rio Grande, municipio de Barreiras,
eIdustrias e organizações agricolas e pe-
aliaria que a companhia resolver arear,
commercio e industria em geral, espe-
cialmente do que se referir á producçãO
de suas installações.

Cada uma das pessoas presentes re,
presentava o capital seguinte:

Dr. Geraldo Rocha, subscriptar de mil;
quatrocentas e eincoenta acções;

Coronel Francisco Racha, duzentas
nações;

Dr. Francisco Rocha, equatrocentad
acções;

Coronel Antonio Balbino de Carvalho,
setecentas acções;

Companhia Brasileira de Viação e
Commercio, duzentas acções;

Companhia Industria e Viação da Pia
rapara, duzentas acções;

Dr. Octavio Barbosa Carneiro, cinco-
anta acções; ao todo sete pessoas, repre-
sentando o capital total -de tres mil e
duzentos contos de reis (3.200:000000),
representado por tres mil e duzentas
noções (3.200), no valor nominal de um
conto de reis (1:000$000) cada uma.,

-Havendo numero legal para se tratar
da constituição de uma sociedade ano-
»yma, conforme a lei, as pessoas pre-
sentes acclamaram presidente da assem-
bléa o senhor doutor Pedro Pernambu-
co, que convidou a mim, Octavio Bar-
bosa Carneiro, para servir de secreta,
rio.

O presidente, depois de agradecer à
sua escolha, deu inicio aos trabalhos da

Lolemlalén, declaraàa sue de accordO

Laudo
Os abaixo assignados, peritos nomea-

dos em assembléa geral de subscripto-
res da Comp. Sertaneja," em organiza-
ção, para O fim de avaliar os bens, cou-
sas e .direitos com que para a formação
da mesma companhia entram os senho-1
res coronel Francisco Rocha, coronel
Antonio Balbino de Carvalho, doutor
Francisco Rocha e doutor Geràlelo Ro-
cha, tendo conhecimento completo dos
referidos bens e mencionadas cousas,
pois são moradores dos legares onda se
acham alies e altas situados e tendo -exa,-
minado as escripturas e documentos de
acquisição de taes causas e bens, veern
apresentar o resPectivo laudo, em des-
empenho da missão que lhes foi con-
fiada, e o fazem pela fórma seguinte:

Demonstração dos bens, cousas e di-
reilos do coronel Antonio Balbíno de Car-
valho:.

• Fazenda Gantelleira '

Terrenos demarcados com uma fren-
te de cerca de dezoito kilometros, es-
tando nelle situadas as terras da Gamai-
leira, Bello Horizonte e Mattas de pa„
jcú e o sitio de lavoura denominado São
Joh, cujos terrenos acham-se ligans. á
Gamelfeira. São as seguintes as saias
extremas: Ao nascente com as terras da
fazenda Angical no legar denominado
Riacho, ao poente no logar denominado
Banco de Areia, com um vaquejador
aberto até a serra do Sacco; ,ao norte
com o Junco e ao sul coin a serra. Ga-
maneira, seus terrenos — trinta contos
de réis. Tres mil braças de cerca —sete
contos e quinhentos'mil reis, setecentas
tarefas de capim — trinta e cinco con-
tos de réis, tres casas e curraes — cinco
contos de "reis. São João, mil braças-de
cerca, dous contos e quinhentos mil reis.
Uma casa, uma chacara e um engenho
de canna, dous contos e quinhentos mil
réis; Pajedt duas mil braças 'de cerca,
cinco contos réis; quatrOdentas tarefas'
de pastos, vinte contos de réis; casas,
turraes e tangues, cinco contos de réin_

,Bello Horizonte, mangas, casas e ceiTé-à-4
elous contos de réis; tanque de pedrk,
dous contos de réls; casas e curraes, tees
pontos de réis.

Fazenda Santo Antonio 'tabocas "k
João Ferreira. — Essas fazendas acham-k
se situadas nos terrenos demarcados dá?
fazenda São Sebastião, no termo de An,
gical. As frentes das duas fazendas dãe.?
para o Rio Grande, os fundos para o va-e
quejador que divide a fazenda São Se-
bastido com a Gamelleira. Limita-se W.
Este com o logar denominadó Varzea dd,
Arroz, por uni marco fincado á margem;
do Rio e vaquejadores abertos até
fundos da mesma, a Oeste com Um va.
quejador aberto até a frente da fazendai
Mattas do Pajee, visinho ao domi,
nio dos . herdeiros -de D. Anna Custo-a-
dia Wolney.Fazem bulhem parta;
dos seus terrenos	 quatro	 partes
das terras - 	ao	 Senhor
Pompilio Arujo, Herminio Coité, José,
Francisco Coité e Eduardo Coité.. Suas
terras — dezoito contos de' réia. Tre,
mil -braças de cerca — sete contos e quie
uhentos mil reis. Duzentas 'tarefas (16.
Pastos — dez contos de réis. Duzentas'
tarefas de pastos — dez contos de réis''-
Uma casa da fazenda coni curraes, cin-
co predica' da xarqueada, installaçõeS
das mesmas. Duas chacaras com arvo-
res fructiferas cincoenta Contos ele.
réis. Itaboeas (4) quatro casas e curraes
— &tis. contos de réis. Uma manga a
cercas — doais contos e quinhentos mil.
reis. -	 ,

Fazendas Porteiras, — Esta fazenciar
assim como os terrenos denominadoS
"Varzea do Meio" — "Vereda" — "Man4
gabeira" estão situados á margem.
.-querda do Rio Grande com diversas
tras partes de terras compradas a di-
versos, conforme escripturas, todas nos;
terrenos do Campo do Largo., constandO,
tombem uma carta da adjudicação Pua,
soda a favor do transmittente. A parteq.
denominada Porteiras que é extremada,-
limita-se do lado de cima, com as ter-e
ras da fazenda São José, ao lado de bae,
xo pelo lagar denominado Mangabeiratí
aos fundos pelos terrenos da fazenda
"Peixe" pertencentes ao coronel Severr-
no Angelo da Silva, ex-dono de Porteiras
e a frente peio Rio Grande — dez cola-,
tos de reis. Mil e duzentas. braças de.:
cerca — tres contos de réis. Uma casX
"e quatro deposites o 11111 curral — cinco!
contos de aéis — Dezenove contos de;
réis.

Terrenos reunidos das fazendas: Bad-
reiro do Carlos — Barreiro da Galdina -
e Covas. — Terrenos do Barrciros doi
'Carlos — tres contos de reis. Terredoá
do Galdino e Covas — tres contos dES,
reis. Quatrocentas braças de cerca --.
um conto de réis. Casas, curraes e tad,
oves — quatro contos de réis" Curraesli
cercas e mangas — Tres contos de réis
— Quatorze contos de réis.

Fazenda CaraliyhaS — Terrena clè,
marcado, conforme planta, fica a mar.,
geai esquerda do Rio Grande, limitan -
do-se pelo lado de cima com as terra
da fazenda Riacho de Areia, pelo de bai-
xo Mn os terrenos da fazenda Rio dg
Ondas, pelos fundos com a-fazenda Ba,
cupary e pela frente para o Rio Grand4
-a--Dez contos de réis. Casas e curraesi,'
cercas e pomares — Doze contos di5',
réis	 Vinte, e dou> contos de réis.

---Terrenos' da Fazenda B	 Racupaay, SaOf"
Lages. A margem do * Rio das Ondaga

demarcado com cerca de doze
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para os fundos, ,Aistaita-se com a fazenda
Car-ahybas, frentecom o ílio das Ondas,
foi comprada ao Sr. Francisco Antonio
Pinheiro e uma parte a João Pereira de
Oliveira e sua ;mulher, conforme escri-
ptura publica — oito contos de reis.

Fazenda Palmeira e Sitio Belleza.
Esta fazenda fica em frente ao arraial de
São Desiderio é composta deMuitas gru-
tas e terrenos salitreiros, sitios para la-
voura banhada de agua de rega inclusive
o Sitio .Belleza • nas mesmas terras de-
marcadas desta fazenda. A su'a área
de frente tem cerca de dezoito kiloine-
Iros marginado por um ribeirão corren-
te, os fundos dão para as geraes de
Sant'Anna, tendo ainda diversas partes
de terras nas fazendas Coqueiro, Pie-
dade e Salobro que limitam-se com a
mesma — Trinta contos de réis.

Fazenda Brejão. Fica nos terrenos do
Anglo.' comprada ao coronel Severiano
Angelo da Silva, inclusive o Sitio Bre-
io, com cercas de pedra e Madeira e
plantio de eanna banhada com agua de
rega pelo riacho do Angical — Seis con-
tos de réis.

Semoventes. Quatro mil rezes — du-
zentos e oitenta contos de reis. Cinco-
enta e cinco burros — treze contos se-
tecentos e cincoenta mil réis. Cincoenta
e seis eavallos — oito contos e quatro-
centos. Cento e vinte e quatro eguas,
doze contos P quatrocentos mil réis.
Seis jumentos pastores — um con-
to e duzentos mil réis. Vinte e uni
jumentos — um conto e cincoenta mil
réis. Cento e oitenta ovelhas e cabras
— novecentos mil réis. titensilios etc.
— quatro contos e trinta mil réis. —
Trezentos e vinte e um,.contos. setecen-
tos e trinta mil réis. Total: Seiscentos
e trinta e nove contos, duzentos e trin-
ta mil róis"

Os peritos abaixo assignados verifica-
ram que aos valores acima discriniina-
dtw se deve dar uma depzeciação de
treze contos, seiscentos e quarenta mil
réis. Total: Seiscentos e vinte e cinco
contos. 'quinhentos o noventa mil réis.

Demonstração dos Hells. Cousas e Di-
réitos do Dr. Geraldo Rocha.

Fazenda Atoleiro. Tem por limite ao
norte a fazenda Tf acolomy cl e Baixo, ao
sul a fazenda Angical no abo da povoa-
t;ão que existiu e deu o nome a mesma
fazenda, ao fundo com a fazenda Cara-
-hyhas e dos Capins ao poente a fazenda
Santa Luzia, estando nelles incluidos os
terrenos da fazenda São Joaquim --
quinze contos de róis. Casas e .Curraes
novos — ti o contos de réis. (4.000)
UWILVO mil brocas de cerca — dez con-
tos -de réis. Trezentas tarefas de ca-
pim — ou illZP contos dr réis. — Qua-
renta r oito contos de réis.

Fazenda fleti-dica. Confina ao nascen-
te com José Francisco Corréa, ao poente
cum Rocha & Irmão, ao norte com o
Rio Grande, ao sul com a Missão do An-
robé e Coité. conforme os marcos exis-
tentes indicadores de suas extremas. E'
()mareada o julgada a demarcação pelo
juizado de Cntegipe com casas. curraes.
mangas, etc. -- Trinta contos de róis"

S(..moventes. Novecentos bovinos —
sc:-senta e fres contos de réis. Dez bur-
ros — dons contos e quinhentos mil
.1 • 0`!	 Dezoito ca-vallos	 dons contos e

et icem I os rui! Qual no eg tias —
'luxentos e quarenta mil réis. Seis ju-
nientos — trezentos mil réis. Cento e

•
Demonstração .dos Bens, Cousas . e Di-

reitos do Dr. Francisco Rocha.
Bôa Vista --; Extrema.- Terrenos ha-

vidos por compra de D. Anna- Ale-
xandrina de •Souza, conforme carta de:
adjudicação, folhas de pagamentos de
quinhões das terras da fazenda fka Vis-
ta e Extrema, de accordo com demarca
ções feitas e julgadas no juizo de Bar-
reiras. Seus limites hoje são naturaes,
feitos pelo lado de cima com unia cerca
de arame e pedras que vae do' Rio á
Serra pelo lado de baixo por unia cerca
de pedras que vae do Rio a Serra e
pela frente com o Rio Grande, compre-
hendendo seis kilometros de cercas, tre-
sentas tarefas de pastos, casas diversas

quarenta e cinco, contos de réis.
Itabocas ou Lages. Partes de terras

compradas a Manoel Dias, havida por
herança de D. Anna Alexandrina de
Skuza e outra comprada ao major Ro-
dolpho Castello Branco na mesma fa-
zenda e que servem para retiro do gado
da fazenda Boa Vista — dons contos de
réis

Fazenda Santa Luzia Um terço da
fazenda Santa Luzia, havida por com-
pra ao coronel Joaquim Theotonio Ma-
riani Passos, conforme traslado de es-
criptura publica registrada no litro tres
"a" paginas cento e trinta e oito verso,
cento' e trinta e nove, sob numero mil
quatrocentos e oitenta, do tabellião de
notas da cidade de Barreiras. Está si-
tuada á margem direita do Rio Grande
— onze contos e quinhentos mil reis.

Sitio Canabrava. Fica situado nos ter-
renos da fazenda Canabrava, ..e demar-
cado e tem divisas com marcos finca-
dos, conforme folha de divisão existem.;
te no Cartorio de Barreiras, tem unia
area banhada e regada pelo riacho do
mesmo nome, cercada com achas de
aroeira e outra parte terreno de catin-
ga — dezeseis contos de reis.

Um predio na cidade de Barreiras,
Avenida Antonio Muniz, comprehenden--
do um locomovei de vinte cavalloS '
força, dons dynamos, installação com-
pleta de luz electrica e postes para a
cidade de Barreiras, conjuncto completo
de beneficiamento de arroz, unia prensa
para algodão, movida a, vapor, descaro-
çador de algodão, moinho cio fubá, bom-
ba a vapor, objectos de officina meca-
nica. Um predio onde funceiona um ci-
nema compjeto e todos os predios sitos
ao fundo do mesmo, que servem de de-
positos e localidades das machinas —
oitenta contos de reis.

Fazenda Rio-Branco ou Golfos. Duas
leguas de terras por doação do finado
coronel Geraldo Rocha, assim como uma
lagoa e meia de terrenos comprados,
comprehendendo duas cercas de 'pedra
do Rio á Serra, cercando toda a fazen-
da — trinta e cinco contos.

Semoventes. Dous mil bovinos —
cento e quarenta contos. Oitenta e sete
burros — vinte e um contos setecentos
e eincoenta niil reis. Cento e quatorze
cavallos	 dezesete contos e cem mil

,eel]1.0 e .Oitenta e dous contos duzentm .
e cincoenta mil yeis . Total — Tresentol
e setenta e-um-contas setecentos e cin.,
ca p otá mil reis. .

Os peritos abaixo assignados verifica-
ram que aos valores .adima discrimina-
dos se deve dar unia depreciação de
quarenta e seis, contos cento e sessentq
mil reis. Total -.- TresentOs • e. vinte e
cinco contos quinhentos e noventa . mil

Demonstração dos bens, cousas e
:'eitos do coronel Francisco Rocha:-

Fazenda Golfos ou Rio Branco. Está'
situada á margem esquerda do Rio Bran-
co, no' termo da villa do Campo Largo,
do Estado da Bahia, extrema pelo lada
de cima com a fazenda Barro Vermelho
acima do Riacho do Angica!, duzentos
metros pelo lado de baixa com a fazen-
da Brejinho e pelos fundos com as fa-
zendas Angical e Jardim. .ricItiaiirteiite
ella extrema pela parte de cima in-
cluindo as novas compras, de accordo
com a escriptura da fazenda Castelle
por cerdas de pedras e de arame qtg;
vão do Rio á Serra e pelo lado de baixo
nas mesmas condições — Vinte contos
de reis. Uma manga e cerca — um
conto de reis. Vinte e um conto de reis.

Fazenda Cupim. Situada á margem
direita • do Rio Grande, confinando 'Rio
abaixo com a fazenda Bemfica. na linha
divisoria que vae do Rio ao centro, rio
acima com a fazenda Itacolomy, no togar
chamado Lagôa da Barrenta ou Poções,
no centro com a linha da fazenda Ari-
cobé, incluido nestes terrenos fica o re-
tiro dos Kagados. Na frente confina
com o Rio Grande — quinze contos de
réis.

Fazenda Tainboril . Terras sanadas á
margem direita do Rio B - nco, compra-
das a Pedro Lourenço e-. -;ilva e Leo-
nardo Evangelista de 1 , : . queira. Rita
Rodrigues da Purifica(:- Maria Sole-
dade Silva, Antonio F isco Gomes,
com curral, compreheni ., , :to unia man-
ga .de achas de aroeir; — seis contos
de reis. Tal — Quar. ata e dons con-
tos de reis.

Demonstração dos bens do finado co-
ronel 'Antonio Geraldo Rocha, de con-
formidade com a partilha pelos senho-
res — doutor Geraldo Rocha. coronel An-
tonio Balbino de Carvalho e doutor
Francisco Rocha:

Fazenda Santa Luzia (de Baixo)..
Terrenos situados á margem direita Øo
Rio Grande, confinando rio abaixo-ria
Sovelinha, rumo ao centro e ao Rio aci-
ma com a fazenda São Sebastião, no lo-
gar denominado Criminosa, no centro
com as_fazendas Atoleiro e Gamelleira,
pela frente dom o rio. Nos terrenos Cos-
ta fazenda está situado o retiro Barri-
guda,' com casa e curral e compostos do
varias posses de terras compradas a va-
rios donos — Noventa contos e quatrO,:-
centos mil reis.

Fazenda Itacolomy (de baixo). Ter-
renos situados á margem direita do Rio
Grande, contendo cerca de quatro (a-
guas de margem e extrema do Rio abal?
xo com a .inZenda Cupirri.na ,!A,zott. Elac-
repta, rumo direito ao Rio e ao Centro.,
rio acima com a fazenda Santa Luzia.,
na Sovelinha e petos fundos com a fa-
zenda Atoleiro. Nos terrenos desta fa-
zenda estão situados os retiros — Pa-
pagaio, Vereda e Arcada, com casa,
curraes e mangas — cento e vinte

. quatro contos e quinhentos mil róis.
.JJniarte Jje terra nafazen4

gt041, -yawr atimaku_c,",,a,

dons contos, oitocentos. e oitenta ...mil
róis. Setenta e dou, contos. treientos
e setenta mil róis. Total" CentorCein-
coenta contos, trezentos e' setenta.:1-mil
réis.

Os peritos abaixo assignados: verificat:'
ram que aos valores acima discriinintr;'
dos se deve dar unia . deprecfaqiio -de
Vinte e nove Contos, IrezentoS e- vinte'
mil reis. Total: Cento e vinte e rim con l

-tos e cincoenta mil reis:

einçoenta nyino§, 	 A•eis. Sessenta e ..seis oguas — tres çon
gjaí
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oito mil seiscentos e sessenta e cinco
reis, assim como uma parte de terra em
rommum na fazenda Angical, por com-
pra a Manoel da Cruz Santos, no valor
primitivo de oitenta mil reis — um
conto e quinhentos mil reis. Uma posse
de, terra em commfun na fazenda Jar-
dim, do valor primitivo de dez mil reis
— cem mil reis. Uma posse de terra
em commum, rios terrenos devolutos do
*togar Bananal, deste termo, havida por
compra a Mariano Carvalho da Silv,a
Parahybano, avaliada em quatrocentos
mil réis — um conto de reis. Uma par-
te de terras de cena braças no Riachão
das NeN ocmprada a Rapharl Baptis-
ta de Figueiredo por cem mil reis —
vento o im ponta reis. Uma parte
de terras em commum na fazenda Mor-
vinhos, no distrieto de Formosa, termo
de Santa Rita do Rio' Preto, havida
por cOmpra de Pedro Lopes Bomfim
por cem mil reis - quatrocentos mil
reis. Uma parte do letra na fazenda
1g,ua-BOa. antiga Estreito, com fraldei-
ras, casa de telha, tearono de lavrar e
criar, havida por vompra a Fabiana
Franaisea de Carvalho, avaliada por riu-
tantos mil reis — duzentos mil au,is.
Uma im)ss p de terra da •I'araatda São
José , canposta ilas seguintes parles,
vompradna a Maria Candida Ferreiaa:

1 ,edi o :‘,Ialchiades dos Santas, a Lauren-
iiaa Rayinunda tio Jesus,. a Joaquim
laiboira da Silva, a Claudemiro uta Cos-
ia, a Ponipilio Canierino 	 la	 o.da,
l'tnf.lonienle Pereira. a ,10.aprim
Jose Pil.to . a -Leoncio de Souza Guedes,
a duas outras mutiles a Manoel .Joaquim,
11 ai iada roi dons contos e quinhentos
1 nu reis — dons contos e quinhentos
in -o reis. Tios parles da terras a , mar-
geio aaquirrda do Rio “rau p le, de

oas para baixo, com aa (;iversas de-
-.- q uinaeiies que fizeram parla ila fas
/enfia 1 aripore, compradas atei flav-
o/maio da Jesus, por conto e soleota
mil rei,. Outra parte da mesma amen-.
da havida por compra a Jac y nth . ) Ho-
limado dos Santos, (lambda dos
Samos, tiertrudes Virgens Cardoso, por
cem mil reis. Outra parte de terra por
compra a Jacyntlin Vrancisen de Souza
e :da imilhor, por dez mil réis. Outra
pa,.te & torra na fazenda Pai krAreo.
comprada a 'Galina Maria	 etonçalves.
por uluzi'	 til r;. is. Outra parte de terra

inesiea fazenda e'daprada a Ho-
i . entiou Jes(, de Brito , por triida mil
éis, Nitra pa-lo do terra na mesma

7.o ni1:1 contprafla a Tibartiná ,\ Imelda
e Lotar i a Borges, pia . sesseiVa mil reis.
(Miras parlea comoradaa a Isabal Gon-
calvas, I;u• tirito), imi • sessenta mil reis.
Outras partos por compra a .loão Eaan-
risco da " , f	 TIIP:RIOVO	 dO	 :soma,
valiario dl` uxtza . por quinze titil réis
"Mais doze paris cie torras nas fazen-
das Caaipore. Pau , d'Areo e Barrinha.
'havidas 100 compra a Manoel Sabino de

011ollea a sua mulher, por treaentos
mil reis. Mais quatro partes na fa-
zenda Barainha por compra a Manoel
saldno mli lendonça e sua mulher, in-
elosjve ew..a fohe'Lla de telha. por (d-
ivida mil reis" — Dois contos e qui-
nhontos Oito contos tresenlos e qua-
renta • mil vais, Total — Duzen(9s e
vinte e Ires contos , duzentos d quaren-
ta mil reis.

Ali'an (Lis bens acima discriminado,
es peritos encontraram moveis, utensi-
lios, obras. . heinfeitorias, plantações e
xarqueadas que avabiam como segue:
Ferramentas — doze contos, novecen-
40 e noventa ,j pjtp mfsoyei e

utansilios -- sete contos, setecentos e
sessenta e t.'es mil réis. Plantação do.
algodão — cento e trinta o cinco con-
tos, quatrocentos e onze mil reis. Ca-
nal — .quatrociallos e nove
duzentos e setenta e nove mil reis.
Cortume,s e xarqueadas — duzentos e
vinte e cinco contos, oitocentos e qua-
renta e tios mil reis. Machinismos —
Cento e quarenta contos e trinta e seis
mil reis. Bernfeitorias em fazendas —
duzentos e quatorze contos, quatrocen-
tos e Ires mil reis. Plantação de arroz
— MIM' contos, quatrocentos e setenta e
Ires mil réis. Estrada de Bananal —
Tras contos, quatrocentos e nove mil
reis. Estrada de Angical — um conto
novacentos e ouinza, mil reis. Total —
Mil cento e sessenta e dons contos, qui-
nbentos e trinta mil reis.

Rio de ;Janeiro, Ires de setembro de
mil novecentos e vinte o oito. — João
Mauricio Mariani. Wanderley. —
lio Rellarmino Ribeiro. — J Dorme-
ra7 Caffé.

Fj.nda a leitura do laudo o senhor
prasidenle poz (mi discussão o inosmo,
ninguem pedindo- a palavra, sulonet-
te-o a votação sendo approvado unani-
memente, não tendo votado os accio-
nistas Dr. Ocrablo Rocha, coronel
Francisco Rocha, Dr. Francisco Rocha;
coronel Antonio Balhino de Carvalho.

soguida mandou nrocoder á lei-
lu pa dos, seguintes papeia: Estatutos iia
&;uciedade, Anooymn Companhia Seria-
TIP r1,4 co1ROS conb ç rn vinte, o dOlIS n irti-
gos devidamente aasignados pelas sete
pessoas retro-mencionadas.

ESTATUTOS

ARTIGO 1.*

Nome da Companhia

constituida . sob ;u donominação
de Companhia :..3ertaneja, urna =300h:da-
da arionyina, que se regerá pelos pre-
sentes estatutos e pela legislação eia
vigor.

ARTIGO 2*
Fins da Companhia

A companhia lem por objecto explo-
rar no valho do São larancisdo e seus af-
[Mantas:

(,) — installação hydro-electrica em
Barreiras, para distribuição de força e
luz é cidade, com captação do Rio das
Ondas;

b) -- organização agricola fronteira
a Barreiras, na margem esquerda do
pio (irando, aproveitando para irriga-
ção o canal .da usina hydratilica.

e) — exploração past ot' ii de usa gru-
PO 'VI fazendas contiguas, 'localizadas
nus inunicioios de Cotegipe, Angical e
.Ba arairas, com cerca de qoatroceatos
mil hectares;	 •

d) — exploração de uma xarqueada.
na fazenda Santo AntonM; margem do
Bio ('irande. municipio de Barreiras.

e) — industrias e organizações agri-
cola-pecuarias que a companhia resol-
ver crear;

f) cominarei° e industria-em ge-
ral, especialmente do que se referir é
producção do suas installações.

ARTIGO 3°

Séde da Companhia -3

A séde da Ge anhiq é. a cidade .do

ARTIGO 4°

Peuzo do (New:a&

duração da sociralade scrá pelo
prazo de trinta annos, o qual poderá
ser prorogado; dacorrondo o anum so-
cial de um de julho a trinta de junho.,

.	 awriuo 5°

Copilai de Companhia •

O capital social e do ires mil e du-
zentos contos de reis, g lividido ein Ires
mil o duzantas acçõas do valor
nal de um conto d,a réis cada uma;

I^ — Estas arçõaa podorão SOr IIPSu
minatixas on ao portador.

§ " — O capital social poderá ser
augmentado por dalibovaeão da assem-,
blea geral.

l n ;;I	 ti°
Direeloeht

A. companhia sara dirigida por uma.
directoria composta de tios ilirettlores
pleitos por uni pscrul inio secryto (.5
maioria de votos, um dos inatas será
presidente, outro secretario	 ft	 outro.

soiti•eiro
Paragraplio kmien. asseinbl(,a geral

ordinaria ou extrnordinaria poderá, to-
dada. eleger mais mimo dir ector, Miando
(1 desen ,:olvimento ( 10S lit'gúeinS ou a soa
esperialidalle o exigirem.

Aterttitt 7"
A dir ectoria deliberará por maioria de

volos , eahendo ao presidente voto de
qualidade. no vaso de empata, e designa-
rá as attribuiçõas especiais a cargo de
cada . um do -z I I ¡reei oroS onl partivulara

Os diractorea Antil;ui 80sestbsf ituiirão racipro-
cantante em suas faltas occitaionaes,
sem prejuizo do iSpOsl o) TIO artigo de-
cimo primeiro.

Paragrapho unir 1, No caso de impe.-
dinianto prolongado por mais (IC quatro
mezas, ou qualquer outra circomstanci4
corno renuncia, abandono do carga ou
morte. a vaga N'ol'i iCal la oola di p pei °ria.
será proancluida interinamante por um
accionis 4,a, a convite dos /tomais n li l'Oet0-
yes, oun lito o conselho fiscal, deveird6.
esse novo diria-dor eXCI'ef ,C interinamen-
te o cargo ale a realizaçãoola Primeira
assembléa geral .ordinaria. que (legará
o director para , o resto do prazo cid
mandato da directoria.

alarmo 9"

O diraator praaidenf e representara é,
companhia perante forceiros para todos'
os effeitos juridicos. em juizo e fora;
dono, ema as roser •vas nstabeieridas
artigo decimo primeiro.

ARTIGO 1 0
A directoria guisará dos mais amploS,

poderes de administração e dos cepo -'
ciaes necassitaios, para contrabir rie-
prestimos, adquirir para a socicdad6,
quaesquer bens moveis ou immoveiso,
alienar, alugar ou por outra fórma
dispOr dos bens sociaes e assumir com-
promissos, salvo nos casos em gue os'
referidos actos devam, por direito, ser,
necessariamente autorizados pela as-.
sembléa geral.

§ 1.° As deliberações da directoria;
serão tomadas 'por maioria de votos.

§ 2.° Sempre que a directoría, den-u
tro das suas attribuições legaes, tiveg
ait27.0.4trahls, alutm emwstimt, ií
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portanto, deverá ouvir previamente o
conselho fiscal,. consignando-se na acta
da reunião conjuneta os votos e razões
(me a respeito forem expendidos..

ARTIGO 11
As procurações, os acceites de letras,

as notas promisSorias e quaesquer ti-
lados de responsabilidade da companhia
deverão ler a assignatura do director
presidente ou no seu impedimento oc-
easional daquelle que lhe fizer as vezes
e de mais um director. Para esse effei-
to, o director presidente poderá delegar
poderes a Outro director. Os sobreditos
tilutos e documentos que não estiverem
nestas condições não obrigarão a com-
panhia.

ARTIGO 12
Os d irec loros terão a rem uneraç'áo

que lhes fer estipulada pela assembléa
geral.

ARTIGO 12
Será de trinta acções a caução de que

trata o artigo cento e cinco do decreto
numero quatrocentos e trinta e quatro,
de, quatro de julho de mil oitocentos e

•-noventa e um.

ARTIGO 14

Conselho fiscal

O conselho fiscal será composto de
Ires membros effeclivos e ires supplen-
les, eleitos pela assembléa geral ordina-
ria de cada anu i terminando seu man-
dato no atino seguinte depois da asseria--
bléa da prestação das contas annuaes
dos directores.

ARTIGO 1 r;

Asse mbléas

A assenibbs a geral da -companhia gera
Conslituida por Iodos os accionistas que
a ella comparecerem pessoalmente, ou
por seus legues representantes ou por
procurador bastante.

ARTIGO 16
No primeiro dia util do mez de se-

tembro de cada anno, na sede social da
companhia, ás quatorze horas, terá lu-
gar a assemblé geral °Minaria para a
leitura do parecer dos fiscaes, exame,
discussão e deliberação sobre o inven-
tario, balanço e contas da administração
Tio anno findo e para a eleição dos dire-
ctores e conselho fiscal.

§ I." A directoria ou o conselho fiscal
poderão convocar extraordinariamente 'a
‘issembléa geral, sempre que o julguem
conveniente ou necessario; -e os accio-
nistas lambem poderão convocar dire-
(demente, nos casos em que a lei o per-
mitia.

.§ 2.° As assembléas geraes serão con-
vocadas por annunçios nos jornaes, com
ires dias de antecedencia, pelo menos,
salvo nos casos em que a lei exija prazo

ARTIGO 17
Compete á assembla geral deliberar

sobre Lodos os assumptos de interesse
social, de conformidade com os presen-
tes estatutos e as leis em vigor, incum-
bindo-lhe especialmente:

1.0 Eleger os membros da directoria,
substituil-os, definitivamente, nos casos
de vaga ou destibuil-os quando julgar
conveniente aos interesses da sociedade.

2.° Eleger annualmente os fiscaes a
...&12,...22,rçfere„Q.artigo,Matorze,,,_.7-

3.0 Deliberar sobre as contes e rela-
brios da directoria, e sopre o parecer
do conselho fiseal.

ARTIGO 18	 -
Os trabalhos da assembléa geral serão

dirigidos pela respectiva mesa, consti-
tuida por um presidente 'o dous secre-
lados.

Paragrapho maio°. Servirá de presi-
dente de cada assernbléa o accionista por
ella escolhido na °ocasião, o qual desi-
gnará os secretario s entre os accionis-
tas presentes.

ARTIGO 19
Os accionistas, cujas acções forem ao

Portador só serão admittidos a tomar
parte na assembléa, si houverem depo-
sitado as suas acções, até a vespera do
dia da reunião, nos cofres da compa-
nide, do 011C se lhes dará recibo.

ARTIGO 20
Lucros

Dos ;lucros liquidas 'verificados an-
nualmente, segundo balanço a que se
procederá para ser Submettido á apre-
ciação da assemblea geral, se deduzirão
dez por cento para constituição do fun-
do de reserva, e nos Ires primeiros
amos, vinte por cento para a formação
do fundo especial de reparações do ma-
terial e propriedades, fundo este que
continuará a ser provido annualmente
com cinco por cento, retirado dos lucros
liquidos, até que attinja o valor do mate-
rial e das construcções annualmente ve-
rificado aia balanço..

ARTIGO 21
Dividendos

Do saldo dos lucros resultantes dessas
deduções se abonará primeiramente ao
capital o juro de seis por cento, sendo o
restante distribuido como dividendo, si
outro destino não lhe fôr dado pela
mesma assembléa geral.

menet) 22
Os juros e dividendos não reclamados

dentro de cinco anuos após á sua distri-
buição no balanço aunual prescrevem, a
beneficio da companhia, sendo a impor-
tancia respectiva levada a fundo de re-
sei va.

Rio do Janeiro, dezeilo lo agosto de
mil novecentos e vinte e oito. — aldo
Bocha. — Francisco Rocha, p. p. coronel
Francisco Racha.— Francisco Rocha. —
Antonio Balbino de Careilho„ — Pela
Companhia Brasileira de Viação e i;om-
mercio, Pedro PerVenn bico. — Pela
Companhia Industrie e Viação de Pira-
pára, Carlos Kiehl. — Oclavio Barbosa
Carne iro

Lista de s ubsrii>tores de (seções

Lista dos subscri•plores de acções da
Companhia Sertaneja„ installacla, na ci-
dade do Rio de Janeiro, Distrieto cedera!,
Capital da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, com o capital de Ires mil o du-
zentos contos de réis, dividido em tres
mil e duzentas acções de um conto de
reis cada uma: Geraldo Rocha, mil qua-
trocentas e cincoenta acções, mil e du-
zentos contos em bens e duzentos e cin.-
coenta contos em dinheiro. Francisco Ro-
cha, quatrocentas acções, quatrocentos
Leontos em bens. Coronel FranOsi:o.Ilocelya,

cinzentas acções, duzentos contos de réiS
em bens. Antonio balbino mIe Carvalhes,
seteeentas acções, setecentos contos dea
réis em bens. Companhia Brasileira
Viação e Commercio, Pedro Pernambu-I
co, duzentas acções, duzentos contos de]
reis em dinheiro. Companhia Industrie ej
Viação de Pirapóra, duzentas acções,
zentos contos de reis em dinheiro. Ocla,'
vio Barbosa Carneiro, eincoenta acções'i
cincoenta contos de reis em dinheiro.

Rio do Janeiro, dezoito de agosto dg„
mil novecentos e vinte e oito..

Recibo do Banco do Brasil

Banco do Brasil. 70:2338300. Rece1ie-4
mos do senhor Geraldo Rocha, incorpo,
rador da Companhia Sertaneja, a quantia
de setenta contos duzentos e trinta e tr0
mil e tresentos reis, sendo setenta contos
correspondentes a dez por cento do capi-
tal subscripto em dinheiro, e duzentus e;
trinta e Ires mil e tresentos reis, relaLlss
vos á nossa commissão. Firmamos o pre-
sente, em duplicata, para uni só effeito.
Uni carimbo com Os seguintes dizeres;
cortado por uma assignatura illegivel --
Banco do Brasil, quatro de setembro dN
mil novecentos e vinte e oito. Rio de Ja.e
neiro. Achava-se outra assignatura ille-s
givel. Um cm Unpresso em fórma de carimba:
com os seguintes dizeres, em tinta preta)
de imprensa: Banco do Brasil. Isento da:
sello—art. 28, Ti. 37, do decreto nutmerà,
quatorze mil tresentos e trinta e nove,-
de um de setembro de Mil novecentos e:,
vinte.

Exhibiu tambem os documentos (Lel
Donas Helena 'Rocha o Maria Cantonilha;
da Rocha e Custodie Rocha de Carvalho,:
por seu procurador Dr. Carlos Kiehle

. para que elles maridos Geraldo Rocha„;
Francisco Rocha e Antonio Bálbino ClN.̂
Carvalho pudessem entrar com os bens:
iMMOVOIS que representam suas respese
clivas entradas.

Postos em discussão os documentos`
ora referidos e não tendo ninguem pe-
dido a Palavra, o senhor presidente sub,
ri-macia-os á votação, sendo approvadest
unau imemen te ,

Em seguida, declarou o senhor presi•
dente que, de accôrdo com o deliberadci..
na assembléa de primeiro do corrente
seriam incorporados á Sociedade Ano-.
nyma Companhia Sertaneja os immoveis;
e semoventes de propriedade dos senho,/
res coronel Antonio igalbino. de Caevalhde
recebendo o referido senhor o seu paga,
mento em acções, no valor de setecentos
contos de reis. Coronel Francisco Rocha;
recebendo o referido senhor o seu paga-,
mento em acções no valor de duzentos;
contos de reis. Dr. Francisco Rocha, ree...
cebendo o referido senhor o seu paga
mento em acções no valor de quatro-4.
centos contos de réis. Dr. Geraldo Rom.
cha, recebendo o referido senhor o seul,
pagamento em acções no valor de mil 0;
duzentos contos de réis. Tudo confornW
o laudo approvado.

A seguir, declarou o senhor presidenfk
que,'estando preenchidas as formalidade
legaes, declarava legal, juridica e defini. "1
tivamente constituida por esta assembléa
geral a Sociedade Anonyma Companhia/
Sertaneja. Disse mais_ o senhor presi-
dente que, de conformidade com as dil
posições transitorias dos estatutos, ,I
devidamente approvados, fossem nome
do desde já os jarimeiro,s.,administra
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res e fiseaes. Approvada esta proposta.
procedeu-se á, eleição, apurando-ee que a
directoria ficou assim constiteeda:

Presidente — Dr. Geraldo Rocha.
ISecretario — Dr. •Octavio Barbosa

Carneiro.
Theeoureiro — Coronel Francisco

onselho fi cal :

Dr. Ricardo de Almeida Rego.
Dr. Pedro José de Oliveira Peroarti-

beco.	 •
lir. Carlos Richt.

Supplentes:

Arnaldo Corrêa Maduro.
Jorge Soceti.
Fernando Jayine Pinto Jearboate
quaes, directores e con e elho fiscal,

,ão considerados desde já empossados
tos respectivos cargos.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
pcesidente fez entrega ao director-secre-
keit) eleito de lodos os documentos com-
probalivoS da constituição legal e defini-
tiva da, Sociedade Anonyma Companhia
Seria nojo. afim de que lhes seja dado
O de s tino le g et. O senhor peeeidente con-
graiula-se com a directoria escolhida
paca dar inicio á soeiedade. e da qual s(i
C,IWCa. COM razão, que será garantia
real (le exit g e progresso da eoci nelade
naecenle.

seguida, o senhor ce-idente de-
clarou encenada a aseemblea, lavrando-
se a II eesente acta. que foi lida e aebarla
eonforme,	 901 UStiOS assignada.
!empe; Pelo accionista Doutor Geraldo
flecha foi dito que, lendo sido as entea-
rias de alguns secios representadas por
inimoveis, propunha que. além (lesta
acta, 50 lavras,e nina escriptura publica

ronsfituican da soriedaele...1 proveste
fo i 	urianimemeele.	 Ger«1(10

— Francisca Racha. — P. p., co-
reeel Frarf'keo Roclia,Fraii('is e e flecha.

.1/11 uni) nalbino de Careathe. — Com-
panhia dr Viação e Commercio, Pedro

1),Ynamba rn . — Companhia Indualria e
Viação de Pirirpóra. Carl os Nielel. —
Ourario Berbaso Carneiro.

Eseriptura de ratificação de constileicão
da soeiedede Anonynia "Companhia
Sertaneja"

Saibam (i , „iebe, esta y irem que no
anno ne•edioento de Noese Senhor ;le-

en, Chrislo ( 1 ( mil novecentos e vinte e
eito, aos quinze de setembro. nesta Ci-
dade do Ri o ue Janeiro, em o 111011 Ca MO-

.1 1„. perante mim tabellião. por me
er eido a preente boje distrilmitla,

POIll ipaPPC PCMO . Cuillo outorgantes e-reei-
i•rocamente outorgados: o corem , ' Anto-
nio Balbino de Carvalho, brasileiro, ca-
sado, residente na Bebia. de passagem
testa Capital; n Dr. Francisco Rocha,
brasileiro. casado. residente á rua lies-
erebargador beiro numero 08. nesta Ci-
dade; () coronel Francisco Rocha. brasi-
leiro. viuvo, residente na Balda, neste
neto representado pelo De. FrancisCo
Recita, conforme procuração que se re-

,t;islra hoje no livro proprio deste car-
'toei°. doo fé: a Companhia Brasileira de
•Viação e Commercio. com séde nesta Co-
/ilal. neste acto lepresentada por seu di-
rector, o Dr. Pedro Pe.rnambuco e seu
.1peesidente, Dr, Geraldo Rocha; a • Com-
panhia Industrie. e Viação de Pirapora,
Ac;:iè'ciwde anpo yma. offl..0,:sk, -Resta 

dado. IICS1-6 acto representadie por seu..teeentas acções; Companhia Brasileira de
director De. Carlos Kiebl; o Dr. Oclavio Viação e Commercio, duzentas acções;
Barbosa Carneiro. brásileiro; 'casado, re- oempanhia Industrie e Viação de Pirapo-
siderite nesta Cidade, á rua Marquez de ra, duzentas acções; doutor Octavio Bar-
São Vicente numero tresentos, e o Dr. bosa Carneiro, cincoenta acções; ao todo
Geralkto Rocha. brasileiro, casado, resi- sete pessoas, representando o capital to-
dente á rua Santa Alexandrina numero tal de ires rnil e duzentos contos de reis
316, nesta Cidade, todos procrietarios, e3.200:000$), representado por ires mil
meus conhecidos, e das testemunhas e duzentas acções (3.200), no valor no-
alcaide nomeadas e assignadas. que tam- reinai de um conto de réis (1:000$), cada
bem conheço, dou fé. E perante as mes- uma: Havendo numero legal para se tra-
mas testemunhas dieseeam os outergana Lar da constituição de urna sociedade
tes e reciprocamente outorgados ' que, anonyma, conforme a lei, as pessoas pra-
por assembléa geral de mize. de setembro sentes acclamaram presidente daassan-

do mil novecentos e vinte e oito, cons.tia I-;éa o senhor doutor Pedro Pernambuco,
talham a Sociedade Anonyma "Compa- eue convidou a mim, Octevio Barbosa

'Alia Sertaneja", com as obrigações e Carneiro, para servir de secretario. O
condições constantes da referida acta; presidente, depois de agradecer a sua es-
mie. pela epresente e melhor faina de colha. deu inicio aos trabalhos da as-
direito, veem ratificar dita constituição sembléa,. declarando que, de aecÔrdo com
de sociedade, para que assim reduzida a o artigo setenta e cinco (7,5; e seus pa-
publico instrumento produza os effeitos, ragraphos, do decreto numero quatrocen-
pelo •qua vac transcripta na integra dita tos e trinta e quatro (431), de quatro de
acta, que é a seguinte:	 junho de mil oitocentos e noventa e um,

a presente reunião tinha por fim a core,
eme na esse:meu :1v oanae DA CONSTITUI- .0 itIliÇ ãO legal, juridica e definitiva da

CÃO DEFINITIVA	 Sociedade Anonyma "Companhia Serta-
neja", tudo de accÔrdo com o que deter-

Aos onze dias do mez de setembro do mina a lei citada. Declarou mais que,
enno mil novecentos e -vinte e oito, não se tendo realizado, por falta de nu-
resto Cidade cio Rio ee janeiro, Capital mero representando o capital exigido por
dos Estados falidos do Brasil, no predio lei, a primeira e segunda assembléas
nuffiero q uatrocentoa e trinta e um da convocadas. • respectivamente. para os
avenida Noduigues Alves, ás 'quatorze lio- dias quatro e oito do corrente, esta as-
leis desse dia, achas:em-se presentes: co- sembléa funccionaria e deliberaria com
ronel Antonio Bei-bino de Carvalho, dou- qualquer numero, uma vez que os accio-
lor yrnoci,,e0 Rocha, por si e peto coro_ nistas doutor Geraldo Rocha, coronel
nel israncisco Rocha; doutor Pedro Per- Francisco Joaqiiim da Rocha, doutor
eitinheco, pela Companhia Brasileira de FraTicisco Rocha e coronel Antonio Bal-
Viação e Comr»ereio; doutor Carlos hino de Carvalho não Mem tornar parte
letal. pela Companhia Industrie e Via- nas deliberações relativas ao laudo sobre
ção de Pira-pora; doutor ()oleei° Barbosa Os bens, cousas e direitos representativos
Carneiro e o doutor Geraldo Rocha, em de suas entradas. Assim sendo, o senhor
virtude da convocação feita na assem- presidente me martUou ler a acta da as-
bléa geral p rePa ratoria da constituição semblea geral preparatoria, que, posta
desta sociedade, realizada ao primeiro em discussão, é sem debate approvada.
dia do mez de setembro e subsequentes Em seguida, por ordem (to senhor presi-
edilaes de primeiro, quatro e oito de se- dente, Procedi á leitura do laudo apre-
lembro, pubticados lia linii('ensa, além sentado pelos louvados nomeados na as-
ias cartas que" receberamtodas as pes- semblea do um do corrente, que é o se-
soas acima citadas, convocação essa para guinte:
o fim .especial cla deliberação sobre 	 ()

, Laudo -- Os abaixo assignadoke, per:-lato (I() dos peritos relativo á avaliação de 	 -
los nomeados na assemblea geral debens. causas e clireitos que representam,

as entradas dos accionistas coronel An- subscriptores da "Companhia •Sertaneja",
P in wiednieação, para o fim de avaliartonio Balliino de Caevallio, coronel Fina- os bens, musas e direitos com que para

cisco Joaquim da Rocha, doutor Francis- a
i • Iloclia e doutor Geraldo Rocha, e con- formação fia mesma companhia en-

stitui ção definitiva de unem sociedade trai° os senhores em "" 'l -Francisco fio-
anonyma para exploi,acao do voo do clia, coronel Antonio laalbino de. Carva-

lho, doutor Francisco llocha e douto:,São Francisco e seus offluentes de: in-
stallação hydro-electrica	 em.	 --c h- ' 	 " evalti ° 	 Rocha.	 tendo	 riu) hPeirnento

completo dos referidos bens menciona-para distribuição de forca e luz á cidade. das cousas, pois são moradores dos I
com captação do rio das Ondas. organiza- geres onde se acham elhs e

	 situa-ção (-igrico. la fronteira a ,13;:irreiras,	 na (los e tendo examinadriplur as emargem esquerda cio Rio (rande; para documentos de aequisioçãas esce	 taes coesasirrigação, aproveitando o cima ] da usina e bens, veem apresentar () respectivohydraulica, exploração paeloril de um laudo, em desempenho da missão que
grupo de fazendas Contignas localiza‘das

lhes foi confiada, e o fazem pela 'fórmanos municipios de 'Cotegipe. Angical
Barreiras com cerca de quatrocentos mil seguinte:
hectares, exploração de. uma xarqueada	 Dernonsieeção dos bens. cotei-os e di-
na Fazenda de Santo Antonio, margem relias (10 coronel Antonio Balbina
do rio Grande. municipio de Barreiras, Carvalho Fazenda (10 Gewelleipa.
industrias e organizações agricolas e pe- Terrenos demarcados cem urna frente
citaria que a companhia resolver criar, de cerca de dezoito e-Romeiros, estando
'cormnercio e induseria em geral, espe-nelle sanadas as terras 	 ieas da	 uelleira,
deliria/te do que se referir á producção' Relho Horizonte, e Maltas de Pajeie. e o
ee suas installações.	 sitio de lavoura denominado São .Toão,

Cada uma das pessoas presentes repre- cujos ...terrenos se acham ligados á Ga-
sentava o capital s eg iale: Docika' Ge- melleira. São as seguint PS as suas ex-
raldo Rocha, subscripfor de mil quatro- tremas: ao nascente com as terras da
centos e cincoeuta acções; coronel Fran- fazenda Angical, no logar denomi-eado
,cisco Rocha, duzentas acções; doutor Riacho, ao poente no log, , ar denomipadd
I'rancisco Rocha, quatuocentas acções; Banco de Areia, com uni vaquojadge
e quiqI 4u1qa.W	 abulo aló a. serra do .Buo.co;.. 2ab neta:



com o Junco e ao sul cOM Gaa
melleira, seus terrenos. Teihta contoá
de reis, tres mil braças de cerca, sete
contos e quinhentos mil reis, setecentas
tarefas de capim, trinta e. cinco contos
de, réis, tres casas o curraes, cinco ooree
los de vais . são João — mil braças de
cerca, dous contos e quinhentos mit
reis; unia casa, unia chacara e um en-
genho de canna, dous contos, e Quinhen-
tos mil reis; Pajeia duas mil .liraças de.
cerca, cinco contos de réis.; quatrocen-
tas tarefas de pastos, vinte contos de
reis; casas, curraee e tanques, cinco
contos de reis; Belo Horizonte, mangas,
casas e cercas, dons contos de reis; Tan-
que de pedra, dons contos de reis; casa
e eurraes, tres contos de réis. Fazenda
Santo Antonio, Itaborns e João Ferrei-
ra — Estas fazendas se acham situadas
nos terrenos demarcados da fazenda
São Sebastião, no termo de Angicada As
frentes das duas fazendas dão para o
rio Grande, os fundos para o vaqueja-
dor, que divide a fazenda São. Sebastião
(tom a Gamelleira. Limita-se a este com
o legar denominado ' Varzea de Arroz,
por um marco fincado á' margem do
rio e vaquajadores aberto até os fundos
da mesma, a ()esto com um vaquejador
aberto até a frente da fazenda Matta do
Pajeei, vizinho ao &Minto dos herdei-
ros de D. Anua Custodia Wolney. Fa-
zem tambeni parte dos seus terrenos
quatro partes das terras comandas aos
senhores Pompilio Araujo, Herrninio
Coité, José Francisco Coité e Eduardo
Coité. Suas terras — dezoito contos- de
réis. Tres mil braças de cercas, sete
contos e quinhentos, mil reis; duzentas
tarefas de pastos, dez contos de reis;
duzentas tarefas de pastos, dez contos
de reis; uma casa da fazenda, com
curraes, cinco predios da xarqueada,
installacrw das mesmas, duas chaeara:
com arvores fructiferas, eincoenta con-
tos de réis. Itabocas (5) quatro casas e
curraes, deus contos de reis; uma man-
ga e cercas, dons contos e quinhentos
mil reis. Fazenda Porteiras — Esta fa-
zenda. assini como os terrenos denom i

-nados "Varzea do Meio", "Vereda".
o "Mangaheira", a:dão situados á margem
esquerda do rio Grande, afim diversas
i :stmerila partes de terras compradas a di-
versos, conformo escripturas, todas nos
terrenos de Campo Largo, constando
lambem unia carta de adjudicação, pas-
sada a favor do transmittent e, A parte
denominada Porteiras, que é extrema-
da, limita-se do latia do cima. com as
terras da fazenda São José, ao lado de
baixo pelo togar denominado Mangabci-
a, aos fundos pelos terrenos da fazen-

da "Peixe"; pari oneantea ao coronel Se-
-\.pcioo Angelo da Silva, ex-dono de Por-
feiras, e o frente, pelo rio Grande. Dez
contos de reis -- mil 1. duzentas braças
de perca. Ires contos de reis: orna casa
e quatro depositos e um curral, cinco
cantos ( h, ro njs dezoito contos de reis.
Taaaaas re lio idas (jus fazenda , Barreiro
do Co tios ___ Barreiro do Galdino e CO-

91#18 • — Terrenos do Barreiro do. Carlos
— Ires 'autos do réis — Terrenos do
Galtlino e Covas, Ires ('0111 115 de reis —
quatrocentas braça, de vertia. um conto
de ct .its: casas, titirraes e tanques, qua-
tro contos de unis; curracs, cercas e
mangas, Ires contos de réis. Quatorze
contos de réis. Fazenda Carahibas —
'Ferviam ilemareallo, conforme planta.;
fica á margam esquerda do rio Grande,
limitando-se polo lado de cima com as
farras ila fazenda Piacho de Areia, pelo
ilm baixo com os terrenos da fazende Rio

• •	 : )	 t	 ,•, •	 f;	 t.

das Onda's, . pelos fundos,"cameal fazenda
Bacupary e pela frente para rio Gran-
de — dez contos réis Casas .e curras,
cercas e pomares, doze contos de réis
Vinte e dons çontos de réis — Terre-
nos da fazenda Bacupar-y, Salto .e Lages
-je A' margem do rio Ondas,- demarcado,
com cerca de doze kilometros para 03
fundos, limita-se corp a fazenda Cara-
Ilibas, frente para o , rio das Ondas, fdi
aomprada ao .eanhor Francisco Antonio
Pinheiro e uoaa parte a João Pereira
de Oliveira e sua mulher, conforme es-
criptura publica — oito contos de réis..
Fazenda Palmeira e Sitio Beeza—Esta
fazenda fica em frente ao arraial de
São Desiderio, é composta dc muitas
grutas e tetrenos .salitreiros, sities para
lavoura, banhada de agua de rega, in-
clusive. o sitio Belleza, nas mesmas ter-
ras, demarcadas desta fazenda. A sua
área dá frente tem cerca de dezoito kl,
lometros, marginado por um ribeirãe
corrente, os fundos dão para as geraes
de Sant'Anna, tendo ainda diversas par-
tes de . terras nas fazendas Coqueiro, Pie-
dade e Salobro, que se limita com a
mesma — trinta contos de réis. Fazen-
da Brejão — Fica nos terrenos do An-
gical, comprada ao coronel Severiano
Angelo da Silva, inclusive o sitio Bre-
jão, com cercas de pedra e madeira e
plantio de canna banhada com agua de
rega pelo riacho do Angical — seis con-
tos de reis. Semopentes — quatro mil
rezes, duzentos e oitenta contos de reis:
cincoenta, o cinco burros, treze contos
setecentos e eineoenta mil reis; cincoen-
ta e seis cavalos, oito contos e 'quatro-
centos; cento e vinte e quatro aguas.
doze contos e quatrocentos; seis jumen-
tos pastores, um conto e duzentos mi:
reis; vinte e um jumentos, um conto
e cincoenta mil réis; cento c oitenta
ovelhas e cabras, novecentos mil réis;
utensilios, etc., quatro contos e trinta
mil réis. Trezentos e vinte e um contos
setecentos e trinta mil réis. Total
seiscentos e trinta e nove contos du-
zentos e trinta mil reis. tta peritos
abaixo assignados verificaram que aos
valores acima discriminados se deve dar
'urna depreciação de treze contos seis-
centos e quarenta mil réis. Total —
seiscentos e vinte e cinco contos qui-
nhentos e noventa mil réis.
monstração dos bens, comas e direitos
do doutor Geraldo Rocha -- Fazenda
Atoleiro — 'Tem por limite ao norte a
fazenda Itaeolomy de Baixo, ao sul a fa-
zenda Angical, no alto da povoação que
existiu e deu nome á mesma fazenda,
ao fundo com a fazenda Carabybas e das
Cupins, ao poente, a fazenda Santa Lu-
zia, estando nelles ilicluiclos os terrenos
da fazenda S. Joaquim, quinze contos de
reis. Casas e curraes novos, oito contos
de reis: (4.000) quatro mil braças de
cerca, dez contos de réis; tresentas ta-
refas de capim, quinze contos de reis —
quarenta e oito contos de réis. Fazenda
"Bandim" — Confina ao. nascente com
José Francisco Corrêa, ao poente com
Rocha & lrrato, ao -norte com o rio
Grande, ao sul com a Missão do Ancobé
e ¡Coité, conforme os marcos existentes
indicadores de sua extrema. E' demar-
cada e julgada a de'marcação pela jui-
zado de Cotegipe com casas, curraes,
mangas, etc. — trinta contos de reis..
Semoventes: nèvecentos bovinos, ses-
senta e ires contos de réis; dez burros,
dous contos e quinhentos mil réis;
oito cavallos, deus contos e setecentos
mil réis; quatro aguas, duzentos o qua-
renta mil réis; seis jumentos, tresentos
anil réis; oento e cincoenta ovAnos, %elo-
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centos e cincoenta mil réis; novenftt
seis sumos, dous cantos oitocentos O
oitenta. mil réis — setenta e dous con'à
tos tresentos e setenta mil réis. Total :l
cento ç eincoenta contos tresentos e se-
tenta mil réis. Os peritoá abaixo-assi-
nados verificaram que aos valores
acima discriminados se deve dar uma
depreciação de vinte e nove contos tre-
santos e :vinte mit réis. Total: cento
e vinto e um contos e cincoenta mil réis.
Demonstração dos bens, cousas e direi-:
tos do Dr. Francisco Rocha Boa Vistal
e Extrema — Terrenos havidos por com-
pra_de D. Anna Alexandrina de Souza;
conforme carta de adjudicação, folhas
de pagamento de quinhões das terras da
fazenda Roa Vista e Extrema, de accOrda
com demarcações feitas e julgadas no.
Juizo de Barreiras. Seus limites hojo,.n
são naturaes, feitos pelo lado de ciindi
com uma cerca de arame e pedras que;
vae do rio á serra: pelo lada de baixd,
por uma cerca de pedras que vae do:
rio á serra e pela frente com o rio
Grande, comprehendendo seis .kilometroá'
de cercas, tresentas tarefas de pastos,
casas diversas — quarenta e cinco con-
tos de reis. Raboca.s ou Lages: Partes
de terras compradas a Manoel Dias, 'lá-.
vidas por herança . de D. Arma Alexan-
drina. de Souza e outra comprada ao ma-e
jor Rodolpho Castelo Branco na mesireEf:
fazenda e que servem para retiro da
gado da fazenda Beta Vista — dons con-
tos de réis. Fazenda Santa Luzia, •ana:
terço da Fazenda Santa Luzia, ha-
vido por compra ao coronel Jouquinal
Theotonio Mariani Passos, conforme
traslado de escriptura . publica registrada,
no livro tres "a' paginas cento trinta
oito, verso, cento e trinta e nove, sob:
numero mil quatroce'ntos e oitenta do;
tabelião do notas da cidade de Barrei-
ras. Está sItuada á margem direita do
rio Grande — 011Ze contos o quinhen-
tos mil réis. Sitió Canabrava — Fica si-
tuado nos terrenos da fazenda Cana-
brava, é demarcado e tem divisas coni
marcos fincados, conforme folha de di-
-visão existente no eartorio de Barreiras,
tem urna área banhada e regada pela)
riacho do mesmo nome, cercada com'
achas de aroeira e outra parte terreno,
de catinga, dezeseis contos de reis. Uni,
predio na cidade ele Barreiras, avenida:,
Antonio Muniz, comprehendendo um lo-e.
comovei de vinte cavalos de força, dous
dynamos, instalação completa, de luzt
electrica e postes para a cidade de Bar-a,
reiras, conjunto completa de beneficia'
mento de araoz, urna prensa para al"
godão, movida a vapor, descaroçador de,
algodão, moinho de fubá, bomba a va-.
por, objectos de officina mecanica; umZ'
predio onde funcciona um cinema com-
pleto e todos os predios sitos ao 'lung!
do mesmo que servem de deposito a 109,
calidades das macbinas — atenta con'
tos de sréis. Fazenda Rio Branco og:
Golfos — Duas 'aguas de terras por doa-
ção do finado com onel Geraldo itocha
assim como uma legua e meia de terreee
nos comprados, com:prebendando duas',
cercas de pedra do rio á serra, cercandel.
toda a fazenda — trinta e cinco conto
Semoveutes: deus mil bovinos, ce'nta
quarenta contos; oitenta e sete burro
vinte e um contos setecentos e, cincoent
mil reis; canto e quatorze cavalos, ee,z:eá
enove contos e cem mil réis; sçssenta
seis aguas, tres emtos e qoatrocentoe
mil rés. Total: cento e oitenta C dou
'contos duzentos o cincoenta, il réis
Total geral: • tresentOs' e setenta, e unft
contos setecentos e cincoenta mil réis'

M .peritos abaixo 2'sssignadogy
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rani que aos valores acima discrimina-
dos se deve dar uma depreciação de•qua-
venta e seis contos cento e sessenta mil
réis. Tatal: tresentos e vinte e cinco
contos quinhentos e noventa mil réis.
Demonstração dos bens, cousas e direi-
tos do coronel Francisco Rocha — Fa-
zenda Golfo ou Rio Branco — Está si-
tuada á margem esquerda do rio Branco
no .termo da villa do Campo Largo do
Eslado da Bahia, extrema pelo lado de.
cima com a fazenda Barro 'Vermelho
acima do riacho do Angical, duzentos
metros pelo lado de baixo, com a fazenda
Brejinho e pelos fundos com as fazen-
das Angico.' d Jardim. Actualmente ella
extrema pela parte' de cima incluindo as
novas compras de aceórde com as es-
cripturas das fazendas Caslello por cer-
ras de pedra. e de arame que vão do rio
à- serra e pelo lado de baixo nas mes-
mas condições, vinte contos de reis;
uma manga e cerca, um conto de réis
-- vinte e uni contos de réis. Fazenda
Cupim: Situada' á margem direita do
rio Grande, c,onfinando rio abaixo com
a fazenda Hen/fica, na linha divisoria
que vae do rio ao centro, rio acima com
a fazenda llarolomy no logar chamado
lagôa da Barrenta ou Poções no centro
rani a linha da fazenda Aricohé incluido
Destes terrenos fica o retiro dos
gados. Na frente confina coo, o rio
Grande — qubiw contos de réis. 'Fa-
zencla Tamboril — Terras situadas
margem direita do rio Branco. compra-
das a Pedro bourenço da. Silva e Leu-
capelo Evangelista de Cerqo p ira. Rita
Itodr igues da Purificação. Maria Sole-
dade Silva, Antonio Francisco Gomes.
com curral, comprei/ p odendo unia man-
a di achas de aroeira — seis contos

de réis. Total: quarenta e dons contos
de réis. Demonstração dos bens do fi-
nado coronel Antonio Geraldo Rocha

conformidade com a partilha peloa
tenberes doutor Oe'raldo Rocha. coronel
Antonio Balhin(i de Carvalho e doutor
1'1am-isco Racha. , Fazenda Santa Luzia
;debaixo) — Terrenos situados á mar-
ga in direita de rio Grande. confinan-
do rio abaixo na Sovelinlia, rumo ao
centro e ao rio acima com a Fazenda

7.:ebastifio, nO	 Ioga],-	 clenianinado
lio centro com as fazenda

A 1 oleiro e Gainelleira, pela ap oie com
o rio. Nos terreno; desta fazenda está
s ilua,lo. o rniro Barriguda com casa

curral e cov:oslos de avias posses
de terras como . actas a yaris  donos,
novell'a contos e quatrocentos mil réis.
Fazenda Itacolomy (de baixo' -- TO.Pre-
PO R situados á margem . direita do rio
itrande. contendo cerca de quatro leg,nas:
de margem e extrema do. l'i() abaixo com
a fazenda Cupim, na 1w:teia Barrenta,
rumo direito ao rio e ao • centro. rio
acima com a , fazenda Santa Luzia. na
Sovelinha e pelos 'fundos com a fazenda,
Atoleiro. Nos terrenos desta fazenda es-
tão situados os retiros Papagaio. Vere,
da e Arcada. com casas, enrimes e man-
p,as — cento e vinte e quatro contos e
quinhentos mil réis. Uma ...parte cie ter-
ra na fazenda Angical no valorpiimni-
tivo de sessenta e oito mil sOseenlos
sessenta e cinco réis, assim como uma
parto, de torra em , commum m/ fazenda
Angteal por compm. a . Manoel da Cruz
'Santos, no valor primitivo de oitenta mil
réis. Um conto e quinhentos mil. réis.
Uma posse de terra om com/num na fa-

44,en4a jandim do valor primitivo de dez
iim.11 .ris: Oein mil • réis.'. Uma ' posse, , de

a .en'i tcommuun, nas terrenos. devo:-
as • 4:1''logar Oananal, defte' termo, há-

r4 A ,Mariaw_ altà-Ietate.:g4.

Silva Parahyliano,' avaliada em quatro-
centos Ted.réis.iiiUm conto de réiS. Uma
parte de terras de cem braçaS no Ria-
chão das . Neves, comprada ia Raphael
:Bap t isto, de ;Figueiredo por cem mil réis.
i,Cento c quarenta Mil reis. U11.1 •1 parte
de terras em coimam/ Ra fazenda
vinhos no •istricto de Formosa,. termo
,de Santa Rita do. Rio Preto, havida por
conqira de ,Pedro Lopes Bomifim, por
cem mil réis, quatrocentos mil réis.
Uma parte ele terra na trazendo. Agua
Boa , antiga Estreito, com fructei.ras,
casa de telha, terreno de lavrar e ,criar,
..havida por compra a .Fabiana Francisca
dc Cta.rvallio, avaliada por .duzentos mil
réis, duzentos mil réis. Uma posse de
terra .da fazenda São José, composta das
seguintes partes: compradas a Maria
ICandida. '.Ferreira, a Pedro -Melchiades
dos Santos, a Laurentina- Raymiunda
Jesus. a Joaquim Ribeiro da Silva, a
Claudemiro da Costa ,a Pompilio Game-
rino da Costa, a ¡Pedro Clemente :Pereira,
a Joaquim José Pinto, a Leoncio de
Souza Guedes, e duas outras partes a
Manoel Joaquim, avaliadas em dons
contos e quinhentos mil réis. Dous con-
tos , e • quinhentos mil reis. Ti-es partes
de terras á margem esquerda do rio
Grande,' do Porteiras para. baixo, 'com as
diversas denominações que fizeram par-
te da fazenda Cariporé, compradas a
José 11w-inundo de Jesus; por cento e
setenta mil réis. Outra. parle da mesma
fazenda havida por compra a Jacintho
Honoratu dos Santos:' Candida Rosa dos
Santos, Gertrudes Virgeni Cardoso, por
cem mil réis. Outra parle de terra por
compra a Jacintno Francisco de Souza
e sua mulher. por dez mil reis. Outra
parte de terra na fazenda Pão d'Arco,
comprada a hialina Maria Gonçalves, por
doze mil réis. Outra parte de eira na
mestra. fazenda. comprada a Herculano
José de Brito, por trinta mil reis. Outra
parte di., terra na. mesma fazenda com-
prada a Tiburtina Almeida e Tgoacia
flm ,ges, por sessenta mil reis. Outras

• .: bute s colonradas a..Tsabel Goinalves de
Brito, por nsessenta mil réis. Outras par-
les por rohiera a ,Too Francisco de
Souza , 'Ilieoloro de Souza. Valerio de
souza, t1,11: quinze mil reis. Mais doze
parles de ferras nas fazendas Cassiporé,
Pau d'Arco e Barrinlia, havidos por
compra a Manoel Sabino de M •endonça e
sua mulher. par trezentos mil réis. Mais
quatro partes na fazenda Barrinha por
compra a Manoel Sahino de Mendonça e
sua mulher, inclusive casa coberta de
telha, por oitenta mil réis. Dons contos

quinl......ntos mil réis. Oito contos, tre-
zentos e quarenta mcii réis. du-•
monos e vinte o, •tres contos duzentos e
quarenta mil reis. Alem dos bens acima
discriminados, ris peritos encontraram
inoveis.	 uteasilios, obras, bemfeitorias,
plaiduçõcs xarqueadas que avaliam
como segue: Ferramentas — doze con-
tos, nove..iintos e noventa e oito mil réis.
Moveis e utensilios — sete contos, sete-
centos e sessenta e trem mil reis.. Plan-
tação de algodão — cento e trinta e
cinco, contos, quatrocent OS e OnZe mil
reis. Canai luatrocent os e nove  con-
tos, duzentos e setenta e nove mil réis.
Cortumes e xarqueadas — cinzentos o
vinte 1; cinco contos, oitocentos e quia-
venta e tres .:mil reás_ Machinismos
cento e quarenta contos e trinta , o "seis

réis. Bemfeitorias em fazendas —
duzentos quatorze confoS, quatiwentos
e tres mil . réis, • Plantaç.ãe . de arroz' •
onze contos quatrocentos tcactenta 'e •
ires: Mil réis..; Estrada. de :Bãnanól

e,entos, qbatrocentOs. ellÓve mil réis.
	  001A2criCY.C-

centos e quinze mil. réis. Total: mil cento
e sessenta e dous‘,contos, quinhentos e
trinta mil réis.' Rio de Janeiro, tres de.
eetembro de mil novecentos 'e vinte
oito. — João Mauricio Mariani Wander-
ley.. Emilio Belarmino Ribeiro. — J,
Per/nevai Caffe.

Finda a leitura do laudo, o senhor pre-
sidente poz em discussão o mesmo e,
ninguem pedindo, ,a • palavra, submette-o
á votação, sendo approvado unanime-
mente, não tendo votado os accionista%
doutor Geraldo Rocha, occonel Francisco
Rocha, Doutor Francisco Rocha, coronel
Antonio Balbino de Carvalho. Em se-
guida, mandou proceder á leitura dos
seguintes papeis: Estatutos da, Sociedade
Anonyma Companhia 'Sertaneja, o qual
contem vinte e dons artigos devida-
mente assigndaos pelas sete pessoas
rehro-mencionadas.

Estatutos da Companhia Sertaneja
Artigo primeiro. Nome da companhia.
Fica constituida, sob a denominação de
Companhia Sertaneja, uma sociedade
.acionyma, que se regerá pelos presento
estatutos e pela legislação em vigor. Ar-
tigo segundo. Fins da Companhia. A
companhia tem por objecto explorar no
valle do São Francisco e seus ,at nfluentes;,
a) installação hydro-electrica em Bar-
reiras, para distribuição de força o luz
á cidade, com captação do cio das Ondas;
b) organização agricola fronteira a Bar-
reiras, na margem , esquerda do rio
Grande, aproveitando para irrigação 0
canal da usina •ydraulica; c) explora-
ção pastoril de um grupo de fazenclae
contiguas ;localizadas nos nmnicipios do
Cotegip ,e, Angical e Barreiras, com cerca
de quatrocentos fhil 'hectares; d) explo-
ração de urna xarqueada, na fazenda de
Santo Antonio, 'margem 'do rio Grande,
rannicipio de Barreiras; e) industrias o
organizações agricolo-pecuarias que a
companhia resolver arear; f) conmercio
e industria em geral, especialmente Ido
que se referir á producçãp de suas ins-
tallações. Artigo terceiro. Séde da com-
panhia. A séde da companhia é a cidade
do Rio de Janeiro. Artigo quarto. Prazo
de duração. A duração d'a sociedade serã
pelo prazo de trinta amuas, o qual poderá
ser prorogano; decorrendo o anuo social
de um de julho a trinta de junho. Artigo
quinto. Capital da companhia. O capital
social é de tres mil e duzentos contos de
réis, dividido em ires anil e duzentas
acções do valor nominal de um conto
de reis cada uma. Paragrapho primeiro.
Essas acções poderão ser nominativas ou
ao portador. Paragrapho segundo. 0
capital social poderá ser augmentac10.
por deliberação da asserabléa geral. Ar-
tigo sexto. Directoria. A companhia será,
dirigida 'por uma directoria composta
de ti-es directores eleitos por um escru-
tiniu secreto e maioria de votos, um dos
quaes será presidente, outro secretario
c outro the.soureiro. Paragrapho unieo.
A assembléa geral ordinaria ou extraor-
(finaria poderá todavia, eleger mais um
director, quando o desenvolvimento dos
negocies ou a sua especialidade o exi-
girem. Artigo seti.mo. A directoria de-
liberará por maioria de. votos, cabendo
ao presidente o voto 'de qualidade, nó
caso de empate e designará as attribui-
cães .esPeciaes do cargo de'eada um dos
directores em particidar.Artigo oitavo.
Os directores se substituirão reciproca-
mente em suas faltas ocoasionaes, sem;
prejuizo .do disposto. no art. 1.1". • Pa-
ragraPho•unico. , No caso de iiiwedimento
prolongado por inals - do quatro mezes,,

.ou qualquer outra circumstancia, como
renuncia, abandonado -cdrgo, ou morte,

:5:aga y_efiftea0a peja; slis_epto_zia 	
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preenchida, interinamente. por um 'ac-
cionista, a convite dos (Im p a is directo-
res, ouvido 'o conselho fiscal, devendo
esse novo director exerver, int orimunen-
te, o cargo ate á realizaçãb' tia primeira
assembléa geral ordinaria que elegerá o
director para o resto do prazo do Man-
dato da directoria. Artigo nono. O di-
rector-presidente representará a com-
panhia perante • terceiros, para todos os
effeitos juridicos, em juizo e Una Mie,
com as reservas estabelecidos no . artigo
decimo primeiro. Artigo decimo. A di-
rectoria pisará dos mais amplos poderes
de administração e dos ispeciaes neces-
sarios, para conf rahir emprestimos, ad-
quirir para a sociedade quaesquer bens
moveis ou immoveis, alienar, alugar ou

•por outra fôrma dispôr dos bens sociaes
e assumir compromissos, • salvo nos ca-
sos em que os N .feridos actos devam,

-• por direito, ser necessariabiente outor-
gados pela assembléa geral. Paragrapho

„ pritheiro. As deliberações da directoria
serão tomadas por maioria de,' votos.
Varagraplin- segnndo. Sempre que a
èectoria. dentro das sins atiribuições
legaes, tiver que contrahir algum em-

. `,prestinio importante, deverá ouvir pré-

..,viamenle O. conselho fiscal, consignai]-
, do-se na acla da reunião conjunta os
yotos e razões que a respeito lorom ex-
Pendidos	 I igo decimo primeiro . As

• proCuraçõeS,: os	 acceites de letras, as
, notas prounssorias e quaesquer titulos de.

i'esPonsahiridade da companhia, deve-
: rao to a assi taiatt ira do director-presi-
...v.dente nu no seu impedimento occasional

•daquelle que lhe fizer as vezes e de
.7nais um- director. Para esse effeito o
.•director-presidente poderá delegar po-
deres a outro director. Os sobre ditos ti-
tulou . e documentos que não estiyerem
restas condições, não obrigarão á com-
panhia . Artigo decimo segundo. Os di-
l'ectores terao a remuneração que lhes

. ,,fôr estipulada pela assemblea geral.
-:'?Artigo decimo terceiro. Será de trinta
_-_:ac,(55es a caução de que trata o artigo

_reato e' cinco, do decreto numero qua-
:• Procentos o trinta e quatro. de quatro

.julho de iiml oitocentos e noventa e
' ,I ML A rt i go declino quarto. Conselho

— O conselho fiscal será com-
posto (h: tres membros effectivos e Ires

bauPplentes, eleitos pela assembléa geral
N ,'Oriliiiária de cada armo, terminando seu
.'hiandato no .anuo seguinte depois da as-
- gembléa da prestação de' contas annuaes

'lies • directores. Artigo decimo quinto.
Assembléas. A. assembléa geral da

oinpanhia será constitnida por todos os
iccionistas, que a cila comparecerem
pessoalmente, ou por seus legaes repre-
s'entantes ou por procurador bastante.
;Artigo decimo sexto. No primeiro dia

do Mez de setembro de cada anno,
' fia sede social da companhia, ás quator-
%e horas, terá legar a asseniblea geral•
ordinaria para a leitura do parecer dos
iscaes, exame, discussão e deliberação

Sobre o inventario, balanço e contas da
•Odministração no anuo findo e para
,,dicição dos directores e conselho fiscal.

• -,Parag,rapho primeiro. A directoria ou
.0 conselho fiscal poderão convocar ex-

. 'ixaordinariamente a assembléa geral,
Sempre que o julgue conveniente' ou' lie-
cessado; e os accionistas tombem pode-

.r.ão convocar directamente, nos casos
,om qUe a lei o púgnitte. Paragrapho se-
gundo. As assembléas geraes serão con-
.P.,carias por annuncios nos jornaes, com
ires dias de antecedendo, pelo Menos,

.salvo nos casos em que'.a lei exija . prazo
80iOr Ar l?ifla decimo setim, 00wpete• •	 •	 _

á. asseinh;éa at i rai deliberar sobre lodos
05 asSIIInphs inferCSSC, social de
conformidade com os pr(sentes estatu-
tos e as leis et» vigor, 'iricirriMinclolhe
especialmente:	 'p rimeiro,	 eleger ob

• menibros da tlirectoria, substiluil-os,
.definitivamente nos • casos' de vaga Ou
&st ituil-os quando • 'julgar conveniente
aos interesses da sociedade; segundo,
eleger animal-mente os 1 iscaes, a que se
refere o artigo • qoatorze; terceiro, deli-
berar' .sobre as contas e relatorios da di-
rectoria, o sobre o parecer do conselho
fiscal. Artigo. decimo oitavo. Os traba-
lhos da assembléa geral serão dirigidos
pela respectiva mesa constituida por
uni presidente e dous secretarios. Pa-
ragrapho unieo. Servirá de presidente
de cada -assembléa o aecienista por alia
escolhido. na occasião, O qual designará
os secretaries entre os accionistas
sentes. Artigo decimo nono'. Os accio-
nistas, cujos acções forem ao portador
só serão .admittidos a tomar parte na
assenibléa si houverem depositado as
suas' acções até á vespera do aia da re-
união, nos' cofres da companhia, do que
se lh es dará recibo. Artigo vigosimo.

Lucros. Dos lucros liqu idos vernica-
dos annualmente, segúndo balanço a que
se procedera para ser submetido á apre-
ciação da assembléa geral, se deduzirão
dez por cento para constituição do fundo
de reserva, e nos liais primeiros annos,
vinte por cento para a formação do fun-
do especial de reparações do material e
propriedades, fundo este que continuará
a ser provido annualmente com cinco
por cento, retirados dos lucros liquidos
até que attinja , o .valor do material e
das construcções annualmente verifica-
do no balanço. Artigo vigesimo primei-
ro. — Dividendos. Do saldo dos lucros
residi eu t es et/Isso s cci.'a4s pti P" abo-
nará primeiramente ao capital os ju-
ros d.e seis por cento, sendo o restante,
distribuido como dividendo, si. outro
destino não lhe fôr dado pela mesma as-
semblea geral. Artigo vigesimo segundo.
Os juros e dividendos não reclamados
dentro de cinco annos após a sua dis-
tribuição no balanço annual prescrevem a
beneficio da companhia, sendo a impor-
tancia respectiva levada a fundo de re-
serva. Rio de janeiro, dezoito de agosto
de mil novecentos e vinte e oito. —
Geraldo Rocha. — Francisco Rocha. —
Por procuração ,do . coronel 'Francisco
Rocha, Francisco Rocha. — Antonio
Balbino de Carvalho. — Companhia
Brasileira de Viação e Comincreio.
Pedro Pernambuco. — Companhia In-
dustrio e Viação de Pirapora. — Carlos
Kiehl. — Octavio Barbosa Carneiro.

Lista de subscriptores de acções —
Lista de stibscriptores de acções da
Companhia Sertaneja, installado na ci-
dade do .Rny de Janeiro, Districtu
dera!, Capital da Republica do :i Estados
Unidos do Brasil, com o capital de Ires
mil * e duzentos contos cid réis, dividido
em Ires mil e duzentas acções de um
conto de reis cada uma. Geraldo Rocha,
mil quatrocentas e cincoenta acções, mil
e duzentos contos em bens e duzentos e
cincoent a contos em dinheiro; Francisco
Rocha, quatrocentas acções, quatrocen-
tos contos em bens; coronel Francisco
Rocha, duzentas acções, duzentos contos
de reis em bens; Antonio , Balbino do
Carvalho, setecentas acções, setecentos
contos de reis em bens; Companhia Bra-
sileira de Viação e Commercio, Pedro
Pernambuco, duzentas acções, duzeros
contos de reis em dinheiro; Companhia
jndustrie.o. Viação_ de PiraTion, duzentas

ficções, duzentos contos de réis em
milmeito; ( -) . 1 avio 1-3artosa Carneiro, cin.,'
coenta vções, eincoeida contos de reis
em dinheiro. Rio de Janeiro, dezoito do,
agosto fle ,1028,` mil novecentos e vintii
e oito.

Recibo do Banco do Brasil—Banco 4:16.'
Brasil — 70 :233n00 — Recebemos de:.
senhor Geraldo Rocha, incorporador da,
Companhia Sertaneja, a quantia de se-
tenta contos duzentos é' trinta e tres mfi.
P trPSP111()S reis, sendo setenta contos
correspondentes a dez por cento come;
capital subscripto em dinheiro e duzen-
tos e trinta e Ires mil e tresentos reis,
relativos a nossa corlimissão. Firmamos
a presente em duplicata- para um só ef -
feito. Uni carimbo com os seguintes di-
zeres, cortado por uma assignatura
legivel. Banco do Brasil, quatro de se-
i a tobro de mil novecentos è vinte e oito.
Rio de Janeiro. Achava-se 'outra assi-j
gnatura illegivel. Uni impresso em fór-
um de carimbo com os seguintes dizere5
em tinta preta de imprensa : Banco do'

Isento de sello. Arr. '28, n. 37,
do decreto unmero quator ize'Mil tresen-
los e trinta y' nove, de uni de setenibrq
de mil novecentos e vinte:

Exhibin lambem os .dochnient os de do-
na s Helena Rocha e Maria riantionilia da,
Rocha e Custodia RoClia (10 Cai'valho por
seu pi' (tu Dr. Caries, • Kietil, para
que elles maridos Geraldb Rocha,- Fran-
cisco Rocha e Antonio''Benino de Car-
valho pudessem entrar 'Cem os bens
moveis que represerrfaun ira respecti-
vas entradas. PostO'S 11éVIV"Ch gCUSS;10 'os
documentos ora refe liklos t ' e . 'não tende
ninguem pedido a pi l lhaira, .d i Sr. presi-
dente submellen-os .á"Vdtaçãci . sendo 'ato-
provados imanimetnenteo. EM Segui'da de-
clarou o senhor . p 'relAeldnIti ',que:•-de_ac-
c)rdo com o dellberak,l(5",i5aAsseinblea • de
primeiro do correlit:d•';ftilinS"
dos á sociedade • iinti1154" "Companhia
Sertaneja. os ifillUovels"é",VétnOventes "de
propriedade d-)s• se,nlnit'OrgOronel 'Anto,
nio Balbino de ÁlarvallW,'''' 	 u
referido senhor' o pop./nen( o riu
acções no valor de' Sefeeertroa contos ide
reis. Coronel É cantNcé""fthclia, reCe-
Pendo o refel'ido paga-
M	 mento e acçõéa nevalôr .áé duzentos

•contos de reis. Dot¡ror . l.rraneiSen' :Ro-
clia, recebendo p rerét linoij senhor à eti.
pagamento Valor de qua-
trocentos cnntos tld iali g .'noutor Geral -
do Rocha, ' recenadd' l o''referido senhor

seu pagamento eid aCcWsis . no valor de
mil e duzentos conto=, réis. Tudo
Con f orme b • laudo , aroViidp . A seguir
declarou o senhor residente que es-
tando preenchidas a.:rfotairialidades le-
igaes, declarava legal,' .'Stiridica e defini-
tivamente Constai:lida , "Vor esta assem-
blea geral a Soc'ieda0 Anony.ma Com-
panhia Sertaneja. flip'mais o senhon
presidente que, de colOrinidade com as
disposições: rab$i tolik:S' dos estatutos:

' já devidanneite ainprivaaos, fossem rio-
' meados desde já os pitimeiros adminis,
tradores e fiscaés. Appi'oVada esta pro-
Posta prtfeedethse á''elei9ão apurando-
s' que a, directoria_ ficou' assim consti-
tu ida : presidente doutófperaldo Rochar,t,
secretario, ,doixto0età,vio 'Barbosa Car4
neiro; thesoureirO,.. Cáránel FranciScq•.
Roctia. — Co.nrs'elhó 'fiscal: doutor Ri-'

• cardo de 4344ctil• .* Rkg.0,, doutor Pedrk
,José de douto,
Carlos Ki,e111:.„—Sur_pleiite.g.: Artialld0
Corrêa,, Mauro. à:0r Nectt
cio Jaime Pinte Barbosa, os qtiaes.
.0,dres	 conselho	 'Çgns.idé.x;aci.1

cda .igpop.ossadoã •	 :-,respeCtfypAl



22.T21	 Dorrting0
	

OIA.1.1,10 0.1 ,11.111AL.	 ()unitivo ui , lu—.

THE CANADIAN •ANK OF COMMERCR	 O presidente dá leitura da coavocacão.
para • esta asse,mblea em data de 12 de

nal,A.Nehrre, Das opEnArlõl5S NA. PRAÇA DO novembro, e das publicações feitas no
RIO DE JANEIRO	 Diario Oiticica do Estado em 14 e 17 dca

mesmo mez.

	

*Activo	 Pela lista da presença dos accionistas
consta 'que são presentes ou representa-

	

Letras descontadas ....	 4.593:3118560 das 23.430 acções, conforme as pro-

	

Letras e effeitos a re-	 corações que foram verificadas.

	

caber 'por conta Pro-	 "	 Assim sendo representadas mais -de

	

pria do exterior ... 	 5.108 •:990700 d.ous- terços do capital social, pode a as-
Letras e arianos ,a re- sembléa deliberai' validamente.

m

	

caber e cobrança do	 0 presidente declarou que o fim da.
exterior 	 	 2.1=A113: 100000 presente reunião eea a modificação do

art. 18, paragrapho unico a do art. 73.

	

Letras e effeitos a re-	 paragrapho• 2" dos estatutos.

	

caber em cobrança do	 Sendo o paragraoho UB ICO do art. 1.8.
interior 	 ,	 773 :35060 10 assim redigido : "Todo accionista tem'

	

Ernprestimos era conta	 direito, de integralizar antecipadamente
corrente 	 	 S.80:5 :100680 suas acções quando poderão ser atlas ao

Valores caucionados 	  10.208:8818925 portador", a redacção proposta é a se-
Valores depositados 	 	 9.276:300000 guinte: "Todo accionista tem direito de

	

Agencias e filiaas no	 realizar antecipadamente suas noções
exterior 	 	 51 :3468100 total ou • parcialnrette por parles indi-

	

Correspondentes no ex- 	 -visiveis de 10 %, podendo as mesmas
tenor 	 	 71 : t"ai li 8800 ser ao portador quando completa-

mente integralizadas".

cargos. Nada mais havendo a tratar o
senhor presidente fez entrega ao dire-
clor-socretario eleito, de todos os do,
aumentos co»awobativos da constituição
legal e definitiva da sociedade anonyma
Companhia Sertaneja, afim de que lhes
seja dado o destino legal. O senhor
presidente congratula-se com a directo-
ria escolhida para dar inicio á socieda-
de da qual sa espera, com razão, que
será uma, garantia real de exilo e pro-
gresso da sociedade nascente. Em se-
guida o senhor presidente declarou en-
cerrada a assambléa lavrando-se a pre-
sente acta que foi lida e achada con-
forme e é por todos assignada.

Em tempo: Pelo accionista doutor
eraldo Rocha foi dito que tendo sido

ás entradas de alguns soc,ios, represen-
fadas por immoveis, propunha que,
além desta acta, se lavrasse uma ascii-
'dura publica de constituieão da socie-
dade. A proposta foi acceita" unanime-

Declaro em tempo que são presentes
a esta acta, D. Helena Rocha, casada
rem o Dr. Geraldo Rocha e D. Maria
Cantionilia da Rocha, casada com o Dr.
Francisco Rocha, que assignam a pre-
sente, dando a outorga uxuria, relativa-
mente aos bens immoveis que represen-
tam as entradas de seus maridos. De
conto assim o disseram, dou fé, compro-
mettendo-se a pagar no prazo da lei, o
salto devido. 'E me pediram lhes lavras

a presente eseriptura, o que fiz pelo
escrevente juramentado, flaute Coari-
Leitos, outorgaram, aeceitaram e assi-
gnam, depois de lhes ser nazi e ás tes ..
temunitas, Pedro Sampaio e Raul Coelho.

Belisario Fernandes da Silva `Favo-
Ta, /abelhão, a jubScrevo. — Antonio
Ralhino de Carvalho. — Francisco Ro-
cha, e como procurador do coronel Fran-
cisco Rocha. — Companhia Brasileira
t:e Viação e Commercio, Pedro Pernam-
buco. — Geraldo Rocha. — Companhia
Industria e Viação de Piranora, Carlos
Kjehi.	 °e(/avio Barbosa Carneiro. —
Geraldo Rocha.	 Helena. Rocha. —
Maria Cantionilia da Rocha. — Pedro

— Raul Coelho. Transladado
em seguida Eu, Dante Guarinellos. es
crèvente, escrevi. Eu, Belisario. Eernan-
ries da Silva Tavora, a subscrevo' y assi-
gno em publico e razo. Em testemunho
• (estava o signal publico) da vardade.

Relisario Pernandes da Silva notara.

JuNTA COMMERCIAL DA CAPITAI, FEUR AT,

Certifico que, por despacho da Junta
ceminercial de 4 de outubro de 1928,
arei :tis-aram-se nesta repartição sob o
numero 8.272, os seguintes, documentos
referentes á Companhia Sertaneja, a
saber:

Acta da assembléa geral de constitui-
ção definitiva, realizada em 11 do se-
tembro ultimo, contendo a transcripção
do laudo dos louvados e dos estatutos
sociaes, approvados. lista de accionistas
.,.'ecibo do deposite de 10 % do capital
em dinheiro, feito no Banco do Brasil,
guia como pagamento do salto e escri-
pinra de ratinic,ação de constituição
-soahalade, feita em 15 do mesmo mez
111 , setPIIIDPO. •

• Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1928.
-- João Hugino de Araujo, 1° °Melai.
'Achava-se um carimbo com (IS seguiu,.
'tas dizeres: Junta Commercial da."Capi=
:tal Federal. Visto : J. C., em 5 de
mtitubro de 1920.,, — Isidoro Campopt

Correspondentes no in-
terior 	 	 1.239 :340887

Tituleis e fundos per-
tencentes ao banco 	 	 100:160100

Em moeda em outros
bancos 	 	 á .452 :160331

Diversas coutas 	 	 3.441 :30415790.

Totai do activo ....: 48.488:0778773

Passivo

Capital 	 	 õ.705:828$810
Depositos em conta

corrente com juros 9.272 :3058497
Depositos em conta

sem juros 	 	 ,508 :62.38455
Depositos a prazo fixo	 3.244:855$060
Depositus em conta de

cobrança do exterior	 2.366 :100000
Depositos em conta de

cobrança do interior	 773:1:3538600
Tilados cm caução c

em deposito 	  19.485:184$920
Agencias e filiaes DO

exterior 	 	 6.717:884119
'Correspondentes no in-

6$200temor 	
Diversas contas 	 	 413 :9368107

Total do passivo
	 48.488:077$773

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1928.
The Canadian Bank of Commerce. -.-
P. vali Gelder, gerente — H. C. Ban-
field, contador.	 (7.188)

BANCO FEDERAL BRASILEIRO

ACTA ,91 REUNIÃO, DA ASSEMDLEA GERAL
FATRAORDINA RIA DE ACCI ON I STA 5 DO
BANCO ESTADUAL DE SERGIPE, EM 24 DE

NOVEMBRO DE 1923. 

Aos vinte e quatro dias cio mez de
Novembro de 1923, nesta cidade de Ara-
cajú, capital do Estado de Sergipe, ás 15
horas, no local da Associação Commer-
cial, 'assumiu a presidi-ateia o •Sr: Dr..
Victor Yée, presidente da directoria
conforme o art. 57, dos estatutos e
apresenta á approvação da assembléa
os nomes dos accionistas Srs. Dr. Leo-
nardo Gomes de Carvalho Leite e Jorge
Heitor Calasans, para servirem de se-
eretaties, designações estas que foram
eganimenoge cieeeilum

Assim poderão os 'accionistas realizar
20 To do valor nominal e negociar os
seus latidos conforme o art. 30 dos es-
tatutos.

Posta em discussão a proposta, 	 foi
unanimemente approvada.

A redacção actual do art. 73, paragra-
pho 2°, ultima phrase diz: "As presta-
ções serão pagas por trimestre nas (pe-
cas que forem fixadas nos restactivos
contractos pela directoria".

Em vista de numerosos pedidos, ;espe-
cialmente de lavradores. preferindo
prestações annuaes ou semestraes, aliás
previstas no mesma artigo 73, primeira
phraSe, pede-se a suppressão das pala-
vras por trimestre, ficando assim redi-
gida a disposição estatularia do para-
grapho 2", do art. 73.

"Quando for caso disso, a amortiza-
ção será calculada pela laxa rle juro e
pelo prazo do empt4 stimo e o premio do
seguro no caso de ser pago pelo 'banco.:
As prestações serão pagas nas épocas
que forem fixadas nos respacti s,os con-
tractos pela directoria".

Posta em discussão a proposta, foi
unanimemente approvada.

Sendo esgotada a ordem do dia e sus-
pensa a . sessão, foi reaberta tempo de-
pois, sendo então lida esta acto, que, ap-
provada, vae por lodos os presentes as
signada.

Eu, Leonardo Gomes de Carvalho Lei-
te. 1" secretario, a encerrei, subscrevi e

— Vietor Vée, president e. —
Leonardo Gomes de Carvalho Leite, 1*
secretario. — Jorge Heitor Calasans, 2.°
secretario. — Leonardo Gentes de Car-
valho Leite, por si e por procuração da
Grécia Foncier du Brésil ell'Ainarique
Sud. da Caisse Commereiale et Indus-
Write de Paris, da Companhia Brasi-
leira da Int moveis e Construcç_ões,
Sociéta de Construction 	 ti ti	 Port de
Bahia. da Société Franco Sud Americai-
ne de Travaux Pub'ics, da Marcel Bouil-
loux Lafunt, de Manoel Luiz do Rego, de
D. Rita Sopbia de Lima Rego, de Amai-
'hal de Lima Rego, de Paul Jaussaud, de
Anatole Vidal, de Pierre Pitez, da Henri
Delport. — Jorge Heitor Calasans. .—
Jostl da Silva Ribeiro. -- JoM Moreira
Santos. — Mantos E. Sanio. —* J. Ce-
eiliano Teixeiradc Andrade. . — Manoel
Mauricio Cardoso. — Barros	 Irmãos.
— J. Nogueira Fontes, — Huarcild
1 0flo Ce 1:0.2.0, •
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estatutos cem as clausulas do novo ad-
altivo de 10 de fevereiro de 1926. Pero::
reunia exposto a directoria vos propõe
( pie os ar Is. 10, 1-2, 14 15, 33, 50, 68;
86, 88 e 91 sejam redigidos do modo.
seguinte:

Art. 10. O banco poderá incumbir-se
do levantamento de capitaes para •as-
ems:rezas que se formarem, destinadas
á. ex»oraçáo de industrias c fontes de,
proihieção do 'Estado, incorporando, se
fôr necessario e nas condições que se
ajustarem, sch.:icaladeS ou companhias
com este objectivo.'	 •

Art. 12. O banco 'poderá adeantar
fundos á União, aos Estados ou ás mu-
nicipalidades sobre 'os selas titulos ou
letras.

Art. .14. Poderá ' o banco estabelecer'
agencias ou correspondentes e operar
onde (mi\ ier, podendo • ier feitas nes-
tas age moias Iodas as ci ei-ações banca-'
rias, bypolbecarias ou financeiras.

Art. 15. O capital social é de 5.000-
contos de reis. representado por 25.000,
acções de 200$00-0 oada,',•integralmente
subscrfplas no nionloitt)••da constituição
da sociedade, e poderá soa-elevado, gra-
dativamente ou de urnaesa vez, por de-
liberação da sua • asseinblea geral, .atá.
20.000 con . os de

O capital social assim como os juros
minimos de 6 % garanti-
dos incondicionalmente MU) Estado de
Sergipe. lu 'sol e	 'do contra-
cto de 21 de abril e . 11123 ., 'com a renda
dos seguintes impOld4.,.
cal ic iona, los com peidéresi in'evogaveis
para arrecadal-os' elle t 'jii'eprid se fôr
necessario, a saber';',. o 'in;45 .(50o -de trans-
missão de propriedh`dy'oop'osto • il ai
e o Ilo sello, e, se ' 110C.i4Istirio, os ex,a,-
dentes disponlveis dos jinpostos de ex-
portação. industria • •d ‘ proltssao e .gYraIn','
cOMMPrulai	 •	

\ n

Os imp.ostos, la	 garantia,. não
poderão' ser	 ac;.órilo 'en-
tre o Es-ido e bqueo,4,al;'a
por outro ou .. (Kit eck,kie. renda equiva-
lente. asSID1 cAole f rio.0
prévio ar-rio, sel:frtpii lteracão o tem-
po ( s o nasio de . „snaf -	 arreea.-.	 .
dação.•

Paragrapho. nniro. ( ,j,onforme os Ihs-
positivos ¡a . .33.e,j4i,. 19 de março
do K23, e do derreto de 21 de abril de
1923. o	 Edado de 1 e,çgipe, além da,
garantia constante da presente clausula;

n ia iseneão dc ite,rstot.,: e outros favo-
res concedidos pai'-, "l'innentar o desen-
volvimento do banco e estipulados no
art. 88 destes estalute,-: e. em contra
/ arte' da participação aos lucros lel vr-
minadrt nu art. 86, contribue com • tim
capital em partir ,p;tt.:Fiti de 2.500 contos.
41e réis. do s quaes • :;15' contos de réis
dini ieho e 2.155 et-11os' de reis forneci-

-dos em 12.759 ape'tces de 2008000 cada
uma, &juros, de 7 go ao rumo e amor-
tizaveis em 25 annos, ã partir do quinto
anilo.	 •	 • .	 .

Art. 33. O banco será administrado'
por 11111:1	 composta de Ires
membros, uo mininio,'e do cinco no ma-
xim o , civil OS pela assembléa geral dos:
accionisf as. menos mn, -que, até qu.

j	 m
e;

'seja aortizada a yonta de participação;
do Esta In no capital,''Scirá. nomeado a,
poderá. sei , • demittido 'pelo Governo dc¡,
Estado:	 ::1,'

§ L° A' directoria as.s'im composta'
compet6 resolver e"praticar todos
actos itfererdes á administração dc;
banco, 3.Its para as operações cifgj

r,

BANCO ESTADUAL DE SERGIPE

'ACTA DA REUNIÃO DA ASSEMBLÉA GERAG
EXTBAGEDÉNARIA DE 20.1 maio	 102•.

Aos vinte dias do mez de maio de
de 1921, nesta cidade de Aracajú, capi-
tal do Estado de Sergipe, ás 16 horas,
no local da Associação Commercial, as-
sumiu a presidencia o Dr. Raymundo
.Chabral, presidente da 'directoria, 'con-
forme o irt. 57 -dos estatutos, e apre-
senta á ispprovação da assembléa os no-
mes dos accionistas Srs. Dr. Leonardo
Gomes de Carvalho Leite e Jorge Heitor
Calasanss para servirem de secretarios;
designações estas que foram unanime-
mente acceitas..

O presidente procede á leitura . . da
Convocação para esta assembléa em data
de 10 de maio corrente e das publica-
ções fe:tas no "Diario Official" do . Es-
ftdo, em 71 e 13 do mesmo mez.

Pela lista de presença dos accionistas
consta que estão presentes ou represen-
tadas 23.355 acções; conforme as pro-
curações que foram verificadas.

S( mio 'assim representado ma's
dons terços do capital social. Ode a
assembtea deliberar 'calidamente.	 •

Em cenformidade com a ordem do dia,
o presidente propõe que a redacção
actual do art. 88, primeira atinei], let.-
Ira "a", dos estatutos, seja substituida
pela seguinte:

• "o Estado de Sergipe, na fórma da
lei n. 837, de 19 de março de 1923, nos
1Prmos do contracto de 24 de abril des-
se mesmo anno e do additivo ao mes-
mo contracto, em 21 de abril de 1924,
o no empenho de auxiliar a sociedade e
fomentar o Seu desenvolvimento:

conirtbur coro um capital em par-
ticipação 1" de 2.000 contos de réis, em
apolices de juros de 7 % ao armo e
amortizaveis em 35 annos. começando
a amortização do quinto atino, quando
terá inicio a faculdade do Estado de fa-
zer o seu re:::gal o total, 2° de 2.550 con-
tos de rés, que o Governo se obriga a
entregas ar) Banco, em ¡Unheiro, nas
épocas previstas no additivn de 21 de
abril d.2, 1921, ao contracto de 21 de
abril de 1923.

Esta modificação torna-se indispensa-
vel para harmonizar os estatutos do
banco com o additivo publicado no
"iniario ("ciar' de 21 de abril de 1924
ao contracto de 2 .1 de abril de 1923, ce-
lebrado antro o "Credit, Foncier du
sil et de l'Amerique	 Sud" e o Estado
de Sergipe.

O presidente propõe lambem, de ac-
ceirdo com a ordem do dia, que o artigo
73, ultima nunca, dos estatutos, passe a
ser redigida do modo seguinte:

"No momento do emprestimo a socie-
dade desc.mtará o juro, a commissão e
a amortizaf,50 correspondentes á primei-
ra prestação."

Esta modificação tem por objecto pôr
a ultima aluna do referido art. 73 de
accrirdo com as alineas antecedentes, as
quaes perveeni que as prestações pode-
rão ser não só trimestraes, mas lambem
semestraes e annuaes.

Postas em discussão as duas modifi-
cações acima referidas, foram unanime-
mente approvadas.

Passando á segunda parte da ordem
do dia, o Sr. 'presidente propõe, de ac-
ardo com o art. 33 dos estatutos, a
eleição de um quinto director.

Tendo sido acceita a proposta contra
'o voto do accionista Sr.. Salino José
Ribeiro, precedeu-se em seguida á elei-

ei tendo sido eleito o Sr. Pedro Lar-
ru.e.,:por unanimidade dos votantes, dej.

-xando d. , vots .	• s -"erido accionista Sr.
Sabino José Ribeiro.

Sendo esgo.„„ „ ,,rdem do dia e sus-
pensa a Jessão, foi •reaberta tempo de-
pois, sendo então lida esta que, appro-
vada, vem por todos os presentes assi-
gnada. Eu, Jorge Reitor Calasans, 2' se-
cretario, a subscrevi e assig,no. — R.
Chabrol, presidente. Leonardo Contes
de Carvalho Leite, 1° secretario.—Jorge
Heitor Cala-sons, 2° secretario.—Pedro

--- Alexandre Fraifer. — J . C.
Fúria. — José -Sapolnik. — João Viei-
ra de Andrade. — .11ago . 13ozzi. — A'i-
cola ~jarina. —	 M. CurdoSo.
— Manoel Campos.	 José da Silva

Sabino José Ribeiro. — Isaac
Uderinan. 'Comido de Calasons —
Ror procuração Credit Foncier du Bre-
sil ,et - l'Amerique du Sud, Caisse Com-
merciale cl Industrielle, de Paris, Com-
panhia Brasileira de Immoveis e Con-
strueções, Societe de Construction du
Port de Bahia c Marcel Bouilloux La-
font, Leoluirdó GOMCS de Carvalho Leite.

ACTA DA REUNIÃO DA
EXTRA0RDINARIA, DE 27 DE MARÇO DE
1926.

Aos vinte e sole dias do mez de -mar-
ço de 1926, nesta cidade de Aracajú, ca-
pital do Estado de Sergipe, ás 15, horas,
na sét:e social do Banco, assumiu a pre-
sidencia o Sr. Pierre Larrue, director-
gerente sidistituindo o presidente, con-
forme o art. 57 das estatutos e apresen-
ta á approvação da assembiea os nomes
dos accionistas senhores Jorge Reitor
Calazans e Guilhermino Chaves de Re-
zende para servirem de secretaries,
designações es,las que foram unanime-
mente aeceitas.

O presidente procede á leitura da
convocação para esta assembléa em data
de 23 de fevereiro proxipio passado e
publicado no Diario ~ciai do Estado,
de 12 do corrente até hoje. Pela lista
de presença dos accionistas consta que
estão presentes ou representadas 23.550
acções, conforme as procurações que
foram verificadas. Sendo assim, repre-
sentados mais de dous terços cio capital
social, pode a assembléa deliberar vali-
damente. De e-anformidade com a ordem
do dia, o presidente expõe o seguinte:
Por contracto de 24 de abril de 1923,
artigo cinco, á participação do Estado
de Sergipe ao capital do Banco Esta-
dual de Sergipe •era f i xado em 5.000
contos de reis cio apalices de 7 %; o
capital, por additivo de 21 de abril de
1921, artigo dons, foi transformado em
2.500 contos de réis em apol ices e 2.500
contos do reis em dinheiro. Pelo nova
addifivo ao confrade supra citado, ce-
lebrado em 10 de fevereiro de 1926, en-
tre o Sr. presidente do Estado de Ser-
gipe, o Credit Foncier Itrésil et de
l'Amerique dii Suei e o nosso Estabele-
cimento. estes dons ultimos renuncia-
ram a ultima fracção de 2.500 contos de
reis, que o Estado de Sergipe deVia en-
tregar para o cap ç tal em participação,
de accôrdo com o additivo. de 24 de abril
de 192-1, e ficou definitivamente esta-
belecido que o capital em participação.
do Estado seria reduzido a 2.500 .con-
tos de reis. sejam 345 contos em di-
nheiro e 2.155 contos em 12.750 apoli-
ces de 7 %. 1923.

Tendo o Banco a intenção de desen-
volver as suas operações nos outros Es-
tados da Federação brasileira, e para
que seja permidido, pelos Estatutos,
de negociar em qualquer parte do paiz;
estabelecendo filiaes onde julgar conve-
niente precisa harmonizar os mesmos

ASSEM BUA GERAL
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el e a.las no	 t.te ...) de Sergipe, o /tire-
• nomeado oelt) Governo 1) direito 550

que oot.l .. , • á ser opposto dentro
slo prazo de ti ea dias, nos casos elo que,
as dolila-açõo-	 directoria , ojasti con-
tra ,. in , ao Co.. t ,	 feito (me, O (iover-
• pa aos i ..., a ntes estatutos. .Xo caso
Aio alortizaçfie da conta do participa-
ção do Estado, o director de noineação
do Governo será substituide por usa
Xisiol taiobem por elle nomeado.

2." Do - N o to" do directta . haverá
ret . m.s ti para • Presidente do E.,tado,
t ia\ iodo a ti,» deste ser proferida
salitro do prs :,.. de dez dias uh'i. a con-
tai . lia (lata de alia entrada na Sia:rala-
ria do Estado.

§ :;.' Si itontia, do referido prazo, não
boii\ta . sitio proiorida a decisão, será
con,marano ;,,elo provido o recurso e
rejeitado o "vete-.

Art. 50. L. t,--oiuiIili s geral ordinaHa
se retinirá a moialmente, na sedo social,
no primeiro semestre de cada atino.
Essa assenibl e tomará conhecimento Au
velai orio	 Hventarios,	 balanços	 e
climas annu.i a	.11»..esenf adas pela dire-
ehiria O t.;	 pti (s eer do conselho
e preencher:1 as vagas que, por -acaso,
e\i-1;on	 sili;ittiisiiutiiu,	 oi	 111 . 01)(IS ta

la diretd or	 ;dagerá os membros do
con s elho I	 si 1 -upplentes I'

SlIbre 10.1 n , .- a- questões mie Forem
apre s entadas net.-s directoria, na ordem
do dia. U telalorio, inventario e balais-
si 111111Ila I, SPI'ÃO feitos polo menos uni

niez antes ( 1 1 (p oça mareada para a as-
„senthléa g-rat, o publicadas pela MI-
p aensa, c Meu o ; 4 -, antes da reunião.
II . O Isi .os que o banco tem

dh,ilu a toloao. [mitos empresI imos não
I ttterão , s ib:o ,iecórdo com o Governo,
oxiaater par ',ouso: a) de 8	 para. as
operaçães „ ia lat i‘tt 	 á lá VDD 111, soh ga-
Goilia hypol l:eca ria ; 6) do 9	 para ;is
operaeõt ti do per	 agricola o outras,
retal iVitS, li lo \l' IT ra; c	 de 10 5 para a z
outras ope yatle,- .As commissões mio o
bancoIsi jirr n i[ii III' f•Obrá  nIlisissuar
;)1+-jtiio, sor .i0 fimullis pela directoria.
Basti o harnas tilecaionar como Banco de
G . edilt) Peai, e lb , -e conformará para as
1;i n :is de	 o ((..innissões ás leis cio

its o r; n este c -0, a s letras hypol her 5-
rias cttitf ida, pelo banco, serão garan-
tidas larnhen , pelo Estado tle Sergipe .

O tranco pialer.1, combinar com O mu .
I; iario, Ioda., :);. condições o penas con -
t tiel 11110:s que julgas' conveniente, cow-
la aiii que	 coitt carias L.15 11125'

idas	 ractU	 Ii	 01	 de
II bril IIP	 t. e nestes (S 5111105,	 a5-

• , 1111 I0DID(1 t`tu,	 C • 1.1 direito fiscalizar	 a
applieação do , emprestimos rurtws

Ari . 86. O , re s ultados liquidos das
operacões, calcularias na fórnitt destes
estatutos, emistituem Os bacros sociais
que serão ie.:Oto partilhados : a 10 5
p II ra o fundo de reserva ali, o mesmo
li ix er :tf ingide p 10 5 (10 capitai em-
pi;eeinio

[ma vez • l f ineida esta soninia. a di-
i-rtoria reduzira atcl inctado ti :v(ola
destinado ao fendo de reserva : 1)) a
sonima, neces:,ar ia fiara	 dist ribu ir um
ili id(ndo de 6 r/c, aos accionistas sobre
o rani tal e,ffectivarnenle realizado; e)
1,05 c/, do total nominal da s- rIDOI ices
P i Iti das e eittrogues como participa-
p ão do Boiado nava serem appliaiielos.
por suo conta, 6 amortizacão (1 re,ante
das toesina,, apoliees, sendo esta (judo
(..reililada em uma "llesorva especial
para amortização at.(' 30 de abril do
1928; d) a gorrona necessaria ao .na;zn-

mento de 1510 super dividendo de fs °1.9
aos accionistas: e) a quantia necessaria
para pagar ao Estado um juro de G%
.00 anno sobre o capital em participa-
ção, effoetivo e existente; f) a partilha
do excedente, depois da altrihuição
contas de provisões ou de rese rva aue a
directoria julgas' uteis, será feita na
proporção do capital social e do capital
em participação, deduzidas deste as
amortizações ou reembolsos então feitos.

Art. 88. O Estado de Sergipe, ats
fórma da lei n. 837, de 19 de março de
1923, nos termos do contracto de 2i de
abril . deste mesmo atino e (to additivo
ao mesmo contracto, em 24 de abril de
192/), e no empenho de auxiliar á socie-
dade e fomentar o seu desenvolvi-
mento:

a) concede isenção de todas os im-
postos ostaduaes presentes o futuros
para si, sua operações, seus titulas e
Cosi potis. Se) is directores e gerentes e
obriga-se a requisitar da União e dos
municipios, isto mesmo, nma vez cote o
Banco oxocuta serviços do Estado
mie ta	 tPIll bens nelle emprega-
dos:

6) concedo ainda a isenção de impos-
tos de transmissão para compra de pae-
dios para a séde do seu estabelecimento,
para agencias, armazens ou depositas
e para adji p licação, ou alienação em
execução de propriedades agricolas da-
das aio hypotheca ao Banco;

e) confere ao Banco o direito exclu-
sivo do, na Capital vender as estampi-
lhas est adunes e de fornecel-as ás re-
partições arrecadadoras, mediante a
eommissão tnica de um por cento sobre
o valor das vendas. A impressão das
estampilhas correrá por conta do Esta-
do e sorá fiscarizada pelo director no-
meado pelo Governo, o qual se obriga a
providenciar para que o Banco lenha
sompro uma provisão correspondente á
venda dos Ires ultimos tontos:

(1 ao flanco o Estado de Sergipa
ainda confere a funcção de depositaria
'publico, caixa creada pela lei n, 837, de
19 de março do corrente armo. O no-
\Torno, usando da autorização cousiantn
do final do ali igo 8” desta lei, expedir(i.
o regulamento á Caixa de Deposito.

Das quantias entregues ao Banco pela
Recebedoria e Thesouro para conta cor-
rente do , Estado. aqnelle fica por este,
autorizado a retirar 10% que serão le-
vados a nina conta especial de garantia
para o serviço	 especial	 de juros e
amortização das apoticps polif Lidas com
applicação ao capital eni participação
fornecido pelo Estado. Esta conta espe-
cial vencerá o juro animai de 2 1/2 %.
No fim de cada semestre. o Banco reti-
rará dessa conta especial o necessario,
se rói' Dreeiso. para pagamento dos PI-

ros e ;unortázação das referidas apo-

n saldo. se houver. passará á outra
conta corrente do Estioto. A esta conta
corrente especial será tamlieni levado o
producto (los impostos dados em garan-
tia ou caução e a proporção que forem
sendo cobrados. O banco d por este
'lambem autorizado a, no caso de SN' T1P-
cesari a a effectividad,. do garantia do
capital e. dos juros ou ile um, ou de ou-
tro. debitar a conta -corrente cio Estado
da quantia precisa para isto.

e) o Estado concede tamboris ao Banco
o di e r ;t o de preferencia a egualdade de
condições sobre todos os em prestiMos do
Macio, internos ou externos para todas
as operaCões 'ou eMnrezaS de ut.iliande

publica, qualquer oporação ou empre-
zas de exploração mineira ou de valori-
zação do sub-solo . e das forças hydrau-
licas do mesmo Estado.

f; o governo, alem do esiabeleeido
nas paragraphos acima, obriga-se a re-
colher invariave,Imente . ao Banco as ren-
das da Recobedoria e do Thesouro em
conta-corrente, mas vencendo o juro an-
m-, a1 de um por cento e a recebes' ARS

repartições arrecadadoras, ao par, os
coupons vencidos das apolices e obriga-
ções do Banco, para soam rosgatado;
por este e levados ao credito da conta
coreente do Estado.

Art. 9.1. Terminada a liquidação e
pago todo o passivo, o saldo disponivol
será implicado, em primeiro Ioga:', ao
reembolso das acções até o valos' do ca-
pital realizado. O resh) solai dado á in-
demnização do Estado pelo capital em
Participação, caso não tenha sido l'êt'rf n -•
bolsado antes: o reliquat, se houver, será
applicado em primeiro togar ao reerabot-
4̀ ) das S OMMaS (PD o Estado houve,' pa-
go ao Banco como garantia 1 10 PrOS tt o
excedente será disfribuillo entre os ac-
cionistas e o Estado na proporção do ca-
pital social do Banco e do capital em
participação existente.

No caso do producto da liquidação não
ser sofficionte para roombolsar o valer
nominal das acções. o saldo sova pago
Pe lo Estado em apoliees de 6 %, tendo
como garantia os 10 % tio total dos im-
postos, os quaes continuarão a ser arre-
cadados pelo liquidante até completo
reembolso, continuando lambem, e para
o mesmo fim, a arreeadação do imposto
do sello e a garantia especial cios impos-
tos predial e de transmissão de proprie-
dade estipulados rio artigo 13.

Postas em discussão as modificaça.es
acima referidas, foram unanimemente
approvadas. Sendo esgotada a ordem do
dia e S11S1)4,11:1 a sessão, foi reaberta
teinpo depois, sendo então lida esta que,
approvada, vae por lodos os presentes
assignada. EU, Jorge Heitor Calasans, 1°
secretario, a subscrevi e assigno. —
;Jorge Heitor et-11(1~s, P. i.o rue. Dre-
!Mel], dl.	 Estevani Pereiro Coelho, p.
0. do Crédit Foncier dtt j3riij e t do
l'Amerione clii Sud. Leonordo Go/v:8-
de Carvalho Leite, 1). p. da Caisso Coso-
inerciale et Industrial!) , de Paris; Leo-
nardo Gomes de Corrolho Leite, p.
da Companhia Brasileira de TMMOVPiS
Construcções; LeOn grd() GOMeS de Car-"
001,/+ o Leite. --	 a ilh"I'Mino Cha-res ri'
Rezende - José da	 ia Ribeira.
A f fonso Qaint giono do Fonseca. — Va-
nnei ,11 . Cardoso J. Walstekr. —
Honold Sontallôr Cm'claso.

ACTA D.1 ASSEM CLE.A GERAL EX'111.10RDINA
RIA Dos ACCIDNISTAS Do .13.1N- G0 ESTA-
DOA DE SERGIPE .

Aos vinte dias do noz de dezembro do
1927, na cidade tio Aracajá, á praça
Fausto .Cardoso. reuniram-se ás 4 ho-
ras da tarde, Os a ccionist as seguintes,
cuias firmas se acham lançadas na lista
de presença: Estavam Coelho & Comp.,
coronel José. da Silva Ribeiro, coronel
Manoel M. Carcioso, coronel ;torgo Hei-
tor Calazans, Dr. limada Santa-flôr Car-
doso, Isaac Uderman, Or, Leonardo Lei-

-te, Créclit frondes. titi Brésil et de
l'Amerique do Sud, Raphael Ganas e
Manços do Espirito Santo.

O Crédit Raleies . dci Brésil • et da
l'Amérique dei Sud, sociedade anonyma
franqeza, autorizada a funceignar nO
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Brasil, com séde social em Paris e sue-
cursai na cidade do Rio de Janeiro, re-
presentado neste acto por seu bastante
procurador, Dr. Leonardo Leite, confor-
me instrumento) que exhihin, de deze-
sele de maio de 1927. lavrado em notas
do labellião Alvaro Rodrigues Teixe'ira.
do Ido de Janeiro, possuidor de
noções no valor de 6.911:000$00o.

• O Sr. R. (lonas. que representa o
presidente da directoria, na forma do
'art. 32, § 2" dos estatutos, verificando
;haver n uunero legal, a saber, que os ar-
cionislas presentes representavam mais
:de dons terços do capital social, declara
aberta a sessão e convida para 1" secre-
tario o Dr. Hunald santa-11(k . Eardoso
o para 20 secretario o Sr. Manç,Js do
Espi ri to Santo .

:Constitui ria assim a mesa, procedeu-
se a leitura do annuncio ,de convocação
1esIa assembléa, puhtivado no Diario Of-
ficio! do dia 35 do novembi. :o e no Pioria
da Manhã do dia 11 de dezembro de 1927,

que é do tefir seguinte:

"Banco Estadual do Sergipe, asseinblóit
geral ex I raordi nada .

convidam-se os accionistas do Banco
Estadual de Sergipe bara urna assem-
bléa geral extraordinada. que ' se reali-
Zará na sócio social, nesla cidade de Ar:1-

;1 pl'ilça Vánslo Caird0s0, Do dia
20 de dezembro de 1927, 'ás 4 horas da
tarde, para o fim especial fie delibera-
rem sobre unia proposta da directoria
de mundança da denominação e de trans-
ferencia da sede social. com a conse-
(mente modificação dos estatutos nestes
dfõIS pOraMg.

ArárájÚ, 30 de no‘oalibro de /927. —
A d,rceloria".

.\ convite do presidente da assembléa
n 2" secretario procedeu após isto. á lei-
tura da segundo .e\po,.ição assignada pela
directoria:

"Srs. accionista-: Em consequowia da
eseriptura de distracto e rescisão de 6
de abril de 1927. eia notas ao tabellião
do 2" ' officio desta cidade, 1.20 a fls.
62 a 65, deliberastes as modificações dos
*estatutos deste banco. necessarias para
os harmonizar com a nova situação, ele-
vando então o c-apital social a 7.500:000s
em assembléa extraordinada de 11 (1,.
junho de 1927.	 •

surto que tian tido entretanto as
operações deste estabelecimento, em con-
tinuo progresso, o bom exilo da sovem.-
sal (alle cmii bóa hora resolvemos fundar
na cidade do Rio ole Janeiro, suggerem
e aconselham por doquanlo duas outras
medidas, que sujeitamos a vossa apre-
ciação, a saber:

A mudança da denoinuáção do bane',
e a transferencia da sede social para o

Janeiro.
As duas propostas são solidarias e se

justificam pelo facto de que, não ob-
stante a sua origem e as operações que
effectuou no Estado de Sergipe, o banco
não tem hoje nenhuma ligaão especial
COM este, EStaldo, quer dizer, ligação que
justifique o nome regional que adoptou:
não é um .banco do Estado, porque re-
scindiu os conluiados que tinha com o
Estado: não é tampouco urn banco (iLIP
limite ;IS SutiS operações á CiProwSCIA-
pçáo leraOrha dii Estado. [Mis. ao GOD-
lrário. as operações da succursal, de fun-
dação recente, são de molde a prever um
desenvolvimento aludo superior ao que
se pôde. esperar. para as operações da
séde social em Aracajil. Não é que se
nretenda coarctar as lransa)nões no "Es-.- •

lado de Sergipe, que antes nos esforça-
remo s por desenvolver. Mas a. denomi-
nação actual vem talvez induzir em erro
t-,o-z que pretendam entrar em relações
com O banco, fazendo-as suppor liga-
ções officiaes com os poderes publicos
do Estado, e este equivoco pôde refle-
etiv--: e desfavoravelmente no desenvol-
vimento dos negocios, maxime no Rio de
Janeiro. Vimos propõr-vos por conse-
guinte:

1" a mudança do nome actual do banco
para "Banco .Vederal 13rasileiro -, guri
corresponole á idéa de estender eventual-
mente as operações a todo o Brasil.

2. a transferencia da sede social para
a cidade do Rio de janeiro, mantendo u
manco uma succursai em Aracaju'.

Esta proposta, se merecer a vossa a)),
provação, determinará nos estatutos as
mod i ficações que passamos a indicar.

O ar!,	 ficará assim redigido:
Passa denominar-se "Banco Federal

Brasileiro" a sociedade anonyma consti-
luida sob a denominação de "Banco Es-
tadual de Sergipe" em Aracajú, por de-
liberação da assembléa geral de 11 de
junho de 1923, a qual lhe aprovou os
eslalutos reformados pela assembléa

extraordinaria de 11 de junho de
1927, pelos quaes a mesma sociedade
continuara a reger-se, observadas as al-
terações aPP-rovadas pela assembléa ge-
ral extraordinaria de 20 de dezembro
Ge 1927..

O art. 20 terá a redacção . seguinte:

O "Banco Federal .Brasileiro" terá sua
séde social, fôr° e administração na ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital .Vedertd,
e lerá a faculdade de estabelecer sue-
cursaes e agencias e manter correspon-
dentes onde convier.

No orL. 50 onde c diz' "Banco Esta-
dual de Sergipe", diga-se "Banco Fe-
deral BrasileirO-'. Rio de Janeiro, 29 de
novembro de 1927. — Roymond Cha-
b pol, presidente. — Valsteke, dire-
ctor.

AracajU, 20 de dezembro de 1927. —
fl. Goaas. — Manoel Mauricio Cardoso,
directores.

O conselho fiscal emitliu sobre esta
proposia o parecer seguinte, que se
achava Lambem sobre a mesma e roi
lido pelo mesmo 20 secretario. ilesa
elle:

Srs. accionislas:
O conselho fiscal do Banco Estadual

de sergipe, scierite da proposta da di-
rectoria para a mudança da denomina-
ção do banco, para Banco Federal Brasi-
h iro e transferencia da série soc i al Para
a cidade do Rio• de Janeiro, mantendo-
se uma succursal em Aracajá, das mo-
dificações consequentes des estatutos
socines, em harmonia com as alterações
propostas; e tendo maduramente ponde-
rado as razões com que a directoria jus-
tifica os seus alvitre; é de parecer que
estas razões são de lodo procedentes,
que a proposta consulta os interesses do
banco e merece ser approvada. Rio de
Janeiro, 29 de novEMbro de_ 1927. —
1leaPi Delport.

Aracajú, 20 de Oezembro de 1927. —
Jus,' da Silva Ribeiro — Jorge Heitoe.
Calazans.	 •

Terminada a leitura, declarou o pre-
sidente que otava . em discusgio a pro-
posta,	 ,*

ti
, Pede ri palavra o Dr. Leonardo LeitOg
que, em nome da directoria, desonvol-
vou longamente os fundamentos das mó.
djfiear.:ões pr,postas. mostrando as van-,
togens e conveniencias indisputaveis 116
sua approvacão. 1 tu pois disto ningmean
manifestou desejo de continuar a dis-
cussão da ma-teria. Disse então o presi-
sidente que ia sultmetter a votos a pro-
posta lida, e que faz objecto das deli-
berações da presente assembléa, deven-
do manter-se assentados os accionistas
que a approvas.sem e levantarem-se os
que dissentissem. Posta a Votos a pro-
posta, verificón-se que ella fora ãppro-
vadit por unanimidade de votos.

Nada mais Lavendo que tratar, levan-
tou-se a sefioi por 112 hora para la-
vrar-se esta acta, que, reaberta a sessão
1(2 hora mais farde, foi lida, sujeita a
discussão e approvi«la sem discrepancia,
indo assignada pela mesa e os demrds.
Eu, Itunald Santa-Flõr Cardoso, pri-
Meiro secretario, a subscrevi e assigno.
— 11. Goaus. presidente. — Honold
Santa-FM,. Cardoso. 1" secretario,
illanços do Es.pirile) Santo, 2" secretario.
-- Esterno,. Coelho cf . Comp. • — José de
Silrdt	 — ,l/ tu 	 C«iyhtso.

— Jorge Heitor Colazons. — lume rder-
vión. — Leonunfi, Leite, por ttruieuut'a_
ção do Crédit Voncier du Brésil e! de
PAmérique da Sud. — Leonardo

Artocajú, 22 de dezembro de 1927, —
Isaac() Estadual de Sergipe. —.R. Gouas,
director-gerente.

..J:TA DA ASSEMDI.E.1 GEHAL oRDE\atilA DE
30 DE JI -NI(.0 DE 1928

Aos 30 dias do niez de junho de 1998,
nesta cidade de Aracajú, capital (IPS I 1`.

lEsi mio de Serg ipe. ás tu horas, na sc,ite
social do Banco, ti pri.iça. Fausto Cardo-
so, assumiu a presidencia O Sr. corone!
..lanuel :Mauricio Cardoso, poc procura-
ção do presidente, de conform i dade cu,)i
o art . 5; dos estalidos, e am . o-alo t o a
approvação ria assembh",a os nomes d,r-:
acciptiistas, Dr. Hunald Sautal,lor Car-
doso e Manços ao Espirito Santo para
servirem de 1 0 e 2' secretaries. os (limes
foram unanimemente acceitos.

o
O joresidente procede á leitura da

convocação desta assemblóa, em data de
14 de junho cadente, e das publicaçõeu
feitas no Diario Ornejai, consoante pre-
ceituam a lei e os mencionados est..1-
tutos.

Pela lista de presença COINtá O com-
parecimento de acciunistas representan-
do 25.185 acções, e as procurações ex-
hibidas foram depositadas.

Tendo sido assim representaclo
de um quarto do capital social. pôde a
assembléa delib e rar validamente.

De conformidade com a ordem do dia,
o presidente propõe: 1 0. a ratilicação
designação do accionista Dr. 1.cullar.kb
Leite, para o cargo de director, ein sub-
stituição ao olivedo" . resignalario, Mr.
Jules Yulstel:e: 2". a approvação do re •
latorio apresentado pela directoria; a
appruvação do parecer do conselho fis-
cal e do balanço da conta "lucros e nu.-
das", eDeerrádo ein 31 de dezembro do
tomo passado; a approvtwão ue um di-
videndo de sete por 'cento (7 (70 ) 3°,
eleição de Ires membros effectIvos e
tres supplentes olo conselho fiscal.

Passando-se 5 urdem da lia, foi una-
nimemente approvada, a designação do
accionista Dr. Leonardo Leite para ç
cargo de director,, em preegobjnleAto J1
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vaga rberta pela renuncia do Mr.•Iulel
Yulsteke, e, em seguida, dispensada pela
as•embléa, por proposta do accionista
Dr. Hunald Cardoso, a leitura do relas
brio da directoria e dos 'demais : da-
cumentos constantes da ordem do dia,
'por terem sido publicados na imprensa
local, foram tambem unanimemente ap-
provad os o relatorio da directoria, ba-
lanço geral c conta de "lucros e per-

• 'das", referentes ao anno de 1927, o pa-
.-recer do conselho fiscal, e inm assim .'a

distribuição de um dividendo, á razão
de sete por cento (7 %) a capital inte-
gralizado.

E procedendo-se á eleição do conse-
• llw fiscal, foram eleitos membros ,effe-

vtivos: Dr. Eugenia Richard, Mr. Hen-
ri Delport, Mr. José Antonie e
supplentes: Raymundo d'Oliveira, De.,
Gentil Pinheiro Machado, Paul Mer-
eantoni. Esgotada a ordem do dia, o
Sr. presidente declarou que), segunda
consta do relatorio da directoria, o
Banco reformou os seus estatutos, e já
estando esta reforma devidamente ap-

a.provaN pelo poder competente, pas-
sais, em virtude delia, a ser denomina-
do 'Banco Federal Brasileiro", com
séde na Capital da Republica, mas sem

„ prejuizo das operações do eaabeleci-
mento, o qual, nesta praça, se tornara
filial, continuando a, nella operar, como
de costume, procurando cada vez mais
attender ãs necessidades de seu com-
inercia, e merecer a mesma confiança
de sua numreosa clientela.

' E tendo sido mudada a séde do Bance
para o Rio de Janeiro, offereci á assem-

sua renuncia do cargo de director,
de vez que lhe não era possivel transfe-
rir para a nova sede social. Igual renun-
cia apresentou, pelo mesmo motivo, o

.....i ..director Dr. Leonardo Leite.
'Com-- a palavra do Dr. Hunald Cardoso,

•exprimiu por si e pela asserobléa os votos
,pela continuação da prosperidade do
banco, - e que, sendo acceitas as renuncias
dos dous directores, fosse consignada-
nesta acta um voto de agradecimento
pelos seus bons serviços ao banco. Pro-
Pez mais o mesmo accionista que os ditos
directores continuassem, entretanto, a
prestar se/.- serviços ao banco, até que
fossem definitivamente substituidos, o
que tudo foi approvado pela assembléa.
Suspensa a sessão, para se lavrar a pre-
sente acta, por nada mais haver a tratar-
se, foi depois reaberta, sendo, então, lida
esta, a qual, depois de approvada, vae
por todos assignada. Eu, Hunald Santa-
FIO'. Cardoso, 1 0 secretario, a subscrevi e
lambem assigno. — Manoel Mauricio

, Cardoso, presidente. — Hunala Santa
•Flôr Cardoso, 1° secretario. — Manços
do Espirito Santo, 2° secretario. — Gui-
thermino Chaves de Rezende. — Estevant

„ Pereira Coelh o . — Ismael Silveira. —
' Renicio de Silveira fontes. — Manoel

Duval Andrade.	 Affonso Quálttiliano
.• da Fonseca. — Heraclito Rocha. • - José

s.• da Silva Ribeiro. — André Ramos.— José
; Luiz de Andrade. — Leonardo Leite, por
. si e pelo Crédit Foncier du Brésil et de

l'Anierique du Suei. — José Moreira San-
to. — Camillo de Calazans.	 Isaac

• Cderman. — Dantas 8,5 Krauss. — vieira,
)9ampaio & Comp. — V.-:sconcellos 'Junior
(54 Comp.,	 Cabrui & Machado.
nando Filho SI Comp. — Pontes, Irmãos.
R-. Comp. — Sabino José Ribeiro. — Ma-
noel Alvino Cardoso. José Othoniet
lAnçadoMontalvtio, — Julio Stere.mbeyp.—

Pedro Montalvão de . Azevedo Amado. —
A. Leal & Comp. — Josias de Oliveira. —

	

José Zuckerman.	 José Freire Barretto.

	

Berillo Leite.	 Paulo de, Souza 'Vi-
eira. — Aggrippino,Mite. — J. C. Faria.

Alcino J'ernandes:Barros. • Aurelino
Pereira de Azevedo; -L.João Mascarenhas.
— J. Oliveira & Comp,,Está conforme 'ao
original a guie me, reporto. 7— Hunald
Santa Flôr Cardoso, .1" secretario. —Ma-
noel Maurieio • Cardoso, presidente.
Hunald Santa Flôr Cardoso, 1" secretario.

Manços do- Espirjto Santo, 2° secre-
tario. •

ACTA DA Asspni.AU GERAL EXTKAORDENARIA
- DO BA...CO. FEDERAI, BRASILEIRO

Aos 31 de julho de 1928; ás 45 horas,
reuniram-se na séde do Banco Federal
Brasileiro, á rua da Alfandega n. 28, 1°
andar, os accionistas cio Banco Federal
Brasileiro, convocados por convites dá
directoria publicados no Diario Official
de 22 de julho e no Jornal do Commercio
deste dia e dos subsequentes até hoje,
bem como no Mario Official do Estado
de Sergipe, de 20 de julho. em numero
de sete, possuidores de 35,670 acções,
representando 7.434 votos. Todas estas
acções são nominativas. As assignaturas
respectivas constam do livro de presen-
ça. Verificando haver numero legal para
que a assembléa possa funccionar, o
presidente da directoria, Dr. Raymond,
Chabrol declara inatallada a assembléa e
convida para secretarios com approva-
ção da assembléa os Srs. Henri Delport
e Anatol Vida!, que acceititram e agrade-
ceram. Constiluida a mesa declara o
Sr. presidente que o objecto da presente
reunião era eleger e directoria, por mo-
tiva da renuncia da ' actual directoria,
consequente á transferencia da sede do
banco, antigo Banco Estadual de Sergi-
pe, cia cidade de Aracajú para o Rio de
Janeiro. INa acta da assembléa ordina-
ria, realizada ainda em Aracajú, aos 30
dias do rnez de junho ultimo, haviam
renunciado aos seus cargos os directores
coronel Manoel (Mauricio Cardoso e Dr.
Leonardo Leite. A' assembléa cabia to-
mar conhecimento destas renuncias, e
elle se valia da opportunidade para
apresentar igualmente a sua propria re-
nuncia do cargo de presidente e, devida-
mente autorizado, a do Sr. Raphael
Galas, director-gerente, que, por motivo
de sande se retirara para a Europa. O
Sr. -Victor Vée, que pediu a palavra e te-
ceu elogios á acção criteriosa, prudente
e acertada com que a actual directoria
tem dirigido este estabelecimento de
credito, propoz que a assembléa ecoei-
lasse estas renuncias, que, estavam sa-
tisfatoriamente motivadas, nada impe-
dindo que a assembléa, si assim o enten-
desse, reelegesse qualquer delles para o
cargo de director. Esta propsota sobre a
qual ninguern Pediu a palavra, senda
submettida a votação, foi unanimemente
approvada. Em seguida o accionistas
Sr. Paul Jaussaud pediu venia para al-
gumas considerações: diz cr art. 26, dos
novos estatutos que a directoria é com-
posta de Ires directores, no minimo e de
cinco no inaximo, eleitos pela assembléa
geral dos= accionistas. Estava, pois, na
arbritrio da asesmbléa eleger -tres a
cinco directores, e o que lhe occorria
propor, por convenienOia na adminis-
tração, é que a assembléa se limitasse a
eleger quatro directores, parecendo-lhe
que o desenvolvimento actual das ope-
rações não exigia maior numero. Tam-
liem este alvitre que pinguem se pre.-

paz discutir, foi approvado por 'inani-.
midade. Declarou então o Sr. prest-,
dente que devia agora passar-se á elei-
ção dos quatro directores, que compo-
riam a nova directoria, ciimprindo-lhO
advertir que, nos termos da lei, podiarrÇ
ser directores mesmo pessoas que nãoj
fossem accionistas e que a eleição, a
que se vão proceder, é destinada a no-
mear directores pelo resto do prazo dos,
directores renunciantes, o qual termina
em 1929. Disse mais que passaria a re-
colher as cedulas, que os_ accionistas
presentes fariam o favor de preparar;
contendo cada unia quatro nomes quO.
seriam os dos novos directores. Reco-
lhendo-se as cedulas em numero de setd.
verificou-se, pela apuração a que se',
procedeu que tinham sido eleitos: a Dr.,
Francjsco Carneiro Monteiro 0,3 Sales
por 7.134 votos, tantos quantias corres-
pondem ao numero de acções dos accio-
nistas presentes; Dr. Victor Vée por.
7.134 votos, Dr. P.aymond Chabrol por, --
7.134 votos e Paul Jassaud por 7.114i
votos, havendo a indicação de outro,
nome com 20 votos. Depois de verfifica-
da a exactidão desta apuração, o Sr.,
Presidente declarou eleitos direi ias os
Srs. Drs. Francisco Carneiro Monteiro'
de Sales, Victor -Vée, Raymond Cliabrol
e r•;Paul Jaussaud sendo estes ires

designados para levar o facto mi
conhecimento do primeiro, que sendo:
introduzido no recinto, onde foi acolhi-
do com as mais expressivas demonstra-
ções de satisfação, agradeceu a escolha
e declarou cios; agradecia, penhorado, a
distincção de que fora objecto. E nada
mais havendo que tratar, eu, Ite»ri Del-
port mandei lavrar esl a acta, que diteii
e vae assignada por •todos os aceionistas.
presentes. — R. Chabrol, presidente7.,
— Ii. Delport, 1° secretario. — Anatolsql,
Vidal. 2° secretario. — P. Jaussaud
Credit Fowler du Brésil et. de l'Ainéri-
que du Sumi, por procuração. •--L Ancz=,
tole Vida!, — Companhia 'Brasileira de
Immoveis	 •Construeçõeá:' — Eugenio,'
Ribei ro Junior. — V. Vée. •

JUNTA CONINIERCIAL DA CAPITAU LF11:1)DRÁI;

Certifico que, por despacho dá 'Junta
Commerc,ial de 20 cie agosto de . 192S ar.;
chivon-se nesta repartição sob ir. 8.234!
Os seguintes -documentos referentes ac!
Banco Federal Brasileiro.

Certificados do archivamento na
Ia Commercial de Sergipe, 'com (.1-; res,
pectivos the :Ores da acta de ,con::ittti.:4
vão dos seus estatutos, da lista n .);; ac-
cionistas, da certidão do deposito 1 tecia;
de capital, da acta de insfallação e no,.
meação da directoria, da acta da :iesem,
bléa -geral de _24 de novembro jin 192'4
referente á modificação dos estatuto;
da acta da assembléa geral de 20 de
maio de 1924, que modificou os estatutos;
da acta de assembléa geral de 27 de
março de 1026, de modificação dos esta-
tutos, acta da assembléa gera/ de 30 dei'
junho de 1927, que modificou os estatusJ"
tos e augmentou o capital socia/, da acta;
da assemblé-a geral de 20 de dezembrO
de 1927 que modificou seus estatutos',
mudou a sua denominação de Banco Es--
tadual de Sergipe para Banco Federal.
Brasileiro e resolveu a mudança de sua)
séde para esta Capital Federal e da acta
da assembléa geral extraordinaria de 31;
de julho ultimo, que elegeu nova dire-,
ctoria. Eu, João •Hygino de Araujo, ¡ri
official da secretaria desta junta, passei"
á presente certidão. Rio .de Janeiro, 1 de¡
outubro de 1928. — João Hugitu)

(7 „107,-Jraujo,	 officiaL



Capital
fleposilos em conta corrente com
lieposiiiis em conta corrente sem
1 ) 1 1,05 OS a prazo fixo

	

1 hposifirs eni cinda 0 cobrança de interior 	
th , pesiles em conta de cobrança do exterior
Tiltilo; em caução O 0111 deDOSitu 	
aixa malriz 	

itencias no paz
Milites e agencias no estrangeiro 	
Lelras 0 pagar

'ILeversiis ventas

	juros .1	
juros 	

Caixa:

Em moeda corrente na-
cional 	 	 3.365 :8388160

Em ouro 	
Em outras especies . 	 1 :7508100
Em deposito noutros ban-

cos . • •	 . . . 	  10.510 :2 ;18673	 '13.886:8308212

4.14.937 :52788011

rttS Si vo

Capita/ . 	
Fundo • de reserva	 	
Fundo de Previdencia . 	
Governo Federal, c/Melhoramentos da Bai-

xada Fluminense 	

Deposito; em conta corrente com ju-
ros:

50.000 :0008000
9.137:1548459

252:8:35e10

22 .6t57 :1012,8022

Conta corrente de movi-
mento. 	

Conta corrente em mo-
eda estrap.zeira, . . .

Contas correntes garanti-
das, saldo; credores

Contas correntes limita-
das	 • 	

Deposito; em conta cor-
rente sem juros 	

Depositos a prazo fixo e
• letras a premio. . . 68.154 :6478071

3='.420:51$8215

1.902:9118707

38:2278950

'24.859:72185M

2.950:0828270

- 5.082:5858215

Credores por 'valores em caução e adminis-
tração 	

Valores bypothecarios . 	
Agencias e filiaes . 	
Caução da directoria
Credores por letras e effeitos a receber._
Correspondentes no paiz e no estrangeiro_
Dividendos a pagar . 	
Contas -diversas . .

165.974:0188777i
17.682:7728205
12.454. :7378541

80:0008005,
26.331 :667$698
9.272:233805

380:2-868100.
32.060:073834n.

414.937 :527884
-.4

de Janeiro, 5 ke outubro 'de 1926. - O chefe de 'eu?
tabiliciade, F, ca CosNt. Tei4Wira,	 'O. presidente, Ne,t9ntie,
Moraes.

; •	 fr)(Apt

Olf VIGIA
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COMPANHIA BANCARIA AUREA BRASILEIRA

2 -ALANcETE DA .'xuatuz E FILIAL, EM 80 DE SETEMBRO DE 1928
Activo

Letras descontadas . 	
	

210:350$000
.Empreslimos em conta . corrente 	

	
43:4098200.

j`.1.'itu10 e fundos pertencentes a companhia. 	 137 :7748000
;Caixa. em moeda corrente 	 	 .94:0268460
Caixa em diversos Bancos da praça 	 620:2548400
Penhores 	 ........... 1.704 :9138500
iFil 1:0	 de penhores	 .	 	 678 :8248520
Diversas contas	 .	 	 248 :9108360

.3.578:4628440

Possi co

BA.:NCO. • PQRICGI:i:S 1)0 :BRASIL

. Séde; Itio de Janeiro

Tiliaes eni S. Paulo e Santos.

Rs. 50.-000:0008000

DALANCETE . DA IWITtlz E FILMES ENI 29 DE

.	 Activo •

Capital. a renlizar 	
Edificios do Banco (matriz e filiaes,
Letras ,descontadas . 	

Letras e effeitos a receber:
canif

liancario . 	  500:0008000
lte penhores . 	  500:0008000

ele de reserva e outros 	
Depositos (mi conta corrente com juros..
beposilos foi conta corrente. limitada 	
Deposites a prazo fixo 	
Caixa matriz
,Diver sas conh •

Letras do exterior . 	 1.1,18:885850d
Letras .do interior	 24.882:7828138

Emprestimos em conta corrente 	IlYnotbecas . 	
Titulos e fundos pertencentes ao Banco . .
Valores caucionados
Valores em administração e em deposito

vinculado	 . .
Acções em caimão • 	
Agencias e filiaes . 	
Correspondentes no paiz e no estrangeiro 	
Contas diversp;

1.000:0008000

600:5498000
895:6698700
.41 :9618400

136 :2508000
.678 :8248520
213 :2078820

3.578:4628440

SETEMBRO DE 1928

16.671:2808000
5.450:4948688

15.360:8838140

26.831:6678698

58.141:6928546
17.682:'772$200
13.5711:5298640
15.673:1198.161

172.958:0018238
80:0008000

12.573:9358645
7.701:3058890

38.354:0158313
li	 de Janeiro, 6 de outubro de 1028. - AI/ g 'Isto Cesai••

110,N2 Filho, presidente. - .tlb p , l JIot los. con-
.ader.	 (7.200)

BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA LT,D.

:CapPtal autorizado 	
Capital subseripto .
CaPitid realizado .
:Vundo de reserva . 	

ZALANcETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM 29 DE SETEMBRO
DE 1928

Activo
'Letras deseentailT:
Letras e effeilos a recetwi . em cobrança do

inIcrior
Lelras 1 iFfiit, 1 receber em cottrança de

extrrier
-Eniprestintes 1 , 111 conta corrente

; Valores caucionado:,
:Valeres tieposilatins 	

,. Caixa matriz
Filiar,: e agencias no paiz	
Filiaes e agencias no eArarigeire 	

e 1 . 1111110S pertencentes a:1 banco 	
Caixa:

110r !im p ila corrente ....	 16.367:817$900li otilrbs 1-te ricos 	 	 768 :9808240
.1 ,1111 ¡tetras especies .	 60 :195184011

tive se contas .

S. E. & O. - Rio de Janeiro, 5 de- outubro de 1928. -
Tlatik of London & South America Ltd., N . : D. Sho
- - 1.  l'orslei', contador_ .intey.in9. ...	 17.1.951,.

-c 4.000.000
£ 3.540.000
£ 3.510.000

000.000

Passivo

25.257:4468990

60.075:0878690

46..179 :8378'140
37.417:8788930

111.611:9098560
420.312:7338590

1.202 :3208.600
311.029:8478290
4.681:8288610
4.003:1648850

17.197:2938540

10.165:7898810

773.135:1388600

'10.583:3338330
:9.2001:0338740
11.011:9818830
:10.479:4518100
60.075:0878690
.56.179:8378140
534.924 :6438150

13.707:287$490
4.070 :9638220
2.960:7858050
- 546:3878050

8.365:3468810
	 -

773.135:1388600
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M1NUNCIOS
• Sociedade Anonyma "A Manhã"

ASSEMBLÉA GERALEiÇt'llAOR,DXNARIA,	 •

Convocação

Na fôrma dó art. 28, § 2°, dos 'estatu-
tos da Sociedade Anonyma A Renata, e
do art. 134 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, são convidados os • accio-
,Aistas da Sociedade Anonyrna .A
'VI, para uma assembléa geral extraor-
dinaria, a reunir-se • no dia 8 do cor-
rente, ás 14 horas, na .sede: social, á
avenida Rio Branco n. • '173; afim . de
tomarem conhecimento da 'renuncia do
cargo de t.lguns dos directores da mesma
sociedade é eleição dos seus. substitutos.,

Rio de janeiro, 4 de. ontubro de 1928.
.-. Abel ,de Almeida, director-thesou-
Feiro .	 (7.199)

John Moore & Co., em liquidação

A c.ommissão liquidante avisa , aos in-
teressados que, a partir de 8 do cor-
rente, em seu escriptorio, á a'venicia Rio
'tranco n.. 117„ .1° andar, sala 111; pa-
gará, daS 13 ás 16 horas, o primeirci
rateio, á razão de 15 %.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1928.
Banco do Brasil, por procuração, Lis-
- Companhia Usinas Nacionaes,

tjr procuração, Rodolpho Fernandes de
:Wired°. — J. M. A. Robinson.• (7.190)

A' Praça
Celestino Prata declara que vendeu,

Mis Srs. Antonio Goulart da . Silva e
Annibal J. Fontes o seu estabelecimento
de botequim &bar, da rua Benedicto Hy-
palito n. 228, livre e desembaraçado de
qualquer anus, por nada dever; mas si
.alguein julgar-se credor, apresente suas
contas que, sendo legaes e devidas, serão
promptamente pagas.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1928.
Celestino Prata.

—
Reconheço a • firma de Celestino Prata.
Rio de Jáne4ro, 5 de Outubro de 1928.

riu testemunho (estava o signal pu:.
hlico) da verdade.	 Afear° Fonseca

ÇtOlis t .a, tuhellião.,	 (7,291)'

Banco de Credito Geral

Tendo sido admitticlas á cotd-ção
(piai na Bolsa as acções' deste Banco,/con-
forme resolução da Cablara Syndictil dós
Corretores de Fundos PUblidos; publi-
cada no Diario Official de 5,do.corre1)te„
è. por determinaçãd . da' .inesma.::Gatnaril,'
Modificadas pôr -completo as adufa:és
cautelas, são convidados os Srs. aceio-
nistas. a trocar:e-1n / esSas 'cantelas • por ou-
tras . novas, o que . 'se. faz' diariamente, na

• éde deste Banco, á . rua • General Camara
n. 56. •	 .

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1928.
— A directoria.

A' Praça	 •
Alfredo Braga e. Tito de Souza Erick,

socios...'componentes . 'yla firma que gi-
rava nesta praça, .sob a.razão. de Frik &
Comp. Ltd., estabelecidos á rua General
Camara n.' 21, 2°' andar, tende transfe-
rido todo o seu activo e passivo á nova
sociedade Companhia • Frick • Ltd., com-
municam á praça e • a• quem mais inte-
ressar possa, que dissolveram amiga-
velmente a sociedade :que tinham entre
si, exrnpto5 de qualquer responsabili-
dade ,perante terceiros,' . de acc6rdo com
o' seu (listrado soda), archivado na Junta
Commercial desta 4.tapital, sob o nu-
mero 111.662, em 20 de setembro de
1928, visto ter a nova firma assumido
toda a . .responsabilidade do seu actiVa e
passivo, inelusive a execução de todos
os contractos de installacão.

Rio.. te Janeiro, 4 de outubro de. 1928.:
— Alfredo Braga.. — Tifo de Souza
Frick. •

Reconheço as firmas 'de Alfredo Braga
e Tito de 'Souza Erick.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1928.
Em testemunho (estava o signal pu-
blico) da verdade. --Fausto Werneck
Furquim de Almeida, tabellião.

Declaração
O abaixo assignado declara, para to-

dos os effeitos, que' se extraviaram os
certificados de approyações nos exames'
de Geometria e FranCez, prestados no
Collegio Pedro TI.

Petropolis, 2 de outubro de 1928.
Affonso Celso Parreiras Horta.

Reconheço verdadeira a firma de Af-
fonso Celso Parreiras Horta.

Pelropolis, 3 de outubro de 1928. ..Em
testemunho .(estava o signal publioo)'
verdade.	 Manoel Moraes, tabellião.

Aviso
Os inemoradores. da Companhia:In-

dustrial- "Aguas •Nazareth" S. A. par-
ticipam que prorogarain a subscripção
de acções por mais 30 dias. 	 (7.140)'

Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

DE VIDA
Em seu escriptorio, á rua da Quitanda

n. 86, pagar-se-ha, do dia 8 do corrente
em deante, o dividendo correspondente
ao 1° semestre do exereicio comm6rcial
de 1928/1929, á razão de -100$00.0 por
acção.

Rio de Janeiro, 5 de outubro d.e.4,928.
A. tWectoria. ,	.	 . .	 V.136),'---- • - -

CLUBS PATEK-PIIILIPPE
CARTA PATENTE N.. j

RESULTADOS DA SEMANA
As seguintes inscripções foram

contempladas no decorrer desta se-
mana, cio aeardo com: o resultado
das tres primeiras loterias
das pela Companhia de. Lotoriag
Nacionaes:

• ,
Inscripção 192 t pelo prèmici

Maior, 45.192, da loteria de sequn-
da-reira, 1 d%, ,outubro. de i98 •

inseripOn	 P.01))10
maior, 36.516, da Ibteria . de terça-
feira, 2 de outubro de..1928._

Inseripção 951- • jwirs .prêmiâ
maior, 8 . 953, da . loteria 'dë'quarta-
Seira„„3, .dc outubro. de 1928.

ontuhró de.
GOvc, riio,;;: sillou-

tor Fernanan Soares 'Brandão.

NOSSii .(;A:SA. DEDICA-SE

, EXCLUSIVAMENTE •

ARTE.	 hIA!

Todos ((IS; noksos • relogios Sí.10
didos regulados e repassados.,

Quakuer lbercadoria do nosso ,,e:sbe-
leeirnento Ode ser adquirida poft meia(
de prestações.

Estas.: •prestações são pagas unsa .'vez
por semhna e °cada prestação concorre ã
tres sorteios, sendo os resultados- publi-
cados no Diario Official e no Jane/ cio,
Commercio de cada domingo.

E' ,facultado -ao prestamista .o
mento, adeantado de parte ou totalidade.
das Prestações, Sendo-lhe iminecTiata-
mente reembolsada a importancia
Uva ás quotas pagas e não vencidas, na'

-oceasião em que fôr contemplada, a sua;...
inscripção.

Gondolo Labouriau & Decourt
RELOJOIROS

SI	 Rua da Quitanda	 81
•

(amara Municipal de Uberaba

, IITITA 1, DE CONCURRENCIA PARA OS SERVI-
' ,As DE • SANEAMENTO g FORÇA E LUZ
unERARA

O proSidonte da Camara Municipal de
N'.. ,'Vheraba, Estado de Minas Genes, faz

silier a quantos se interessarem que o
prazo ..para a apresentação e abertura
das propostas referido no edital de 4 de
julho deste anuo, para os serviços de
Saneamentb e Força e Luz desta cidade,
fira prorogado para o dia 15 de outubro

•• •t eltroximo futuro, quando serão abertas,
á presença dos interessados todas as

,,,,,,propostas apresentadas para esses ser-
' ••icas.

Secretaria da Canlara Municipal de
41-mraba, 21 de setembro de 1928. Eu,
J. R. Souza Borges, director da secre-
Piril o escrevi. — Dr. Olavo Rodei-
,t/es da Cunha, presidente da Camara.



A

Acção Penal (Lei n. 623, do 23
de outubro de 1890, que ma-
lia a acção penal por de-

nuncia, e decreto n. 3.899,
• de 4 de novembro de 1890, que
,wegulamenta o art. 5* da lei
'actual 	

. .
Accidentes do trabalho (Decre-
• tos ns. 3.724, 13.493 e 13.498)

'(M), de 1919

•!Agricultura (Crêa o Ministerio
da). Decreto n 1.606, de 20 de
dezembro de 1906. 	

agua (Decreto'n. 3.656, de 24 de
• outubro de 1898). Regulamenta

pára a concessão de agua dos

	

ncanamentos publicos 	

Alfândega	 (Consolidação daá
leis das) 	

Alistamento eleitoral	 Lei nu-
. mero 3.139, de 2 de agosto de

1916, e Doer. n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M)

ftlistamento e eleições federaef
,(Decr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1927) 	

Armazena Geraes (Regulamentc
- para e estabelecimento de).

Doer. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Annuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-.

beiro:

Annó de 1906 	
Anuo de 1917 	
Anne , de 1918 	
Anuo' de 1919 	
Anno de 1920*	

AVISO
encommendas de obras que não fo-,

xem acompanhadas da importancia des-
Onada ás • despezas de porte e registro

, glo Correio não serão ttendidas, não se
podendo .acceitar, em pagamento de
pbras ou de exemplares do "Diario 01-
ficial" selos do Correio, estampilhas de
zelo adhesivo, cheque ou ordem de pa-
gamento. Deverão ser remettidas as im-
portancias em vales postaes.

As "Leis Usuaes da Republica",
Lteem o abatimento de 30 %, quando a

•Ocquisição fôr de tres ou mais exem-
iplares, em virtude do officio do Minis-
;terio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
tle 1904.

Domingo 7 .	 - MARIO OPPI/OIAL
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IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

.:arto _

Anmr do .1921. ,
Anuo de 1922.'..4 	  129000

6$000
105000
8$000

.89000
8$000

105000

B

Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias rDecro-
to n. 14.728, de 16 de março de
1921). Carteira de redesconto
(Decr. n. 14.635, de 21 de ia-

$300 neiro de 1921) o Decr.- mime-
ro 14.857, de 1 de junho de
1921, "Crèa os legares de de-
legados e fiscaes das opera-

1$000	 ções cambiaes e bancarias" ..

$400

3$000

.$500

950t)

$500

Autoraes (Lei de direitos). Lis
• ns. 496, de 1 'de agosto :de
• 1898, o 2.577, de .17 de janeiro'

de 1912 	

-'Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 *de de-
zembro da 1911 	

ãrrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluvioinetrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado' de Car-
valho (Annuaes), 1923 	

Atl às pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgago do Cai 	
valho (Geraes), 1923 	

caixa de Aposentadorias e Pén-
.sões dos Portuarios e Ferro-

• viarios (Deers.. ns. 5.109,.17.940

	

$500	 e 17.941) 	  2$000
Caixa de Aposentadoria e Pen-

sões dos Portuarios (Decreto
ri. 17.)40; de 1927) 	 • •	 0000$500

'Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sá (M) 	  101009

Cheques (Regulamento sobre a
emissão) . Decr. n. 2.591, de
7 de agosto de 1912 	 	 $509

Circumscripções judiciarias —
(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das circum-
seriptjk,:, judicia rias do Dis-
trict° Federal. Doer. numero
12.50, de 10 de janeiro de

	

35500	 1917 (M) 	 •2$000

• Codigo Civil Brasilero (Tra-
balho: relativos á sua elabo-
ração) (M)

1° yolume 	 	  10$000
• 2° .volume 	  14000'

3° -volume 	
•

Projecto (Trabalho de Com-
missão da Camara dos Depu-
tados') — 3 volumes (M)	 20$000
— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa ( M ) 	 •	 6$000
— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de
profissionaes e interessados
(M) 	

	

$500	 — Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues  .

Codigo de Contabilidade (Indice
remissivo) 	

Codigo do Processo Civil e Com
mercial do Districto Federal. 3$000

Codigo do Processo
Districto Federal 	

Codigo de Justiça Militar (De-

1.$000	
ereto n. 17.234 A, de 26 ,de fe•
vereiro de 1926)	 2$000. 	

Codigo de Menores 	
Cambiaes (Deer. n. 17.617, de 5

15000 de 1927 — Autoriza o Banco
cio Brasil a comprar e a ven-
der cámbiaes por conta do
Thesouro) 	  Ï$500

Congresso Brasileiro de Contabi-
dade (Relatorio); 1°, vol. 	  -291000

1$500 Contabilidade Publica •(Decreto
n. 13.746. de 3 de setembro de'
1919). Dá instrucção para o
serviço geral de contabilidade

. publica, em face da lei nur
•.niere 2083, , de .30 'de 'julho, e;

n. 7.751,,. de ga ge de-
- xembro. 412.9?:	 Mffil

c
Catalogo de pares de estrellas

para a determinação da hora
pelo methodo de Voger, orga-
nizado por Allyrio de Mattos

Caixa de Estabilização (Decreto
n. 5.108, de 18 de dezembro de
1926, e decreto n. 17.618, de
5 de janeiro de 1927) 	

Collectorias Federaes (lustro-
cções para organização dos
balancetes das) ....,.. ......

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Doer. n. 6.711, de
7 de novembro de 1907 	

1$000

.1$000

3$500

tb000

1$000

Brasil em Haya (0), por W T
Stead e traduzido por Arthin.

$500	 Bomilcar, e discursos de Ruy
Barbosa 	  	  12$000

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da). Decreto n. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	

2$008

31000

4$000

8$000 Penal do
3$000

11000

Caixa de Amortização (Decreto
n. 17.770, de 23 de abril

, de 1927) 	
Capitanias dos Portos. (Novo Re-

gulamento das),	 Decreto nu-
mero 17.096, mie.. 28 de .putu-,
.bro ,de 1925 	  .3t000•

• .Caixa de', Aposentadorias e P.en-..
#_§.2s das Estradas	 	  0000

_
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•
Constituição aa Itepublica (Re-

vista) 	
Constituinte Republicína

2 volumes	 Agenor de Reure
Condemnação e livramento cion-

dicional (Decrs. ns. 16.588 e
16.665, de 6 de novembro
de 1924) 	

Custas da Justiça Federal (Re=
gulamento). Doer. fr. 3.422, -de
30 de setembro de 1899 	

Cartas da Justiça. do Pistricto
Federal (Decr. n. 11.842, de
29 de dezembro de 1915) 	
ntrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
ría 	

Construcção de casas (Regula-
mente sobre concessões de
favores para zonstrucção de
casas populares. Decr. nu-
mero 14.813, de 20 de maio
de 1921 	

Consignações e	 folha (Regula-
mento). Doer. a. 17.146, de 16

m

de dezembro de 1925 	
Construcção de casas para fane-

cionarios e operarios da União.
(Decr. ri. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Doer. n. 15.8-16,
lie 11 de rovembre de 1922) 	 	 $500

Chorographia da Provincia do 
1$000Coará 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva	 	  4000

Castas da Justiça do District°
Federal. (Doer.. n. 10.2J1, de 25
de junho de 1923) 	 	 15000

nsurno (Imposto de). Doer. nu-
mero 17.161, de 6 de outubro
de 1920 	 	 3$000.

Decreto:, do Governo Provisorio:

De março de 1890 	  2$000

De maio de 100 	  10$000
De junlio de 1890 	

	
55000

De outubro de 1890 	  75200
De janeiro de 1891 	

	
2$000

Decisões do Governo - (Col-
lecções):

3$000
3$000
3$00O

3$000

Delegacia Fiscal (Crêa o logar
de contador e procurador e
dá outras providencias. (De-
creto n. 1.178, de 16 de ja-
neiro de 1904) 	

Desapropriação da União e Dis-
trict° Federal (Lei e Regula-
mento). Deus. ns. .1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	 $500

Doas, portos maritimos, etc. Re-
pertorio da legislação sobre),
por Caetano Junior (M) 	  12$000

Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 6$000

Diccionario Historico, Geogra-
phico e Ethnographco do Bra-
sil. (Do Instituto Historie())
(M):

1° volume 	  60$000

2° volume 	  30$000
Diversões publicas (Regulamen-

to das casas de). Decr. nu-
mero 10.590, de 10 de setem-
bro de .1924) 	 	 1$000

Diccionario das Plantas Uteis do
Brasil - Volume 1° 	  30$000

Divida aciva (Instrucções para
a ehbranen amigavel da) 	  18000

Diversões , Regulamento das em
prezas de diversões e locação
de serviços theatraes) 	 	 $500

E

Eleições Federaes (Decr. numero
17.526, de 10 de novembro de
1926). Novas instrucções para
as eleições federaes, consoli-
dando as disposições em vigor 1$001

Estradas de rodagem e carroça-
veis, construidas no Nordeste
Brasileiro 	  moa,

$500,

2$15qq

H
Hydrographia du Haut Saint

François, Dor Em. Liais 	  15$000,
Ilygiene Alimentar, pelo doutor

Eduardo Magalhães (M) 	  4$00
Historia Constitucional do Bra-

sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M)
Historia Administrativa do Bra-

sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M)
Historia da Divida Externa Fe-

deral, por Jacob Cavalcanti
.torico das Thesourarias de

por Bellens de Almeida 	  15$000i
Fazenda e Delegacias Fiscaes,

Historie° dos :mpostos de Con-
sumo, por Severiano Cavalcanti 40$0CCi

Historia da Secca do Ceará --•
(1877-1880, de Rodolplio Theo- 	

4$0tit11pildo 	

Isenção de direitos (Doer. nu-
mero 5.353, de 30 de novem-
bro de 1927) 	 	 i$00e,

	

Isenção de direitos aduaneiros 	
(Doer. n. 8.592, de 8 de março	
de 1914) 	

-nstituto Nacional de . Musica
(Regulamento) •	  	  .1$00141

Instituto Medico Legal do Rio de
Janeiro (Regulamente do)

soi0o

$500

15000

2$000

$5UU

1$000

de 1832 	
de 1833 	
de .1850 	
de 1890 Gov. Prov., 1° e 20

fasciculos) 	
de 1890 (Gov. Prov., 3° e ul-

timo) 	
de 1890 (Gov. Prov., Adclita-

mento)
de 1891.
de 1892 •
de 1893.
de 1894. 	
'de 1895.'
de 1896 	

-de-1906 	
-_

1$000	 de

de
de
de
de
de

del 10
de 1898... 	

••11•	
.2:000000

$500
t

de 1899. . 	 	 3;: •	 't .4 " '• •
de 1900. 	 	 à$000
de 1901. 	 	 3$000
de 1902 	 	 3$000

_de 1903.	 ./V '''' ' ' :;.7 '4000
de 1904. 	  4$500

de 1905... 	 	 4$500

1907. : .. 	 5$600
1908 	 ' 	  5$000
1909. 	 	 5$000

1910. 	 	 6$000

1911. :. 	 	 4$000
1912. 	 	 3$000

1913. 	 	 3$000
de 1914. . 	 	 4$000
de 1915.	 5$000
de 1916. 	 	 7$000

de 1917. . 	  - 7$000

Energia Electrica (Regulamento
para a fiscalização . e cobran-

2$000	 ca do imposto (Doer. n. 15.996,
de 31 de março de 1923) 	 	 $50õ

Exames de preparatorios e se-
1$500	 nados (Instrucções) 	 	 1$000

Estudos hotanicos do Nordeste
4$500	 do Brasil, por P. Luetzburg,

	  4000	 em Ires volumes 	  10$000
Eleições Federaes (Instrucções).2$500	 Decr. n. 16.310, de 8 de ja-

/4000	 neiro de .1924 	 	 $500
Exercito (Uniforme do). (Decreto3$000	 n. 16.035, de 11 de maio de

	 	 3$000	 1923 	 , 	 	 $500

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decrs. nu-
meros 15.210, 15.218, 15.219
15.220, de dezembro de 1921 .,

Formação Economica do Brasil
pelo Dr. Victor Vianna 	

Fome do Ceará (A), do Rodob
pho Theophilo 	

Ferias dos empregados no coal-
mercio (Regulamento) 	

Funccionarios Federaes e Con-
tractados (Nomeação) 	

G
Geologia e supprimento dagua

subterranca no Piaully e parte
do Ceará 	 	 2$500i,

Geologia e supprimento dagua
subterranea no Ceará e parte
do Piauhy	 	  2$500

Geographia, geologia, suppri-
1$000 mento dagna, transporte e açu-

dagem nos Estados do Ric
Grande do Norte e Ceará, poi
'1. Crandell 	 	 2$500,

Geologia e supprimento dagua
subterranea nos Estados do
Rio Grande de Norte e Para-
hyba. por 11. Sopper 	  2$50%

Geologia e supprimento dagua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do da Bahia,
por R. Sapper


